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DtElór FyMticißui Lamata legi prdjèntem li- 
hrum äiuerfirum ar^mentorum Iuris, ex commiß 
fine ReMY^dijpmi Magißri Sacri faUtVj în quo ni
hil reperi /idei, ^  bonis moribus contrarium. ̂ sMre 
ftnßo poße imprimi. Kom  ̂elic 4. M ay.

Franc»Lamata DoSlorTheologns»

M^ißerFrAter Ludouicus de Be]aferßrel' 
ÌMS luußrijßni Cardinalis Paleoti Theolagus ex com- 
mijßone Keuerendißimi Mapßrt Sacri l^aUii] vidt> 
f^perlegt hunc librum ,  nihü .̂ in eo reperi <̂ nod Fi- 
dti aut bonis moribus repugnee,famamve Principum 
4tut eorum auSioritatem Udat : Sed omnia doüe , ̂
magno cum ingenio, (^erudiiionedißutata, ^defi
nita dtgnaej, eßhyVtT^pismandemur, !nquorumß~ 
dem fubfiripfi. Rom£ die i x. Februarij i

làem Magißtr Frater Ludouicus.



BEAT. ET SANGT.
P A T R I  D .  N .

C L E M E N T I  VIII-
P O N T .  O P T .  MAX.

G O N C A E L V S  M E N D E Z
d e  V a f c o n c e l lo s  p e r p e tu a in  

f íE l i c í t a t c m  e x o p t a t ,

M . à Regenoßm  
Catholico potentiß 

fimoque P h i l i p -  

p o  miJfuseJfemKö- 

mafn ̂  ü̂t rem Lu^ 
ßtanicam  agerem cor am 

vehementer deßderarem ^Jiquot 
mea in lucem edere, conñitui li

bros tres diuerfomm luriso^rgu-> 

mentortim tjpis ßatim  mandare

2 rnox



mox ( ^ e o  im ante) editurusnon- 
nuUos deJententijs fanñ&  Inquiji-- 

iionis ̂ quorum materiam in A ca 
demia Conimhricenjliamdiu di- 

Jcipulis meis explicaueram . Ete^ 

nim yfi n)erumfateri licet  ̂aliquot 

me fere  inuitum impulerunt 3 n)t 
Mujkummeumrelinquerem^ quo 

iucunde Ehora fruebar ̂  ingenio^ 

qtie adJcribendumpropenti]?imo : 
fTiZceptum Jcilicet^ Catholki R e
gis me nihil tale cogitantenu a d  

hanc rem eligentis ̂  a quo non pô  

tuijfet quijpiam iure excujari y 

pr^zjertim ego ipfe ̂  qui illius ̂ sPlda- 

ieitatemJumme colo ac ohferuo ob 
multa^virtutumpr^zconia^ prMi-» 

pue oh religionis ohjeruantianu ̂  

^  Jfimmam Rom ans Ecclejt^

obe-



ohedientiam y ac ßudium  incre^ 

dihileconfiruandizluñitia (ß n c^  
quibus diu ßatus ^eifublic¿z fa U  
m s ejje non foteH ) .  (iAlterurnj 

erat qm d ßn tirem  m ax 'tmanu 

mihi offerri occafionem typis ex  ̂
cudendi lucubrationes meas 

m& 3 n)hi ad  eam rem omnia ne-> 
cejfaria reperimtur . Tanderru  

omnino impulit fa m a  ̂  apud 
nos increbruerat, te ̂ ß ilicet, fit^  
diofirum ejfe J\d¿ícenatem optir- 
mum . Igitur mihi Romam ad- 

uentanti, deliberantique cuinam  
primos hos tres libros cofecrarem ̂  
occurrit ßatim Sanä:itas% )eiira: 

Jhlent enim plertqueßiaillis dica^ 

re^qui n)el in ipjbs beneficia con'- 

tulerunt/uel ita de litt er is bineme^ 

A  3 riti



litteramm
Ulis merito dicandum ß t . San t^  

ß  illud. aspiciamus y SanütasVe- 
ß r a  me omni genere benemlentisi, 

exvepit j ^  ofjicijs ac beneficijsde^ 
corami'̂  ß  hoĉ  quisnonnjidet:, ne- 

m inim epotuißemea ( qmcunque 
ß n t )  dicare y m ßtibi vni^^quUU“ 
ter lurijperitos peritißimus , ^  

int er bonarum litterarum doBos  ̂
dotiißimus Eccleßiz CatholiciZ me

nto präßdes. N e c  temeritatis no-̂  
tarn incurrere ^erebar  ̂quod in 

Curia parum njerßatus ‘Tontißci 
^ ylaxim o tam exigua dtcarc^ 

•veilem : Cum enim íiatim  beni

gni tatem tuam a^noßerem^ intel- 
Lexi plane beneuolo animo acceptu- 

rum yquicqmd tibi ßudioßis ali~

quid



quid dicaret : Incitabat etianu  
JSIepotum Illujiripm orii ( f  Reue^ 

rendipimoru Cardirudium Petri 
oAldobrandini S,(jeorgi¡ (ve- 

luti Jyderum )  benignitas ̂  qu¿íita 

ánimos omnium:,quiin Curia ver- 
Jantur^^alHcity&tpenemetuentes ac 
tímidos erigit:>magnaq.Jj}e refouety 
v t  nemo pofit dubitare,quin bene- 

uoli animi apudjummt^m Pontifi- 
cem j ^  ipjos magnam grattam i 

(in t confecuturi . Sic profeBo mi- 

randum non e fififàb tanto Ponti^ 
f c e ( ^  benemeritis Nepotibus res 

ecclejiajiiciz tam bene fint confii- 
tut^ y v t  etiam maleuolis omnis 

tollatur occafio detrahendi^et ma- 

gis ac magis res Chriñianorum  

f&liciter Juccedant: nam ^  H&-
^  retici



retici deheìlantur  ̂ T ‘urc£ occi'̂  

duntur capta Strigonia^multis cî  

uitatibus deiìrucìts  ̂ proptî  
gnaculis euerfis : M a u ri tn In
dia apaucis noiìris Lujitanis ad  

internecionem delentur . F axit 
^ eu s optimus M axim us y ^t 

te incolumi  ̂ Nepotibus fa U  
uis diu feliciter fi'uam ur . Ita  

entm fiet^ n)t nojìra tempora cum 
iìlis  antiquioribus^ in quibus Eccle 

Jia fiorebat ̂  facile comparentur. 
Romit^KaL OBobris, AnnoJa-^ 

iutis. M . D . X C V l .

L iccti-



l  I  C  E  N  r

Andato SereniÌlìmi PríncipIsAÍ- 
berti, Archiducis Auftriae, S.R.EJ 

Cardinalis, &  Inquifitoris generalis hu- 
ius regni fedula, qua potui euolui dili
gentia librum hunc, audore clariffimo 
doitore Gon^allo Mendez de Vaicon- 
cellos, &  nihil in eis eft ( mea íententía) 
quodjVel bonos mores,vel Chriftianam 
pietatem oiFendat , Omnia enim iiint 
orthodoxa, & ilngulari eruditione, &  
rerum varietate fcripta, ac proinde di
gna indico,quae in publicam vtilitatein 
cxcudantur.

Fr. BartholomasúsFeiTeiraí



e lle . Se felhe dar licen ca pera cor- 

rcr.Em  L isb o a  aos xxvj. de lan eiro  

d e 1 5^3. ,

O BiípodeEIuas.

D iogo de Soufa.

Jmfrimáfe, O dijpoConde,

Ofuplicante pode imprimir cfle li
vre que foy vifto na m efa, vifla a licen
ca do fanóto Officio, pera o que íe lhe-> 
paOara prouifam na forma ordenada^ , 
cm Lisboa a 6. de Abril de 93»

Dumi Ano de Jguiar,
P treira .

E ñ e  UvYO foy viñ o na mefa,  ^  taxado a dit* 
^ ntosrs. em papel &  nao fe  podera vender, »» 
tempo que durar o priuilegio, por maiorpre":!^ • 
Em Lisboa a xij^de Malo de 93.

P io g o L a m e ir a «
Pireira. 
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P R I V I L E G I O .

V  e lR e i fa z o fa b e r a o s q u e e f t e  
aluará v irem  que auendo i*e- 
r p e it o a o q u e n a  p e t i z á o a t r a z  
efcripta  diz o  D o d o r  G o n z a í-

_____ io  M en d ez de V a fcó ce llo s  C a *
nego  na See d a c id a d e d e £ u o r a > & p o L ‘ lhe-# 
fazer m erce ei p o r  bem &  m e p r a z q u e  p o r  
te in p o  de.dez annos Im p rim id o r  nem liurei^ 
r o  algum  nem ou tra  pellba de qualquer q u a -  
lidade que Teja nao poíTa ven d er  iie imprimiif 
en tod os nieus Reinos Sí fcnhoríos de P ortu
gal,n em  trazer de fora delles o  liuro  in titu la-  
t o  Diuerforum iurü argumetorum, que elle c o m 
pos, faluo a qiielles Im p rim id o res ,  líureiroSj 
&  peflbas que pera iflb tiuerem feu p o d e r  6c 
l icenza, &  qualquer I m p rim id o r j iu r e iro ,  o u  
peífoa que durando o d i to  tem po im p rim ir  ,  
c u  veder o d ito  liuro nos ditos meus R ein o s
&  fe n h o rio s , ou trouxer  de fora  delles f e n i j  
l ic e n za  d o  d ito  G o n za ilo  M endez perderá 
p e ra  elle tod os os volumes que afll Im p rim ir ,  
vender, o u d e  fora  t r o u x e r ,  alem diflo eti- 
c o r r e r a e m  pena de c in c o e n ta  cruzados am e 
tade p e r a a m i n h a c a m a r a ,  &  a o u t r a  a m e -  
tade  p era  quem o a c u f a r . E  m ando a tod as  
as ju ft iza s  a que eñe aluara f o r m o í lr a d o ,  8¿
o conh ecim en to  p e r te n c e r ,  o cum práo  Se 
facao inceiramente comprir & guardar co-

m o fe



m o  fe nelle conthem , o  qual m e p ra z  que val-  
h a  c o m o  c a r ta  íéica em meu n em e,p o r  m i at* 
f in a d a ,  fem  em b a rgo  da O r d e n a c a o  d o  fe-  
g u n d o liv ro  titu lo  xx .  que  o  c o n tra r io  difpóe 
A m b r o f io  de A gu illar  o f e z ,  em Lisboa-» 
a  onze de A b ri l  de i  J93. &  eu F ra n c ifco  N u 
nez de Pauia  o  fiz e f c r e u e r .

E o  dito  l iu r o  fo y  v ifto  n a m e ía d o d e fp a -  
ch o  dos raeus defem b argad ores  do p a z o , &  
cfta  ta x ad o  a duzentos rs cada volum e en p a
p e l  , duran do o tem p o  do priu ileg io  nefte a l-  
iiara  d eclarado  fe nao p o d e r a  vender e d i 
t o  l iu ro  per  m a io r  pre^o dos  d ito s  du zen tos  
r s e m  p a p e l ,  &  eftealuaráferáim preíT o no  
p r in c ip io  do dito  l iu ro ,&  fem elle ah i  fcr tre* 
lad ad o n ao  p e d e r á  co rre r  •

Rey,

Illu«



I L L V S T R I S S I M O  P R Æ S V L I
D . Georgio de A ttajd e P i i i L i P p i  
Regis Catholici rerum Regni Luii- 
taniæ Coniiliario, &  Capellano ma>- 
io ii,  Tribunalique mcniaeconicien- 
tiæ , &  ordinum militarium præiîdi 
dignilîïm o.

I>oBoy Gotifallus Mende:^ de Vafconcellos &  Ca * 
hedo perpetuam faiicitatemexoptat*

R a n ia d is  v ig in t i  c ir c i te r  an̂ - 
n i s ,  PrærulIIIuftriiîîme, q u o s  
in  euoluendis iuris  vtriufq. au- 
th o rib u s  confum pfim usjdepo- 
fitis  q u o t id ia n a  p r æ le â io n is  
c u r is ,  in  qua ferè p e r  d ecen - 

n iu m  in in iîgn i C onim bricen fi A c a d e m ia  ela  
b o rau im u s: n a ä i  aliquantulum liberius otiu ,  
fSi fi non parum  o c c u p a t iq u o t id ia n o h u iu s  
almæ Eborenfis EccIeiÎÆ o b fe q u io , a c  f a n ä «  
Inquifitionis muñere: ) conftitu im us aliqua-j 
O p e r a d il ig e n t iu s e l im a r e ,  v t  ty p is  m andari 
poiTent. H an e ig itu r  aggredienti curam  o c 
cu rr it  in p r im is  tra fla tu s  quidam  a m e h o ris  
fubcifîuis co n cin natu s  , qui de diuerfis iu
r is  arg iim entis  in ic r ib itu r ,  quem  p rim uin  
in  lucem  edere d e c r e u i ,  m o x  re liq u e s  ed itu *

rus



n is  fi p e r te m p u s  l ic i ie r ìt ,  H uins n o ñ r i la -  
b o r is  prim icias tibi o f í e r o , Prsful I l lu itr i f l ì-  
ine, quod te noftroru iludiorum  feutorem , Oc 
M s c e n a t e m  iam diufenreriin ,a tq U e re  ipfa 
ü m  expertas, licèc enim incelligam , q aam  
exiguum  ac tenue h oc opus i ì t , v t  t ib i  dedi
c a r !  debeat, v ir o  in ta  exceifó  d ignitatis 'gra-  
du  conftjtuto , no tamen me latéc, qiiam g r a -  
tus tibi eiTe foleat ( p r ò  tu o  incredibili  erga_» 
l ittera s  am ore) illorum  anim us,qui t ib i  qua- 
lefcunque vig ilarium  fu a rù m ,&  lucubratÌo- 
num p r im it ia s ,  libenti a c  beneuolo an im o 
o ffe ru n c , V a le ,  P rafu l llluftriflìm e ,  E b o -  
r «  v i j . id u s D e c e m b r is  M . D . X C I .

E P L



E P I G R A M M A  AD
A V C T O R E M

G O N C A L L V M  M E N D E Z  
D E  V A  S C O N C E L L O S .

H Ic tìhifr^icìpuey lector, fit cura, lihellus ,  

Vafconcelli maxima muß dédit. 
Parnaß flores affert, arcanaque itirls 

Bandit in accejjks pandit ilk  vias.
Si te iufta tenet domimrum Curia forfan 

Accise caufidici dogmata ?mlle feri :
Si magis obleciant Gymnafia, difce profundos 

Totius iuris y diff.ciks^ue locos* 
lllum doBrina siudium, njirtutis amorque 

AbieBa iamdudmn amhitione tenent : 
Scilicet hocmagno Conimhricagaudet alimnp  ̂

2̂ to  CetobrixyEboraetitefuo,

4 S I "



T À C I T O  C O R T > n  M E N S  S E N E  

QonfcU confermi fatiemiarn.

j í ^ /  deem  p r  dcdccus ac^uircrc^  •



d í v e r s o r v  m

I V  R  I s 

A R G  V M E N T O  R V M

L I B E R .  P R I M V S .

S y U M ^ d J V M  E X  C A T I T E  T T { J M O

1 l^eferunturaY^iimenta.prohantia Ficarium Epi 
fcopi praferendumejjem feffionibus capitulo-, 

a Contraria opinio approbatur.
5 Pyeferuntur argumenta prcbantia capitulunu 

pr^eferendum effe vicario,
4  i^dditur rejponfto ad argumenta, contraria.
5 Licet vicarius faciat vnum tribunal cum Epi*

fcopo, nonpropterea illi debetur tantus honor > 
quantus Epijcopo debetur ¡cum inter eos ¿i- 
uerfa ratio reperiatur.

6 Maior honor debetur perjona, quam ei qui eam
perfonam repnefentat.

7  ^ppellatione generis (yeniunt omnes ¡pedes
qualificata ex verbi fignificatione, aliquando 
tamen ex intentione proferentis non veniunt-, 

Z Henricus deSynodo $*par, à nu, i o ,  {quivide^
A  ba^



batur contraria aßerere) reducitur ad concordia.
9  Canonici Ecclefiarum coUegiatarum item Eccle^ 

fiarumfujfraganearum, item Canonici Ecclefìa 
cathedralis,alterius prouincia, ft in Synodo 
aäßnt,  non debent praferri Vicario Epifcopi.

C  A  P V  T  P R ‘I  M  V  M .

L i q ^ a n d o  dubium fuit in_» 
h ac  iniigni Ecclefia  m e t r o p o 
litana E b o r e n fi , dum fynodus 
ce le b ra n d a fo re t ,  a n V ica r iu s

__ p reced eré  deberet capituliim>
an v e ro  è co n tra rio  capitu lum  V ica r íu m -. .  
C onfu ltus  in h o c  dubio , d icebam  p ro bari  
poíTe V ic a r iu m  pr^ferendum  efle tribus fun- 
damentis : p r im o , quiá V ica r iu s  ex ercet  iu- 
r ifd id io n e m  E p i f c o p i , &  fac it  cum  eo vnum  
tr ibu n al cap. 2 .de con fuetudin ein íí.  vnde_> 
debet iuxta  ilium federe , nam cu m  illius v i
c e s  g e r a t ,  6¿quafi in eius lo cu m  fit fubftitu- 
t u s ,  e iu s fa p it  c o n d i t i o n c m , i u x t a v u l g a r o  
a x io m a , quod fubrogatus fapit naturam eius, 
in  cuius locum  fu b ro g a tu r ,  1. f ie u m .  lo .  §, 
c u i  iniuriarum.íF. Si quis cautionibus. §. fue- 
r a t . inftit. de a d io n ib u s  cum  vulg. Cum  ig i-  
tu r  V ica r iu s  fit in locum  E pifco p i iubrtitu* 
tu s ,  ac  fu b r o g a tu s ,e iu s  c o n d it io n e m fa p it ,  
& ^ ita i ll is ,  quibus Epifcopus p r x f e r t u r ,  V i 
car iu s  p rsfe re n d u s  e f t . Secundo facir, quod

re p rx -



L i b e r  P r i m v s ,   ̂

reprefentans aliquem afficiendusTjcft e o d e i ir ’ ' 
honorc q uo  erat afficiendus i l l e q u e m _ .  
ipfe rep rxfen tat,  cap. p rsc ip im u s.  95. dittin- 
d io n e .  A d iu n c t o d id o  celebri R o m a n , in fin - 
guU 340. id d a r e  afl'erentis. H in c e f t , q u o d  
licet E pifco p o ru m  m axim a fit d ig n ita s , m á 
x im a s  honor, tam en quando in n eg o tijs f id e i  
c o n cu rru n tcu m  Inquifitoribus, p raferu n tu r  
inquiiitores, cu  fummum Pontifice in ea c a u -  
fa ipecialiter  repr^fentenc, quorum  funt de
legati, E y m e r ic u s in d ir e d ó r io  5 . par. qusft.  
50 .num. 5 .v l t r a a n t iq u io r e s ,  C a r r e r . i n p r a -  
d i c .  c r im .t i t .d e  h x re t .n u m .7 .  L o ca tu s  , i n ^  
iudiciali  Inquifitorum. verb.Inquifitor. hum. 
y .F ran cifcu s  P e g n a , v ir fa t is  d o d u s ,  &  dili-  : 
g e n s ,  lib. 3. adnotationum  in d ireftoriu m  > 
qu^ft. 5 . num. 4 . ,C a m p e g iu s a d Z a n c h in u m , 
cap. 8. verf. E pifcopus . &  h x c  eft v e r i e r ,  &  
com m unis opin io  ( l icet alij con trad ican t )  
v t  o ften d em u s, lib. i .  fententiarum  Inquifi- 
tionis 5 cap. 4. T e r t io  fa c it  i d ,  quod confu- 
lu itA b b .  in confil. m .  i .  par. &  di«5ta per  Fe- 
I in u m ,&  alios quos refere CaíTaneus in C a 
ta lo g o  g lo r i«  m u n d i , 4 . par. confideràtione
50. V ica r iu m  fcilicet pr^ferendum efle o m 
nibus c ler icis  fu*  dicecefis , ergo  &  canonicis  
Ecclefia: cathedralis: q u ia  appellatione gene
ris  , ideft c lericorum  , ven iunt fpecies quan- 
tum cum que q u alif icata  , &  ita  can o n ic i  E c -  
clefis  cathedralis» c a p . p r i m u m ,& i b i n o t a -

A  a tur,



' ' • t u r » d e  pr2a:bend.cap. f i fe n c e n t ia . i6 .d e feti-’ 
teac ia  e x c o in m .l ib .6. h S i d u o . 5 2 .a d  fin.flf. 
<ic adm in iilta tio n e  tu to ru n i, 1. Si chorus 77 . 
ft .deìeg.5 . optim us t e x t u s in fp e c ie in c .  cum  
t ib i ,  18. de verbor. f ign ificatione, &: i ta  hanc 
op inionem  tenuit R euerendillìm us E p ifc o -  
p u s ,F ran cifcu sSarm iento  lib. 7 . fe le f ta ru m , 
cap . 1 7 . in eam  v idetur  in c lin are  Henricus- 
de iyn od o 3. par. a num. i o. vb i  a it  p r im o  lo
c o  ledere H pifcopum . 2. A b b a t e s .  j . Y i c a -  
r iu m , &  in nono lo c o  c o llo c a t  can o n ic o s  Ec-- 
c le f i^ c a th cd ra l is :  e rg o  aperte  fentire vide
tu r  , v icarium  pr«eferendum eiTe capitu lo  E c -  
c le i ì^  c ath e d ra l is .

2 H is tam en non obftantibus co n tra riu m  
ilicendum  e f t , im m o capitulum  debere fede
r e  iuxta  fuum Epifco p u m , 6¿ prsferen d u m  e f 
fe  V i c a r i o  E p ifc o p i .

j  P r im o , quia  E p ifco p u s  facit  vnum  co rpu s  
cum  fuo c a p itu lo , cuius c o r p o r is  E pifcop u s 
c a p u t  eft, C an o n ici  autem  m em bra, cap. no- 
u it ,  4. de  his qu£ fiunt a p rx la t .  fine confenfii 
c a p itu li ,g l .  m em orabilis  in cap . irrefragabi-. 
li.  verb .per cap itu lu m  de ofF.ord.vnde quem- 
adm odum  in co rp o re  humano non poceft ca 
pu t effe diuifum  ab alijs m e m b r is , nec m em 
b ra  a  fuo cap ite , ita  nec in ilio c o r p o r e  m yfti-  
c o .  V a le r  enim a rgu m en tum  de c o r p o r e  na
tura li  ad co rpu s  m yilicu m  ,  iuxta  S . Paul. 
P r im a  ad C o r in t .c a p .  ì z . B . T h o m a s  c o m 
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m uniter  receptu s^ ^ .p ar. quæil.8. art. t . î n -  
tendit Summus Pontifex in c a p .c u m n o n  l i-  
c eat  de præfcript. Secundo p r o  h ac  op in ion e 
v r g e t ,  quiá qucm adm odum  abfiirdum eft d i
cere  V ica r iu m  p reced ere  E p i fc o p u m , ira_» 
ctiam  abfonum > &  inciuile  eft affirm are, V i 
carium  præcedere capitulum . r a t io  huius re t  
cft^quia in i l l i s r e b u s , in quibus fit repræfen-- 
ta t i o t o t i u s  Ecciefiæ E p ifc o p a l is ,n o n fo lu m  
E pifcopiis  fa c it  eam  repræ fentationem , fed 
E pifcop u s , &  capitulum  f im u l ,  E pifcop u s 
quidem  v t  cap u t > capitu lum  vero  v t  m em 
b r a ,  c a p .fc ir e ,  7 , quæft. i , g ì . in c a p .r e q u i f l -  
fti. verbo  e xp rim atu r  de teftam. n o tât  C alfa-  
neus in c a ta lo g o  gloriæ m u n d i , 4. p art ,  con- 
iid. 32. verf. 4. pro  hac p a rte  facit.  E t  h inc  eft 
quod r e l iâ u m  E p ifco p o  c e n fe b a tu r re l id u m  
c a p itu lo ,  &  e co n u erfo ,  cap. requ ifift i,  d o  
teft. q u ia ,&  Ci E p ifco p .  non fignificet c a p itu 
l u m , tam en quando bona non eran t diuifa_», 
&  E p ifco p o  aliquis quidpiam  re lin q u eb a t,in  
d u b io  cenfebatur illi r e l ìó lu m , tam quam  ca 
p it i  Ecclefiæ ; cum ig itu r  m em b ra  debeanc 
p a rt ic ip a r e ,  cenfebatur etiam  cap itu lo  reli-  
Ô um  j d i d o  cap . requ ifif t i ,  de teftam. quod 
fic in te l l ig e , idque incendit Innoc.in  cap. d i-  
le d i ,n u m ^  i .  de m aior. &  obed. vb i  Pan. nu. 
3. &  a l i j , o b i d  aiferentes d ignitatem  E p i lc o -  
palem  eife c o m m u n e m E p i f c o p o ,&  cap itu 
l o .  Q iu b u s  con fequ enseft  ,re(fteconfuU lif-
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i è F d i n . q u e m  c itâ t  CaíTaneus vb ifu p ra ,d u m  
d ix i t  capitulum  E c d e f iæ  cathedralis  præfe- 
ren d u m  eíTe capitu lo  E cd efiæ  c o l le g ia ta  in_̂  
p ro p r ia  E cclefia  co lle g ia ta  > facieus hanc 
confequentiam  : E pifcop u s præferendus eft 
c ap itu lo  E cd efiæ  collegiatæ in  p ro p r ia  E c -  
clefia co lleg ia ta  :e r g o  capitulum  E c c lc -  
iîæ c a th e d ra l is , & i t a  a b fq u ed u b io  fim iliter 
in fe rr e tF d ih i is ;  E pifcop u s præ cedit  V i c a 
r i u m ,  ergo  &  capitu lum  E cd efiæ  cathed ra
lis debet præ cedere V ic a r iu m  . Pi'opter quas 
rat io n es  cuilibet v id ebitu r  iure  fa d u m  fuiife 
in fyn o d isce iéb ra tis  in h a c  infigni Ecclefia_» 
Eborenfi,  m e tro p o lita n a ,  fem per capitulum  
n on folum V ic a r iu m ,fed 8¿ E p ifco p o s  fuííra- 
g an eos præceiTifie, a c  A b b a t e s ,  cum  enim 
A rch ie p ifc o p u s  eos p ræ cederet,&  capitulum  
eos iure o p t im o  debet p r e c e d e r e , l ice t  o b  re- 
u e r e n t ia m d ig n i t a t i s E p ifco p alis  f a d u m fie ,  
v t e x v n a  parte  A rch ie p ifco p u s  cum  fuo c a 
pitu lo  fed eat,  e x  a lia  E p ifc o p i  fuífraganei, 
&  A b b a tes  lo cu m  o b tin e a n t,  3c i ta  iure atten 
t o  faciendum  fore tr a d itH e n r ic u s  v b i fu p r a .  
R a t io  eft huius veræ c o n c lu f io n is , q u iá  fcili
c e t  cap itu lu m  huius E cd efiæ  E b o r e n f is m e -  
trop olitan æ  fa c i t v n u m c o r p u s  cum  A rch ie -  
p i fc o p o ,  q uod iure  a tte n to  non poteft diuidii 
cum  ig itu r  abfque vllo  d u b io  A rch ie p ifc o p u s  
p ræ ce d a t  E p i fc o p o s  fufifraganeos , &  A b b a 
t e s ,  neceííe  e f t ,  q uod cap itu lu m  e o s .e t ia m
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p r s c e d a t ,v t in t e n d i t  H en ricu s  vb i  Tupra-». 
E ten im fi  capitu lum  ( v t  d ix im u s )p r2 c e fl ic  
E pifcopos fuftraganeos » &  A b b a t e s , i d q u o  
jure  a ttento  fieri plane d o c u im u s ,  H enricus 
v e ro  vb i  fupra a it ,  d id o s  E pifcop os fufFraga- 
n e o s ,&  A b b a tes  debere precedere V ic a r iu m , 
e rgo  capitulum  debet p re ce d e re  V ic a r iu m  
iu x ta  illud a x io m a , q u ò d fi  v inco  vincen tem  
t e , a  fo rt io r i  v in cam  te. leg.in  acceflionibus, 
ff.de d i u e r f i s , t e m p o r a l i b u s  p r s fc r ip t io -  
n ib u s , a d iu n ö a  d o ö r i n a , B art, in leg. C la u 
d iu s ,  num. 2 . ff. q u ip o t io r e s  in p ig n o re  ha- 
b e a n tu r .

T e r t io  fac it ,  quòd E pifcopus cum  cap itu 
lo fo le t  co m p a ra r i  cum  fum m o P o n tif ic e , &  
C a r d in a l ib u s , fic fane quem adm öd um  P a p a  
co n currit  cum  om nibus ordinarijs, ita  etiam  
E pifcop u s cum  om nibus A bbatibus, &  p a ro -  
chis  fu x  dicecefis , Caifaneus in c a t a lo g o  
g lo r ix .m u n d i, q uarta  p a r t e , confid eration e  
i è p t im a . &  quem adm öd um  P ap a  v o c a t  C a r -  
<linales f r a t r e s , i t a  E pifcopus v o c a r e  debec 
c an ó n icas  fratres cap im i. Prim um  de offic. 
leg.in ö .ad iu n äis  notatis  p e r  Alfonfum  G u e r  
re ro  v irum vari;e  leclionis, in th e ia u r o C h r i-  
firianar re lig io n is  cap. 3. num. 5. aflcrentetn 
codem  m o d o  debere E p ifco p o s  v o c a r e  fuos 
C a n o n i c o s , a c  tramare , inten dit  C o n cil iu m  
Trid en tin u m fefiio n e  i j .  de  r e f o r m a t i o n s ,  
cap, i .q u a m « q i i ip a r a t io n e m  fere i i i t e r m i-
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lîis facit  C a ffa n e u sv b ifu p ra  verf. tertio  C a 
n o n ic i .  C laru m  a u t e m e i l , &  p ç r fp ic u u m , 
n ec  in conciJijs generalibus, nec in alijs con- 
g re g a tio n ib u s  faélis a fum mo Pontífice præ- 
ced ere  aliquem  Illuftriíllm os, Reuerendif- 
i im os Cardinales > nec idem  V ic a r iu s  Papæ , 
de  quo loquitur text,  in cap. fua nobis, de o f 
fic io  V ic a r i ) ,  l ice t  in vrb e  R o m a n a  fummi 
Pontificis  v ices  gereildo eius iu r ifd id io n e m  
exerceat  , id e o q u e  cufum m u s Pontifex  cum  
C ard in a lib u s  id o b fe r u e t , E pifco p i cum C a 
n on ic is  fuis, f im iliter obferuarcdcbent: co n - 
fuetiidines enim deriuandce funt de capite  ad  
m em b ra,  cap. cum  non l i c e t , de præfcriptio- 
nibus inten dit  A ntonius a G a m m a  iuris fcie- 
t i a , fenatus Palatini d ignitate  infignis, de- 
cifione prim a, num. 7.

Q u a rto  fac it  p ro  hac fen ten tia ,  confilium  
P an or. quod  extat  in fu isco n fi l i js  2 1 .  i .  par, 
in quo per m ultas rationes o ften d it ,  V i c a 
rium  debere præcedere A r c h id ia c o n ú ,  idem  
fac iu u t  H en ricu s,8 ¿  Caííaneus vb i  fupra^ ,  
q uod m inim e neceflarium  fuiííet,  i i  V ic a r iu s  
prsEcederet c ap itu lu m  : e ten im  fi id verum  
e fie t ,n e ce iT a n o  fatendum e r a t  fine vllo  du
b io  V ica r iu m  præcedere A r c h id ia c o n u m ,n c  
fcq u e re ru rin co n u e n ie n s , quod  p a r s ,  nem pe 
A r c h id ia c o n u s , d ign ior efiet t o c o , ideft ca 
p i t u l o ,  quod con ftat e x  C a n o n ic is ,  & d i g n i -  
r a t ib u s ,  quorum  aliquæ re g u la r ite r  A r c h i-
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diaco n um præ cedu n tjV tD ecaiius,  &  C an to r ,  
ergo clariiì ìm e confiât prædiâfcos d o c lo rc s  
abfçjue dubio fenfiiTe, V ica r iu m  iion præce
dere cap itu lu m , alias enim r e l id is o m n ib u s  
rat io n ib u s ,&  iundamentis,Tolum illud vnum  
atïerrcnr, quòd V ica r iu sp ræ ce d e b a t  c a p itu 
lum ,ergo m ulto m agis A rch id iacon um . C uin  
ig itu r  eo  argum éto  non vfi fuerint, fatis pro- 
h abiliter  exiftim are poiTumus illos  non p u -  
taiîe , V ic a r iu m  debere præcedere c a p itu 
lum -..

Q u i n t o  f i i c i t , q u ò d i l l e ,  q u i m a io r e m  d i 
g n i t a t e m  h a b e t , p r e c e d e r e  d e b e t ,  d ig n ita s  
en im  v t  p lu r im u m  c o n lîf t it  in p r æ r o g a t iu a  
p r iu s  fe d e n d i ,  i n c c d e n d i ,  l o q u e n d i , &  fu b -  

fc r ib e n d i ,  ca p .  E p i fc o p u s ,  16 . d i f t i m f l i o n e j ,  
le g .  I . &  2.ff .  de a lb o in f c r ib e n d .g lo iT . in c a p .  
b e n e  q u i d e m ,  v e rb .  M e d i o l a n c n i i s , 96. à i-  
f t in t ì io n e  , A b b . i n d i d o  co n f i l io  2 1 . num . i .  

I ,  p a rte .  C a flan eu s  v b i  f u p r a , n um . i .  Lara^j 
in  le g .  il q u is  a l i b e r i s , in p r in c ip .  n u m .2 1 . ff., 

d e  l ib e r is  a g n o f c e n d i s i a t c a p i t u î u m  E c c l e -  
iiæ c a t h e d r a l is  m a g n a m  h a b e t  d ig n i t a t e m - . ,  

& p r æ e m i n e n t i a m , v t  p a t e t  .c o n f i â t  enim-» 
e x  m u l t i s d i g n i t a t i b u s ,&  C a n o n ic is ,  q u o r u m  
m a x im u s  e f l  h o n o r , &  p r æ r o g a t i u a , S ta p h i-  
leus de l i t t e r is  g r a t i æ , t i t u lo  de g r a t i j s  e x p e -  

â : a t i u i s , n u m . 6 r . i u u a n t ’, c a p .  q u a m u i s ,  §. 

q u a m q u a m ,  d e  præ bend. in 6. & i t a  h a n c  o p i -  

n i o n e m ,  q u ò d  fc i l i c e t  c a p i t u l u m  p ræ feratw r
Y i c a -



V i c a r i o ,  a m p led u n tu r  d o á o r e s  c o m m u n i  
ter .  D o m in ic ,  in d i d .  cap. quamuis, $.quam- 
q u a m , num. 5. de præben. in 6, afl'erens C a 
n on icos  in p roceiîionibus præferendos e íT o  
A b b a t i b u s ,  a d iu n d a  o p in io n e H e n ric i ,d e -f  
fy n o d o j3 .  par. a n u m . 1 0 .aff irm antis ,  A b b a 
tes d cberc  p re ce d e re  V ica r iu m  . q u iH e n r i-  
eu sin  d i d o  lo co  , num. t ó . clariifim is verbis  
afleric capitulum  præferendum eíTe V i c a r i o ,  
nullum d o d o r e m  in co n trariu m  a lle g a n s . 
CaiTaneiis in c a ta lo g o  gloriæ m u n d i ,  4 .  
p a rte ,  coniìderatione 3 2. vcrf. fed i n f e l l i g o .  
M enoch ius  v ir  apprim è d o d u s , lib. i .  confi- 
l io  5 I .

^ N e c o b f t a n t  fundam enta aduerfæ opinio- 
n is ,  non p r im u m  de V i c a r i o  faciente vnum > 
&  idem  tribunal cum  E pifcop o. N a m  diuerfa 
fu.nt eife E p ifco p u m , & e x e r c e r e  e iusiurifd i-  
d i o n e m ,  EpiTcopis enim  p rim i honores de- 
b e n t u r , q u ia h a b e n t  fnprem am  d ig n it a t e m , 
& o ff ic iu m  prop.e diuinum , quod non infpir- 
c im us in V ic a r i js illis , q u i  iurifd id ion em -i 
,eius e x e r c e n t . N e c  Pan orm itan . in  d id o  
confil. 21.  num. i .p r i m a  p a r t e ,  id d icere  v o -  
lu it jied  p o n d érât  V ic a r iu m  facere  vnum tr i
bunal cum  E p i ic o p o , &  eius iurifdidionenx.» 
e x c r c e r e ,  vt  p r o p t e r i l la m  q u a lita te m , qua: 
n o n le u is  eft ,p ræ ced at A r c h id ia co n u m ,n o n  
v e ro  ad h o c  v t p r o p t e r e a  debeat federe p ri
m us poft  E p i fc o p u m , q u iá  etiam  legatu s  de
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latere exercer  iar ifd id io ilem  fum m i Pontifi
c is  in-prouincia iibi commilTa »nontamen«. 
o b  id  (Ì ill eadem prouiiic ia  fummus Pontifex  
cum  Carduialibus confiftorium  face re t ,L e g a  
tus de L atere  præferretur om nibus C a rd in a 
l ib u s ,  idem queaifero  de V ic a r io  Papæ , qui 
Roraæ ex ercet  iurifd iitionem  fummi Pontifi- 
c is ,  nec tam en ob id præfcrtur Cardinalibus, 
admiiïa co m p aratio n e  de fummo Pontífice-» 
cu m  C ardinaíibus ad  E pifcop u m  cum fuis

5 C a n o n ic is .  Si enim confideremus V ica r iu m  
prajferendum eile, quia idem confiftorium  fa- 
c ia t  cum E pifco p o ,  &  ita  táquarn ipfum E p i
fcopum  honorandum  e f le , alferendum foreç 
V ica r iu m  A rch ie p ifco p i  debere  præcedere-» 
E p ifco p o s  fu iïragan ed s, A b b a tes  in C o n 
c il io  p r o u in c ia l i , q u o d  negant d o d o r e s  fu- 
p ra  aliaci,&  confuecudo apud nos non adm it- 
t i t .  N e c  aliquem  m oueat quod V ica r iu s  fub- 
r o g a tu r  in lo cu m  E p i f c o p i , &  ita eius co n d i-  
t ion em  debet fapere, nam i l lu d  a x io m a  int^l- 
ligendum  eft quando in ter  fu b ro g a tu m , &  il
iu m , in cuius locum  fubrogatur 5 non e f td i-  
uerfa  r a t i o , nec in eifdem datur diuerfa q ua- 
l i t a s , l e g .  I .  § , f iq u is  a u te m ,'f f .  fucceflbrio  
ediéìo, leg. i . §. hæc a-écio, ft', fi quis teftamen- 
t o  liber efle iuífus f u e r i t :&  eft elcgans doctri
n a ,  Bald, in leg. c e r t u m , num. s 2.. C o d . vnde 
le g it im i.R e fe r tp lu re s  in eandem  fententiam  
M cn och iu s  de arb ítrarijs  iud icu m  caufis ,
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quiEÌl. 54. num. lib. i .  Item proceditdi-* 
<äum a x io m a ,  quando id ,  quod difponitur in 
f i ib ro g a to p o tc ft  a d a p ta n  e i , in cuius lo cu m  
fu b r o g a tu r ,B a r r o l .  in lcg .J ib e ro ru m ,n u m , 
1 5 . i f . d e  vcrborum  iigniiication. P eralta  in  
le g .L u c iu s ,  in p r im a ,  num. l y . E d e l e g . a .  &  
L u ce  meridiana clarius eil,  qualitatem , p r o 
p te r  quam E pifcopi prim u  locu m , &  p r im o s  
honores o b t in e n t ,  non poife adap tari  eius 
Vicario ,6¿ ita  non debet tam quam  E pifcopus 
h o n o r a r i , v t  in term inis hanc rat ion em  aifi- 
gn ans trad it  Andreas A lc iat .  vir. eminencis 
f c i e n t i « , in Rub. de òffic. ord, num. 28.

£ N o n o b f t a t  fecundum argu m en tum  dedu- 
d u m  ex capite  prarcipim us, . d i i l in d io u e , 
q u ia  l icet R o m an , vbi fupra d icat  p er il lu m  
te x t .  vicei?erentem alicuius honorandum  e f 
fe quemadmodum ille, cuius vicem  g erit ,  ho- 
n oratur  , Se repr^fentantem  a liq uem  ta m -  
<]uam reprsfentatum : tam en id falfum eft re- 
gulariter .  N a m  text. foUim p r o b a t  honoran
d u m  efl'e tam quam  perfonam  repr^fentateni 
a liquam  perfonam g r a u e m , &  q u a lih c a ta m , 
vcmeJius cum  iud icio  ad u ertit ,  D e e .  in Rub. 
d e  offic. deleg. num. 2. vStaphileus de l i t te r is  
g r a t ia r t itu l .d e m o d o ,  Se fo rm a im p e tran d i ',
0. t ra n fe o ,n u m e r .  13. Caflaneus in c a t a lo g o  
g lo r i«  m u n d i,  q uarta  p a r t e ,  confid erario- 
ne 4 6 .

Illud tam en certu m  e£l delegante .E pifco
p o  ali-
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p o a l i c u i  a d u m  celebrandi fyn o d u m , p r o 
p te r  a b fen tia m , veliuftam  c a u f a m , delega- 
tu rn ad  ilium a û u r n ,  íiueíit  V i c a r i u s ,lìue_> 
a l iu s ,  omnibus præferendum eíTe, &  in lo
c o  E pifco p i delegantis debere federe, quia 
in  eo  a¿tu fpecialitcr eum repræfentat ,  ,Si 
i ta  debet fere h o n o r a r i ,  tam quam  perfona 
repræfenrata 5 ideft E p ifco p u s ,  in q uo  cafu 
intclligendus eft text, in d i d o  c ap itu lo  præ- 
c ip im us , &  opinio Rom an, vb i  fupra-». Sic 
pro ce d it  opinio  com m unis d o d o ru m  aife- 
re n t iu m , Inquifitorem  in negotijs 6dei præ
ferendum elfe E pifcop o  , v t  fupradixim us ,  
V ic a r iu s a u t e m  e .xercen siu r ifd id io n em E p i 
f c o p i ,n e c  t a m e x a d e e u m  re p ræ fe n ta t ,n e c  
eft a b e o  delegatus , fe d  folum ordinariam_. 
E pifco p i iuriíd ió d o n em , exercet  , v t  c o m -  
inunirer tradunt d o d o r e s  in R u b ric ,  de o ffic .  
de legat.  S¿- de offic. ord. a l ia s , ii ea repræfen- 
t a t io  cam e x a d a  foret om nibus p rfferretu r  
V i c a r i u s , quod tamen d o d o re s  fupra allega
t i  n o n a d m ittu n t .

^ N o n  obftat terc .& vltim u m  fundamentum, 
nam l ic e t  appellatione generis veniant o m 
nes fpecies qualificaræ ex verbi íigniHcatio- 
ne, tam en  aliquando non com prehenduntur, 
c x  d e fe d u  in te n t io n is ,c a p .  q u a m u is ,  4. 
q u am qu am  de præben. in 6. cap.Inquifitores. 
de hærctic. eod. lib. ik hinc e f t , q u ò J  quand o 
d o d o r e s d ic u n t ,  V ica r iu m  præferendum  eife
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omiìibus clericis, non com prehendunt cano* 
n icos p e r v i a m  capiculi c o n g r e g a r o s ,  turn 
q u ia  can on ic i  flint c lerici  q u a lif ica ti ,  &  ita_» 
n o n co m p reh en d u n tu r  appellatione c le r ic o 
rum rcgularirer  5 argum ento text,  i n d i d .  
q uam qu am ,diet.cap.Inquifitores: turn e t ia m  
(quod verius v id etu r)q u ia  d o ó t o r e s c o m o d o  
loqu en tes  5 non loquunrur de clericis  p ro u t  
funt in capiculo, ve l  co lle g io  c o n g re g a t i ,  fed 
tantum  de c ler icis  tam q u am  perfonis  p a rt i-  
c u la r ib u S j&  feipfos tantum  repriefentanti- 
bus : q uo  p a d o  etiam  intelligenda fu n t iu r a ,  
cap . vlt.  i8. d iftinft ione,vbi ium mus Pontifex  
a it  Epifcopum  vo ca re  d eb ere  om nes c ier ico s  
d icecefis, ad publicand a co ram  ill'is ftatuta_j 
concili)  p r o u in c ia l is , nec lo q u itu r  text.  de_j 
c ap itu lo .P rs fu p p o n it  enim priElatum deberc 
eiie iuxta  fuum capitu lum , &  capitu lum  p r« -  
latum  fuum debere fe q u i ,  non enim in illis 
atìibus publicis  pertinentibus ad E c c le i ì a m , 
pote-ft interuenire E p ifco p u s  fine fuo c a p i t u 
lo , iuxta  cap. cum  non l iceat,  de p r^ fc rip tio -  
nibus : iuuat doòirina c o m m u n is , qu«  h a b e t  • 
difpofitionem  f im p lic itcr lo q u e n te m  d e p e r -  
fonis\ non com prehendere collegium  feu ca 
pitulum  , nifi expreiTe de eo  m en tio  f ia t , R o 
m an. conf. 43Ó. quem  refere, &  fcquitur C o 
m es , in  regul.de annali poiTeflìone, quseft.ia. 
verf .  a d d o , t r a d i t  B a ld . in i .  om nes p o p u l i ,  
num. 25. veri,  fed n u m q u id j i f .d e  iuiHtia_.,

&  iur.
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&  iur. fequitur loan n es Arnon. E p ito m . 1 7 .  
iuuat gloH. in cap. fin. verb, debebit de fup- 
plend. neglig .P ræ lat.in  6. Q iu n tiim  vero  ad 
d o d o r e s  attinet, qui con trariam  feqiHiri tue- 
re  o p in ionem ,no nin fic ior  ReuerendilUmuni 
E pifcop u m  Francifcum  Sarm ientum, fuo V i -

S cario  fauiiTe, nego tam en H enricum  de fyn o - 
do v b i  fupra contraria  d ix ilfe ,  v c a l iq u ie x i -  
i l im a n t jd u m d ic i t  poft Epifcopum  d e b e r o  
federe can on icos  per  viam  collegij c o n g re g a  
t o s ,  & p o f t e a f u b d i t ,  V ica r iu m  debere præ
cedere can on icos.Tune fic arguunt,in fy n o d a  
non poííunt eiTe can onic i,  nifi p e r  v iam  capi- 
tu li  fint c o n g r e g a t i , fed H én ricu s  exiftim at 
v ic a r io s  debere p re ce d e re  c a n o n ic o s ,  ergo , 
&  capitulum . Sed non eft verifim ile d o d o r e m  
g ra u e m in  q u a ttu o r lin e is ,  f ib ico n tra rig _ .¿ ' 
&  aduerfantiaprotulifle  , illud veriflìmum  eA,. 
H enricum  p r o  co m p e rto  habuiife de i u r e ?  
co m m u n i Epifcopum  poiTe facere  fynodura 
fine c a p itu Io ,re m o ta  co n fuetu d in e,q uacon- 
trariu m  videtur eife ind u du m  (cuius conclu - 
f ionis v e r ita te m  nunc m in im e exam inam us)
&  ideo per  tranfennam dixic capitu lum  debe 
re  federe poft E pifcopum  , quando fyn o d o  
adeifetjvnde recenfendo ordinem  fedendi c o l

9 Ìocat can o n ico s  poft V ic a r iu m  í  i n t e l l i g o  
quando can o n ic i  non funt c o n g r e g a t i  per 
v i a m c a p i t u l i , fed tam q u am  p e r fo n s p r iu a -  
tæ ,  quod fieri poiTe d ix e ra tH e n ric u s  vb i  fu

p ra
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p ra  recu n d o in te lI iged ió taH en ric i  d e c a n o -  
nicis E cclciìaruin fuiiraganearum , qui ad fy- 
nodum  debent acced ere  iuxta  cap. fin. de his 
quir Hunt a  prselatis fine confcnlu cap icu li .  
Item  pores intelligere  de can onicis  alterius 
prouinci«5&  Eccleiìar coIiegiata!,nam hi oin- 
nes cum in fyn o d o  non adiìnt con gregaci,p er  
v ia m  c a p ita l i ,  poft V ic a r iu m  federe d e b e n t , 
non vero  a g it  H enricus de can onicis  fedenti- 
b u s p e r  v iam  cap itu li  c o n g r e g a t is ,  quia in 
p r in cip io  d ix it  illos debere federe iuxta  fuum 
P r s l a t u m .

S V M U W B J V U  E X  C ^ T .  S E Í K

I Cotìfiiltm fuhauBor an vacante fede ^ipoHo-“ 
lica beneficia in menjibui refcruatis vacanti¿u 
ab ordinarijs pojßnt confeni.

2, B^guU canccüari îe funt quadam mandata fum - 
montm Vontìficum.

3 MandatummoYtemandantis extivguitur fi  res
eñ  integra^ .

4  Beneficia fem cl affcHa, femperaffeBa cenfentur.
5 Mandatum morte^mandantis non extinguitur fi

res non efi integra^ .
6 I{eferunttir doBores, qui tenent henefida femel

afferà i femper cenferi affeBa ¡ licet referuatio 
cejjauerit,

C A-
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C A P V T  S E C V N D V M .

fu i in h a c n o b i i i f -  
Ì ìm aEboreniì c iu i t a t c id n  be
neficia vacaYitia in nieniibus 
referuatis  fum mo Pontifici , 
vacante  fede A p o f t o l i c a , pof- 

ent con ferri  per  o rd in ario s  ? P rim o vide-
2 b a tu r ,  q uòd o rd in a r i] ,  e a p o iì in t  co n fe rre ,  

nam re gu læ can cellar iæ , in q u ib u s  hæc m en- 
iìum referu atio  reperitur,  funt quædam fum- 
m orum  Pontificum  m andata , v t  p a t e t ,  Se 
i ta  eius m orte  f in iu n tu r, iuxta  cap. fi g ra t io -

5 fæ . de refcript^ in 6* 1. m andatum , re integra, 
dom ini m o rte  f in i t u r ,C o d .  m an d a ti ,  n otât  
ilebuflrus de re fe ru a tio n .num. 25. G o m efiu s  
in r e g u l .  cancel.’in p r o œ m , verf. fed dubium , 
Q u in til ian .  Mandofius in regul. cancelli  re- 
gul. prim a de re fe ru a tio n ib u s . num. 6. C o n 
trarium  tam en r e fp o n d i , ord in arios  fc il icet 
n o n p o ife c o n fe rr e  beneficiafic  va c a n c ia ,  ex  
e a p o t i i ì im u m  r a t io n e ,q u i a  etfi referuatio  
p ræ d id a  p e r  m o rtem  fum m i Pontificis  e x t ia  
¿ la  i i t ,  tam en illa  beneficia  a f f e d a f u n t ,  be-

4  neficia autem  fem el a ffe d a  per re fe ru a tio -  
nem  fum m i Pontificis  l i c e t  re feru atio  extin - 
g u a t u r ,  fem per m a n e n t a f f e d a ,v t  iiiterpre- 
ta tu s  e il  P ap a  P a u lu s , id ip fum  teftante  G o *  
m efio vbi fup ra  verf. &  p r o p t e r  illud , de  q u o  
c f tE x tr a u a g a n s  a d  R o m a n i . d e  p ræ b en .in -

B  ter



t e r  com m un es, vb i  fummus Pontifex Paulus» 
d e  coniilio  l lluilriflim orum  Cardinalium ,c6- 
i l i tu it  nullum poifedifponere de beneficijsfe- 
m el referuatis  a fum mo Pontifice, l icet  refer- 
u a t io  per  illius m ortem  extin fta  f u e r i t , i b i , 
O m n i a , &  iingula beneficia  E cc le fia ft ica , &  
fs c u la r ia ,&  cuiufuis ordinis regu laria ,etiam  
fi prcEpoiltatuSj can onicatus, p r s p o f i t u r s ,  6c 
p r ie b e n d a , d ig n i t a t e s ,  p e r fo n a tu s , adm in i-  
i l r a t io n e s , vel officia  fuerint : e tiam  fi achilia 
c o n fu e u e rin t , qui illis p r s f ic iu n t u r , per ele- 
é lionem aiTum ijeifquecura im m in eat anima- 
rum  , v t p r a jm it t i tu r , r e f e r u a t a j &  per  R o -  
m an o sP o tif ices  fuccefibres noftros can on ice  
intrantes in pofterum r e fe r u a n d a ,a c e t ia m  
q u o u is  m o d o  vacan tia ,  &  in an tea  v a ca tu ra ,  
p er  huiufmodi re fe ru atio n e m , &  decretuno-. 
rem anfifle , &  rem anere fem per a i i e d a j n u l-  
lu m q u e d e i l l i s jC u m  p rim u m  v a c a re  co n ti-  
g e rin tjp rseter  eundem R om an um  Pontific.  
e a  v ic e  quouis  m o d o  difponere p o tu ii fe , fiue 
pofle ,  harum  ferie decernim us, &  p a r ite r  de- 
c la r a m u s .  H a d e n u s  fummus P on tifex  Pau
lus. Idem tenet R o ta ,  de prasben. d ecif.51.  in 
a n tiq .  a lias  eft. 554. &  a lib i fa^pe , fe n t i t P e t r .  
KebufF. 8c Q m ntilian. M andofius .vbi fupra_j. 
N e c  o b ftat  difficultas fupra propofita  > q uod 
fc i l ic e t  regular cancellarig  fint m an data  (um- 
m o ru m  Pontificum , q u x  eo ru m  m o rte  finiuii 
tur  iu x ta  c a p . f i  g ra t io fa s ,d e re fc r ip t is  in  6,

d id a
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d i d a l .  m an d a tu m .i  5. C od.m andat.  R efpon- 
demus enim  ea iurà  intelligenda eiTe,quand(> 
m andatum  eft re in tegra, vt  tex t.  inquit in d. 

j  I. m andatum  . A c  in noftra fpecie iam  non eft: 
res in tegra, cum  affed a  fine beneficia, &  p ro- 
p terea  declarauit fummus Pontifex,  ceifantc 
referuacione beneficia illa non poife confer
r i  ,  nifi per fum m um  Pontifícem  ; præfertim , 
q uòd l icet concederem us rem  effe integrami, 
tam en faceri o p o r te t  in e o  cafu  l im itari  regu  
l a m , cap. fi gratiofæ.de refcr ipt.  in 6, dida_» 
1. m an d atum , o b  id quod fummus Pontifex  
ob  caufam  conftitu it  beneficia referuata  fe
mel per fiimmos P ontifices,non poife ab  alijs 

^ conferri,  quám per eofdem quantum cum que 
referuationes extindie  fu e r in t ,  v t  tenuerunt 
Rebuff. G o m e f iu s , &  M andofius vb i  fup. tex. 
op tim u s,  fecundum quem  p r æ d id a  d eclaran  
d a f u n t i n c a p . f i A p o í t o l i c a . 3 5 . &  ib i  n o ta- 
tu r  de præ ben.in  6. V lt ím o  audendum eft,gl; 
fum m arij d. extrauagantis  ad  reg im en  d o  
p ræ b en .Ínter c o m m u n e s id ip fu m  t e n u i í fo *  
d u m  generaliter  d. e x trau agan tem  fu m a t,  
cuius fentencia co ll ig itu r ,e x  rat io n ib u s  pofi- 
t is  a fum m o Pontifice in d. e xtrau ag.  nec co n  
uenit  verba  fim pliciter  lo q u e n tia  c o n tra  fa- 
u o rem S ed is  A p o fto I ic æ ,& c u r ia I iu m  inter
p r e t a t i ,  e x  q ua  iiïterpretation e  multæ lites 
o r i r ip o i fe n t .

B  2  ̂ s y ,M ‘



S F M U . 4 I{1V M  EX C ^ T ,  SEQ^.

I V r o p o n it u r j i iB i  jp e c i e s .  

i  B ^ fe r tu r  o p in io  S b u f f i  e x iJ iirH a n tis  r e n u n t ia n -  

t e m f m p l ic i t e r p o f i e p e r c ip e r e  f r u i i m ,  q u o u fq .  

B ^ fig n a tà r im  n o n f u e r i t  a d e p tH s p o ¡¡e fi io n e ? r u  

b e n e f ic i jr e f ig n a t i .

5 Rjferuntur quattuor argumenta pro opinione^

4  T{eprobatur opinio I{ehuffi.
5 Differentia debet fieri in hac materia inter jru^

Ù u s e x t a n t e s i  &  jr u E iu s  c o n f u m p t o s .

6 I n  f r u B ib u s  c o n fu m p tis  P ^ b u ffu s  lo q u i  in te ll ig e n

d u s  e fl, n a m  in  i l l i s p o t e f l  e f ie  d u b iu m , in  e x t a n  

t i b u s  m i n i m e .

7  Tr^dicia opinio ^buffi,necinfi-H6iibus confum^ 
p tif  tenenda e fi .

8 Jkd acqfùfìtìonemjrudìuum requiritur ciuilispof 
fefiio , naturaliSiVel faltem ciuilis.

- 9 l { e f ig n a n s  b e n e f ic iu n i in  m a n ib U s  fu p e r io r is  a c -  

c e p t a n t is  r e fig n a tio n e m , n e c  h a b e t  t i t u l u m ,  n e c  

p o ffe jjio n e m  c i i i i l e m .

! 10 Jnfiftens beneficio p oñ  refignationem accepta- 
tama fuperiore non poffidetbeneficium legiti
m e .  • '

11  Titidus efl defubHantia beneficij ¡iicet non fit 
de fnbHantia fundiyideo fundus poteHpoffideri 
fine titulo, non fic  beneficiim .
’ . Con-



12 Confirmaturopinio contra S^buffuntiiurium i
&  doñoYtim aucloritate.

13 J^dditur re^onfto ad argumenta contrariic opi- 
. nionis R^biiffi.

1 4  T oH renuntiatione admijjam non datur in beneji 
ciario y  eteri refignate poffeffio legitima benefici ,̂

15 Troponitur intellediiis * .
16 Traditur'uerusintelleBus ipfius I{pta. »,
17  Traditur inteìle^nS) leg .z.Cod.fi quis ignorans 

rem minoris.
18 In beneficio refignato retinet refignanspxijfeffio^ 
■ nem colorata.m. Í qu£ fufficitad rejìitutionem^

obtinendam ynec e ñ illi necejjaria nouacoUa^
- tioyfi refignatarins non ingrediaturpoffefsionem 

beneficij.'
1 9 Defenditur l^ buffus.
20 I{efìgnanspofia4miJfam renuntiationempoteji 

reflitui, fi (polietur i &  potejì capere fruBus, 
fedpofiea tenetur eos refiignatario, r e i  e i , cui 
de iure competunt » reñituere.

21 Idem dicendum efi in renuntiatione in fauorem  
cert<eperfona mrìla- re addita, quod dicitur in 
renuntiatione fim plici.
Sum m m Tontifexpoteñ reijcerequamcumque 
conditionem in renuntiatione adieciam .

23̂  Deflylo hodiernofummm Tontifex non admit- 
. tit conditionem aliquam)Vt patct in litteris bs- 

neficialibm ex-eius narratione  ̂cui flandum cfi*
24 Traditur inteUe^m Clement* vnic¿e de renun- 

tiatione»
B 3 D e-



25 Declaratur jpecies vltim a cafuspropopti, quan 
do fcilicet Canonicusrepgnansinfauorem ter- 
ti6perfona iUud additi TS(ec aliter, nec alio mo~ 
d o , &  co7iJiat fummum Tontificem eam condi- 
tionem acceptajjè. 

ìóTroponuntur quinque argumenta, quibus pro~ 
baturtetiam admijfa conditioncilsion alitCYinec 
alio modo, beneficiariuminterim in feruientem 
fuo beneficio non facere jruBus fuos.

Opinio contraria approbatur, quòd fcilicet ad- 
mifiarenuntiatione cum conditione, non aliter 
nec alio modoibeneficiariiis inferuiens beneficio 
fàciatjruBi^fuos.

28 idBusgefiusfub conditions fufpenfiua antead- 
uentum conditions, non diciturgelìtis,  quo ad 
principalem obligationem. 

ap i^feruntur ̂ uBores, quipradiHam opinionem 
ténent.

30 Ejdditur rejponfw ad argumenta contraria opi- 
nionis.

Ter claufulami'ì^on aliter,conferuatur ius refi  ̂
gnantiSift refignatarius non ingrediaturpoffef- 
fionem beneficij-

3 a Modus,  &  conditio, refolutiua, non fufpendunt 
aB uìru.

Carpitur Carolus Molin<eu^,
3 4  y t  cognofcatur modus, conditio refolutiua ,  ^  

fufpenfiua attendi debet fi  oratio concipiatur 
per p a rticu la m ,S i, velperparticulam  » V t , :  
dummodo mens difponentk aliud non fuadeat.

[e/i-



35 ^fignanscum  conditione ytìonaliter itiec alio 
modo > &  incumbens pojjejfioni beneficij, non 
intendit dimittere beneficium^nec illud nfigna^ 
re quou fque refignatarimpojfeffionem illius in  ̂
^ ediatur .

^6 Conditio fujpenfiuaadmittiturinbeneficialibMy 
fialiqua iujia caufadetur.

37 Quando refignatio cum claufula,nec alitery nec
alio modo,  admittitur,  etiam litteris expeditis 
informa gratiofa, non acquirit refignatarim be 
nefidumynift pojiquam poffejjionem illius ingre~ 
diatur,

38 Conditio cafualis retrotrahitur quoad alios effe* 
ñusy non quoad jruB us .

39 Conditio cafualis fujpenfiua non retrotrahitur cu 
prtsiudicio tertijy Ù illius, quiaBum  nongerit 
principaliter »

40 'Proponitur breuis conclufioycx qua dependet r€-
folutio totius capitis,

C A P V T  T E R T I V M .

V  B I V  M fuit haud p ar
m enti in hac infigni E c d e -  
iia Eborenfi  ,  an C a n o n ic u s ,  
qu i R o m s  apud fum m um  Pon 
tificem  C an o n ica tu m  renun- 

t ia u crac ,  deb eret  p e rc ip e re  frucius a te m p o 
r e ,  q u o  fummus Pontifex  re i ig n a t io n e m a c -  
cep taii it ,  vfque ad illud, in q uo  re iign atariu s

B 4  poiief-
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poiTeflìonem benefici; refignati accepiiTet? 
q u f  ciubjtatio paillm cucn ire  folet in E p ifco -  
p a tib u s ,  Ecclefijs curatis,  p lerum que tarnen 
in Ecclefijs cachedraJibus. In hoc dubio ad 
faciliorem  incelligentiam pr^emictendum eft: 
diuerfiniode pofl’e hanc f'adi fpeciem  a ccid e-  
re .N a m  poteft C an o n icu s  f in ipliciter C an o - 
nicatimi renuntiare R om se, vel quia vu lcab - 
fohlte dim ittere  b e n e fic iü , vel  quia  illi aliud 
incom patib ile  confertur,veI ob  aliam  q u a m 
cum que c a u fa m . Rurfus p o teft  cont-ingere 
eadem  fa d i  fpccies , quando can on icus rcfi- 
g n a t in ia u o r e m c e r t »  perfonse nulla a lia  r o  
a d d i t a ,  verb i g ra tia  , renuntio benjeficium-» 
m eum  in fauorem  N .R u rfu s  poteft c o n t in g e -  
r e  cadem  fpecies fa 6ti,fi C anonicus refignans 
in fauorem  N .  illud a d d a t , N o n  a lic e r ,  nee 
a iio i i io d o j  refignans renu ntiet  benefi-^ 
cium  in fauorem N . cum ilia c laa fu la ,N o n  ali 
t e r , ncc  alio m o d o . H is iìc pr$m ifiis  de  vn a- 
quaqucfp.eciü fep a ra tin i  a g e n d a o m n ia  du
b ia  refoluem us.

 ̂ Q u p d a t c in e t ä d p r im a m fp e t ie m p r o p o f i -  • 
tann ; Petrus Rebutfus v ir  fe le d i  iu d ic i) , in_» 
c o n co rd atis .  v e jb . 'v ö lu m u s . v e r Ì .v l t im o ,v i-  
diitur.in eam ir e fe n t e n t ia m ,  v t  ex ift itn etre- 
n u n cian tem fiir ip lic iterben efic ium poilc 'pcr-  
c ip ere  f r u d u s , quoufque R efìgn atàrius  p of-  
feiironenr beneficij c-onfcquatur . H s c  funt 
v.iii'ba illius : V lt in io  ten ere  debcm us tnente,.

q u o d



quòd fi refignäs receperit  fru d u s  p oil  refigna 
t ionem , etiam  akerius  nom ine,cum  niillo iu
re recip iat ,  tenetür cos  re ft it i iere , v t  fcribi-  
tur in prouinciali  omnium E cclefiarú ,fo l.33 . 
verf. confultus,&c.Tecus fi tantum  co'nftitue- 
r i t  p rocu ratores  a 4  refignandum  : quia  tu n c  
antequam  eidem  n otif icctur r c f ig n a t io , fa 
c i t  fru d u s  fuos 5 etiam  in c o n fc ie n t ia , qui,a_. 
p o te i l  p r x i u m c f e , quòd fuperior noluit  refi- 
gnationem  a d m itte re ,  vel p ro cu r a to r  non™, 
refignauir,  v e l  pars n o lu it ,  arg. l .fed  &  fo -  
cius fi tibi abfenti.  ff. p ro  f o c i o . Probus in 
addit.  ad M onac, in d. c. 2. nu. 50. idem  ,R e- 
buffus'in .concordatis, t i t .d è  n o m i n a t i o n s . 
quíEft. 14. nu. 9,2:. idem  RebufFuá in. pr^axi b e 
n eficia li ,  tit.'de p n b lica n d .re fig n a tío h .n u .7 .  
exiftim atírefignantem  infiftentem fu o b en efi  
c i ó ,  6¿illi in fe ru ie n te m , facere f r u ä u s  fuos 
quouíque rcfignatarius l itteras pr^fentaue- 
r i t , poífeííioncm benefici] refignati aCqui- 
f ier it .

Pro hacfenten tiaR cbufH  q u a ttu o r  v rg e n t  
argum en ta.P rim um  eftjquód b o n x  fidei p o f-  
f e í ib r fa c ia t f r u d u s  fuos>l.bona: fidei e m p to r  
48. íf. de acquir.  rer. dom inio, fed ifi:e renun- 
t ians, de quo agim us, eft bonse fidei poífeífor, 
vfRrt)ufFus p rarfu p p o n it ,erg o  fac ic  fru d u s  
fu o s .  Secundo p ro  eadem  fenrentia fac it  , 
quòd  renuntians fuobeneficio ,fi  in pofieíTio- 
ne eins m a n fit j  l ice t  t i tu lu ra p e r d a t ,  non ta 
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m en a m itt it  poíTeíTionem : R o t a  in nouis d o  
ren iin tiat io n e , decifione p r im a , in cip it,  L i 
c e t  R eus ,p ro iit  declarat N a u a r r . in  cap, a c -  
c e p ta ,o p p o ii t io n e  7 . num. t i . d e  reftitu tio-  
ne fpoliatorum  . C u m  ig itu r  rcnuntians d o  
quo agimus m aneat in pofleiHone fui benefi
c i] ,  earn non a m ic t it ,  &  per  confequens iru- 
t ìu se iu fd cm  benefici] p e r c i p i e t . praícipuus 
enim p'offeilìonis effedus eft fru d u u m  colle- 
d i o  ,1. fi ftippulatus fis. 4- in princ. in verf. 
fed t a m e n , ff. de vfur. a d iu n d a  d o d r in a .  Bai. 
in 1. penul. nu. i .  Cod. de condirionibus.infer- 
t i s , F d in . in  c a p .c u m  loan nes, num. 5 1 . d o  
fide infl-ru. A r e t in . in i .  I . c o l .  3. f f .d e a c q u i-  
renda poifeffione. T e r t io  v r g e t ,  quòd b o n *  
fidei poíTeíTors cum titu lo  i r r i to  p ro p te r  ali
quem  d e fe d u m  caufatum  e>:erro re  f a d i ,  f a 
c it  fru d u s  f u o s jc u m  ilietituIushabeateíFe- 
d u m  t itu li  v a l i d i , v t  c o ll ig itu r  ex  1. 1 . C o d .ii  
quis  ign orans rem  m in o ris i  tradit  d o d i i i l -  
mus A riu s  Pinel. in 1.2 ,  C o d .  de refcind. ven- 
ditione ,  : i .p a r .c a p .4 .n u m .5 é .a t q u i C a n o -

4  nicus refignans eft bonse fidei p o ife f ib r , l icet 
t itulum  nullum h a b e a t ,e r g o  d c b e t f a c e r o  
f r u d u s f u o s .  Qi^arto f a c i t , quòd refignans 
b e n e f ic iu m , &  manens in poifeffione ill ius  fi 
p r o p t e r  a iiquam  caufam  refígnacariusTtón 
co n fequ itu r  beneficium , vel quiá non fuit  in-  
uentus h a b i i is jv e l  quiá  noiuit  v t i  l i t t e r i s ,  
ve l  ob  aliam  q uam cu m q u e caufam , reiignas*
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in q u a m , abfque n o u a co lla t io n e b e n e fîc iu m  
fuum r e t i n e t , v t  no tât  Paul. Pariiius, 4. part, 
confi!. 95. num. 9. Petrus Rebuff, in praxi be
neficiali , tit.  de publicand. refìgnation. num.
5 1 .  cum  ig itu r  refignans retineat beneficium  
i n e  noua collatione, non va ca u it ,  fi enim v a -  
cafTetopus effet noua co llat io n e: fi ergo  non 
v a c a u it  fem per refignans habuit titulum  
poifeiîîonem  donee refignatarius beneficij 
poifelîîonem adeptus fu iifet,&  per confeques 
fecit  f ru d u s  fuos,cum beneficium  fuum ,cum  
titu lo  p oifed iiiet. H is tam en non obflantibus 
o p in io  ilia R ebufH , fi eum fenfum h ab u it ,v e 
r a  non e f l ,& :  a n te q u a m d e  eius ver ita te  d i-  
cam us,illud aduertendum  efl in h ac  f p e c i o  ,  
quam  traélam us pofle effe dubium , vel de fru 

.j d ib u s  e x ta n t ib u s , vel de f ru d ib u s  confum - 
p t is  a C an on ico  refignanre. V e r b i  g ra t ia ,a d -  
m ii fa fu i t  refignatio  Romse K a le n d is la n u a -  
r i j s ,  canonicus id ignorans-interfuit h o r is c a  
n on ic is  , &  p c rc ip ie b a t  p e c u n ia m , a lio s  
reditus , qui confueuerunt elargir!  fingulis 
m en fib u scan o n ic is ,  quam  p e c u n ia m ,&  re
ditus cofumpfit: dubium effe poteft,an faciac 
fuos, fru d u s  illos con fum ptos  poft renuntia- 
tiotjem admiifam ? Rurfus dubium effe poteft  
de p e c u n ia , &  a li j î  r e d i t ib u s , &  em olum en- 
tis q u f  l ice t  C an o n icu s  in ilio tem pore  lu cra  
tu r,tam en  non dari folent C an o n ic is  nifi pofi: 
feilum S .Ioan nis  Baptiflse, hab itis  ra t io n i-
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bus cum p r o cu ra to re  d ep u tato  ad exigen das 
pecunias a p u b lica n is , v u lg o  P r io f t e . F i n g s  
cn im  admiiTam eiTe renuntiation em  R o m x  
Kaleiidis la n u a r i js , C an o iiicu s  iriterfuit ho
r is  can onicis  in iìngulis menfibus, &  ob  id.lu- 
c ra tu r p lu r e s  diilributiones, 6e em olum enta, 
qu^e danda funt poft feftum S. Ioannis B ap ti-  
Ò.X, ante illud feftlim Refignatarius ingredi-  
tur  poiTeifiònem can on icatu s  re f ig n a t i ,  du- 
bium efle poteft de hac pecunia,&: redditibus 
extantibus, quòs adhuc C an oiiicus  refignans 
non confum pferat. Quantum ,atcinet ad p r i
m os illos fru d u s,q u o s  fc i l ice t  C an o n icu s  re- 
lìgnans confum'pfit, dubium eife p o t e f t , d o  
q uo  m o x  difputabim us,de illis enim intelligi 
^oiTuntRebuf. & a l i j , i ì  qui funt,exiftim antes 
beneficiariuiT) j vel  C an on icu m  refìgaan tem  
benefìc ium ,& infìftentem poirelìioniilIius,ei-  
que inferuientem  b o n a  fide, face re  f r u ö u s  
fuos ; a t  vero  in fru itib u s non confum ptis per  
benetìciariura, fe u C a n o n ic ü ,fe d  extantibus, 
n u ll id u b iu e ife d e b e tta le m  benefíciariü  , fe u  
C an onicu  p oftad m iil 'am ren u n tiation é  illos 
reftituere  debere,vel fi eos non re ce p ir ,  m ini 
ine illi  reddendos efi*e,etiam iiillum  benefi- 
c ia r iu m , aut C an o n icu m  b o n x  fidei poifeifo- 
r e m e iie c o n c e d a m u s .  C u m  enim nenió am - 
b ig 'a tp o ft  renuntiationem  R o m s  admiiTam 
beneficiarium  refignantem jtitulum  p e r d e r e , 
fuGcedit regu la  iuris n o til ìim a > quòd a  bona:
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fidei poiTeflbre n o n h ab en te  titulum  debent 
rep eti  fru d u s  e x t a n t e s ,&  non c o n fu m p ti,  
]. frudus } f£ vfur. l .q u i  f c i t ,  in alienOjiF. 
e o d e m ,g l . i n l .e x d iu e r f o  , verb .n o n  haben- 
dam , ff.de rei vend, in quo om nes conuenire  
aiTerit Reuerendifs. Præ fuîC ouar. l ib . 'io .re -  
fo lu t.c .3 .n .6 .verf  3 .concl.Abb. n.6.& co m m u  
nicer d o d .in  c .g r a u is d e reftit.fpoliat. T ra d it  
B ar.&  fcribentes in I. ex  diuerfo  in pr. fF.de rei 
vend, poft a lios  e leganter lo a n .G a r c ia  G a l lc  
cuSjde expenf. &: m elior,c .z3 .nu.59.C u  ig itu r  
in p ro p o fito  loqu am u r de f ru d ib u s  e x ta n ti-  
bus> &  non con fum ptis  a beneficiario, quan- 
tumcumquQ concederem us ilium eife bonæ 
fidei poiTeiTorem, tam en negandum efl fru
d u s  illos facere fuos : im m o  ii eos h a b e t , de
b e t  reilituere , f i v e r o  non h a b e t ,  q u ia  apud 
aliquem  funt , non funt illi r e d d e n d i .D o lo  
enim fac it  , q u i p e t i t ,q u o d  reftituere o p o r
te t  eundem reg. dqlo. de regulis iur. in 6, q ui 
cafus eft extra  om nem  d u b it a t io n e m ,l ic e t  
m ulti  ad hæc non a d u e rta n t.  P o rro  de fru
d ib u s  confum ptis  a beneficiario,dubium  eft; 
in  q u a  fp ecie  Petrus RebufFus in p ræ d id is  lo- 
c is  fem per loqu i v idetur,  præfupponit eninL- 

ap u d  beneficiarum  fuifle,  &  i ta  p ro -  
babiliu s  eft confum ptos eiTe a  com m un iter  
a cc id en tib u s  : cuius tam en  v ir i  o p i n i o ,n e c  
in  his f iu d ib u s  co n fum p tis  a b en efic iario  de 
fendi p o t e f t ,  im in o  dicend um  eft q u em cu m -
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q ueb cn cfic iarium  refignancem beneficium i
&  in pofieiììone illius re m a n e n te m , eiqiie in- 
feru ientem  d e b e re reftitnere om nes f ru é lu s , 
e tiam  quos conium p fit ,  a tem p o re  adm iife 
renuntiation is  per  fum mum  Pontificem; quae 
opinio d u a b u sra tio n ib u s  fe a d in u ic é c o a d -  
iuuantibus c o m p r o b a t u r .

 ̂ Prim o ,  quia  v t f r u t ìu s  alicuius rei  p erci-  
p i  p ofiin t legitim e, v t  fc i l ice t  percipiens non 
te n e a tu r  eo s  reftitu ere , neceife e f t , v t  quis 
e a m  rem  poflid eat  n a t u r a l i t e r , & c i u i l i t e r ,  
v e l  faltem c iu i l i te r , non f a â a  differentia  no
ta b il i  in te rvtra m q u e  p o ffe i ììo n e m , fed qua- 
J iq u a li jV t  cum  iu d ic io  a d u ertit  alijs om if- 
£ s ,  A lu a ru s  V e la fcu s ,  v i r &  eruditione c la-  
rus,ß<: fenatoria d ign ita te  c o n f p i c u u s ,d e j  
jur. emph. i .  par. quæfl:. i8 .  num. i . l .  fe ru i ,&  
ib i  notât g l . i .  & B a r r .  ff. d ep er icu l.  & c o m -  
m o d o  rei vend. C y n .  in 1. certum , nu. 6. C o d .  
de  rei vendic. notan ter  Barr, in  leg. ex  
c o n t r a r i o , num. j . f f .d e a c q u ir .p o ife i f .  Bald, 
in 1. 2 . in princ. C o d .S i  quis ign oran s rem  m i 
n o r i s , A lex , in confi 34. 4. par. &  in d. §. ex  
c o n t r a r i o ,  Paulus de C a f l r o i n l . I u l i a n u s ,  §. 
c x  veiiditOjff. de a d io n .e m p t,  a t  refignans be- 
n efic iu m in  m anu fuperioris accep taiu i^ ^ e- 
n un tiationem j p o flq uam  f u p e r io r e a m a c c e -  
p t a u i t , nec hab et t i tu lu m , nec poifeiîîonem  
naturalem , a u t c iu i le m ,fe d  folum f a d i  infi- 
f te n t ia m , Innoc. co m u n iter  re ce p tu s  in  cap.
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quod in d u b ijs ,& in  cap. Super h oc de renun-s" 
t ia t io n e ,q u e m  in i d .c itâ t  R o t a i »  n o u isd e  
reiiuntiat. decifione p rim a, quæ verbis  claris  
aiTerit, renuntiantem  perdere poiTeffionem 
iu r is ,  &  folum per infiftentiam in beneficio 
habere poifelîlonem  de f a d o , vbi late  A n t o 
nius M a r i a ,  num. i .G o m e f .  in r e g u l a m d o  
infirmis re fig n a n tib u s , quæft. 3 z. verf. nec 
cb ftat,  idem  G o m e f .  loquens in ren u n tia tio-  
ne per  perm utation em ,de triennal, poifeiiio- 
n e , quæft. 24. verf. &  q uòd talis  ren u n tian s . 
idem aiferit ^ebuifus in p rax i  beneficiali, tit.  
de infirmis refign antib us, nu. 1 6. vb i  i n q u i t , 
K o ta n d u m  eft p ræ te re a , quòd  l icet p e r  refi- 
gnutionem  ,q u is  f i tp r iu a tu s ,& p o Î Î e i î io n e ,
&  p ro p r ie ta te ,  id e f t  c itu lo ,  c a p . in t e r ,  iun- 
£ la ,g l .d e p ræ b .  cap. v n ic .d e  reru m  perm u- 
tatione in é .hoc in te llig itur  de poiTeflione iu
ris  quam p erd it  refignans tefte Innoc. in cap. 
quod  in d u b i js , de renunt. q ü ip p e  fi priufqua 
d efijt ip fo  f a d o  incum bere poifeifioni fpolia- 
retur,haud dubie ven iret rcftituendus t c f t o >  
Innoc. in cap. fuper h o c , de r e n u n t i a t io n s .  
R o t a  decifione 158. i n c i p i t , L ic e t  R e u s , in  
n o u is } &  h o c  d ic i tu r  in  régula  de piiblican- 
disdwfignationibus, quam  inferius e lucid abo. 
poft t r a d a tu m  pern iutatio n u m i idem  R ebuf.  
in p r a x i , titul. de fimon. in refignatione:, n u *. 
43. inquit in hæc v e r b a ,N o n  m e m o u e t ,q u ô d  
p e t  refignatioiiem  quis i i tp r i .u a cu s ,& p o ire f- ’

ilonc,



i io n e , &  i u r e , ideft, tit.  cap. inter, iu n d a ,  gl. 
d e  prseb. cap.vnic. vbi d o d .  de rerum  perm u- 
ta tio n e  in  6. quiá  hoc intellig itur de poíTef- 
fione iu r is ,  quam p erd it  refignans, te i le  In- 
n oe. in cap. quod in dubijs ,d e  ren u n tiatio-  
n e . Secus in pofleiiione n a t u r a l i , cui p o te ft  
incum bere  donee fciu erit  pr^efatam refigna- 
tionem  admilTam, im m o  fi i í iap oíT eílIon ej,  
quam  p o ftre f ign atio n em  habet, fpoiiaretur, 
ven iret  reft itu en d us, v t  d o ce t  idem  Innoc. 
in  c a p . fu p e rh o c  jd e re n u n t.  R o ta  decifione 
1 58. L ic e t  R e u s ,  in n o u is ,  &  fi^ i n t e r i m , &  
p r s fe n ta r e  liceb it ,  &  conferre. H a d e n u s  R e-  
b uf.  cuius v e rb a  ad longum  tra n fcr ip fi , v t  e x  
ill is  clariflim e confpicerem u s, Rebuffum p r o  
c o m p e r to  habuiíTe, renuntiantem  non habe
r e  poiTeffionem iuris, nec t i tu lu m , fedfo lam  
poíTeífionem n a tu ra le m , quam  R o ta  ab eo  
c i t a t a , d e  f a d o  a p p e l la r , e r g o .ta l is  renuii- 
t ia n s  d eb et.re il ituere  om nes fru d u s  p e rce -  
p to s  :f ie n im fe cu n d u m  com m un em  fenten
t ia m  A c c u r t .  B a r t .&  a lio ru m , qùos p roxim o 
c i t a u im u s , ad  h o c  v t  quis  fa c ia t  f r u d u s  fuos 
re q u ir itu r  n a tu ra l is , &  ciuHis p o ire f l io ,v e l  
fa lte m  ciuilis: &  co m m un is  o p in io  a p p ro b a 
te  per  ip iì im , &  RebuiFum, aiTerit r e n i* « ^ n -  
te m  non habere poiTelHonem i u r i s , fed  quan 
d am  naturalem  in fiften tiam , bene fequitur 
renuntiantem .non poife face re  i r u d u s  fuos »
&  debere eos- reftituere •
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l o  Secunda r a d o  p rsd ic la m  adiuuans e f t ,  
quia ad percip icn dos fruólusalicuius rei d u o  
copulatine rjcquiruntur , prim um  v t  pclH- 
deat rem de q ua  agitu r ,  Secundum v t  habeac 
bonam fidem, &  ita  v t i ì t  bon« tìdei poileflor; 
a t  i l l e ,  qui infiftit benefìcio  re i ìg n a io in  m a -  
nibus fu p e r io r is p o ft  admiiTam refignatione, 
non p oflid etben eficiu m jcu m  noti habeat t i tu  
lu m ^ q u e m p e r  renuntiationem  p e r d i d i t , v t  
om nes fa te n tu r , e rg o  renuntians beneficium  
non poteft p e rc ip e rc  f ru d u s .  L ic e t  enim fine 
titu lo  quis p ofiid eat fu n d u m , verb i  gratia_», 
q u ia t i tu lu s  non eft de fubftantia f u n d i , t a 
men beneficium  non p o teft  polTidcri fine t i 
tulo faltem c o lo r a t o ,  quia titulus eft d e fu b -  
ftantiabenefici)  » re g u la enim eftcertiÜima_» 
apud Philofophos , &  n o f t r o s , q u ò d  illa lune 
de fubftantia r e i , qu3j in eius derinitione c o l-  
locantur 1 .1 .  ft”. de d o lo  : conftat autem  t itu -  
lu m p o n i in definitione benefici) : eft enim_p 
beneficium  ius ip ir ituale  d e p e n d e n te r ,  per 
c an o n icam  in ftitu tio n em , ad  percipiendos 
re d d itu s ,  perpetuum  fa l te m , quó ad acc i-  
p ie n te m ,  v t  c o ll ig itu r  ex  S. T h o . 22, qugft. 
100. art.4. A n ch ar ,  in regulam  p rim a m  a nu,
3 . d e r e g . iu r .  in 6. RebuiF. de pacific is  p o f-  
feííW .ínium . 287. Ioannes N ico la u s  in E n ch i  
rid . b en efic io ru m , cap. i ,  num. 7 . I o a n .C o r -  
r a f .d e  facerdot. i . p a r t .  cap. 2. G o m e f.ia « ,  
Rub.de refcripc. lib. 6. nura.8. D uaren. lib. 2.
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de facris  m iniftris,cap.4. N e c m ir e r is ,  l e d o r  
h u m a n ifl im e , fi in hac  re c o n tra  meuin infti- 
tu tu m  pliires c itauerim  a u c to r e s , id eninu* 
con fu lto  f e c i , v t  in te lligeres  com m uni d o -  
¿iorum  noftrorum calcu lo  com p rob atum  ef
fe  in definitione beneficij addenda eil'eilla v e r  
b i,p e r  c a n o n ic a m  inflitutionem, fine quibus b e 
neficium eife non p o t e f t , cap. v n ic u m , de eo  
qui m itt itu r  in p o ie f l ìo n é  c a u fa rei feruand. 
in  6. iuu at opcim us, tex . in 1 . 1. qu$dam_*, 
i b i . Sed &  Hla in t e r d ic a  j quse de locis  facris>
&  R eligiofis  p ropon un tur  veluti p ro p r ie ta -
t is ca u fa m c o n tin e n tjfF .d e in te rd iá .S i  ig itur  
de fubftantia beneficij ell: tituluSjid eft C an o * 
n ica  inftitutioj nullo m o d o  poteft beneficium 
p o lT id eri , fi non dantur in definente  illud ius 
fpirituale ,  partes  fubftantiales beneficij,qua- 

j  ̂  lis eft t iru lu s ,  ideft can on ica  inftitutio. E t  i ta  
h an c  opinionem  co n tra  RebufFum v e r io re m  
efle ex ift im o  ex p rin cip ijs  iuris  id  concluden 
t i b u s , q u x  manifefte c o ll ig itu r  ex  cap. vn i. 
d e r e r .  p e r m u ta t ic n e ,  in  6. clem , vn ica  d o  
r e n u n tia t io n e ,  v b i  p ro b a tu r  beneficia  per
m u ta ta  ea  c o n d i t io n e , v t  ad Sem pronium -. 
deueniant 9 v e re  v a c a r e ,  &  c o n íe r r ip o íT o  » 
nifi fiimmus P on tifex  co n tra r iu m  « q u i t a t o  
fuaden te co n ft itu i i fe t . E x  quibus i u r i Ì T ^ ^ -  
t ìo r e s  noftri co m m u n iter  d e d u c u n t , benefi
c ia  p e r m u ta ta ,  vel  r e f ig n a ta c u m  co n d it io -  

p e ,  v£ ad aliquem  deueniant, fere quoad om 
nes



n é s e f fe d u s v a c a r e , præter illum  de q u o in_j 
d. cap. vn. de rer. perm utât, in é. &  in C lem , 
vn ic .  de renuntiatione. Si ig itu r  v a c a n t ,  ne
m o illorum  beneficiorum  habec proprietà*  
t e m ,n e c  poiTeiîîonem, a rg u m e n to ,  I. 2 . in§.
I . leg.3. fF. a d .  em pt. facic pro  eadem  fenten- 
t i a , gl. in cap. í n t e r , verbo  , a i ï i g n a r i , d o  
præben.quæ ait renuntiatione f a d a  p e r  Sem - 
pronium  tali m o d o ,v t  con feratur beneficiutn 
T i c i o ,  Sem pronium  perdere  pofleiîlonenx-. 
b e n e f ic i j , l i c e t p rçd id u m  benefîciù non con- 
fe r r e t u r T it io .  gU illa eft co m m u n iter  rece
p t a ,  v t  p e rd o é to re s  in d id .  cap. vn i.d e  rer ,  
perm utatione in 6. &  in d id .  Clem en, v n i c a , 
de  re n u n tia t io n e , te í le  G o m e íio  in regulis  
Cancellariæ, tit.  de triennali poiíeflbre, quæ- 
ftione 24. in 'princip io ,R ebuíF . v b i fu p r a .  Si 
e rg o  renuntians non habet p oife ifion em , fe- 
cundum com m un em  fe n te n t ia m , non poteíi: 
d ic i  bonæ fidei poíTeíTor.ColIigitur h f  c etiam  
o p in io  ex d id is  per G uílle lm . de M onte  Lau- 
duno in cap. D elíb eratio n e , de ofEc. delegat. 
in é .p ro p e  f in .Vbi in fo rtio ribu s  terminís ait, 
p e r  renuntiationem  perdí penituspoíTeílio- 
uem benefici], e x  cap. i . 17 .  quæftione 2 . 1. Si 
quis  vi. 17 .  vit. íF. de aqquirend. po.fl'efíio- 
n e f t r i d i t  Innocen. in cap . quòd in d u b ijs , de 
re n u n tia t io n e , &  p ropter  has forfitan r a t io 
nes in term in is  v o lu it  loannes- Prob. ad M o -  
î ia c h u m in c a p ,  s .d e  renu ntiation e  ílb. 6.

C  2 num.
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num. 30. renuntiantem non poiTe p e r c i p e r o  
fr u d u s  ,n i f i  v fq u e a d te m p u s  r e f ig n a t io n is ,
&  non v i t r a , funt verb a  illius, &  ftatim  fubij- 
c i t  hæc verba : Et iic ex  quo nec i u s , nec p o f-  
ieiîîonem  h a b e o , non m ireris  fî non faciam-p 
f r u d u s m e o s , i d e o  ad  reftitutionem  m e te
n e r i  dicoj R o t a  in nouis,  158, vb i  c it â t ,quòd  
qui renuntiat l i t i ,  caufar, &  b e n e f ic io ,  niiî 
de  facto poífeífionem d im itta t  , tenetur ad  
fru d u s  p e r c e p t o s . H a d e n u s  loannes Prob, 
q u i  Claris verbis  hanc fententiam  t e n e t . I n  
eandem  fententiam inclinât Reuerendiiîim us 
Præful Couarruu. lib. i .  variar, cap. 5. num .6. 
eandem  fententiam viden tur ta c ite  tenere-» 
d o d o r e s  illi ; qui nituntur defendere prîcdi- 
d a m R o t æ  decifionem , in c ip i t ,  L ic e t  R eus, 
in  t i tu lo  de re n u n tia t io n e , decifione prima_» 
in  n o u is ,  dum d ic it  renuntiantem  poifeinfi-  
f ierep o ife l ïïo n i r e a l ite r ,  &  de f a d o ,  intelli
ge n te s  fane contra  p r in cip ia  iuris  efse,renuii 
t ia n te m  habere pofleflionem  beneiicij re iî-  
gn ati ,  hi funt G om efiu s  in re gu la d e  triennal, 
po{feir,quæfl:ione 24. verf. fed c irc a  præmiifa, 
infignis N a u a r .  in d i d .  cap. a cce p ta ,  d e r e -  
ftitutione fpoliat. oppofitione 7. n u m .7. A n- 
to n .M a ria ,in  additionibus ad d id a m  R o ta m  
n u m .io .  qui eam folum d e fe n d ite x  vi*cîSîîfu- 
læ, N e c  a l i t e r ,  nec a l io  m o d o , fentiens plane 
fi claufula illa non fuiifet appofita ,renuntian

te m  nullam  h abere polfelfioncm  in  beneficio
refi-
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refign ato . C u m  ig itur nos tra d e m u s  in h o c  
articu lo  folum de renuntiation e f im plic i,vc l  
in fauorem  certæ perfonæ , nulla alia c o n d i
tione appoiita  ,  ex  men,te p r æ d id i  doétoris  
abfque d u b io  aíTerendum eft ta lcm ren ûtia ti  
tern poiieinonem  ve ra m  non h a b e r e , &  ita_» 
debere om nes fru d u s  p ercep to s  r e f t i t u e r o . 
Pro hac parte  etiam  confuluit  H ieron ym us 
Paulus in p r a d ic a  cancellariæ fo l .p a r u o 8 6 .  
verf. confultus a quodam  a m i c o , &  ita  hanc 
opinionem  ten ait  olim  præceptor m eus D .  
G e m m e s  de M oraescachedræ  p r im a rif  iuris  
Pontifici] in A c a d e m ia  Conim bricenfi  p ro -  
feíTor celeberrim us . Q u i  cum eíTet iud ex  de- 
clarauit in caufa grauiíH m a poft a d m ii fa n i j  
renuntiationem  a fum m o Pontífice,refignan- 
tem n o n  poífe p ercip ere  fru d u s ,ad m itte n s  
tam en aliquid em olumenti illi eíTe largiendú, 
qui bona fide Ecclcfiæ in fe ru iu it ,

N o n  obftant argu m en ta  contraria* p artis ,  
non prim um  ex l .bonæ fidei em ptor.ff .de a c -  
q u ir .re r .  d om in io  , quòd fc i l ic e t  bonæ fidei 

1 4 poifcilbr f a c ia t f r u d u s  fu o s .  R efpondem us 
e n im in n o f tr a  ipecie rcnuntiantem  poft r e 
nuntiationem  adm iííam  non eife pofiefibrem 
b f i f ts fc i j . nam in his fpirituaiibus ita poflef* 
fío depender ex  t i t u lo ,  v t  qui titulum  n o a  
habet faltem  c o lo r a t u m , poíieííionem  m in i
m e te n e a t ,  e x  refo lutis  fupra num. 10. d id .  
c a p .v n .d e  e o > q u i  m it t i t u r  in poifeiîîonem
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caufa  rei feruaiid.iii 6, d id.Ieg. 2. §. quiedam. 
ff.de in te rd id .  cum  ig itur omnes fateantur 
p crren gn ation em adm iííam refígnan ré  a m it-  
te re  t i tu lu m , neceile eft fateatitur e t i a m , Sc 
poííe flion cm leg itim am  perdere.

15 N o n  obftat fecunda d if ic u lta s  e x d e c i f io -  
ne Rotæ  , mihi eft decifio prim a de renuntia
tione in nouis in c ip i t ,L ic e t  reus,  alijs eft de- 
c i l i o i5 S .d u m  in q u it  renuntiantem ii de fa
d o  iniìftit b enefic io , Sc ab eo fpolietur, poiTe 
intentare in terd id u m  vnde v i ,  &  obtinere«» 
refticutionem  : nam infignis Ñ auar. Sc A n t o 
nias M a r ia ,  vb i  p ro xim e  dicunt i i la m d e c i-  
fionem Rotæ pro ced ere  a tte n to  f ty lo ,e x  q u o  
in  litteris  apponi coníiicuit claufula illa, N e c  
a liter, nec a lio  m od o, quæ reípon fio , Sc f o lu 
t io  nobis fuííÍGicbat. nos enim  in h o c  a r t i 
c u lo ,  q u e m t r a d a m u s , fo lu m  l o q u i m u r d o  
refign acion e, fine ilia conditione, &  fic R o ta  
in te l le d a ’fe cu n d u m d o d o re s  p ræ c ita to s ,n o -  
bifcum  non pugnar, quæ fecundum illo s  p ro -  
cedit  tancum quando c la u f u la ,N o n  a l i t e r ,  

l ô n c c  a lio  m o d o ,  a p p o n it u r . S e d , fi verû  am a- 
m u s,  R o ta  non habuit  illum fe n fu m : Sc i l i o  
ir . ih ia p t io r  v i d e t u r , quòd  f c i l ic e t ,  i l le ,  qu i  
ren uatiauit  beneficiosfemper habeat infic i -  
t ia m  quandam  c o lo ra ta  d o n e cre f ig n ata r iu s  
in g re d ia tu r  poiTeiiìonem b e n e f ic i j , i t a  v t  fi 
b enefic io  fpolietur debeat r e f t i t u i , q u ia  cum  
iuan eantre liqu iæ  veteris  t i t u l i 5 quæ Sç t i tu 

lum»



lu m , &  pofleílloncm  quoquo m odo efficiunc 
c o lo r a ta m , &  ex tac ita  m ente fu p e r io r u m ,
&  partium  c o l l ig a m u s , non eíTe eorum  inteti 
t ionem , v t  p e r  re íign atio n em p en itus  refi
gnans ftatim  defiftat a beneficÍQ,immo v id e a  
tur ta c ite  velie, v t  i ll i  de f a d o  iníiftat quouf- 
que re f ig n a ta r iu s a cc e p te t  poñefixonembe- 
neficij re f ig n a ti , m erito  ex  ea  m e n t e , &  v o 
lúntate t a c ita  fu p erio ru m , 6¿: partium  cu m  
reliquijs  v e t e r is t i t u l id a t u r  infiftentia q u í 
dam c o lo r a t a , a qua fi deijcitur refignans re-  
í li tu i  d e b e t ,  quod in odium  fpoliantium  r e -  
ceptum  eft, v t  tra d it  G o m e f  in  regul. cancel-  
lari£e,tit. de tr ien n al.p o íT e lfo re ,q u xft .  ^4.’ 
verf. nec obftat. A n to n .M a ria  vb i  fupra,quid 
q uid  aliud dicat infignis N a u a r .  v b ifu p ra ^ ,*  
a  cuius opinione recedim us in hac re  ,  quia_j 
in beneficialibus num quam  daturlegitim aLj 
poífeffio fine titu lo  faltem  c o lo r a t o , v t  fupra. 
duabus rationibus probauÍm us,num .9. &  10. 
N o n  vero  eadem infiftentia c o lo ra ta  opera- 
b itur, v t  fru d u s  fac ia t  fuos, i ta  v t  non tenea- 
tur  eos reftituere,nam  ad id  m agis  qualifica
t a  poífeílio r e q u ir i tu r ,  naturalis f c i l i c e t , &  
c iu i l i s ,a u t  faltem ciu ilis ,  v t  fupra p ro b a u i-  

A d reftitutionem  vero  obtinend am  non 
requ iritu r  tam  qualificata  poífeílio cap .in  lie 
t e r iS jd e r e f t i tu t io n e fp o l ia to r .  1. i . § . q u i  
m e . íf. de v i , &  v i  a r m a t a . E t  h inc  eft , quòd 
fentiens p r s d i d a  R o t a  illam  poífc íuon em  ef-
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fe fuiKcientem ad obtinendam  reftitutionem* 
fen tit  ctiam  non eife fufficientem ad om nim o 
d a m a c q u if it io n e m  fr u â :u u m ,im m o a itp r æ -  
d id iim  r e m m tia n té , quem  m o x  d ix e ra t  de- 
b e re rc ft itu i  ñ  d e ijcereti ir ,  eos debere re ñ i-  
t iiere;proiit  cum  iud icio  ad hoc illam  R o ta m  
c it â t  lo an n e s  Probus vbi fupra num. 3 1. verf.
&  fie : q uòd m a x im e  notandum  eft in hac m a-  
teria_j.

17  N o n  o b ft a t  te r t ia  d ffïicn lras ,ex l.  2. Cod.Îi 
q u is  ign o ran s  rem m in o n ’s ,  quæ p ro b a t b o 
na; fidei pofìeiforem cum titu lo  irr ito  p ro p te r  
defeâ:um caufatum  ex erro re  f a ¿ t ! , f a c e r e j  
f ru d u s  fuos. R efpondem us enim  duphci m o 
d o ;  p r im o  hune de quo agim us non e f l e p o P  

re f lb re m , cum  non habeat titu lû  , qui requi- 
r i tu r  ad habendam poifeiîîon em  in fp ir itu a ii
b u s , v t fu p r a  p ro b a u im u s ,n u m . 14 .  Secun
d o  ,re fp o n d e m u s in  fp e c ie ,  d . le g .  2. a d e l f o  
titu hu n a liquem  r e a h t e r ,  irr itu m  tam en ex 
a l iq uo  e rro re  f a d i , tune enim  p r o  va l id o  ha- 
b e t u r ,  v t  in t e n d i t im p e r a t o r  in d .l .  2. A r iu s  
Pin. in 1.2. C o d . d e  r e fc in d e n d a v e n d it io n e ,  
c a p .  4. num. 5 A t v e r o  in noftra  fpecie  non 
adeft t i tu lu s a l iq u is ,  quippe q u ia m if ll is  fuit 
p e r  reiîgnatioriem a c c e p ta ta m , quo 
p r o c e d i t ,  d i d .  I. 2 .v t  e x  ca  c o l l i g i t u r , l b i , i x  
non b o n a  fide em pto rem  fu i i fe ,  qui e m i t , &  
ita  clare  fu p p o n it  tex .  adfuiife t itu lu m  em - 
p t i o n i s j i n t e n d i t  P in e l .v b i  f u p r a . a t  nos ia

ipecie
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f p e c i e ,d e q u o  agim us tr a d a m u s  quando t i 
tulus non eft a parte  r e i , quia per  re iìg n a tio -  
nem  admiiTam a fum m o Pontifice perditus 
e f t , &  ita  nullum poteft prod ucere  effedum -j 
iu x ta  illud ax io m a, quòd non entis nullæ funt 
q u a l i t a t e s j l . e i u s , q u i  in p ro u in c ia  4 1 , ff. fi 
c e r t u m p e t a t u r .

i8  N o n  obftat q u arta  d if f icu lta s ,  quòd fcili
cet refignans beneiìcium5& manens in poiTef- 
fione illius fi p r o p te r  a liq ucm  cafum reiìgna- 
ta r iu sn o n  confequitur poifeflìonem  benefi
c i  jab fq u e  n o u a c o l la t io n e  beneficium r e t i -  
net j e r g o  antequam  refignatarius poíTeífio- 
nem benefici] non fuit confequutus non v a c a  
u it  beneficium . R efpondem us verume0e_», 
non indigere refìgnantem  eo cafu  noua colla- 
n o n e ,  fi in b e n e f ic io re m a n fit ,  & r e f ìg n a t a -  
rius non fuit ingreffus pofleiììonem benefici] » 
fed non indefequitur beneficium non vacafle , 
v e re  enim v a c a u it ,  quo ad titulum , &  pofTef- 
iìonem  le g i t i m a m ,v t  fupra d ix im u s ,h a b e c  
tam en beneficiarius remanens quandam infì 
l lentiam  coloratam  ex reliquijs veteris  t i tu -
l i  j &  ex t a c i t a  m ente fuperiorum , &  partiura  
r e f ig n a n tiu m , conditione t a c i t a ,  quoufque 
r ^ j y ^ t a r i u s  benefìcij poffeifìonem  in gre d ia  
t u r ,  a  qua infiftentia ipfe reíignüns non inten 
d it  recedere, fi refignatarius non in g re d iatu r  
poffeiiionem benefici; : p ro p ter  q u æ , v ir tu te  
tituii p r if t in i , &  continuationis  in infiftentia

bene»



beneficij , non cenfetur titu lu m  p e r d id if lo  
q u o  ad illud ne fc ilic e t in d igeat noua co lla -  
tio n ejfi re iign atariu s non fiierit ingreíTiis p o f  
feffionem  benefici) v t  co lliges ex  R ebuff. in_i 
p ra x i j tit. de publicand . refign ation . mi. 5 1 . 
P arif. 4. p ar. confil. 9 3 .a n u m .9 . v b i eninu». 
1 4. d a r e  fen tit titulum  per refignationem  ex
tin g u í 5 fed p o ftea  v irtu te  ipfius, &  co n tin u a- 
tio n is  in beneficio rem anfifle q u o  ad i l lu d . 
N e c  a liq u em  m oueat illud , quod  dixim us 
de co n d itio n e  refign an tium  , cum  enim-* 
ilia  ta c ita  f i t , &  fiib in te lle d a  non fa c it  re fi
gn atio n em  c o n d itio n a le m , leg. a d u s  le g i-  
t im i . 78. p oft p rin cip ium  ¡ ff. de regu lis  iu ris .

19  E t quam uis a liq u ie x iilim e n t R ebu fium in  
co n tra ria m  in clin aife  fententiam , q u ò d fc ili-  
c e tb e n e fic ia r iu sp o ft  refignationem  a c c e p ta 
ta m  fa c ia t fru d u s  fuos a m ihi tam en non eft 
p ro b a b ile  v iru m  tam  p robatæ  eru d itio n is  > 
rem  iuris p rin cip ijs  co n fo n a m , vel faltem  du 
b iam  fine fo lido  fundam ento tam quam  fal- 
fam  r e ijc c r e . R e o r  fane aliud  fenfiffe .nam  in 
c o n c o r d a tis , v e r b o , V o lu m u s verf. v lt im o , 
in telligen d u s eft de fru d ib u s p e rcep tis  vfque 
ad  re n u n tia tio n e m , nam  illud apud om nes 
co n fta t 5 d o d o re m  allegan tem  t e x t i ^  vel 
a liu m d o d o re m in te llig e n d u m  effe fecudum  
i d ,  q u o d a lle g a t. Plane R ebuff, v b i fupra a l- 
îe g a tlo a n n e m  P ro b u m ,in  cap . i .d e  renunt. 
in  6, num  31 .a d  co n firm atio n cm  fu *  concUi-
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fion ís: a t  lo an n es Probus darilT ìm is v e r b is  
aíTeHt, renuntiantem  folu facere  fru d u s  fu o s  
vfque ad ren u n tia tio n em , v t  in tu en ti p a te -  
b i t ,  ergo  id folum  intelligendum  eft voluiiTc 
RebufFum .N e c  obftat fi rep lices  id  nullunL- 
habuiffe dubium , nem o enim  n efc it ante re fi-  
gnationem  renu n tiantem  beneficium  fa c e r e  
fru d u sfu o s.R e fp o n d e m u s n am q u eea m  fu if-  
fe du bitation em  ,a n  ii a liquis in p a rtib u s  d i
cat, R e n u n tio , cedo, ftatim  a m itta t  titulum> 
ficp oifeiiion em b en eiicij, v t  co lliges  e x lo a n -  
ne P r o b o , d id o  nu. 30. in p r in c ip io , q u i o m -

iO nino eft v id en d u s.V n d e R ebuff.eandem  quaj- 
ftionem  p rofequen s a it , Secus fi tantu ni c o n -  
ftitu e r itp ro c u ra to re s  a d refig n a n d u m , quia? 
tu n c antequam  eidem  n o tifice tu r re fig n a tio  
fa c it  fru d u s fuos in  c o n fc ie n t ia , in te llig c  vf
que a d tem p u s renu ntiation is adm iíTs, q u ia  
id  aíTerit Prob. quem  ip fe  Rebuff, in h o c  cafii 
a llegat. In  a lijs  v e ro  lo c is  R ebuffus in te lligen  
dus eft lo q u i , a tte n to  fty lo  illiu s tem p o r is ,ia  
q u o  om nes ren u n tiatio n es fiebant cum  c la u -  
fu la , N o n  a l i t e r , nec a lio  m o d o , &  a fum m o 
P on tifice  eodem  m od o a cce p ta b a n tu r  , vc  
a lias  fecure p rsfu p p o n it idem  Rebuff, in p rar 
x i t W 5 £ d a l i .  t i t .d e  refign atio n e c o n d itio -  
nali. num. 17 . &  de p ub lican d is re fig n a tio n . 
num. 33. N éC eft m irandum  m e h oc m odo de
fendere viru m  g ra u iflim u m , &  d o d iflim u m  
E etrum R ebufFum j q u iá  fic  infignis N a u a r .

in



in  d. c a p .a c c e p ta , o p p o fitio n e  7 . n u m .7 . aie 
a liq u a n d o defendiíTe R o ta m  d e re n u n cia tio - 
ne ,d e c if io a e p r im a  in n o u is, in c ip it ,  L icec 
r e u s , dum d ic it renu ntiantem  b e n e fic io , íi 
fp o îie tu r  , debere r e ft itu i,  $c eodem  m od o 
d id a m  R o ta m  d efend it A n to n iu s  M a ria jv b i 
fu p ra, num. lo .  v t  ig iru rex iftim em u s R eb u f- 
fum  noUiiife ren u n tian tem  fuo b en eficio  fa 
c e re  fru d u s  fuos p o ft adm ifiam  ren u n tia tio 
nem  , co n tra  p r in cip ia  iu r is , fane eum  in te l- 
l ig im u s , v t  ve lit id  p ro ce d e re  p ro p te r  c la u - 
fulam  , N o n  a l i t e r , nec a lio  m o d o , quæ ilio  
te m p o re , &  a p p o n i, Òc a c c e p ta r ifo le b a t  a_* 

2 o fy n im is  P o n tif ic ib u s . V e l in telligendu s eft 
R ebuifus v e l ie , ta lem  ren u n tian tem  f a c e r o  
quidem  fru d u s  fuos , fed pofliea eos d e b e re s  
réfi:ituere vero  d o m in o : v t  a lias  in  a lio  cafu  
d ix i t ,  gloiT. verb . non hubendam  , ibi ,quia_j 
p e rc ip ie n tis  funt in leg. ex  diuerfo . ff. de re i 
v e n d ic . com m un ite r  re ce p ta  a B art. &  a lijs, 
te fte  C o u a rru u ia lib . r. refo lut. cap . j .n u .  d. 
v e r f  his fan e,Paul. C aftren f. in leg.fi fundum . 
num . 3. p ro p e  fin. C o d . de rei ven dicar. lo a n -  
ßes G a r c ia  G a lle c u sd e e x p e n fis , cap . 13 . nu. 
19. § ic  fim iliter renu n tians b e n e fic io ,lic e c  
p o ft ren u n ciation em  admiiTam poflÌGi^i#i#ioc 
re  f r u d u s ,  cum  id  ad  qualem qualem  poiTef- 
forem  p e r t in e a t , leg. m ala fide, C o d . de con- 
d id io n e  ex le g e , in ten dit Inn ocentius in ca
p ir . d i le d i ,  verb . a p p e lia u e ru iit, de m aior.

&  o b c-



&  obedient.Sc co n tra  id  perturb an rem  p o ilic  
refignans in ten tare  in te rd id u m  vnde v i,c u n i 
p ro h ib ea t eum  e ife d u m  m axim um  pofTeirio- 
i i is ,  v t  fuperius d ixim u s , & i t a  fu c c e d itre g u  
la le g is .V im fa c it . i j . fF .d e  vi8¿ vi a rm a t.M e  
rito a íF e rit RebufFus vbi i'upra talem  renun
tian tem  debere recip ere  fr u d u s , fed non ne- 
g a tp o ile a  reflituen dos effe fru d u s  vero  d o 
m ino , illos f c i l ic e t ,  q uos refignans p e rce p it 
p o ftre fig n atio n e m  adm iifam  ,quieom nia_»'i 
etiam  adu erfo  fiu m in e, ad m ittenda f u n t , ne 
d ic a m u l Rebuffum  afferere ren u n tian tem ^  
ben eficio  debere facere fru d u s  fuos, contra_» 
p rin cip ia  iu r is , &  R o ta m  quam  ipfem et in_» 
hanc fententiam  c it a u it ,  in p ra x i beneficial, 
tic. de p u b lican d . re fig n a t. num . 7. 

a I In fecun da fp ecie  p ro p o fita  quand o fc ili
c e t  C an on icu s refign at in fau o rem  ce rtg  p e r
dona: , hulla a lia  re a d d ita ,  verb i g ra tia  , re -  
n u n tia t  C an o n icu s  beneficium  in fauorem«> 
S em p ro n ij, nihil am plius a d d it .  V e l quia_» 
fum m us P o n tife x re ie c it  co n d itio n em  a p p o - 
Ì ìta m , m o d u m u e ,q u o d  facere p o te f t ,  cum  
iìtd o m in u s  b eneficiorum  cap. p r o p o fu it , 4 . 
depraeben. P etrus Rebuff, in  p ra x i b en eficia i, 
t i t . j i e  refign atio n e c o n d itio n a li a  num. 29. 
q fíu u '’nunc de fty lo  h o d iern o  v id etu r f ie r i ,  
nam  fum m us P on tifex  in litteris- b e n e fic ia li-  
bus n a rrat ren u n tia tio n em  fuifie l ib e r a m , &  
p u ra m , n a rra tip n i au tem  fum m i P o n tific is

cred en -



credendum  eft C lem . vni. de p robat. qui f ly -  
lus forfitan  originem  habuit ex  decifione tex . 
in  cap . ex  p a r te , in  p rim o  de offic. deleg. ib i, 
o m n in o, a d iu n d a, gl. eodem  ve rb o , vb i A b b. 
num . 4. idem  A bb. in cap . in t e r . num . 4. d o  
p r« b . In h acsinquam ,fpecie refignans perdic 
titu lum  b e n e fic ij, &  p o fle ffio n em , v t  exp ref- 
fit, gloiT. co m m u n iter re ce p ta  in c a p . in t e r , 
ve rb o  affignarijde prseben.cum enim  h x c  re -  
n u n tia tio  non h ab eat conditionem , m od um - 
u e ,  fed tantum  in ten tion em  ren u n tia tis  de
c la r e t , cenfetur fim p le x , &  pura 5 &  in ea_j 
id  ipfum  dicendum  e f t , q u ò d  in re n u n tia tio 
ne p u r a , &  fim p lici d ix im u s in  p rim a fpecie. 

i^ .Q u o d  ap ertiffim e p r o b a t , cap . v n ic u m , d o  
rerum  p erm u tatio n e  in 6. C lem . vn ic . de re- 
n u n tia t io n e , a d iu n d a  com m un i fententia_» 
d o d o r u m , qui om nes v tro b iq u e  cenfent di- 
d a  iu ra e fle n o u i iu ris  in d u d o r ia  , &  benefi
c ia  e o  m od o p erm u tata  de r ig o r e  iu ris  o m - 
iiin o  v a c a iT e ,&  p otu iife  libere co n ferri p e r  
fum m um  P o n tific e m , qui m otus ic q u it a t o  
n o u e p er ilia  iura  fanciuic , beneficia  il
i o  m o d o  p erm u tata  non poffe a lijs  p erfo n is  
c o n fe r r i , q u à m p erm u ta n tib u s ,n e c  cen feri 
v a c a ffe , q u o a d h u n c e ffe d u m :e r g o e x  eifdé 
ìu rib u s bene c o llig itu r  quo ad a lio s  SlvvCus 
v a ca ife . N a m  fi p erm u tan tes eo  m odo rem a- 
n eren t in p o ife llìo n e  v era  b e n e fic ij, non p o f-  

fen t'b en etìcia  p e rm u ta ta  a lijs  co n ferri etiam
ab fq u e



abfquc îcquitate, ôc noua co n ili tu tio n e  d id o -  
rum  iu r iu m ,c u m n o n  v a c a re n t, iu x t a ,  1. iè- 
cundam , § .i. fF .adion .em pt.A t fum m us P o n - 
tife x  in d id o  cap. vn. &  in d id .  C le m .v n i.v b i 
co n co rs  eft d o d o ru m  noilrorum  fententiam > 
cenfet ad illud opus fuiife noua con ftitu tion e; 
ergo  ante illa  iu ra  b en eiicia  p erm u tata  * q u o  
ad om nes e ffed u s vere  v a c a b a n t,  &  ita  noiL.# 
p o te ra n t infiftentes p rç d id is  beneficijs face
re fru d u s  fu o s, im m o eos d ebebant re ftitu e- 
re ,cu m  ben eficia  illa  vere  non p oflìd eren t.

25 V lt im a  fp ecies , quam  fupra p ro p o fu im u s, 
eil, quando canonicus refignans in fa u o re m  
certæ  perfonæ illud a d d it ,N e c  a lite r ,n e c  a lio  
m o d o , v e rb i g ra tia  , renuntio  beneficium  
m eum  in fauorcm  S em p ro n ij, nec a lite r , nec 
a lio  m o d o ,con ftatqu efu m m u m  Pontificem  
renuntiationem  cum  illa  claufula em iifam  a c- 
cep taife  : tunc etiam  dubium  eife potefl:an_, 
refignans fi incum bat poifelTioni fu i benefici) 
&  illi  bona fide in feru iat, fru d u s  benefici] fa
c ia t  fu o s , ita  v t  eos re ilitu e re  non ten eatu r • 
E t  in  h a c  fp e c ie  v id etu r prsedidum  benefi- 
c iariu m  non facere  firudus fu o s , im m o fi e o s  
re ce p ir  debere r e il itu e r e .

35 P r im o , q u ia  illa  c la u fu la , N o n  a lite r ,  nec 
a luM xiodo, & c .  n ih ilm a g is  vid etu r o p e ra r i > 
quàm  conferuationem  iu ris  re fig n a n tis ,  ita  
v t  fi beneficium  non co n fera tu r illi perfonsc » 

in cuius fauorem  re n u n tia tio  fu it  f a d a ,  ius
penes



penes refignanté re m a n e a t, ve aduercic Q m ti 
tilia n u sM a n d o f. in  p r a x í , t ir .d e  íignatura_> 
g ra tiæ , cap . de refign ation ib u s., ve rf. item -- 
c la u fu la , &  non v id etu r o p e ra ri quin beneíi- 
c iu m  ftatim  v a c e t , fi perfonæ c o n fe rtu r , iii_# 
cu iu s fauorem  beneficiarius ren u n tiau ic . Si 
ig itu r  claufu la  p r æ d id a , N e c  a lite r , nec a lio  
m o d o , non o p e r a tu r , quòd  refignans r e t i-  
n cat titu lu m  benefìci) p o ít ren u n tiation em  a 
fum m o P on tífice  adm iíTam , d e e a d ic e n d u m  
eft id, quòd  in ren u n tia tio n e  f im p lic i ,  &  p u- 
r a p a u lo  ante d ix im u s.

Secundo facic  p r o e a d e m fe n te n t ia ,quòd  
claufu la  i l l a ,  N e c  a li te r ,  nec a lio  m o d o , in - 
d u c it  m odum , ve l quandam  co n d itio n em  re - 
fo lu tiu a m , quæ aétum  fub ea geftum  m in im e 
fufpen dit, cap . veru m , de co n d itio n , ap pofi- 
t i s , l .  2 .f f .d e in d ie m  a d d iz io n e , in te n d itin  
t e r m in is ,la f .  in leg. fin. num. 1 4 2 .C o d . iu r. 
em p íiyt. dum  fac it diifere-ntiam in ter  illam.^ 
fo rm a m , Y e n d o  t ib i  em p h yteu fim , fa lu o  iu 
re  d o m in i d ir e s ti,  &  non a li t e r , nec a lio  m o 
d o , &  in ter illam  .V e n d o  tib i em p h yteu fim  ÎÎ 
d o m in o  direâro p la c u e r it ,  agn o fcen s p lan e 
non eife vtram q u e co n d itio n em fu fp en fiu am , 
&  eft de m ente o m n iu m ,q u o s fup eriu s c ita u i- 
m us : a t  a d u s  geftus fub co n d itio n e  îîoîTTu- 
ip e n fiu a , fed re fo lu tiu a  ftatim  fo rtitu r  fuum 
e iF ed u m ,d id . cap . veru m , d id . 1 .2. e rg o  cum  
p ræ d id a  re n u n ù a tio  íiac fub c o n d itio n e  non

fu fp en -



fufpenfiua, fed re fo liitiiia ,, ftatim  c e n u it ,&  
ita  beneficiarius am ifit titu lu m , Sc p er con fe- 
quens poiTeflionem  legitim am ,& neceiTariam  
ad acquifitionem  fruòluum .V nde eos ten e b i- 
tu rr e ft itu e r e ,ii  p e r c e p it ,  iu x t a e a ,  qua? fu- 
p ra  in ren u n tia tio n e  fim plici-, &  p u r a r e fo l - ’ 
iiim u s.

T e rtio  fa c it , nam  ii ifta co n d itio  ,  N e c  ali-, 
te r  5 nec a lio  m o d o , fu iífet fufpenfiua , &  ita  
ad m itteretn r a fum m o P o n tifice , benefi
cium  refignatu  co n ferretu r,co lla tio  depende 
r e t ,& e fie t in  fu ip e n fo c o n tr a ,c .2 .de e le d .iti 
é .conftat enim  c o lla t io n e / o r r ir in a tu ra m re  
lig n atio n is,ita  quòd fi re fign atio  eft c o d itio -  
n alisjco llatio  in ea fundata f i t e tiá  in co n d itio  
nalis argu m .regu l« . §.fuerat,in ftit. de aftion*'

• Q u a rto  v rg e t p ro  hac p a r te , quòd  fa ltem  
in  litte ris  em an an tibu sin  form a g ra tio fa  be
n eficiariu s refignans ftatim  d eb et perdere.» 
beneficium , vb i prim um  a fum m o P o n t i f ic o  
fa d a  eft c o lla tio  refign atario  : eten im  fum 
m us P o n tifex  ftatim  co n fert b en eficiu m ,v e r
b i g r a t ia ,  S em p ro n io , &  i ta  l ic e t  a b fe n ti, &  
ig n o ran ti a c q u ir itu r ,  gloíT. in  cap . Si t ib i ab- 
fe n ti,d e p r « b e n .in i> . verb , habueric , cum  
in j;;g ^ a fu  p ro cu ra to r  in cu ria  ratam  h ab ea t 
c o lia tio n e m , &  earn a cc e p te t nom ine re fi-  
gn a ta rij,cu m  ig itu r  non p o lfin t du o eife q u a
il dom ini vn ius beneficij a rg u m e n to , 1. Si v t  
c e rto ,$.Si duobus veh icu lu m , ff. de com m od.

D  fire fi-



fi refignatarius p er co n ccflio n em  in fo rm a t 
g ra t io fa  illic o  acq u iren s titu lu m  h ab et quaii 
dom iniu  bcneficij, necefle e il  fa te t i refign an - 
tern illud a m ifilfe .

Q m n to  fa c it  p ro  eadem  p a r t e , q u ò d  au t 
h x c  c o n d it io ,  N o n  a li t e r , nec a lio  m odo, eft 
fufpenfiua, au t e ft refolutiua: ii refo lutiu a eft, 
ftatim  ten u it a d u s , &  ita  beneficium  illic o  
v a c a u it  : v t  fu p ra d ix im u s,in  2. a rg u m e n to ; 
fi eft fufpenfiua cum  cafu alis fir, a d u e n ie n to  
co n d itio n e ,re tro tra h itu r  ad te m p u sa ih is  g e - 
f t i , I. q u i balneum , non a, v e r f  am p liu s, l.p o - 
t i o r , 1 E  Q m  p o tio re s  in p ig n o re  h ab ean - 
t u r ,  q u id q u id co n trariu m  in d ift in d e ,im m o  
co n d itio n em  fufpenfiuam  non re tro tra h i in
c a u te  aflferat C a ro lu s  M olin . in regu las can 
c e l la n e  regu la  34. t it .  de p ublican d . refign a- 
tio n . num. 14 3 . cum  ig itu r  ad  tem pus a¿tus 
g e ft ir e tr o tr a h a tu r  cen fetu r v a c a re  te m p o 
re , q u o  beneficium  collatu m  eft a fum m o P on 
t if ic e ,  & i t a a b  eo  te m p o re , nec titu lu m ,n e c  
poiTefsionem  h a b u it ,& p e r  confequ ens fru 
d u s ,  quos p e rc e p ii ten etur re ftitu ere  iu x ta  
fu p rad id a _ j.

* 7  H is tam en non obftantibus in renuntiatio«  
ne fa d a  cum  condicione, N o n  aliter> {¿c/plio 
m o d o ,quam  c o n íla t fum m um  Ppntificem  ac- 
c e p ta ife , co n tra riu m  alferendum  e ft ,  v t  fci
l ic e t  refignans non p erdat titu lu m  benefici;, 
Dec poil'eisioiiem  quoufque refig n a ta riu s  p ô f

fcfiio-



fefsionem beu eficij rcfign ati in gred iatu r , 6 c 
ita  fit interim  quafi dom inus beneficij, &  p o f- 
feflbr > faciatq u e fru d u s  fu o s , &  eo s non te 
neatur reftitu ere. Q u o d  fic m anifefte p ro b a - 
t u r ,  a d u s  geftus fub co n d itio n e  fufpenfiua.» 
non d ic itu r  geftu s,q uoad  p rin cipale,n ifi p o ft 
aduentiim  c o n d it io n is , l .ced ere d ie m .a i^ .  
fF .deverbor. f ig n ific a tio n e jfe d  h s c  refigna
tio , de qua loqu im u r f u it fa d a  cum  co n d itio 
ne , N o n  a l i t e r ,  nec a lio  m o d o , fum m o P on
tífice  a ccep ta n te  , v t  fu p p o n im u s,q u a m  fu- 
fpenfiuam  eife p robabim u s in refponfione fe - 
cundi a rg u m e n t!,  e rg o  an te  aduentum  illiu s  
condicionis , non in te llig itu r  fa d a  ren u n tia- 

7.9 t i o ,&  ita  h anc op in ion em  in his te r m in is , 
tenet Rebuífus in p raxi beneficia li, t it .  de pu
blicand. refign ation ib us a  num. 3 3. &  c lariu s 
d erefign atio n e c o n d itio n a l! , num, ly .N a m  
in  titu lo  de pubUcandis refignationibus fic  
a it; T e rtiu s  cafus quando quis refign at in fa
uorem  a lic u iu s , non aliter» ip fo  non a cce
p ta n te  refignans m anet in poflefsione donee 
ipfe a cce p ta u e rit,n e c  alias ren u n ciatio  v a le -  
r e t ,  d id . cap . fi b e n e fic ia , &  in Clem» vn. de 
ren u n cia tio n e . R urfus in t itu lo  de re fig n a - 
tioggg^ onditionali, num» 17 . inquic in  hæc 
vcrba_».

Q u a rto  r e q u ir itu r , quòd is p rouifu s p e r  

refignationem  a c c e p te t  b en eficium ,alio qu in  
refignans fem per in  fuo b en efic io  rem an eb it,
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ra tio n e  illiu s claufu îæ , N e c  a lite r , nec alias, 
&  cet. q u ia  non in te llig itu r  dimiíTum , q uòd  
nondum  ablatum  e ft , leg. nec v t iie m , ff. ex  
quib us cauíis m a io r . Idem  feníit A n to n . M a 
r ia  in a d d it .a d R o t .d e  re n u n tia tio n e d e c .i, 
num . IO.  V b i aie in  hæc verb a  :Confìdera_» 
ratio n em  in qua poiTet fund ari ifte  fty lu s , 
nam  cum  refign atio n es, v t  p lurim um  iìan t in 
fa u o re m ce rtæ p e rfo n æ cu m  cla u fu la , & n o ii  
a lia s , n ec  a lio  m o d o , re fig n a tio  non fo rti tu r 
e ffc d u m  d on ec a cq u ira tu r  beneficium  re iì-  
g n a t a r io , &  fic in terim  titu lus rem anet p e
n es refig n a n tem , iu x ta  n o ta ta  in c a p .c u m - 
p r id e m ,d e  f a d i s j &  fa c it  d i d a d e c i f  z . d o  
ren u n tiatio n e in a n tiq u is , i b i ,  fi m odus, & c .

30  N e c o b fta n td ifK c u lta te s fu p ra p o fitæ , non 
p r im a  e x  d id is  Q m n tilia n i M andofij vb i fu
p ra . R efp on d em u s enim  M andofium  p ro  no- 
ièra eflfe fententia.afTerit enim  p e r  claufulam  ,  
N o n  a lite r ,  nec a lio  m o d o , co n fe ru a ri ius 
re fig n a n tis , fi P apa n oilet beneficium  n o m i
n a to  a  refignante co n ferre , idem que eft fi no- 
m in atu s q u ò q u o m o d o  beneficium  non c o n - 
fe q u a tu r , nam  id  ipfum  co n clu d it in ra tio n e , 
quam  a fs ig n a t ,d u m  a i t : C lau fu la  enim  illa  
o p e r a tu r v t  nihil in  c o n tra riu m , fa d iÿ p « ^ e  
v id e r ip o ffe t  :c u m ig ìc u r  p a rte s  in p ræ d id is  
re fig n a tio n ib u s in ten d an t non alias d im itte
re  beneficium  nifi re fign atariu s illud  acqui* 
£ a t&  p o fle fs io iK m  in g re d ia tiy :,v tin fe çu a -r  

-  d a



da d ifficu lta te  inferius re fo lu em u s, m erito- 
ex m ente eiufdem  M andofij nolunt p a rtes  a li  
q u id v id e r i fa à u m , q uou fqu e refign atariu s 
beneficium  piene co n feq u atu r.

3 a N o n  o b ftat fecunda d iffic u lta s ,  quòd fc i
lic e t  cla u fu la , N o n  a liter, nec a lio  m odo, in - 
du cat m odum , vel con dition em  refo lutiu am , 
q u a  aftum  m inim e fu fpen d it,d iil. cap .verum  
d e condit. a p p o iìt .l. 2-if.de in d iem  a d d iz io 
ne , èc ita  ap p o fita  in ren u ntiation e non effi- 

35 c i t ,q u in f t a t im v a le a t .  d ifficu lta sta n i 
grand is eft, v t  eam  præfentiens M olinæus v b i 
fu p ra ,n u . i4 2 .S ¿ p e rfp ic ie n s  notabilem  d if- 
fe re n tia m ,q u æ in h a c  m ateria  r e p e r itu r in 
te r  conditiones fufpenfiuas, &  re fo lu tiu as, 
d ica t parum  eife cu ran d u m , an co n d itio  fit 
fufpen fiua, an re fo lu tiu a , c u m , in q u it i l i o  > 
id em  fere réfu ltet e f fe à u s , fu b tilitas illa  m a
g is  cu rio fa  e f t ,  quàm  v t i l is .  Q ^ æ refpon fio  
n o b is in fe ru ie b a t, fe d m iferrim i ingenij e f t ,  
o cu lis  c la u f ìs ,a d  p raxim  c o n fu g e re ,n e g le -  
à i s  prin cip ijs iuris , in quibus ip fa  p ra x is  fx -  
p .efæ piu sfu lcicu r. N e c  m irum  v id e ri debeC 
hom inem  curiofius indagantem  e a ,  quæ ad  
illin s fcientiam  non p e rtin e b a n t, in p ro p ria  

54 m ife r e c g c u t ir e , Q u a  p r o p te r ,  v t  h u ic  d iffi
c u l t ? !  piene fa tis iac ia m u sjp o ft longum  e x a 
m en i p ræ m ittendum  e f t , nullo m odo m elius 
co g n o fc i poife co n d itio n em  fufpenfiuam , m o 

d u m , v e l c o a d ìtio n e m  refo lu tiu am  ,q u à m  û  
. 0  3 a£tus



afl:us ce le b re tu f cum  illa  p a r t íc u la ,S i ,v e í  
cum  i l la , V t , aut fim ilib u s . Q u ia  ÍÍ a d u s  ce- 
leb retu r cum  p a rtícu la . Si > aut fím ilij condi
t io  fufpeníiua præfum eiîda e f t ,  fi vero  cum  
p a rtícu la , Vt> m o d u s, au t c o n d ítío re fo lu ti-  
u a  intelligenda eft, v t n o tât gíoíT. in  d id . cap* 
v e r u m , verb , co n d itio n e , de co n d it. ap pofit. 
gloíT. in Rub. C o d . de faifa caufa * Præ pofitus 
in d id .  cap . v e ru m , in p r in c ip io , Syluefter « 
verb , co n d itio  j num. 2. &  5. S o to in  2 .4 . d i-  
ft in d io n e  19. quarft. 1 . a rt. i .  A ntonius G a m 
m a , decifione i jS .n u m . i .H o c  tam en in te l- 
ligendum  eft in d u b io , nam  fi de m ente par
tiu m  ,  &  m ateria  fu b ie d a  ,  vel aliunde con - 
f te t  noluifle p a rte s ,  v t  a d u s  eifet p e rfe d u s ,&  
a b fo lu tu s jita v t te n e r e t  abfque co n d itio n is  
im p le m e n to , tunc ilia co n d itio  lic e t in  ten o 
re verb o ru m  re fo lu tiu a , a u t m odus ap pare- 
r e t ,  fufpenfiua abfque dubio e r it  iu x ta  regu - 
lam  ,1. in c o n d itio n ib u s, ff. de condit.Sc de- 
m o n ftr a t . In ten d it lu re  confultus in 1. quæfi- 
tu m  : vb i g l. verb , lib er f i t ,  &  ibi n o tâ t Im o!, 
in  p r in c ip io , 1. in fa d u m , &  ib i n o tât P aul. 
d e C a ftr o , nu. 2 .fF .d eco n d it< & :d em o n ftrat. 
T r a d it  B arto l. in leg. quibus d ieb u s. §. vltim< 
num . 6. ff. ilio  tiru lo  < R urfus fi con ftet Barges 
noluifle facere  a d u m  p e r fe d u m ,&  aoïoïu^ 
t u m , ita  quòd  a d u s  ftatim  te n e a t , &  c o n d i-  
tìonen i poftea ad im p leri,n o n  o b ftan te  p a rti-  
tu ia , Si j au t a lio  q uocu nquc vcrb o ru m  teno-*

r e .
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r e , ccn febitu r m o d u s, tra d it e legan ter Soci» 
nus in leg. quibus d ie b u s .^ y v ltim o . if. d o  
condit. &  d e m o n ftra t.

Î 5  C um  ig icu rin  fp e c ie , de q u a agim us co n - 
ft.et de volún tate p a rt iu m , &  m ateria  fubie- 
d a ,re n u n tia n te sc u m  clau fu la , N o n  a liter»  
nec a lio  m o d o , nolle renu ntiation em  v a lere  
i l l i c o , nec vllum  effed iim  talem  re iig n a tio - 
nem f o r t ir i , nifi beneficium  cum  e ffed u  v e - 
n iat ad refign atariu m ,&  tunc tem p o ris folum: 
quando illu is  poflefsionem  ingrelfus fu e r i t ,  
m e rito e a  co n d itio , N o n  a lite r , nec a lio  m o 
do , lice t in tenore verb orum  re fo lu tiu a , auc 
m odus a p p a r e a t ,  tam en ex m ente conieòlu«»- 
rata  p artiû ,&  m ateria  fu b ied a ,fu íp en fíu a m - 
d icab itu r. Q uò d  autem  id co llig a tu r  ex  men
te p a rtiu m , &  m ateria  fu b ie d a  p a t e t . N a m  
q u ip o fs id e t b en efic iu m , &  refign at illud in 
fauorem  alicu iu s apponendo p r sd id a m  ciau  
fu la m ,&  infiftendo poíTefsioni b e n e fic ij ,  íi 
non re ijc ia tu r  a  fum m o P o n tifice ,n o n  vulc 
renuntiare abfo lute, fed tunc dem um  vult c e 
dere b e n e fic io , &  illud om nino  d n tiitte re , íí 
r e f ig n a ta r iu s ,in cuius fauoré c la u fu la ,N o n  
a lite r , f u i t a p p o fita , polTefsionem  beneficij 
a c q u ir a t ,n e c  antea quám  ip fiu sm et poflef- 
ÍÍOT^RTingrediatur. C um  e rg o  ex m ente p ar
tium  , &  m ateria  fu b ie d a  id c o llig a tu r ,&  c ô -  
d itio n is  verb a  ad id  ad a p tari pofsinc, ab fque 
dubio dicendum  quòd  e tia m fi renuntian-

D  4  te s



te s  non appon an t p a r t ic u la m , Si  ̂ tamen_,- 
c la revo lu iiT e , v t  prius m o d u s ,v e l co n d itio  
a d im p lcre tu r, id e ft , v t  lieiignatarius polTef- 
fionem  benefici) a d ip ifc e re tu r , quàm  ren u n
t ia t io  perfecta cen feretu r, ve co llig itu r ex  
R eb u ffo  vbi fu p ra .

N o n  o b fta t te r t ia  d ifficu lta s, nam refpon
d em u s, &  ren u n tiatio n em  , &  co llatio n ein  
fuper ea fundatam  fufpendi p r o p te r  illam  c o -  
d itio n em  3 N o n  a li t e r ,  nec a lio  m odo,qusB 
fufpenfiua eft, v t  m odo probauim us. N e c  ob- 
i la t ,  cap . fecu nd um , de e le z io n e  in é . quÌ3_». 
re gu la  illius text, lim ita tu r , v t  non p ro ce d a t 
in con d itio n ib u s etiam  fufpenfiuis, qua: p ro 
p te r  a liq u a m ra tio n e m  iuftam  ap p ro b an tu r 
a  iu re ,ve l a fum m o P ontífice. A d de in ea,m a-, 
io r ic u m  ra tio n e  a p p ro b a ri, q u iá  ce ifa t r a 
t io  d ift. cap . a. neque enim  in noftro cafu da- 
tu r .t im o r  prielong^ va ca tio n is  , ve l l it ig i ; , 
p ro p te r  quas caufas co n d itio n es fu ip en fiu s 
rep ro b a n tu r in b e n e f ic ijs ,  cum  in terim  b e- 
n c iic ia riu s  refignans in cu m b at b e n e fic io , &, 
ip fu m n o n  in ten d at d im ittere ,n ifi p oftqu am  
refign atariu s poifefsionem  benefici] re fig n a - 
t i in g r e d ia t u r .  R ebuff, v b i fu p ra .

3 7  , N o n  o b fta t q u a rta  d ifficu lta s. R eip o n d e- 
m us e n im , q u ò d  in  fp e c ie ,  quam  pr6ps?fci- 
m u s ,q u an d o fc ilic e t  re fig n a ta riu s  refign a- 
u i t ,  ciim  ilia  c la u fu la ,N o n  a l i t e r ,n e c  alio  
aiQÚQ ) n ec  a cq u irer  re fign atariu s dom inium

. Ì bene-



beneficij quantum cum que l i t t e r s  expeditas 
fuerint in fo rm a  g ra tio fa ,fe d  runcdem unu* 
quando realiter ingreíTiis fu erit poíTefiionem  
beneficij re fig n a ti; cum  e n im ,v t  d ix im u s , 
refign atio  illam  hab eret co n d itio n em  fu fp ea  
íiu am , c o lla tio  fn p erea  fa d a  eandem  co n d i
tionem  cenfetur h a b e re , v t  in ten dit R e b u f- 
fus in p r a x i , t it . de refign atio n e co n d itio n a li 
num. if i .

38 N o n  obftat quinta difB cultas,quód aut h çc  
c o n d it io ,N o n  a lite r , nec a lio m o d o ,e f t  fu 
fpenfiua, aut eft re fo lu tiu a , fi refo lutiu a e ftf  
ftatim  ten u it j fi eft fufpenfiua cum  c a fu a lis  
f it ,a d u e n ie n te  co n d itio n e  re tro tra h itu r  ad  
tem pus a d u s  g e ft i . R efpondem us enim  co n 
ditionem  fufpenfiuam  e íle , &  cafualem  , non 
tam en re tro tra h i q uoad fruólus p e r c e p to s ,  
cum  bonæ fidei poíTeíTor in terim  cum  t i t u lo ,  
quem  tune h ab e b a t, fu o s fa c ia t ,  iu x t a ,l .b o -  
næ fidei em pt. 48. ff.de acq u ir. rer.d o m i. cum  
enim  m edio tem pore fru d u s fuos fe c iífe t,  fu- 
perueníens f id io  no d ebet o p erari illiu s p rg - 
iu d ic iu m ,a r g . cap . f ip r o te . 1 3 .cap . quam - 
uis 8. de r e fc r ip t is ,  in  6 .1. ex  fa d o . ff. de vu l
gar. 1. z .  &  fin. ff. de natalib.reftituend,. in ten 
dit B onifac. de V ita lin . in C lem . vn . in  p rin - 

num . 7 . xie co n ceflío n e pra:ben. N e c  
c o n tra riu m  p ro b a t d id a ,l.  p o tio r , .cum a lijs , 
q u ia  fecundum  com m unem  p ro ced u n t in  c 5 -

d itio n e  c o n tr a d u i ad ieda? &  in iu re  d e b ilio -
• ' . . . . . .



r i  , & i n  p ræ iu d iciu m e iu s , qui a¿lum  g e rit  
p r in c ip a iite r , non alrerius tercij,qu«B om 
n ia  fere in noftra fpecie re p e riu n tu r, BartoU  
in  1. b on orum , num. i . vb i n o tât Paul, de C a -  
f tr o ,n u m . i.fF . rem  ratam  h a b e r i, A n d reas 
T ira q u e l, de r e tr a d . tit. i . i . g l. i o. a num . 
7 1 .  Reueren.prseful C o u a r. lib . 3. refolucion, 
c a p . s .  num , i .  N e c  etiam  p ro ce d it quando 
rep eritu r extrem um  inhabile vel refpectu re i, 
v e lp e r fo n æ ,v t  in noftra fpecie c o n t in g ic ,! .  
q u o tie s  vb i B art. num. 4. fF. de nouation.

40 E x  fu p rad id is  illud refolutiue o p in o r  ,  
q u ò d  cum  ius co m m u n e , C o n cil. T rid e n tin . 
C o n ftitu tio n es  A rch ie p ifco p a tu s  E boren fis, 
&  ftatura huius infignis E ccle fix  prohibeanc 
fr u d u s  donari, nifi beneficiarijs &  intereflen- 
t i b u s , non p olíe  capitu lum  in confcientia-» 
p ræ d id o s  fru d u s  donare nifi reiignans p ro - 
b e tre fig n a tio n em  fuiife fad am  cum  claufu la, 
N e c  a l i t e r , nec a lio  m o d o , &  p ræ d id am  refi» 
gn ation em  fuiíle a cce p ta ta m  a fum m o P onti 
fice cum  p ræ d id a  claufu la  , í i  tam en  ca p itu 
lum  refign an ti a liq u id  d o n au erit o b la b o re m  
in  E ccle fia  im penfum  bona tid e, r e d e  fa c ie t  
iu x ta  e a ,  q u x  inferius t r a d a b im u s , cap. 9, 
I m m o , &  te n e b itu rb o iia  fide in ferm en ti fa- 
tis fa ce re  iu x ta  regu l. Cap. cum  fecuiTÜ uîia 
A p o ft. de p reb en .
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t Tiliatio prohatur per ConieBurai 4 
Ì' Verba in difpofitione hominis intelligeiidd funt 

vere  j &  proprie, noti fiBe iprafertim quando 
in vim  conditionii proferuntur 4

I  J{^ijciturintelltBus i/ileX aH d fideim ota,& ^ t 
ciati *

4  SecundumgL &  Ccfiam noti fu it ieiiarHefiturtu 
nullum hici quia conditio eYat impojfibilii i fed  
quia erat difficilii,

J T{eijcitur in te lle H u S  i g t .  &  C ó i i a  -

6 iSlon potefi fuus heres infiituifub cofiditlonti qu£
n on  f i t  p o t e j ia t i u i u  *

7  Condition Simeumfilium éJféprobaueritinCiiefi
poteJìatiuiLié

C A P V T Q_V A R T V M *

V c i v i  T ítitís  ita  teílam entui 
fecit. A u reliu s C lau d iu s n atu s 
ex  ilia  m ill iere jiif iliu n i m eum  
fe eife iu d ici p ro b á u erit j he-» 
res m ihi efto* Paulus refpon- 

dic tilium ,de q u o  quicrerecur non fub e a  Cón- 
d itio n ein ftitu tu m  v id e r i ,q u *  in p o te f ta fc j  
e iu se ife t: &  id e o  teftam entuffl nullius e i fe j  
m om en ti.H a¿ien us lu re c o n fu k u s  in l.L ü d u $



S2. ff.d e  co n d it. &  d em o n ílra c .O b íla t tam en 
h iü c  celebri reíp on fo  Iu re c o iifu lt i,q u ó d  ft- 
lia tio p ro b a tu r  per c o n ie d iira s ,ca p .p e r  to as 
de p ro b at. 1. filium  d efin im u s. ff.d e  his qui 
funt f u i , vel alieni iu r i s , 1. fi v ic in is , C o d .d e  
nupt. C u i d iíficu lta ti ta c ite  v id etu r fa tis fe - 
cifse  A le x , de Im ol. in 1. I J c e t  Im p e ra to r, nu. 
4. f f .d e le g .I .tra d it  Andr. A lc ia t. de p rsfu m - 
p d o n . 3. p . nu.4. Q m  aíferunt verb a  in d iíp o - 
íic io n eh o m in is  in telligen d a eíTe p r o p r i e ,&  
v e r e ,  non f id e ,  prsefertim  quando ea  in v im  
co n d itio n is  p r o tu lit . 1. fi ita  quis 5 3 .1. cum«- 
P a te r  hereditatem  .ff. legat. 2 , 1. vltima_», 
C o d . de his qui ven iam íetatisim p etrauerü ty- 
t r a d it  Lufitanus laco b u s a Saa de p rim o g en i- 
tu ra jn u m . 17 . cum  ig itu r  in  h o c  te x t, a d fìt 
d ifp o fìtio  h o m in is, id  e il te í la to r is , &  n a tu - 
r a li te r ,  v e r e , &  p ro p rie  verb a  in te llig e n d a -j 
íin t, cum  p e rv ia m  co n d itio n is  e a p ro tu le r it , 
i b i ,  íií i liu m r n e u m fc e íle iu d ic i p r o b a u e rit , 
h eres m ihi e r to , de p ro b a tio n e  v e r a , 6¿p ro- 
p í i a ,  ac c o n c lu d e n ti, non de illa  im p ro p ria , 
qua: .per c o n ie c tu r a s íit jte x t .  e íl in te llig e n - 
4 .US - Plane p ro b a tio  v e r a , &  p ro p ria  filia tio - 
rús im p o ífib ilis  e f t ,  ideo  t e x t .a it  in flitu tio -  
iiem  fa d a m  fub illa  co n d itio n e  nullius e f f o  
in o m cn d  iu x ta  1. o b tin u ít . fF. c o n d it.* ^ ‘d^- 
m p n ilrat. p r s fc rt im , quòd ex infticutione ip - 
f iu s te íla to r is  a p p a re b a t, noluifle v t  filia tio  

£>robaretur p e r  co n ie d u ra s  5 fed p e r  v e r a n u ,
& p r o -



&  propriam  p ro batio n em  . E tenim  in h o c  
te x t.fiiiu se ra t in quafi poiTcflione filia tio n is, 
p ro p ter quam  h abebat præfuraptionem  leg is  
p ro  fe 5 quòd eíTetfiliiis & i t a p e r  co n ie d u ra s  
p robation em  h a b e b a t, quòd eflet f iliu s , nec 
requ ireb atu r a l ia , iu x ta , d id . cap . p er tu as, 
d, 1. filium  d efiu im u s, v t p o ft  a lio s , quos c i
tâ t  , ten et A n d r. A lc ia t . vbi fupra. V n d e  cum  
te ila to r  hie in íH tuerit eii fi p ro b aret fe f il iu ,  
fatis  o ften d itfe  non eife conteiitum  de illa_» 
p ro b a tio n e ,im m o  veram  p ro p riam  e x i- 
g ere , &  quòd  ille te x t, loquatur quando filius 
c r a t  in  quafi poíTeííione filiationis p ro b a tu r  
cx  ip fom et 5 tex. in  fin. qui præ fupponit abí^ 
que aUqua p ro batio n e  teftam entum  effe nul
lius m om enti 5 certe  nifi fuiiTetin quafi p of- 
fe flìo n e re q u ire b a tu rp ro b a tio ,q u ia  id  erac 
fim dam entum  fuæ inten tion is a rg u m e n to , 1.
a. leg. verius 21.iF.de p robation . Item  con fir- 
m a tu r  h x c  fententia  ex e o , quia fi ifte filius 
non efiet in quafi pofleffione filiation is non_> 
ciTetin p o teftate , a rg u m en to ,l. filium  defini- 
m us.fF.de h is ,  qui funt fui vel a lien i iu r is ,  
p rin cip ium  Inftit. de p a tria  p o te fta te , v n d o  
l ic e t  p ræ teritus fuiíFet,teftam entum  non e r a t  
ni¿lutn^ 1. in ter cetera . ^o.íF. de lib er. &  p o ft- 
hum . Andr. A lc ia t , vb i fupra verfic.nam  præ
teritu s . Sed h ic in te lle d u s  tam q u am  d iu in a- 
to riu s re ijc itu r  a D e c . in R ub. de p ro b atio n ; 
num, 1 4 .  verf. &  tencn dam  iftam  p a r te m .
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^ i n l ,  i ,n u .7 ,C o d .  de teftam en. M ilitis»  Sc 
p lan e conuincitur» nam fi teftato r fenfiflet de 
p rp b a tio n e  v e r a , &  p r o p r ia , cum  id efiec im  
p o f l ib i le , Jureconfuim s dixiiTec teftam etu m  
nullum  efle p ro p ter co n d itio n em  im p o flib i-  
le m , im m o d icere  d ebu erat teftam entum  v a -  
Jidum e fle re ie c la  co n d itio n e im p o iilb ili iux-» 
t a  d id am  legem  o b tin u it ,  atqui lureconful-* 
tu s  nec d ix it  teftam entum  effe nullum  ex  eo  » 
q u ia  co n d itio  fuiflet im p o fllb ilis , n e c te fta -  
m cn tum  efie y a lid u m , r e ie i la  conditione.^ ; 
e r g o  te fta to r non in te llex it de p ro b a tio n e  fi-

4  lia tjo n is  v e r a ,&  p ro p r ia . Q u a p ro p te r  gloiH 
v ltim a  in hac leg. cum  qua tran h tin fign js  
fu b tiliflim u s E m m anuel a C o fta  L u fitan u s, 
l ib .  I .fe le fta r u m c a p . i,n u m , z .e x iftim a t no* 
efie  illam  conditionem  im p o llìb ilem  > cum  re  
v e r a p o if it  adim pleri fifiiiu s  probaiTet filia- 
tio n em  p er conie<Suras,fed quia id n im is difi» 
fic ile  e f t ,  non va lu it teftam entum  quaii filius 
fu iflet jnftitutus fub co n d itio n e  d iffic ili, l ic e t  

J p o te fta t iu a . Sed nec h ie intelleéìus p lacet, ii 
e n im id lu r e c o n fu jtu s fe n tire t ,  id  fin ed u b io  
n o s ,d o c e re t,  quòd fc ilic e t id eo  teftam entum  
in  p ro p p fita  A>ecie no v a le re t,q u ia  filius fuil^ 
fe t  jnftitutus iiib co n d itio n e  d iffìc ili,¿ion au
tem  d ix ifle t teftam entum  eife nu llum ,qu ia  ii- 
iiu s  jn ftitu tu s fuiifet fub c o n d it io n e ,q u s  in 
ciu s poceftate n o n e ife t , a lia s  in fc iti«  arg u i 

poiT eciu rccon fu IcuS jqu òd  fc ilic e t  d iu ed am
ra tio *



rationem  ab i l la ,  quæ v e ra  e í l ,  rcddidiíTet: 
q u o d  m ultum  notandum  eít ad a liq u o s in te l-  
k d u s n o ftr o r u m  d o d o ru m  re ijc ie n d o s ,q u i 
in  a liquíbus iuribus eos a lÍÍgn an t, redden tes 
diuerías ratio n es ab iÜis, quibus Iiirecon íu lti 
in ip fism ctrefp on íis  vtuntur . Q u a  p r o p te r ,  
h is r e l id is , d icendíi eft p rin cip iu m  eíTeapud 
om nes receptum , filium  non pofíe in ñ itn i fub  
co n d itio n e , quæ in euis p o te fta te  non eft leg . 
fuus. 4. fl-", de bered, inftituend. plane hæc co n  
d itio  5 Si filium  m eum  efle iu d ici p ro b a u erit » 
non eft in p o teftate  in ftitu ti,p rim o , q u ia  fo r-  
fan filius inftitutus non h ab eb at te fte s , ve l 
aliam  p robationem  ad dem onftrandum  fe ef» 
fe filium ,&  ita  non e ra t in eius p o te ftate  p ro 
bare iud ici f ilia tio n e m .

S ecu n d o , quia lic e t  filius inftitutus p ro b a  
tion èm  legitim am , &  concludentem  fa c e r e t ,  
tam en iud ex, vel p ro p ter m a litia m , vei p ro - 
)ter ign o ran tiam  p o tu it  pron un tiare no p ro  
>are iud ici fe eflfe filinm , lic e t a p arte  rei p ro - 
>afl*et, id eo q u e, v t  r e o r , lu reco n fu ltu s  d ix it  

non fub ea co n d itio n e  inftitutum  v id e ri, quar 
in p o teftate  eius e f le t ,  q u ia  fc ilice t fcnfit lu 
reco n fu ltus fiiium  inftitutum  p otu ifle  p ro b a  
re^ liatip n e m  a p arte r e i ,  fed q u ia  ea p ro b a 
dlo d e b e b a ta  lu d ic e á d m it t i,  qui p o tu it non 
a d m itte re ,d ix it non vid eri cam  co n d itio n em  • 
efle in p o teftate  filij,cum  &  Ci p o fsit fieri pro
b atio  a filio tam en m ag is  d ep eiid eb at e x  iudi

cis



CIS pronun tiation ejSi ita  fim p lic iter non erat 
in  p o te ftate  filijin ft itu ti, ideoqiie  b en eco n - 
c lu d it  lu recon fiiltu s, filium , de quo q u sre re - 
tu r  non fub ea condicione in flitu tum  vid eri » 
q u *  in p o te ftate  eius eíTet, &  ideo teftam en- 
tu m  nullius eife m om en tijtrad it cum  iu d ic io  
D e c iu s  in ru b rica  de p robationibus,nu m . 1 4. 
veri^& tenendo iftam  p a rte m , vb i in q u it, fed 
id e o  non va let in ft itu tio , q u iá  erat in ftitutu s 
filius in p o teftate  fub illa  conditione,quíe non 
e ft  p oteftatiu a  cum  p en d eat ta lis  co n d itio  ex  
teftibus> &  alijs p ro b a tio n ib u s, &  filius fam i
lia s  non p o teft fub co n d itio n e  in ftituijn ifi p o  
te fta tiu a  fit, 1. fuus quoque in p rin c. ff. de he- 
red . inftit. 1. fi p a te r . C o d . de in ftit. &  fubftit. 
H a d e n u s  D e c . cu i e g o  addo non folum  co n 
d itio n em  pendere ex  te ftib u s , &  a lijs  p ro b a - 
t io n ib u s , fed ex  lu d ic is  p r o n u n t ia t io n o .

S V U l d J f B J V U  EX C ^ P .  SEQ^^

1 Troponitur ¡pedes»
2 De hgatusa fuperiore ordinarij maior efl ordì--

nario.

3  ^rticulusreceptionisteñium  cenfeturcomt^if-
fas cum iurifdiciionei quando Judex delegans 
non approbauit perfonas teflium .

4  Indices inferiorespnetendentes delegatum fupe
rioris non hahere im fd iciion m  3 coram

id



dehent allegar<Lj>.
J Sipartesnegantqualitatemrefcript'hvelcom^ 

mijfionis, in qua fundaturiurifditiio delega-  ̂
t i ,  debent id allegare coram delegato.

6 Troponunturduo dubia decidenda,in quibus
confíñitrefolutio eorum yqu¿e in capite feri" 
buntur,

7  DifcutiturquxHionotahili's'yanaBaper dele-'
gatum valida fm t, ft pofleaappareat referti 
p tum ,  v e l commiffionem non contuliffe iurif^ 
diHionem, ex defediu qualitatis refcripti, 

t Trañatur late an delegatus ad recipiendos te* 
Jieshaberet iurifdidionem ad iubendum iVt 
iudices inferiores Ecclefiaflici » reum ab illis 
incarceratum a vinculis liberarent,

5  Difcutitur elegansqutefiio ¡an delegatus pofpt 
facere ea omnia qux ad faciliorem caufa ex^ 
peditionem conducunt, an vero folum  
fine quibus caufa pracife expediri non potefi • 

Z o Iudices Ecclefiafiici inciuiliter procejferunt ad  ̂
uerfm delegatum imponentes ei pcenas.

1 1 2̂ 0« poterant rite iudices inferiores Ecclefiajii- 
cipendente caufa in fuperiori indicio, reuvL» 
in carcere detinere pro crimine leuiori com» 
mijjb y iubente fuperiore eum a carcere libe* 
rari.

I l  I{edditurrefponfto ad dubia quadam, quaali- 
qui mouebant.

13 ^iuditor legatipoteH delegare caufam cum iu- 
rifdiHionefme ordinarÌPt^,fiue delegatus cen^

£  featar*



featur. î^-. i6,

1 7  Legatus de Latere eß fuperior in omnibus caû -
fts EcclepaHicis in prouincia fihicommiffa^ .

18  Jipprohatur opinio Decij contra ^ bba tem st
ajjerentts delegatum poße punire fibi refißen- 
teSiCtiamfinonfint fubditiprimi deleganti^»

19  M ale, &  temerarie fecerunt excommunicatia
delegato, qui p o ß declarationempublice fa^ 
era fecerunt, ius publice reddiderunt, &  pu
blice communicarunt, 

s o  Scandalumfempervitandum eß. 
a i  'i^onpoffuntindices EcclefiaHicibeneflciarium 

in carcere detinere pro crimine fimplici concu> 
binatMynifit aliqua interueniat circumßantia^ 
qu£idjuadeat*

C  A  P V  T  Q J V  I N  T  V  M .

V d t t o r  le g a ti de L a t e r o  
com m ifit N . articu liim  re ce - 
p tio iiis te ft iu m fu p e r  caufa_i> 
quæ p er appellationem  d eu o-

__ kira  erat ad ipfam  : cau fa  au tê
e ra tcu iu fd a m  c le r ic i,q u i a ccu fa b atu r a p ro 
m o to re  fifcali curiæ  E ccleiÎafticæ  de adu lte
r io  , &  inceftu  co m m iifo cu m  femina^^vxora- 
t a ,  &  eius co m m atre . D eu o lu ta  caufa ad A u - 
d ito r e m , qui V ly fip o n e c o m m o r a tu r , v t  fo 
le t  f ie r i ,  inh iben tur per ip fu m iu d ices  E ccle- 
i îa i l ic i  in fe rio rçs> q u i in h ac iio b iü iîim a ci-

u ita -



uitare E borenii ins redJan%  ne in ea cau fa  v l 
terius proced^rent:. q i iò i  ii r e u s ,  qui a p p e l-  
lau erat adfedem  A p o fto lic a in , &  eius lega - 
tuni intra crium m enfiuni fpatiiuTi fencetiani 
ab fo lutoriam  non a tfe rre t,e x tu n c  non cen - 
ferencur in h ib it i ,  im m o in eadem  caufa con-* 
tra  reum  procederenc ad execu tio n em  fen- 
fenti íE p er eos lacie, v t illi o b tem perarec • 
C um  ig itu r  A ud itor de caufa cogn ofces p r o -  
ceifum  v id e r e t j& ia m ia m  laturus eifee fen- 
te n tu m , dubitauit de f id e , &  q u a lita te  vn iu s 
te ftis , 6¿ antequam  p er fententiam  n ego tiu m  
d e fin iret,co m m i(it N . articu lu m  rece p tio n is  
teftium  j qui E b o r«  co m m o rab atu r ,iu H itq . 
v t  teftes recip eren tu r c irc a  q ualitatem  te flis  
cuiufdam  , 6c p robationem  excep tio n u m  d i- 
¿ ii te ftis , v u lg o , d as co n tra  d ita s . A ccep ic  
ig itu r  N . d elegatio n em , &  ccEpit teftes r e c i
p e r e .  lud ices in feriores E cc le iia ftic i iubenc 
reum  in c a rc e re  coni jcere aíferétes in ea ca u  
fa  iam  inhibitionem  ab A u d ito re  fa d a m  c e f-  
fa re ,cu m  elapfi fu iflen ttres  m e n fes, quibus 
elapfis ex p re ce p to  ipfiufm et A u d ito ris  ce f- 
fa b a t .R e u s ,q u i in  carcerem  c o n ie d u s fu ic  
p e rfu p p lica tio n e m  p e t i jta  d e le g ato  N . cu i 
re ce p tio  teftium  com m iifa  fuit, vc eum  e car
cere  li berare iulfiifet, a llegans iu d ices e c c le -  
fia fticos in ferio res c iu ita tis  E boren fis in h ib i 
to s  eife in eadé caufa ab  A u d it o r e , qua: apud 
ipfum m et &  delegatu m  N . tr a d a b a tu r .  Infu-

£  a p er



p e r  a lle g a b a t reu s p ro  eod em  c r im in e , v e l 
d iu e r ib n o n p o fle  iu d ic a r i a  diuerfis iu d ic i-  
b u s , prserertim  q u ò d , ip fo  in v in ciilis  m anen 
t e  > n on  p o te r a i a b ío lu ia rt ic u la s  re ce p tio n is  
te f t íu m , q u ip p e qui im p e d ire tu r , cu iu s a r t i-  
c u li  cau fa  ip fe  N . iu r ifd iít .  h ab eb a t. D e le g a 
tu s  N .iu b e to fté d i ten o re fu p p lica tio n is  a reo  
p ro p o fitíc , iu d icib u s E cc le fia ílic is  im p e ra tq . 
v e  e i in tr a  tre s  h o ra s  re íp o n d e a n r,q u i in tra  
illu d  fp atiú  nihil am p liu s reíp o n d eru n t,q u ám  
v t  p ro m o to r  E cc le fia ílicu s  re fp o n d e re t, n u l
lum  príefigentes te r m in u m . D e c e rn ic  N .I u -  
d ic e s  E ccle fia ftico s  in ferio resj debere lib era 
r e  e  c a rc e re  reu m , v t  a rticu lu s  re ce p tio n is  te  
ftiu m a b fo lu e re tu r ,e o fq u e  m onee c e n fu r is , 
& p o e n is p e c u n ia r ijS jV t id fa c ia n t in tra  ter- 
fninum  v ig in t i  q u a ttu o r  h o ra ru m , q u i In d i
c e s  E cc ie fía ftic i n o n o b tem p era n eesp r^ ce- 
p eo  N . ip fu m  m onuerune, ne iu r ifd iá io n é  or 
d in a r iá  im p e d ire c , defiftereeq. a moIeftia,8¿ 
g ra u am in e  illa to  iu d ic ib u s  E c c ie fia ñ ic is  in 
tr a  trium  h oraru m  fp a tiu m  fub c e n fu r is ,&  
a lijs  pcenis p e c u n ia r ijs . N . d elegatu s a b  A u 
d ito re  ad a rticu lu m  re ce p tio n is  teñ iu m  iu- 
b e te x c o m m u n ic a c o s  n o n p a re n te s  declara
r e  . Iu d ices in fe rio re s  E cc le fia ftic i^ u b en t 
N .  d eclarare: fuie eam en d e c la ra tio  p rim a N . 
ab  a u d ito re  d e le g a d , v t  e x  a d i s , &  fide no- 
ta r io r u m  c o n fta b a r ,p o fte r io r  iu d icu m  E c- 
c le fia ñ ic . N . p o íl  d e c la ra tio n e m  nullú aáu m

p u b li-



publicum  e g i t , iu d ices E c c le fia ílic i fa c r is  
jnterfuerunt p u b lic e , & e a  facerd o tes fece- 
run t, ius p u b lice  reddid eru nc, p u b lice  c o m - 
m u n ic a ru n t;q u æ re b a tu r ,q u id  iu ris  eíTet- 
R efpondi fecundum  ea quæ p ro p o iierétu r, fe- 
q u en tia  p rim o  p ræ m ittere o p o r te t  N . v t p o -  
te  delegatum  ab  A u d ito re  lega ti ad r e c ip ie n -  
dos te fte s ,  m aio re  eííe in h ac cau fa  iu d icib u s 
E cc le ila ftic iso rd in a riæ  iu r ifd iö io n is  : n a le -  
gatus de L a te re , &  eius A u ciito r,fu p erio r e ft, 
&  per con fequ ens om nis Ille,qui in  a liq u o  n e- 
g o tio  eius v ices  g e r it ,  a rg u m e n to ,  cap . cu m  
in ferio r de m a io r , &  ob ed . cap . fane de ofïîc* 
deleg, op tim u s tex . in 1 . 1. §. qui m an data, if. 
de o ifî.e iu s,q uôd  au té  N .fu iífe t d elegatu s Ha
bens iu r ifd iá io n e  in  a rt ic u lo  re ce p tio n is  te 
ft iu m , p ro b a tu r , q u iá  co m m ifiio  A u d ito r is  
co n tin eb ath æ c verba. »Vronuntiei que antes de 
final dejpacho fepaffeprecatorio pera voffa merce^ 
tomar enformacamopor teflemunhas dignas de fe e  
da qualidade do dito foaniiSc in feriu s fubdit hæ c 
ve rb a  : Vor bem do que foipaffada aprefente,peÜet 
qual requeiro a V , M. de parte da See ^poSiolica^, 
(3 da minha multo peco por merce que con hum no
taire fern foßfeita>&c. E x  quibus ve rb is  m an i- 
fefte c o llig itu r  A u d ito rem  non a p p r o b a ifo  
perfon as te ftiu m , im m o eorum  a p p ro b a tio -  
n em co m m ilîîiT eN . q u o c a fu  articu lu s r e c e 
p tio n is  teftiu  cum  iu r ifd id io n e  cenfetur c 6 - 

raiíTuSjVC in te rm in is  c o n c lu d e  A b b . in cap ,
Ë  3  fuper



fup er q iis ílío n u n i, in p rin cip . num. 9. ad fi-* 
nein nun^eri, de o fiìc . deieg. dnm in ea quiP- 
fìione,an  delegatus in fe r io r iip c ir itc c m ir te - ' 
re .a rticu lu m iu rifd ìd io n isa fìe fe n s  non p of-
fe ,in fcrta d a rticu U ìm  recep tio n is  teiUum->, 
v t  fc ilic e t tunc p o flìt delegatus in ferio ris  i l
ium cóm itcerejquando ipfem et delegatus ap- 
p ro b a iiit perfonas teftiu , quia tu n c nulla da
tu r  iu rifd id io , fed nudum m in ifteriú : fecus fi 
non a p p ro b a u it,q u ia  tunc eft articiilns iurii^ 
d id .  ¿C cum iu rifd id . dem andatus : fac it cap . 
prsEterea, de o i ì ì .d e le g . l .  2. ff.deiurifd . om 
nium  iu d icu m l. fin. ft", d eo ffii e iu s. Certum .» 
e ft enim  non poife com m od e exp cd iri a r t ic a  
lum  recep tio n is  te ftiu m , & e x a m in a tio n is  a 
iu d ic c jq u i tam  lo n ge  co m m o ratu r ab V ly f i-  
p o n e , vb i A u d ito r  com m oratu r fine iurifd* 
iu x ta  d id u m  , cap .p rje te re a , de o ffic . d eleg. 
cum alijs. Pro qua fententia  eft tex .exp refiu s, 
quem  allegare poiTet A b b. vbi fu p ra , in cap . 
cum  caufain 62. de appellar, ib i, vel quòd de- 
Jeg. tcfies recep^'os a fubdelegatis fub d elega- 
torum  fuorum  a p p ro b a iie r it , cu non nifi d e
legatu s.a P rincipe cauiàm  alij va leat d e leg a 
r e .  P ro b at ig itu rm a n ife ite  te x .a r t ic i i lù r e *  
c ep tio n iste íH ü  iu rifd id io n a lé  effe: a l^ s  n o a  
co n clu d crctftib d elegatu m  id non p otu ifle  fa  
c e r e ,  q uia  nOiinilì d e leg atu s  a P rin cip e cau - 
fam  alij va leat d e le g a r e , a d iu n d a  d o d . A b b , 
vb i fu p r a , riu .j. op tim u s tex .in  C le m .i .&  i b i

gl* ver-



g l. verbo, Indices de offìc .d eleg . N ec  obftan c 
d id a p e r  A b b a t. in d id .  c a p , fuper q u x ftio -  
iiu m , in princ. nu. 5. vb i a it  exam in atio n em  
telHum eiTe articu lum  fine iu rifd id io n e: p ro - 
cedunt enim  quando iudex delegans a p p ro - 
b au erat per.onas te fliu m , vel expreife no
lu it  iu rifd id io n em  co ce d e re , vel non p o tu it ,  
i t a  v t  articu lu m  m erum  fine i u r i f d id io n o  
c o m m itte re t, v t  co llig itu r ex  v e r b is ,  A b b . 
in  d id . cap . fuper qu«íí:ion um ,n um . 5 . i b i ,  
fed in dep u tato  ad articu lum  m erum  fine iu - 
rifd iétion e . E x quibus m anifefte c o llig itu r  
delegatum  ad recip ien d o s teftes, quos A ud i
to r  non a p p ro b a u it, habuiife iu rifd id io n e m  
in  ilio  a d u  : cum igitu r reus in carcerem  c ó -  
ie d u s  ,p e rfu p p lic a tio n e m fu a m  pecijifet, v t  
N .  delegatus iuberet eum lib erare  e c a rce re  
a d  articulum  recep tio n is  teflium  perficien - 
d u m ,a lia fq u c  cau fas allegaiTet, v t  fupra dt- 
x im « s:r ite p ro n u n tia tu m  fuic oftendendam- 
eiTe fuppU cationem  rei iudicibus E cclefia fti- 
c is ,q u iillu m  ad carcerem  ducereim perarut»  
q u i oftenfa re i fu p p licatio n e , refponderunc 
oftendendam  fore fupplicacionem , &c procef- 
fu m p ro m o to ri E c c le iia ftic o , quaiì N . d e le 
gatus e iT e tin fe rio r ,ip iiq u e  iu d ices fu p erio - 
re c in te ?  d e le g a tu m , &  p ro m o to rem  : idque 
non iure fa d u m  eife cre d id e rim .

N am  fi iudices E cc le fia fiic i ex iftim ab an t 
vcl N . nulUm  habere ex  co m m iliìo u e  iu r ifd i-  

E 4 étiouem.



é tio n e m , vel p ro p ter aiiquam  rationem  iu - 
ftam  non poiTe illud im p e ra re , id  in term in o 
præ fixo debuerant a llegare  coram  N . q u i, ve l 
ju r e ,  v e lin iu r ia , fe delegatum  eiTe præten- 
deb at ex co m m iflio n e  A u d ito r is . K a m  iiu»

5 iure noftro regu la  eft n o tif lîm a , quòd negan- 
tib us p artib u s delegatum  habere iu r ifd iä io -  
n e m ,e x e o  q u ia  re fcrip tu m  eft nu llum , vcl 
qu ia  d eficit aliqua re fc r ip ti q u alitas tribuens 
iu / ifd id io n em , ipfe cu i refcrip tu m , vel c o m - 
m iifio  tra d ita  fu it, debet effe lu d ex an co m p e 
ta t iu i ; i fd id io , cap. fuper l i t t e r is , de re fc r i-  
p t is a d fin .n o ta t  g l. co m m u n iter re ce p ta  in  
c a p . I .  verb . C o n fe ru a to re s , d eofH c. deleg. 
i n é . v t  t r a d i t F e l in . in d .c a p . fuper l it t e r is ,  
num. 1 8. idque in iìm ili fp ecie  in p ra x i o b fer- 
n a ri tra d it  S im an ch .d e ca th o lic , in ftit. c a p . 
50. num . zo . n o ta b ilite r  D o m in icu s &  P erufì 
nus , d id . cap . i .  num. 6. id o p rim e ded ucen - 
tes  e x l . f i  quis ex  a lien a  ,  fF. de iudic. S iqu is 
e x  a liena iu r ifd id io n e , in q u it lu re co n fu ltu s , 
a d  præ torem  v o cetu r d eb et v e n ir e , v t  &  P ó - 
p o n iu s , &  V in d iu s re fp o n d e ru n t. P ræ toris 
enim  eft æftim are an fua fit iu r i fd id io , v o c a -  
t i  autem  non con tem n ere  a u d o rita te m  p r x -  
to r is ,  nam , &  le g a t i ,  ceteriq u e qui reu o can - 
d i dom um  ius habenc in ea  fune caufa“̂  v t  iíi__» 
iu s v o c a ti v e n ia n t,  p riu ile g ia  fua a llega tu ri • 
H a d cn u s  lu reco n f. Q im d quidem  m axim ani 
h ab et ra t io n e m , íi enim  n egante p a rte  iu rif-

d id .



d id .iu d ic is e x r e fc r ip t i  d e fe d u , ip fem et iu
dex non poiTet p ro ce d e re ,&  cogn ofcere an ha 
beret iu rifd id io n e m  ex re fc r jp tio  v e l c o m - 
m iiiio n e , elTet i l lu fo r iu r e fc r ip tu m ,& c o m -  
m il ì ìo , fem p er enim  p ars e x c ip e r e t , d ic e n s , 
ve l eft nullum re fcr ip tu ,v e i falfum ,vel quid fi- 
m ile concludes delegatum  non habere iu rif*  
d id io n e m , v t  fc ilic e t iu r ifd id io  iu d ic is  en er 
u aretu r, ii ig itu r  in hac fpecie in dices E c c le -  
iia ftici aiferebant d elegatu m  N . non h a b e r o  
iu r ifd id io n e m ,id d e b u e ra n t co ram  ip fo  a l
le g a re , qui an d ito  reo  in c a rc e r a to , iu d ì- 
cibus E cc le iìa ftic is , fententiam  p ro fe rre t, 
qua pars granata  ad delegantem , fc ilice t A u -  
ditorem  legati ap pellare p otu iffet. E x q u ib u s  
iìc  propofitis  ex o ritu r dubium  an p ro ced en 
te  delegato  N . co n tra  in d ices E cc le Ììa ftico s  
c e n fu r is ,&  pcenis p e c u n ia r ijs , v a le r e tp r o -  
cefliis etiam  fi poftea a p p a re re i ex  co m m if- 
fione nnllam iu rifd id io n e m  N .fuiiTe tr ib u -  
t a m . N am  in h oc cafu  duplex dubium  poftec 
v e n tila ti  ,  prim um  an in d ices E cc le íia ftic í 
deberent reípondere co ram  N . v t  ipfe p ro -  
n n n tiaret fe e ife iu d ice m , vel n o n , poiTetquc 
ad id in d ices ip fos c o g e r o .  A lte rn m e ft an  
rea liter  N . eifet iudex, &  ex v i illiu s com m ii^  ' 
fi(?nis K^beret iu r ifd id io n e m . Q u an tu m  ad  
prim um  a tt in e t ,  fciendum  eft in ter  d o d o r e s  
non piene c o n fta r e , an aéla  ge fta  p er delega
tum  fine v a lid a , fi p o ftea  a p p a re re i ip fu ir u

nul-



nullam  habiiifl*e iu rifd iiítion cm . In quo artí
cu lo  lo an . Andr. Óc A nton, quos r e fe r t , &  fe* 
q u itu r  Abl>. in cap. ftiper litte ris , n u m .11 . d e  
re fcr ip t. exiftim ant illa  aòìa m inim e valere  > 
c x e o q u ia  fa b rica to r  falíi re fcrip ti non p o - 
tuic dare iu rifd i¿ lio n em , nec fum m us P o n ti
fex  id intendit ex  re fc r ip to  n u llo ,q u ia  non 
cn tis  nullæ funt q u a lita te s , I. eins qui in  p ro - 
u in c ia .4 1 .  íf. íi c e rtn m p et. C o n trariam  ta.- 
m en fententiam  non inani fundam ento tu e- 
t u t jB a r .  in i. p ræ fcrip tio n e . C o d . fi c o n tra  
iu s  vel v t ilita t . pub. d ic e n s , quòd d elegatu s, 
d e q u o h ic ,  e r a t in  quafì p o ile ilìo n e iu rifd i-  
à io n is ,id e o q u e  a d a  ab ilio  g e ila  va lere  d e
b e n t , p ro p te r r a t io n e m ,5¿ v t i l i t a t e m ,d e j  
q u a  in l.Barbarius P hilippus,fF.de oiH. præiid, 
nam  in eo  tex. feruus v tp o te  iu ca p a x  non h a- 
b e b a t iu r ifJ id io n e a i , &  tam en a d a  ab  ilio  
fuftinentur ne lites fopitæ  e x c ite n tu r , c o n tra  
c a p . finem Iitibus> de d olo , &  co n tu m .I.p ro - 
peran du m  C od. de iudic. Inter has duas dií^ 
fen tientesopin iones quantû  artinet.ad cafum  
p ropoiitu n i, nem pc in delegato  ad vnam  eau  
iam , v e la d d u a s  ('iienim darem us delegatum  
a d  vn íu eríitateíii caufarum  ex re fc r ip to  fal- 
f o ,  idem  quod in o rd in a rio  dicerem  ex m axi 
m a v c ilita tc j de qua in d .i. B arbarius fh i l ip -  
p ü s )  ego  hanc co n co rd iam  a iîig n a re m , v t  
a d a v a le r e n t a iu d ic e  d e le g a to ,lic e t  p o ile a  

a p p a r e r e t , f in o n c p n ü a c  n o to rie  c a re re iu -
r if-



nfdidtione iuxra norat. per B art, quem  p ro 
b at laf. in 1. p r a fc r ip tio n e ,n u . 24. C o d .c o n 
tr a  ius vel v t ilita ttm  p u b lica m , nullam  ha- 
b u ifle iu rifd iftio n e m , illa  f c i l ic e t ,q u æ g e ñ a  
fu erú t per delegatum  vfque ad illud tem pus » 
in quo pronun tiau it fe eife iudicem  , vel n on  
e lfe .  In q n o c a fu  approbarem  o p in io n e n L ,, 
B art, in d id . 1. præ fcriptione ,g e f ìa  vero  ìil.» 
iie g o tio  principali m inim e v a le re n t,  q u o  c a -  
fu rec ip erem  opinìonem  , lo an n . A ndr. A n 
ton . &  A b b. vbi fu p ra . R a tio  e f t 3 q u ia  licer  
refcrip tu m  fit falfum , vel n u llu m , tam en iu 
dex d ébet de ca  fa lfita te ,au t n u llitate  c o g n o -  
f c e r e , &  pron un tiare d .c a p . fuper litte ris , d- 
1. fi quis ex aliena,fi ergo  iudex eft,poteft p ro 
cedere im perando , &  m u lcta n d o ,l.fin .ff. d e  
o f f ic .e iu s ,a d  hoc f c i l ic e t ,v t f ib i  de c a ù f a j  
l iq u e a t ,  id e fta n fit  iu d e x ,id q u e  pronuntiec 
iu x ta  1. de qua r e .if .d e  iu d ic . a d iu n d a jd .l -  
fìn. valent e rg o  gefta  per i llu m , cum  lic e t r e 
fcrip tu m  fit ta liu m , aut n u llu m , q u o a d  illu d  
vere  fit iud ex  iu xta  , d. cap . fuper litteris  jd .
1. fi quis ex  a lie n a , in q u o  eius iu r ifd id io  no 
dependet e x  fa lfita te , aut n u llitate  re fc r ip ti: 
fecu s dicendum  eft de a d is  geft is in p rin cip a  
]i ^ e g o t¿ o ,q u ia a n  illa f in t  va lid a  ex  fu tu ro  
e u e n tu p e n d e b it,a n  fcilice t pronuntiatum -- 
fit refcrip tu m  eife nullum  &  fa lfu m , an v a li-  
d u m , &  veru m . N e c  obftat fundam entum  » 
A b b. in d id . cap . íuper l it t e r is ,  nu. 1 1 . quòd
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fc ilic e t fab ricato r fa lfire fc r ip ti non potniP- 
fe t  dare iu rifd id io n em  hanc, quam  habet de- 
le g a tn sa d  co g n o fce n d u m ,a n  refcriptum  lie 
fa lfu m , an nullum j non prouenire ex  ip fo m et 
r e fc r ip to , fed ex lege iu b e n te , v t  in d ex  in c a  
fp ecie  c o g n o fca t a n fu a fic iu r ifd id io ,n e ilI u -  
fo riu m  m aneat re fc r ip tu m , fi parte op p on en  
te  de n u llita te ,  vel fa lfita te , ligatæ  m an eren t 
m anus iu d icis  ad p ro ced en d n m , n o tât A b b . 
in c .  fin .nu m . 1 4 .d e  re fe r .C le m , i.eodenx-» 
t i t .  de re fcr ip tis  : in ten dit Pont, in d. cap . fu
p e r  l i t t e r is , ib i, a  d elegato  non eft a liq n a te - 
nus procedendnm , nifi forfan e a te n u s , v t  p ar 
tib us ad fuam  prçfenciam  co n u o catis  de p re- 
cu m  q n a lita te  c o g n o fc a t ,d id .  1. fi quis e x  
a lie n a , idque in eíFedu in ten dit In n oc. in c a -  
p it .  z . de d ilat. verf. fed fi poftquam  , vb i in.* 
v e r f  fed o b ijc ie s ,  fentit id non folum  p ro ce
d ere  in o r d in a r io , fed etiam  in d e leg ato  v b i 
A b b . num. 1 6. D eciu s in 1. fi per erro rem , nu. 
t f .ff.d e lu r ifd . om nium  iu d ic u m ,c o n fe n tit .  
A b b . in d. cap. fuper litte r is  ad fin. Q u a r o  
neceíTario fateri o p o rte t, quòd fententia la ta  
cxcó m u n icatio n isS c p e c u n ia r ia in iu d ice s E c  
c lefiafticos in feriores la ta  tam quam  in co n tu  
m a c e s , &  non refpondentes co ram  qui fe 
d elegatu m  eíTe d iceb at e x  co m m ilíio n e A u d i 
to r is  oftenfa,vaiuiíTet l ic e t  p oftea A u d ito r  de 
cerneret»N .non habuifle iu r ifd id . V en iam u s 
tam en  ad p rim ü  dubiü^quod erat, an N . dele»

g atu s



g a tu s e x  v i c o m ifllo n is , &  re fc r ip ti A udi t o 
n s  h a b e re tiu rifd id io n e  aduerfns im p edien - 
tes reception é teftiiim  delegatam ,&  ad co m - 
pellendos teftes,a liaq u e om nia, quse ad iin\i- 
Jes a d u s neceíTaria fu n t, Ec poftquam  often - 
dim us ex re fc r ip c o , &  co m m illio n e A u d ito -  
r is  apparere ilium  ad u m  re ce p tio n is  teftium  
fuiíTe com m iifum  cu iu rifd id io n e  reftat nunc 
oftedere iu d ices E cclefia ftico s in feriores p er 
ca p tu ra m  re i im pediu iííe  rece p tio n em  te -  
fìiu m  eam q.red d id ifle  d iíficiIio rem ,o b  quam  
c a u fa m N .a d u e rfu s  eos p ro ced ere  p o t e r a i .  
N a m p r s d id is  iu d icib u s o ften fa fu it fuppli- 
c a t io  rei q u in ta  d ie  D e c e m b ris , &  nona d ie  
eiufdem  m eniis r e id e b e b a t p rx fe n ta re  V ly -  
fip on e co ram  A u d ito re  te ft im o n ia d a ta c ir  
c a  fidem  teftts cu iu fd a m , fuper quo r e c e p tio  
teftiu  fuit dem andata, in tra  que term inum  iu  
r ifd id io  N . e x p ira b a t, nec v lr r a p o t e r a t t e -  
fte s r e c ip e r e ,id e o q u e  fum m arie , &  c e le r i-  
te r p ro c e ife ra c , ne fruftra p eriret iu d ic ia lis  
in f la n tia , cap . confuluit de o liic . deleg. p r« - 
fe r t im , quòd non elfet fa c i le , im m o  im p o fli- 
b ile  v id eb atu r in ram  breui tem p ore N . d e le -  
g a r u m , abfque m in iftr is , &  fine a p p a rito ri-  
bu^teftq^ recip ere , id eo q u e p o terar c o g e r o  
iu d ices E ccle fia ftico s  in ferio res, v t  reum  o  
carcere  Ü berarent, v t  faciliu s  n egotium  co m  
niifs{áperficeretur,Iicet enim  cotrou erfu m  fic 
an delegatus p o ifit  face re  e a  om nia,qug ad fa
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cilio rem cau fæ ex p ed itio n em p ercin en t ; ta -  
m en id  fine d u b io in  h ac fpecie p o tu iife  fa c e 
r e  N . nem o am biget, qui term inii iu rifd id io - 
nis d e le g a te , tep o ris  b r e u ita te m , & n e g o tij  
q u a h ta tem  p erp en d erit,ita  enim  fier, v t  non 
fo h im  a rb itre tu r  difficile  fuiife teftes re c ip i » 
fe d id  im p o ffib ile> m o ra liter  lo q u en d o ,p ro : 
c o m p e rto  h a b e a t. Sed o p o rte b it  in  hac r o  
p a u lu lu m im m o ra rij v t  oftendam us fine du
b io  N . id potuifle fa c e re , fiue re ce p tio  te ftiii 
non  p o tu iife t fieri in illis  tem p o ris  an guftijs, 
fiue ad eam facilius peragendam  id e f le t n e -  
c e fla r iu m . P o rro  in ilia  q u x ñ io n e ,a n  d elega
tu s  p o flit  face re  o m n ia , quæ ad facilio rem -. 
caufíB exp ed ition em  co n d u c u n t, an  vero  fo 
lu m  ea fine quibus caufa exp ed iri non p o te ft, 
a liq u a  eft apud n o ftrates  co n tro u e rfia , nam  
,gl. in cap. fo iet. V erb , per fu p eriorem ,d e fen
te n t ia  exco m m u n ic. in 6. cum  alijs  ex iftim a- 
u it  delegatum  folum  p o ife  facere  ea , fine qui
b u s n ego tiu m  e x p e d ir i n o n p o te r a t ,  idem -, 
fen fit Syluefter ve rb o  d e le g a tu s , num . 6.m o- 
t i  ex cap . p r ç te r e a , vb i n otan t a l iq u i , de off. 
d eleg . cap . prim . cap . p ru d e n tia m , ilio  titu l. 
Secundo facit quòd p o teftas  d eleg ata  eft ftri- 
ô i  iu ris  &  id eo  non d eb et a m p liarla  fe d re - 
i l r i n g i , cap . L ic e t in co rrig e n d is  . 1 2. de 
o rd . cap . P. &  G .  ad fin. de o ffic . deleg. m ulti 
tam en  q uos c i t a t ,  &  fequ itur D e c iu s  in d id o  
cap . p ræ te re a ,  num . 7 . verf. a. co n clu fio . pun

u n e



tant delegatum  poflc om n ia  fa c e re , qnæ ad  
m e lio re m , &  Îacilio rem  exp cd ition em  c a u - 
fæ con d u cu n t, M ou en rh os p atres m ulta in  
noftro iure e x em p la , quæ d elegati poiTunc 
fa ce re , iìne quibus aclus exp ed iri p o te r a t ,f i-  
c ilius tam en cum  illis expediri fo lc t . P o te ra t 
enim  delegatus exercere  iu r ifd id io n e m , &  
cau fam  iìbi delegatam  d e fin ire , co ertio n em  
au tem  non h a b e re , fed fi ea opus eflfet ad o r-  
dinarium  re cu rre re ,&  tam en, com m iifa cau
fa ,  cen fetu r delegata  c o e r t io , 1. 2 if. de iu rif-  
d id .o m n .iu d .l.  fin. ff. de o ffic io  e iu s. Pote
r a t  fane d elegatu s fuam  caufam  fin ire ,fe n -  
te n tia  l a t a , &  p oflq uam  per illam  fund us e f
fe t  o ffic io  fuo am plius de ca fe non in tro m it 
te re , &  tam en q u ia  id non erat facile  ad cau
fam  piene p erag en d am , fi non poflet e x e q u i 
fuam  fententiam  , habet annum ad exeq u en - 
d u m , cap. q u æ ren ti. 26. de o ific . deleg. p o 
te r a t  delegatus proced ere in ca u fa fib i dele
g a ta  co gn ofcèn d o d e g rau a m in e  folum illa
t o ,  quod e i fu it com m ifium  , fed q u ia  non 
erat fa c ile , nec com m odum  ad ca u fa m , Ìì 
co n fia n d o  de n u llita te , de ea non pciTet c o -  
g n o fc e re , cum illuforia  manfiiTet eius f¿nten- 
t ia  ja t a  ftiper g ra u a m in e , cap . caufam  quæ » 
de iudic. n o tâ t gloíf. com m un iter r c c e p ta it i  
c a p .I. v e rb .a b fe n t ia , d e e le d io n c  in ó .qu am  
b e n e e x a m in a u itim o l.in  l.in ter quos. $. a lie
no. mu p, ff. de dam n, in fecí, ceníecur e i co n -
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c e fla p o te fla S jV td e  nullitate c o g n o fc a t ,l i 
c e t  illi expreíTe non co m itterecu r . I. quædam  
m u lie r ,fÉ  ta m il.h ercifcu nd æ , n o tât L u iîta - 
jius F ran cifcu s C a ld a s  R egiu s fenator in C u 
r ia  P ortugalen fi m eritilîim u s in i. fi c u ra to - 
r e m , v e rb . im p lo ra n d u m . nu. 22, C o d .d e  in 
in te g r . re ftitu tio n e j p o te ra t  d elegatu s p ro 
ce d ere  in c a u fa , q uòd  fi teftis apud ipfum  d e- 
l iq u if le t , id  ad ordinarium  r e m itte r e t ,  &  ta -  
m en d elegatu s p o te ft teftem  delinquentem .* 
c a ftig a re . 1. n u llum , C o d . de teftib. A b b . in d. 
c a p .p r æ te r e a , num .4. v b i D e c . e le g a n te r , 
n u m . J. v e r f .con clu den do v e ro  , p o te ra t d e 
le g a tu s  p ro ce d e re  in cau fa  abfque e o , quòd 
ab fo lu eret ad cau telam  gl. in  d id . cap . fo le t  > 
Sc tam en  q u ia a b fo lu e re  ad cau te lam  p e rti-  
n e t ad  facilio rem  caufæ expeditionem ,d eIega 
tu s  abfolutionem  ad cau telam  im p a rtitu r , v t  
m elius a d u e rtit A b b.in  cap. ad præfentiam -*, 
num . 3. de ap pella i. &  in p ra x i obferu ari tra - 
d it R euerendiflim us præful C o u ar.in  c a p . A l
m a  m a t e n .  p a r.§ . i z .n u m .é .d e  fententia-. 
cxcom m u n .in  6.IUud n o tab ilite r  addens pof- 
fe  d e le g a tu m , etiam  fi ad  id non h ab eat licen  
tia m  a d elegan te, q u i eam  p o tu it d are , abfol- 
i ie re te fte s  c x co m m u n ic a to sa d  efFeduiu  te- 
ftif ica n d i, m axim e vb i res non ita  bene per 
a lio s  teftes p ro b a ri p o ife t ,  ex  regu la  , d id . c. 
prseterea, d.1.2. &  fecundum  ea? quæ p au lo  an 
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c c p t a fententia e f t ,q u a m  ap p ro b a t D e c . in  
d ià .  cap . p ræ cerea, n u m .7. verf. 2. conclu - 
fio , poife delegatum  om nia illa  facere  quæ a d  
faciU orem  caufæ exp ed itionem  p ertinent.In- 
te r  has duas diifentientes opiniones m edium  
quoddam  am p le¿lerer,ita  v t  nec auare foluni 
d e le g a to d a r e m e a ta n tu m ,fin e  quibus præ - 
cife  a d u s  exp ed iri non p o te f t ,  nec p r o d i g o  
om nia quæ ad fa c ilio ré  caufæ exp ed ition em  
p ertin ere poiTunt, fed ea tribuerem  fine qui
tu s  a d u s  com m ode exp ed iri non p o teft.N o n  
enim cenfetur aliquid fieri, fi com m od e noiL.» 
fit, a rg u m e n to l.M e d icu s  2 6 .i b i , V t  a cq u ie - 
fcere eos m eridiano tem p o re, &  vaietudinis» 
&  honeftatis fuæ ration em  habere fin e re t. f f . 
de operis l ib e r . 1. p r im a , in  p rin cip io . íF. p o - 
f t u l . ib i . Hune titu lu m  præ tor præ pofuit ha- 
bendæ ration is caufa,fuæ que d ig n ita tis  tu en - 
d æ ,& d e c o r is  f u ic a u f a ,& c . i t a v t  nec dele
gatus folum  p o fllt illa  fine quibus a d u s  om 
nino non p oteft c e le b r a ti, &  ita  in te llig o  d o- 
d rin a m  D e c . 5 ¿ a lio r u m ,n e c p o ííit  omnia_» 
quæ ad fa c ilio re m  caufæ exp ed itio n em  con
ducere p o ifu n tr ita  in telligo  g l. in  d id . cap. 
fo let, verb , p e r fu p e r io r e m , &  fequaces. P la- 
ne ex p^^æcedentibus, &  iam  d id is  ap p a ret 
non p otu iife N . delegatum  recip ere  te fte s , &  
teftim onia rep ræ fen tari V ly fip p o n e  co ram ^  
A u d ito re  in fp atio  q u a ttu o r d ierum , cum  no 
haberec m in iilro s > nequc a p p a rito re s  ad ne-
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g o t i j  expeditionem , &  quotid ie  eflet o ccu p a- 
tu s  vcfperi in o ffic io  fa n d x  In q u iiìtio n is , &  
a liq u an d o m atu tin o  tem p o re  in co n g rega - 
tio n ib u s  c a p itu la rib u s , vu lgo  C a b ild o , id eo- 
q u e r ite  p o tu it iubere iu d ice s  E ccie iìa ftico s 
in fe rio re s , v t  reum  e carcere  Iiberarcnt,cum  
nonpoiTent re c ip i te ile s  in term in o  d ato  ab  
A u d ito re , vel faltem  com m od e fieri non poC- 
fe t 5 poft quem  term inü eius iu r ifd id io  e x p i- 
r a b a t , cap . de c a u fis . 4. in princ. cap . confu- 
lu it , de o ffi.d eleg .p rsfertim ,q u ò d  reus perfo - 
n a iite r , &  no per p ro cu rato re  o p o rte b a tin -  
te re 0 e ,v t v id eret iu ra re  teftes; e ra t enim  cau 
fa  crim in alis  grau iflìm a , p ro  qua ip fem et 
re u s  e ra t in ca rce ra tu s , &  ita  non p o te ra t re- 
Ip ond ere per p ro cu rato rem  . lu liu s C laru s in 
p r a d .  crim in. q uaft. 3a. num. i é .R e fta t nm ic 
v id ere  an iu d ices in feriores E ccle fia ftic i re- 

lo é t e c o n t r a N .  d elegatu m  ab A u d ito re  a d re -  
cip ien d os teftes p ro c e d e re n t, eum  m onendo 
&  e x c o m m u n ic a n d o j& in fu p e r  aliaspoenas 
in fligen d o, &  non poife, certiftìm um  eft. p ri
m o  , q u ia  d elegatu s, iìue ex  com m iifion e ha
b e r e t  iu n fd id ìo n e m ,iìu c n o n  h a b e r e t ,m a 
io r  erat O rd in a rio  in quantum  cogn ofcebat, 
a n h a b e re t iu r ifd iflio n e m , c a p , faae a.c.ap,. 
f ig n ific a ft i , de o ffic .d e le g a ti,a d iu n ó U ) cap. 
fuper l it t e r is ,  ad fin. de refcrip r. &  h is ,  qua? 
fu p ra  d ix im u s , & i t a  adu erfuseu m  nuiliccr 
p ro cc d c b a n c , cap . cum  in ferio r, de m aior. &

obed.



©bcd.l. ille ja  q u o . §.tem peftiuum .ô*. a d fe -  
nat. confult.T rebeliean . quòd fi iniufte p r o c c  
d éb at non p o teran t re iìfte re , fed apud e u m - 
in fla re , v t in n eg o tio  fuperfederet d o n e ca d  
fuperiorem  re fcrib e re tu r, cap . fig n ifica fti, 
c a p .fiq u a n d o ,d e  oiK c. d elegat.

S e c u n d o ,q u ia N . d e leg atu s, e ra t conful- 
to r  fanclæ In q u ifitio n is , &  in  eius m in ifterio  
a d u a lite r  in fe ru ie b a t, vnde nec excom m u - 
n ica tio n e , nec vllis  pcenis p o te ra t m u ld a ri 
ab  a lijs  iu d icib u s E cc le fia ftic is  ordinari^ iu -  
r ifd id . fed folum  ab Inqu ifitore g e n e ra li,  fiu c  
C ó filio  generalis In q u ifitio n is ,a u t ab  In q u iit 
to rib u s. R a tio  eft,quia  nullus iu d e x  fiu e  o r d ì  
narius fiue delegatus p o teft aliquas fen tétia s  
p roferre co tra  officia les fum m i P ó tificis , e x 
trau ag. cum  M atthæus de hæ retic. In q u ifito - 
res a u te m , & a lijn n in iftri fandæ  In q u ifitio 
nis funt o ffic ia les  fum m i P o n tific is , & fed Ì5  
A p o fto licç . t r a d a n t  enim  de cau fis fidei, quar 
m a g is  p ertin en t ad  fum m um  P o n tifice m , 
quàm  a liæ o m n e s, a quibus fc ilic e t d epen det 
ftatus P o n tific a lis , n e c a d  partiu m  p riu a ta - 
rum  vtilita te m  p rin cip a liter  funt iud ices d a 
t i , fed ad extirp an d as h æ refes. Scita In q u ifi- 
toi*es efie o fficia les fum m i P o n tificis, &  tam 
quam  ta les  non poÌfe iu d icari ab alij s iudici^  
bus o r d in a r ijs , ve l d e leg atis  E cclefia ftic is^  
c o llig itu r  ex  n o tatis  p e rL a p u m  de C a fìil io -  
n eo, in co n iilio  ce le b e rr im o , quod  e x ta t  p o ft

F  a confi-



8 4  D i v e r s o r v m  I v r i s  A r g v m .  

co n filia  O ld rad ijcu i fubfcripferun t quanipIiN 
re s  d o fto re s  m agni n o m in is ,&  in fp ecie  id  
jpfum  tenet R o ia s  de p r iu il.I n q u iiito r .4 i7 . 
F ran cifcu s Penia in d irector, lib . quæft. 30. 
C om m en tar.79 .n ec  poifunt In q u iiìto reS jC ó - 
fu lto re s ,  8¿: a lij m in iftri v lla  iu d icis  ex co m - 
m u n icatio n e lig a ri ex p riu ileg io  V rb an i q uar 
t i ,q u o d  refere P e fiia v b i p ro xim è quæ ftione 
3 1 .C 0 m e n ta r.7 o . idque in Inquifitoribus du
b iu m  non e ft ,  im m o &  in a lijs  m in iftr isp e r-  
p e tu isco a d iu u a n tib u s  In q u iiito res, d icendû 
eft,n on  fohim  p ro p te r  ra tio n e s  quas ad d u cit 
P enia  v b i p ro xim e, fed etiam  e x  eo , q u iá  p r i-  
iiileg ia  con ceifa  a licu i p erfo n æ , vel o ffic ia li 
cen fen tu r conceifa  ( nifi aliud rep u gn et ) eius 
m in iftris  p e rp e tu is ,ca p .p e re x e m p tio n e m  9, 
( ib ijP e rp e tu o q u e  o b lati ) d e p riu ile g . in 6, &  
i t a  per ilium  tex . id  ten et la f .  in  .1. fcr in a rio s  
num . 2. C o d . d e te fta m e n to m ilit is , cum  ig i
tu r  co n fu ltores in h ac E b o r e n iic iu ita te iin t  
p e rp e tu i, m e rito  ijfdem  p riu ile g ijs  fruuntur, 
P en ia  vb i fu p r a , id q u e non in a rgu ta  ra tio n e  
co m p ro b atu r; cum  enim  ea p r iu ile g ia  co n ce
dan tur In q u ifito rib u s ad negotium  F id ci c 5 - 
m od iu sexeq u en d u m ,n e fc ilic e tm e tu a liq u o -  
rum  iudicum  á n e g a d o  fandæ  Inqivifìtio^iis 
a u e r ta n tu r , v t l  ob  m alitiam  ipforum  iud icu  
re ta rd en tu r eorum procciT iis : òc ip fiin q u ifi-  
to re s  non p o llìn t p ro ced ere  abfque fuis m ini 
f ir is ,m e r ito  e a d e m p riu ile g ia  illis  conceifa

mini-



m ini ftros p erpetuos com prehendu n t,iuu an - 
te  reg. tex . in  cap. L ic e t > 1 1 . v e rf.cu m  co n - 
ce d itu r, de p riu il. in  6 .v t poft Bald. &  alios» 
quos c i t a t , bene ad u ertit D e c . in  d id . 1. fcr i-  
n a r io s ,n u m . I I .  Intendit loan n es de P latea  
in i. 3. num. 2. C o d . d efun d .patrim on . l i b . i i .  
vb i in q u it p r iu ile g ia c o n c e fla  E ccle iijs> v e l 
c le ric is  refp ed u  rerum  com prehendere v a -  
fallos , de qua re la tiu s agem us de fententijs 
inquiilt. lib. i . c a p ,4. nunc diiferendum  eft an  

j i  iudices in feriores E ccleiia ftici poflTent reum  
in c a rc e re m c o n ijce re  j &  v id e b a tu r ,e o s  idi 
poíTefa c e r e ,q u ia in h ib itio  A u d ito ris  eam ,- 
habebat conditionem  ft in tra  tres  m enfes ièn 
tentiam  abfolutoriam  o b tin eret,a lias  ft in tra  
illum  term inum  earn fententiâ reus non often 
derer, videbatur A u d ito ris  inhibitionem  c e f 
fate  : fed verius eft in hac fp e c ie , de q u a  a g i
m us id  non o b tin ere.N am  cau te quidem  A u 
d ito res in fuis inh ibitionibus illù  term in um  
fo len t p ræ figere,  ne ap pellantes ad in u etera- 
ta  crim ina red ean t, dum  interim , p e n d e n to  
a p p e lla tio n e , iu d ices a q u ib u s , n ihil aduer- 
fus reum  in ilia  caufa poííunt ftatuere iu x t a j  
cap . prim um , &  p er to tu m , vc lite  pendente» 
to tu s  t itu lu s . N iln o u a r ia p p e lla t io n e  p en - 
deiite : i t q u e  fiepe fe p iu s , v t  ipfi ap p ella n tes  
ob  eam  caufam  d ata  o p e ra  n e g lig a n ta p p e i-  
lationem  p ro feq u i, &  in iníinitú  caufam  p ro -  
tra h a n tjv t in terim  im p u d icc in fceieribus fe-
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c u r ip e rm a n e a n c . Id  tam en fane intelJigen- 
<Jum eft quando co n ftat appeilantem  non_, 
p ro feq iii caufam  a p p e lla tio n is , vel e a m , da
ta  o p e ra , d ila ta re , a t  in h ac caufa co n ftab at 
reum  fuper eadem  cau fa  ab  V ly iìp o n e  E b o - 
ram  fe contuliife, vnde pendente cau fa ,&  re o  
eam  p ro feq u en te , im p o lìib ile  e ra t  a f f e r r o  
fententiam  a b ib iu to r ia m , id eoq u e in h ib itio  
n on  ce ifa ta t: ad eo  v t  fo lean t aliqui d o d i  lud . 
E c c le f  L ic e t  con ftet appeilan tes fuam  noiL.» 
p ro feq u i a p p e lla tio n e m , term in u m  prajfìge- 
r e ,  ve l ad oftendendam  fententiam  ab fo lu to - 
r ia m , vel ad docen d um  an  in caufa p ro ced a- 
t i i r , quòd iuris regu lis  m axim e co n fo n at,n ec 
fta tim  elap fo  term in o inhibitorise contra_» 
ilio s  p roced un t ob  reuerentiam  fedis A p o fto  
l i c a . Siepe enim  e x iftim at A u d ito re s  caufam  
lìn iri poife in tra  certu m  fp a tiu m , quod ta 
m en  p ro p te r  a liquam  caufam  fieri no  p o tu ir , 
v t  in h a c a p p a r u it ,  in  q u a fe r e in  ilio  te rm i
no finiri d e b u e ra t, ni A u d ito r  d u b itan s de fi
d e  vnius teftis  articu lu m  re ce p tio n is  teftium  
c o m m itte r e t. A d d e in tra  iilum  term in um ^  
trium m enfìum priB Ììxum  ab A u d ito re  non_, 
e ffeco m p u tan d as fe ria s , qua: in  h o c  m edio 
te m p o re  in teru en erun t, in quibus caufa quic 
u i t , &  ita  re o  nihil eft im putandum  ̂ rgunTen 
t o ,  te x .in  cap . q u ia  d iu e rfita te m ,d e c o n c e f-  
iìo n e  prab en . 1 . 1. d ies autem  i f to s ,  quibus 

ap pcllan d um  eft ad a liq u id  vtiles e ffe , o ra t io
fandi



fan ñ i M arci v o lu it j  ff. quando appellandum  
l i t , p r^ fertim , qiiod vbi co n ftat reum  in cau  
fa  p ro ce d e re , fup eriorem qu e de ca co gn o 
fcere datu r in h ib itio  iuris notiflim a ;illa  eft> 
non pofle iudicem  inferiorem  de caufa c o g n o  
f c e r c jd e  qua apud iud icem  fuperiorem  tra - 
fta tu r  > cap . v t  n o ftru m , de ap pellation , cap* 
L ice t, de o iE c. leg . N e c  excu fab it in d ices in
feriores E cc le iia ftico s  fid ix e r in t p ro  eodem  
c r im in e , ve l diuerfis reum  in carcerem  co n - 
ie d u m e fle ;n a m  fi eft idem  c rim e n , v e ld e -  
p en d en s, non p oteft ob  e a m ca u fam  a lu d i-  
c ib u s E ccle fia ftic is  in ferio rib u s in ca rce re m  
c o n ijc i:  turn q u iá  iam  ilia c a u fa in  fu p e rio ri 
iu d icio  p e n d e t, iu xta  diét. cap . v t  noftrum  ,  
d id . cap . L ic e t , tu rn , quiá de eodem  crim in e 
non poteft tr a d a r i apud d iu erfos iu d ic e s ,c a -  
p it . nnal. de r e fc r ip tis , ib i fuper v n o  n e g o - 
t i o , & c . 1. vn ica. §. fin. C o d . de a ifertion e to l-  
lenda; item  nec fi crim en fu erit diuerfum  p o - 
te r it  de eo  t r a d a r i  apud diuerfos in dices 
q u ad o fu b  vn o iudice poflunt tr a d a r i  co m o - 
dius d id . cap . fin. ib i ve l etiam  m alitio fe  fu 
p er p lu ribu s pcrfonalibus a d io n ib u s  ,  qu® 
iub vn o iu d ice  polTent t r a d a r i  com od ius p er 
va rias  litte ra s  co ram  diuerfis iu d icib u s tr a -  
hi?nt,S?c. d id . cap . d ifp e n d ia , ib i v t  fi q u is  
co n tra  alium  plures perfonales m ou cre v o -  
lueric q u « ft io n e s ,n o n a d  diuerfos iu d ic e s ,  
fed ad cofdem  fuper om nibus h uiufm odi q u |-
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ñ io n ib u s litte ra s ílu d e a t  im p e tr a r e ,§ i .  ín d. 
c a p . fin. verb o  . A d  diuerfa lo c a ,  im m o fi ex 
p e t it io n e p a r t is , v e l aliunde In d ici fuperio- 
r i  c o n ftite r it , co n tra  reum  in diuerfo iu d icio  
crim en  in te n ta ri,co g n o fcé sd e  crim in e apud 
ip fu m co m m o d iu s poiTe t r a d a r i , vetab ic  iu
d icem  inferiorem , m axim e p arte  p o fìu lan te, 
p ro ced ere , v e l ìì ad id  habeat iu rifd id io n e m , 
a d f e a d a  om n ia  re fe re r , vu lgo  auocara  os 
a u t o s ,  ad qua* reducenda fu n t, quæ tradunr 
d o d o r e s  in d id .  cap . fin. vb i e le g a n te r ,  A bb. 
num . 1 in d id . cap . difpen dia, de refcript. 
in  6. B ar. in 1. 2. ff. cuftod. re o r  &  in leg. co n 
tr a  pupillum . qui ad m a iu s , v b i Alexan.Jde 
Im o l.fF .d e re iu d .iu u a t. 1. p er m in o re m ,5 4 . 
ff. de iu d ic ijs . Q uæ  om nia non folum  in de- 
lega tis  p ro ced u n t, fed etiam  in o rd in a r ijs , 
k g .p r im a  , i b i ,  S e d n o n p o te ft ,q u i a p u d a l-  
terum  nom ina e d id e r it, apud alterum  manu« 
iriittere  , feparatæ  enim  funt m an um iflion es,
ff. d e o ffic . C o n fu í p er quem  te x t, id ten et lo .  
M o n ach . in d id .  eap . d ifp e n d ia , p ro u t refert 
D o m in ic , ib i, nu. 1 1 ,  in ten d it A b b . vb i p ro
x im e  cum  ig itu r  crim en  de quo reus a ccu fa - 
b a tu r ,&  p ro  quo in ca rce re m  c o n ie d u s  fuit, 
ve l erat idem , ve l fi druerfum fu it, leu ius erat, 
quam  illud  de quo apud A u d ito re n f  tra¿?a- : 
b a tu r ,n e c  poiTet com m od e refp o n d ere co- - 
ra m  diuerfis iu d ic ib u s tam  lo n ge com m oran 

t ib u s , pra:fertim  quòd ip fi iudiccs E ccle fia - ,
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ftici in feriores »pendente ap pellation e , iu -  
fp e d i e r a n t, cap . ad hsec 6 . cap ir, p ropofu ic 
24. de appellar, infignis N auar. in cap . cum  
conringat i o . caufa nullir. verii a t  re p lic a ti 
p oteft, de  r e fc r ip t is , R o b ert. M aran t. de o r-  
din. iu d ic . 6. p arr. verf. &  quam quam  appel
larlo . num. 6 1 . p arte p o ftu la n te ,S c N .d ele
g a to  iubente deberent iu d ices reum' e c a rc e 
re lib e r a re , quòd f in o lu e r in t , p o te ra t dele
gatus ad recip ien d o s teftes, co n tra  eos p ro 
cedere ne iìbi articu lum  rece p tio n is  teftium  
dem andatum  im p edirent . N e c  fu p rad id is  
o b ftab u n t, dici. cap . p ro p o fu it d. c . ad  h x c . 
6. &  ib i A bb. num. i .  aiTerens ex  illis  iu rib u s 
p robari poife aliquem  com pelli ad refp on d é- 
dum eodem  tem pore co ra m d iu e rfis  iu d ic i
bus in diueriìs c a u iìs . N am  refpondem us id  
tem p ore illorum  iurium  poruiiTe fieri, fi p ars  
non o p p o fu iffe tex cep tio n em jve l quia id t u c  
tem p o ris  non e ra t p ro h ib itu m , vel poftea_* 
vetitu m  fu it  per G re g o r , i x . in d id . cap . fin. 
de r e fc r ip t is ,  & v b e r iu s  p er Inn ocent, i i i j .  
in  d id .  cap . d ifp{:nd ía,de refcrip t. in  6. v e l 
quòd de illis  c r im in ib u s , au t caufis co m m o 
de apud d iu erfo s iudices p oflet t r a d a r i  ,¡quo 
cafu id p oteft fieri A b b. in  d id . cap . fin. num . 
i j ,  fecundum  quem  debes in telligere  v e r b a s  
in d id . cap . ad h x c .  N e c  d icas hunc in te lle - 
d u m  eife d iu in atoriu m ,nam  apud noftros d o  
d o r e s  d o d rin a  eft n otab ilis, quam  non o b li-
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u ifcaris  ad bonain iurium  iuteU igen tia , quòd 
<juando textu s non decidir p rin cip a iite r  vna 
r e m , Tem perp ræ m itten d ifu n tterm in i h ab i
les  in  ilia  re ,d e  qua te x t, p rin cip aiiter n o n io  
q u icu r, argum ento n o t a b ilis , te x t, in 1. qui 
te ila m cn to . 20. ib i .  H i enim  teftes poffunt 
a d h ib e r i, fi a liud  eos nihil im pediat, ff. de te -  
itam . In hac caufa a liq u o t dubia m o u eb a n t, 

la n u n c  iu d .E c c l.n u n c  curiofi a liq u i, qua: re- 
feram  : &  c o n fu ta b o , non vr  cxiftim em  id ef
fe  necefìarium  ; cu ilib et e n im , etii non d o d o  
refp o n iio  nota erit,fed  v t  huic materias p le n if 
iim e  fatisfaciam us prim um  d ic e b a n tN .d e -  
Jegatum  efle excom m un icatu m  ex B ulla Cce- 
ï ix  D om in i, in qua rep eritu r exco m m u n ica- 
t io  aduerfus im p ed ien tes iu rifd id io n em  E c- 
c le fia ftica m  ; fed id  in ciu ile  e ft, qui enim  iu - 
rifd id io n e  E cclefia ftica  fedis A p o fto lice  p ro 
c e d it  non im p e d it iu rifd id io n e m  E ccie fia - 
ilic a m  a rg u m e n to , 1. c<£licolarum , C o d .d o  
lu d æ is. Im m o e x co m m u n ica tio ilia  v id e tu r  
a ftringere d id o s  Indices E cclefia ftico s ,  Sc 
c o s  qui illis  fauorem  dederunt, dum  lig a t  om  
n es ,q u iim p e d iu n tm a n d a ta  fedis A poftoH - 
c x ,  vel N u n tioru m  e iu s , v t  eft expreifum  in 
n o n a claufula Bullæ C ccnæ ,&  n o ta u it Ñ a u a r , 
in  M a n u a l.Ia tin o ca p . 2 7 .3 ,to .fo l .  ^ ip .Id ^ , 
m u lto  m agis o p o rte b a t f ie r i, nam  iu r ifd id io  
o rd in a ria p lu re s  m in iilro s h abet, &  potences 
iu d ic e s ,q u i  eam  p o ffin t defen dei'e . non fic

iu rif-



iu rifd íd io  delegata, quæ inerm is eft &  p aru m  
v a lid a , ideoque neceííe fuit ve fum m us P o n ti 
fex  eam quoad fieri p o i ì ì t ,  illa  ex co m m u n i- 
cation e tiie re tu r. Secundum dubium  e r a t ,  
A ud itorem  non potuilTe delegare cum  fit d e-

13 legatu s ab in fe rio re , iuxt. cap . cum  caufam  ,  
62. de appellation. 1. fin .ff.d e  o ffíc .e iu s  ,  C u i  
dubio refpondem us diftinguendo. N a m  fi A u  

i4 d ito re m  le g a ti æ quiparem us A u d ito rib u s 
Rom anæ  C u riæ , ordinariam  habec iu rifd i- 
d io n em  in p ro ced en d o , &  ita  in n oftro  c a fa  
p o terat fu b d elegare , cum  ille a¿tus fubdel e- 
gandi fuiífet geftus ante definiciuam  fen ten 
tiam , & i ì t  de p ro ce ifu , cap . fi a fu bdelegato  
14; de o f f ic .d e le g a t . in i .  n o tât D o m in icu s  
in capitu lo  d ifp en d ia , num ero fep tim o  , d o  
refcrip tis  in 6. g l .p r im a ,in  C lem en tin . A u 
d it o r ,  de refcriptis  in ten dit A b b as in  ca p í
tu lo  ad præ fentiam , num ero t e r t io ,  d e a p -  
peli. G o m e f.in c a p . t .n u m . 79. de re fcr ip tis , 
in  é . V a n tiu s  de n u llita tib u s , tir. ex  defedi»

15 iu r ifd id io n is  d e le g a t a ,num. 7. fi v e ro  A u 
d ito r  eft delegatu s,abfque du b io  p o te r it  a r t i
culum  caufæ cum  iu riid id io n e  d e le g a r e ,v e  
erat ille  de quo N . c o g n o fc e b a t, p o ft A rc h i-  
d iacon um  noeae D o m in icu s, &  Perufin. in  c .
2.\Je o iS c . deleg. Hb. 6. vb i illud addunt,dele
gatu m  d elegati ad  V n iu erfitatem  cau faru m  
v n a m & p lu re s  caufas poife d e le g a re , quia_# 
œ quiparatur le g a to  ProconfuU s cap . 2. d o
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o ffic . legati lib . 6. qui id  poteft fa c e r e , gloíT. 
in  l.legatu s ad m ed.ff.de o ff.p ro co n f.&  le g a t. 
D o m in .&  P e r u f .in d .c .2 .  C u  ig itu r  a u d ito r 
le g a ti h ab eat V n iu erfitatê  caufarû , m erito  
v n a m , & p lu re s  caufas p ocerit delegare. A d - 

' do p robab iliu s m ihi vid eri A u d ito rem  habe
re  iu rifd iitio n e m  ordinariam  le g a t i , de qua 
in d id . cap. a. de oftì. ie ga t. in 6. ad u ertit A l-  
c ia t. vb i fu p r a ,n e q u a q u a m  effe delegatum , 
quem adm ödum  dicim us fecundum  verio rem

16 &  com m uniorem  fententiam  , V ica riu m  non 
eife delegatum  E p ifc o p i,  fed habere iu rifd i- 
d io n e m  ordinariam  E p ifc o p i, v t  n otan t no- 
flr i Canonirtæ, in ru b rica  de o ffic . ord . &  d o  
o liìc . d eleg. Legiftæ  in rubr. if. de o ffic. e in s , 
v itra  a lios gloif. i .  in cap . R om ana de appell. 
in  6. A n d reas A lc ia t u s , in rubricam  de o ffic , 
ord in . num. C o u a rr. lib . refolu . cap .ao . 
num ero 4.

17  T e rtiu m  dubium  e ft,d e le g a tu m in fe rio ris , 
ideft A u d ito ris  le g a ti non poife pun ire refi- 
fte n te s ,  qui non fubfunt p o te ila ti p rim i dele
g a n t is ,  h oc eft A u d ito r is ,  v t  n o tât A b b . in 
cap.iignificafl:i,n unn. 5. de o ffic . deleg. ad  id 
re fp o n d eo  Sereniiilnium  p rin cip em  A lb e r- 
tu m  huius regn i Lufitaniæ legatu m  de L ate - 
r e  habere iu rifd id io n e m  E cclefia fticam  
p e r  om nesjcum  to tiu s p rouinciæ  legatu s f i t , 
cap . I. de o ffic. legat. cap . z . eodem  tir. \ih.6, 
& p e r  confequens A u d ito re n :, q u i eius iurif-

d iitio n em



18 d id ion em  e x e rce t, 6¿ licec A bb. vb i p ro xim e 
exiftim ec delegatum  non pofle punire í ib ir e -  
íiftentes,niíi fint fu b ie d i p rim o delegan ti, ta 
m en id non vid etu r veriim  :q u iiib eten im  de
legatus p o teft pun ire íib i re íifte n te s , cu iu f- 
cum que iu rifd id io n is  illi f in t . eam  enim  iu - 
rifd id io n em  habent a lege, non a prim o dele
gan te,cu m  caufa d e leg ata  a licu i, ceníeantur 
iiiio m n ia  conceíTa íine quibus eius iurifd i- 
d io e x p lic a r in o n  p o te ft, &  ita  co e rtio  in_i 
re íifte n te s , &  im pedientes iu r ifd id io n é ,iu x -  
ta  regu l, cap . p r s te r e a , de o ffic. eius,dum ^  
p ro b a n t commiíTa caufa cenferi om nia co m 
m iifa íine quibus illa  e x p lica ri non p o t e f t ,  &  
m andata iu rifd id io n e  co ertio n em  cenferi 
dem andata, v t  trad it Lufitanus G a fp a r  V a z , 
qui in Patauina A cad em ia  floru it tem pore.» 
R e g is  Em m anuelis in 1. im p eriü , m ih i, fo l.iS . 
verf. v lt .p r o  com plem eato  m aterias, É  de iu - 
r ifd id . om n.iud. Plane non p o teft vilo  m o d o , 
vel faltem  com m ode e x p lica ri c a u fa , nec iu -  
r i íd id io  delegati fi non p oííet punire q u o fcù - 
que refiften tes, illu fo ria  enim  eifet eius iu - 
r ifd id . 1. fin. iF. de off. e iu s , a lege  cenfetur ad 
id data p o te ftas ,v t fupra d ix im u s , &  ita  c o n - 
tr a * A b b ^ e I iu s  a d u e rtit D eciu s  in d id . cap , 
iìg n ifica fti, n u m .5. veríic . fed aduertendum  
e ft .

E x  quibus om nibu s in fertur p erp eram  fe- 
ciife exco m m u n icato s ab  N . d e leg ato  ,  qui

p o ft



p o ft  d eclaration em  p u b licc  Tacra fe c e ru n t, 
iu sp iib lic e  partibus red d id eru n t, &  p u b licc  
c o m m u n ica ru n t, cum  rite  aduerfus eos p ro - 
ce fle r it , &  ap pellation es friu o l«  fu iifcnt a 
d e leg ato  N . iudicata:. L ic e t  enim  m agis p r» - 
fum atur p ro  a p p e lla tio n e , qudm p ro  fenten
t ia  a d  h oc, v t  ii quis fuerit exco m m u n icatu s, 
penden te ap pellation e,de qua bona fide c o n -  
iid ic , p o flit ie gerere p ro  non exco m m u n ica
to  c a p .d ile d is jd e  ap p ellatio n e, In n ocen tiu s 
in  cap . b o n s  m e m o r ia , de ap pellation . Ñ a 
u a r , in  d id . cap. cum  c o n tin g a t , rem ed. 3. 
v e rf. fecunda d eciiio .id  tam en  d u ob usm odis, 
m e o iu d ic io ,  lim ita n d u m e ft;p r im o  v t  non 
p ro c e d a t quando n o to ria  eft iu ftitia  fenten
t ia ,  a qua fu it appellatum , ve l id  eft dubium , 
C a r d in .in  clem en. i .n u m . 13. de fententia_j 
cx co m m u n ica t. A b b a s in cap . p afto ra lis , nu. 
I a. de  ap p ellatio n e, in ten d it N a u a r . vb i p ro 
x im e  ad fin.

Secundo v t  non p ro c e d a t quando iu d e x , a  
q u o , pronuntiauit appellationem  eifeÌTiuo- 
1 a m , quia tu n c cum  m ag is  prsefum atur p ro  
I u d ic e ,  cap . in p rsfe n tia , de renuntiation e 
p a rs , iam  non p o te ft confidere fecure de ap - 
p c lla t io n e , &  ita  abftinere d eb et, cifan ig k u r  
N .  d elegatu s p ro n u n tiau erit ap pellation em  
eife iH u o la m , tenebantur indices E ccleiiafti- 
c i inferiores abftinere. Infuper in a lia  re  in
dices p r« d ic i:ie rra ire v id e n tu r ,d u m  fcilice t

ilatira



ftatim  poft declarationem  publice com m un i- 
c a ru n c , lic e t enim  exco m m u n icatio  fiiiflfet 
nulla,cum  tam en nullitas non fu iflet n o to ria , 
o p o rteb at illos publice d en u n tia ree iu sn u l- 
l it a t e m ,v t  p oft Paludan. &  alios ten et infi- 
gn is  N au arr. in d id .  cap . cum  c o n tin g a t , 
rem ed ,3 .verf.quin to  fa c it,cu m  ig itu r  id  non 
fecerint g ra u iter  e rra ru n t, &  fcandalum  pu-

20 fillis p rsb u eru n t, quod m axim e vitandum  eft 
c a p .n ih i l ,d e p rarfcript.cap . i .  d en o u i o p e
n s  enuntiatione ,priefertim  h o c  tem pore^ * 
q u o  c ircu m fep ti hsrefnm  m onftris in m agno 
p ericu lo  om nes c a th o lic i verfam u r. Non_» 
abs re a licu i v id e b itu r , fiquidem  hue v f q u o  
de facerd ote  reo  in carcerato  e g im u s , b re u i-  
te ra d m o n e re in  fine huius c a p ita li ,  noneíTe 
i u r i , aut rationi confonum  i d , quòd a liq u i ia  
d ices E cclefiaftici faciun t dum  fa c e rd o te s , 

a I a lio su e c le rico s  pro le u iflim iscu lp is in  c a r
cerem  c o n ijc iu n t. N am  C o n ciliu m  T rid en - 
tin u m , de re fo rm a tio n e , feflioue i  j .  cap . 14 . 
co n ftitu it clericu m  c o n u id u m d e  c r i m i n o  
incontinentise, p rim o tertiam  p artem  red d i- 
tuum  benefici; a in ittere  > fecundo a benefi
c io  efie fuipenden dum .

J e r t iy  tandem  eop riu an d u m  efle : a t  in f i
ne fubdit : C le r ico s  vero , qui non h aben t b e
neficia  c a rce ris  pcena, &  alijs pcenis punien- 
d o s ,q u £  in iu re  can on ico  fu n tp rce fcr ip t» , 
plane fignificans c le r ico s  hab en tcs b en eficia

p ro



p ro  crim ine incontinentiæ  non efle in c a rc c -  
re m co n ijc ien d o s ante fententiam  , v t  p a tet 
p e r  argum entum  a co n tra rio  fe n fu ,q u o d  in 
n o ftro  iure validum  e ft , 1 . 1 .ff .d e  oflic . eius; 
id  etiam  declarando diéhim  C o n ciliu m  T r i-  
d en tin iim , d ifpon it co n ftitu tio  iiuius E b o - 
reniìs A rch iep ifco p a tu s; t it .  i<5. a p rin cip io , 
quod ratio n i m axim e c o n u e n it,I ic e te n im -. 
quando de fim ilibus crim inibus c le r ic i  a ccu - 
fan tur, n o to r iu m iìte o s a liq u a m  in fam ian u . 
in c u rre re  p n b lice , cu m in  iu d ic io  a ccu fa tio  
in ft itu a tu r , argu m en to , cap . final. &  ib i not, 
d e c o h a b ita tio n e  c lerico ru m , &: m ulierum ^: 
tam en  m ulto m agis ea crim in a publica  fiunt, 
lì c lerici in carcerem  co n ijc ian tu r cum  m a
g n o populi fcand alo  &  fum m o c le rica lis  di
g n ita tis  ded ecore fu b trah u n tu rE ccie iìjs  d i-  
u in a o fììc ia  ,ip fis  m iferis c le r ic is  a lim o n ia , 
quam  ex beneficij r e d d it ib u s , &  fa cris  cele- 
b ra tis  fæpe f-ep iu sfib ico p aran t > quin im m o, 
&  iuri com m un i confonant e a , quæ C o n c ilia  
T r id e n tin u m ,S ¿ c o n ftitu tio  A rch ie p ifc o p a - 
tu sd ifp on u n t: tra d itB e rn a rd u s  D ia z , in p ra- 
d ic .  cap , 6. num. 7. &  ib i S a lz e d o . eten im ^  
cum  carce r  iu re  C a n o n ic o , & c iu i l i  regu la- 
r ite r  non fit inuentus ad pcenam , fecjl̂  ad cu - 
ito d iam  ,1. au t dam num , 8. in o rd in e . io- 
J e t ,l .  m a n d a t is ,5 5 ,ff .d e  p ce n is, a d iu n fto , 
cap . i .d e  nou. o p er. nu n tiation e ,p erin iq u ù  
c ilc le r ic u m in  c a rc c re m  co n ijce re  p ro  cri-
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tnìne, quo p ro b a to  nullam  pœ nam  c o r p o r a -  
l e m ,fed folum  fn id u ú  beneficij am iífionen i 
fu ílin ere d e b e t, ídeoque fum uius Poncífex in  
cap . c le r ic o s , de fententia excom m un ic. in_*
6. c o n ftitu it , c lerico s  n on eííe  iii carcerem>< 
co n ijcien d os nifi exceífus en orm itas, vel a lia  
•caufa ration abilis  eos fu aferit d etin en d o s,in - 
tend it C o n ciliu m  T rid en tin um  de retbrm ac* 
íe líÍo n e a 5 . cap. 6. i b i ,  In crim in ibu s tam en 
e x  in co n tin en tia  p ro u e n ie n tib u s jd e q u a  in  
d ecreto  de c o n cu b in a rijs , &  in a tro c io r ib u s  
d e lid is  dep ofition em ,au t degrad ation em  re« 
quirentibuSjvbi de fuga tim etu r, ne iu d iciu m  
e lu d atu r, &  id eo  opus fit p erfonali d e te n tio -  
ne p oflit initio, folus E p ifco p u s , & c . n ec  o b - 
f t a t , cap. tuse. 6. de p ce n is , cap . q u a m u is , 3, 
eodem  tit . lib . 6, C o n c il. T rid en t, vb i fupra > 
cap . 14. ib i carcerisp cen a, in quibus iu rib u s 
ca rc e r  in pcenam im p o n itn r. Refpondem us 
enim  id aliqu;in io  fieri p o il fententia  la ta m , 
în q u a re u sc o n d e m n a tu r  in crim in e  grauii^ 
f im o , q u o d  grauem  pcenam m ereb atu rjin ^  
te n d it Segura in d ir e d o r , Iudicum  E cc le fia - 
fticorum  2 .p a r. cap . i^ .n u . 4 . nam  cum  E c 
clefia p len a m an fu etud in e, quam  p ræ la ti, ôc 
e iu s m in iftri im ita r i d e b e n t , non im p on ac 
p ce n a m ra o rtis ,ca p . i . 5 i .d i f t in d io n e ,c a p .  
fententiam  fan gu in is, ne c le r ic i,ve l M onach* 
Innocen. recep t. in  cap . q u a lite r ,  quando 

in i* d e a ç c u fa c . n ec  a d  m e ta U u m ,v e itr ire -.
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m es fo leat frequ enter co n d em n are; ne crim i 
n a p e n itu s  m aneant im p u n ita ,pcenam carce 
r is  in  aliquibus crim in ibu s g rau iiîim is  indu- 
x i t  »vel vb i a lia  pcena com m ode non p o teft 
im p o n i, de qua re non a g im u s , folum  enim  
d e  cap tu ra  re i d iiferim us antequam  de deli- 
i l o  piene con ftet. In qua fp ecie  regu la  eft cer
ti Ilîm ajnon debere aliquem  in carcerem  con- 
i jc i  p ro  d e lid o  p ro  q u o  no ven it im p on end a 
pceita c o r p o r a lis , fi fídeijuífores d e d e r it , ve l 
facu lta tes  id ó n eas in lo co  p o ffe d e r it, iu x t. 1., 
I . ff. cuftod. re o r . vb i n o tâ t B a rt. &  d o d o r e s  
c o m m u n ite r ,& : in  p ra x i o b fe ru a ri co lliges  
c x  B oif. in p r a d ic a  c r im in a li, t i t  de c a rc e ra 
t o  fideijuflbribus c o m m itte n d o , lu lio  C la ro  
in  p r a d ic a  crim in ali ,quæ ft. 46. num. 7 .  in
ten d it A bbas, in  cap. le g e b a tu r , num . i . d e j  
m a io r .&  o b e d ie n .v b i a i t ,  quod  in iu ria  fit 
e i  cuius verb o  cred i d e b e t , fi ab  e o  e x ig itu r  
fcr ip tu ra  ficut in fim ili d ic i t u r , quòd  in iu ria  
fit  ei J qui d u citu r ad c a r c e r e s ,  f i  non ad m it- 
ticu r  præftans idoneos fid eiiu ifores, &  ib i c i
t â t  m u lto s . Felinus num . 2. Segura in d ire- 
d d r io  lu d ic û E c c le fia ft ic o r u m , d iftin d io n é  
a .p a r t e  cap . i j .  num . 1 1 . 13.  A m p lia , vel 
f i  facu ltates in lo c o  h ab eat iu x ta  d iéU  leg. ff; 
cu ftod . reoru m , inten dit D o m in ic u s  in d i?lo  
cap it.fic le-rico 's  , num. 6. Q uæ  omnia_j 
a d e o  v e ra  fu n t, v t  etiam  fi c le r icu s  non ha- 
b ea t b e n e fic iu m ,p ro  c r im in e incontinentiæ i
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•quod pcenam corporalem non mereatur, non 
poiÏÏtdetrudi in carcerem ante fententiam ,
ii præflec idoneos Hdeiiuifores, vel in loco 
iiabeat facultates iuxt. fupradida. Tridenti
num enim vbi fupra in cap. 14. tantum agit 
de carcere imponendo poll fententiam.

S V U U ^ ^ V U  E X  C ^ T .  SEQ^,

1 eß recedendum facile a littera 'uulgari 
textu s .

a Typographireprehendendi funtgyauijßme fte x  
fententia vn in s , zfel alterim , litteram yulga^ 
rem mutent j &  quid agere debeant.

^ Litteravulgam  huiiü text.recipienda e ii  ̂  non 
yero ilia , Qimm aliqui noue ajferunt.

4  Quid ßgnißcetyvua3 in hoc textu declaratur.
5 Si vua abfcijfaß t , &  feruus contialuit,  nec am--

plius renafcitur non eß locus redhibitioni, fecus 
ft non conualuit,  v e l vua renafcitur.

C A P V T  S E X T V M .

D e m  a it ,  Si vu a  in g u t t u r o  
a licuius p r^ cifa  f i t ,  to llere  m a 
g is , qudm pr^ ftare  rcdhibitio*- 
n em , q u ia  m orbus m in u itu r. 

^ § 0  p u to fi m orbus d e fin it , no 
eife re d h ib itio n i lo cu m , fia u te m  v itiu m  per-*
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iè u e re t,re d h ib itio n e m lo c u tn  h a b e re . H æc 
fu n t v e r b a lu reco n fu lti V lp ia ii. in  1, quæ ritur 
J 4. $. Idem  il v u a , ff. de æ d ilitio  e d ià o  : quæ 
fic leg iin tu r in vu lgarib u s c o d ic ib u s , v t  leg ic  
Budæus in Pandeft. in  hac lege  in §.Si quis h a
beac .A n to n . A uguftin , præiiii R eu eren d iffi- 
m u S )& b o n aru m littera ru m fu m m e ftudiofus 
lib . r . em en d atio n u m , cap . v ltim . in a lia  r o  
cm endans ,  te x t, q u o d  non p r o b o . n e q u o  
cn im  a  v u lg a r i, &  r e c e p ta lit te r a  facile  re ce - 
-d en d u m e ft, n iiî cum  v e l fe n te n tia n o n  q u a
d r a t ,  ve l a liu s e rro r  a p p a re t : a liter  f a c i l o  
e r it  vn icu iqu e a d  lib itu m  litte ra m in u e rte re , 
id q u e  e g o  fo le o d ic e r c  ex  m u ltis  in u erfio n i- 
b u s lit te ra r u m ,q u ib u s  c e rte  fc io  litteram -» 
c o m m u n e m p rç fîa re . Illudque m agis æ gre- 
fe ro  ty p o g ra p h o s  p ro p te r  d id u m  v n iu s , ve l 
a ltcr iu s  litte ra m  vu lgarem  lib ro ru m  em en
d a re  : id  enim  a c r ite r  reprehendendum  erat. 
Im p rim a n t fecundum  litte ra m  vetn ftio rem  : 
&  in m argine a d ijc ia n t cu iu fcú q . anim aduer 
íio n em , ve l cen furam , ve piane fciam u s, quid 
c o m m u n is , &  an tiq u a  litte ra  h a b u e r it ,  & 
q u id  rece n tio re s  in m elius re fo rm au erin t,lí-  
berum qu e fît c u ilib e t v e l defen d ere litteram  
v u lg a r e m , v e l re cip e re  nouam  emç,ndati^oné 
r e c e n tio ru m , quod  h ic  adm onere l íb u it . v i
d e o  enim  c la r iilim e in  h ac lege id , in quo T y- 
p o g r a p h ip e c c a n t .e te n im c u m  in  h o ctexcu  
fecundum  litte ra m  v u lg a re m ,&  communem#
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Ic g a tu r , idem  a it fi v u a , 8c fic  lega n t B udeus
&  A uguftin . fiip ra  c it a t i , iam  in raultis co d i- 
cibus le g itu r , idem  a i t , fi v e n a , p ro p te r  d i- 
élum  vnius illud exiftim an tis, e ras  a lite r  T y -  
p ograp h i licteram  m utabut p ro p te r  a lteriu s 
o p in io n em , cum  fine d u bio  hie legendum  fit 
fecundum  vulgarem  e d itio n e m , id em  a i t , fi 
vua. N a m  quis d ic e t prgcifa  ven a in g u t t u r o  
a lic u iu s jin q u o q u a lib e t  in cifio  n im is p e r i-  
culofa  eft fecundum  M e d ic o s , non la b o ra re  
m orbojillum que hom inem  m orbofum  appel
lar! non p o ife . N e m o  fane, nifi ille , q u i ign o
rans , quid fit v u a , facilem  h abeat animunu« 
ad m utandas litte ra s  r e c e p ta s . D efen d o ig i
tu r  litteram  com m unem  &  vu lg a re  dum  ha
b e t »idem a it fi v u a , eft autem  vu a m o rb u s, 
pellicu la  quídam  in fine p a la ti dependens,cir 
c a  fau ce s, v t in h o m in e  h ia n te c o n fp ic itu r , 
fic d i d a , q u iá  vt vua d ep en det, Sc h u m id ita- 
t e v a r i a t u r ,&  eft vo c is  m o d e ra trix , & a l i -  
quando ad fim ilitudinem  v u x  in tu m e fc it ,  dc 
q u o  m o rb o  late  a g it G alenu s i i .  de vfu  par
t iu m , cap . i i . l i t t e r a  d. A u icen n a  p j . t r a d ,  
v n ic o jc a p . i .  P h ilo fo p h .lib .3. c a p .3. facic  
m entionem  huius m o rb i,Plinius m ultis in  lo -  
cis^ilH r im e d ia  ad ijcien s:ap ud  nos,gorgonsosi 
ap pellari au d iu i in quadam  L u fita n is  p a r t e .  
Rem edium  m agnum  eft prsed id o m o r b o ,f i  
credim us ipfis m e d ic is ,d u m  in tu m e fc u n t, 
vuas a b fc iu d e re , fed eft quám  p e ricu lo fu m ,
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id eo q u e  m axim as d o c e n t cau te las ad earuní' 
abfciflionem  ,&  ob id  lureconfu ltus P^dius 
a ieb atjfi abfciíTíe fu n tred h ib ício n i non eíTe lo  
cum , q u ia a d h ib ito  p rin cip a li rem ed io  m or» 
b us dim in utus eíTe v id e b a tu r , fed m elius V I- 
p ia n u s , op tim u s m agifter, qui p ro p ter p e ri-  
culum  a b fc iflio n is ,&  ren aícen tis  m alid iftin - 
g u it , auc m o rb u s, fc ilic e t vu a  ,  d eíin it per 
ab fciflio n em ,&  tune non e ftlo cu s  red h ib itio - 
n i ja u tp o fta b fc il l io n e m  adhuc m a n e tp e r i-  
e u lu m , vel ip fa vu a  re n a fc itu r , &  tune cum  
ad h u c m orbus non d e íie r it ,  red h ib itio n i lo 
cus e ft .

S V U U ^ ' B J V U  EX C ^ V .  S E Q ^

I  Troponiíur qmflio e x a m ín a n d U i &  refemntur 
duo argumenta, pro parte aßrmatiUa. 

a I{efcruntur ^uÚíores afferentes partem affirm 
matiuam qu^eñionis.

J  Contraria fententiâ affertur,  &  duo argument» 
îaeamjuadentla,

4  Citantur ̂ uBores, qui tenent hanc conîrariam 
fententiam s. '

5 Deçlarantur breuiter diucrße doâorum opi^o-
nés in hac materia »

6 Romanis fa it  ferc i^eligio âecedendi cum îeita'^
mento T ideoqueplures infiitutionesfubiîitus
tiones ficieba n t) tradunturque definitionet 
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fuhjiitutionum, &  diuifiones,
7  ‘ilp n  pGteñVaganus verbis direBls, aut d ui-

libiis fubftituere , &  declaratur fignificatio 
verborum, ciuilia ,  &  direña > obliqua,  
precaria.

8 Semper attendi debet i &  cbferuari teflantìum
voluntas,quíS opim e colligitur ex verborum 
tenore .

9 Vroponitur conclufto rejpondeni qu^ejìioni pro-
pofit£ ajferens fubjiitutionem faciam , qu<s 
nonpotuit iure dire&o valere minime trahì 
ad fideicommijfum, nifi ex volúntate tefia- 
toris, aut aliunde contrarium coUigatur.

Lp Traditur inteUecius,  l. Sequoia, ff. ad Trebell.
&  cap. l^aynutius, de teftam.

1}  Traditur inteliediui , 1. Credendum f i  vero 
maritusjff. qui petant tutores. 

i z  Expenditur do^rina Tauli Caflrenfis, confilio 
^^.volum .2,

13 Troponuntur difficultates aduerfiis intelleBum
approbatum.

14  R^dditur refponfio ad difficultates propofitas,
15 Troponitur intelleBus communis ad l. precibus

C. de impúber. ^  alijs fiibfiitutionibus,
16 Confirmaturintelleñus communis duobusfun-

damentis.
J 7 \eijcitur intelleHus communis.
18 Traditur verus intelle^us ad legem, precibus » 

de impub. ali ŝ JUbflitut.
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C A P V T  S E P T I M V M .

C a e  VOL A refpondí: Si p ater  
fíliiim fuum im puberem  exaí^ 
fe fcripferit heredem , e i q u o  
codicillis  fubftitueric, deinde 
filius im pnbesdcceííerir ,  l icet 

l ib ü itu tio  inutilis  fit, quiá codicil lis  heredi- 
tas neque d a r i ,  neque adim i poteft : tameii,* 
benigna in terpretation e  p la c e t ,  v t  f r a t e r ,  
q u ia b in te fta to  pupillo fu c c e íf i t ,  fubftitutis 
fideicomiflb o b l ig e t u r . Q u p d  fi inuicem  fue
r in t  fu b ft itu t i ,&  i n fìdeicomnìiiÌo fubftitu- 
cionem va le re ,  vnoque eorum  m o r tu o ,  qui 
fu p e r ru n tj to c u m a c c ip iu n t .  H ailen u s  Scæ- 
uola lureconfultus, ex quo text, poft B art.ib i,  
d o d o r e s  co m m u n iter  d ed ucu n t, fubilitutio.* 
nem d ire d a m  fa d a m  in codic il lis  trahi ad fi- 
deicom m iirariam  : idque extendunt m ulti ad 
oninem  iubflitutionem , quæ non p o tu it  va le 
re  iure  d i r e d o ,  plures tam en id non ad m it-  
tunt : a l i j ,  VC apud nos fsepe fæpius fièri f o le t ,

ii  C o m ic o  c r e d im u s ,dubitane. In gratiam  
ig itu r  d o d o r u m  difÍentientium , quæftionem 
banc difcutiemus ,  V t r u m  fubíHtutio co m - 
pendiofa f a d a  a p a ga n o ,quæ non p otu it  vale
re iure d ir e d æ p u p il la r is  intra  pub ertatem , 
p o í lc a  ad tìdeicommifÌìiriam trahatur ? N a m  
e x  ilhus refoiutione intelled us-d id æ  jL S cæ - 
u o la ,  a p p a r e b ic ,&  a r d c u l i  propofici  mate-
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m m d e c la r a b im u s .  E t p r o p a r t c  a if irm a ti-  
u a ,  quòd fcilicet fubfticutio com pendiofa  a 
pagano f a d a , quæ non po tu it  va lere  iure d i-  
red æ p u p illar is  intra  p u b e r ta te m , ad  fidei- 
com m iifariam  traharur;argum entor fic;Sub- 
f t i t u t io , quæ non p otu it  valere iure d i r e d o  » 
quia  fine foïemnicate f a d a  fuit, verbi g r a t ia ,  
in codicillis ,  vel  p ropter  conditionem  illius ,  
cu i fubftituicur, v t  quiá eft pubes em an cip a -  
t u s j v e l  extraneus tra h itu ra d  fídeicommií^ 
fariam , fed in h a c ip e c ie  com pendiofa  fáda_» 
a  pagano no  p o tu it  valere in tra  p u b ertatem  
iure d ircd æ  pupillaris, ergo  ad fidei c o m m if-  
fariam  tra h e n d a e ft .  M aiorem  huius a r g u -  
m entationis  probat fummus Pontifex , ii re
d e  ponderetur, in cap. fi P a t e r , de teftamen» 
in 6. lureconfultus in hac lege ,Scæuo!a, fub- 
tilis  P apinianusin l.  C e n tu r io ,  if. de V ulgar*  
Cuius rei illa v id etur  a rg u ta  ra t io ,  q u ia  cu m  
iem per a d u s  noftri eam  in terp retat ion e  h a 
bere d e b e a n t ,v t  quoad fieri poflit  o m n in o  
v a l e a n t , neceifarium eft m entem  eos cele- 
bran tium  interp recari fecundum a d u s A  r e -  
rum  difpofitarum  n a tu ra m ,v u lg a r is  regul. 
1. plenum. §. equitij,  if. de v fu , &  habitat. leg .  
cum  v n u s . §. fin. if. dc aliment, &  cibar. legar. 
A f q u e î î a  m aiorem  hanc tam quam  in i u r o  
fa t is n o ta m  conftituit A c c u r t .  cui tam  liben- 
te r iu re  o p rim o  cred un t in te r p r e te s ,  in  leg ,  

verb is  ciuilibus j verb . voluntifF,de vulgar*
& p u -



&  pupill. gi. in 1. cum quis decedens. $. S c iam , 
p e r  text.  i b i , ff. de legat.  5. verb. a c c i p e r o  
e x n o ftr is iu r is  PontiHcij profciToribus, poft- 
lo a n n .  A ndr. A nton . 3c A bb. d o ce t  Im ol. in,^ 
cap . R aynutiu s  a num. 179. de teftamen. Be-- 
ro u s ,co n fiI .4 5 .  num. 8.Francus> &  Domin.' 
in  cap. fi P a t e r , á num. 75. de teftam. in 6. e x  
legum  prud en tibus e o ru m  C o r y p h s u s  > 
B art ,  in leg. ii iilius fam ilias , vt  quis h e r e -  
d e m , num. i . E  de leg. 1. Bar. in 1. pofthumus. 
^ .f iPaganus , num. 2.if. d e in iu fto r u p to ,n o -  
ta n te r ,A le x a n d .n u .  1 0 .&  C u m an u sin  d id .

v t q u is h e r e d e m ,  Fulgofius in l .p r e c ib u s ,  
num. 9* de impub. &  alijs : A lc ia t .  in d id .  leg. 
v e r b is c iu i l ib u s ,  C o fta  in dift .  cap. fi pater  
3. p ar.  verb. interdum. num. 3. V ig i l iu s  in f .  
nn. Inftit. de p up illari .  Z a z iu s d e  fubftit.a_» 
num. 17. Francifcus G r a t ia n .d e  vulgär. &  fi- 
deicommiíTar. fub ft it .n u m .7 .  B urfatus,con- 
f i l .7 1 .  num. 11 .  laco b u s  ß o n io u r  in legum  x t  
n igm at. cap. 19. N e  m irere, q u s ío ,  hum anif- 
fim e le c to r , fi prarter folitum  m o rem  plures 
d o d o r u  allegationcs coiigeram usj l ibet enim 
oftendere m o d u m , &  f t y lu m , quem  plerique 
obferuan t in A cad em ijs ,  hanc enim quceftio- 
nem  dum luuenis eifern, &  ad ^ rad um  licen- 
t ia t u r «  afp iraifem aventilauiinalm at^onim - 
bricen fi A c a d .g a u d e t  enim illa,astas h a c d o -  
¿ to ru m f a r r a g i n e , h o c iurium  a p p a r a tu ,  a_j 
q u o i u  fcribcndpaSc in ietìuris  m ax im e fû ,
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giendum efle p u t o .  M in o r a u t e m ,v t a d p r o -  
pofitu r e d e a m u sjc ju ò d fc il ice th ie c  fubftitu- 
t io  non p o tu it  valere iurc dired® pupillaris 
cx  f id ion e co n ftare  debet , fingimus enini 
hanc com pendiofam  non poflTe fortir i  c f fe d u  
pupillaris d i r c d « ,  q uod f s p e  fxp iu s  poteft  
acc id e re .V e rb i  gratia» 11 adoleuerit im pubes, 
vel  fi arrogatus  fuerit, vel alijs m odis quibus 
pupillaris fubftitutio e u a n e fc i t ,v t  alias do- 
cet Auguftus in §.qua rat io n e  Infl:it. de p u p il,  
co llig itur  ex 1 . pl ane 1 . fed fi p lu r e s .§ . fi 
ex  a ie . f f .  vulgar, do cet  gl.in^.m afculOjverb.,  
fiibftitutio Infl:itur. de p i ip i l la r .g l . in i .  q u o d  
üdei commiflTum verb, euanefcit » tf. de le g a t ,
I .  v ltra  antiquiores refoluit Im ol.in d id .c a p .  
R a y n u t iu s ,  num. 86. Politus de fub ft itu tio .  
cap . de pupillari 5 a num. 4 1 .  C o fta  in  c a p . f i  
p a t e r , verb, in te rd u m , a num. 42. C o u a rru -  
u ia s in  d i d o  c a p i tu lo ,R a y n u t iu s .§ .p .n u m .
i . A l c i a t . i n i .  I .  num. 158. ff.de vu lgari,  C o -  
nan, com m entarioriim  iu r .c iu i l .  lib. 10. c a-  
p it .  8. num.9. Celfus H ugo, co n f il io 68. num. 
4 .& c o n f i I i o 7 i .  nu. i .  Burfatus confilio  5 1 .  

^num. 23. G o m e f.  tom . i. cap. 7 . num. 3. con - 
fequentia  r e d e  i n f e r t .

jecun ^ doproeadem  p a rte  fic a r g u o :  I r u  
om nibus m orta liu m  a d ib u s  , &  p r e c i p u o  
ia m ia m  decedentium  fu p re m is e lo g i js  i llud  
obferuari confueuit a  noftris legum  pruden-< 
tibus 3 v t  q uo ad  fieri p o fl i t  volutas agen tium

co n fer-



c o n fe rn are tu r , fed cum aliquis teftamentum 
c o n d ir ,  id m axim e e x o p t a t v t  a b e o  relida-» 
q u o q u o  m odo ad im plean tur, ergo  fubftitu- 
t i o  com pendiofa  a pagano fada> quæ non p o  
t u i t  valere iure d ir e d o  ad iideicôm iifariam  
trahenda e f t . M a io re m  p ro b a t  text,  in 1. in-, 
c o n d it io n ib u s . if. de condition. &  dem onftr. 
text,  in I. in te fta m en tis , if. de reg. iur. tex t,  
in  1. cum  quæftio. C .  de legat. tex .  in leg. cum  
v i r u m , C o d .  de fídeicom milf. text, o ptim . in 
leg .  non a literff .d e  leg. 3. C uius  rei illa p ro -  
b a t ió  fuíficiat, lu r ifc o n fu k o s  fc i l ice t  tam  an 
x ie  verborum  fignificationes exquiiiui'lfe, fo -  
lius voluntatis  habendæ g ra t ia ,&  ob id  Q u in  
t i l ia n u s  aiebatjiurecon fiiltos e x  verbis v iu e -  
r e .D o d o r u m  teftim onijsparcim usa q u i  infi
n it i  p rope citari  p o i fe n t . V ix e n im  vnus aut 
a lter  eft ex to t  m illib us, qui id a x io m a  fæpius 
non v f u r p e t . M inorem  v e / o  p ro b a t tex t.  in_. 
leg .  ex  f a d o  17. f f.ad  fenat. confult. T re b e l-  
lian. in p r in c ip io ,  i b i , vernm  videri per hoc 
rogaife  v t  heredicatem  fuam ei reftituat,  l.fi- 
m iles . ib i jÑ e c c r e d e n d u s  eft q u ifq u a m g e 
nus teftandi e ligcre  ad im pugn anda fua iudi- 
e ia  , if. de m ilitar, teftam. 1. qui f i l iu m , ff. ad 
fent. confult. Trcbellian. 1. i l l u d ,§ . t | ; a d a p ,  
ff. iure  c o d ic il lo ru m , 1 . filius fa m il ia s ,^ .V t  
q uis  h e r e d e m ,f f .d e le g a t .  i . l . im p e r . i t o r .§ .  
p enu lt ,  ff. de leg.a. 1. quidam  te fta m en tu m ^ , 
ff.de vulgar. &pupillari.l.vxore:m.$.Seium,ff.



leg. 3.1. S i m á t e r ,  C o d .d c in o f f ic .  teftam. 
fed &  ii q u i s , verf. te ftam en tu m , Inftit. qu i
bus modis teftamenta infirm.idque p ro b a tu r  
manifefte ex reg. tex. in 1. multum intereft.  ff. 
de  verborum  o b l ig a t io n e ,  per quæ iura  id  
tam quam  certifíim um  conftituit,  gloíT. verb , 
vo lu n ta te m , in 1.heredes m e i ,$ .c u m it a .  fT. 
ad Senatus confultum Trebellian. gl* in Lcumi 
p r o p o n e b a tu r . verb, quæreretur. ff.de leg. 2. 
d o ce n t  v ltra  a n tiq u io re s , Paulus I m o la , 8c 
Cum an . in d id .  §. v t  quis h ered em , Boerius » 
decifione 44. num. 16. C o fta  in d i d o  cap. l i  
P a te r  3. parte  verb, in te r d u m , num. 102. l a -  
cobus B o n io u r , in legum ænigmat. cap. 19» 
n o tâ t  lafon  in  1 . 1 . fi quis i t a , ff. de v e r b o r ; 
iium. a ó .r e fe r t  m u k o s A n d r .  T i r a q u e l l . d o  
prim ogen. quæftione 53. num. 2p. i d e m T i r a -  
quell. in 1. fi v m q u a m , verb, l ib e r t is , numer* 
4 2 1 .  G om ef.  i . t o m .c a p .7 .n u .4 .c o n fe q u e n -  
t ia  r e d e  in fert .  E t  ita hanc fententiam h i s ,  
&  alijs a rg u m e n tis , quæ m ihi non ad eo  arri-  
d en t,  tenu it  In n o cen tiu s , qui an p r im u s , an 
fecundushuius opinionis  a u d o r  f u e r i t ,p a -  
rum  ad  nos p e r t in e t , in d i d o  cap itu lo ,  R a y -  
u u tiu s ,  n u m .3 . & 5 . lo an .  A nd r. num. 19*in  
d i ^ i o c ^ . f i  p a t e r , v b i  D o m in ic a s ,  & P e r u -  
finus, num. y^ .co m m u n em  appellat A n to n , 
in d id .  cap. R a y n u tiu s  , num. 4. &  ta m q u am  
æquiorem  a m p le d itu r  A b b. num. 2 1 . v b i  c 6 -  
m uuem  C an oniftärum  dicic Imoí* num. 143
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E x  legiim  prudentibus in eam  in clinant Bar. 
in  d i d a  1. c e n t u n o ,  a num. 14. Bald, in k c jc  
tr ibu s  5 C o d .  dc inoflic. teftamen.SaJicouis 
in  1. p r e c ib u s , C o d .  de impub. &  alijs fubíli* 
í li tu t io n .  vbi D e c .  d e íe n d it ,  num. ij^-tllcga- 
r u n ta n t iq u io rc s  legum prudentes Alexaojd. 
&  Philippus C o rn .  in dióla leg. Centurio , nu. 
^4. C o rra f.  in d id a  l .p r e c ib u s ,  num .87. Po- 
litus de  fub íH tu tione, cap .d e  c o m p e n d io fe ,  
n u m .2 5 .  Z azius  e o d e m t r a d a t .  n m iiia y . la -  
ti f l im e defendit G aU iaula  in d i d a  1. ceífturio* 
co lu m . 47. vbi Lanfranc. O riati.  a  nu.24. G o -  
m ef. I . tom . cap.3. a  num. 4 . A egu inariu s  B a
r o  lib. 5. M anual,  t it .  6. in p r in c ip io , Burfat. 
co n íilio  8. num. 29. la t i f f im e ,S fo r t ia p d o  in 
t r a d . d e  c o m p e n d .p a rt .  5 . a r t . 3 .co n çlu f.  9. 
fol. 1 5 8 . Conji*ai'ia tamen fe n t e n t ia , im m o ,  
q u ò d  fubftitutio^compendiofa ad fidei c o m - 
m iífariam  i ia tra h atu r  haud leuibus fulcicur 
a rg u m étis .p ro  q ua  p r im o  fic a rgu itur: A¿i:us 
nequaquam  poflunt o p e rar i  fine v o l u n t a t o  
eo s  celebrantium  » atqui fi fu b ft itu t io co m - 
p e n d io fa a d  f ideicom m iífariam  tra h e re tu r ,  
i a m a d u s  fine vo lún tate  agentium  operare- 
t u r ,  ergo  co m p e n d io fa fu b ft itu t io q u æ n o n ^  
p o t u it  valere, ad f id e ico m m iífariam jn in ijíie  
t r a h i t u r . M aiorem  p r o b a t  tex t.  in cap. cum 
vo lú n ta te  de fentent. exco m m un ie . 1 . 1.  íf .dc  
p a d . j .  2. §. fi co n u e n e rit ,  fF. d e p o f i t i , 1. non^ 
omnis. If. ii certum pct» 1. o b ligat io n u m  fub^
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f t a n t ia . f f .a d io n .&  o b lig a r .d o ce t  Seneca-», 
lib. de m orib. in p r in c ip io , a d i o  aucem o m - 
n is ,  inquir> vo lun taria  e f t ,  tam honefta_», 
quàm  t u r p i s j v k r a  Ariftoc. & P h iÌo fo p h . S. 
T h o m . 1 .2 .  qu*ft.  a .a rt .  i .  Sot. lib. i .d e iu f t .  
&  i u r e , quæft. i . art. 9. cx  noftris vlcra anti- 
q u io r e s G o m e f.  i .  tom . c a p . 7. num. 3 . T ira -  
quell, in traéfcat. L ig n a g icr .  §.36. gioii'. 2. nu. 
a 'j .Z a z iu s  in leg. fi ftipulatus f'uerim i l lu d ,  
a u t  i l l u d ,n u m . 26. de verbor. F ran cifcus  
C o n a n . vir  ap prim e d o d u s  cóm cn tarioru m  » 
iur. ciuil. cap. 6. num. 7. Burfat. confilio 72- 
num. 1 9, M in o r  vero  ex eo  p a t e t , quia foUun 
præ fum iturfeciifc  v n ic a m  fubfticucioncni-.» 
d ir e d a m  f c i l i c e t , quæ p r in c ip a l io r e ft ,  nec 
a d a lia m fu b ft itu t io n e m  volùtatem  fuam a c -  
c o m n io d a ife , v t  alias refpondet Iur. confil.in 
l . i . § . f i  quis i ta i f .d e  verb. tex. in 1. an inuti
lis 2. refpónfo. ft. acceptil.l.  hoc auté.if.de he- 
redit.vel  de a d io n e  ven d it,  l.non codicilliim , 
C o d .  de teftam ent.l .  i .  C o d .d e  iurifd id io n e  
om nium  iu d ic u m , tex. o p tim u s  in i .  cum  hic  
ftatus. §.fi quis  fponfamjft'.dc donat. in ter  v ir .  
ÔC vx o r .  eft elegans d o d rin a ,B a i .  in 1. in tefta- 
m e n t o , in 2. num. 4. C o d . dc teftamen. m ilit.  
id eg?B al4 .in  l .p re c ib u s .  n u m .5 5 . C o d . d o  
jmpub. &  alijs  lubftitutio. C o n i ,  in 1. non c o -  
dicillum, no tab . 3. C o d .  de teftamen. Ioann, 
C r o t . i n d i d a  leg. i .  ^ . f iq u is i t a ,  i . l e ó lu r .a  
nu m .7. R ip a .n u m .  15. Z a z i u s , n u m . 2 j . r e -
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fo lu it  G o m ef.  in §. in p e r fo n a m , num. a i .  In- 
f t i t u t .d e  a d i o n . A l c ia t . d e  præ fum pt.regul. 
^.præfum pt. 3 é .a d  fin. confequentia  r e d o  
in f e r t .

Secundo, &  p ro  eadem p a rte  fic argum en
t e r :  Si fubftitutio c o m p e n d io fa , quæ i u r o  
d i r e d o  non p o tu it  valere ad fîdeicommiifa- 
r ia m tr a h e r e t u r , t r a h e r e n t u r  e t ia m lib e r ta -  
te s  d i r e d e  d a tæ , fed hæ non tr a h u n tu r ,  ergo 
huila  fubftitutio c o m p e n d io fa ,  quæ iure  di- 
r e d o  non p o tu it  va lere  a d  fideicôniiiTariam 
tr a h e n d a e ft  . M a io r  huius argum en tationis  
fuadetur, q u iá  l ib ertates  in iure m ax im e funt 
fa u o r a b i le s ,  tex t.  in i .  l ib ertas  om n ibu sre- 
bus fauorabilior  eft. f f .de  regulis  iu r is ,  1. Pa- 
p inianus. $. q u arta  autem . if. de inoflf.teftam. 
J. A n to n in u s , fF. de fideicommifTar. liberta- 
t ib u s ,  1. Im peratoreSj I. vit.  ff. de manumiifis 
te ftam en tis ,  idque e x  e o  c o n f ir m a t u r . C o n 
fta t  enim piam c a u fa m , cui l ibertas æquipa- 
r a tu r  , innum era h abere p r iu i le g ia , innúme
r o s  f a u o r e s ,v t  per T ira q u e ll .d e  priuilegijs 
piæ ca u fæ , C o u a r ru u ia s in  cap. cum  t ib i,  nu. 
6. de teftam ento M enchac. controuerfiar. 11- 
lu ftr .cap . 1 0 3 .num. 13. A n ton . A ugu ft.  lib. 
c o n tro u erfiar .  de teftamen. quæft. 1 7. Capra 
r e g .  io a .n u m .3 .  C r ic o u .  C o m .  op in ion, cen- 
tu r .  4. conclufione 73. &  conclufione 89» cen- 
t u r . j .  Roland, a V a lle ,  confil.33. num. i S.vol. 

¿ .S u r fa c .  confilio  47. a  num. ^ a d p ra x im
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vtilif llm e deducens A n ton , a G a m m a , decifl 
175. num. 5. M inorem  v e r o  p ro b a t lu reco n 
fultus in i.  Stichus feruus 59. íF. de m auumiíl 
teftamen. textus  in Í.2. §. i . ft', de iur. c o d ic i l -  
lor. 1. l ib e r ta te s . ft", de fideicommif. libertar, 
text,  in §. l ibertas ¡ Inftit. de lìngul. rebus per 
fideicommiíTum r e lid is  aíTerit m agis  re ce -  
ptum  eíTecontra alios jA le x a n .in le g .  i .  § . fi 
quis i t a ,  num. 0. ff.de ve rb o r .F u lg o f .  in leg.
2. i .f f .  de iur. codicil lor. A lc ia t .  in d i d .§ .  i i  
q u i s i t a ,n u m .  3 1 .  Id e m 'A lc ia t . l ib .  i .  P ara
dox, cap. 5. rurfus idem A lc ia t .  in d it ìa  leg. 
verbis  ciu ilibus, num. i 8 1. vb i  communem-« 
appellar, C o fta  in cap. ft p ater,  3. p a rte ,verb ,  
p e r fo n is , num. 13. confequentia  re tie  in fe r t . 
Acque i t a , his argum en tis  hanc fententiam-» 
t e n u i t , gl. m ag. in  fin, in §. q ua  r a t io n e , Inft. 
de  pupillari gl. vlcima in 1. cen tu rio ,&  in d i d .  
L verbis  ci-uilibus, gl. vnica  in 1. m  p u p i l la r i . 
if. de vulg. gloif. in hac 1. S c a u o la , verb, o b li-  
gatur.fF . adfen atusco n iu ltu m  T r e b e l .g l . in  
d. l .p recib u s  verb, f ideicom m iffisgl.  in d i d o  
c ap itu lo  Raynutius,  verb, fubftitutionis, g lo .  
verb, abfque d e d u d io n e , in d i d o  cap. ft p a 
te r  . E x  noftris tenuit Auguftinus B e ro u s in  
d i d o  capiculo R aynutiu s,  numero $26. Im o -  
la. flum. 1 79, G u ille lm u s verb, ft abfque l ib e- 
ris  m oreretu r  in  2. cap. de com p en d iofa ,  nu.
3. Ioann. Faber, in $. qua r a t i o n e , num. 2 1 .  
Inftit. de pupil,  C y n .  num. 20. Fulgof. num .7,
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m a g is  com m unem  d ic it  A lexand. num. ^4. 
la f .  num. 29. G alliau la  e x  num. 262. R ip. nu. 
é ç .  in d i d a  leg .  C en tu rio ,  ex  nouioribus A l-  
c ia t .  in l.verbis ciuilibus nu. i o. ff.de vul. V i -  
g l i u s i n d id .  § .qu a  r a t ìo n e ,n u m .  ly .C o u a r .  
in d id .  cap. R a y n u t iu s ,  §.9. num. 15. G r e g .  
L o p e z  in  leg. 1 2. tit.  5. p a rt it .  6. gl. verb, ¿c- 
redara-> ; defendit C o f t a , in d i d .  cap . fi p ater  
v e rb ,  interdum , numer. 72 . Roland, coniilio  
68. vo l.  I , R o la n d in . in tr a d a t .d e  fubftit.in^. 
m a te r ia  compendiofæ nuæ .25. fequitur Soa
res  in  addition, ad G o m e fiu m  tom . I .  cap. 7. 
i n  fin. d ic it  m agis  com m uneni referens f e r e j  
om nes rep etentes  in d i d .  leg. precibus, Sfor- 
t i a o d o  vbifupra_». E x  his fortaife intelligec 
a liquis  non efle in noftro iure quæftionem ali- 
q uam  ,q u æ  t o t ,  tantofque iuris  noftri p r u 
dentes in bella t r a h a t .d ig la d ia n tc s  fæpefæ
p iu s ,hi nunc v id o r ia m  rep o rta re  contendúr, 
iníultant illi p r o t in u s ,  i l lo fq u e sq u i  aduer- 
fas partes  deiend un t, o b iu r g a n t , infurgunt e 
c o n tr a r io  a l i j ,  &  a p erto  c a m p o  d iu a g a n tu r , 
n oua ftratagem ata  ftruetes clam an t fe v id o -  
res .  hinc eft v t  hucufquebelligerantibus fcm- 
p e r  v i d o r i a  anceps m o d o  h is , m o d o  illis fa- 
u en s,n o nd u m  d a r e  arriferit .  V triufque par
t i  C e n tu r io  adeft,eft enim lex, C e n t u n o ,  tan 
t i  m ali nonleuis a u d o r ,  tu n ce n im  m aio r  eft 
c o n c e rta t io  quando fubftitutio f a d a  fuit ver 
bis d ir e d is  j nam fi com m qnibus concepta^
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fuît, tunc alij Temper iîdeicom m iflariam  Tub - 
ftitutionem, alij vero  intra  pubercatem dire- 
d a m  5 poftea vero  fideicom m iflariáaííerunt, 
n em in e , quem v id e r im , d em p co , vt  con ftat 
ex  Anton, G o m e f.  torn, i . cap. 7. niim.é. C o -  
uarruu. qui plures refert in d i d o  cap.R ayn u- 
tius, §. 9, num. 1 7. C o fta  in d i d o  cap. fi pater  
verb, e c o n tr a , num. 8. Sfortia  odo  vbi fupra, 
3urfat. conf. 7 i . n u m .  10. E g o  tam en defen- 
dam  fubftitutionem com pen diofam jvel d ire
d a m  s quæ non p o tu it  va lere  iure d ir e d o  a d  
fideicom m ifiariam  m inim e t r a h i , nifi ex  v o 
lúntate d ifpon entis ,  vel  aliunde con trariu m  
ap paruerir .  Qi^od l ice t  aliquis præfenferit, 
t u r n e n nullusvTque ad hæc te p o raa m p le x u s  
e f t , hoc fi peregero  non C en tu rio n is  quidem  
officium  m ihi aíTumam, Ted tantum  gregari] 

é Torte c o n te n tu s e r o .  Pro refolutione p r im o  
præm ittendum  eft antiquitus apud veteres il 
los. R om  anos, quibus teftatos decedere pene 
fuit r e l ig io , eam confuetudinem  in u alu iiT o , 
v t  te f ta m e n tis ,p r im is  heredibus nuncupa- 
tis fe cu n d o sa d d e r e n t ,v t  fi p r im i heredita- 
tem aliquo cafu non adijiTent,eam vlc im i nan 
ciTcerentur, te ftatur A ppian, AlexandrinuSa 
lib. 2. de bello ciuili R om anorum .V n de apud 
b^nos A d o r e s , o m it t o  lureconTultos, p r im i 
&  Tecundi heredis plerum que mencio iit,Sue- 

i> tonuis Tran q uillu sin  v i ta A u g u ft i jC a p .d e - i  
» teftamento e iu fd em , H e r e d e s , in q u it , in ft i -
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»> tu it  prim os T ib er iû  ex  p arte  dim idia, &  fex- 
«  tante > Liuium  ex parte  t e r t i a , quos &  f e r r o  
M n o m e n fu u m iu lî î t .  S ecun d osD ru fu m  T ib e -  
9* ri  j filium ex triente. M . Tullius p r o  A ,  C lu en - 
»9 t i o ,  m e m o r ia , inquit,  teneo  M ileiîam  quaii- 
„  dam  m ulierem  cum  eifem in  A iìa ,quòd ab he 
M redibus fecundis a c c e p ta  p ecunia  p a rtu m  fi

bi ipfa  m ed icam entis  abegiifet,  & c .r e fe r tu r  
«» in i .  C icero jf lf .  de  p ccn is:id em  M .T u l l i u s ,  
n  lib. I .  d e in u e n tio n e ,  Q u i  p a tr is  p up illi  he- 
99 redes in p r im a  c e r a ,  fecundos in im a appel
ât la b a n tS u e to n .in  lu l io  C . O d a u i u m  e x  d o -
9, drante» &  L. Pinarium , &  Q J P e d iu m  e x  qua- 

d rante ; reliquos in im a ce ra  ; m em init  H e 
rat. lib. 2. fa tyra  4. dum a i t .

E t tabulas d te remouere memento, 
sic  tamen v t limis rapios y quid prima fecundo 
Cera v e h t  yerfu ,folus  ; multisne coheres • 
Velocipercurre oculoy &c>

P o r ro  huiufmodijVt ita dixerim j fecundorum 
heredum  inftitutio , fubftitutio v o c a b a tu r .  
E fte n im fu b ft itu e re in  locum  alterius fubro- 
g are ,  1. fi greg e ,ff . leg. i . l . i n f r a u d e m .§ .c o n -  
clu¿tor,íF.de iure fife, hæc auté  fubil:itutio,re- 
l i d i s  om nium  hue vfque fcribentium  defini- 
tionibus , n e i a r e l e u i l î î m a  vid.eamur imm e
r it o  fa ta g e r e , in  hunc m odum  d efcrib itur ,  
fubftitutio  efl: inftitutio  cuiufcum que here- 
d is  in locum  p rim i,  vel a lterius præcedentis. 
Q u æ  d efcrip tio  confonac cum  a lia Accurtia«
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na, licet in aliquibus diflbnet, quæ refertur in  
rúbrica. ÍÍ. de vulgar, com  muniter receptus 
fecundum la f .  in 1 . 1. n u m .5a . i f .de vu lgar.  
C agnol. in 1. precibus, num. 5. C o d .  de im pu* 
ber. &  alijs fubftit A u g u ft in .B e ro u s  in  d i d o  
cap. R a y n u t iu s ,  num. 277. Peralta  in rubri
c a ,  num. 16. jf. de hered. inftit. &  confulen- 
d o p ro b a u itP h il ip p u s  C orn eus,con fíi io  lo^ . 
num. penult, lib . 2. D e c .  coniilio  3 7 .  num. 3. 
C u rt .  lun. confilio 780. num.7. Parif. confilio 
7^. num. 1 3. lib. 2. A n dr. A lc ia t .  in rubrica-», 
if. de v u lg a r i ,  & p u p i l l .  num. i .  intendit Z a -  
z iu sd e  fubftit. col. i . V i g l i u s  in p r in c ip .I n -  
f t it .d e  vulg. num. 3. E tp o ftr e m o  con firm a- 
tur auctoritate  lureconfu lt i  C a i j  lib. pofte- 
r io ru m  cap.de fubftitution. D iu id itu r  au te m  
in  vu lgarem , p u p illa rem , m ilitarem , &  exe- 
p larem . Com pendiofa  nam que Si-reciproca 
fub q uab reuilo q u a  co n tin e tu r ,  m agis  m o d i 
fubftituendi quàm  fub flitutio  p r in cip a lis  di
c i  poifunt J fideicommiifum autem ,nec fubfti- 
tu t io  p ro p rie ,n ec  modus fubftituendi dici  p o  
te f t , v t  c o ll ig itu r  ex 1. r e c u fa r e ,  $. T i t i u s , if. 
ad fenatusconfultum Trebellean. 1. G a llu s .  f ,  
quidam  r e d e ,i f .  de liberis, &  pofthum. 1. m i
litas e n v n , i f .  de m ilitar ,  te fta m e n co , q u o d  
com m uniter receptu m  eife con tra  A lexan d . 
notât A lc ia t . in  d i d . r u b r i c a , num. 17 .  vul^ 
garis  ig itu r  eft illa fubftitutio, quæ o m n ibu s, 
¿ ( a b  o m n i b u s i n  q u e m lib e t  cafum  fieri
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p o t e f t , inde d i d a , quòd  v u lg o  fieri f o le a t , &  
v t  a it  Theophilus in princip . Inftit. de pupil
lar i  , quonjam a p ta  , idoneaque eft v t  cuiuis 
fíat turn extran eo, turn filio.Pupilîaris autem  
fubftitutio eft 5 quæ fit liberis irnpuberibus in 
poteftate  fubftituentis  c o n ft itu t is ,  necinuj 
aliam recafu ris .  M ilitaris  eft ,quæconceil'a_* 
fuit m il i t ib u s j  co ll ig itu r  ex leg. m ilites 
e x  leg. m iles ,  ff. de militar, teftam ento  exem  
p laris  autem  eft, quæ fit liberis  m inim e tefta- 
r i  valentibus,furoris ,vel  a licuiuslim ilis  m or 
bi c a u fa , co ll ig itu r  ex  leg. ex  f a d o , ff. de vul
g a r .  A liaru m  fu b ft itu t io n u m ,v e l  m odorum  
fubftituendi d efcrip tionem  confulto  o m it t i-  
m u s jd e q u ib u s  latiflim e d o d o r e s q u o tq u o c  
de h ac  m ateria  fcripferun t.  Illud tamen ne
q u á q u a m  præterm ittendum  e f t ,  illas fubfti- 
tu tiones v n o , eodem que tem pore  non exti-  
tiffe. N a m  p o ft f io re n tis  iam R e ip u b lic æ R o -  
manæ im perium  a fc i t is le g ib u s  i i . t a b u l a r ú  
vu lgaris  fubftitutio  effe c c e p it . erat enim an
te a  v ir is  R o m a n is  m agis  ftudio imperiuirui 
] a t e , a c  late  p ro p a g a re  , quàm  de bonis fuis 
t a m c u r io íe  d ifponere , idque o rig inem  ha- 
b u i t« x  am p lil l im ateftand i fa c u lta te le g e  12. 
tabularü  conceffa illis verb is:V tiqü e^ uifcy ie  
rei  fuæ lègaffet , ica  i u s e f t o ,r e f e r e  lu reco n - 
fultus M odeftinus in leg. v e r b i s , ff. de v e rb o 
rum  fîgnificatione, quæ verba  elegànter ex- 
p l ic a t  A u d o r  ad  Herennium  lib, i . nouiffime
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Balduinus ad leges tabularu. Poftea e x  in te r-  
precatione iuris p rud en tu m , quos v t  inquit  
Titus Liuius decad. i . l i b . 5 .  fimul perito s  le
gum peregrinarum ad condendanoua iura_» 
vfui fore credebant, m oribus vtentium  c o m - 
p ro b a ta ,  pupiilaris in vfu eife ccepit.text. iti 
leg. a . in p r in c ip . f f .  de vulgar, a d iu n d a  leg,
2. §. his legibus, ff. de o r ig in e  i u r i s . D ein d e-r , 
n i iI it ib u sco n ceífu m fu it ,v td ire¿ ie fu b ftitu e-  
rent, eaque milicaris fubftitutio nuncupatur, 
k g .  C entu rio  ,ff .  de vulgar. Poftea fo lebant 
A ugu fti  Im peratores petentibus co n ced ere  » 
v t  poflent fubftituere hberis  c u iu fc u m q u e j  
«taris p ro p ter  fu r o r e m , ve la liu m  rnorbum-# 
ccftari non va len tibus,d id a  leg. ex  faclo. T a n  
dem id generaliter om nibus conceifum eft a b  
Im peratore luftin ianojleg.hum an itatis ,Cod. 
do impúber. &  alijs fubftit. §. q ua  racione In
ftit. de p up illari.

Secundo pr^mittendum eft iure  c iu i l iQ iu -  
r itum , quo vt im ur, conftitutum effe non poC- 
fe paganú verbis  c iu i l ib u s , ideft d ire d fs  fub- 
ftituere ; v e r b ig r a t ia ,  e f f icere ,  v t  cum  ali
quis teftam ento fuo heredem faceret,  &  poft- 
quam ipfe heres adijifet h e re d ita te m , fecun- 
du^ a l t q 'a b  ilio  d i r e d e  hereditatem  a d ip i-  
fc e r e tu r . Huius rei illa  v idetur r a t io  non in- 
efficax,quia qui femel eft heres> amplius non 
poteft ipfo iure deiinere heres effe ,1. &  fí fine 
Í. fed quod P ap in ia n u s. ff. de m in or. 1, e i,leg.
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h e re d ita se x  d ie 3 4 . f f .d e  heredibus inftit.t. 
q uod  con t r a ,  vn i  d u o , ff. de regul. Iur. ad- 
iunéla, glofl' i b i . D o c e t  hoc priEludium vice-  
m agiftr i ,  fubtilis Papinianus in i. verb is  ciu i
l ib u s , f f .  de vulgar. V e rb is  ciuilibus j  in q u it j  
fubftitiitionem poftdeciinum  quartum  çtatis 
annum fruftra fieri c o n u e n it . C iu ilia  auterti-# 
verb a  a p p e l la n t , q u æ , &  d ir e n a  nuncupan- 
t u r ,  idque d ir e d e  fubftituere appellauit idé 
Papinianus in dicla 1. C e n t u r io . H orum  ver
borum  diuifio illa eft, quòd alia iìnt ciuilia, 5c 
d i r e f l a ,a l i a  precaria, &  o b liq u a ,  a lia  vero 
c o m m u n ia , v t  q uam plurim i tradidere fecu- 
t i  B arto l .  in d ifta  1. C e n tu n o ,m im . 1 8. defeii' 
d it  C o fta  in d id .  cap. fi Pater 3. p a r t e , verb, 
in terd u m , n u m .79. C o u a r .  in d iñ o  cap.Ray- 
nurius, §. 7. a n u m .4 .  refert  nouiores in ean- 
<iem fententiam , B urfatus, confil. 7 1 .  nu. 10. 
L ic e t  eam diuifionem n o n re c ip i  afierat, laf. 
ì n d i d a  leg. p r e c i b u s , n u m .9. verf. f e x t o ,&  
tam q u am  com m enticiam  r e i jc ia t  Alexander 
i n d i à a l e g .v e r b i s  c iu i l ib u s ,  num. 2. Aemil. 
F erret.  n u m .5 .R u r fu s  id e m A le x . in  dià'al. 
C e n t u r io ,  nu. ^5. præfenfic V ig i l iu s  v ir  acer
rim i iud icij  , in p r in c ip .  Inftir. de pupillari, 
num. 18. E x  quoru m  m ente a ltera  xantu/n-» 

funt verb a  d iretta  ièu c iu ilia ,  a ltera  obliqua-* 
fèu p r e c a r ia ,  ex o rn a t G o u ea n u s  Lufitanus 
nofter,oIim  in p r in cip a ti!  Pedem ontano lit

t e r i s ,&  fam a infignis in d i f ta  leg. verbis  ciui-
iibus



libus, Francifcus, Conan. com m entarior.  iu
ris ciuilis lib. 10. cap. 8. num. 9. Forcaculus 
dialogo a j .  C uiac.  iib. u .  o b ie ru a t io n u m , 
cap.25. Quæ quidem  opin io  a p r im a  no a d e o  
diíTentic. L ice t  enim prin cipaiiter  verb a ,  a u c  
iint d i r e â â , aut o b liq u a , tamen negari n o n ^  
poteft quædam verba, de fe d ireftam , & c i u i -  
lem inflitutionem  í ig n i í íc a r e ,quædam o b li-  
quam, &: p recariam , quæda rurfus ad v tra m 
que pofle a cc o m m o d a r i ,  quæ co m m u n ia  re
d e  d i c i poíTunt. H orum  v e r b o r u m n o ta t io -  
n e s ,  &  e tym old gias  c o n a ti  funt explicare-» 
v ir i  g ra u ií f im i,& : d o d i í f í m i , inter q u o s  eft 
A n dr, A lc ia t .  qui multum fibi hac in re i u r o  
t r ib u it ,I ib .  10. parerg. cap itu lo  p rim o. R u t  
fus idem Alciat .  in d id a  1. C en tu rio  num.65, 
C o fta  i n d i d o  capiculo í iP a te r  1, p arte  ve rb ,  
m oreretur,  nu. 7. Conan. &  C u ia c .  vb i  fupra 
Barnabas Brifon.de verb.fignifícatione,verb. 
d ir e d ú ,  fed p r o fe d o  minus beîleipoffentque > 
i ì t e m p u s ,  &  locus c o n c e d e r e n t , f a c i I U m o  
r e fu t a n .  Q u a p r o p t e r ,h is  o m n ib u s r e ie d is ,  
dicendum  eft verb a  d i r e d a , &  o b liq u a  fibi 
aduerfari quem adm od ü, &  illa  c iu í l ia ,&  pre
caria  . D i r e d a  enim vel illa d icu n tu r ,  quæ íi- 
gnjfícant a liquid  fieri, fad u m ^ v elfa c ien d u m  
efle, ex  perfona  proferencis ip fa  verba: o b li
qua v e r o  quæ non e x  p e rfo n a p ro fe re n t is ,fed 
ab a l i o . In hunc fenfum his vérb is  v t itu r  lu -  

i l i n u s j l i b . ^ S .d u m a i t .  Q ^ a m  o r a t io n è  d ì-
, § n a m



gnam  du xi > cuius exemplum breuitati  huius 
op eris  infererem , quam  obUquam Pompeiiis 
T ro g u se x p o fu iC jq u o n ia m  in L i u i o , &  Sal- 
hiftius reprehendit,  quòd conciones direélas 
p ro  fua oratio n e  operi fuo inferendo h iílo -  
r iz  modum ex ce ífer in t. Sic in noftra m ateria  
quando teftator verbis  v titur,  quibus íignifi • 
c a t  velie v t  hereditas ex  fe ad alium transfe- 
r a t u r ,  d ir e d a  v e rb a  v o c a n t u r , quando vero  
illis v t itu r  quibus figniíicac v e lie ,  v t  ab a l io ,  
&  e x  manu alterius hereditatem  c a p ia t ,  tunc 
o bliqua  dicuntur v t  c o li ig itu r  ex  1. coheredi, 
§ .cu m  fíÜOjfif. de vu lgari.  Appellantur autem  
c iu ilia  v e r b a , q u ia  inñitutiones illis verbis 
fa d g  de r ig o re  Iure c iu ili  firm«E,& valida: 
e r a n t ,  fecundum verba  I e g i s , T 3 .  tabu!. V t i  
quifque reifuae legaifet,  ita  ius e f t o , in f t i t u -  
tion es  vero tadie vcrbis precarijs v a l id a  non 
cran t,fedin fira isE . T e iìa to re s  enim pudori 
heredum conüdentcs illos p recab an tu r  v t  he 
red ita te m  a lic u i  re il ituerét.  D o c e t  Im p era
t o r  in prin cip . Inilir. de fideicommiif. hered. 
Id q u e  ea rat io n e  a prin cip io  fieri confueuit j 
v t  quoquo m o d o  hereditatem  ciuis Rom ani, 
adip ifceren tur i j ,  qui cap ere  non poterant 
e x  teftamento fine fua c u lp a , v e rb ig ra t ia p e -  
regrini> v t  ex p licar  T h eo p h ilu s  in d id .  prin
c ip io  Inflitut. de fideicom miiìarijs heredit. 
P eregrin i auté eranr ij,qui cines Rom ani non 
«rane, v t  co n tra  A c c u r t .  &  a lio s  iinguse laci
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ììx  minus peritos aduertit  A lc ia t u s ,  lib. i .  
parerg. cap. 15. Conan. lib. 10. com m entar,  
iuris ciu ilis ,ca .  i  o. V ig liu s  in §. h i quos num 
quam, Inftit. de her. inftit.num. 3. A t  non c i -  
ues R om an .h ereditatem  ciuis R o m . non p o -  
tuifle capere  p rò  com p erto  habuere lu r e c o ii  
fulci v e te re s ,  l icet  apud noftros recentiores  
id afferere nefas fît . V e r u m  e n im v e ro  illud 
mihi probabile  e f t , in hac re hodie con fuetu- 
dine m u eterata  extante, nullum apud R o m a 
n o s ,  nec apud no sd ifcrim en  eife faciendum , 
iuxt. cap. fin. dc confuct. l .d e  q u ib u s , ff. d o  
legibus; olim  v e r o v e r iu s effe nullum p e re -  
g r in u m , id eft non ciuem  R om anum , p o tu if-  
fe capere direifto hereditärem  a ciue R o m a 
no , vt  innuit M arcus Tullius a n e m in e ,q u e m  
v i d e r in i j in h a n c r e m  c i t a t u s , i n  o r a t i o n o  
pro C æ c in n a . D einde, inquit,  quod  Sylla tu -  

lic de ciuirare, v tn o n  fuftulerit horum  n e x a ,  
&  hereditates . lu b e t e n im  eodem  iure e ffe ,  
quo fuerint A r im in e n fe s ,  quos quis ig n o r â t  
duodecim  co lo n ia ru m  fuiile, &  a populo  R o 
mano h ered itates  capere  potuiífe.Rurfus c ia  
r iu s in o r a t io n e  p ro  A r c h ia p o e t a ;  H ís te m -  
poribus quem  tu  crim inaris  , ne ipfîus quidé 
iudi^ioii^ciuium R o m a n o ru m  iure  eife v e r -  
fa tu m , &  teftam entum  fecit  noftris legibus ,  
& h ereditates  c iu iu m R o m an o ru m  a d i jt .H fc  
a d i u n x i , v t  oftenderem vnde c iu i l is ,  &  p r e 
cari«  inftitucionis o r ig o  fuerit,de qua re  ali
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$ bi luculentius d iííerem us. V lt im o  præm itten 
dum eft Temper legum  prudentibus m ax im «  
cu v x  fu i f ie ,a g e n c !u m ,&  p re c ip u e  iam iam  
m orientium  voluntatem  conTeruandi, idque 
paflim tcftantur lurecoiiTuIti in 1. e u m , qui 
K a le n d i s , fF.de verborum  obligation . Im pe
r a to r  in A uth . de nuptijs,  d iTponat, collar,
4 .voluntas tam en huinilnodi verbis Take im - 
p ro p r i jsre g u la r ite r  exprim eda e{l,l.quidain. 
cu m  filium,íF. de heredibus inftit. I. iubem us,; 
C o d .  de teftam ento,G alliaula, in l .C en tu rio ,  
nu. fF.de vuIgar.Soar. a ilegat.2 .n u .i  4-re- 
fert plures A ndr. T ir a q .  in i. ii vnquam verb, 
libertisjnum. I S .C o d .d e  reuocand.donat. A n  
ton . G a m m a  deciT. 27. nu. hinc fit vt  cu m  
op tim u s in d e x , optim aq ue figna iint verba_j 
m en tis ,vo)untatisquenoftræ ,quam  v t a i t  M ,

9» Tullius ii homines fine verbis exc ip eren t,ver  
bis non vterentur>IurcconTulti de eorû figni- 
i ic a t io n e la te  diTputentj ilia prim um  contem  
plentur, I.fi quis ftipulatus 1 1 2.I.Í3 ita  ftipula-

9’ tus i2é.§ .C hryTogonus, ib ip lcr u m q .in  ftipu 
lationibus v e r b a , ex  quibus obligatio  oritur 
inTpicienda Tunt,iF.de verbor. ideoq. etii eorú 
p r o p r ia  iignificatio  m a x i m e a tte n d e n d a f it ,  
ii  tamen mens ex valid ioribus copiedu.ris 
aliunde perTpiciatur, p ro p r ia  f ig n i f ic a t io n o  
re ie t ta ,  ea Tolum tencnda eft, cap. intelligen- 
t i a  de verb. figníTc.ex his 2 2.quæft.2. pulchre 
l ü r e c o n fu k u s in i .a o iu l i t e r . i ï ’.delegat.^.Cic.
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inultis in locis jrem  o p in or,in quit,fped ari o -  
portere non verba, ob  idq. vfus, &  confuetu- 
doloquendi præfertur pro prie tati  verborurn 
I. librorum,§.quod tam en C aflius, ff. deleg.5. 
Labeo,§.nec miriim,ff.de fuppel.legat.docue- 
rat antea H orat.

M u lu  renafcentUY, qu¿e iam cecidere, cadentq. 
QuíSnunc funt in honore z>ocabula, fi volet vfus 
Que penes arbitriu vis, Ü* norma loquedi. 

Curiofe A .G elIius  n o d iu m  A tticaru m  lib. 1 2.
c .  15. vitra A bb. in c.^.de v e r b . i îg n i f ic .& a n -  
tiquiores, Andr. Alciac. in rubr. ff. de verb, fi- 
gnificac.nu.i .idem A lciat .in  t r a d ,  de verb.iî- 
gnifîcatione,lib.2. nH.37. plures c ita t  C o u a r .  
l ib . i .re fo l .c .5 .n u n iero  i .  H inc e fl ,  quod liceC 
aliquis v erb a  proférât , quæ a liq u o  m o d o  
a d  duos a d u s  exprim endos a cco m m o d ari  
poflînti cum tamen inte lied us nofter non p o f  
l i t  eos f îm ul,  dum m odo non iint a lter i  ad a l
tero s  fubordinati, intelligere, v t  cum  A rifto -  
te le fe n tit  S. T h o .  i .p a rt .q u æ ft .5 7 .a rt .i . id e m
S. Thom .22.quæft.83.art.13-ad 5. latius expli  
c a tS o t .I ib .i .d e iu ft .& iu rq u æ ft .5 .a r t .5 .  con- 
cluf. 7 . in dubio debemns praîfumere a d u m  
p r in c ip a lio re m ,l . i .  f  . f i  quis ita ,  f f .  de verb. c. 
per tuas, de arbitr. S. T h om .a?. quæft.éÿ.arc.
3. f¿*ciunt"*notata per  Tiraquell.  in t r a d a t .  li-  
gnagier.§. 5 0 .gloff. i .n u m .p .B u rfa t .co n ii lio  
88.numero 23, C u m  m aior  fit præfum ptio 
quæ coll ig itu r  e x  qualitace a d u s , quám fit i iU
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quæ colligitur ex eo,quod a d u s  intcrprctan- 
dus fit c o m o d o  v t  v a le a t ,  text. iiil.  i .  §. eum 
quij  ff. de conftit. p e c u n ia , text,  in leg. fidei
com m iifum , in p rin cip io ,  verf. quoties,  ff. de 
legat.  3. aduertit  cum  iud icio  A nd r. A lc ia t ,  
refponfo. 25. num. 2. Idem A lciatus  dep ræ - 
fu m p tio n e , regul. 3. præfumpcione 34. nu. 6. 

p  H is  i ta p rç m iiï is  adqugftionem  fupra p r o -  
p o f i t a m , qua quærebamus vtrum  fubíHtutio 
c o m p e n d io fa ,  quæ iure  d ir e d o  valere non_, 
p o tu it  intra  p ubertatem , poftea ad fideicom - 
m iffariam  trahatur , v n ic a  conclufione re- 
fp o n d e tu r . Subftitutio com pen diofa  quibuf- 
cum que verb is  f a d a ,  quæ iure d ir e d o  noo-» 
p o t u it  va lere ,ad fideicommiffariam nuquam 
tr a h it u r ,  niii de volúntate  d ifp o n e n tis ,  vel 
aliunde contrariu m  a p p a r u e r i t . Probatur 
c o n c lu iio .  Q uan do  verba  poifunt fignificare 
duos a d u s  ,fem per præfumere debemus par
tes voluiffe celebrare p r in c ip a lio re m , cum-i 
duos non præfumantur facere, fed in hac fpe
c ie  verb a  poffunt fignificare fubftitutionem 
d ir e d a m , nempe pupillarem  ,in fu p e r  6¿fub- 
i l itu tio n em  fideicom m iffariam  ; fubftitutio 
a u te m  d ir e d a  prin cip a lio r  eit, e rg o  direda_. 
pupillaris  folum .fieri cen febitu r,cum  princi
p a lio r  f it .M aior  huius a rg u m en tat io n isp ro 
b ata  e il  in 3. p ræ lud io , m inor conftat ex  tex. 
in  cap.fi pater,  v e r f  cum  in fubftitutionibus, 
de teftam en to ,Iib .  6, confequentia  bene col-
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Hgit. D ixim us in conclufion e, nifi de volún
tate  difponentis, vel aliunde contrarium  ap -  
p a ru e r it , quiá cum  il ia , vt  fuperius dixinnus, 
prin cipaiiter  attendenda fit, ad fideicommii- 
fariam r e d e  fubftitutio tra h e tu r , dunim odo 

10 de voluntare difponentis c o n f t i t e r i t . E x  qui
bus p rim o infercur in te l lcd u s  ad d id a m  le
gem , Scæuola, ideo enim lureconfultus a i t , 
Tubftitutionem de qua i b i , ad fideicommifla- 
riam trahendam eííe, quiá fc i l ic e t  num quam  
p o tu it  valere iure d i r e d o ,  c u m ,  v t  te x t . in -  
quitjin codic il lis  fuerit fa d a  ; ex eo enim c o n  
ftabat teftatore  voluilfe fideicom m iifariain 
fubftitutionem face re ;  non enim eft creden
dum ilium voluiííe facere  a d u m  n u U u m ,ar
gum ento 1. ft miles, 3. in ord. ff. de m iiitar.te-  
ftam. cum vulgar, atque ita  hunc in te lled uin  
reddiderunt com m un iter  d o d o r e s  hie , & i u  
diuerfis lo c is ,  v t e x  inferius c ita t is a p p a r e -  
b i t .

Secundo infertur in te l le d u s , ad cap, R a y 
nutius de teftament. dum p ro b a t f a d a  fub- 
ftitutione filiæ A d ie d æ , vt fc i l ice t  A lte r o c h a  
Sifoboles, quam  geftabat in v tero e id em  im - 
puberi fuccederent,fi abfque liberis m o rere- 
t u r , m ortu a  ipfa A d ie d a  poft pubertate  b o 
na i?Ia deSere pertinere, ad A lte ro c h a m  fub- 
ftitutam,non ad heredes ipfius Adie¿c^,vt fci  
licet ideo in d i d o  cap itu lo  R aynutius,fubfti-  
tucioilla ad iideicom m iftariam  tr a h e r e tu r ,

quiá



q u ia  verbiscom m unibus teftator vfus eft:ver 
b i g r a t i a , impuberi f t icced eren t.q u o d  qui
d em  verbum  com m m ie effe co ll ig itu r  ex tex. 
in  1. non foIum,ff. de reftitutione in integ.ieg. 
n on  tantum , in prin cip io ,  ff. d e iid e ico m m if-  
iar ia  hereditate cum alijs a d d u d is p e r  B art, 
in  d i d a  leg. Centuriojcoliim na v lt im a ,cu i d o  
ö o r e s , nemine d e m p to , aftipulantur, v t  con 
i la t  ex  la fo n .ib i  ad fin. Refere plures in id  ip -  
iiim  C o u arru u ias  in  d id o  ca p itu lo  R a y n u 
tius,  9. a num. 5. verf. Item verbum , Cofta_* 
in  d i d o  cap itu lo ,fi  p a c e r , p rim a p arte ,  verb, 
m o re re tu r  ,  num. 12. plane fubftitutionem  
ve r b is  com unibus f a d a m  in tra  pubertatem  
v a le r e  iure d i r e d s  pupiilaris , poftea vero  ad  
ü d eicom m iffariam  trah i m agis  co n co rs  do- 
é lo ru m  f e n t e n t ia e f t ,v t c o n ft a t  e x  addudis  
p e r  G o m e f.  t o m .i .  cap. 7 . num. 6. C o u a r .q u i  
plures refere, 9. num. 17. in d i d o  c a p i t u lo ,  
R a y n u t iu s ,  C o fta  in d i d o  c ap itu lo  fi p a t e r ,
3 .  parte, v e r b o ,E t  e c o n t r a ,  num. 8. S fortii^  
o d o , vb i fu p ra ,  B u rfa tu s ,c o n f iI io 7 I .n u m e -  
r o  10. A t q u e i t a h u n c  in te lle d u m  ad didum  
cap . R a y n u tiu s , in illis vcrb is  cenuerunc com 
munieer d o d o r e s  in d i d o  cap. R a y n u tiu s  vbi 
A b b a sn u m . 1 8 .Imol. 145. E x le g u m  pruden
tibus Barc.in Ieg.Cencurio,num. i ib i  laf. 
&  G allia u la ,  numero 84. A lc iacu s  in  d i d a  le
g e ,  verbis  ciuilibus 5 num ero 18. plures hunc 
in ce iled u m  reddcntes refere  C o u a rru u ia s  in
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d id o c a p .  R aynutiusj§. p* num. ip .  C o m m u 
nem hunc cfle in te l le d u m  aflTerit C o fta  in di- 
f t o  cap itu lo ,  íi pacer ,3 .  p ar.verb, in terd u m , 
num, 79. Sed profeóto hic com m un is intelle- 
d u s  non mihi arr id et.  In p rim is,  q u ia ,  v t f u -  
p rare fo la im u s,  fub ilitu tio  verbis com m un i- 
bus f'ada,quæ iure diredæ  pupillaris  non p o 
tu it  v a le re ,  poííea  regu lariter  ad fideicom - 
m iííariam  non t r a h i t u r ,

S e cu n d o , quiá  l ice t  h o c  v e r b n m , Succé
dât e i , p o l i i t  dici  com m un e,tam en ii adiun- 
g atu r  im p u b e ri ,  iam non c o m m u n e ,  fed d i-  
r e d u m d e b e t  c e n f e r i ,n a m in  fideicommilTo 
folum quis fuccedit  i l l i , qui fídeicommilTum 
r e l iq u i t ,  v t c o l l ig i t u r  ex  1. c o h e re d i,  §. cum  
f i l io , ff. de vulgar. 1. p a te r  Seuerinam , §. c o n -  
ditionum , ff. de condition. &  dem onilration* 
d o c e t  Bartol.  receptu s  ,  in l . i i  a rro g a to r  » 
nu. 27. ff. de adoption , verf. reuerten d o . Bal. 
i q l .  v l t i m a , colum na fin. v e r i ic . i te m  d i c o ,  
C o d . d e  facro fan d is  E cc le f i js , Francus in_, 
d i d o  c ap itu lo ,  i ip a c e r ,n u m .  d i .v e r f i c .  10. 
P h il ip .C o rn e u s in  con iiIio47. num. 7. &  13. 
lib. I. A lc iatus  in di d a  le g e , verbis  ciuilibus, 
num. 1 4. &  m ultis  re la t ish a n c  effe co m m u 
nem op inionem  ( L ic e c  con trarium  a fferat ,  
C ouarru uias  vbi fu p ra )  conten dit C o fta  in_# 
d id o  c a p i t u l o , ii p a t e r , p rim a p a r t e ,  verb, 
m oreretur, num. 12. idem  C o fta  in tr a d a t .d c  
fucceflione R e g n i P o r t u L p a g in a  1 3 1. N e c  fa
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t is fa c it  d ift in d io  inter verba d i r c d a  fimpli- 
c i t e r ,  &  alia  verba  d ir e d a  c iu ilia ,cui fubfcri- 
b i t  C o fta  v b i  fu p ra ,  num. 13. p ropter  e a ,q u *  
d ix im u s in  2. præm iiio; a l i te r  hanc rem  in- 
telligendam  efle, l ic e t  fibi com m unis intelle- 
é lu s n o n  d i f p l i c u e n t ,a f l c r i t C o f t a ,  d .v e rb .  
in te r d u m , nu. 79. v e r f  m ihi etiam  : id eo  fci- 
Jicetin d i d o  cap itu lo  R ayn utiu s  fubftitutio- 
i iem  illam ad fid eicom m iflariam  trahi, quia_» 
fc i l ic e t  R a y n u tiu s ,  de q uo  i b i , tefl:atus fuerit 
in te r  l ib ero s:  plane teftamentum  inter l ibe- 
ro s  claufulam  hab et c o d i c i l la r e m ,v t  f in on  
p o f l i t  v a l e r e , v t  a g i t u r , va leat  m eliori  m o 
d o ,  q u o f ìe r ip o f l ì t , iuxt.  1. h ac  confultifl im a 

e x  im p e rfe d o  C o d , de teftam . gl. recepta..», 
i n  d id a  leg. c o h e re d i,  cum  f i l io , verb, non 
v a l u i t , ff. de v u lg a r i , plures a llegat Cofta_i, 
v b i  fupra C a p r a  in t r a d ,  de fubftitutione c6- 
p en d io fa , p r im a  f p e c i e , nu. 70. Burfat. con- 
S l io  7 1. num. 9. Sed p r o fe d o ,  nec hie iiiteUe- 
d u s a p p l a u d i t ,p r i m o , quiá d o d o r e s  noftri 
falfo  adducuntj did.$. e x  im p e r fe d o ,  ad pro- 
bandum  teftam entum  in ter  l iberos coditum  
h ab ere  claufulam  co d ic il la re m .fo lu m  enim 
te x t ,  a it  vo lun tatem  p a tris  l ic e t  e x  imperfe
d o  teftam ento co n d ito  in ter  l ib ero s  de^re- 
h e n fam fe m p e r  efle v a l id a m ,q u o d  maxime 
differt  a claufula codicil lari,  hæc enim impor 
ta t  vo lun tatem  difponentis in alio  cafu  diuer 
£0 ab i l i o , qui a difponente f iç b a t ,  at in did .
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$.ex im p e rfe i tO j in  i p f o c a f u , i n  quo pacer 
teftator difpofuitjconreruatur voluntas, licec 
folennitasaliqua defrciat. Infuper claufula-» 
codicillaris  im p o r tâ t ,v t  fi non valet a d u s  e o  
n iodo ,quod ifponens eum gerit ,  valeat co m o 
do quo valere p o t e f t . Plane in d id o  capitu ló ,  
R a y n u t iu s ,a d u s  valebat c o  m od o,q u o  tefta
to r  eum gerebar,fi  A d i e d a  intra pubertatem  
m oreretur, &  ita  v a le b a t d ir c d a  p u p ii la r is ,  
quam difponens feciifc præfumicur,iuxta n o 
tata  in fecundo præmiflb . Q u a p ro p te r  his 
r e ie d is in te lle d ib u s ,  verus, ni tailor, pendec 
ex  his quæ fuperius propofu im us.D ixim us fu 
p r a , fubftitutionem  com pendiofam  quibuf- 
cumque verbis  f a d a m , quæ iure d ir e d o  non 
p otu it  valere intra  pubertatem  ad f id eicom - 
iiiiifariam non t r a h i , nifi con trarium  de m en 
te  teftatoris c o n fte t , fed in  f p e c i e ,d id o  c a 
p i t u lo ,  R a y n u tiu s ,  conftabat de voluntate_> 
difponentis, e rg o  nihil mi'rum fi ad fideicom  
m iifariam trahatu r.m aio r  huius a rg u m en ta-  
tionis p ro b a ta  eft in conclufione : m inor col
lig itur ex  d i d o  c a p i t u lo ,  R a y n u tiu s  i b i , Si 
a b fq u e l ib e r is m o r e r e t u r .quæ verba  fecun
dum folitum  loquendi modum ad adultam æ- 
tat^m referenda f u n t , ideft poft pubertatem ; 
confequentia r e d e  in form a con clu dit.  C o n -  
firmatur h ic in te l le d u s  ex text, difficili in I. 
credendum, §. fi vero  m aritus,quæ eft vlcima, 
if. q u ipetanc tu tor,  v b i  ii n iaritus reliquitfi-t
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deicommííTum a f il io , fi ip fe  filius fíne liberis 
d e c e d a t ,  l ice t  ipfa  m ater filio non p e ta t  tu
to re s ,  tam en fem per ipfi m a tr i  f ideicom m if- 
fum debetur . in  prim is nem o n egabit  in fpe
c i e , d i d .  leg. c re d e n d u m , pupillari fubfìitu- 
t io n i  locum  f o r e , v t  co ll ig itu r  ex  l .C e n tu rio ,  
in p r in c i p i o , if. de vu lgar ,  gloif. recep. verb, 
o m n im o d o  in I. p recibus C o d .d e  im puberum
&  alijs fubftitution. id que n e g a r e ,  v t  eius
v e r b is  vtar, eft c o n tra  D e u m ,&  m undum,fe- 
cundum  A lbericu m  in rubricam , if. de vu lg a 
r i ,  num. 9^. idque re ce p tif f im u m , l ice t  ali- 
quantulum  fubobfcure tr a d it  C o f t a  vb i  fup, 
v e rb ,  v e r b i s ,  num. 5. quòd autem  etiam  poft 
p u b ertatem  fideicommiifari^ fubftitutioni lo 
cus  fit p r o p t e r  conditionem  in fe r t a m , fi fine 

i r l i b e r i s , & c .  a g n o u it g l . in  d i d .  $. fi v e ro  m a- 
r i t u s v e r b .e x  a lie n o ,  verf.  T u  d i e ,  co m m u 
n iter  re ce p ta  fe c u n d ú m u lto s ,  q u o s  allegar 
Paulus de C a f t r o ,  in d i d a  lege, precibus, nu. 
1 4 .  G uill ie lm . in d i d o  c a p i t u l o , R a y n u t iu s , 
ve rb ,  fi abfque l ib e r is ,  num. 50. in fin. Ioann, 
C r o t .  in rep etit ion , d i d a  lege, p r e c ib u s , nu
m e ro  1 3. R ip a ,  num. 89. A lc ia t .  num. i6.in_, 
d i d a  leg. C e n t u r i o .

Secundo co m p ro b atu r  in te l le d u s  e x  rfo- 
d r i n a  Pauli Caftrenfis, confilio 43. vo lu m .i,  
v b i  ait: Q u ò d  fi fubftitutio his verbis  co n ce
p ta  fuerit,Si filius meus in istate pupillari de- 
ceiferit  fine liberis , iubftituo S em pron iu m ,
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adirne hiiiu fmodi fubftitutionem poft d e c im a  
quartum annum ad fideicom miflariam  tra h i  
d eb ere ,  quam fententiam  poft m ultos fequi
tur C o u ar  fuuias in d id .c a p itu lo ,R a y n u tiu s ,  
é.9, n u m .i . ad fin. quam  opinionem  licet non 
probauerint C orn eus eonfilio i i .  volum . 2. 
Cum anus confilio 125, Cofta .vbi fupra,verb . 
verbis,num .4«&  1 4 . t a m e n fí fubftitutio fiat 
in hunc m odum  , Si filius meus deceiTerit fine 
liberis,fubftituo Sempronium : tunc h x c  fub~ 
ftitutio abfque dubio  in tra  pubertatem  d ire-  
¿la pupillaris e r i t ,  poft  pubertatem  v e r o  fî- 
deicom m iifaria  ,  g lo if . in i .  p recibus ad fin, 
verb .f id e ico m m ifiì ,  C o d .d e  im pub. &  alijs  
fubftitution.Guillielm .in  d i â o  c a p i tu lo ,R a y  
n u t iu s , t i t .d e  c o m p e n d io fa ,  num. 5 1 .  F er-  
rarienf. in p r a d .  tit. de fo rm a  libell, fubftitu- 
tio n isco m p e n d .n u m . 18. G a l l ia u la in d iâ a - j  
leg. C enturio ,num .5y. ante illos Inn ocentius  
in d i â o  c ap itu lo  R a y n u t iu s ,  in  p r in c ip io .  
Bald, in 1. ex  t r ib u s , nu. 4. v e r f  idem cred en
dum , C o d . de inoific . teft. v ltra alios R ip . in 
d id a  leg. C e n t u r i o , num. 74, v e r f  ex  q u o  in- 
fe rru r . Sapia in d id a  leg. p r e c ib u s , num ero 
87. v e r f  c o n ft i tu t is ,B o e r iu s  decifione v lt i-  
ma, co lu m n ap e n u lt im a ,& : v l t i m a .  In  co n - 
tra iium ^ dfun t grauiflim æ difficultates, &  in  
prim is v r g e t  tex .  in l.verb. ciuil. ff.de vu lgar,  
vbi lureconf. a i t ,  poft decim um  quartum  an 
num paganum  vc rb is  ciu il.  fruftra fub ft itu c i

I 3 K  :



re: cum ig itu r  proponam us in hoc tex. tefta
m entum  pagani , v e r b u m , S u ccédât e i ,  
q u o d  dire¿tum 5& ciuileeft,recundum  eaquse 
iupcrius d ix im u s ,n u llo n io d o  d icend um  eft 
fubftitutionem  aliquam  valerc jvt  alias u o t a -  
u it  A retin us in dicta leg. verbis ciu ilib .nu. 7 . 
verf. tk p ro d ec la rat io n e ,A lex a n d er  num. 64. 
ill d i d a  leg. C e n t u r ie ,  vbi G alliau la ,  nu. 168. 
C u rt .  lu n .in d id ia le s .D re c ib iis ,  num. 1 0 . tra  
d it  C o fta  vb i  ftipra, num. 14. e r g o ,  &  in no- 
f tra  fpecie Tubfticutio f a d a  verb is  ciuil. poft 
decimum.quarcum  annum nullo m odo v a le 
re  debuerat.

Secundo co n tra  p ræ d id um  inte lled um  fa
c i t  text,  in leg. fi fra ter ,C od. de fideicommif- 
i i s v b i  fubftitutio  c o m p e n d io fa ,q u æ  verbis 
ciuilibus fuit f a d a  ,c û  illa co n d ic io n e , Si fine 
l ib er is ,  v t  ex  textu patet poft  decim um  quar
tum  annum iare fideicommiffi non valec, nifi 
c liq u a  fideicom iifi verba in ipfa fubftitifcio* 
lie rep crian cu r,q u æ fid e ico m m iflu m  im p o r
t e n t ,  quem  text. in hancfententiú, antiquio- 
r lbus  re la c is ,  in d u x it lo a n .  Andr. in d i d o  ca 
piculo,fi p^ter,num. 21. C o fta  vbi fupra,num. 
15 ;ergo  in noftra fpecie fubftitutio  f a d a  v e r
bis c iu i l ib u s ,  e tiam  cum  c o n d it io n e ,  Si fine 
l ib e r is , poft decim um  quartum  annum ad  fì- 
d c icom m iífariam  trahenda non e f t . N o n  ta-

14  men recedendum  eft a p r æ d id o  in te lled u: 
B ec.obftant d i í f ic u lu t e s  íu p e n u s  addudæ ,

.  ,  nam



ñ a m a d  text, in d i d a  leg. verbis  c iu ilibus,re- 
ip ondem uslurecofu ltum  ibi docere poft d e -  
cim um  quartum  annum non poffe fieri, v t  pa 
ganus direóle h ereditatem  heredis ab e o  fa
d i  , alij re lin q u at, quodquidem  in te llig en d u  
c f t j f ia p p a r u e r i t  d ifpon entem id facere v o -  
Iui{fe,nam fi ex a liqua c o n ie d u r a  colligam us 
velie te f ta to re m , v t  hereditas ad aliquem  iu
re fideicommifli deueniat, tunc verba  mere-# 
ciuilia, &  d ir e d a  f ied em u s, & ,  v t  ita  loquar» 
obliquabimus :id e n im , dum m odo de volún
tate difponentis c o n fte t ,  r e d e  fieri p o te ft ,v t  
infinuat tex. in l.quxrebatur,2o.íF.d€ m il i ta r i  
te ftam en to ,  text, in I. p ater  filium ,3 6 .$ .  fin. 
f f .d e leg .  3. v ltra  a n t iq u io r e s , d o c e t  C o f t a ,  
v b i  fupra verb, in re c e r t a ,  num. 10. V ig l iu s  
in §. h eres,  ad fin. inftit. de heredibus inftit, 
K o n  obftat fecunda difficultas d e d u d a  ex le
g e ,  fi frater, C o d . de f id e ico m m iflis . refpon
dem us enim in eo  tex. non fuiife com p en d io
fam fubftitutionem  fed p u p il la re m , v t t e x f .  
a i t  i illa autem  v e r b a , Si fine liberis, & c .  non 
eife inte lh gen daqu afifu erin tipfius  teftatoris  
fed tantu.ipfius Im peratoris ,refoIuunt C u rt ,  
lun. num. ¿5. Sapia num. 6 7 . in d id a  leg .p re- 
cibus , M ar. A nton , in r e p e t i t io n e , le g .h a c  
confultij9i m a ,§ .e x i m p e r f e d o ,C o d .  de tefta- 
m cnto, num. 2 2 5 , fu b f c r ib i t C o f t a ,v b i f u p r a  
ve rb .in te rd u m , num. 8 2. l ice t  a liter intelle« 
xeric in  v e rb o ,  v erb is  ? num. 1 4,

I  ^ T e r t i s



15  T e r t io  infertur e x  pra?diftis in te lled us ad 
t e x t . in  I.precibus» C o d .d e  im p ú b e r ,  &  alijs  
fubftit. vb i  qugdam m ulier oblatis  D iocleciar  
no  , &  M a xim ian e  precibus p ropofu it  m ari-  
tu m  quem dam  fu u m jm il ite m  , teftam ento 
fado-filium com m unem  infticuíííe, &  alium  
lecundum  heredem fcripfifle : deinde filius 
d e c e f l i t ,  fecundi heredes hereditatem  ad  fe 
p ertin ere  conten d eb an t,  e con tra  mulier v-  
x o r te fta to r is b o n a t a m q u a m  ad fe pertinen- 
t i a r e t i n e b a t , &  confuluit Im p eratores  d o  
h a c  controuerfia. Q u i  benigne refponderunt 
id  clarius diftinguendum  f o r e , v tru m  fecun
dus heres fuiflct datus in c a fu , quo hereditas 
n on  fuiflet adita a prim o h e re d e ,  an vero  c a 
fu q uo  poft hereditatem  qusefitam morcuus 
e ifet ,  &  rurfus h o c  v lt im o  cafu diftinguen
dum  vtru m  pater heredi filium fubftituiifet ii 
in tra  decim um  quartiim  annum jE tatis fu «, 
ve l  poftea d e c e íi ií íe t ,  nam fi heres fecundiis 
in prim o d u m ta x a t  cafu  datus fuiíTet, verbi 
g ra t ia ,S i  films m eus heres non e r it ,T i t iu s  he 
res efto; &  deinde filius p a tr i  heres extitilTet, 
conftab atfil i j  quand ocum que d efu n d i here
ditatem  a b rn tefta to ad  m atrem  p e rt in e re , fi 
v e r o , inquiunt Im p e ra to r e s , fubititutio  in_. 
fe c u n d u m c a f u m ,v e le x p r e i fa ,  vel  co m p e n 
d io fa  non vfque ad ce rtam  a^tatem f a d a  repe 
r i r e t u r ,  tunc ikjuidem  filius ante pubertate 

d e c e d e r c t ,  eo s  h ab eret  heredes > quos ei Pa
ter



ter c o n ft itu i i îe t j i i  vero  idem iilius poft  p u -  
bercatem m ortuus fuiíTet, tunc muliere filij 
fui fucceffionein ab inte fta to o b tin en te ,b o n a  
quæ p a tr is ,  cum m o r e r e t u r , f u e r u n t ,v e lu t  
ex caufa fideicommifli petere  poife fubftitu- 
tum , &  ita decreuere illam compendiofarru# 
fubftitutionem  ad fideicom miífariam  t r a h i ,  
v t  fc i l ice t  text, in te lligatu r,  p r o ce d e re  fingu 
la r i fa u o r e m il i t i s n e  eius vo lu n ta s ,  qui filio  
etiam  p oil  pubertatem  fubftituerat, om nin o

lé d e fíc e re t .  Pro  qu o in ce lled u  p r im o  ad d u ci-  
tur apud nos bene notum  p r in c ip iu m ,v t  fcil i  
cet in m ilite fatis fit h a b e r e , &c fcire eius v o -  
luntatem  , quòd certo  a liquo m o d o  voluiifec 
bona fua ad a liquem  p e r t in e r e ,&  fi m o d u s ,  
quem aifumpfit minus aptus v id e a tu r ,  a l iu s

> m agis  aptus in d u c a t u r , argu m en to  , leg. 3.
> i b i , f e d c u r n o n  in m ilite  diuerfum putetur  ,  

i f .de m ilitar ,  te f ta m e n to .  Idque fuadet i llud  
a x i o m a , q uod vu lgo  d ic i  c o n íu eu it ,  m ilit is

) vo lun tatem  liberaliorem  præiumi, quám  p a -
> g a n i , t e x t . in  1 .e iu s m il i t is ,§ .m i l i t ia ib i ,q u o -  

niam  volun tas  quoqu e m ilit is  teftamentutn 
eft,text. &  ibi gl. verb , vendicare in I. L u ciu s ,  
4 1 ,  I . &  ib i notarun t om nes , ff. de m il i ta r ,  
te ftam en to .

■Secuííio, &  pro  eode in te l le d u  fa c it ,q u o d  
Im perator A nton in us Pius,quo m ilitum  fuo- 
rum per om nia femper ra ta  effet vo lun tas,c û  
inftitutus, & fu b ft itu tu s  in c o n tin e n t i  priuf-

quam



quam  hereditärem  ad iren tjd ece íf i íT en tjrc-  
f c r ip f i t , eos quibus ab  h i s , &  libertas j &  he- 
r e d ita s  per fídeicommiíTum data efTet, per  
in d e l ib e r o s , &  heredes effe ac fi v t r u m q u ò  
direfteaccep iíT en t.  In p a ga n o  autem  liber
tä rem  folum confirm auit,idque tantum  eiuf
dem  libertaris f a u o r e , text, in I. nec enim_.,  
1 4. §. fin. cum 1. ie q u e n t i , ff. de m ili tar i  tefta- 
in e n to ,  fecundum quod  viden tu r  m a x i m o  
q u ad rare  illa v e r b a , d id a  lege, p recib us,ib i,  
c x i u f t a caufa f id e ic o m m if í i ,quaii f ígnincet 
caufam  iuftam effe, quæ m ilit is  vo lun tatem  
tu e a tu r ,Q ¿ e m  in te llcd u m  viera antiquiores, 
q u o s  refert,  præftat C o u a r .  in d i d o  capitu lo ,  
R a y n u t iu s ,§ . 9 .a d f in .C o f t a , q u i  his funda- 
m entis hunc in te lled um  a p p r o b a t ,  vb i  fupra

3 7 verb , in te rd u m , num. 84. C e te ru m  hic intel- 
i e d u s , d i d . le g .p re c ib u s ,  nequaquam  r e c i -  
piendus e f t , in prim is enim aduerto, v t  fupra 
té t ig im u s,  &  ñ m ilitum  volun tares iu ra  pro
clam ent effe a d  vnguem  conferuandas', atra
illen quando ign o ratu r  a n e a  fit voluntas m i- 
Ü tis ,tunc nullum habere p riu ilegium ,fed  m i- 
l i t is  &  p agan i eandem  eife rat io n em ,tex .  e le 
gan s  ad  h oc in 1. Lucius T i t i u s , ibi, legirim is 

. p ro b a tio n ib u s  o ften darur,ff .  de m ili tar i  te- 
i iam eiîtO jtex .in leg .'lî  duobus jS . ib r n i i ih ^ c  
v o lu n ta s defun^li probara  f u e r i t ,  ff. e o d e m . 
P la n e in  h ac  fpecie quando agim us an c o m -  

pfiüdiosa ad  fidciiammiiTitnam u a h a t u r , ia
hoc



hoc h^fitamus j an volun tas difponentis fue
r i t ,  v t i i  fubft itu tio in trapu p il larem aitate in  
fubfiftere n eq u e at,  poftea per fideicom m if- 
fum ad fubftitutum hereditas p ertin ea t,q u o d  
fi conftet de vo lún tate  tam  in p a g a n o ,  q uám  
in milite dicendum eft fubftitutionem  direétá  
in dubio ad fideicommiflariam tr a h i ,  nulla-» 
habita differentia, v t  fupra tetig im us, quan- 
tum cum que fecure contrarium  fenferit C o 
fta vbi proxim e , cuius fententia t u n c v e r a j  
eft quando conftiterit  paganum  velie d ireste  
ín b ft itu erefo lu m , nam paganus id non p o 
teft fa c e r e , miles vero  poteft iuxta  n o ta ta  i a  
te rt io  p r a m if lb .

Secundo, co n tra  eundem in te lle d u m  con
fiderò, quòd Im p erato res  nullam m en tionem  
fecerunt priuilegij  m i l i t a r i s , im m o  ille texc .  
c o l lo c a t u s e f t f u b t i t .  C o d . de impub. &  alijs  
fubftitutionib.in quo non de fub ft itu tion ib us 
c o n tra re g u la s  i u r i s c i u i l i s t r a f t a t u r ,  f e d d e  
h is ,  qu^fecundi^m illas p r o c e d u n t ,  príEfer-» 
t i m ,  quòd in dubio  fem per in terp retari  d e -  
beamus difpoiitiones p o t iu s  iure  co m m u n i 
p r o c e d e r e ,quam  fpecia li  m il i tu m  priuile
g io ,  v t  p r o b a t  text, in leg. in te ftam en to  6* 
in I.  C o d .  de teftament. &  tam q u am  r e c e -  
p t3 m t r 2 dic C ouarru uias  in  d i¿ t o c a p i t u l o ,  
R a y n u t iu s ,$. 9. num. 1 3 . ad fin.Infuper p r o *  
babile e f t ,  quòd fi Im p e ra to r e s ,  in di¿t. lege  9 

precibus 3 iutcliigerent in  ip e c ie  quam  p r o .
p o fu -



pofuerunc m ilitis  priuilegium  o b t in e rc ,  id  
deciararent,cum  potiU lm a rat io  eíTet f«æ d e- 
c i í io n is , &  fuiíTet res fcitu  d ig n a , argum ento 
leg. í t e m , a it  prætor veril ea  e n im , ff .  de.^ 

i 8  in iur.Q uapropter verus in te l led us  ex noftris  
p r in cip ijs  deduci tur. D ix im u s  fupra com pen 
diofam  íubftitútionem  fa d a m  quibiifcum q. 
v e r b i s , quæ iure  direélæ pupiilaris non p o 
tu it  valere., ad obliquam  non tr a h r , nifi co n 
trariu m  de volúntate  difponentis conflet,fed 
in  fpecie d id a ,  legis  p r e c ib u s , conftabar, er
g o  op tim e Cæfares A u g u fli  refponderunt ex  
jufta caufa  fideicom m ilfi  hæc bona ad fiibfti- - 
t u to s  debere pertinere. Confequentia  in fo r 
m a  eft. M a io r  p ro b a ta  eft in conclufione: m i- 
n o r p a t c t e x  te x t . in  d i d . l .  p re c ib u s ,  quia-j 
in  ilio  fecundo cafu, cui Cæfares refpond ent,  
in q u iu n t ,a n te d e c im u m  quartum  a n n u m - . ,  
vel  poftea  d eccifer it ,  fub ft ih iit ,  plane iam_. 
c lar ii i im e conftabat m ilitem  voluiife, v t  here 
d i ta s  ad fub ft itu to s  q u o q u o  m odo poft deci- 
m u m  q u a rtu m  annum p e r t in e r e t , q u o d  cum 
abfque v l lo  priuilegio  m ilitari  poifet f ier i ,  
nem pe p e r  fideicom m iíTum , v t  fu p ra p ro b a -  
u im u s ,m e r ito  Cæfares re fp o n d e ru n t , e x  iu
fta  caufa fid eicom m ifli ,  ilia bona ad fubftitu- 
t o s  p ertin ere ,  id e ft  le g it im a ,  iuxta  l io ta fa^  
i n r u b r ic a m  de teftam ent. fuper verb» fen- 
t e n t ia iu f t a , in d e f in i t io n e  teftam enti pofira 
d e  q u a  in 1 . 1, if. de  tçftamcrit.



S F M M ^ B J V M  E X  C U V .  S E Q ^

I  B^UBo legato a teftatore ad maritandas virgin 
nes EborenfespoteH Icgatum conferà virgi- 
ni territorij Eborenfis vulgo no termo.

 ̂ Tatrianon folum appellatur ille locm yin quo 
aliqui^ nafcitur, Jed &  eim  tcrritorium.

3 xAdducitur lex 3 qui in vico j ff. ad Municipal
lem.

4 'Priuilegia concefia ciuibus cenfentur, nifi aliud 
repugnet s conceffa ciuitatenfihws fecundum^ 
Bart, quem multi reprobant.

5 Quando eji materia multum fauorabilùs opinio
pr<sdiHa Bartoli verior c s i .

C A P V T  O C T A V V M .

V  M aliquis in fuo teftam ento 
reliquiiiet legatum  ad m aritan  
das v irg in es  E b o r e n fe s jq u s -  
re b atu ran  e xecu to r  reftamen- 
tariuspoiTetdoterii c o n t e r r ò  

virgini non n a t^ in  ciu itate  E b o re n fi ,  fed in 
territorjp  ipfius c iu i t a t is , vu lgo  no T e r m o . 
RefpondipoiTe executorem  teilam encarium  
dote coferre  virginibus territorij  E b o re n fis .

Primo, quia cum ex m ente teftatoris  a p p a  
reret, quòd voluerit  d o tare  v irg in es  p a tr i«

vu lgo

\



v u lg o  de fua te r r a ,  v t in  ipecie p ro p o f ita a p -  
p a re b a tjH o n  folum videtur velie v t  Patria^ 
f it  c iu i ta s ,  quæ folo  m uroruin am bitu  conti-  
n c tu r ,  fed  eam quam  homines c o m m u n ite r  
P atriam  v o c a n t iu x t a  leg. c u m p a t e r ,  h e- 
r e d ita te m , ff. dc leg.a. at homines non folum 
appellant P atriam  lo cu m  in quo n a fcu n tu r ,  
íe d  ilium in  cuius te r r it o r io  n a fc u n tu r , ergo 
appellatione  Patri^ intelligêdus eft totus ter-  
r i t o r i j  a m b i t u s .

Secundo fac it  p ro  eadem  fe n t e n t ia ,  l .q u i  
e x  v ic o  ortus e f t ,e a m  P atriam  intelligitur 
h a b e r e ,  cu i  R e ip u b .v ic u s  ille re fp o n d e t,  if. 
a d  M un icipal.  &  ib i A c c u r t .

T e r c i o ,  quòd om nes im m un icates ,  hono
r e s ,  & p r iu i le g ia  , fecundum o p in io n em B ar-  
to l i  in confilio  &  in 1. a. ff. de verborum«. 
f ig n if ica t io n e ,  q u æ co n 'ced u ntu rciu ib uscen  
fencur concefla  c iu ica te n iib u s ,q u ia  fcilicec 
c x c o n ie d u r a t a  mence difponencis appella
t io n e  ciuium  ven iuntciu icaten fes ,  ig i tu r  idé 
dicendum  eft in noftra f p e c ie ,c u m  in tefta
m entis  voluntas m ax im e  fp e d e tu r  iuxta  leg. 
in  conditionibus,if. de condic. S¿ demonftrat. 
A u d .  de n u p ti js , § .difponac, co llation e  4.Ec 
licec p r æ d ià a B a r c o li  opinio v b i  fupra npn^ 
a p p ro b etu r  co m m u n iter ,  cum aduerfus eam 
aliq iia  iura  ponderencur, vc videre  eft per Lu 
d o u icu m  T e ix e ira m  L ufitan um  , qui apud 
nos o l i m i n  m agnis m ag iftra tib u s  confticu-

tus



tus f lo ru it ,  in leg. 2. columna q u a r ta ,  fF.dc./ 
reb. dub. tam en cadem  o p in io  B arto li  abfq. 
dubio  recjpienda eft, quando natura priuile- 
g i j ,  v e la l iq u id a liu d  non r é p u g n â t ,v t  ciui- 
tatenfes c6prehendantur,t^ m ateria  p r iu i k -  
g ij  eft nimis fauorabilis tunc enim his c o c u r-  
re n t ib u s , quid q u id ciu ib u s t r ib u i t u r , cenfe- 
tur a ttributum  ciu itaten iibu s. C um  igitur 
hæc,de q ua  ag im u s ,fit multum'fauorabilis v t  
po te  J quæ beneficium , &  eleem ofynam  con - 
tinec iu x ta  capitu lu  d ile d ijd e  don ation e,m e- 
r ito  te ftator qui de Eborenfibus loquitur, in- 
teUigendus eft fenfiife etiam  de h is ,  q u i i a ^  
te r r i t o r io ,  h oc  e f t ,  noTerm o, o r iu n t u r ,  v t  
alias in ten d it  A b b .  in cap itu lo  Rodulfus, nu. 
6. de refcript. A lexand er de Im ola  ini.  i .  nu. 
1 3. ff. de foluto m a tr im o n io , &  facit  p r o  hac 
parte  O rd .  lib. 2. tit. 2 1. in p r in c ip io .

S V M H ^ ' R J V M  EX  C U T ? .  S E Q ^

1 In aiiquihtis Ecclcfits Cathedralibus LujÍtani^
debent confentire omnes Canonici v t  donatio 
f ia t .

2 ¿n altj¿ Ecclefiis catbedralibus fufficit maior
pars CanonicoYHm3&itafitinhac infigniEc 
clefia Metropolitana Eborenfi.

3 Declaratur Hatutum eiufdcm Ecclefne Ebo^
renfis,

Inri



4  Jurimagis confonat m a io Y em  partem capituli
fufficere in donationibus.

5 Donatio remuneratoria indifiincie potejl fieri a.
capitulo .

é  D o n a tio n e m r e m u n e r a tO Y ia m n o n  effe  v e r a m s  

donationem m ulti e x i f i im a r u n t j  quoYum fu n 
damenta, referuntUY .

7  Contraria fententia cum fundamentis traditur,
8 Ujfignatur notabili^ concordia inter vtramque

opinionem.
9  J ^ m o  a d  a n tid o r a  ohligatU Yy n if i  in  e o d e m ¡,v e l

f m i l i  g e n e r e  a c c e p t i .

10 Si beneficium pecunia afiimabile refertur in pe 
cunia, v e l ye fm ilit non eñ  donatio, fecus fi 
beneficiumnon añimabile pecunia refertur 
in pecunia, v e l re fm ili  - 

Ï I Capitulum rcmunerans beneficium pecunia a- 
Hlmabile in pecunia, v e l re fm ili  nondonat 
vere s &  ita abfque dubio idpoterit fa cere .

1 3 Capitulum remuncrans beneficium non pecunia, 
aflimabile, in pecunia, v e l  fm ili  re, donat^Çj 
ita nonpoterit id facere cafu, quo donare non 
p oteñ .

1 3 Capitulum nonpotefl donare dijiributiones,
14 a b fq u e  fr a u d e , &  v l l a  m a c h in a t io n e  c a p itu 

lu m  c u m  c a u fa  d o n e t  a l iq u id  d e  coam m w iibm  

r e d d it ib u s ,  v a l i d a  e r it  d o n a t i o .

1 5 Capitulum ratione Eleemofyna poterit Canoni'
C O  abfenti donare dijiributiones.

1 6 l\ef€rturiiatutumquoddamnotabilehuiusEC’  , 
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clefiie Eborenfis.
1 7 Licet regula fit quòd non intereffens diuinisynon

lucratur diflributiones, tamen ilia regula ha
bet aliquot exceptiones inter quas ilia yna^ 
c f l ,quòdincarceratus fine fua culpa eas lu-̂  
cratur .

18 Confuetudine in Ecclefia Eborenfi introduBum
eji, ne repetantur diflributiones quotidiana fe-,' 
mel concefia benejiciarijs, qui incarcerati fu e -  
Yunt^ licet poflea appareat eos habere cuU 
pamst.

Ip Duoduhiaproponunturexaminanda•
7- o ^ d  percipiendits diñributiones quotidianas re 

quiritur euidens vtilitas Ecclefia,necfufficiet 
qualisqualis. 

a  I VoteU Legatus per fiatutum conditum modifi
care ius commune, non tamen omnino illud 
tollero poterit.

C A P V T  N O N V M ,

N  ea re folent a liquando con- 
troueríiaí ex c ita r ì  apud C a -  
n o n ic o s ja n  capitulum poiiic  
d o n a re fruftus C a n o n i c o , ve l  

^ i^ cfic iato  ? In q uo  a r t ic u  
lo p rim o áduertendum  eft,in iure noftro non  
fa t ise fleex p cd itu m  an m a io r  p a r s ,a n  v e ro  
omnes C a n o n ic i ,  & l in g u l i  debeant confen- 
t i r e ,  quandp t r a d a t u r  de donanda re  ali
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c u i .  Sunt enim qui exiftim entiii  prædiéla_» 
fp ec ie  ,  iingulorum v o ta  dirigenda e í í o  > 
eaqu e  præcife requiran tj,  a lioquin (i vnus 
fo lu sfa b a m n ig ra m  ( m o d u s lo q u e n d i  in ca -  
p itu lis  v iita ti l ï ïm u sjin ijc ia t ,nihil donatum-» 
cenfetur, idque deducunt ex  re gu la ,quod om  
n e S jd e r e g .  iur. in 6.1 in co n c e d e n d o 8. if. dc 
a q u a  pluuia arcend. 1. Sabinus 28.ff.de cornu- 
i i id iu id u t ld o . E tenim  quand o a liq u id  fingu- 
l is  c o m p e tit  v t  f in gu lis , debent ipfi finguli in 
ea  re  co n fe n tire ,  ne fine fuo f a d o  fua res iibi 
fu b tra h a tu r , leg. id  quod n o f lr u m , ff. de r e 
gul. iur. &  ob hanc rat ion em  in quibufdam-* 
E ccle ii js  cathed raîibus  huius regni Lufitani- 
c i  obtentum  e f t , quòd in qualibet d on ation e  
f a d a i n  c a p itu lo ,  vulgo em fa^er gra<^a,om
nium  C an o n ico ru m  confenfus re q u ira tu r ,  
a lias  fi vnus folum d efic ia t ,  g ra t ia  non f it ,  &  
don atio  nulla eft.  C o n tra r iu m  tam en in alijs 
E cclefijs  c atb e d ra lib u s  obferuatur>,vt in hac 
i n f i g n i , &  p r e c la r a  E cc le fia  m etro p o litan a  
E b o re n fi ,  in qua id ex  m aiori  p a rte  C an on i-  
c o r i im d e p e n d e t .  fi enim m a io r  p a rs  cenfet 
donandum  effe aliquid , id f i t : id q u c  deduci 
v id e t u r e x  regula  text,  in ca p itu lo  p r im o  de 
his quæ fiu nta  m aio r i  parte câp itu lj j  cap^fín. 
eodem  t i t u lo ,  d i d a  leg. quod  m a io r ,  fF.ad 
m unicipal,  vbi lureconfultus cen fet in com - 
m unitatib us id cenferi ab om nibus fadum_., 
q u o d a m a i o r i  p a rte  f i t ,  Suadecur idiprniK-
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ratione non inefficaci d e d u d a  a quodam  fta- 
tuco hiiius Eccleiiæ E bo ren fis ,  quod habet 
non poiì'e C an o n ico s  donare d i i ln b u t io n e s ,  
nifi poftquam  affignacæ fuerint fingulis præ- 
bendis : fenfit enim co n d ito r i ll iu s fta tu ti ,  an
te illam aiììgnacionen» nò poife prædiclas d i-  
fìributiones dici  finguloru, nec p r iu a to r u m , 
fed omnium in com m uni; cum ie itu r  ante di-

*  O
uifionem t a d a m , &  illam affignationem , d i-  
i ln b u t io n e s  non ccnfeantur fingulorum , fed 
omnium in co m m u n i ex  m ente f t a t u t a c o n -  
dentis, ad donandas diftributiones ante affi
g n ationem , vel diuifionem. non requ iru ncu r 
vota fingulorum j fed m aio r is  partis. D e  his 
enim quæ in com m un i poffidét C an o n ic i ,p o f-  
fu n t ip fid ifp o n e re  per viam  co m m u n itatis  ; 
c u m ig ic u r in  c o m m u n ita te  illud dicatur  ab 
om nibus fieri,  quod a m a io r i  parte  fit, m eri
to in illis m a io r  pars fu f f ic ie t ,n o n  fic poft
quam redditus funt affignati præ bendis,quia  
tunc non in co m m u n i,  nec p e r  v iam  co m m u 
nitatis , fed iure p ro p r io  p o ff id e n tu r , id eo q .

. v td e  illis iam  tunc difponatur finguloruin«* 
requiritur confenfus iuxta  d id . îe g .  in co n ce
dendo , ff. de aqua pluuia arcend. di d . le g .  S a -  
b in us, f f .co m m u n i d iu id un do. P r o p t e r hæc 
exiftimarem m ag is  iuri có fo n am  effe p ra x iin

4 illarum E c c le f ia r u m , fecundum  quam  in his 
donationibus m a io r  p a rs C a n o n ic o ru m  fufH 
c i t iu x t a ,c a p . f ì n .d e h i s ,  qusefiunc a m a io r i
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p a rte  capituli, cum  fîmilibus, quæ m axim am  
h a b e i i tr a t io n e m , vel q u i a i n e a r e  a g ic u r d c  
r e  pertinenti ad iingulos iure com m un itatis  , 
v e l  quiá ea d on atio  non p ro p rio  nom ine fed 
adm in iftra torio  totius Ecclefiæ f i t , vel quia.^ 
id  in d u d u m  fit ad faciliorem  negotiorum  ex- 
p e d it io n e m  ; alias enim  fere nunquam dona- 
t io n e s  in capitu lis  fierent cú difficile fit m u l-  
to s in  vnum  confentire, leg. i .  in fin. ff. de ac- 
q u ir .p o ff .  1. f ip lu r e s ,3 .§ .q u a m u is ,v e r f .a p -  
paret,  ff. de ad m in iftra tion e,&  pericul.tutor. 
m a x im e  ad donandum iu x ta  r e g u la m , 1. cum 
U e i n d e b i t o , ff. de p r o b a t . l . f i l iu s  fam ilias ,  
f f .d e d o n a t io n ib u s .  H is fuppofitis quæritur 
an  d o n a t io  p o fl i t  fieri a can onicis  in c ap itu 
l o  ? A n te  refolution em  huius dubij fciendum 
eft,  an  d o n atio ,  rem u neratoria  fit v e r a  dona
t io ,  cum  enim dubitem us an C a n o n ic i  poffint 
-donare inquirendum  eft,an rem unerare fit do 
iu r e ,v c  e x  e o  colligam us an etiam poJììnt re- 
m unerare,eft enim re m u n e ra tio  fpecies  quç- 
dam  d o n a t io n is , v t  inferius a p p a r e b i t .

E tenim  donationem  rem u n era to r ia m  non 
effe veram  d onationem  videtur p robare  tex. 
in  1. h oc  iure  vt im ur, §. L ab eo ,  1. A  t t i l iu s , ibi 
d ic i tp o ffe  defendi non m eram  donjition^m-. 
effe ,1. fi p a t e r , §. fin. ff. de  donation . 1. idem- 
q u e ,  §. fin. &  ib i gl. v e r b o , m andati a d i o n o  
1. fi v e r o  non re m u n e r a n d i , in  p r in c i p i o , & 
ib i  gloiT, verb, non a á u r ú , ff. m an d at.op tim .
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text, in 1. fed etfi §. confuluit,  i b i , E t  velut g e  
mis quoddam  h o c  efle p erm u ta tio n is ,  fF. d t>  
petitione hereditatis  notauit  > gloiT. in d i d .  I. 
A tt i l iu s  verb, non m eram , Bart. in proœm.iF. 
iiu. 4. d o d o r e s  com m un iter  in r u b r ic a m  de 
donat. inter v ir .  &: v x o r .  c ita t  m ultos in eam  
fententiam A ndr. Tiraquell.  in 1. fi vnquam  ,  
v e r b .donatione larg itus a n u m . i i .  C o d .d e  
reuocand. donation. A nton , a G a m m a  d eci-  
lìone 165. 6c decifione 213. C o n tra r ia m  ta 
men fc n te n t ia m v id c t u r p ro b a r e te x . in i .  af-  
fedionis  g r a t i a , ff. de donatio, i b i ,  E rg a  b e -  
nemerentes a m ic o s r e r g o  d a r e  d o ce t  lu r e -  
confultus donationem  fieri in e o s ,  q u iin  n o s  
beneficia conferentes funt benem erétes am i
c i  i nemo enim d ic e t t o t  leges de do n atio n i-  
b u s ,  to t  m odos d o n a n d ia d  ign o to s  folum -. 
r e fe r e n d o s e f le ,&  ita  d o n a t io n e m re m u n e -  
ra to r ia m  veram  efl'e donationem  tenu it  g lo .  
in d i d .  I. fed etfi, §. confuluit,  verb, o b ligau e- 
r i n t , if. de  petitione h ered .g l .  v n ic a in  I .d o 
llari,ff. de regulis  iuris ,vb i  D e c i u s , C a g n o -  
l u s , a d n o t a r u n tR o g e r .in i .  i .n u m .  2 . &  in i ,  
M odeftinus, num. 38. if.de do n atio n ib u s,re-  
/ e r t a h o s ,& f e q u i t u r  d o d if i ìm u s  P inel.in  I. 
I.  C od. de bon. m atern. 3. parte,  num. 60. in- 
ter'^ias a o d o r u m  opiniones ea  co n co rd ia- ,  
tenenda ei^, v t  p rim a o p in io  p ro cé d â t  quan
do merita,quæ remunerantur eius funt quali-  
tatis j &  geuerisjvt  a rb itr io  b oni v ir i  seítima-
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d o n é  in p e c u n ia , vel fimili rc  defidercnr. Se
cunda vero  opinio tunc locum habeat, quan
d o  m erita  illius fu n t q i ia l i ta t is , &  generis, vc 
arbit 'rio  boni v ir i  tantam  seííimationcm non 
m e re a n ru r ,  fed folum remuneracionem  ia^  
eodem  genere benefìci) expo(hilent. Q u x v t

9 facilius intelligantnr fciendum eft p r im o  ne- 
m in e m a d  antid ora  efl'e o b lig a tu in ,  idcftad 
don a c  c o n tra r io  m itt e n d a ,  niii in iimili g e 
n e re ,  &  q u a h ta te  doni p r s c e d e n t i s . V erbi 
g r a t ia :  f im ihi Petrns negotia  co n fe c it  v t  ar
b i t r io  boni vir i  iìm o bligatus  illi ad  antidora 
in  p e c u n ia ,  v e lf im ili  r e ,  o b ligatus  ero  ad id 
faciendum  j nec erit  d o n atio  vera , fi rurfus 
Petrus in a liq u o  m eo n e g o tio  m áx im o s  liipv 
p tus  fe c it ,  vel  difpendium r c i fu ^  familiaris 
paiÌus eft,ob ligatus  ero rem unerare in re pe
cu n ia  «eitimabili, vel  fiiDili. Si vcrobcneti- 
c i u m , quod Petrus con tu lit  non eft illius ge
n eris  , & q u a l i ta t is , tunc non teneor illi dare 

p ecun iam  , vel  rem  p e cu n ia  «ftim abilem , fed 
lò lum  ad antid ora  fuin obligatus in fimili ge
n ere beneficij, co lliguntur harc cx 1. piane yy, 
i n § .v l t im .  fF .d e leg .i .

Uo Secundo fciendum eft duplex bencficiuntj 
poiTe nos cohfiderare, prim um  eft m iando il
lud  beneficium  co n fe rtu r ,  q u o d v c j iu a  nani- 
r a , vel a tten ta  hominum  confuetiidine, pecu 
n ia  vel re  a-ftimabili recom penfan ium eft, vt 

fi quis m ea  n e g o u a  m axim i p ond eris  peregic
vei



vel cum diipendio  rei familiaris j vel cum p e 
riculo v i tæ , fi me a lacrunculis er ip u it .  Secua 
dum e f t , quòd attenta hominum  confuetudi- 
ne, ÒC ilia natura tale non eft : verb i  gratia_>,  
ad me m itte re  parua m unufculajdom u m eam  
frequentare, negotia  m ea co m m e n d a ta d il i-  
genter f a c e r e , fine difpendio notabili  vitse,& 
bonorum : fi quand o apud a iiquos incidic fcr  
mo de me, la u d a r e , vituperancibus obfiftere, 
& a lia  id g e n u s ,  quæ nobis fæpe fæpius a m i

l i  cos benemerentes c o m p a ran t.  H is fic c o g n i-  
l is f itc o n c lu f io .  Si capitulum  p e c u n ia , vel re  
fimili rém u n érât a liquod ofiicium  , vel bene- 
iicium prim i generis, quod fc i l ic e t  vel fua na 
tu r a ,  ve la t te n ta  hom inum  c o n f u e t u d i n o » 
m eretur rem unerationem  in pecunia, abfque 
dubio id p o t e r i t  face re ,  cum  non cenfcatur 
d o n a r e , fed m agis m ercedem  pro labore  im - 
penfo reddere, iuxta  fu p rad id a ,q uan d o  vero  
beneficium, vel officium  fuit fecundi generis, 
quod fcilicet non m erebacur æftimacionenu. 
in pecunia, ve! fimili re : tunc capitulum  non 
poterie  illud beneficium  rem unerare  in illis 
ca f ib u s , in quibus donare non p o t e f t , cum_. 
illa rem uneratio  fit vera  d o n atio ,  v t  fiiperius 

i j r e fo lu im u s .  Supereft m od o v id ere  an c a p i-  
tuliJm poTHc d o n a r e . Etfi de d iftr ibution i-  
bu^ q u o t id ia n is lo q u a m u r ,  non poteft cap i
tulum illis rem unerare benefic ia ,  a u t  officia  
a ccep ta  fecuudi generis, illa  fc il icet,quæ non
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cxpoftu lant rem unerationem  in pecunia, vel  
re  i i m i l i . R a t io  e f t , quiá iura canonica  exa- 
&Q prohibent fieri donationem  diftributio- 
n u m , cap. vnic. de cleric.non refidentibns in
6. S acro lan d u m  C oncilium  Tridentinum  de 
reform at, felí. 24. cap. 12. C onftitutio  huius 
A rch ie p ifc o p a tu s  E bo ren fis ,  t it .  13. cap. 4. 
$ .£  todo 5 vbi id ,  q uod rem ittitu r,  fa b r ic s  ap 
p l i c a t u r . apud noftra ftatuta extat ftatutum 
p rohibens beneficiarium  p etere  prxdiiftas di 
f tr ib u t io n e s , canonicofque eas c o n c e d e r ò  : 
c u m  ig itur lex p ro h ib e a t  non poifunt C a n o 
n i c i ,  nec alius quifpiam  p r x d i d a s  diftribu- 
t io n e s e la r g ir i iu x ta  re g u la m ,  cap. prim i dc 
conftit. E t  i ta  interpretati  fnnt llluftrillimi 
C a r d in a le s ,  v t  nulla via poífm t dicta: diftri- 
b utiones  donari: nec vim  horum  iurium eífu- 
g ien t C an on ici  5 qui volentes don are prandi- 
¿ lasd iftr ib u tio n es  d ix e r in t ,e a s  n o n re m it-  
t e r e ,n e c d o n a r e ,  fed gratiam  face re  de e a 
dem  quan tita te  C a n o n ic o  abfenti, q u ia  cum 
dolus príerumatur capir, ex  tenore, de re fc r i
p t is  , leg. fed e t f i , 9 . a it  p r e t o r , íF. ex  quibus 
caufis m aio res  : in hoc cafu m axim e pra:fu- 
metur, cum  C an o n icu s  am itten s  diftributio- 
n e s p e t ic r i t  , v t  tantundem  ex com m unibus 
redditibus illi d o n e tu r ,& ca p itu lù n 7 hil aÌìud 
d on au eric ,  nifi illud , quod in pra:didis  di- 
ftribution ibus c o n t in e b a tu r ,  tunc enim le
g e s  apcrckfiin e c ir c u in u e n iu n tu r , l .c o n tr a j
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î 8 .!. f ra u s ,  ff. ds legibus, idem  eft ac  fi d o -  
n a re n t6¿ re m itrc rcn c ,  ideoque non va lebic  
ilia d o n a t io ,  optinius  text. in i .  filiæ éo.iF. de  

H fo lu t .m a tr im o n .  Si tam en C a n o n ic i  ceiTante 
dolo , &  fraude donauerint a licui,  tu n c  d iftiii  
guendum p u t o . nam fi C a n o n ic i  m oti a l iq u a  
iuftaratione id f c c e r in t , d o n a t io  v a le b i t ,  fc -  
cus fi donauerint abfque ratio ’ne 5 & m oti  f o -  
lum volúntate irrationabili  iuxt. tex .  elegan- 
teiii in leg. hoc iure v t im u r ,  in prin cip . ff. de

1 5 d o n a t io n ib u s . D e  ilia rc vidi iam  dubitare^  
a l iq u o s , an C a n o n ic o ,  qui in exilium  m itre-  
batur, poffet don atio  fierijdi>:i poffe,quiá  e o  
cafu iulHs rationibüs m o ti  C an o n ic i  r e d e  f a  
cerent fi cóm unibus redditibus  fratrem  e x u -  
lantem  ad iuu aren t.  Infuper etiam  dixi C a 
nonicos illi C a n o n ico p o tu iffe  dare diftribu- 
tiones qnotidianas p e r  viam eleeroofynæ, cu  

- C a n o n ic u s ,  de q uo  t r a d a b a t u r ,  v ix  poffet 
aliunde v i d u m , &  co m m o d am  fuftentationé 
habere , iu x t a n o t a t a  in capitu lo  l ic e t ,  d e^  
præbend. &  in cap itu lo  o lim , de verborum  fi- 
gnificatione : notau it  in term inis,  ìo a n .P ro b .  
ad M o n a c h u m , in capitu lo  vn ic o ,  de c le r ic is  
non refidcntibus in 6, num. 27. lu u a t  apud 
n o s , fì:atutnm infigne, quòd difponit C a n o -  

l^ n it o ,  q?.i per quinquennium  in Ecclefia  in -  
fcruiuit 5 &: poftea cafu a liquo  beneficium  a -  
m if it , præftandos effe redditus de co m m u n i 
m eu fa ,  q ui fc i l ice t  d im id ic ta te m re d d itu u m
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beneficij amilTi æquare p c f l i i i t .  L i c e t eniffi 
r e g u la f i t ,  quòd i l le ,  qui horis  non intereft,  
non lucratur d iftr ibution es  q u o t id ia n a s , c a 
p i t u lo ,  L i c e t ,  dc præbend. capitu lo  v n i c o ,  
de  cleric,  non refidentibus in 6. tamen paffim 
d o d o r e s  varijs  in locis  l im itac io n es , 6c fallen 
tias  prardidæ regulæ afferunc, v t  de ilio d ix i-  
m u s c u i p c r  v ia m  eleemofynæ diftribuciones 
e îarg iun tur  : fic qui efl: incarceratus fine fua_j 
culpa diftributiones lu c r a tu r ,  d i d ,  capitu lo  

ï 7  v n ic o  s ibi, feu iufta, &  r a t io n a b i l is c o rp o r a -  
lis  n e c e f l i ta s , de c ler ic ,  non refidentibus in_» 
é .  n o tât  C o u a rru u ia s  l ib .3 . refolut. cap . 15 . 
n u m .8 . v e r f .v n d e c im o .  Ideôque fru d u s  a_» 
C an on.'co  p ercep ti  tem pore  quo in carcere.» 
d e t in e b a tu r , debent re p e r i , iu x t.reg .  cap.fi. 
de fo lut-leg. p r im a ,  f f .d e c o n d id io n e  indeb. 

18 In h a c  noftra E cclefia  f  borenfi, confuetu- 
dinelongvTua eft o b t e n t u m ,v t  in carcere^  
d ete n to  cirftnbntiones dentur fingulis n>enfi- 
b u s ,  i l læ fc i l ic e t quÆ C an o n icis  interefienti- 
bus e la rg it i  folcnt, idque inre fit .C um  eninx-i 
adhuc non co n ftct i-n fua culpa in carceratu s  
f u é r i t , non debet em olum en to ,6«: fuis reddi- 
tibus lite  pendente defraudari iu x ta  titulû,, 
V t  lite p e n d e n te . Illud de confuetudine apud 
nos f it ,  c o n tra  iuris conununis r e a l a s , v t  
non  re p e tan tu r  d id æ  diftribuiiones femel 
c o n .c e i fæ jH c e tp o fte a ap p a rea t  ex fententia, 
la ta C a n o n ic u m iu fte  fuiife in carceratum .» ,

quff



«jii^confuetiidociim lo n g æ u a fit j  &  le g it im e  
p ræ fcr ip ta , habeatque aliquam  rat io n cm  ne 
fc i l ic îL â  m iicro C an o n ico  per fententfam.# 
condem nato diithbutiones ¿am cö afu m p t«  
crudeliter extorqueantur, feruanda e r it , i i ix -  
ta cap. fin. de confuetutfine, !. de q u ib u s , f f  • 
de legibus : non tarnen habebit illas diftribu- 
tio n es ,  quæ in illo tem p o re  carceris  lu c r a tu -  
r u s e r a t , & C an o n ico  conferuntur p o ft fe ftu  
S .Io an n isB a p tif læ cu m p ræ d iâ a  æquitatis r a  

i^ t io in i lH s c e i le t  . D u o  dubia in h ac  m ate r ia  
o c c u rre ru n t ,  de quibus confultus fui in h ac  
ciu itate  E b o r e n i i , prim um  an poiTcrE pifco- 
pus duos C an ó n ico s  habere in fuo fe ru it io ,&  
an dirtriburioncs quotid ian as in abfentia ,da 
E p ifco p o  feniiunc > p ercipere p o l ï ï n t , a c  ii  
ach ia litcr  in leru ircnt .  Secundum dubium -j 
fu it  an ftatuta huiiis iniignis Ecclefiæ E b o 
renfis poiiint in aliquo derogare  iu . 'ico m m tt 
n i ,  verbi g r a t i a , iure com m uni cauïum  efi:» 
VC redditus benefici) integre p ercip ian tur  a b  

i l l o , qui vel facram  T h c o lo g ia m , vel ius C a 
nonicum in A cad em ijs  e d o c e t ,  cap it .  fu p er  

' fpecula,  de magiftr. vel potefi: quis dans o p e-  
ram T h eoiog iæ , vcl iuri C an o n ico ,  per  q uin
quennium p c rc ip e re  in tegre  fru d u s  fui b e -  
neticij e^ p riu ileg io  conceifo  a Summ is Pon
tificibus ahnæ A cadem iæ  C on im bricen fi,  e x -  
ccp tisd ií lr ib u tío n ib u s  quotid ianis  ; quidam  
C anonicus o p eram  d ab at T h e o io g iæ , vc\ iu-

ri



r i  C a n o n ico ,  aut  T h e o lo g ia m , aut ius C a n o 
n icum  c d o c e b a t ,v o le b a t  p erc ip ere  f r u d u s , 
q u o sg ro íT o sv o c a m u s,  illos fcilicet,  q u ip rg -  
bendse co m p e tu n t,  &  non funt d iftribution es  
q u o t i d ia n s , idque perfuadebat hac racione : 
edocen s T h e o lo g ia m , vel ius C an o n icu m ,iu
re  com m un i attento , p ercip it  omnes fru¿lus> 
q u i  non funt diftribuciones q u o t id ia n s ,  illi 
enim  fru d u s  prsfentibus elargiri  fo le n t ,  fed 
edoces T h e o lo g ia m  vel ius C an o n icu m  ta m 
q u a m  prsfens  illos fru d u s  poteft percipere-» 
d i d .  cap . fuper fp e c u la , ergo  C an o n icu s  edo 
cen s  T h e o lo g ia m , ve l  ius C an onicu m  r e d o  
p e rc ip ie t  illos f r u d u s .  E  co n trario  C a n o n i
c i  nolétcs reddere p r x d id o s  fru d u s  C a n o n i
c o ,  qui reíidentiam anni non feciífet,  id e f t  
p e r  annum continuum in E cc lefia  non in fer-  
iiiu itjdefendebancfe  ex co, quia  ftatuco q uo 
dam  Eccleiìas Eboreniìs cautum e f t ,  ne fru
d u s  illi grolii  elargiantiir  vili C a n o n i c o , qui 
reíidentiam per annum non fecifll*t,hoc eft 
p e r  annum q uotid ie  a licui hon z  Canonica; 
non in te r d ic t  ; C an o n icu s  a u te m ,  de quo 
agebatur,pried id am  refidentiam non fecerat: 
tu n c  iìc argueban t C an o n ici  : Ilie C an o n icu s  
non fe c it  p r x d id a m  reiid entiam ,ergo  per fta 
tu tu m  non poreft habere illos fru d u s  groiibs: 
c x  aduerfo C a n o n ic u s , qu i  T h e o lo g ia m , vel 
ius C an o n icu m  e d o c e b a t ,d ic e b a c  ftatutum 
non p o lle  iniringere iu s  c o m m u n e .  V n d e c ú

iu re



jure  com m un i edocens T h e o lo g ia m , vel  ius.. 
C an o n icu m  p e rc ip ia t  om nes f r u d u s ,  e x c e -  
ptis  diftributionibus q u o tid ia n is ,  non p o t e i l  
perftatutum  particulare  capitulum  ipfi fru
d u s  illos denegare ; ftatuta enim p articu la- 
r ia  iuris com m unis difpofitionem  non p of-  
funt to l le r e , cap. inftirutionis 2 5 .quæit. 2 .c .  
quod fuper h i s , de maior. &c obed. o p t.  tex t,  
in 1. d ep recatio ,  i b i , E g o  quidem  mundi d o -  
minus : lex autem  m aris  lege R h o d io ru m  iu -  
dicetur n a u t ic a ,  in quibus nulla noftrarum  
ei lex a d u e rfe tu r , fF. ad legem  R h od.de  i a d u ,  
V nd e m axim um  dubium fu ita n  ñ atu tu m  i l 
lud poflet in frin gere  iuris com m un is indul- 
tum  , quo p rofe iforib us, &  ftudentibus T h e o  
lo g ia m , &  ius C an o n icu m  ius com m une tr i-  
b u i t , v t  tam quam  præfentes poifint percip e
re  fru d u s  om nes fuarum p ræ b en d aru m , e x -  
cep tis  diftr ibutionibus q u o t id ia n is ,  quæ fo
lum intereifentibus elargiri  fo lent,iuxta  ca p .  
fuper fp e c u la , de  m a g i ñ r is . Q uan tû  ad p r i
mum dubium attinet adfunt textus infignes 
in cap . ad audientiam , de cleric,  non refiden
t ib u s ,  c a p .  de c e t e r o , eodem  tit .  in  quibus 
manifefte 'probatur, poife E pifcop u m  duos 
C ^ o n i^ o s  e l ig e r e , qui dum i t a  in eius ferui- 
tio  co m m o ran tur  p ro  prgfentibus h a b e â tu r ,
&  fru d u s  omnes fuorum beneficiorum , e x c e -  
ptis diftributionibus q uo tid ian is ,percip iant,  
in quibus fru d ib u s  d o d o r e s  non dub itan tp er

textu m



t c x tu m  in d id .  cap. de c e c e r o , ad fin. A du er
tendum  tamen eit non defuiile a liquos, &i d o 
d o s  fane, q u i  ex ifì im arent illis iuribus hodìe 
lo cu m  non eife, in fp ed a  reddituum Hpifcopa 
tu um  vb ercace , &  mulcitudine l i t t e ra to r u m , 
quibus c o m m o d e poifunt E pifco p i vri in fuo 
feru it io .  V nd e ilia iura in aliquibus locis-non 
ob feru an tu r  ex  confuetudine in u eteraca , Pe
trus  Rebuff, in praxi b e n e f ic ia l i , tit. de V i -  
c a r i js  E p i fc o p o n im ,n u m .  5 .c g o  tameir vb i  
confuetudo non e f fe t , non reccd erem  a deci- 
iione illorum  iu r iu m , com m un i d o d o r u m  
in te r p r e ta t io n e .

JO D e  diftributionibus q uotid ianis  dubium 
‘ a l ic u i  eife poteft,  an illi C a n o n ic i  com m oraii  

res in feru itio  E pifco p i d iftributiones debe- 
b a n t lu c r a r i  , e x e o q u i a  ex  om nibus , in qui-  
bus C an o n ici  inferuiunt P r æ la to , ta m q u a m  
P r e l a t o ,  v idetur m axim a v t i l i t a s  p rouen i
r e  E cc lefiæ , vnde p r o p t e r  eam vtilitatera  
poifunt C an o n ici  tales d iftributiones lu cra-  
r i ,  i u x t a didum capitulum  vnicum-de cleric, 
non reî cntibuSjin Tn contrarium  ponde- 
r a t u r  text, in cap .cu m  non deceat,d e e ie d io -  
ne in é. V b i  i l l i , qui p ro  n e g o tio  p rx la t i  ( qui 
iTjaximc ytilis  eft fuæ E ccle fiæ )  R<;jinanam 
c u riam  p e tu i i t , non lucran tur diftributiones 
quotid iurtas. In hac re  d icen dum  eft ad  lu- 
cran d as d iftributiones q u o t id ia n a s , o p o rte-  
r c  eife eui^entem  Ecclefîæ  v t i l i t a te m  , n o o ,.
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qiialem q u a le m , d i d .  cap. v n ic o  de c le r ic is  
non refidentibus in 6. i b i , aut  euidens E cc le -  
(Îæ vtilitas e x c u fa r c t , ideoque fi illa ta lis  non 
eft cum  p rin cip a lite r  ad Prælatum, vel a lium  
quem libet percineat, non p o te r it  C a n o n ic u s  
diftributiones q u o tid ian as  p erc ip ere  iu x ta  
diét. capiculo, cum n o n d e c e a t ,  d i d .  c a p .d e  
c e te r o ,  ad fin. cum ig i tu r  in ilio, qui inferuic 
E pifco p o  tam qu?m  E p ifco p o  in ülis fc i l ice t ,  
quæ ad eum tam qu am  Prælatum p e r t in e n t ,  
non fit v t il itas  Ecclcfiæ prin cip a lis  , i llius fci  
Jicet, cui d iftribution es  quotidians: d ep u tan  
tu r j f e d a lt e r iu s n e m p e  E p ifc o p a l is ,  cui alij 
redditus deputantur, m erito  non p o te r it  C a 
nonicus d iftributiones q uo tid i  • -^'-Tvcipe- 
r e , qui in fe r u i t io E p i fc o p ic o ;   ̂rr .tur, l i -  
c e t a l i q u a m ,  im m o ,& m a x in >  . v . i l i ta te n i  
E cc le f ia  ex  eo  p e r c i p i a t . A d û o  . ica\^crum 
eife, v t  in m ultis  Ecclefîjs  cathedr- l ib u s,h æ c 
ita  o b fe ru f  ntur, v t  in m ultis  cafi^nis eunti ad 
negotium  ipfius E cd efiæ  p a r t i c u l a r e , fala- 
rium tr ibu acu r,n on  vero  diftributiones q u o - 
tidianæ d a r g i a n t u r , v t  c o l l ig i tu r  ex d id .  c a 
p itulo , cum  non d c c e a t ,d e  d e d i o n e ,  & è x  
capitulo, C u p ie n t e s ,  eodem  titu lo  in 6. v b i  
redditus jan t com m unes inter  E p ifco p u m ,&  
C apitu lum ,&  tam en illa iura ftatuunt vtriuf- 
que expenfis confulcndum eife C a n o n ic o  euni 
ti R om ani p ro  d e d io n e  P ræ lati,dencgantur- 

que d i f tr ib u t io n e s  q u o t i d ia n e , quia  fciiicec
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ad eas liicrandas d u o ,  v itra  a l ia ,  rcquirun- 
tu r  , quòd v t i l ita s  Ecclefiæ fit en id en s,  T i l 
lius Hcclefiæ c a p i tu la r is ,c u i  diftributiones 
d ep u tatç  fu n e , non vero  E p i fc o p a l is , cui alij 
redditus funt ap plicati,  iuxta capitu lum  vn i- 
c u m , de c ler ic ,  non refidentibus in 6. Sic irLj. 
h a c  noftra E cclefia  Eborenfi C a n o n ic u s , qui 
n on  habet finitam refidentiam  anni ,n on  pò- 
te r i t  p e rc ip e re  diftributiones q u o tid ia n a s ,U 
c c t a d  n egotium  euidentis v t il itaris  m itta -  
tur,cu  m id ftatutis p r o h ib e a t u r , falarium ta 
m en  com p etcns h a b e b ic , iu x ta  cap. cum  fe
cundum  A p o ft o lu m , de præbend. &  f tatu ta ; 
id q u e  fit n e p e r  fraudes c larglan tur diftribu
tion es  quotidianæ i l l is ,  qui E cc le fiæ nuquam 
in fe ru ie ru n t.  Q u a p r o p te r  cum q uid am  C a 
n on icus me d< hac re c o n f u k r e t , refpondi ca 
p itu lu m  eas non potuiife  d o n a r e , iuxta  fupra 
d i d a ,  te n e riq u e e u m  ad reftitutionem , regu- 

j  I la, p e c c a t u m , de regulis  iur. lib. 6. C ir c a  fe
cundum dubium  aduertendum  eft ftatuta co
d ita  a fum m o P o n tif ice , vel  de certa  fcientia 
a b  ilio confirm ata pofie infringere iuris  com 
m unis regula  cap. p r o p o fu it ,  deconceíIÍone 
præbend. i u u a t , 1. ille, a quo tem p eftiu u m , 
ff. ad fenat. confult. Trebellian.Di^amuS;^,vel 
de  certa fcientia  ab ilio  c o n f irm a ta ,  quia.fi 
eífent con d ita  a b  a liquo  in fe r io r e , &  confír- 
l ì ìa ta p e r  Papam  in form a c o m m u n i,n o n ^  
j>oiIentius com m une v i o l a r e , iu x t a  notata

per



p e r g î . i i i c . i .  v e rb .c o n fírm a tio n e m , d e c o n -  
íirmatione vtil i,ve l  iiuitili,vbi A bb. num .é.&  
a l i j . Si vero  ftatuta fu er in t  condíta a lega to ,  
vel Epifcopojtiuic  non pofient iuris co m m u 
nis regulas infringere,quia regulariter  L e ga -  
tus,E pifcopus,&  alij inferiores no poííunt d i f  
ponere contra  ius com m un e, d. c. in ílitu tio-  
nis 2 5-q.2. d .c .quod fuper his,de m aio r .&  o b . ,
d. 1. deprecatiOjíF.ad l .R h o d iam  de iaótu .N a- 
uar.in M anual.cap.27.HU. 8. ad fin. D ixim us; 
R egu lariter ,  quiá aliquando vel ex permií^ 
ííone fummi Pontificis 5 vcl ex  confuetudinc 
poterun t a l iq u id  í la tu e re  co n tra  ius c o m 
mune j id ipfum  approbantibus aliquibus ex  
n o f lr is jv t  notan t in cap. cum  dile¿tus,per-  
text, ib i j de confuetudinej &  in l.cun¿los po-. 
puloSjCod.de fum m a Trin .Abb.in  c .quod ele 
r ic is ,nu.45.de foro com p. Felin.nu.9. in d i â .  
cap . quod fuper his; cuius a r t ic u l ir e fo lu t io -  
l iem n u n c confulto  o m itt im u s ,  ñeque enim 
ad noílram  m ateriam  pertin et : id íine dubio 
mihi videtur poífe Legatum  ,  vel  Epifcopum . 
per fuum ñ atu tu m  augere pcenam,vel modiíí. 
care ,in terp retariiu s  com m une, vel lim itare,, 
inxta gl. in clem , ne R o m a n i , verb, tolli,  de^ 
eledione; no tât  A bb. in cap.cum  dilcdtus,nu.
10 ,dtecorviiictudine, & i n  c a p .n e m in i ,n u .<5 . 
de offi.Legati: cuius rei ra t io  eife p o tc il ,n a m  
i la tu ta L e g a to ru m 5 &  E pifco p o ru m  funt ad 
inilar iuris p ræ ton jjA bb .in  d.c, nem ini,nu.s.
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p la n e  prætores oiim  p o te ran t  in terp retar i  
iu s  c o m m u n e ,f u p p le r e ,&  c o r r ig e r e , ! .  ius  
aucem  7. if. de Iu ftit .&  iur. ergo , &  L ega ti ,  a c  
E p ifco p i.C u m  ig itu r  flacuca huius Eborenfis 
E c d e f ig  fine f a d a  a L e g a to ,&  in hoc l im ite n t  
iu s  c o m m u n e , nempe quòd  C an on icu s noiLj 
fac iens  refidentiam vnius a n n i , non p o fl it  in 
abfencia p erc ip ere  fru d u s  groifos,m erito  di
ce n d u m  eft ftatutum fore o b feru an d u m , non 
q u iá  ius com m une v io lâ t ,  fed quiá  illud adiu- 
u a t jd u m m u lc u m  m agis  requiric v t  fru d u s 
beneficij lu cren tu r, iuuac cap. vn ic.de cleric, 
n on  refídentibus lib. 6. ftatuim us, inquit  Pon 
t i f e x ,  v t  diftributiones ipfæ q uotid ianæ , i iu i 
quibufcum que rebus c o n f i f t a n t ,C a n o n ic is , 
a c  a li jsb en efic iac is ,  &  c ler ic is  Ecclefiarum  
îp fa r u m ,q u ie i fd e m o i 5 c i js in  ipfis Ecclefìjs 
ad fu erin c ,  t r ib u a n c u r , iu x c a Ecclefiæ cuiuf- 
Jibec ordinationem  ration abilem  iam  fad am  
le u  etiam  faciendam. H a d e n u s  fummus Pon
t i f e x ,  qui plane a p p ro b a t  quafcu m q u e ordi-  
n a tio n esratio n ab iles  fa d a s  in E c c le f i js ,  o  
q u a ru m  numero hanc eife nem o negabit> iux
t a  ea, quæ fuperius d ix im u s .

s v u u j L \ i v u  ux c ^ v Ts e Q̂
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parochì, licet inuitus ad illum acium ducatUYy 
dummodo intelligat ilium añum , qui f i t .

5 Si dolo fecerit Tarochus quin intelligat, z>el 
quin audiat verba a contrahentibmprolata.r» 
•valet mammonium .

4  OptatUuciorfieriafummoTontifice confiitu-
tionem, per quam declaretur obligatum dua- 
busjponfis iVelpluribusnonpojj'e matrimo- 
nium validum celebrare,fi Tarochm non con- 
fentiat.

5  Sicontrahentespubliccivel in valuis Eccle-*
fî e , populo prafente,  matrimonium cele^ 
brent,noneritvalidum 9cum Tarocbu^ non 
adfit,

6 Trafentia Tarochi illius fufficit,  qui licet vere
non effet Tarochus ,  habebatur tamen pro 
Varocho.

•J appellatione proprtj facerdotis, v e l  T'^rocJji 
intelligitur etiam vicarius perpetuuSy v el ad 
nutum .

S TraBatur dubium an contrahens jponfalia cum 
d u a b u s ,& v n i adiudicatus,mortua iila^y 
cum alia fit  cogendus matrimonium cele^ 
brarc^ .

9 B^feruntur fundamenta pro parte affirmatiua ♦
l o  Contrariajententiaapprobatur,
I X ^ddit^r refponfid ad argumenta conVtariA opi' 

nionk affirmatiua,
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C A P V T  D E C I M V M .

I r  q iiidam  nom ine lo an iies  CÛ 
duabus fem inis fponfalia  de fu 
tu ro  c o n t r a x it , poftea cum -, 
vn a illaru m  coram  p aroch p  
M iffam  c e le b ra n te , vel aliud 

a gen te  m atrim on ium  de præfenti c o n tr a x it , 
deinde m o ritu r hæc,qu5c v x o r  e r a t  : a lia  fpoii 
fa  ageb a t c o n tra  Io a n n e ,illu m q u e  in virum  
p e te b a t . C onfu ltus de h ac r e , d ix i duo dubia 
in  hac cau fa  exam inanda e ife , prim um  aal> 
m atrim on ium  va leat coram  p a ro ch o  non 
confen tiente c o n tr a d u i m a trim o n ia li,im m o 
a liu d  a g e n te . Secundum  eft an fi a liq u is fpou 
fa lia  co n trah at cum  d u a b u s, vel pluribus fe
m in is ,  & p e rfe n te n tia m iu d ic is  v n ii ita d iu -  
d ic a tu s , v e lip fe fp o n fu scu m  vna illarum  ma 
ti'im onium  de præ fenti c o n tr a h a t , poftea fi 
hæc quæ v x o r  fuerat m o r ia tu r , an fit ob liga
tu s cum  alia  fpon fa  co n trah erc  . Q uantum ^ 
ad p rim um  dubium  a tt in e t , re fp o n d i m atri- 
m onium  validum  eife, ii Hat coram  p aroch o, 
lic e t non co n fcn ferit c o n tr a d u i m atrim o
nia li , vel etiam  ii inuitus tr a h e r e tu r , v t præ- 
fens eifet illi m atrim o n io . P ro b a tu r hæc con
clu d o  : nam C o n ciliu m  TridcntinuH i a d d a li-  
d ita tem  m atrim o n ij,req u irir  quòd paro,chus 
i ìt  p ræ fen s, nec eft a d u s  in quo requiran ir 
a u d o r ita s p a r o c h i,  vc fe u tie b a tN a u a rr . in 
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f ib .4 .d e fp o n r  c o n fiI io 4 7 .&  tantum
pra;lciitiaipfius p a ro c h i, v t  alias in em an ci- 
pation e d ix it  A n g el, quem  v id e , in 1. ii C o n 
fuí. num. 3. ff. de adopt, a t p rsfcn s  d ic itu r p x  
rochus quando adefì: in  a liq u o  lo c o , lic e t in -  
uitus ad ipfum  locu m  tra h a tu n e rg o  validum  
eft prardidlum m atrim onium  . M aio r huius 
argu m en tation is p ro b a tu r , in C o n c il .T r id , 
de  refo rm atio n e m atrim o n i], cap . i .  fe flio - 
ne 24. m inor p a te t ex  I. diem  p ro fe rre , ^.co- 
r a m , f f .d e  a rb itr .l.  co ram  ff.d e  verb orum -. 
fig n iticatio n e , C o ra m  T i t i o , in q u it lu reco ti' 
fu ltu s, a liq u id  facere  iuffus non v id etu r prg- 
fente eo feciffe  nifi is  in te llig a t:  itaq u e fi fu - 
r io fu s , aut infans f it ,  a u td o rm ia t, non vid e
tu r coram  e o fe c iffe . S cire  autem  non etiam  
velie  is d eb et, nam  &  in u ito  eo  r e d e  fit,q u od  
iuffum e f t . H ad en u s lu reco n fu ltu s. E x  cuius 
verb is  duo o p tim e d ed u cu n tu r, prim um  eft 
in i l io ,  quo prajfente a d u s  fieri d e b e t, ta n 
tum req u iri fcientiam  a d u s ,  i ta  v t in te llig a c  
adu m  qui ccleb ratu r, ib i,S c ire  a.utcm d eb et, 
idque iureconftiltus d o cu it in p r in c ip io ,d. 
le g is , c o r a m , a liquand o tam en ex m ateria^  
fu b ied a  dicem us co ram  a liq u o  fieri a d u ir u ,, 
vel aliqui^n a d u i intereffe , l ic e t  non in telli- 
g a t , v t in fu r d o , qui intereft m iffx j in ten d it 
Lufitanus nofter d o d iffim u s  Ferdinandus 
P a e z jin  cap itu lo  m iifa s ,d e  c o n fe c ra t.d ift , 
i ;a m im . lo é .  Secundum  eft vo lu n tatem  non
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re q iiirì ipfius , v t  a d u s  fia t, i b i ,  non etiam  
v e lie  : nam &  in u ito  co  r e d e  f it , quòd iuíTum 
eft ; turn etia m , q u ia  ra t io  C o n c ili; T r id e n ti
n i vb i fu p r a , p ro p te r  quam  irr ita u it  m atri
m o n ia , f u i t , n e le c re te  , &  d a m  contrallen- 
te s  poífent cum  a lijs  m atrim o n ia  c e le b r a r o ,  
&  eife in p e c c a to , cu i m alo fu ccu rritu r p er 
fc ien tia m  p aro ch i, &  te ftiu m , e tia m  fi in u iti 
m a trim o n io  in te r fu e r in t. E t ita  hæc co n clu - 
fìo  a p p ro b a ta  fu it ab I llu ftr iflîn iis , R eueren- 
d iíÍ Ím is ,& D o d iííim is  C ard in alib u s, addcn- 
tib u s tam en tunc non va lere  m atrim on ium  , 
quando p aro ch u s non fuiífet adh ibitu s ad il
lum  a d u m  , fed forte  fa cris  intereifet, ve l per 
viam  tr a n fir e t . Idque etiam  p ro ced it,fi p a ro 
chus d a ta  o p era  n o llet a u d ir e , ve l in tellige- 
r e , q u ia  cum  in fraudem  fa c ia t ,  cenfetur au 
d ir e ,  &  in te llig e r e ,! .  cum  filiæ ,ff. de foluto 
m a tr im o n io , 1. cu m ita 3 5 *  in p rin cip io ,ff.d c 
leg . 2. &  ira  fuit. decifum  p e r  lllu ftriflìm os 
C a r d in a le s , âc tenet Salzedo v ir  d o d r in a  Ce
lebris in a d d itio n ib u s ad B ern ard u m  D ia z ,c . 
7 3 .n o tâ t  infign. N auar. confilio  2 0 .lib . 4.Se- 
gu ra  in d ir e d o r .  iud ic. E c d e f ia ft ic .c a p it e j  
15 .n u m .5 1 . O p ta rem  tam en m axim e co n fti- 
tu tio n em  fum m i P on tificis  decenv^ntis-iua- 
tr im o n ia  ab illis  c o n tr a d a , qui cum  pluribus 
fponfis c o n tra x e ra n c , non cife va lid a  abfque 
^ a ro c h ic p m p la ce n tia , fi enim  id  non fitjiam  
fcre n u U u se r itj  q u ic o g ip o iT u  fpon falia  ob-

feru a-



feru a re , nam c o n fe d is  in ilrum en tis d o tis  c «  
vna rponte parochus vel inuitus ad illii a d u m  
m atrim oni) tr a h e tu r , &  cum ea m atrim o 
nium c e îe b r a b it ,&  ita  fponfalia  om nia alia.* 
eu an efcen t. Q ^ d  p u b lic s  tr a n q u illita tiiii-  
m ium  ad u erlabitu r. A m p lia  etiam  fi penden
te  lite  fuper iponfalibus d e fu tu ro , m a trim o 
nium eo  m o d o  c e le b re tn r , q uiá  ad h u c va le - 
b i t ,  cap . e x lit te r is  de m atrim . c o n tra d .c o n - 
tra  in terd id u m  E cclefiæ , g l.in  cap . tu a ,verb , 
p o te ris  irr ita re , de Iponfa d u o r. fi vero  Iis fie 
luper m atrim o n io  de præ fenti, v ide d o d o r e s  
in d id is  lo c is  5 A b b . &  a lio s  in  cap ir, c u m in  
A p o fto lica , nu. 3. de fponf. C o u a r . de fponil 
2. par.cap . 3. &  4 .N o n  tam en fu ffic ie t m a tri
m onium  fine p aro ch o  celeb rare  in fa c ie  E c
clefiæ , ideft in valu is Ecclefiæ , ve l in  E cc le fia  
co ram  p op u lo  ,tu m q u ia n o n  d ic itu r  p u b licc  
a liq u id  fa d u m  quando fo lem n itates o m ittu n  
t u r ,a r g j .^ .§ .  vit. iF. quod v i, a u tc la m ,le g .2 , 
C o d .d e  h is ,  qui ex  p ublicis  ratio n ib u s m u - 
tuam  pecuniam  a c c e p e r u n t ,&  ib ig l.  verb , 
o ccu lte  n o tâ t B art, in leg . v itim . num . i . íF.de 
ritu n u p tiaru m , fed in hac fpecie om iflæ fue- 
runt fo lem nitates nem pe præ fentia p a ro ch i > 
crgoiiion ftcnfetur fieri publice m a tr im o n iü ,  
rum etiam  q u ia  , fi id  verum  e ife t , m axim a_j 
daretur o ccafio  ce leb ran d i m atrim o n ia  abf* 
que p a r o c h o , q u icq u id  d u b itet in fign is Ñ a 
uar. in  m an. cap . 23. tic . de im p ed im en tis in*
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t e r d i í l . e x e o , quia C o n d ì.  T riden tin . Ibîum  
v id e a tu r  annullare m atrim o n ia  dandefl:ina_» 
fine p a ro d io  teftibus ce leb rata  i non au
tem  illa , qnç tam  publice fiunt. C u i refponde
m us p ub lice  non fie r i id ,  quod  non habet fo- 
lem nitates requifitaSjVt fupra dixim us: infu- 
p e r  coìicedim us eam  fuiife ration em  im pulfi- 
u am  C o n d ì.  T rid en tin . fed negam us illa_j 
ratio n e  ce ifa n te , ceifare legem  , quæ g en era
l i te r  om nia m atrim o n ia  an n u llauit fine p a ro  
d io  , &  teftibus argu. leg. p r o fp e x it , ff. q u i , 
&  a quibus 51. cum  t a le , fa lfam , ff. de co n 
d it. ¿Í dem onftr. D u b iu m  eft an p aroch u s re- 
q u iratu r v e r u s ,Ì t a  quòd rea liter  p a ro ch u s 
l i t , an vero  fu fficiat haberi p ro  p a ro ch o :v é r“ 
b i g ra tia  an m acrim om a valid a fint co ram  il
io , qui r e a lite r  p aroch u s non e r a t ,  v t  quia_j 
fine t i tu lo , ve l cum  titu lo  nullo p ræ erat Ec- 
c le f iæ :ite :n c o r a m illo ,q u i cum  laicus effet 
officium  p aro ch i per m ultos annos o b i j t ,v t  
p a u lo  ante v id im us in tr ib u n ali inquifitorio  
q u e m d a m ,q u i fpon te  confeffus h æ c ,& a lia  
im m a n ia c rim in a , m axim am  m ifericord ia in  
con fecu tu s e ft . D ix i  va lere  m atrim o n ia  co
ram  illis c e le b r a ta , q u ia  cum  ille acìus afit- 
ften d in o n  fît o rd Ìn is ,fe d  folum  Conciìium  
iubeat> v t  p aroch u s p r x fe n s f it ,  fu ffic it  fi il
le a d fit , qui p aroch us rep u tab atu r a rg . l.Bar : 
b ariu s, ff. de o Ä c .  p ræ fid is , f ic i t  gl. fin.com - : 
ih u n itcr  recepita in  cap, nihil, vb i A b b . nutw
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' de eleclîone inten dit N a u a r. lib . 4. co n filio  
N e c  pucet aliqnis ap pellatione p a ro c h i in -  

te llig i lohim  A b b a te m , P r io r e m , vel R e â o -  
rem  b en efic ij, nam &  V ica r iu s  perpetuus in 
te llig itu r, im m o V ica r iu s ,q u i ad nutum  c o n - 
ftitu itu r , vulgo. 0 Cura ,  quiá i l le ,q u i  fu b it 
v ic e m p a r o c h i,q u a n tu m  ad h o c ,p a r o c h u s  
ce n fe tu r,C le m .cu p ie n te s,ib i,A b È ccle fiaru m  
R ectoribtis vcl V ic a r i js ,  aut lo ca  tenentibus 
èorinndem  req u ifiti fu erin t, de p ccn isg lo . iii 
c le m e n tin a p rim a , verb , p resb yteri ,d e p r í-  
uil. vb i C ardin , num. 2. B onifac. d e V ira lin . 

‘  in d ifta  clem entina cu p ie n te s , num. 19. N a -  
' uarr. in con filio  2,5.num. 4 .I ib .4 . Q u an tu n i 

a ttin e t ad fecundum  dubium  an fc ilic e t fi a li
q u is  fponfalia co n tra h a t cum  d u ab u s,vcl p lu  
rib u s fem inis per fententiam  iu d ic is  vn i 
fit a d iu d ic a tu s , ve l ipfe fponfus cum  vna_* 
illarum  m atrim onium  de p rçfcn ti co n tra h a t, 
p o ftea  fi hæc quæ v x o r  fuerat m o riatu r, an fit 
o b lig atu s cum  alia  fponfa c o n t r a h e r o . P ro  
p a rte  a ffirm atiu a  v id eb a tu riu d ican d u m  fo 
re , prim o q u iá ,  &  fi vn i ad iud icatu s f i t ,  &  
intérim  p ro p te r eam  ration em  non fit co g e n  
dus cum  a lia  c o n tra h e rc , tam en rece d en te  
îffipedwnento , cogen d u s eit a d im p le r e id , 
q u o d p ro m ifit: f ic q u iv o tu m  e m if i t ,f î im p e  
d itu s e ft ,  non ten e tu r vo tu m  a d im p lercjcef- 
fante v e ro  im p ed im en to  tenetur votum  ad- 
ito p le r c ,c a p . quod fup cr h is >de v o t o , 6¿itf 
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fp ec ie  in qua p ræ cip it a liq u id  iu d e x , fi p ro * 
p te r  im pedim entum  non p o tu it p ars o b tem 
p e ra re  p ræ cepto  iu d icis  , co lliges  e x  cap . d i-  
l e d i , verf. fi e n im , de d o lo  &  c o n tu m a c ia li,  
le g . 2. §. fi quis in  iu d ic io  , ff. fi q uis cau tio n .

Secundo f a c i t ,  q u ò d  lic e t ra tio n e  ip on fa- 
lio ru m  co n céd ât a liq u is  non .eife virum  o b li-  
g atu m  , tam en d ebet c o g i ration e p ro m iifio - 
n is , fi enim  non v a le t v t  a g o , debet va le re  eo  
m o d o , quo valere  p o t e f t , c. vn ic. de deipon- 
fa tio n e  im p u b. lib . 6 . 1. fi v n u s , §. v k im o , in_* 
p r in c ip io , if. de p a d .

T e r t io  fa c it  te x t, in ca p ítu lo  p rim o ,d e  eo , 
qui duxit in  m a trim o n iu m , quam  p o llu it p e r  
ad u lter, vb i te x t, in q u it ,  quòd v ir  vx o ra tu s  
fi co gn o u ic fecunda m , m o rtu a  p rim a  v x o re , 
x’o len te  fe cu n d a , fi erat ig n o ra n s , &  putabac 
fuum  efíe m a ritu m , cogcn d u s eft ad m atri
m onium  celebrandum  cum  iècunda , e rg o  
idem  dicendum  e r it  in noftra fpecie, in qua_i 
de iponfalibus agim us, cum  v a le a t argu m en - 
tu m d e  m a trim o n io  ad fp o n fa lia , I .o r a t io ,

IO de iponfal. C o n tra riu m  tam en  re fp o n d ijp r i-  
m ojq uia  p oft c o n tra d a m  prim am  o b lig a t io -  
uem  fponfaliorum , fecunda o b lig a tio  e ra t  in - 
e fficax  j cum  enim  in m a tr im o n io , v ^  fpoç,- 
fa l ibus fem el quis o b lig a r i p o lÌìt vn i, no dua- 
b u s , p oftqu am  fem el eft o b lig a tu s , fi iteru m  
fc  o b lig a t s viuente fp o n ia , vel v x o r e , im poi^ 
fib ilç  agit,£ i i ta  ni^n p b lig a tu r  i iu t a  regu lam ,
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n em o p o te f t , de regu lis  iu r. in 6 . 1, im p o fli-  
b iliu n ij  ftl de regu lis  iur. vnde cum  p o ft p r i-  
m a fponfalia im poflib ile  fit iterum  fe  a lij p e r  
fp o n fa lia  o b l ig a n , c o n tra ä u s  alius f p o n f a  
lioru m  nullam  p ro d u c it  o b lig a t io n e m .

Secundo fa c i t ,  cap . veniens 15 . c a p itu lo  
p r im o jd e  fp o n fa d u o ru m , v b i fp o n fa lia  d c  
futuro d iíío luun tur p er m atrim on iu m , cunu« 

g g itu r  in hac fpecie m atrim on ium  c e le b ra - 
tum fu iife t, d iifok ita  funt fp o n fa lia ,  id  en im  
v e rb u m , d ilfo lu e re , í ig n ifíc a t, id  eft v in cu 
lum to lle r e , cap . ad d iflb lu end um , de deipon 
fatio n e im pub.

T e r t io  fa c it  d id u m  cap. p rim u m , d e e o >  
qui d u x it in m atrim o n iu m , quam  p o llu it p e r  
ad u lteriu m , vb i tex. d a r e  infinuat fecundum  
m atrim on ium  non o b ligafle , fi cnim  o b lig a f-  
fe t, &  v ir u m , &  vxo rem  p u ta tiu a m  co gerer*  
quod te x t, n e g a t , idque c lariu s p ro b a t t e x t ,  
in  cap . lic e t 5 dc fponfa d u o ru m , vb i fponfa
lia  de pr^efenti non diflbluuntur per a lia  fpon
falia  de p ra fe n ti e tiä  carn ali co p u la  con fum - 
m a ta . a t  d id o  ca p itu lo  p r im o , folum  p ro b a t 
v ir u m ,qui vxo rem  h a b u it ,f i  a lia m d e  fa d o  
du citjcogendu m  eife cum  ilia  m atrim o n iu tn  
ca leb rajic , m orcua p r im a , fi ip fa  v o lu e r it ,  
non tam en co gen d a  eft m ulier ; im m o  re to r -  
quetur argum . d id , cap . p r im i, nam  te x t, fic  
in telled us p ro b a t m anifèfte fecundum  m a tr i 

m ouium non obligaiTe} e rg o id e m  dicendung^
c f t d t



eft de fecundis iponfalibus iu x ta  didl.Lorâtio'i 
cum  in hac fp ecie  eadem  d e tu r fe r e r a c io it i  
m a tr im o n io ,&  fponfaU bus, nam v t r o q u o  

1 1 cafu o b ligatu m  im p oflib ile  eft iterum  fe ob li 
g a r e .  N e c  hac fen ten tia  re te n ta , obftabunc 
fu n d am en ta, quæ fupra propofuim us,non_> 
p rim u m ,refp o n d em u s enim  in illis  cafîbus 
p ro p o fitiso b lig a tio n em  natam  fu iife , ceifa- 
re  tam en  p ro p te r im p e d im e n tu m , a t in n o -*  
f tr o c a fu o b lig a t io n o n fu ito r ta ,c u m  de 
im p o ln b ili p artes co n tra lie re n t, iu xta  d. re-

• g u la m , N em o  p o te ft , de reg. iur. in  6 . 1. im - 
p o ffib iliu m ,ff. d e rcg u l. iur. A d fecundum_* 
refpond em us negando antecedens , v e r io r  
enim  régu la  eft in dubio nem inem  v id e ri fa
cere  niii foium  vn icum  a d u m  , dum m odo 
a liud n on  co llig a tu ra îiiin d c , I .i.§ . f iq u is  ita , 
in p r in c ip io , ft. de verb orJ. cum  hie ftatus,§. 

“íí q u is fp o n fam ,if.d e  don ar.in ter  v ir .&  v x o r. 
'N e c  o b fta t diól. cap itu lu m  vn ic. de defpon- 
'■fatione im pub. lib . <5 . d id ; leg . ft v n u s» p ro - 
ced u n ten im  in certis  c a fib u s , in quibiis iura  

'id  ob a liq uas cau fas.con tra  iu ris  com m unis 
r e g u la s  in d u x e ru n t, verb i g ra tia  in m a tri
m onio  , p a d is  lib erato ri js j v t  a lib i dicem usj 
quæ iura  non funt cxtendenda ad lu « i le s Ä -  
fus cum  lint e x o rb ita n tia ,re g u l. q uæ a i u r o ,  
d e r e g .iu r .lib .  6 . 1. quod v e ro , ft* d e le g . N o n  
o b fta t  te rtiu m , &  vltim u m  fundam entum , 
refpond em us enim  d id . cap. p rim u m , d e e o  i

qui



qui duxic ill m atrim onium  quam  polluic per 
a d u lteriu m , efle e x o rb ira n s, &  pcenale, i b i , 
in  pcenam, &c co llig itu r ex n o tatis  per d o d o -  
r e s ib ijid e o q u e  non fore extendendum  .de_> 
m a trim o n io , in quo lo q u itu r, ad fponfalia^ , 
p rxfertim  cu n n io n  d etu r eadem  r a t io , im 
m o m ultum  diuerfa. Hcenim m ulto m aiorem  
pcenam m cretu r i l le , qui m atrim o n io  co p u - 
la tu s , a liam  ignorantem  tam quam  vxorem  
d u xic, quám  i l le ,  q u i fponfalibus ob ligatus 
fecundan! fponfam  de p rsfe n ti defponfauit-^ 
v t  cu ilib et notum  eft i nec enim  v a le t argu - 
m entum  de m atrim on io  ad fpon falia ,n ifi ea
dem detur r a t io  d id . le g . o r a r io : fic l ic e t  fa- 
cro fan d u m  C o n ciliu m  T rid e n tin u m , de r e 
form at. m atrim o n i], cap. p r im o , le lT io n o  
14 . irr ita u e r it  clandeftina m a tr im o n ia , noii 
tam en irr ita  cenfentur clandeftina fponfalia > 
V t  in terp retati funt lllu ftriffim i C ardinales;,
&  n o ta u it Salzedo in a d d it . ad B ern ard .D iaz  
cap. 73. In iignis N a u arru s in cap itu lo  hu
m an s aures 22. qua:ftio. 5. &  q u sftion . 3. nu'.
5. &  in M an. cap . 25. n u m .i4 4 .& :ica  in P ra x j 
obferuatur *

e x  C U V .  SU Q ^

I Si coniuges teñenniY in ynachartaifuperñes 
potefinuocare tefiamentum.



2 qui celebrari poteñ y  [que ad mortemiïe 
gulariter potefi reuocari vfquead mortem.

5 Quando duo coniugestefiantnr in vnacharta, 
non vnum ¡fed duo funt teñamenta.

4 Traditur cautelaneconiux fuperñes poJßtre~
uocare^,

5 Traduntur aliquot, qua dehent interuenirc^ ,
v tiü a  cautela quis poffit v t i  , &  primum 
efi, ne coniux det licentiam tefiandi de omni
bus bonis.

4 y  tens cautela pradiBa debet dare licentiam ad 
legandum, &  traditur inteÜeñus, leg.ficut 
8. §. venditionisyff.quibus modispignus, v el 
hypotheca foluitur, &  L aliud efi venderei §» 
fin.ff* de regulis iuris,

7  Q ui cautela a doñorihus tradita v ti debeti\non
dabit licentiam ad hereditatem relinquen- 
dam, vel quottam titulo 'uniuerfali.

8 I n f p e c i e ,  I.  f i c u t H . ^ . v e n d i t i o n i S i  f f , q u i b u s

tnodüpignus v e l hypotheca foluitur,legatum 
non debetur ex  teßam ento,fedaäione man
dati ,

9 Donatio omnium bonorum tam prefentiuvL¿ 9
quâm futurorum non valet ex communi do- 
¿iorum fententia^ .
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O l e n t  fspefiE pius co n iu ges 
vnicum  teftam entum  f a c e r o  > 
in quo m aioratum  conftituunr, 
vel quid fim ile difponunt: m o r 
tu o  vn o ,  a lter fuperftes vulc 

reu ocare fuum teftam entum  jq u iericu r, an 
p o llit. E t fine dubio dicendum  eft pofle : nani 
teftam entum  vfque ad m ortem  reuocari p o
teft , d eam b u lato ria  enim  eft volun tas tefta
to ris  vfque ad m o rte m , cap . cum  M a rth s ,d e  
celeb ratio n e m iflaru m , I. heredes palam ,§. r , 
ff. de teftam en. 1. fi quis in p r in c ip io , ff.de-> 
leg. 5. leg. cum  hie fta tu s , p cen iten tiam , ff. 
d ed o n a tio ii. in ter  v ir . Sc vx o r. H uius re i ra 
t io  ilia  e f t ,  eten im  a d u s  qui ce leb rari poteft: 
v fq u e  ad m o rte m , vel cum  m o riatu r aliquis > 
re g u la rite r  vfque ad  v ltim u m  vitar fp iritu n i 
reu o ca ri p o te ft ,  I. quod f ii te r u m ,ff .  d e a d i-  
m end. legat. fa c itO r d . lib . 4. t it . 63. in prin
c ip io  . A t  teftam entum  eft a d u s , qui cele
b rari p o teft vfq ue ad m o rte m , vel tem p ore 
m o rtis , 1 .1 ,  ft", de  teftam ent. e rg o  ante m or
tem  fem per p o teft r e u o c a r i, cum  id  natura-# 
a d u s, id eft te ftam en ti,m iru m  in m odum  e x -  
poftulet-sN ec o b fta t,quòd teftam entum  co n - 
iugum  fit v n ic u m , &  vid ea tu r confirm atura 
m orte co n iu g is  d e fu n d i, d id o  ca p itu lo  cum  
M arthie, id eo q u e non poíIÍt r e u o c a r i. R e -

fpon -



fpondem us en im jq iiô d iicette lcam en tu m  fit) 
co n d itu m  in vna c h a rta , Ôî  v n ic o  c o n re x tii, 
tam en cenferi duo j altern ai co n iu gis  defun
cti , alterum  fu p c r ílit is  argunîent. 1. fc ire  de- 
b em u s,ff.de verb .n o tan t d o d .in  l-p atris ,&  fí- 
î ij jff .  de vu lgar, intendit B ald. i n i . cum  qui- 
d am jC o d .d e  im p u b cr.&  alijs Tubftitut.Tiraq. 
d e p rim o g . quæftione 65. ideoque teilam en- 
tum  co n iu gis  d e m o rtu i non poife reu ocari 
cu m  m orte  ipfius fu erit co n firm a tu m , a t v e 
r o  teftam encum  alteriu s co n iu g is  fuperftitis, 
a b  eo  vfque ad m o rtem  p oteft re u o ca ri:&  ita  
hæ c eft com m unis o p in io ,fecundum  quam  
o lim  con fu lu it O ld rad u s co n filio  17 4 .&  mul
t i  , q u o s r e fe r u n t, &  fequuntur C o u arru u ias 
in r u b r iç a jd e  teftam en to  2 .p arte num. 8. Ti-, 
r a q u e ll.d e  p rim ogen . quæ ftione (5 8 . num. i. 
M o lin a  2. p arte  de p rim og. lib .4 .cap .2 . num. 
82. A nton, a G am m a , decifione 339. num. i. 
d o d ilîim u s  A lu aru s V a z  con fu lt. 7. l ib . i .  Se
ie t a noftris hac in r e  tra d i cau te la  quædam 
ad  h o c  ne p o iîit  fuperftes co n iu x  fuum  reuo- 
ca re  te ftam en tu m , v t  fc il ic e t  q u ilib e t con
iu x ,  qui fu p e r u ix e r it ,d e t  lice n tia m  defun-t 
d o , v t  de bonis eiufdem  v iu en tis  teftetur, 
tune enim  con iux d efu n äu s p o te r it  teftari de 
fu is b o n is , &  de b o n is co n iu gis  fu{»erftiWs, 
cum  a b e o  h abeat lic e n tia  iu x t. in l.ficu tS . §. 
venditionisjft'. quibus m o d is p ign u s vel liypo 
th e c a  foluicui'jquem  te x t.in  h anc fententiam

cicauic
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citau it Baidus in cap. i .§.pra:terea,nu. i .  qui
bus m odis fcudum  a m itta tu r , in vfibus feu - 
d o r .la f.lib . i .c o n f ilio  1 3 .m ulti r e la t ia  Ti.- 
raqu ell.d e iur. m a r i t i ,gloíT. 5.11U. 1 4 5 . cum  
íequétibus. T u n c  e n im n o n  e x p e d a cu r  m o rs  
coniugis dantis lice n tia m  ad. te ila n d u m , fed- 
tantum  illiu s , cu i d a ta  .eft i i c c n t i a , cum  ip  -  
fius folum  fit teftam entum  jfu perftes en im -. 
eoniux folum  confenfum  d e d it , vt. a lter  te -  
ftaretu r,d iu erfa -a u tem fu n tte fta ri., &  te fta - 
m ento c o n fe n t ir e ,a r g u m e a J e g is ,a liu d  eft: 
vendere 121.fF.de regu l. iuris; &  ita  hanc c a a  
telam  v id etu r d o cere Baidus in leg.-liec fr a -  
tr is ,n u m . i .  C o d  de d o n atio n , cau fa  m ort.Sc 
fupra c i t a t i . H isctam 'en cau te la  fic fim p lic i-  
te r a c c e p ta  d u bia  v id e t u r , q u ap ro p ter v t  
e a fe c u r e v ta n tu r te fta c o r e s ,a liq u a  prsm it-? 
ten d a  fm it.

FrTmo nec admiflfa h ac  c a u te la , ludiceni-» 
id  debere iu d icare , fi lic e n tia  fa d a  fuit teftan  
di.deo m n ib u sb o n is  tam  pra^fentibus, quàm  
fu tu ris , q u iá  tunc n o n jv a le b it: debet ig itu r  
c o n iu x , qui licen tiam  d ed it a liq u id  referua* 
re a d te fta n d u m , a lia s  p r s d id a  lic e n tia  e r it  
nulla, &  irr ita  cum  p riu etu r teftandi facu lta- 

' t e , l^g. ftip u latio  h oc m o d o , &  ib i n o ta tu r , 
'£f.,de verb . O rd . lib , 4 .  tit. 4 4 . §.penult. d c c la -  
rat D cenhas regu l. 2 1 .a  p r in c ip io .A ijto n . zu» 
G am m a vbi fu p ra . ' . ;

6 Secundo iu te llig e  necclfariu m  eíTeconiu.*

M gem



g e m  dare alij licentiam  ad  le g a n d u m ,a d  id  
en im  poiTumus a lic u i dare lic e n tia m , iu x t. d* 
I .f ic u t8 .§ . ven ditionis 9 ff, quibus m odis p i-  
g n u s, ve l h yp och eca  fo lu itu r : fa c it  1. nec fra- 
tris>C.de donat. cau fa  m o r tis . N e c  o b ftat d.
1. aliud  eft v e n d e re i, fin. q u iá  p ro ced it in ie- 
g a t is  o r d in a r ijs ,& il l is ,q u æ  p leru m q u e fie
r i  confueu eran t, non v e ro  in e x tra o rd in a rio , 
q u a le  eft i llu d , quod  q u iip ia m  c o n c e d it  a li
c u i v td e  fuis b onis re lin q u a t iu x ta  d. ven - 
d it io n is ,q u ii ic c o n c o r d a n d u s  eft cum  d id . 
$. final,

T e r t io  in te llig e  non p ro ced ere  illam  d o 
d o ru m  cau te lam  quando a lte r  c o n iu x  licen 
tia m  c o n c e d e re ta d  relinquendum  h ered ita- 
te m e x b o n is  c o n iu g is fu p e r ftit is , vel quot- 
ta m  titu lo  v n iu e rfa li, nem o enim  p o te it  he
red em  alium  face re  de b o n is ,  quæ fu a noa^  
fu n c.Q ^ o d  tribu s fundam entis p robatu r,p ri- 
j n o ,q u ia  d aretu r re p u g n a n tia c o n tra re g u - 
3 am  le g is , vb i re p u g n a n tia , 149. ff.d e  regul. 
iu r .  repugnancia a u tem  in eo  re p e ritu r, quiá 
effet h e re d ita s , &  non effet h e r c d ita s ,id q u o  
p a t e e , q u ia  d aretu r h e re d ita s ,  nem pe ilia.», 
quæ c x  teftam en to  debec p eru en ire  adh ere- 
idem , & n o n  d aretu r h e re d ita s , cu g i hei^di- 
ta s  fit iu s ,  quod  defunótus h ab u it tem pore^ 
m o r t is ,  1. h eredi:as I. h e re d e m , 6. ff. d o  
re g u lis  iur. d efu n d u s autem  in p ræ d id is  bo* 
liisn u U u m iu s h a b u it , fed u n cu m lice n tia m  

. > d iip o-



L i b e r  P r i m v í .  x y f  

¿iíp o n en d i ,  &  âbfurdum  eft d iç e re , m inus 
ius habere te ila to r e m , quám  heredem  1. in_» 
o m n ib u s , verf. n o n d e b e o ,ff . de  regu l. iur. 1. 
n em a p lu s , 163. f f .  eodem  faciu n t ea quas 
n o tât la f .  in l. final. C o d . de h eredibu s,in ftit. 
&  in leg . apud lu lian u m  > §, c o n fta c , num . î ,  
f f . d e le g . I .

Secundo fa c it  p ro  eadem  fe n te n tia , quòd  
•jnipecie ,di<5t .§ . ve n d ic io n is , legatu m  illud  
non d ebetu r ex  teftam en to  fo lu ra , fe d e tia n i 
a d io n e  m andati a c q u it ta  h e re d i, quam  ip fe  
heres te iietur cedere le g a ta r io  iu x t. re g u i.I . 
ab e o ,C . de fid e ico m m .R a tio  eft, quiá d o m i
nus rei legatæ  non fe c it teftam en tii,n ec le g a -  
u it,& id e o  ab eo  non p o teft res le g a ta  íblú a c -  
q u ir i ra t io n s  te fta m e n ti, fed e x .e o , q u ia  ali| 
m ad au itjv t de re legata  d ifpon eret: ¿ i t a  c ó -  
c lu d it B ar .in l.cum  quis d eced en s,p er te x .ib i 
in  princ.n.3.ff.de leg.3.ideni conf. 3 13 . 
n ou iiììm u m  e f t , inauditum que in iu re  n o ftro  
q uòd  h ered itas  non peti p o flit  exteftam ento* 
led  a d io n e  m an dati co n tra  le g é , O b u en ire , 
S u b i n o ta tu r , ff. de v e rb o r. f ig n in c a tio n e ,&  
quòd h e re d ita s  d etu r e x  p a d o  c o n tr a , 1. he- 
red itaS jC . de p a d .co n u e n .l.fi.C . de p a d . tr a -  
<lit,aliud^agens> M olin . de p rim o gen . p rin ia  
p a rte^ lib . Î .  cap . a é . num , 6. D .A n to u . a-» 
C a m m a  ,d e c if. 386. num. i .  3. &  v ltim , T a a -  
dem  v r g e t ,  quòd ìì  teftam entum  poffet fieri 

4 e bonis a lie n is c u m  lic e n tia  d o m in i,n u llo
M z moda



m o d o re cip ie n d a e iT cto p in io  com m u n is,d o  
q u a  in d id . 1. ftip u latio  h o c  m odo c o n c e p ta ; 
&  O rd . v b i  fupra quæ d o c e t don ation em  om  
nium  bonorum  tam  p ræ fen tiu m q u â m fu tu - 
ro ru m  inualidam eiTe e x e o ,  q if ia a u fe ra ttc -  
ita n d i fa c u lta te m , cum  ille  qui d o n au erit fua 
b o n a  fu tu ra , &  præ fentia adhuc p o ffit  itefta- 
m entum  co n d ere , 6¿ita  n o n a u fe ra t fibi-facul 
ta te m  teftandi, cùm  p o lììt  (ibi quifp iam  dare 
fa c u lta te n i, v t  d e  fuis bonis te f te tu r . N e c  
h u ic d iff ic u lta t i  fa t is fa c ic t» q u id ix e r it  non 
eife  a tten d e n d u m a d fu tu ru m e u e n cu m ,id e ft 
p o ife  quem piara d are  licen tia m  ad teftadum  
i l l i , q u i o m n ia fu a b o n a p ræ fe n tia , 6¿ futura 
d o n a u it : hæc ètrim non ven iu n t in coniìdera
tio n e  ,1. i .i f .x ie a u d o r .t u t o r .  Refpóndem us 
en im  tuñc non eife attendendum  futuru  euen 
tum squando ille  fu tu ru s  eueiUus nihil o p e ra - 
r e tu r  leg. ftip u latio-14. §. D iu u s, if. v t  legato - 
r u m , feu fid eicom m iiforu m  nom ine cauea* 
t u r  j fed in  hac fpecie-, de qua agim us,futurus 
eu en tu s m ultum  o p e r a tu r ,  id q u e p a tçt quia 
d o n a tio  b o n o ru m  præ fcntium  v a ie t ,  quia^j 
c x p é d â tu r fu tu ru s  1 e u e n tu s , ne-mpe prælêii* 
t ia  b o n a donâte'm -poife a c q u ir e r e b o n a a lia j  
d e  quibus te ftari yó¿ ita:iiï)n aiifertefibi 
te ftan d i facu ltatcm ;;vcn o t-âfü r in  d .l. ftipu- 
Jatió h o c  m ò d o .c o n c e p t a ,.&  a d u e rtit poil 
a lio s  C o u a r . lib . 5i-refolì c a p .i 2. num. 4 , ixiu 

p r in c . l ic e t  a lij co tra d ic a n c  v t  p e r  D oenham  
c* ...il 4: i 4  regni.



regul. 2 i9 .n u m , i .  vn de ii in h ac fpecie d o 
n atio  fu ftin etu r, ex e o  q u iá  e x p e â a tiir  fucu- 
ru se iie n tu s, nem pe pofl'e b o n a a c q u ir e r s  ». 
de quibus te fte tu r , ilia  etiam  debuit fu ftin iri 
ppæfentium, 0¿ fu tu roru m , e x  e o , q u iá  expe-^ 
étatur futurus eu e n tu s,n e m p e  p o lfe q u e m - 
piam  illi dare licentiam  ad teilandum  de fu is 
b o n is . A t i l la  o p in io re c e p r ilîim a e ft ,d e  ve
ritate  illins non difpu tam u sj nem pe non va
lere don àtion em  bonorum  prsefentiumsSc fu- 
tu ro r u m ,e x  e o q u ia a u fe rt  teftandi fa cu lta - 
t e m , ergo  non p o te ft quis teftam entum  c o n -  
dere, in quo heredem  re lin q u at aliquem  a lie - 
norum  bonorum  etiam  cum  licencia dom ini • 
V n d e qui vo lu e rit fecu re v ti p r æ d iâ a  d o d o -  
ru  c a u te la  referu et lib i a liq uid  ad teftadum  > 
& d e t  licen tiah î a lteri v t  p e r  viam  le g a ti d o  
ce te ris  fu is bonis difponat iu x ta  d id .  leg . fí- 
cu t 8. §. ven d itio n is, tf. quibus m od. p ign . v e l 
h yp o th eca  fo lu itu r trad ita  p e r  d o fto re s  
fuperius c ita to s .

S V H M U ^ I F M  E X  C U T I T E  S E Q ^

■I Declaratur quomodo fmt collocandapunBa in 
L hefedem ¡jf- de h is , quibus v t  indignis.

% Q ui non vindicabat mortem defungi teñato- 
; ris, tanquam indignips amittebat hereditatem 

cum fruciibuí. .
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3  Jnfuperhabere, fignificat omitiere, &negVt^
gerc^»

4  EratVapiniano lureconfuho pecuUarls phra-
¡ is y infuperhaherei pro negligere.

5 Hodie non videtur ejje in vfu  decifio huius It^
gis i heredem, f f .  de h is ,  quibus v t  indignis»

C A P V T  D V O D E C I M V M .

E r e d e  M,  inquir fubtilis P a- 
p in ia iiu s in l. heredem  , f f . d t j  
his quibus , v t  in d ig n is , [q u i 
fciens d efu n d i v in d id a m  o - 
m iiit ,&  in fup erh abu it, fruÔ us 

o m n es re ftitu ere  cogen du m  exiftim aui :n ec 
p ro b e  dcfid eratu rum  aA ion em  confufam  re
f t it u i .  '■‘ eceptum  autem  ig n o r a n tia fa d i bo
na? fidei poíTeíToris d e fe n iio n e m h a b itu ru m , 
a n te  m o ta m , fc ilic e t co n tro u erfiam , ii ra t io  
fru d u u m  fubducatur: n e c  im p ro b e confufam  
a d io n e m  red d i p o ftu latu rum .J H ad en u s lu - 
reco n fu ltu s: fic punóbis, &  v irg u lis  n o tatu r 
h ie  te x t, c e te ru m a h te r  res eft in tç llig e n d a , ' 
&  a lite r  p u n d a  funt c o J lo c a n d a ,v t  fc i l ic e t ,  
v irg u la  co n ftitu en d a fit in v e r b o , in fu p erh a ' 
b u it ;n o ii  v e ro  in v e rb o  , o m ifit  i q u a filu -  
r iic o n fu k u s d ic a t  h eredem ,[q u i fciens dem n 
d i  v in d id a m  o :n ific , &  in fu p e rh ab u it, fru
d u s  om nes reftitu ere co ged u m  exiftim au i : ]  

noil en im  in  tcxcu illu d  verbum  j infuperha^
buie



J  b u i e ,  c o n i u n g c n d u m  e f t  c u m  i l i o  v e r b o ,  f r u 

d u s  ,  f e d  c u m  i l i o  v e r b o  , o m i i i t ,  q u a f i  d i -  

„  c a t  l u r i f c o n f u l t u s ,  Q m  v i n d i d a m  d e f u n d i  

„  o m i f i t , &  n e g l e x i t ,  o m n e s  f r u d u s  d e b e t r e -  

„  f t i t u e r e .  E t e n i m  i l l e  q u i  o c c i f i  n e c e m  i n  i u d i 

c i o  n o  v i n d i c a b a t  a c c u f a n d o  i n t e r f e d o r e m  >  

i d q u e  f a c e r e  n e g l i g e b a t ,  i n d i g n u s  e r a t  h e r e -  

d i t a t e  9 &  a b  e o  t a m q u a m  a b  i n d i g n o  a u f e r e *  

b a t u r  c u m  o m n i b u s  f r u d i b u s , ! .  i .  C o d .  d o  

h i s  q u i b u s ,  v t  i n d i g n i s ,  i d q u e  P a p i n i a n u s  d o -  

c e t  i n  h a c  1.  h e r e d e m  .  E t e n i m ,  i n f u p e r h a b e -  

r e ,  h o c  i n  l o c o ,  n o n  f i g n i f i c a t ,  d e f u p e r  t e n e 

r e  ,  f e d  n e g l i g e r e  A . G e l l u s ,  l i b .  i .  n o d .  A t t i c #  

c a p .  i p . & l i b . 4 . c a p . i . I m m o ,  & h o c  v e r b u m

4  i n h a c f i g n i i i c a t i o n e  f a m i l i a r e  e r a t  P a p i n i a -  

n o  l u r i f c o n f u l t o j v t  c o l l i g i t u r  e x  I ,  f u n t  p e r »  

„  f o n x  f e f t  a u t e m  l e x  i l i a  P a p i n i a n i )  i f .  d e r e l i g *  

f u m p t .  f u n e r .  n a m  p r o p t e r  p u b l i c a m  v t i l i ~  

t a t e m , i n q u i t  P a p i n i a n u s , n e  i n f e p u l t a  c a -  

„  d a u e r a  i a c e r e n t  f t r i d a m  r a t i o n e m  i n f u p e r -  

»  h a b e m u s ,  q u æ n o n n u m q u a m  i n  a m b i g u i s r c -  

} »  l i g i o n u  q u æ f t i o n i b u s  o m i t t i  f o l e c :  n a m  f u m -  

»  m a m  e i f e  r a t i o n e m  q u ç  p r o  r e l i g i o n e  f a c i t .  

E x  q u i b u s  v e r b i s  c p l l i g i m u s  i l i a  v e r b a ,  i n f u 

p e r  h a b e r e ,  i i g n i f i c a r e  n e g l i g e r e ,  n o n  v e r o  

d e f u p e r  t e n e r e ,  v t  a l i q u i  p a r u m  p o l i t e  e x i f t i -  

m a r i t . l I l t M n o n e f t  o m i t t c n d u m ,  q u ò d  l i c e t  

h e r e d e s  p o f f i n c  a b f q u e  p e c c a t o  v i n d i d æ ,  &  

o d i )  v i n d i c a r e  n e c e m  d e f n n d i  i n  i u d i c i o , i u x -  

U g U c o m m u o i u i :  r ^ c e p t a m  i n  c a p .  p e n u l t *

M  T«r¿#
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v e r b ,  e m e n d a m  d e  I i o m i c i d . I i b .  6 .  S .  T h o m .

2 . a . q u æ f t .  i o 8 \  a r t i c .  i . v b i  C a i e t . p o f t  a l i o s  

C o i i a r .  l i b .  2. V a r i a r ,  r e f o l .  c a p .  l o .  n y m . ^ .  

G o m e f .  d e  d e l i d .  c a p .  i .  n u m .  29.  t a m e n  q u i á  

i d - i n a g n u m  p e r i c u l u m  c o n t i n e t  , q u i  e n i m  i n  

i u d i c i o  a c c u f a t ,  v i x  e f t ,  v t  o m n i n o  o d i ò  c a 

r e a r  , &  c u m  v i d e a t u r  a l i q u a n t u l u m  d e u i a r c  

a p e r f e d i f i i m a  c h a r i t a t e  C h r i f t i a n a , v t n o n  

d i m i t t a m u s  p e c c a t u m  i n  n o s ,  a u t  i n  n o f t r o s  

c o m m i i T i m i  ;  h æ c  l e x ,  h e r e d e m ,  &c e i d s  d e c i -  

f i o  v i d e t u r  a b i j l í e  i n  . d i f l u e t u d i n e ,  i d q u e  f e c u -  

r e a f l e r i t  C a r d a n u s l i b .  5 .  d e  f a p i e n t i a ,  l i c e t  

e x i f t i m e t  m e l i u s  f u i i T e  c o n f u l t u m R e i p u b l i c g ,  

ñ a d h u c  h o d i e  o b f e r u a r e t u r  .

S V M U U J ^ J V H  E X

I  'proponiturfaBifpecies.
i iSlpn poteft erigi nom parochia inuito paro- 

cha .
3 Conclufiopradiña limitatur) quattuor interue-

nientibus.
4 V t noua erigatur parochia,exiftentc *vetm ,

requiritur confenfus parochi, quem fi ille in- 
iufie denegauerit, Epifcopus poterit facere^ .

5 Secundo requiritur confenfus Capitu%, licfc ad
Capitulum ex illa erezione nullum incommo- 
dimperueniat.

6  Tertio quòd detur iufta caufa nempe populi
multi-

\



^uhitudo ,quem antiijua Ecclefia commode 
nonpojfit capere, notabilps diSlantiay fiuuiufy 
qui hiberno tempore commode nonpofjit tranf 
uadari , &  alia impedimenta huim  gene- 
r is .

, 7 Quarto quòd remaneant fufficientes redditus ad 
fuñentandum commodeparocbum veterii Ec 
clefia.

C A P I T V L V M  X I I I .

N  h a c  i n f i g n i j &  n o b i l i f l i m a  c i -  

u i  r a t e  E b o r e n f i ,  q u f  d a m  e i l  p a  

r o c h i a l i s  E c c l e f i a  d i c a t a  S a n *  

d o  A n t o n i o  E r e m i t æ  ,  c i i i u s  

r e d d i t u s  i n t e r  A r c h i e p i f c o p u  >  

&  C a p i t u l u m  d i u i d u n t u r ,  d u æ  p a r t e s  p e r t i 

n e n t  a d  A r c h i e p i f c o p u m ,  v n a  a d  c a p i t u l u m  »  

C u r a  i p f i u s  E c d e f i æ  p e r t i n e t  a d  R e d o r e m  »

&  b e n e f i c i a r i o s  q u o f d a m  j  r e l i q u i  b e n e f i c i a -  

r i j  h a b e n t  f i m p l i c i a  b e n e f i c i a ,  p r o p t e r  q u a e  

c h o r o  i n f e r u í u n t .  Q u æ f i t u m  f u i t  a n  p o i f e t  A r  

c h i e p i f c o p u s ,  i n u i t o  C a p i t u l o ,  &  b e n e f i c i a -  

r i j s  e i u f d e m  p a r o c h i æ ,  d u a s  d e  n o u o  e r i g e r e i  

i t a v t e x  v n a ,  q u æ  S a n d o  A n t o n i o  E r e m i t *  

c o n f e c r a t a e f t ,  t r è s  f u i l f e n t ,  n e m p e  a n t i q u a  

S á h d i  j í n t o n i j ,  S a n d i I o a n n i s , &  S a n d ç  M a r -  

t h æ .  D i x i  i d  m i n i m e  f i e r i  p o i f e  i n u i t o  C a p i 

t u l o ,  & b e n e f i c i a r i j s  e i u f d e m  p a r o c h i æ  S a n 

d o  A n t o n i o  E r e m i t «  c o n f e c r a t s e .  I d q u e . f u a -

dctur



d e t u r ,  q u i á  i n u i c o  p a r o c h o ,  &  e o  q u i  a î î -  

q u o d  i u s  i n  E c c l e f i a  v e t e r i  h a b e t ,  n o n  p o t e f t  

e r i g i  n o u a  a l i a  p a r o c h i a ,  n e  f í n e  c o n f e n f u  a l i -  

c u  t u s  f u á  r e s  f i b i  a u f e r a t u r ,  1 .  i d  q u o d  n o f t r u »  

í F ,  d e  r e g u l i s  i u r i s  :  i n t e n d i t  f u m m u s  P o n t i f e x  

i9 i n  c a p . a d  A u d i e n t i a m , d e  E c c l e f i j s  æ d i f i c a n d .  

j >  v e !  r e p a r a n d .  i b i ,  a d  p r æ f e n t a t i o n e m r e d o -  

r i s  E c c l e f i æ  m a i o r i s  c u m  C a n o n i c o  f u n d a t o - *  

r i s a i r e n r u i n f t i t u a s : &  i b i , S i  v e r o  p e r f o n a _ »  

m a t r i c i s  E c c l e f i æ  , & c .  I n t e n d i t  C o n c i l .  T r i -  

d e n t i n .  f e f i î o n .  a  i .  d e  r e f o r m ,  c a p . 4 .  f t a t u e n s  

i n  e a  r e  E p i f c o p o s  t a m q u a m  d e l e g a t e s  a  f e 

d e  A p o f t o l i c a  p r o c e d e r e  g l o i T .  v i c i m .  i n  c a p .  

n u l i i ,  99. d i f t i n d i o n e ,  A b b .  i n  d i d .  c a p .  a d  a u

5  d i e n t i a m ,  n u m .  2 .  C o n c l u f i o  h æ c  l i m i t a t u r  

q u a t t u o r  i n t e r u e n i e n t i b u s ,  i t a  v t  A r c h i e p i -  

f c o p u s  p o f l i t  n o u a m  p a r o c h i a m e r i g e r e ,  f i  

p r i u s  q u a t t u o r  i n t e r u e n i a n t :  p r i m u m  e f t  ,

4  quod  R e d o r i ,  vel e i ,  ad quem  / p e d a tc o m - 
m odum  ipfius vereris  E c c le fiæ ,d en u n tietu r, 
c r e d io  nouæ parochiæ , illiqu e fu p e rio r  im pe 
r e t  v t  c o n fe n tia t , quòd fi n o lu erit fuum  præ - 
b ere  confenfum , fu p erio r fac ict id  r e d i g e r ò  
i n a d i s ,& t u n c  p roced er v lte r iu s v t  c o llig i
tu r  e x  C o n c il. T rid en tin . vbi-fupra A b b . in ^  
d id .  cap. ad a u d ie n tia m , num . 2. cum  ig itu r  
id  in n oftro  cafu  non fn c r it  fa d u m ,n S p o tQ it 
n o u a  p a ro ch ia  e r ig i ; iu u a t cap . A b b a tib u s , 
c a p . p la c u it  12. quæft. 2 .c a p .p rim u m , c a p ,

5 v î  f u p e r ,  í* v n i c o »  d e  r e b u s  E c c l e f i a r  n o n  a l i c *

n a n d *



« a n d .  o p o r t e t  e t i a m  q u ò d  c o n f e n f u s  C a p i 

t u l i  i n t e r u e n i a t  i n  q i i a c i i n q u e  e r e z i o n e  n o u ç  

p a r o c h i a r ,  e t i a m f i  a d  i l l u d  n o n  p e r t i n e a t  f p c -  

c i a l i t e r  i n c o m m o d u m  n o u æ  e r e d i o n i s ,  i d q u e  

p r o b a t u r  f i c  :  E p i f c o p u s  n o n  p o t e f t  a l i q u i d  

a l i e n a r e ,  q u o d  a d  E c c l e f i a m  f u a m  p e r t i n e a t *  

v e l  r e m  m e n f æ  E p i f c o p a l i s  f i n e c o n f e n f u  C a 

p i c u l i  ,  c a p .  p a f t o r a l i s ,  d e  d o n a c .  c a p .  f u a  n u -  

p e r d e h i s q u æ  f i ú t a P r x i a t o f i n e c o n f e n f u  C a  

p i t u l i  ;  a t q u i  i n  h a c  n o u a  e r e z i o n e  f i t  a l i e n a 

n o ,  i d  e n i m  q u o d  a d  v n a m  E c c l e f i a m  p e r t i -  

n e b a t ,  a l t e r i  t r i b u i t u r  > v t  p r o b a t  t e x t ,  i n  c a .  

t u a  n o s  6. d e  E c c l e f i j s  æ d i f i c a n d .  v e l  r e p a r a n  

d i s  ,  e r g o  E p i f c o p u s  n o n  p o t e f t  f i n e  c o n f e n f u  

C a p i t u l i  e r i g e r e  n o u a m  p a r o c h i a m  >  o p t i 

m u s  t e x t ,  i n  t e r m i n i s  i n  c a p .  p r æ c i p i m u s ,  

q u æ f t .  i . t e x t .  n o t a b .  i n  c a p .  i . d e p r o c u r a t . i n

6, i n  q u o  p r o b a t u r ,  q u ò d  l i c e c  b o n a  f i n t  d i u i - *  

f a  i n t e r  E p i f c o p u m ,  &  C a p i c u l u n i ï , n o n  p o i f c j r  

i p f u m  E p i f c o p u m  a r d u a  n e g o t i a  e x p e d i r t j  

f i n e  C a p í t u l o  , q u e m  t e x t ,  a d  i d  a d d u c i t  A b b ,  

i n  c a p .  c a u f a m  q u æ ,  i n  i .  n u m e r .  6, d e  i u d i c .  

c u m  i g i t u r  c o n f e n f u s  C a p i c u l i  n o n  i n t e r u e -  

n e r i t ,  n o n  p o t e f t  e r i g i  n o u a  p a r o c h i a  :  i d  c a -  

m e n  h o d i e  n o n  p r o c e d e i  f i  E p i f c o p u s  d e c l a -  

r a u e r i t  f e  n o n  v t  o r d i n a r i u m ,  f e d v t  d e  l e g a t i  

a  i e d e  A f  o f t o l i c a  p r o c e d e r e  a r g .  C o n c i U  

T r i d e n t ,  v b i  f u p r a .

Í Tertio requiritur, quòd populus habeac 
impedimçntuni ad audieada diuina> vel quiá

J



»>

»1

n u m e r o f u s e í t ,  S í  E c c l e f i a  p a n i a  j  v e l  q ü i a - ^ '  

f l u u i u s a d e f t ,  q u i h i b e r n i s  a u d u s  a q u i s  i m 

p e d i r  p a r o c h i a n o s  E c c l e f i a  a d i r e ;  t u n c  e n i m  

r è d e  p o t e r i t  n a u a  p a r o c h i a  e r i g i ,  d .  c a p .  a d  

a u d i e n t i a m ,  d e  E c c l e f .  æ d i f i c a n d i s  v e l  r e p a -  

r a n d i s , i b i  q i i o d  v i l l a ,  q u æ  d i c i t u r .  N .  t a n t i i m  

p e t h i b e t u r  a b  E c c l e f i a  p a r o c h i a l i d i í l a r o »  

v t  t e m p o r e  h i e m a l i ,  c u m  p l u u i æ  i n u n d a n t  

n o n  p o i Ï Ï n t  p a r o c h i a n i  f i n e  m a g n a . d i f f i c u l t a -  

t e  i p f a m  a d i r e ,  v n d e  n o n  v a l e n t  c o n g r u o  t e m  

p o r e  ; E c c l e f i a f t i c i s  o f f i c i j s  i n t e r e f î ' e  :  n o t â t  

A b b ;  i n  c a p .  t u a  n o s ,  n u .  2 .  d e  E c c l e f i j s  æ d i f i 

c a n d i s  v e l  r e p a r a n d i s .  d .  c a p .  a d  a u d i e n t i a m ,  

i b i , m a d a m u s  q u a t e n u s  f i  r e s  i t a  f e  h a b e t ,  & c .  

i n t e n d i t  C o n c i l .  T r i d e n t i n .  v b i  f u p r a  :  c u m - ,  

i g i t u r t e m p l u m  a n t i q u u m  S a n d i  A n t o n i j f i t  

n i m i s a m p i u m ,  &  p o i Ï Ï t  m u l t o  m a i o r e m  p o -  

p u l u m c a p e r e , n u l l u f q u e  i n t e r i a c e a t f l u u i u s ,  

c u m  i n  f o r o  c i u i t a t i s  E b o r e n i i s  c o l l o c a t u r r u  

f i t ,  &  p a r o c h i a n i  i n  i p f a  v r b c  c o m m o r e n t u r ,  

n o n  p o i f u n t  n o u æ  p a r o c h i æ  e r i g i , i m m o  e x  

i l l a  e i r e d i o n e  m u l t a  a p p a r e n t  i n c o m m o d a - »  

c i r c a  c ú l t u m  d i u i n u m , q u i a  i l ! æ  p a r o c h i æ  n o -  

u a r ,  f o i u m  h a b c n t . q u e n d a m  S a c r i f l a m ,  &c v n ú  

P a r o c h u m ,  q u i  m i n i m e  f u r t i c i u n t  a d  e x h i b e «  

d u m  d e c e n t e r  c u l t u m  d i u i n u m , v t  i n  f a d i  c ó -  

t i n g e n c i a d e p r e h e n d i t u r .  *  ^

Q u a r t o r e q u i r i t u r ,  q u ò d  p a r o c h u s  v e t e -  

r i s  E c c l e f i ç  h a b e a t  a l i m e n t a  n e c e í f a r i a  a d  c ó -  

m o d a m  r u f t e n t a t i o n e m ^  a l i a s  n o n  p o t e r i t  n o r

u a p a -
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u a  p a r o c h i a  e r i g i  d . c a p .  a d  a u d i e n t i a m  >  i b i ,  

q u i a  i g i t u r  d i d a  E c c l e f i a  i t a  d i c i t u r  r e d d i i a -  

b u s  a b u n d a r e , q u ò d  p r s t e r  i l l i u s  v i l l a : p r o -  

u e n t u s  m i n i f t e r  i l l i u s  c o n u e n i e n t e r  v a l e a t  f u  

i l e n t a t i o n e m  h a b e r e , & c .  N a m  f u f t e n t a t i o  

m i n i f t r i  p r e c i p u e  a t t e n d i  d e b e t ,  a r g u m e n t  

c a p .  c u m  f e c u n d u m  A p o f t o l -  d e  p r a s b e n .  c a p .  

d e  h i S j d e . E c c l e f i j s s e d i l i c a n d i s v e l r e p a r a n d i s  

i n f i g n i s  N a u a r . d e  f p o ] i j s  C l e n c o r . § . i o , n u m .

7 .  c u m  i g i t u r  e x  h a c  n o u a i ' e r e d i o n e - n i m i u m  

d e f r a u d e n t u r  C a n o n i c i  . . q u a r t e n a r i j ,  b a c c a 

l a u r e i  i  &  c a p e l l a n i '  h u i u s  a l m b E c c l e i ì s  m e 

t r o p o l i t a n s  E b o r e n f i s ,  i m m o . ,  S c i p í i b e n e f i -  

c i a r i j - E c c l e f i a  S .  A n t o n i ]  i  q u i b u s  t a m  c d i i -  

g r u a  p o r t i o  n o n  r e m a n e t - . .  r C o n f u l e n d o  r e 

f e n d i ,  n o n  p o i f e  p a r o c h i a s n o u a s  e r i g i ,  e r e -  

d a f q ' u e  d e  f a d o  c x d n g u q n d à s - e ì f e  i u x t a  f u ^ -  

r i x i s d i d a ^ -,

S V U ^ lk i i  \ } r ' u  c i / v ? S E Q ^

-, I B^fenmtwiuYàfciÌÌc'ét^ìÌ€'g.fi‘mfn hercY^^. t
• quando dies legati èed'at'y& tyberes meus, J* tt 
■ ■condit»-&demonBr,'-iL,'‘ '.^ 1. '- • »n 

. 2 ^femntítr'tres:intislle¿iuf':adí¡^ayiUfa,^r8iy 
ciuntUYi' „

I Jipn.efl.d̂ erentiainhociî atô rifehUipulâ  *t
■ '■ ’ tionet^moriai'yVeicuní’m T m i  i -  ^ «  

‘ 4 ' lmlláfiipu¡athnsyfi m4nh)mehumníó¥k̂ t



ñixtim nafcitur obligatio » &  a B io.
5 In legato iUo, Si heres morietttr, vel cum he^ 

resmorietUTi centum Titio dato  ̂ienfetur ilU  
conditio adfcripta, fi cafiis mortis heredisyvi" 
uo legatario contingat.

6  In legato illo , Si heres morietur ¡v e l  cum he
res morietur, centum Titio dato ¡non folum  
datur CQnditio omnino extitura, de morte hé- 
vedis ì fed cafualis, fcilicet fi  v ix  erit legata-- 
rius tempore y quo heres moriatur.

7 , Traditur intellecius ad l. Si cum heres, 4. jf. de 
adimend. leg. &  ad h heres meus^ff. de cond, 
demonß. ^  iura fm ilia  ,

Z Legatum illudi Si morietur Titius heres, cen~ 
tum ei dato 3 eflpurum y &  ratio diuerfitatis 
affignatur.

p 2nJiipulationibus fa B is , cum Ìlla conditioncs» 
Si moriar, vel cum moriar, femper dijpofiti» 
tenfetur purità •

- C A P V T  X  I T I  I .

I  c u m  h e r e s  m o r i e t u r  l e g e t u r ,  

c o n d i t i o n a l e l e g a t u m e f t  : d e -  

n i q u e  v i u o  h e r e d e  d e f u n d u j  

l e g a t a r i u s  a d  h e r e H e m i w i j u *  

* >  t r a n s f e r t  :  f i  v e r o  c u m  i p f e  l e -

» ,  ^ a t a n u s  m o r i e t u r ,  e i  l e g e t u r ,  c e r t u m  e f t  I c -  

u  g a t u m  a d  h e r e d e m  t r a n f m i t t i .  H a d e n u s  V I -  

4 > Ì A a u s  l u r e c o n f u l t u s  i n  I . 4 . Í F .  q u a n d o  d i e s  l e -

g a t i ^



Ç a t i  c c d a t j i d i p f u m  a n t e a  f c n f e r a t P a p i n i a n u s  

i n  1 .  h e r e s  m e u s ,  f t ' ,  d e  c o n d i t .  &  d e m o n f t r a t *  

» )  h e r e s  m e u s  c u m  m o r i e t u r  T i t i u s ,  i n q u i t  f u b -  

t i l i s  P a p i n i a n  u s ,  c e n t u m  e i  d a t e ,  p u r e  l e g a 

l i  t u m  e f t ,  q u i á  n o n  c o n d i t i o n e ,  f e d  m o r a  f u -  

I )  f p e n d i t u r .  N o n  p o t e f t  e n i m  c o n d i t i o  n o n  e x i  

»  f t e r e .  H e r e s  m e u s  c u m  i p f e  m o r i e t u r  c e n t u m  

j >  T i t i o  d a t o ,  l e g a t u m  f u b  c o n d i t i o n e  r e l i d u m  

it e f t .  Q i ^ a m u i s e n i m  h e r e d e m  e i f e  m o r i t u r u m  

„  c e r t u m  f i t ,  t a m e n  i n c e r t u m  e f t , a n  l e g a t a r i o  

v i u o  d i e s  l e g a t i  n o n  c e d a t ,  &  n o n  e f t  c e r t u m  

l e g a t u m  a d  c u m  p e r u e n t u r u m .  H a d e n u s  P a -  

p i n i a n u s ,  q u i  d u o  i n f i g n e s  l u r c c o n f u l t i  i n  c a -  

f i b u s  f e r e  e i f d e m  d i u e r f u m  i u s  c o n f t i t u u n t .  

t  Q u a p r o p t e r  g l .  i n  d i c i .  l e g .  h e r e s  m e u s ,  v e r b ,  

n o n  e x i f t c r e  e x i f t i m a t  i n  p r i m o  c a f u  d i d .  l e g ,  

h e r e s , l e g a t u m e f i e  c o n d i t i o n a l e ,  f e d h a b e r i  

p r o p u r o .  H u n c  i n t e l l e d u m  a p p r o b a t  B a r t ,  

i n  d .  l e g .  h e r e s  m e u s ,  n u .  i . a f i e r e n s  l e g a t u m  

h u i u f m o d i  e i f e  p u r u m , q u o a d  t r a n f m i i î i o n e m  

&  q u o a d  i m p e d i e n d a m  c o n d i ó l i o n e ' m  i n d e 

b i t i ,  f e d  q u o a d  a l i a  c o n d i t i o n a l e , f e d  h æ  T o »  

l u t i o n e s  f u n t  f r á g i l e s ,  i n c i u i i e  e n i m  e f t  d i c e -  

r e ,  e f t  p u r u m  l e g a t u m  q u o a d  h o c ,  &  e f t  c o n 

d i t i o n a l e  q u o a d  i l l u d ,  n u l l a m  a f f i g l i a n d o  r a -  

t i o ^ e m .  y  r g e t  e t i a m  q u ò d  l u r e c o n f u l t u s  i n _ j  

„  l . f i p u p i l l u s ,  §. 1.  i f .  d c  n o u a t i o n . i n d i f t i n d c  

„  a i t ,  C Û  q u i  f u b  c o n d i t i o n e  f t i p u l a t u r , q u æ  o m -  

„  n i n o  e x t i t u r a  e f t ,  p u r e  v i d e r i  f t i p u l a r i .

Secundo facit nam fi cum moriar. cum^
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l e g .  f e q u e i i c i i  f f .  d e  c o n d i d i o n e  i n d e b i t i , v b r :  

d e b i t o r  T u b  c o n d i t i o n e ,  S i  c u m  m o r i a r ,  ñ o n  

r e p e t i c , q i i a f i  c o n d i t i o  i l l a  n o n  f a c i a t  d i f p o i l -  ’ • 

t i o n e m  c o n d i t i o n a l e m ,  a l i a s  r e p e t c r e t , ! .  f u b  

c o n d i t i o n e  d e b i t u m  1 6.  ff. e o d c m  t i t u l o , d e _ #  n 
c o n d i ¿ t i o n e  i n d e b i t i , i d e m  p r o b a r ,  L l u l i a -  u  

! i u S  v e r i i m  d e b i t o r e m ,  f f . e o d c m  t i t u l o j v b i  i n  • •  

i l i a  c o i K l i c i o n e ,  S i u e  n a u i s  e x  A l i a  v e n e r i t ,  i i - -  

u e  n o n , q u a !  o m n i n o  e x t i t u r a  e f t j & q u j e  a z q u i -  

p a r a c u r c o n d i t i o n i ,  f i  m o r i a r ,  v e l  c u m  m o -  

r i a r , . i u x t a  1 ;  h u i u f m o d i ,  f f . - q u a : n d p  d i e s  l e g a 

t i  c e d a c  ,  f i  d e b i t o r  f o l u i t  , - i v o n  r e p ^ c i t .

-  T e r t i o  f a c i t  d i d .  l e g .  h e r e s i m e u s  -, v b i  i n _ t  

f e c u n d o  c a f u ,  i d e o  c e n f e t  l e g a t u m  r e l i d u m . .  

e f f e f u b  c o n d i t i o n e ,  q u i á  i n c e r t u m  e f t  a n  l e 

g a t a r i o  v i u o , d i e s  l e g a t i  n o n c e d a t , e r g o a p e r " !  

t e  f e n f i t l u r e c o n i u l t u s  i n  p r i m o  c a f u  p u r u r a i  

e f f e ,  q u i a  d i e s  l e g a t i ,  . c e f f e r a t  y &  t a m c n  i n l e - f  

g a t G V - c o n d i t i o n a l i n u m q u a r a d i e s  l e g a t i  - c e f *  

f e r a e  ,  &  t a m e n  i n  l e g a t o  c o n d i c i w i a l i  i i u m ^ '  

q i u n i  d i e s  l e g a t i  c e d i t ,  p e n d e n t e  c o n d i t i o n e ,

K  S i  p o f t  d i e m  5 .  f f .  q u a n d o  d i e s ' l c g a t i  c e d i t ,  

l . x e d e r e  d i e m ,  v e r f .  v b i  f u b  c o h d i t i o n e , - f f . d c  

v e r b - f i g n i f i c a t i o n e  :  e r g o  e x  m é n t e  l u r e c o n -  

f u l t i  f i n e  d u b i o  i n  p r i m o  c a f u  l e g a t ú p u r u n »  

e f t  :  q u a p r o p t e r  l a f .  i n  1 .  f u b  c o n d i i ^ o i i e ^ n u .

a d  f i n .  f f .  d e  c i o n d i d i o n e  i n d e b i t i  ,  d i f t i n - .  

g u i r  i n t e r  c o n t r a d u s ,  &  v l t i m a s  v o l u n t a t e s ,  

i l l  i l l i s  e n i m  f i  d e t u r  c o n d i t i o  o m n i n o  e x t i t u -  

Ŝk c x d n f m i t t i t u r  a d  h e r e d e s  o b l i g a t i o ,  &  fi 
.  f o i u a -



f o l i i a t u r d c b i t u m  n o n  e r i t  r e p e t i t i o , a t  v e r o  

i n  v l c i m i s  v o l u n t a t i b u s  c o n t r a r i ü  e f t , q u i a ,  v c  

i n q u i t ,  p o t e f t  d e f i c e r e  &  i d e o  r e p e t í , a r g .  l e g .  

c u m  h e r e s ,  i n  p r i n c .  f f . q u a m i o  d i e s  l e g a t i  c e -  

d a t . S e d  h æ c  r o h i t i o , i a f . n o n  e f t  t e n c n d a ,  q u i á  

f i u e  i n  c o n t r a é l i b u s j l i u e  i n  v l t i m i s  v o l u n t a t i -  

b u s ,  f i  d e t u r  f o l u m  c o n d i t i o  o m n i n o  e x t i t u -  

r a , t r a n l m i t t i t u r  l e g a t u m ,  c u m  f i t  p u r u i n - *  

i u x t a  d i d . i . f i  c U m  h e r e s , v e r f . f i  v e r p , &  i n  d .  I .  

h e r e s  m e u s , i n  p r i m o r e f p o n i b . A h t e r  f u b t i 

l i s  C o f t a  l i b .  i . S e l e f t .  c a p i t u l o  1 7 .  &  c a p i t u 

l o  1 8 .  &  c a p i t u l o  1 9 .  i n  o m n i b u s  e n i m  h i s  c a -  

p i t i b u s  d e  h a c  m a t e r i a  l o q u i t u r ,  f e d  i t a  i n t r i 

c a t e ,  v t  q u i d  f e u t i a t  n o n  f a c i l e  p o i f i s  p e r c i 

p e r e , a g n o f c i t  e n i m  i n  p r i n c i p .  c a p . x 7 - .  f t i p u -  

l a t i o n e m ,  f i  m o r i e r i s , n o n  e f i e  p r æ f e n t e n i , n e c  

e i f e  c o n d i t i o n a l e n i ;  a g n o f c i t  e t i a m  i b i d e m _ - >  

n u m .  3 .  i n  e a  n o n  e i f e  n a t a m  o b l i g a t i o n e m ^ ,  

n e c  a C ' t i o n e m  :  v i d e n s  a u t e m  m a x i m e  e i u s  

^ i n i o n i  a d u e r f a r i ,  l e g . n a m  &  f i  c u m  m o r i a r «  

f f . d e  c o n d i i f t  i n d e b i t i ,  n o u a  p r i n c i p i a  d o c e r e  

c œ p i t , a f i e r e n s  i n  h u n c  m o d u m  i n  d i d .  c a p *  

1 8 .  n u .  6. S i c  r e g u l a m  c o n f t i t u e m u s  i n  h u i u s  

t i t u l i  m a t e r i a  n o t a b i l e m ,  q u ò d  c o n d i d i o  i n 

d e b i t i  i m p e d i t u r  n o n  t a n t u m ,  f i  i s ,  q u i  p e r  

c r r o r e m  f o l u i t ,  d e b e b a t ,  f e d  e t i a m  f i  n o n  d e -  

b e i 5a t ,  c ^ r t u m  t a m e n  f i t  o m n i  m o d o  d e b i t u -  

r u m , & c . ]  S e d  i l l u d  p r i n c i p i u m  n u l l a  l e g o  

c o n f i r m â t ,  n u l l a  r a t i o n e  d e f e n d i t ,  f e d  f o l u m  

ex eo >  i j u i a  pro comperto h a b e t  i n  i l i a  f t i p u -
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l a t i o t i e ,  S i  m o r i a r , v e l  c u m  m o r i a r ,  a n t e  m o r  

t e r n  p r o m i f l T o r i s  n u l l a m  e f f e  n a t a m o b l i g a t i o -  

n e m ,  n e c  a d i o n e m  c u m  i d  f i t  a d u e r f u s  c o m -  

m u n e m  n o f t r o r u m  f e n t e n t i a m ,  v t  e x  i p f o  c o l 

l i g i t u r  i n  c a p .  1 8 .  n u m .  2. Q u a p r o p t e r  ,  h i s  

o m n i b u s  r e i e f t i s , a d  i n t e l l e d u m  h o r u m  i u 

r i u m  a l i q u a  p r x m i t t e n d a  f u n t , p r i m o  p r * -  

m i t t e n d u m  e f t ,  n u l l a m  e i f e  d i f f e r e n t i a m  i n ^  

h a c d i f p o f i t i o n e ,  c u m m o r i a r ,  v e l  f i  m o r i a r ,  

v b i q u e  e n i m  c o n d i t i o  e f t  p r o p t e r  d i e i i n c e r -  

t i t u d i n e m , I . q u o d c u m q u e , § . n o n  f o l u m  ,  i f .  d c  

v e r b . o b l i g . c o l l i g e s  e x  C o f t . i n d i c i ,  c a p .  1 7 .  

d o d o r e s  c o m m u n i t e r ,  i n  d i d .  § .  n o n  f o l u m - . ,  

&  i n  Ì .  I .  i f .  d e  c o n d i t .  Sc d e m o n f t r a t .  l i c e t ,  g l .  

i n  d i d .  1.  N a m  f i  c u m  m o r i a r .  &  i b i  B a r t ,  f l u -  

d u e n t : c o n c r a  q u o s  f a c i t ,  l e g . i . f f . d e  c o n d i t .  Sc 
d e m o n f t r a t i o n .  v b i  d i e s  m o r t i s ,  d i e s  i n c e r -  

t u s  d i c i t u r ,  &  d i f t i n g u i t u r  a d i e  c e r t o ,  p e r  

l u r e c o n f u l t u m ,  i b i ,  q u i  c l a r e  d o c e t ,  a p p o f i -  

t o  d i e  c e r t o  f o l u i  p o í f e  l e g a t u m , q u i a  i a m  ccf-  
i i t  d i e s ,  l i c e t  n o n  v e n e r i t  :  f e c u s  e i f e ,  f i  l e g a t o  

a d f c r i b a t u r  d i e s  m o r t i s  i n  h u n c  m o d u m :  H e 

r e s  m e u s  c u m  m o r i e t i i r , d e c e m . T i t i o  d a t o ,  

q u i a  t u n c  n c c  c c í í i t  d i e s ,  n e c  v e n i t  p r o p t e r  

d i e i  i n c e r t i t u d i n e m , a d i u n d a  1 .  c e d e r e  d i e m ,  

f f . d e  v e r b o r .  l i g n i f i c a t i o n e ,  f e c u n d u m  q u a m  

i n t e l l i g e s ,  d i d . l e g . p r i m a m ,  f f . d e t o n d i ? . S c  

d e m o n f t r a t . d i e s  a u t e m  i n c e r t u s , c o n d i t i o -  

n e m i n  t e f t a m e n t o  f a c i c j l . d i e s  7 4 . f f . d e  c o n d i t .  

&  d e t t i o o f t r .
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S e c u n d o  p r æ m i t t e n d u i T î  e f t  v c r i o r e m  e f l o  

f e n t e n t i a m ,  g l .  i n  c a p .  f i n .  d c  f o l u t .  v e r b o  i n -  

d e b i t a m ,  q u a m  c o m m u n i t e r  e i f e  r e c e p t a n u #  

c o l l i g e s ,  e x  a d d u d i s  p e r  C o f t .  i n  d i d . c a p . i 8 i  

n u .  2 .  l i c e t  i p f e  o p i n i o n i ,  d i d .  g l o i f æ  c o n t r a -  

d i c a t  :  q u o d  f c i l i c e t  i n  i l i a  f t i p u l a t i o n e ,  P r o -  

i n i t t o  c c n t u m , i i  m o r i a r ,  v e l  c u m  m o r i a r , f t a - . 

t i m  n a t a  e f t  o b l i g a t i o  a d i o ,  l i c e t  m o r a _ »  

f u f p e n d a t u r  q u o u f q u e  p r o m i i f o r  m o r i  i n c i -  

p i a t , l . q u i d v o s , § .  i .  E d e m a n u m i f . t e f t a m .  

P r o  q u a  f e n t e n t i a  f a c i t ,  q u ò d  c o n t r a d u s  a u c  

f u n t  p u r i ,  a u t  i n  d i e m ,  a u t  f u b  c o n d i t i o n e r  

a r g u m .  1 .  c e d e r e  d i e m ,  f f .  d e  v e r b o r u m  f i g n i -  

f i c a t i o n e ,  & i n l e g a t i s  i d  i p f u m  i n t e n d i t  d ù 

c e r e  V l p i a n . I u r e c o n f u l t . i n  1. 1 . f f . d e  c o n d i t .  &  

i i e m o n f t r a t . i n  q u i b u s  i u r i b u s  l u c e  m e r i d i a n a  

c l a r i u s p r o b a t u r ,  f o l u m  i n  c o n t r a d a c o n d i -  

t i o n a l i ,  v e l  l e g a t o  n o n  c e d e r e  d i e m  o b l i g a -  

t i o n i s ,  i d e f t  n o n  n a f c i  o b l i g a t i o n e m i a t  i n _ .  

h a c  f t i p u l a t i o n e  v e J  l e g a t o  ,  S i  m o r i a r ,  v e l  

c u m  m o r i a r ,  n o n  d a t u r  c o n d i t i o ,  n e c  f t i p u l a -  

t i o ,  n e c  l e g a  t u m  f u b  i l l a  f o r m a  c o n d i t i o n a 

l e  c e n f e t u r  ,  d i d .  l e g .  f i  c u m  h e r e s ,  i n  f e c u n 

d o  r e f p o n f o ,  d i d .  1 .  h e r e s  m e u s ,  i n  p r i m o  r e -  

f p o n f o ,  i b i  p u r u m  e f t ,  l e g .  p u p i l l u s ,  $ .  q u i  f u b  

c o n d i t i o n e ,  f f . d e  n o u a t .  e r g o  i n  c o n t r a d u , v e l  

l e g l i t o  r é î i d o  f u b  i l l a  c o n d i t . f t a t i m  c e d i t  d i e s  

i d e f t  n a f c i  t u r  o b l i g a t i o .

Secundo fa c it , I. N a m , &  fi cum  m oriar.ff. 
4 e condiitiQ nç in d e b iti,lu reco n fu ltu s a it  d c-
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b i t o r e m  f u b  i l l a  c o n d i t i o n e  f o l u e n t e m  n o n - .  

r € p e t e r e , e x  e o  f c i l i c e t ,  q u i á  i r i  o m n i b u s  c o n -  

t r a d i b u s  p u r i s  i n  d i e m  c e l e b r a t i s ,  f i  d e b i t o r  

a n t e  d i e m  f o l u a t ,  n o n  r e p e t i t ,  l e g .  i n  d i e i r u i ,  

I O .  f f .  d e  c o n d i d i o n e i n d e b i t i ,  f e d  c o n t r a d u s  

g e f t u s  f u b  c o n d i t i o n e  o m n i n o  e x t i t u r a ,  q u a 

i l s  e f t  J  S i  m o r i a r ,  v e l  c u m  m o r i a r ,  c e n f e t u r  

p u r u s  I .  f i  p u p i l l u s ,  q u i  f u b  c o n d i t i o n e ,  C  

d e n o u a t i o n . e r g o  d e b e n s  f u b  c o n d i t i o n e .  S i  

m o r i a r ,  v e l  c u m  m o r i a r ,  f i  f o l u i t  n o n  r e p e t i t  

&  h æ c  e f t  v e r a  r a t i o  d i d .  l e g .  n a m  f i  c u m  m o  

r i a r  ;  n o n  i l l a  n o u a ,  q u a m  e x c o g i t a u i t  C o f t a  

v b i  f u p r a »  n u m .  2 .  q u i a  m a g i s  d i d i s A c c u r t i j  

r é p u g n â t ,  q u à m  o p i n i o n i  f u p r a d i d æ i  e t e n i m  

l e g a t u m  ,  a u t  f t i p u l a t i o n e m  p o f t  m o r t e m , v e I  

ç r i d i e  q u à m  m o r e r c t u r ,  v e t e r e s  l u r e c o n f u l 

t i  i m p r o b a r u n t ,  q u o d  t e f t a t o r , v e l  p r o m i t «  

i b r  i n i q u e  v o l u i i f e t  h e r e d e m  f o l u m  o b l i g a r e ,  

v i d e r e t u r q u e  i n c i u i l e  h e r e d e m  a l i q u a  o b l i g a  

t i o n e  a d f t r i n g i ,  q u a m  d e f u n d u s  n o n  h a b e r e t :  

a t  i n  l e g a t o  v e l  f t i p u l a t i o n e .  S i  m o r i a r ,  f i u o  

c u m  m o r i a r ,  c o n t r a r i u m  e r a t ,  i n  q u a  o b l i 

g a t i o  ,  &  a d i o  f t a t i m  n a t a  e r a t : f e d  f u i p e n d e -  

b a t u r  q u o u f q u e  v e n i r e t  d i e s  m o r t i s ,  i n  q u o  

i a m i n v l t i m o  v i t æ  f p i r i t u  o b l i g a t i o  e f f i c a x  

e r a t ,  &  d e f u n d u s ,  f i  p e r  t e m p u s  l i c e r e t , g o f -  

f e t  c o n u e n i r i ,  l e g .  q u i d  v o s ,  § . i .  f f . d ê  m a n u m .  

t e f t .  f e c u s  i n  l e g a t o , v e l  f t i p u l a t i o n e  p o f t  m e r  

t e m ,  i n  q u a  o b l i g a t i o ,  n e c  i n  v i t a  o r t u m  h a -  

■ b c b a t , a e c  i n i p f o  v i t a e  v i t i m o  f p i r i t u ,  f e d  p o f t  

~  m o r »



m o r t e m  d e f u n à i  t e í l a t o r i s ,  v e l  p r o m í í T o r i s »  

v t c o l í i g e s  e x  m o r t e m , I n í l i t . d e  l e g *

I .  v n i c .  c o d .  v t  a c l i o n e s  a b  h e r e d e ,  &  c o n t r a ^  

h e r e d e m  i n c i p i a n t .

T e r t i o  p r g  m i t t e n d ü  e f t  i n  i l i o  l e g a t o ,  c u m  

m o r i e t u r  h e r e s ,  c e n t u m  T i t i o  d a t o ,  i l l u d  e t *  

f e  i n t e l l i g e n d u m  í i  c a f u s  m o r t i s  h e r e d i s  v i u o  

l e g a t a r i o  c o n t i n g a t ,  q u o n i a m  c a u í a ,  e x  q u a  

d e b e t u r  l e g a t u m  p r æ c e d e r e  d e b e t .  1 .  h u i u f 

m o d i  1 5 .  í F .  q u a n d o  d i e s  l e g a t i  c e d a t j c u m - í  

i g i t u r  i n  e o  l e g a t o  c o n d i t i o  i n  e f f e d u  a d f c r i -  

b a t u r ,  m e r i t o  a d  h e r e d e m  l e g a t a r i )  n o n  t r a n f  

m i t t i t u r  ,  v t a i t  l u r e c o n f u l t u s ?  i n  d i d .  l e g .  S i  

c u m  h e r e s ,  i n  p r i m o  r e f p o n f o ,  &  i n  d i d . l e g .  

h e r e s  m e u s ,  i n  f e c u n d o r e i p o n f o ,  q u æ  i u r a - #  

f i c  i n t e l l i g e n d a  f u n t r n o n  e n i m  i n  i l l i s  f p e c i e -  

b u s  f a c i t  f o l u m  l e g a t u m  c o n d i t i o n a l e , c o n d i -  

t i o .  S i  m o r i e t u r  h e r e s ,  v e l  c u m  m o r i e t u r :  i ê 4 

e t i a m  a l i a  v e r b a ,  c e n t u m  T i t i o  d a t o ,  c u m - *  

o p o r t e a t  t e p o r e  m o r t i s  h e r e d i s  l e g a t a r i u m ; ^  

v i u e r e ,  c u i  l e g a t u m  d e t u r ;  a l i a s  d e f ì c i e t  con r  
d i t i o  :  c u m  i g i t u r  p o i f i b i l e f i t  c o n d i t i o n e m - *  

n o n  i m p l e r i ,  f i  l e g a t a r i u s  n o n  v i u a t  t e m p o r e  

q u o  h e r e s  m o r i t u r , l e g a t u m  f i n e  d u b i o  c o n d i 

c i ó n a l e  e f t ,  c u m  i a m  n o n  f i t  r e l i d u m  f u b  c o n -  

d i y  o n e  o m n i n o  e x t i t u r a , v c  i n g e n i o f e  f e n f i t  

A c c u r t .  i n  d i d .  l e g .  h u i u f m o d i ,  v e r b . d e b i -  

t u r n  i r i .  P r o  q u a  o p i n i o n e  f a c i t ,  1.  f i  p e c u n i a »  

1 2 . $ .  I .  f f . d e  l e g a t .  z . K S t i c h u m  T i t i o ,  § . p e n .  

£ T . d c f t a t u  l i b e r  •  £ x  q u i b u s  c o u f c q u i t u r  r e d e

N  3  y l p i a n *



V l p i a n .  i l l  d i d .  I .  f i  c u m  h e r e s ,  i n  p r i m o  r c -  

f p o i i f o ,  P a p i n i a n u m i n  d i d .  l e g .  h e r e s  m e u s ,  

i n  f e c u n d o  r e f p o n f o ,  V l p i a n .  i n  d i d .  l e g .  i . i f .  

d e  c o n d .  &  d e m o n i l r a r .  P a u l u m  i n  d i d .  l e g .  i i  

p e c u n i a ,  § .  v n i c .  P o m p o n i u m  i n  d i d .  l e g . h u -  

i u f m o d i ,  f f .  q u a n d o  d i e s  l e g a t i  c e d a r , r c i p o n -  

d i i f e  i l l u d  l e g a t u m ,  S i  h e r e s  m o r i e t u r ,  v e l  c u  

h - e r e s  m o r i e t u r ,  d a t o  T i t i o  c e n t u m ,  e i f e  c o n 

d i t i o n a l e .  D i f f i c u l t a s  n u n c v e r f a t u r  i n a l i a _ »  

f p e c i e ,  h e r e s  m e u s  d a t o  T i t i o  c e n t u m  f i  m o 

r i e t u r  l e g a t a r i u s  ,  v e l  c u m  m o r i e t u r  l e g a t a 

r i u s ,  q u a n a m  r a t i o n e  h o c  l e g a t u m  n o n  e r i t  

c o n d i t i o n a l e ,  v t  i l l u d  f u p e r i u s  ?  r a t i o  e f t  i n _ »  

p r o m p t u :  q u i á  h i e  f o l u m  r e p e r i t u r  c o n d i t i o  

. o m n i n o  e x t i t u r a ,  v e r b i  g r a t i a ,  f i  m o r i e t u r  

l e g a t a r i u s  ,  v e l  c u m  m o r i e t u r ,  &  i t a  d i f p o i i -  

t i o  c e n f e t u r  p u r a  i u x t a , d . I .  p u p i l l u s , § . q u i  f u b  

c o n d i t .  f f .  d e  n o L i a t .  n e c  e f t n e c e í i a r i ú  , q u ò d  

l e g a t a r i u s  v i u a t  t e m p o r e  ;  q u o  h e r e s  p r i m u s  

m o r i t u r ,  c u m  i n  i l l i s  v e r b i s  ,  h e r e s  d a t o ,  n o n  

f o l u m  i l l e  p r i m u s  h e r e s , f e d  h e r e s  i l l i u S j &  c e 

r e r i  i n t e l l i g a n t u r  i u x t a  i l l u d  a x i o m a ,  q u ò d  

h e r e s  h e r e d i s  m e i ,  m e u s  h e r e s  e f t ,  I .  h e r e d i s  

a p p e l l a t i o .  65,1. h e r e d i s  a p p e l l a t i o n e  1 7 0 .  f f .  

d e  v e r b o r u m  f i g n i f i c a t i o n e ,  c u m  i g i t u r  q u i -  

l i b e c  h e r e s  m o r i e n t i  T i t i o  t e n e a t u r  d a r e  c ^ n  

t u m  ,  i d q u e  n o n  d e p e n d e a t  e x  a l i a  c o n d i t i o 

n e ,  f e d  t a n t u m  e x  i l l a ,  i i  l e g a t a r i u s  m o r i a t u r »

&  i l l a  f i c  o m n i n o  e x t i t u r a ,  i d e o  P a p i n i a n u s  

i n d i d . I ,  h e r e s  m e u s  a  i n p d m o  r e f p o n f o ,  d i 

x i t .



x i t ,  l e g a t u m  p u r u m  e f l e  :  c u i  c o n  ' b n a n t  a l i a _ ^  

l u r i f c o n f u l t o r u m  r e f p o n f a  f u p e r i u s  a l l e g a t a .  

I l l u d  p r o  c o m p l e m e n t o  h u i u s  m a t e r i a  a d i j -  

c i a m ,  i n  f t i p u l a t i o n i b u s  c u m  i l i a  c o n d i t i o n e *  

S i  m o r i a r i s ,  v e l  c u m  m o r i a r i s  f e m p e r  d i f p o -  

f i t i o n e m  c e n f e r i  p u r a m , c u m  i l i a  f p e s  f e m p e r  

t r a n f m i t t a t u r ,  §, e x  c o n d i t i o n a l ! ,  i n f t i t .  d o  

v e r b o r u m  . & n o t a u i t  n i m i s  e l e g a n t e r  l a c o -  

b u s  a  S a a  d e  p r i m o g e n .  n u m .  29. a d  f i n .  &  i n  

c o n t r a d i b u s  n o n  f o l u m  c a u e a m u s  n o b i s ,  f e d  

e t i a m  n o f t r i s  h e r e d i b u s ,  l e g .  v l t i m .  C o d d o  

c o n t r a h e n d .  &  c o m m i t t e n d a  f t i p u l a t i o n o *  

i n  q u o  c a f u  r e d e  p r o c e d u n t  t r a d i t a  p e r  l a f . i a  

d i d .  l e g .  f u b  c o n d i t i o n e ,  n u m .  2 . a d  f i n . i f » d e  

c o n d i z i o n e  i n d e b i t i .

S V U U ^ V J V U  E X  S E Q ^

I  }{eferunturverha lureconfultL 
a  Teftatorehabentefilium,C^exeonepotem,ex^ 

her edante filium ,  &  prateriente nepotem, 
Siamentum erit nullum , ft tempore mortis 
tejiatorisfiliiis mortuui erat, fecus f i  yiue-> 
bat»

^j^ifiliUiS tempore mortis tefiatoris erat in pote-  ̂
Slate hofiium pendet ius tefiamenti, vam^ 
ft filtHS poHliminio redierit,  teSìamentunu 
v a le h it, fi  v m  non redierit, tefiamentum 
e ii nuilum •

N  4



4 Verhum repcdauit habet hanc.fignifcationem ,  
id eji redijt.

y Taxantur UccurtiuSj ,&  UntonimUuguHi^  
m s , qui legunt repudiauit , velpependit,

€ Upprobaturexpofitio verbi repe dauit tradita 
ab Undr. U lciat,

C  A  P  V  T  X  V .

I  f î H i i m  e x h e r e d a n

P a u l u s  J u r e c o n f u i t u s ,  i n  1.  i t  

q u i s  p o f t h u m o s  i . f f . d o  

l i b e r i s  &  p o f i - h u m . )  n e p o t e m -  

q u e  e x  e o  p r æ t c r i e r o , &  a l i u m  

h e r e d e m  i n f t i t u e r o ,  &  f u p e r u i x e r i t  f i l i u s  p o f t  

m o r t e m  m e a m  ;  l i c e t  a n t e  a d i t a m  h e r e d i t a t é  

d e c e i T e r i t ,  n o n  t a m e n  n e p o t e m  r u p t u r u m  t e 

f t a m e n t u m ,  J u l i a n a s ,  Sc P o m p o n i u s , &  M a r 

c e l l a s  T c r i b u n t .  D i u e r T u m  e i l i i i n  h o f t i u m  p o  

t e f t a t e  f i t  f i l i u s ,  &  d e c e i T e r i c i n  e o  f t a t u , r u m -  

p i c  e n i m  h ‘ s  c a f i b u s  n e p o s  t e f l a m e n t i i  :  q u ò d

i i  m o r i e n t e  a u o  f i l i a s  r e p e d a u e r i t , n  o n  a b T c i T -  

f u m  e i l ,  v t  T u p e r i o r e  c a T u  T u i t . ]  H a d e n u s  l u -  

r e c o n T u l t i i s , q u i  v t  v i d e m u s e x p l i c a t  d u b i i - #  

c i r c a e x h e r e d a t i o n e m , &  p r s e c e r i t i o n e m  f u i  

h e r e d i s ,  a i t q u e  t e f t a t o r e m  h a b e n t e m  f i l i u ^ n ,  

Sc e x  e o  n e p o t e m  ,  f i l i u m  e x h e r e d a n t e m  ,  n e -  

p o t e m q u e p r a e t e r i e n c e m , a l i u m  h e r e d e m  f i 

b i  i n i l i t u i i T e ,  i n  q u o  c a T u  a l T e r i c ,  q u ò d  l ì  f i l i u s  

t e m p o r e  m o r t i s  t e i l a c o r i s  v i u u s  f u e d t ,  l i c e t

moria-



m o r i a t u r  a n t e  a d i t a m  h e r e d i t a t e m  j  n o n . t a -  

m e n r u m p e t n e p o s  t e i l a m e n t u m  q u a f i p r a e t c  

r i c u s ,  c u m  t e m p o r e  m o r t i s  t e f t a t o r i s  p r i m ú

3 l o c u m  f u i t a t i s  n e p o s  m i n i m e  h a b u e r i t .  S i  t a 

m e n  t e m p o r e  m o r t i s ,  t e f t a t o r i s  f i l i u s  e f t  i o - #  

p o t e f t a t e  h o f t i u m  ,  &  p o f t e a  m o r t u u s  e f t  i n _ #  

c a p t i u i t a t e , n e p o s  f i n e  d u b i o , r u m p e t ,  c e f t a »  

m e i i t u m ,  q u i á  f i n g i t u r  e o  t e m p o r e  m i n i t B C - #  

v i u e r e , i m m o  p r s a m b u l a  h o r a  c a p t i u i t a t i ?  

d i e m  o b i j i l e ,  1 .  i n  b e l l o ,  § .  f i  q u i s  c a p i a t u r ,  f í ;  •  

d e  c a p t i u i s ,  &  p o f t l i m i n i o  r e u e r i i s ,  q u p d  < i  

i p f e  t ì l i u s ,  q u i  i n  p o t e f t a t e  h o f t i u m  f u i . t  > . p o f t  

m o r t e m  p a t r i s  f u i ,  &  i p f i u s  f i l i j  a u i ,  r e p e d a -

4 u i t ,  i d e f t  r e d i j e ,  p e d e m r e t u l i t ,  n o n  r u m p e C  

n e p o s  t e f t a m e n c u m j q u i a  c u m  p o f t l i m i n i o  r e -  

u e r f u s  f u e r i t  f i n g i t u r  n i m i q u a m  i n  c a p c i u i -  

t a t e  f u i i f e  d i d .  § .  f i  q u i s  c a p i a t u r ,  1 .  q t i o d  i i .  

i j , { f .  d e  c a p t i u i s ,  &  p o f t l i m m i o r e u e r f i s ,  i d q *  

l i g n i f i c a t i l l u d  v e r b u m  ,  r e p e d a u i t ,  v t  c o l l i 

g i t u r  e x  A m i a n .  M a r c e l l i n o  l i b . 2 4 ~ E t , i n q u i t ,  

o m n i b u s  f e r r o  f l a m m a q u e  a b f u m p t i s  a d  f i g n a  

r e p e d a u i t  o c y u s  m i l e s . J P a l i i m  v t i t u r  e o  v e r 

b o  a u d o r  q u i  t r a i i f t u l i t  l o f e p h u m l i b .  i 8 . d e  

a n t i q u i t a t i b u s ,  c a p .  9, i n  f i n .  V i t e l l i u s  i n c e 

r e a  ,  i n q u i t ,  i n  A n t i o c h i a m  r e p e d a u i t ,  &  a j í -

J  b i  ^ p e  :  n e c  a u d i e n d u s  e f t  A c c u r t i u s ,  q u i  l e 

g i t ,  r e p u d i a u i t :  v e l  p e p e n d i t ,  q u e m  i n  v l t i -  

m a  l i t t e r a  ,  f e q u i t u r  A n t o n .  x \ u g u f t i n .  l i b .  

e m e n d a t i o n u m  ,  c a p .  7 .  i t a  l e g e n s .  R u m p i C  

« n i m  h i s  c a i i b u s  n e p o s  c e f t a m e n t u m  »  q u o d

m o r i e n c i



m o r i e n t i  a u o  f i l i j  i u s  p e p e n d e r i c ,  n o n  a b f c i f -  

f u m ,  v t  f u p e r i o r e  c a f u  f u e r i t .  C o n t r a  q u e m  

f a c i t ,  n a m  i i  l u r e c o n f u l t u s  l o q u e r e t u r  p e r  i l 

l u d  v e r b u m  p e p c n d e r i t ,  n o n  d i x i i f e t  i è c u r c j »  

n o n e i f e  a b f c i i T u m t e f t a m e n t u m j f e d  i d  p e n 

d e r e ,  d o n e e  f i l i u s  a b  h o f t i u m  p o t e f t a t e  r e u e r  

t e r e t u r ,  v e l  i n  c a p t i u i t a t e  m o r e r e t u r :  c u n u »  

i g i t u r  i n  h o c  v l t i m o  c a f u  l u r e c o n f u l t u s  d i c a t  

f e c u r e  n o n  f u i i f e  a b f c i i f u m  t e f t a m e n t u m ,  m a 

n i f e f t e  c o l l i g i t u r  f i l i u m  p o f t l i m i n i o  r e u e r f u m  

e l l e ,  &  i t a  r e p e d a l f e ,  i d e f t  a d  f u o s  r e d i j i f o *  

< ^ u o d  a n t e d o c u e r a t  A l c i a t .  l i b .  i . p r j e t e r m i f -  

f o r u m  v e r f .  r e p e d a r e .

S V U U A ^ I F M  EX C ^ V .  S E Q ^

t Enumerdntur digniutes Ecclcfia Eborenfis.
Z Enumerantur alia beneficia eiufdem Ecclefia, 

inter qiix Canonicatus collocantur.
3 Bacchalauris, <& Capellanis Ecclejide Eboren-

fis 'ab antiquo demandata efi cura parochia E( 
clefia Eborenfis, qua ad Capitulum pertine-

■ b a t.
4 Vacante capellania eiufdem Ecclefta dubiunu

fu it quisfraeffe deberet, an Cantqr Eccl^ta, 
an Vrouifor Archiepifcopatus : ad illas enim 
eligitur ex oppofitoribus vnus, quem Cantor, 
Vrouifor Archiepifcopatus, Ú" vnus Canoni* 
$Hs eligunp, .



y Urbitcr non potejì cogere tejies, nec exequi feñ  
tentiam, fed recimct ad ordinarium»vtco- 
gat teñ es, &  fuum exequatur praceptum*

6 UrbiternuUam habetiunfdiBionem.
7 UrbitcY recunet ad ordinarium v t  cogat tejies,

^  fuum exequaturpr¿eceptum.
8 U Bagefia coram Urbitro poffunt confcribi cl >
■ quocumquenotario Upojtolico,licetnon fitd e

ordinarijs,
5 Difcutitur dubiuMìan vacante capellanía huiuí 

kcclefi¿e Eborenfis, in menfibus referuatis p o f  
fit confenia Cantore iVrouifore U rchiepi- 
fcopatus, Canonico.

10 Deprecatur auHor Urchiepifcopos, Epifcopos^
JibbateSi&alios habentespotefiatem ad con 

ferendo, beneficia, v t  obferuent formam pra~ 
fcriptama Concil. T r id .&  Motuproprio Ttj 
Quinti fummi Tontificis.

11 UUquando fiunt dicis caufa, & perfunSloric-»
ea, qt4¿e in diño Concilio ,  &  Motupropri^ 
pr¿efcribuntur.

Í2 Beneficia Bacchalaureorum i &  Capellanorttm 
huius Eccleficé Eborenfis etiam fi vacent in^ 
menfibus referuatis debent conferri per coüa-̂  
tores illos, ad quos antea pertinebant.

13 ^feruationes generales non includuntbenefi-
ciapertinentia ad aliquos ratione fiatuti ?’«- 
rati.

14 In Ecclefia Eborenfi funt multa officia CantQ^
rum*

Offie



1 5  Officia publica femel conceffa non poffunt a hfq, 
caufa legitima auferri ,  nifi de conjùetudincj 
fit contrarium induEium.

Ï  6  I{ejìitutus ad officium canendi ; cenfetur refìitu- 
tus etiam adfalarium . &

1 8  Jubens refiituere poffeffionem, arbitrio boni v i
ri, cenfetur iubere reñituere fru B u s .

I ÿ T^on piene refiituiturpofjejjio fine fruBibus.

C A P V T  X V I .

i N h a c  i n f i g n i , &  a l m a E c c l c -  

i ì a  m e t r o p o l i t a n a  E b o r e f i  m u l  

t a  f u n t  b e n e f i c i a .  I n  p r i m i s  e -  

n i m  f l i n t  i p f i u s  E c c l e f i i e d i g n i -  

t a t e s ,  q u  a s  f u o  o r d i n e  r e f e r r e  

Ì i b e t .  N e m p e  D e c a n u s ,  C a n t o r , T h e f a u r a -  

r i u s ,  M a g i i ì e r  f c h o I i e , q u a t t u o r  A r c h i d i a c o -  

n i ,  q u o r u m  i ì n g u l i  i ì n g u l a  h a b e n t  m u ñ e r a ,  &  

o f f i c i a  :  f u n t  e t i a m  C a n o n i c i ,  q u o r u m  a l i q u i  

p r æ b e n d a m  i n t e g r a m ,  a l i q u i  v e r o  d i m i d i a m  

p e r c i p i u n t ,  f e d  o m n e s  v e r u m  h a b e n t  C a n o 

n i c a t u m :  f u n t  e t i a m  q u a r t e n a r i j ,  i j  f u n t  b e -  

n e f i c i a r i j  f i m p l i c e s ,  q u i  c h o r o  i n f e r u i u n t ,  &  

a b f e n t i u m  C a n o n i c o r u m ,  &  i m p e d i t o r u m - i  

o n e r a  f u b e u n t ,  n o n  t a m e n  h a b e n t ^ v o c e i ^  i n  

c a p i t u l o , d i c u n t u r  a u t e m  q u a r t e n a r i j ,  q u i a - »  

q u a r t a m  p a r t e m  v n i u s  p r æ b e n d æ p e r c i p i û t :  

f u n t  e t i a m  q u i d a m  b e n e f i c i a r i j ,  q u i  B a c c h a -  

l a u r e i  d i c u n t u r ,  i n t e r  q u o s  d u æ  p r e b e n d a  d i -

u i d u n -



u i d u n t u r i f u n t e t i a i n a l i j , q u i  C a p e î l a n i  v o -  

c a n t u r j i n t e r  q u o s  v n a d i u i d i  f o l e t .  H i o m -  

n é s  f u n t  b e n e f i c i a r i j  f i m p l i c e s  h a b e n t e s  t a -  

m e n  c u r a m  c o m m e n d a t a m  c a m ,  f c i l i c e r , q u æ  

a d  c a p i t u l u m  p e r t i n e b a t ,  i n  p a r o c h i a  h u i u s  

E c c l e f i æ ,  c u i u s  d e c i m æ  a d  h a n c  m e n f a m  c a 

p i t u l a r e n ! ,  &  A r c h i e p i f c o p a l e m  p e r t i n e n t *  

c u i u s  p a r o c h i æ  c u r a  i a m  o l i m  d i d l i s  B a c c h a -  

l a u r e i s ,  &  c a p e l l a n i s d e m a n d a t a c f t ,  &  i t i j  

o f f i c i a  p a f t o r i s  o m n e s  a l t e r n a t i m  f u m m a _ »  

c u m  d i l i g e n t i a  a d m i n i f t r a n t .  S u n t e t i a m d u o  

c a p e l l a n i  , q u i c h o r o  i n f c r u i u n t ,  q u o s  v o c a -  

muS)da o ¿ m , h i e x  r e d d i t i b u s  f a b r i c a  E c c i e f i æ  

f u f t e n t a n t u r .  S u n t  d u o  e t i a m  q u o s ,  altareiros »  

v o c a m u s , h i  a l t a r i  a i r i í l e n t e s , i n f e r u i ú t i j s , q u i  

f a c r a f a c i u n t ,  &  i n  i p f o  a l t a r i  a d m i n i f t r a n t  

n e c e í f a r í a  q u a n d o  h o r æ  C a n o n i e »  c â t a n t u r  ,  

f u n t  e t i a m  a l i j  » q u o r u m  o f f i c i u m  e f t  r e c i p e r c  

f y n g r a p h a s  a  p a r o c h i a n i s  o b l a t a s  ,  q u i b u s  

p r o b a n t  a b  i p f i s  f u o r u m  p e c c a t o r u m  c o n f e C -  

f i o n e s  f a é t a s  e i f e ,  q u i  o m n e s  e x r e d d i t i b u s  f a 

b r i c ®  E c c l e f i æ  f u f t e n t a n t u r ,  P o r r o ,  v a c a n t e  

c a p e l l a n i a  q u a d a m ,  c e r t u m  e r a t  e x  f t a t u t i s  

i p f i u s  E c c l e f i æ ,  C a n t o r e m ,  P r o u i f o r e m  A r -  

c h i e p i f c o p a t u s ,  8 c  v n u m  C a n o n i c u m  d e b e r e  

e l i t r e ,  i n c e r t u m  t a m e n  &  d u b i u m  f u i t , q u i f -  

n a n i  i n  a Ä u  o p p o f i t i o n i s ,  &  e l e d i o n i s  p r æ -  

e i T e  d e b u e r a t ,  i n  q u o  d u b i o  c o m p r o m i i f u u i  

f u i t i n  a r b i t r u m , q u i  p e r  f e n t e n t i a m  d e c l a r a -  

t u r u s e r a t  q u i f i i a i n i n  f i m i l i b u s  a d i b u s  p r æ > r

f u i l T e t .



f u i í T e t , C a n t ó m e ,  a n P r o u i f o r A r c h i e ç i f c o -

5  t u s .  I n  q u a  r e  c u m  a l i q u i  t e f t e s  d u b i t a f l ' e n t  t e  

f ì i m o n i u m  f e r r e ,  d u b i u m  f u i t  a n  a r b i t e r  p o f 

f e t  e o s  c o g é r é  a d  t e f t i f i c a n d u m . & :  p e r  f e  e x e -  

q u i  f e n t e n t i a m ,  q u a m  t u l i f l e t :  d i x i  n o n  p o f l e  

e a  p e r  f e  f a c e r e , q u i a  a r b i t e r  n u l l a m  h a b e t  i u -  

$ r i f d i d i o n e m ,  i d e o q u e  n e c  m u l t ì a r e  p o t e f t ,  i î  

i d  a  p a r t i b u s  n o n  f u i t e x p r e i l e  c o n c e i f u m  i i i  

c o m p r o m i l f o , l e g ,  n o n  e ; <  o m n i b u s ,  i f . d o  

a r b i t r .  l e g .  I . &  2 .  C o d .  e o d . n o t a t  ,  g l . i n c a p .  

c u m  d i l e d u s ,  v e r b ,  n i f i  d e  h i s ,  d e  a r b i t r .  r e 

c e p t a  p e r  A n c h a r .  i b i , n u m . 4 .  R e c u r r e t i g i 

t u r  a r b i t e r  a d  o r d i n a r i u m ,  v t  c o g a t  t e f t e s , &

7  f e n t e n t i a m  l a t a m  e x e q u a t u r ,  O r d . l i b .  3 . t i t .

8 1 . $ .  2 .  i n t e n d i t  B a r t ,  i n i .  a d i u o P i o ,  § .  f e n -  

$  t e n t i a m  R o m æ ,  a d  f i n .  i f .  d e  r e  i u d .  D u b i u m  

f u i t  i n  h a c  r e ,  a n  a d a  d e  h a c  r e  a d  n o t a r i o s  

o r d i n a r i o s  p e r t i n e r e n t ,  a n  v e r o  i n  i l l i s  p o i f e t  

f c r i b e r e q u i l i b e t  n o t a r i u s  A p o f t o l i c u s , l i c e t  

n o n  f u i í f e t  e x  o r d i n a r i j s ,  d i x i  p o i f e  q u e m l i 

b e t  n o t a r i u m  A p o f t o l i c u m  i d  f a c e r e ,  c u n i _ i  

c a u f a  h æ c  a d  o r d i n a r i o s  n o n  p e r t i n e r e t : i n  i l *  

l o r u m  e n i m  c a u f i s  f o l u s  n o t a r i u s  o r d i n a r i u s  

f c r i b e t  , i n  a l i j s  v e r o  d e l e g a t o r u m ,  v e l  a r b i ^  

t r o r u m  q u i l i b e t  n o t a r i u s  A p o f t o l i c u s  ,  v t  in 
f  p r a x i r e c e p t u m e f t .  N o n  d e f u e r u n t  a l i q u i ,  

q u i  v a c a n t e  p r æ d i â a  c a p e l l a n í a  , ' ^ c e n f < ? r e n t  

n o n  p o i f e  e l e à i o n e m  f i e r i  a  C a n t o r e ,  P r o u i -  

f o r e ,  &  C a n o n i c o ,  q u i a  v a c a u e r i t  i n  m e n f o  

f u m m o  Pontifici r e f e r u a t O j  f i c  i t a  p e r  r e g u l a s  

. . c a n c e l '



c a n c e i l a r i æ  e í T e t  r e f e r u a t a  >  v n d e  f i  b e n e f i c i û  

l î m p l e x  c e n f e r e c u r ,  p e r  f i i m m u m  P o n t i f i c e m  

c o n f e r e n d u m  e r a t ,  i i  v e r o  c u r a t u m  p e r  c o n -  

c i i r f i i m  i u x t a  C o n c i l .  T r i d e n t ,  f e f f i o n e  i 4 . c a -

1 0  p i c .  i 8 . E t  M o t u m  p r o p r i û  P i j  V .  q u i i n c i p i t >  

I n  c o n f e r e n d i S j f o l . m i h i ó i . I n  q u a  r e  n o n  p o f  

f u m  n o n  m a x i m e  d e p r e c a r i  A r c h i e p i f c o p o s  j  

E p i f c o p o s , A b b a t e s , &  a l i o s  q u o f c u m q u e  h a 

b e n t e s  c o l l a t i o n e s , e l e d i o n e s , &  p r ç f e n t a t i o -  

n e s  b e n e f i c i o r u m ,  v t  f i n e  f r a u d e  3  f i n c e r e ,  S e  

i u f t e  o b f e r u e n t  f o r m a m  p r æ f c r i p t a m  a  C o n 

c i ! .  T r i d e n t ,  v b i  f u p r a  &  M o t u  p r o p r i o ,  t u m  

q u i a  E c c l e f i j s  v t i l i f l ì a u i e l ì : ,  t u m  q u i a  a l i t e r  

p r o u i f i n o n  t ' a c i u n t  f r u f t u s f u o s  i n c o n f c i e n -  

t i a ,  S c i t a  m i f e r o r u m c l e r i c o r u m a n i m a s  i l l a -  

q u e a n t ,  v t  c o l l i g i t u r  e x  T r i d .  &  M o t u p r o -  

Î I  p r i o  v b i  f u p r a .  I d q u e  a d m o n u i ,  f e n t i o  e n i m  

h æ c  o m n i a  d i c i s  c a u f a  5 &  p e r f u n t ì o r i e  f i e r i ,  

n e c  o p p o f i t i o n e s  v e r a s  d e n u n t i a r i ,  f e d f i c t i -  

t i a s >  q u o d  a d e o  d a r e ,  m a n i f e f t e  f i t ,  v t  o m -  

n n i b u s  e t i a m  r u d i b u s  i d  m a x i m e  n o t u m  f i c  •  

R e d e u n t e s  t a m e n  a d  i d  v n d e d i g r e f l i  f u m u s ,  

a i f e r i m u s  p r o b a b i l i u s e i f e  h a s  c a p e l l a n i a s ,  &  

b e n e f i c i a  B a c c h a l a u r e o r u m  n o n  i n c l u d i  i n  

m e n f i b u s  r e f e r u a t i s  f u m m o  P o n t i f i c i .  R a t i o

■ h u i u s  r e i  e f t ,  q u i a  i n  d i f p o f i t i o n e  g e n e r a l i  

n u n ^ u a m  ^ n c l u d i t u r  i d ,  q u o d  i u r a m e n t o  a l i 

c u i u s  f i r m a t u m  e f t ,  q u a d o  p e r  g e n e r a k m  d i A  

p o f i t i o n e m  i l l i  d e r o g a t u r ,  n i f i  d e  e o  e x p r e i T a  

m e n t i o  f i a t j  c u n i  i u r a m e n t u m .  h a b e a t  v i m

c l ^ u -



c l a u f u l a :  d e r o g a t o r i a ,  c u i u s m e n t í o  f a c i e n -  

< i a  e i l  i n  a d u  r e u o c a t i o n i s ,  1 .  c u i n  p a t e r , f i 

l m s ,  i F - d e  l e g .  2 .  &  i b i  n o t a t u r .  V n d e  i n  r c u o -  

c a t i o i i e f t a m t o r u m ,  v e l  a l i a  d i f p o f i t i o n e  g e 

n e r a l i  c o n t r a r i a  f t a t u t i s ,  n o n  c e n f e n t u r  r e u o  

c a r a ,  v e l  d e r o g a t a  f t a t u t a  i u r a t a ,  c a p .  c o n -  

f t i t u t u s ,  d e  r e f c r i p t i s ,  g l .  f i n a l ,  c o m m u n i t e r  

r e c e p t a ,  i n  c a p .  c u m  n o n  d e c e a t ,  d e  e l e d i o -  

n e  i n  6 .  v t  p e r  G o m e f  i n  c a p .  i .  d e  c o n f t i t .  i n  

<5.  n u m .  1 8 6 .  C o u a r r u u i a s  i n r u b r . d e  t e f t a m .

3 .  p a r t e ,  n u m .  1 9 .  c u m  i g i t u r  r e f e r u a t i o  i l l

f u m m i  P o n t i f i c i s  i ì t  g e n e r a l i s ,  n o n  i n c l u d i t  

b e n e f i c i a p e r t m e n t i a a d a l i q u o s  r a t i o i i e  f t a -  

I ^ ' t u t i  i u r a t i , v t i n  h a c  E c c l e f i a  f u n t  b e n e f i c i a  

B a c c h a l a u r e o r u m , &  C a p c l l a n o r u m , q u o r u m  

i l l a a b A r c h i e p i f c o p o , h a e c  v e r o  a  C a n t o r e ,  

P r o u i f o r e  A r c h i e p i f c o p a t u s , &  v n o  e x  C a n o 

n i c i s  c o n f e r c n d a  f u n t ,  e x  v i  f t a t u t o r u m  i u r a -  

m e n t o c o n f i r m a t o r u m ,  q u æ  i n  d i f p o f i t i o n o  

g e n e r a l i  b e n e f i c i a  r e f e r u a n t e  n o n  v i d e t u r  

f u m m u s  P o n t i f e x  t o l I e r e , i u x t a  f u p e r i u s  d i d a  

i t a  c o n f u e t u d i n e  r e c e p t u m  e f t .  P r æ t e r  e a  

b e n e f i c i a ,  q u æ  h u c u f q u e  d i x i m u s ,  i n  E c c l e f i a  

E b o r é f ì  f u n t  o f f i c i a  m u l t a ,  i n  q u i b u s  i l l a  p r e 

c i p u a  f u n t  d u o  m a g i f t r i  c a p e l l ç , q u o r u m  v n u s  

m o d u m ,  de r a t i o n e m  a l i j s  c a n t o r i b u s  p r æ b e t  

v t  r c d u m  m o d u m  a c  t e n o r e m  i n  c ^ n e n d o  o b *  

f e r u e n t , a l j u s  d o c e t  a r t e m  c a n e n d i ,  e f t  e t i a m  

S u b c a n t o r ,  q u i  h o r a s  c a n e n t i b u s ,  &  d i u i n a s  

l a u d e s , m o d o s  r e g u l a s q u e  i n u f i c a s p r x f e r t »

f u n t



f u n t  c a n t o r e s  m u l t i ,  q u i  a r t i s  p e r i t i a  ,  &  v o 

c i s  o r g a n o ,  c a n e n d o h u i c a l m æ  E c d e f i æ  i n r  

f e r u i u n t ,  q u i b u s  e x  a b u n d a n t i b u s  r e d d i t i b u s  

I J  f a b r i c s  E c d e f i æ  c o m p e t e s  f a l a r i u m  a l f i g n a -  

t u r . I n  q u a  r e  i d  m a x i m e  n o t a n d u m  e f t , h æ e  

o f f i c i a  n o n  a d  l i b i t u m  p o i f e  a u f e r r i ,  f e d  c u m  

i u f t a  c a u f a ,  6c i u r i s  o r d i n e  f e r i i a t o ,  a r g u m e n  

t O j l e g . v t  g r a d a t i m .  § .  f ì n . f f . d e m u n e r i b u s ,

&  h o n o r .  O m n i a  e n i m  o f f i c i a  p u b l i c a  p o f t - ^  

q u a m  f e m d  l ' u n t  c o l l a t a  a l i c u i ,  a b  e o  a u f e r r i  

n o n  p o i f u n t  i n i u f t e ,  a r g .  I .  i d  q u o d  n o f t r u m  »  

f f .  d e  r e g u l i s  i u r i s ,  n i f i  c o n f u e t u d i n e ,  v e l  l e g e  

c o n t r a r i u m  o b t e n t u m  f i t  i u x t a  c a p .  f i n .  d o  

c o n f u e t u d i n e , ! .  d e  q u i b u s ,  f f .  d e  l e g i b u s .  N o 

t a t  B o e r . d e c . 1 4 5 > . ¿ i t a  i n  p r a x i r e c i p i t u r , c ú  

e n i m  a l i q u i  a  p r æ d i d i s  o f f i c i j s  a m o r i  e f l e n t  >  

a d  i l l a  f u n t  r e f t i t u t i ,  n o n  f o l u m  i n  i u d i c i o  f æ -

16 c u l a r i ,  f e d  E c c l e f i a f t i c o .  I l l u d  e t i a m  d u b i u m  

a l i q u a n d o  v e n t i l a t u m e f t j R e f t i t u t u s  f u i t q u i -  

d a m  c a n t o r  a d  o f f i c i u m  c a n t o r i s  i n  E c c l e f i a  

E b o r e n f i  :  c a n t o r  v t  a n t e a  c a n e b a t  c u m  a l i j s  

c a r ì t o r i b u s  ,  &  h o r i s  c o n f u e t i s  i n t e r f u e r a t ,  

n o n  t a m e n  f a l a r i u  i l l i  p r æ i l i t u m f u i t :  d u b i u m  

f u i t ,  a n  e x  v i  f e n t e n t i æ ,  q u æ  e i  r e ñ i t u t i o n e m  

d a b a t ,  p o i f e t  c o m p e l l i  p a r s  a d u e r f a  a d  f a l a -  

r i u ^  p r æ f t a n d u m  >  E t  v i d e b a t u r  q u ò d  n o n  ,  

q u i a  f e n t e n t i a  f o l u m  i u b e b a t , v t  c a n t o r  a d  

o f f i c i u m  r e f t i t u e r e t u r ,  p i a n e  i l l e  a d  o f f i c i u m  

c a n e n d i  r e f t i t u t u s  f u e r a t , e r g o  v i d e b a t u r  e x  

v i  i l l i u s  f e n t e n t i æ  a m p l i u s  a g e n d u m  n o n  e f l e  »

O  v e



J -  v t  f c i l i c e t  f a l a r i i i m  p r æ f t a r e t u r .  C o n t r a r i u m  

t a m e n  c o n f u l t u s  r e f p o n d i ,  n a m  p r æ c e p t u m - .  

i u d i c i s  i u b e n t i s  r e f t i t u e r e  c a n t o r e m  a d  p o f -  

f e l f i o n e m  f u i o i f i c i j , n o n  f o l u m i n t e l l i g e n d u  

c r a t  d e  o f f i c i o  a d  c a n e d u m , f e d  e t i a m  a d  p e r -  

c i p i e n d u m  f a l a r i u m  ,  q u o d  p r o  i l i o  o f f i c i o  

p r æ f t a r i  f o l e t .  P r i m o  e x  e o ,  q u i á  l e g e s  i u b e n c  

i p o l i a t o s  r e f t i t u e r e  c a p . r e d i n t e g r a n d a  3 * q .  i .  

i .  f i n . i b i ,  r e f t i t u e r e  d e b e a t  >  f f .  d e  v i , &  y i  a r m .  

P l a n e  v e r b u m ,  r e f t i t u e r e ,  i n  l e g e  p o f i t u n L ^ ,  

f r u d u s  e t i a m  c o n t i n e t , l . i n  c o n d e m n a t i o n s  

Î 3 .  § .  c u m  v e r b u m ,  f f .  d e  r e g u l .  i u r .

J  8  S e c u n d o  f a c i t ,  q u i á  i u b e n s  r e f t i t u e r e  p o f -  

f e f f i o n e m ,  i u b e t  e t i a m  f r u d u s  r e f t i t u e r e ,  1 . 1 Î  

f t i p u l a t u s  f i s ,  f f .  d e  v e r b o r ú , 6 ¿ c .  1 .  h æ c  v e r b a  

7 3 .  f f ,  d e  v e r b o r u m  í i g n i f í c a t i o n e  v b i  I u r e c 5-  

f u l t u s  c e n f e t  v e r b u m ,  r e f t i t u e r e ,  v i r i  b o n i  

a r b i t r i o  f r u d u s  c o n t i n e r e ,  i b i ,  p r o  v i r i  b o n i  

a r b i t r i o  e f t ,  A t  v i r i  b o n i  a r b i t r i u m ,  i u d i c i s  

a r b i t r i u m  d t  >  1 .  f e d  f i  v n i u s ,  § .  p r æ t o r  a i t ,  f f ,  

d e i n i u r .  I . v i r  b o n u s , f f .  i u d i c a t u m  f o l u i , &  

a l i q u a n d o  i s  i n t e l l i g i t u r ,  q u a n d o  b o n i  v i r i  a r  

b i t r i o  r e l i n q u i t u r ,  1 .  c o n t i n u u s ,  § .  c u n i  i t a _ » ,  

f F ,  d e  v e r b o r . & c .  c u m  i g i t u r  e x  b o n i  v i r i  p r æ -  

c e p t o ,  i d  e f t  i u d i c i s ,  c a n t o r  r e f t i t u t u s  f i t ,  i n 

t e l l i g e n d u s  e f t  e t i a m  r e f t i t u t u s  a d  f r u d u j , ,  &  

i n  h o c  c a f u ,  i n  q u o  a g i t u r  d e  p o f f e i ï i o n e  a c c i -  

f p p i e n d a  q u o a d  t e r t i u m  n o n  e f f e  p i e n e  a c c e -  

p t a m ,  n i f i  e t i a m  f r u d j s  p e r c i p i a t .  C o l l i g e s  

e x  n o t a t i s  p e r  M a t c h ,  d e  A t l l i d .  l i b r o  p r i m o ,

c o n ^



conftit. ru b rica  a 5. rvumero t 8. Fabr. in r e 
tinen cia, nu m ero d ecim o n o n o , Inftit. d o  
in te r d id is .

S V U U U \ I V U  E X  C A T .  S E i l ; '

I  Explicatur quid fit aurwm coronctrìum > reieBiU  
interpretatione A ccurtij. 

a, Antiquitus Imperatori triimphanti corona late» 
rea donabantur, poflea aurea attributa fue^- 
runt.

C A P I T V L V M  X V I  r.

D  coliation em  a u r ic o r o n a r ij, 
p lacu itn em in em  abfque co n 
fuetudine effe cogendum . H a c  
ftmt v e r b a lo ip e r a to r is  A r c a -  

_ dij in 1. vn ic . C o d . de au ro  c o 
ro n a rio  lib ro  d e c im o , A c cu rtiu s  m in im o  
in te llex it qu id  fit aurum  coron ariu m  . O lim  
in ter  co ro n as b e ll ic a s , q u a  v id o rib u s  don a
ri fo le b a n t , Im p erato ri trium p h an ti aurese 
co ro n a  m itte b a n tu r , A u lu s  G e lliu s  lib , 5 . 
n o § . Att^c. cap . 6. tr iu m p h a le s ,  in q u ii;,  c o 
ro n a  ftint a u r e a ,  q u a  Im p erato rìb u s o b  ho
norem  tr iu m p h im ittu n tu r ,id v u lg o  d ic itu r  
aurum  c o ro n a riu m . H a  a n tiq u itu s e la u ro  
cra n t, p o ft fieri e x  a u ro  c c e p ta . H a c  A ulus

O  3. G e l l i u s



G elH iis .Id e m  in fim u t C ap ito liti, in  A n ton . 
P iu m , fol. 2. n egat ig itu r  Im p e ra to r  in hac 
le g e  v n i c a , ten eri aliquos ad co llatio n eiiL , 
iftaru m  aiirearum  c o ro n a ru m ,n ifi i l l i ,  qui 
a b  a n tiq u itu s illas præftare fo liti e ra n t. Sc- 
cundum  quæ intelligendus eft tex. in  I.Iudæo- 
ru m  C o d . de lu d æ is .

S V U U U V J V U  E X  C U T ,  S E Q ^

1  B^feruntur verba, /. Cum in plures, §. locator 
horrei,jf, locati, 

a Traditur communis intelleHus h u i u s , l o c a 
tor hon ei.

3  I{ajcitur communis inteUeBus ad § .  locator
horrei,

4  Tropofitum in mente retentum nihil opera-
tur ,

5  olim  proteHanteSyvel denuntiantes aliqu'd,
idfhciebant in tabulis, idciue propojiturn vo- 
cat lureconfultus in hac leg e .

6  Q ui pofi prop ofitum vidit id contra quod de-
nuntiauitiVelprotefiatHS efii &  tacuit, v i
detur illud rernififfc-?.  ̂ ^

C A -



C A P V T  X V I I I .
OcAToR h o rrei propoficum  
h ab iiit fe a u ru m , argentum . Sc 
m arg a rita s  non re c ip e re  fu o  
p e ric u lo  5 deinde cum  fc ir e t

_______ has res in ferri, paflus e f t ,  pe-;
rinde eum  futurum  tib i o b ligatu m  d i x i ,  a c  ÍÍ 
propofitum  fu erit rem iifu m .jlca  in q u it lu r e 
confultus in l .c u m  in plures J §. lo c a to r  hor-- 
r e i , ff. lo c a t i  g l. B a r to lu s ,  Sc alij exiftim anc. 
lu reco n fu ltu  h ic a g e r e  de p r o p p iito in  m en 
te reten to  ita, B a rt, in fum m ario  fc r ib it  ,  
propofitum  in  m ente re te n tu m ,p a rti non e x -  
p reflu m , n ih ii re le u a t: fed p r o fe d o  non e il, 
p ro b ab ile  íu reco n fu ltu m  co g íta ífe  de propo_ 
í i t o in  níent&reten^OjCum id  nihil in / o ro  e x -  
te r io r i  ogi^fetvir.Si enim  in  y ltim is  vo lu n ta - 

t ib u s ,id ñ b n a tte 'n d itu r ,le g . quid^m  cum««, 
ifilium, ff. de hered. inftituend. cap , l itte ra tu -  
ram-5 d e n o t o , nec e tia m  q u o ad  Deum -j Sot# 
lib , 7,  ̂de jw ftitia,,  ^  iu r, quas.ft.  ̂i;. a rt. 2,..- N a -  
uar.“ iñ m áb i c íp . 't i .n u m ,  26.' q u an to  n ia g is  
ip  contrajdibuaxdeipicieudum  eft.. 
,̂ .5 e cu n ¿ o 'iía c iti nam  lu reco n fu ltu s  a fle rit 

perjfide eu'm fúcurum  c o n d u d o r i o b lig a tü m , 
^c ñ  p ro p o iltu m  fu ecit re m iífu m , e rg o  fi non 
fyiífet -propofitum  remiíTum vel p ro  rem iífo  
non h ab eretu f, lo c a to r  eífet o b lig a tu s  condu 

§ o r i? q u o 4 ’q«idem  rain im c fu i& e t ,  fí eífcc 
. O  '  ¿  ' fó lu m  '



folum  p ropoiîtu m  in m ente reten tu m  , illud 
enim .abique illa  r e m in o n e  non o b lig a re t ,  
iu x ta d id .le g .Q ^ id a m cu m -filiu m  . Q ^ a p ro -  
p te r  aduertendum  eft o l im , p ro teftan res a li- 
t ju id , vel. d e n u n tia n tes, fo lere in tab ulis  d e- 
iìx is  id  p ub lice  p r o p o n e t e a d  quod  alludens 
C la u d ia n . in E utrop ium  fic a i t .

Suffixa patenti, 
y  ta b u lo  pretijs diflinguit régula g é ite s . 

Id q u e.q u o d p ro p o n eb atu r, prpppfitùm  d ice - 
b a tu r, de q u o  lu reco n fu ltu s h ic a g it , den un - 
ria b a t efìirii lo c a to r  pefrfiiici p ròpofitu m  in_. 
tabulis'defixiim , fe rión fè c ip é r e  auru m ,gem 
m a s  •j& 'anà-fihìina , il tàm eiï^ lih im j &  gem -- 
m as 'v id it inlVòrceum  fn ferre ',-&  td cu it v id e- 
t lir  rëm tfifte p^opofitiinïV i t a '  oblii^atum -. ■ 
eire-»%'ò-iì'denuntìa«onem ‘ mmim'e'-ffeciiTet » 
veU lé iiu n tià tio n i fa c tæ ,a ü tp r ô tê ïîa tio n i'r e -  
nuntiaiTet. ;  .̂.........

V jr -' i ■ ----- ----- <• . il» - ------U-*-

I Enumer^ìtur dliquotgéirerii^^k&iium,qua 
gnitatibì^ i & 'canonicìè tn Ecclèfra Èhorim'- 
f i  attribtiuntur. ’ 

a  ìnrEccìefia Ëêbrenjj kfi'duplex getiks âïBrBü^' 
tiónum ,^y.adam fu n t minQresH waicres al*'

5  ■ f^jfirtur l o ^  C & id lij'W 'd én m i Jeffm e 'y ù '



de reformatione capite y  & fiffion e22. ca.-*: 
pite 3.

4  l^on poffuntaugeri diñributiones quotidiani^-
in Ecclefia Eborenfi.

5 Concilium Tridentinum noluit y t Canonici fin
gulis horis canonicis cum tanti lucriamijjione 
intereffent, fed yt quotidie ad Ecclefiam accé
dèrent .

6 Expenditur ftatutum Ecclefia Eborenfis dà
hanc materiam pertinens.

7  Tuit lata fententia excommumcatlonis in Ca*
nonicoSi y t diftributiones augerentur.

-S TraBaturanappellatio praceptum de augedis 
diftributionibtis quotidianis impedirei,

9 Contrarium afferitur.
J o ']SluUaprohibitio appellationls impedii effeBufa 

fujpenfiuum ,  fi  modus exceditur.
11  Modus exceditur, quando aliquid pracipitur 

contra ñatutum ¡yetinueteratam confuetu- 
dinenu .

l a  Canonicipoflappellationem interpofitam 
terant celebrare. •

C A P V T  X I X .

I x i mv s  fu p eriu s  in  c a p itu lo  
d ecim o  fep tim o  de b en efíc ijs  >
&  o ífic ijs  huius almæ E cclefiæ  
E boren fis ,  nunc p a u ca  d ic e -  

m u s tie d iftr ib u tio n ib u s. Sunt 
Q  4  en im



©n3m:etiiQlu,ihenta,quæ d ig n ita tib u s C a n o 
n ic is  , &  alijs beneH ciarijs eJargiri fo le n c . In 
q u a  re illud fciêndurti e f t , d iu erfa  g en era  fru- 
¿tuum , &  em olu m en toru m  a d p r^ b é d a a p er
tin ere  ,narîi fu n t lc u d u s , quos g ro lfo s  vo ca - 
m us.,}trum entum  f c i l ic e t , q u o d  ex p a ro ch ia- 
n-îiciiired eciiîu riim  co H ig itu rin  h o rrçu n i-., 
cuius duæ p artes ad A rc h ie p ifc o p u m , yna ad 
¿ a p it îi lu o î'p e r c in e t: plane h oc fnin:ientun3. > 
fruiäus g ro ifo s  ap p eilam u sj d iftinclos fc ili-  
oec.a d iilr ib u tio n ib u s  q u o tid ia n is  . E ft &  
aliud  gen u S 'iru ^ im , q u o d  p.itan^as yoca.m ns , 
itfùd; con 'ûat-ie 'xgalU nis, p o rc is  j, a riè tib u s ', 
c e ra , m ellbi& aliís. rebus e x trao rd in arijs  mul 
t is  , nec re c ip itu r  a p ro c u ra to re  deftina- 
ttra d e x ig e n d a s p e c u n ia s  ce rtas  e x  p u b lica - 
n is , vel a lijs  p erfon is : cum  enim  in certæ  fint 
per-fo‘lia  C á iío n ic is  d iftribuuntur.E ft &  aliud; 
gen us Irucitjuai ,q u o J  p r jn c ip a iiils , &  inaius 
e ft , nem pe d iftrib u tio n e s: h æ d up liees fu n t, 
paruæ  qùædani', m axim æ  altefse^: á a in  illæ* 
quæ ap plicatæ  funt h oris .C an ô iitc is  Ærrdina- 
r ijs  , puta v e fp e r is , c o m p le to r io , m a tu tin o , 
p r im æ ,te rti& > fe jitæ iî&  n o n æ ,p a ru æ  funt , 
non enim  e x c e d u n tcentum  d u c a to s ,to t  enim 
c u ilib e t  præbendiB a p p l ic a t i  fu iit i aliæ vero 
quæ a p p lità tæ  fu n t h o ris  defuñdjjriíÍTi m aio- 
re s  fune, Jifuippe 'quaî.om nes a u o s  fedditus 
c ô n fû n iu n t, lo n g a  e n im , &  in u eteràta  huius 

E cclçiÏÂ  con ftiem d in ç ie r ç  om nes redditus
Caao-



C an o n ici lucran tur , fi in terfin t R efp o n íb - 
rijSj quæ p ro defundis d ecan tan tu r m ane, &  
v e fp e r i . A d d o  fere om nes f r u d u s , e x c e p t is  
p auci$ , v t  iam d ix i ,  C an o n ico s  lu e r a r i ,  iî 
q iiorid ie in terfin t bis illis R e íp o n fo r ijs , quæ 
pro d efu n d is  d ecan tan tu r m an e, Sc ve ip eri » 
q u ò d fi m ane non in te r fin t, p erdun t d im id iu  
d ie ra ^ id e ft dim id ietarem  fr u d u u m , quan i 
p ro p te rilla m  in tereflen tiam  lu cra tu ri eran t, 
idem qiie eft fi ve ip eri d id is  refp on forijs  non 
interfint ,  n'lfi v e l m orb o  im p e d it i , a u t  
a lia  iu fta  caufa non in te rfu e rin t, v c l  d iebus 
co n ceflis  ad recreatio n em  vtancur ,  id q u e  
apud nos d ic i c o n fu e u it, lu cra ri p e r  d ie s ,  &  
m ed io s d ie s . Hæc ita  m inutim  e x p lic a u i , v t  
c la riu s  exp licarem  d u b iu m , quod, m o x p ro - 
ponam . E x ta t in facro fa n d o  C o n c ilio  T rid en  
t in o  locus, in fig n is  in feflion e 21. cap . 5. d o  
re fo rm a tio n e  5 &  in feflion e 22. cap . 3. de re 
fo rm atio n e : vb i E p ifco p i tam quam  d e le g a ti 
a  fede A p o fto lica  poifunt d iu id ere te r tia m  
p artem  fru d u u m , &  eam  a p p lica re  d iftr ib u - 
tio n ib u s.qu o cid ian is: huius rei caufa A r c h iç  
p ifco p u s v o lu it in  h ac E cc le fia  te rtia m  p a rr 
tem  fru d u u m  diuidere » &  a p p lica re  h o ris  o r  
di^arijs C a n o n ic is , p u ta  ve fp e ri, co m p le to 
r io ,  m atu tin o , prim æ, tertiæ , fextæ , &  nonæ-, 
ita v tq u in g e h ti d u ca ti a p p lica re n tu r  in di
d is  h oris vn i præ bédæ ,cum  an tea  folum  cen

tum applicata eífent : e contrario capitulun»
reçu-.



recu fau it id fa c e re , ex  e o , q u iá  ilia  diu ifio  ab  
anciquitus co n ilitu ta  fuit per ila tu ta  L e g a ti > 
con firm ata a u ¿lo rita te  A p o iì:o lica , &  iu ra
m ento  C an o n ico ru aiiq u æ rebatu r quid  iu ris . 
D ix i  non poiTe A rch ie p ifco p u m id  f a c e r o »  
p r im o , quia h x c  d iu ifio  cum  fu e rit o b feru a- 
t a  p e r  tem pus im m e m o ria le , p ro  lege e íl o b -  
fe ru a n d a , cap . ìup er quibufdam , §. præ terea, 
de  verb oru m  iìg n ific a tio n e ,le g . 3. § .d u d u s  
•aquæ, i í  de aqua q u o t. &  æiliu. 1 . 1. §. fin. I.2, 
in  p rin cip io , if. dc aqu a pluuia a rc e n d -

S e c u n d o ,q u ia  C o n c il, T rid en tin . in  dict. 
feiR one 2 1 .c a p .5. co n ftitu it E p ifco p o s  id  de
b ere  facere in E cc le fijs , in  quibus nullæ funt 
■diftribtitioncs q u o tid ia n a , vel ita  te n u e s , v t  
ve rifim ilite r  n e g lig a n tu r, non p oifunt autem  
d ic i  d iÌlributiones quotidianæ  ten u es,quibus 
c u ilib e t  præbendiï centum  d u cati p lus m i
nus a p p lica ti fu n t; in fu p e rd id æ  d iiÌrib u tio- 
nes non n eg ligu n tu r v e r ifim ilite r , v t  in fa d o  
vid em u s. V id e o  enim  certe  in hacE cclefia_ i 
ita q u e m lib c t  C an on icu m  ,& b e n e fic ia r iu n t 
íio n s iI I is in te r e ír e ,a c íí  in  illis  m axim am , &  
ìio ta b ile m  fru d u u m  c o p ia m lu c r a r e tu r .

T ertio  fa c it , quòd illa lo ca  Concili] non«# 
intelliguntur de E cc le fijs , in quibus dignità- 
te s ,C a n o n ic ij&  alij beneficiarijnonferuién- 
tes quolibet die am itcunt, quod tertiam  par
tem  fruâuum  afcend at, vel m a io re m , v te x -  
prciTe in illis iocis cauewu: : plane dignitates.

C a n o -



C a n o n ic i, & b e n e f íc ia n ; ,q u o lib et dienon_» 
feruienteSjim m o &  q u o lib et m edio die am ie- 
tunr plufquam  tertiam  p artem  fr u â n u m , vC 
eft notorium  in hac E c c le iÌa , ergo  non p o te ft  
A rch iep ifco p u s augere d id a s  d iftr ib u tio 
nes . N e c  o b fta t, quòd p ro  p a r te  contraria.»  
a lle g a ti p o ce ft, illud non luerari C a n o n ico s  
ih  h oris can o n ic is  ord in a rijs , fed in h o ra  c e r  
tà  d efun étorum , &  re fp o n fo rijs , id enim  p a 
rum  r e fe r t , cum  &  horæ d efu n d o ru m  v e r o  
finthofse ca n o n icæ ,m a x im e q u e  fit n eceífa- 
rium  illas preces fa c e re  p ro  anim abus illo
rum  , qui fua tam  lib en ti an im o Ecclefíaí t r a -  
diderunt; tum  q u ia  cx  Bullís fum m orum  P o n - 
tificu m , quæ in hac E cc le fia  ob feru an tu r,red  
d itu s,q u i in illis  K efp o fo rijs  lucran tur d iftri
b u tio n es quotidianæ  re p u ta n tu r . C o n ciliu m  
ènim  Triden tin um  non v o lu it  v t  C a n o n ic i 
fub am iilion e ta n ti em o lu m en ti fingulis h o
ris  in fe ru irc n t, in  qualibet hora in fiften tes, 
(ille enim  la b o r  erat im m enfus,illis non b en e 
ïîo tu s, qui in  E cclefijs  cath ed ra lib u s,au t c o l-  
lé g ia tis  non in fern iu nt)ailid u o canendi e x e r-  
c it io d e fa t ig a t i , m atu tin is  frigo rib u s læfi, &  
p om erid ian is ca lo rib u s  æ ftu a n te s ,v ix  a n i- 
m ? < n a g ir e n t,m o n e te n im , & h o rta tu rE p i
fco p o s, v t  benigne cum  C an o n icis  a g a n t ,d e  
reform ation e cap . i .fe i îio n e  15 , v b i a it io - i  
hunc m odum .Illud prim u m  eo s adm onendos 

cen fet, v t fe p a fto r e S j non p ercu lfo res  eife.» 
' mçnii*»



m cm in e rin t, a tq u e ira  p rse fle  fibi fu b d itis  
o p o r te r e , v t  non in eis dom inentur, fed illos 
tam quam  f í l io s ,&  fr a t r e s d il ig a n t ,& c .  fo
lum  id  voIuiíTc p erfp icuum  e f t , q u ò d Cano~ 
n ic i non iu craren tu r diftributiones q iio tid ia - 
ñas 9 &: a lio s  Ecclefia: prouentus cum  in E c
clefia non re fid e rc n t, nec ei p en itu s inferui- 
re n t 5 fi enim  illis  f a n d is , &  pijs P atribus d i
d u m  fuiífet 5 quid ftatuendum  eft in E cc le fia , 
i n  qua om nes p ro u en tu s, &  fru d u s ita  d iftri- 
b u u n tu r, v t  C a n o n ic i non intereífentes q u o 
tid ie  in É cc le fía  m a n e , &  vefp eri p ro  rata_» 
fere  fru d u s  om nes a m itta n t?  p r o fc d o  f i n o  
d u b io d ice re n t ,d e  e a n il fuiífe lo c u to s ,n jf i  
in  illis v e tb is  d id a  felííone 2 1. cap . 3. faluis 
tam en confuetudinibus earum  E cc le fia ru m , 
in  quibus non refidentes , feu non feru ien tes, 
n ih il, yei m inus tercia ,p arte  p e rc ip iu n t,& c .]  
C um  ig itu r  id  in hac E c c le íia fia t, m erito  di-> 
cendum  eft,C o n ciliu m  prsedidum  eas confti- 
tu tiones,falúas voluííle ; nec illiu s  a u d o r ita -  
.tc poífe ijifi-in gi. M em in i ,me a liq u an d o di- 
x i ífe j ,n e c C o n c iliu m , n e c fta tu ta  n p ftra v o *  
lu iífe ,  v t  C an o n icu s fub am ilH one ta n ti lucri 
íin g u lish o ris  in te r e ífe t , fed folum  C a n o n i-  
c u m o b lig a ífe ,v t  cu ilib e t horseílib ^ am iíjo- 
n e m a g n i, &  u o tab ilis  em olu m en ti co g e re - 
tu r  m a n e , &  v e íp e ri vn i h o r s  in te re ífe , R c- 
ip o n fo rijs  fc il ic e t  d efu n d o ru m  , quod  non 
in an i racione d e d u d a  ab  ip íis  ftacu tis  perfua’. 

r  . .  d e b a m



d e b a m .N a m e x ta t apud nos ftatutum  d ifp o - 
nens in diebus t'eitiuis, &  d o m in ic is , fi in h ac 
vrbe refideat C a n o n ic u s , non pofle m ane d i- 
m idium  ilhim  diem  a c c ip e r e j& lu c r a r ie m o -  
lum enta illius d im id ij,fi R efponforijs non in
terfit ; perfpicuum  autem  e f t , ftatutum  id  fe- 
c if le n e C a n o n ic u s ,v e l  beneficiarius define- 
ret die feftiuo, vel d om inico  E cclefiam  adire,
&  tam en ftatutum  non c o e g it  C an onicu m -» , 
ve lb en eficiariu m  intereflfe fingulis h o ris in_̂  
d ie fe ftiii0  3&  d o m in ic o , fed tantum  in R e -  
fpon forijs  defiin d orum  J ergo  p ro b a b ile  e ít 
n o ftra ftatu ta n o lu iííe  co g e re  C a n o n ic o s ,&  
b en eficiario s fi.ib am ilfione n otab ilis  lu cri,v t  
fingulis h oris intereíTent,fed v t  illi foli,in  qua 
p ro  d efun d orum  anim is D eum  d ep re ca m u r. 
In  qua re a liu d  dubium  fuit ven tilatum  : nam  
A rch iep ifco p u s per viam  v ifita tio n is  v o lu it  
has d iftrib u tion es a u g ere , cu m q u eid  p r a c i-  
p e re tjiu b e re tq u e  C an o n ico s  v t  id  o b feru a- 
r e n t, C a n o n ic i ab e o a d  fedem  A p o fto lica m ,
&  eius L egatu m  a p p e lla ru n t, nihilom inus int 
cos excom m un icacion is fen tétiam  p r o tu l it . 
D e  duobus con fiiltus fu i,p rim o  an a p p e lla tio  
in his term in isjfu fp ed eretv im  illius p rgcep ti.

S^cunt^o an C a n o n ic iappellantes poiTent 
fecure ce leb care ,&  alios a d u s  g erere . Q u a n 
tum ad p rim um  vid eb a tu r,q u ò d  illa  appella- 
tio  non h ab eret efted u m  fufpenfiuu, nec v im  
p rx ce p ti retardaíTet, ex  C o n cil. T rid . felí.24<
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c a p .i  o .d erefo rm atio n cjib i, E tiam  tam quatn 
A p o fto licæ  fedis d e leg ati, ea ordinandi, m o- 
d eran d ij& p u n ien d ij& ex eq u en d i iu xta  C a n o  
nu m  fan(5lio n es,q u æ illis  e x p ru d é tia  fua p ro  
fubditorum  em endatione,ac dicecefis fuç v ti-  
lita te  necefl'aria videbuntur; nec in bis vb i de 
v ifita tio n e , a u t m orú c o r r e z io n e  a g itu r exé- 
p tio ,a u t v lla  in h ib itio , a p p clla tio , feu quere-: 
la ,e tia m  a d  fedem  A p o fto lica m  in te r p o fita , 
ex ccu tio n e m  eorum , quæ ab h ism a n d a ta d e- 
c re ta ,a u t iu d ic a ta  fuerin t, q uoq u om od o im - 
p ed iar, aut fu fpen dat, S¿c.] idque ipfum  in fi
m ili in ten d it in  alijs c a p itu lis , e rg o  cum  in_j 
h o c  cafu per v iam  vifitatio n is  p ro ce d e re tu r , 
deb eb an t C an o n ici o b tem perare abfque vlla  
d ila tio n e . C o n trariu m  tam en refp on d i,d i~  
x iq u e  non m ihi videri p ro bab ile , quod  aliqui 
iu d ices e x iftim a n t, fc ilice t C o n c il. T r id . vo- 
lu iífe ,v t in quacum que cau fa  v ifita tio n is , ap
p e lla tio n is  effedus fufpenfiuus to lleretu r; fo- 
Íum q. id  obferuandum  fore vb i a g itu r  de cor
r e z io n e  m o ru m , quod  a liq uib us rationibus 
p ro b a b o . E tenim  a p p ella tio  leg itim ein terp o  
fita  illos dúos n otabiles e ffe d u s  h aber, deuo- 
lu tiuu m  fc il ic e t ,  & fu fp en fiu u m , ca p .R o m a - 
na.§ .fi vero ,cu m  fequ en tibus,cap .n on  folum, 
de ap pellat.in  6-ergo cú  a p p ellatio  íe g it im o  
fliiífe tin te rp o fita o p e ra b itu r  illo s  duos effe- 
¿ tu s ,&  ita  fufpendet e ífed u m  p r * c e p ti,a  quo 
«ft in te rp o fita . N e c  ob ftat C o n c .T rid .v b i fu-
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f>ra,quia in p rin cip io  non a g it  de im pedien - 
<ia ap p ella tio n e , vel eius e ffe d ib u s , fed tan 
tum  c o n ftitu it jin h is q u æ  ad r e â a m  g u b e r- 
«ationem  dicecefis pertin ent, E pifcop u m  p o f  
fe proced ere, v t  delegatum  fedis A p ofto lica : ,  
in his vero  folum in quibus de v iiìtatio n e,au c 
c o r r e z io n e  m orum  c r a à a t u r , nullam ap p el- 
lationem  executionem  im pedire : piane illa_» 
verba, a v ifita tio n e , aut c o r r e z io n e  m orum , 
non d ifiu n Z iu e , fed co n iu n Z iu e  accipienda_» 
funt,ica v t  fît fenfus, non poflc quem  ap pella
re a v ifita tio n e ,&  m orum  c o r r e z io n e , quod  
id  ipfum  antea conftitucum  e ra t.ca p .irre fra - 
gab ili,d e  o ffic .ord . c a p . ad noftram ,de appel, 
a t in  his quæ in v ifitatio n e  o ccu rru n t, præ ter 
m orum  co rre Z io n e m ,n o n  eft verifim ile C o n  
cil. T rid en t, locutum  fuifle .

P rim o , q u ia  non facile  debem us præfum e- 
re , v n ic o  verbo,vifitatione,voluifl*e C o n c ilia  
T rid e n t, dero gare  iuris  d ifp o fitio n i, qua fc i-  
lic e tc a u e tu ra p p e lla tio n e m  in terp ofitam  ha 
b e re e ffe Z u m  fufpen fiu um ,d .c.R om an a, d .c. 
non fo lum ,ad iunclo  cap . cum  non e x p e d ia t ,  
de e le z io n e  in fexco,leg.fi quando C o d .d e  in - 
oìfic. teftam ent.

Sgcundo, q u ia  verb a  d iZ i  C o n cili)  id fu a -  
dent,nam m  d .c. io .  in p rin c. a iferit gen erali- 
ter E pifcopum  taquam  fedis A poftolicas de
legatum poffe ord in are, m o d erari, p un ire, &  

exequi ea o m n ia , quas illis  p rò  fubditorum -»
cmen-^



cm en d atio n e,ac dioecefis fu^ v t ilita te  necef- 
fa r ia  videbuntur : fubdit in fe riu s , quafi lim i- 
ta n s  e a ,  quæ generalicer d ix e r a t , N e c  in his 
v b i de vifitatio n e ,a u t m orum  corred lione agi 
tu r  e x e m p tio , aut vlla  in h ib it io , feu querela 
etiam  ad fedem  A p o fto lica m  in terp o iita  exe 
cu tio n em  eorum , quæ ab  his m andatajdeere- 
t a , a u t in d icata  fuerin t,q uoq u o m odo im pe
d ia t,a u tfu fp e o d at,S :c .]q u a fi folum  in te llig at 
ap pellation em  non fu fp e n d e re e a ,ir íq u ib u s  
d e  m orú  c o r r e z io n e , feu v ifîta tio n e  a g i t u r .

T e r tio ,q u ia  verbum  v ifita tio  ad  inquifitio- 
nem  crim in u m ,&  m orû re fo rm atio n e ,co rre- 
¿ iio  vero  ad delinquentis p un ition em  r e d o  
re fe rr i poifu nt,8¿ ita  d e b e tin te llig i,n e  decre- 
tu m  co n tra  ius côfnune.extendam us, régula^ 
quæ c o n tra  de regu lis  iuris in 6. leg .qu o d  ve
r o  , i f .d e  le g ib u s .

C u m  ig itu r  præ ceptû  c ir c a  d iftributiones 
q u o tid ian as non co n cern â t v ifita tio n em , aut 
c o rre d io n s m  m o ru m ,a p p e lla tio  debebat fuf 
pen d ere p rçcep tu m  A rch ie p ifco p i. E t  ita  in
te rp re ta ti funt Illuftrifs. C ard in a les addétes, 
tu n c  folum  in v ifita tio n e , &  correôH one mo
rum  ap pellation em  non- fufpédere executio- 
n ê ,quando ad  em enda Prælatus pro^edit>,nui 
ío p r o c e ííu fa d o iu d ic ia lija lia s fe c u s .P r o  qua 
fen ten tia  fa c it ,quòd quantum cum que appel
la t io  p ro h ib e a tu r,&  eius e ffe d u s, fi m odus ex 
cedacur, num quam  cenfetur a p p e lla tio  prohi

b ita ,



b ita ,  im m o fi ab eo  a p p e iie tu r, qui m odum  
e x c e d ic ,a p p e lla tio  fuum  e ife d u m o b cin e b it 
non folum  d e u o lu tiu u m , fed fufpenfiuum  , c. 
ad tioftram ,de ap pell.c .n ouit.eo d . t it .  o p tim . 
tex.in  c .irrefragab iiijd e  offic.ord. ib i nifi for.- 
m am in ta lib u sexçe.iferiu to b fcru an d am . Pia 
n e ia h a c  re m odus ex ced eb a tu r: tunc enim  
m odus ex ce d itu r ,quando a liq u id  p ræ cip itu r 
co n tra  fta tu tu m , v e lin u e te ra ta m  confuetu^ 
d inem ,vt p a te t, &  co lliges ex  C ard in a li ad  ii. 
in d .c.ad  noftram ,vb i D ec.n u .é .verf.fed  con iï 
deraiiçlum  eft.N am  p ro  ftatu tis, &  confuetu^r 
dine p rim a fron te præ fum itur,c.in  hìs.jj dift. 
cap.cum  d ile d is , de cófuetudine l.de quibus* 
cum  fequétibus> ff.de leg ib u s, cum  ig itu r  h o c  
p ræ cep tu m fu iilèt c o n tra  ftatu ta  lo n ga  coa-r 
fuetudine huius Ecclefise c o n firm a ta , m odus 
e x c e d e b a tu r , &  ita  a p p ella tio  nxjn folum  d e- 
u oiu tiuu m  effed u m , fed etiam  fufpenfiuu ha- 
b eb at.Q u an tu m  attin et ad fecundum dubium  
ex præ m ilîis decid itu r, c ó fta t  enim  le g itim e , 
& e x  caufa fuiife in terp ofitam  ap pellation em ,
&  ita  CÛ C a n o n ici bona fide > &  ex  caufa le g i
tim a a p p ella ifen t, fecu re p o teran t de ea  ap 
pellatione confidere,8¿ ita  ceiebrare,6c có m u  
nicare fi p riu s a liq u o  m odo cau fam  a p p e l- 

Jati(Íriís,6 ?iuftitiáoften d iífen t,prop ter fcan - 
dalu c. d ile d is . de appell. Poft a lio s  N a u .in  c., 
cum co n tin g a t de re fcrip t.re m e d .2 . n .i.v e rC  
fecunda deeifio j &  notafti fupra cap . j.n u . 1 9»
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S F H M U I I I F M  E X  C U V ,  S E Q j .

-1 Declaratur I. plane, ff. de petitione hered, 
a  B^ijcitur in teü eä ui,&  opinio loan, Garcia,
5  7̂ n  defideratur doli mali exceptio in l.plane,ff, 

de petit, hered. fígnÍficat,id€Ílnon décrit doli 
mali exceptio,

4  Summus Vontifex in cap. hoc tantum i  B^quaH,
z.vtitu r fim ili verborum locutione.

5  B^ß>onfio redditur ad fundamentum lo.Garcia.
6 Dominus rei debet refiituere expenfas faBasper

pradonenL».
7  Exceptio doUmali competit quando iniquumeß

alique effe ohligatu,vel aliquid foluere tenetur. 
$  B^eijcitur intelleäu/s lo.Garcia ad illa verba,nam 

nec exceptio doli mali defideratur.

C A P V T  X X .

L a n e  in q u it Paulus lurecon- 
ful. in 1. p iane 41 .ft*, de p etitio 
ne h ered ita tis , in  ceteris  necef 
f a r i js , &  v tilib u s  expéfis poiTe 
fe p a ra ri:v t  bonæ fidei quidem 

poiTeiTores has quoque im putentjpræ do autc 
d e fe  queri d eb eat :q u i fcien s in rem  alienam 
im p é d it. Sed benignius eft in  huiufm odi qui
dem  perfon a h ab eri ratio n em  im penfarum , 
non enim  d eb et p e tito r  ex a liena ia d u ra  lu- 
eru m  facere  : &  id ipfum  o iH d o  lu d ic is  con-
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tinebitur,nam  nec.e x c e p tio  d o li m ali deiìde- 
r a t u r ,  híec funt verb a  tex . attaraen non con» 
ftat ap u d .D o d o res,q u id in  his v ltim is  ve rb is  
v e lit  lu r ifc o n fu ltu s , nam  A c cu rciu s. verb i 
d efid eran tu r, ex iftim at praedonem. poife p er 
officium .Iudicis expenfasnecefl'arias, &  vci^ 
les repetere; non v e ro  per doli ex cep tio n em , 
p oftea  idem  A c c u rt.n o n a u d e t d iiced ere  ab  
op in ione D o d o r is  an tiq u i M ..q u e ln ;c ita ta  
exiftim ancispr^ donem  etiam  habere d o li e x -  
cep tion em  a d rep ete iid as  exp en fasvtiles., &  
n ece ifa rias , & .in terp retatu r illa  v e r b a , nam  
nec ex c e p tio  d o li m ati d efid cratu t, v t  fignifi-

2 c e t non effe neceflariam  doli m ali exceptio^ 
iitem ,aiitér hanc rein d e c lara t lo an . Garcià_» 
G allecu s de expenfis & m elio ra tio íiib u s, c .a . 
^,nu. 3 .& pr2ecipue nu..'5.exiilim at enim  ne
q uáquam  pra’donem  poiTe n e ce ifa tia s , &  v t i-  
les  expenfas re tin ere  ex cep tio n e  doli m ali,cu  
v t i l iè  a it  e x c e p tio  d o li m ali non com p etac 
m al«  fidei poífeíTori, &  ita  ea  verb a, nani nec 
e x c e p tio  d o li m ali d efideratur ; in te llig it  ne- 

 ̂ g a t iu e ,id e f t ,  nam nec p oftu latu r e x c e p tio  
doli m a li . Sed h ic fenfus verborum , &  o p ìn io  
m ih id ifp licetjp rim o n a m q u e ad u erto  falfun» 
efi'e maléE fidei pofieiTores non poife b a b e r o  
doi! m ali e x c e p t io n e m ,p r im o ,q u ia  e tia m  
pr« d o  h ab e t a¿Honé n eg o tio ru m  geftoru tn  
in his, in quibus dom itius re i fa d u s  eft .lo cu - 
p le tio r , 1. fi p u p illi é . f ,  fed e t  fi q u is, if. de nc*»

P 3 got.



g o t. geft. in ten d it A c c u r t. in d. 1. p lane,verb , 
d e iid e ra tu r . S ecun d o:h abetofficium  lu d ic is  
d. 1. plane, e rg o  nihil m irum  fi etiam  h abeat 
excep tio n em  doli m a li,nam regu la  gen eralis  
eft, q u ò d  fi eg o  habeam  aliquod ius a d c o n fc  
quendam  vn am  r e m , vel exception em  ad m e 
defendendum , fi ea res a m e p eta tu r, co m p e
t ir  m ihi e x c e p tio  d o li m ali, 1. qui æ q u it a t o  » 
1 2- ff. d o li m ali exceptione,pr2ßterea fi dom i
nus p e ta t rem  m elio ratam  a p red o n e  cù  om 
nibus expenfis n e ce ffa rijs , &  v t ilib u s , &  h x c  
o m n ia  con fequ atur nihil v e li tp r o  expen-» 
fis  fo lu ere, ftatim  d eb et re ftitu ere  eas expen- 
f a s ,  ve l per actionem  n eg o tio ru m  geftorum  
iu x ta  d. $..fed &c fi q u is , vel p er officium  lu d i- 
c is  iu x ta  hunc tex. e rg o  præ do h ab et d o li ma 
l i  e x ce p tio n e m , q u ia  quando a liq u is p e tit  
q u o d fta tim  reftitu ere  d ebet d o lo  fa c it, regu- 
la ,d o lo  fa c it  de reg . iur.in  6̂  1. d o lo  fac it ff. de 
d o li m ali e x c e p t io n e , id q u e d a r e  d o c u it lu -  
reco n fu ltu s h ic , a it  enim  prædonem  h a b e r o  
o fficiu m  lu d ic is , nec defiderari doli m ali ex
cep tio n em  ,  hoc eft non deeffe.E nim vero hæé 
lo cu tio  nó defideratur^jhoc fign ificat non dé
c r i t , &  ita  p ro b a t lu h fco n fiìltu s  prædonem 
h ab ere  o ffi cium  Iu d ic is ,&  illi e tian i non ^eef 
fe  ex cep tio n em  d o li m ali, quæ lo c u tio  etiam  
non eft a lien a  a  fum m is P on tificib u s,cap .h oc 
tan tu m  > ib i non deerit- ab  eis  fe n te n tia e x - 

co m m u n ica cio n is  i8 ,q .  2. i ta  fane dicim us 
-  4 non



non fiierunt deíiderati m ulti m ilites  in b e llo , 
ideft non d efu eru n t, ita  etiam  lu riíco n fu ltu s 
h ic  d ix it ,  nam nec defideratur doli m ali ex- 
c e p t io , id e f t ,non d e e ft . N e c  o b ftat funda
m entum  G arcise vb i fupra, quòd fc ilic e t , d o -  
lo fo n e g a tu r ,e x c e p t io d o li ,  ea  enim  in te lli
genda eft quand o in ea  re c o n c e d itu r , in q u a  
dolofus co m m iíit d o lu m , a t  vero  in  h ac fpe- 
c ie  co n tra riu m  v id e m u s.L ic e t  enim  p r a d o  
m a le ,& d o lo fe  verfatu s fit in  o c c u p a t io n s  
re i, tam en non verfatur dolofe in expenden - 
do ; ideoque non eft deneganda p e titio  expeti 
fa r u m ,q u a sd o m in u s re i ftatim  d ebet refti
tuere per a Z io n em  n e g o tio ru m g e fto rü , v e l 
p e r  officium  lu d ic is  iu x ta  d. 1. fi p up illi, fed
&  fi quis, textu s hic: co n trariu m  fo re t fi in_  ̂
m eliorando dolum  co m m itte re t, ideft fi d o lo  
frau d euerem  m e lio ra re t, q u ia  tunc non d a
tu r e x c e p tio  doli m ali, cum  nem o ex fuo d o 
lo  p re m iu m  co n fequ atu r , Q u o  cafu  defendi 
p oteft G a r c ia  vb i fu p ra, non v e ro  quand o 
prardo m elio rau it fine d o lo ,tan d em  fac it p ro  
hac fen ten tia , quòd doli m ali e x c e jitio  co m 
p etit quotiefcunque in iquum  eft aliquem  e f 
fe obli gatum ,l. apud C elfum  4. §.Labeo ait,fF, 
de 4 oli nivali e x c e p tio n e ,  fed in iquum  eft d o - 
m in u m rei lucrum  fa c e r e , cum  ia d n r a  p r a -  
donis d. §. fed &  fi q u is,tex tu s h ic  : e rg o  p ra 
do habet d o li excepcionem  ad deducédas ex 
penfas vtiles  j  n eceifarias. N e c  p o tu it  a li-
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q u is ap p ro b are intellectum  G a r c iç  vb i fup ra' 
in  illis v e rb is ,nam nec ex ce p tio  doli m ali de-- 
iid sra c iir , ctenim  fî lu rifco n fu ltu s voluiflec 
d icere  id quod G a r c ia  e x iftim at, non pofu if- 
fer illud a d u erb iu m , n a m , quod dén otât ra 
tionem  eoriim  quæ d icta  fu eru n t, m aie enint 
in fereb at lurifcofu lru s e x  o ffic io  Iu d icis con 
ceiTo præ doni non poife p oftulare doli m ali 
excep tio n em ; lì autem  intelligan tur verb a,vt 
fupra d ix im u s ,r e d e  appoiìtu ra  fu it aduer
bium , n a m , Cum  enim  officium  Iu d icis  prar- 
d o n ic o m p e te re t, &  ex ce p tio  doli co m p ete- 
b a t  iu x ta  d id .§ .L a b eo  a it  d id .  §. fed &  fí qui« 
a d iu n d o  te x t, h o c .
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D I V E R S O R V M
I V R I S  

A R  0 V M E N T O R V  M
V

L I B E R  S E  C F 7i^T> F S .

Dodore Goncallo Mendez de Vaícon- 
cellos, ^  Cabedo Luíltano 

A u d o r o .

Olim collega in Collegio S.Pauli Academit Commhri 
cenJtSi ̂  in eadem Decreti, ^  Sexti ProfeJJhrt » 

Nunc yero Referendario vtriujque Signa- 
tnri. S. D . N . Senatore Vlimonen^

J i,^  Canonico DoñoraUEC'^ 
clejia Eborenfis,

S V U U A - B J V U  EX C A T .

I B^fertur opinio ajferentium veteres lurifcon^ 
fuhos parum v e l nihil dijferre a DoBoribM  

^noih^temporis. 
a Troponuntur diffictiltates aduerfuspnediBam 

fententiam ,
I  B^fertur opinio af^erentium veteres lurifconful 

tQS €XpermiffiQnepQtuijfe condere leges.
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4  Vroponnntur difficultates adueffus pradiciatn
fententiam .

5 Traditur vera fententia circa poteftatem lu-
rifconfultorum.

6  OpMiones diuerfa reducuntur ad concordiam,
prima intelligitur de lurifconfultis priuatim 
confulentibus, fecunda de lurifconfultis inter- 
pretaxitibus piiblice ixi Collegio Tontificum , 
'velalibilegesduodecimtabularum Ì &  alia 
iura,

7  DeclaraturpradiBa fententia, &  differentia,
8 Traditur intelleHus B^fponfa prudentum^

Infiitut. de iure naturali, gent. &  ciniL
9 Declaratur an refponfa prudetum ius fcriptum ,

an ius non fcriptum did  pofjint.
I o Semper apud J\pmanos extitit aliquis locus, in

quo lureconfulti publice iura interpretaretur •
I I  Traditur refolutio ma teria,

. C A P V T  P R I M V M ,

E o R  fane g r a tu m , &  v t i le fo 
re noftris iuris p ru d etib u s eo^ 
ru m ,p o tefta tem  c o g n o fc e ro >  
veteru m  fc ilic e t lurifcon fu lto- 
riim ,q u o ru m  d od rin ^ m  t^m-, 
ftudioft: a m p led u n tu r: &  eo li- 

bencius h o c  dubium  d ifcu tien d u m  eife exifti 
m a u i,q u ip p e q u ia v id e r e m  in m u ltisa rcicu - 
l i s fa p iifìm e in m a n u s in c i d e r e ,nec feliciter

adm o-



adm odum  in terp retes noftros rem  hanc e x -  
plicaiTe. Sunt qui exiftim èn t veteres lu r ifc o n  
fu ltos p a ru m , vel nihil a  noftris d o d o rib u s  
d iffe rre , folum  enim  eis p o teftatem  co n cé
dant refpondendi de i u r e , i t a  d o d o re s  i n e .  
R e fp o n ia , 2. d if t in d io n e ,&  in leg . prinia,fF. 
Si cert. p et. vb i C agn o l. num . 5. &  in §. R e - 
/ponfa prudentum . Inftit. de iure nat. gen t. &  
c iu ili ,v b i M ariu s Salom oriius, A e m il.F e rre t. 
in  leg. i .  num. 5. iF. de leg . i . &  m u lti alij q uos 
fc ie n te ro m itto .

Sed hæc o p in io  non v id etu r v e ra  p ro p te r  
d id u m  §. R efponfa p ru d en tu m , Inftit. d e  iu 
re n at. gen t. & c iu i l .  ib i , i u r a  noua conde- 
re  , quæ quidem  n o a c o n d it , qui tantum  d o  
iure refp o n d et. Secundo p r o p te r  m ulta  iu ra  
q u f fìgnificant co n tra  regu las iu ris  ob a liq u a  
luftam  ration em  veteres lu re có fu lto s  a liq u a 
in d u x ifle , I. ita  vu ln eratu s, ff. ad 1. A q u il.leg . 
ve rb is  legis ad  fi.iF. d e verborum  iìg n ifica tio - 
ne, leg. funt perfonæ , ff. de r e lig io ß s ,  &  fum - 
p tib . funer.

C o n tra ria m  tam en op in ion em  im m o ve
teres lu reco n fu lto s  habuiffe p o teftatem  co n - 
dendi Leges’ ex  perm ilTione. T en et B art, io-» 
d^d. le " . I . num . 20. ff. fi cert. p ert, v b i P ur- 
p ù rat.i 39. A lc ia t . 41 : L aurentius V a lla  iib .4 . 
elegantiarum ,cap. 49.

Sed nec h fc  o p in io  c u ilib e t v era  v id eb itu r. 

P rim o > quia illis  folum  Im p erato res lice n tiä
con-



con ced eb an t in terp retan d o ru m , &  fcrib en - 
darum  le g u m . 1. 1 . C o d . de veteri iure eiiucl. 
Seeundojquia v t  d o Z o re s  p ræ citati aíTerunt, 
D iu u s  A uguftus illam  veteribus lu rifco n - 
fu ltis lieen tiam  dedit argu m en to, leg. 2. verf, 
p rim us D iu u s A u g u ftu s,fíl d e o r ig .iu r .  A t
q u i an te  ea tem p o ra  iam  refponía  p rudétum  
m ax im a m  h a b e b a n ta u d o r ita té , eran t enim  
iam  tunc iuris c iu ilis  p a r s , d. lex. 2. verf. h is 
le g ib u s ,e r g o  ante D iuum  A ugu ftu m  iam ^  
ve te re s  lu rifcon fu lci m aiorem  habebant p o - 
te fta te m , m aiorem  a u d o r ita te m , quám  d o - 
á o r e s  n oílri tem porisrnec a liq uid  inn ouauic 
D iu u s  A u g u ftu s , v t  B arto i. p u rp u ra tu s ,&  
a lij  fu p ra d id i ex iftim a n t. T e r tio  fa c it  d. 1.a . 
in  verf. p rim u s, &  alib i fe p e  vb i c la r iiü m e j 
dem ouftratur lu rifco n fu lto s v e te re s  tantumi 
h abuifle potcftatem  rcíp o n d ead i de i u r o  » 
q u o d  quantum  différât a fa d io n e  legum  nui~ 
J u s e ftq u iig n o r e t . Q u a rto  f a c i t ,  1. P rofpe- 
x i t ,  ft'.qui&: a q u ib u s , vb i lu reco n fu ltu s  fi
g n ifica t non p olle aliquidinductíre c o n tr a  le- 
g€m lic e t eam duriufculam  in te llig a t , fed fe
cundum  eam  debere re fp o fìd e re .

H is ig itu r  r e ie d is  dicendum  eft o lim  iu ris  
p ru d en tes,q u os etiam  In rifco n fu lto s nom i- 
uam us a liq u a n d o in  CoH egio P ontifícum , ve l 
in  a lio  lo c o  leges 1 2. rabul. in terp retaro s  fu if  
iè ,& p ræ te r  iuris regu la s  obiuftiH im as ratio** 

a liq u a in d u x iííe . A liq u a n d o  v e ro  de iu rç
priua-



p riiiatim  refpondifie illis  qui eos conAiIebát » 
co llig u n tu r  hæc ex î. a. verf. deinde, fF. de o ri
gin e iur. vb i P om ponius i t a a i t ,  om nium  ta 
m en harû, &  in terp retan d i fcien tia , &  a c i o 
nes apud C o llegiu m  P ontificum  eran t h i 
cran tp ru d en teS } qui leges  i2 .ta b u la ru m  in -  
terp retab an tu r , quòd  ius nom ine generali 
ius c iu ile a p p e lla b a tu r  d id . 1 .2. ve rf, his le 
gibus . M arcu s Tull. lib . 2, de le g ib u s . P lures 
autem  deorum  om nium  fin gu li fingulorum -* 
facerd o ces,  &: reipondendi iu ris ,&  co n fic ien - 
^ aru m relig io n u m  facu ltatem  afferunt.Ideni 
M a rcu s T u llius in B ru tu m  ad  m edium , cuhl-. 
cx  eo  ins noitrum  P o n tific iu m , qua e x  p a rte  
cum  iure c iu ili coniunétum  elTet vellem  c o -  
g n o fc e r e ,T itu s  L iu iu s lib .5 . d ecad . i .f im u t  
p e rito s  legum  peregrin arum  ad  condenda_* 
n ou a iura  vfui fo re c r e d e b a n t, quos p e r ito s  
P om pon iu s lu reco n fu ltu s in d. 1. 2. (v t  iam ^  
d ix im u s )in  C o lle g io  fuiife a ffirm a t, &  M a r
cu s T u lh u s d a r e  a i t ,  quod e x  eo  fufpicari l i 
c e t , quiá Pom ponius re fe rt in  d. 1.2 .  le g ib u s  
1 2. tabularum  la tis  ftatim  in te rp re ta tio n e m  
prudentum  e x t i t i i f e ,&  T itu s  L iu ius p o ft h as 
leges p erito s legum  p eregrinarum  ad coden- 
d a ^ o u a ju r a  a cc ir i f c r ib it . S ic  fane vetereS  
lu rifco n iu ltiin  C o lle g io  fim ul leges in terp re  
taban tur a liquand o præ ter ius fecundu æ qui- 
tatem ,aliq uan d o fecundum  ius e x  ip fis le g i-  
bus J nouas alias iu ris  con ciu fion es d ed u cea-

tes



te s  quæ leges d ic e b a n c u r ,&  tanquam  taieS 
o b fe ru a b a n tu r. Separatim  vero  iinguU re- 
^ o n d e b a n t de iu re  fecuduin iuris  p rin cip ia  > 
a q u ib u s  tune nequ aqu am  re ce d e b a n t.

Ita  fane opiniones diuerfas c o n co rd a b is ,v t 
fc ilic e t p r io r  in te llig atu r de lu rifco fu ltis  p ri
u atim  co n fu le n tib u s . illi enim  feretan q u an i 
doôlores n o ilri tem p o ris  cenfebantur . Se
cu n d a  v ero  de lu reco n fu ltis  in  C o lle g io  Pon- 
tificu m , vel a lib i ex iilen tib u S jtu n cen im  ma
iorem p o te fla te m  h abebant, quippe qui præ- 
te r  iuris  regulas m ulta de nouo inducebant^  
Sic iu ra  q u ç iig n iiîc a tv e te re s lu r ifc o n fu lto s  
jion  poife reced ere  a regu lis  iu r is ,  de lu r e 
co n fu ltis  p riu atim  refpondentibus funt intel 
l ig e n d a . Iu ra  vero  quæ dén otant lureconful» 
lo s a liq u a  in d u xiifep ræ ter iu ris  regu las in
terp retan d a  fu n t, v t  p ro céd an t quando ipii- 
met lu reco n fu lti iim u lin C o lle g io  Pontifica 
v e l a lib i e x ifte b a n t. D ix im u s lu recon fu ltos 
v e te re s  priu atim  de iu re  refpondentes f b r o  
iid o d o r ib u s  noftri te m p o ris  non d iffe rro >  
q u iá  e tiî  p riu a tim  confuientes non p o teran t 
re ce d e re  a regu lis  iuris; tam en ex con ceffio- 
ne D iu i A u gu fti m aiorem  h abebant au ito ri- 
ta tem  , qüdm  d o d o r e s  noftri tem poris^. fi 
enim  eorum  refp o n fa iu d ic ib u s oftendeban- 
t u r , non p o teran t p ræ d id i iud ices ab  eorum 
o p in io n e  reced ere ,in ten d it I .C .in  d. 1.2 . C la
rius Imperator in  d. R elp o n fa  prudentum.

Scio



Scio  neceifarium  eífe p ro b a re  laciu sd iífe- 
rentiam  illam  fcilice t in ter lu reco n fu lto s e x i 
ííen tesin  C o lle g io  P o n tif ic u m j&  p riu a tiin  
confuientes, nam in hac re card o  huius dubij 
v e r titu r , id q u e h oc m od op roban d u m  e í fe j  
exiftim o, nam Pom ponius lurecon fu ltus ia_. 
d,iét. 1. z . iníinuat atite tem p o ra  A u g n ili noti 
habuiife tantam  a u Z o rita te m  refponfa p ru - 
d e n tu m ib ijv t  m aio r iu ris  auótoritas : in iì- 
nuat etiam  ante tem p o ra  A u g u fti quem libet 
poife de iure re fp o n d ere , p o ftea  v e ro  id A u - 
guftum  co n ceiììife , piane ante ea tem p o ra  in - 
terp retan d i fcien tia  in C o lle g io  P on tiiìcu m  
fueratjin  quo leges i a.tabularum  ad co m m o - 
dum vfus foren iis in terp retab an tu r iu ris  pru  
d e n te s , iura e o n ftitu e n te s , 5c a d io n e s  o rd i-  
n a n te sj v tc o llig itu r  e x d . 1 .2 .in  verf. h is le 
gib u s . Infuper id  vehem enter a d iu u a t , nam  
lurecon fu ltus in verf. deinde oftendit iu s ,q u a  ̂  
C iu itas  tunc tem p o ris vteb a tu rd icen sj dein
de cum  eifet in c iu ita te  lex 1 2. tabularum , &  
iu sc iu ile . Ius autem  ciu ile  erat in te rp re ta tio  
prudentum  v t  Pom ponius lureconfu ltus iam  
antea d ix e r a t ,  e rg o  fum m am  a u d o rita te m  
iam  tunc habebant iuris prudentes, m aio rem  
fane quám  illam  ab A u g u fto  conceifam  ,n e c  
alicui p ro b ab ile  eife p o teft refponfa  pruden- 
tum quæ ius ciuiIe eran t,in d igere  in d u lto  A u  
gufti quo, im p e ra re t ne iudices ab illis  p of- 
fent recedereanifi id  fane in te lk g a m u s, v t  re -

fponfa



fpon fa  priidentù in C o lle g io ,ve l fimul ab ottif 
n ib u s fa ó la a b a n tiq u itu s  vim  le g is  obcinue- 
r in t jv t iu s  ciu ile  n o m in aren tu r,n o n  f ic r e -  
ipotifa  eorundem  prudentum  p riu atim  co n - 
fu len tium ,illa  enim  tam q u am  op in ion es d o - 
¿torum  ob feru ab an tu r ante tem p o ra  A u g u - 
i l i  3 qui tandem  ? v t  m aio r iuris  eíTet a u d o r i-  
ta s  iu f l i t , v t non lice re t iud icib us r e c e d e r ò  
a b  opinionibus>& fententijs prudentum ,qui
bus id  munus a b A u g u ilo  p ub lice  dem anda- 
b a tu r ,v t in te n d it  lurecon fu ltus in d i d . l .  s. 
verf.p rim u s D iuu s A u g u ftu s ,q u o p a d o in r  
telligendus eft tex. in  d id .  refponfa prudeu' 
tu m .

Inquit e n im im p e r à to r , R efponfa  pruden 
tum  funt fententiíE, &  op in iones eorum  q u i
b u s permiíTum e ra t iu ra co n d e re , interpre-, 
to r  ego  in C o lle g io , vel a lib i fim ul, idque m i
h i verifim ile  eft, nam eifdem  p ro p e verb is  im  
p e ra to r  v titu r in d id .§ .refp on fa  prudentium , 
quibus vfiis eft.T itus L iu ius vb i fupra. P rogrc 
d icn d o  v lte n u s  a it  Im p era to r,N a m  antiqui-i 
tu s  con ftitutu m  e r a t , v t  e lfe n t, qui iu r a  pu
b lic e  in te rp re tare n tu r, ideft in  C o lle g io  Pon 
tifícu m ,vel in a lio  lo co  p u b lico ,ex quo ius ci- 
u ile e m a n a u it jd id .  leg . 2 .v e rf. h is  legibus» 
A d d it  Im p erator, quibus a Caefare ius reipon 
dendi datum  eft,ideft p riu atim  confulétibus ; 
nam  an tea  non d ab atu r id  m unus a p r in c ip e , 
d id . leg . a. verf» &  v t  o b ite r .fc ia m u s , quod

poftea



poftea D iuu s A uguftus dare in ccpit d id . leg . 
2. v e r f .prim us D iu u s A u g u ftu s. E x  quibus 
m anifefte o p o rte t nos fa te r i Pom ponium  lu  
rifconfultuni in d id . leg. 2. v e r f  h is legibus » 
lo q u i d e in terp retatio n e prudentum , quæ iti 
C o lle g io  Pontifícum  fie b a t, illa  enim  ab in i
t io  perm iífa erat im m o , ik conftitutum  fu it > 
v t  eiient iuris prudentes qui iura in terp reta- 
r e n tu r , d. I. 2. verf. his le g ib u s , &  fupra di
x im u s. A tv e ro ip fu m m e t Pom ponium  in_t 
verf. prim us D iuu s A u g u ftu s , lo qu i de inter
p retatio n e  prudentum  p riu ata  , ea  fc ilic e t 
quam  vnufquifque fa c ie b a t , quod b reu iter 
d eclarat te x . in  d. §. refponfa pr-udentum, ex- 
penfus vtfupra_».

N o n m e la te t  reipon fa prudentum  a p p el- 
l a r i i n d i d . r e f p o n f a  p ru d e n tu m ,iu s  fcr i-  
p tu m  : Pom ponium  v e ro  lurifconfultum  in.^ 
d id .  leg.2. verf. ita  in ciu ita te  iu sn o n  fcrip tú  
n o m in a re , ib i, quod fine fc r ip to in  fola pru
dentum  in terp retatio n e  c o n fift it . H ic  nodus 
iic  diifoluendus eft , lu ftin ian us Im p era to r 
enum erauit iu ris  fp ecies , a liud  fcriptum  ,  
a liu d n o n  fcrip tum  id e ftco n fu e tu d in a riu m , 
fcriptum  ap pellau it om ne illud quod  no erat 
confuetudinarium  præ fertim , quòd tem p o re  
ill<?omnfti reipon fa  prudentum  r e d a d a  eran t 
a d fc r ip tu ra m , &  ita  iam  tunc abfque d u b io  
ius fcrip tu m  eran t dicenda. A t  vero  P o m p o - 
mus lurifcon fuicus enum erauit leges  quibus

c iu ita s



ciu ita s  tunc tem poris vtebatur>leges 1 1 .tabu 
larum  quæ fcriptæ  erant > tam quam  fcrip tu m  
iu s  en u m era u it, in terp retatio n em  prudentu 
d ix it  ius non fcrip tu m ,q u ia  fc ilic e t tunc tem  
p o ris  refp on fap n iden tum  non ex fcriptura_», 
íed  ex  ilia fo ri, &  C ollegi] d ifpu tation e obue- 
n ie b a n t, & i t a t u n c  m agis ius non fcrip tu m  
quám  fcriptum  d ic i p o te r a n t.

10  N o n  negauerim  aliquado in C o lle g io  Pon- 
tificum  hac in terp retatio n em  m inim e fuiíTe, 
in terim  tam en a rb itro r  Temper e x titifle a li*  
q u o d  tribunal in q u o  a lu re c o n fu ltis  illæ in - 
terp re ta tio n e s  fiebant, verb i g ra tia  in præto*. 
r io ; vnde obtentum  eft præfectû p ræ torio  po- 
tu iife  leges condere j l . fo r m a m ,&  ib i nota- 
iiit  S a lycct. C o d .d e  o ffic . p ræ fed . præ tor. A l
c ia t. lib . 2. p a ra d o x , cap . y . Sic fane intelli
genda e ft, d. 1. fo rm a m , cum  enim  ( v t  fupra 
d ix im u s) ilia  in te rp re ta tio  antiqua lu rifco n 
fultoru m  non fu iifet co n tra  le g e s , fed fecun- 
dum  illa s , vel p ræ te r , &  ad  fim ilitudinem  il
liu s in p ræ to rio  eædem in terp retatio n es  fie
re n t, m erito  in q u it Im p e ra to r  in eo  tribunali 
n o n p o iT e fie r ia  p ræ fed o  p ræ to rio  con ftitu- 
tio n es  legibus co n tra ria s  d id . 1. fo rm a m , vt 
etiam  id ipfum  fen fcre, S ocin . in confil. 272, 
num . 5. veril q u a rto  p rin cip a liter,lib .2 .E rec. 
con ili. 405. num . 4.

1 1 Sic fane illç d o d o ru m  diíTentientes fenten- 
tiæ  facile  conciliandæ  fu n t , v t  iam  nunc nul-
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lu sd u b ita n d i lo cu s re lìn q u atu r,n am  iura_» 
quæ iniinuant lu reco n fu k o s potuiife fta tu e - 
re p ræ ter iu s ,  intelligenda funt d ev eterib u s 
Jureconfultis iura  in terp retan tibu s in C o lle 
g io  P o n tificu m , vel d en o u io rib u s in p rasto - 
r io  c o n ftitu tis ; Iu ra  vero  quæ fig n ific a n tlu - 
reconfultos non potuifle recedere a regu lis  
iu r is  intelligenda funt de lu re co fu U isp riu a - 
tim  confulentibus fecundum  regu las iuris, le
g e s ,  &  in terp retatio n es  fa d a s  p ub lice  io.» 
C o lle g io  P ontificum , v e l in  p r e t o r io .

S V U M U B J V U  B X

1 Troponitur ¡¡>eciesfaBi.
2 TS(on poteß conduBor fundí expelli,  ß  fundim

fu it ¡}>ecialíter bypothecatus pro obferuatione 
contraBus.

3 Dífcutítur dubia quícñio an hypothecato fundo
ß>ecialiter pro obferuatione contraBus folut<r 
intereße pojßt expeüi conduBor,

4 Troponuntur argumenta pro parte affirmatiua^
aüegantur äoBores eam afferentes.

5 ^eferuntur doBores afferentes partem negati^ 
^uam ̂ Ui£fiionis,quam fequuta e il ord»

6 Traditur vera refolutio qu¿eflionis.
7  Locator tenetur adßBum > &  ideo foluendê

intereffe liberatUTpfi non habeat faciendi yä- 
iuUatm*

Si



S sicolonus fundi locati agit contra venditorem 
locatem foluto intereffe liberahitur venditor, 
non fic emptor fmgularis fucccffor fu n di.

p Traditur ratio propter quam doèìores commu
niter aliud exifiimahant <,

10  Singularis fucceJSor tenetur Hare colono fifci, 
&  colonus tenetur fiare locationi fa6ia a fi- 

-fcojetiamfi fundus fitapud fmgularem fuccef- 
forem .

C A P V T  S E C V N D V M .

C a n n e s  lo c a u it  agru m  Pe« 
tro a d q u iiiq u e iin iu m  obligas 
p r fd id u m  a gru m iu re  fpecia- 
lis hypothecas p ro  firm itatfej

_____  c o n tr a d u s , p oftea lo an n eslo
r a t o r  ven d id it eundem  agrum  F ran cifco ,q u i 
e m p to r  io an n em  condu¿lorem  a g r i volebat 
«xpelIerejaíTerens iprum tánquam  fucceííb- 
Tem  íingiilarem  pofle eum  exp eliere  iuxta_,, 
1. fi m e r c e s ,f .f i  fundum , l.qui fun d um , ff. lo- 
< at. 1. em ptorem . Cod* de lo c a to .O rd . Üb. 4. 
t it .  2 9 .in p r in c ip io .-
• R e fp o n d i non poffe c o n d u d o re m  a gri ex
p elli ab em p to re , cum  proponere;^ur agrum  
fuifle fp e c ia lite r  o b ligatu m  p ro  firm ita ce , & 
¿b fe ru a tio n e  c o n tr a d u s , 1. lì c r e d it o r , §.vlt. 
i f . de diflirad. p ign or. O r d .v b i  fu p ra . Alex, 
in i .  fi fìlius fa m ilia s ,  fi v ir . v b i alij fcpibcn-
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te s , n u .3. f f.d e fo lu to  m atriin . G u id .P a p æ  
quæftione 4 8 0 .num. 4 . C o u a r ru u ia s ,lib . 2. 
refoluc. cap. 1 5 .num. 3. G o m e z d e  L e o n .in 
lib/de.inform at. &  rebus iu d ic a t is , cap . 63. 
D o d iff im u s  A iuarus V a a z  c o n fu k .76. num^ 
4. tom . I .

3 ' . S e d e ftin h a c re d u b iu m in g e n s , fírígéveiv»- 
‘d itorem  a g r i oíFerre intereíTe colonOj;vel tp? 
Tum em ptorem  agri>an cogen d u s fit colon us 
.accep to  intereíTe agrum : d im itte re  i &  vidci- 
batur po(ie colonum  ad id  c o g i .

4 . P rim o , q u ia  h yp o th eca  non a u g et ob liga* 
tio n e m , fed tantum  earn con firm ât » 1.
tur 5.ff.quibus m o d is 'p ig n u s , vel h yp o th ééá  
fo lu itu r. E rgo  cum  fo iu m in  fpecie p fô p o fî-  

•tain tcrefle  d e b e a tu r , &  p ro  eo h yp o th eea li 
lit  in d u d a ,n o n  d eb et colonus ra tio n e  h ^ p o - 
•thecæ aliquid am plius p e te r e -  ; -• ^

Secundo fa c i t , quiá qualifcum que fit 
XeíTor rei h y p o th e ca te , íi creditorifoíiVáftá^- 
b itu m ,p b te íl cred ito r rem ou eri ab  hypo-thö^

ca  cum  íb lu ta f it l .  P a.u lu si2 .§ .fín .fí‘.-qíHbuá
m odis p ign u sjvel h yp o th e ca  fo lu itu r, im m »  
&  cre d ito r  p o íle r io r  fi fo lu at debitum  p r io r i 
c r e d ito r i , fo lu itu r h y p o th e c a , 1. cum  feciin«- 
duíi,I. c^m  p o fte r io r ,  fF.de d iílra d io n e  pí- 
g n o r .& ita  hanc opin ionem  v id etu r te n e re s  
B a r t .R o m a n u s, 8¿ com m un iter d o d o re s  iñ 
d id . leg. íi filius fam ilias, §. fi v ir . de folut'. 
m atrim on io, Ócln leg . em ptorem . C od.

z  to .



t o .  re fert m ultos in eandem  fen tentiam , Co^ 
u a rru u ia s ,  l ib .2 .refolut. cap . 1 5 .nu. 3. verf^ 
iecundum  G o m e z  Leon, vb i fu p r a .

C o n tra ria m  fententiam  im m o non ten eri 
co lo n u m relin q u ere  agru m  c ô d u d u m  etiam  
fo lu to  in tere ife ,  ten u it R ap h ael C um an . in«, 
d id .  §. lì v ir . l ic e t  dubius in te n d it.G u id . Pa
p a  d id .  quæftione 48o.quam  o p in ion em  cla- 

,  &  fecu re  defend it S ocin . in  confi!, 1 1  o. 4. 
p a r te  > &  illam  feq u u ta  eft O rd in a rio  noftra 
lib . 4 . t it . 62. p oft p r in cip iu m , quæ generali- 
te r ,  &  in d iftin d e  lo q u itu r dicens fingularem  
lìicce ifo rem  non ten e ri ftare  co lo n o , nifi fue- 
r in t  om nia b o n a  lo ca n tis  o b lig a t a ,  v e l ipfa 
r e s  lo ca ta  ip e c ia lite r  h yp o th e ca ta  p rò  obfer 
u a tio n e  c o n tr a d u s :ita  v t  nequaquam  videa- 
i u r  p rç d id a  o rd in a rio  a d m itte re  illam  decla 
r a t io n e m , v t  fc i l ic e t  fi o fferatur intereife a j  
iìn gu lari fu cce flb re ,co lo n u s teneatu r om ni- 
iio r e m c o n d u d a m  d im itte rc u . C u m  enim-. 
a p u d  d o d o r e s  id  dubium  fu iife t, O rd in atio  
g e n e r a lite r ,& in d if t in d e lo q u e n s  amplexa_> 
e ft o p in ion em  m inus rece p ta m R a p h a elis  fci 
l ic e t  G u id . Pap. de Socin. &  ita  in p r a x i eam 
O rd in a tio n e m  in te llig u n t d o d ilf im i Senato- 
r e s  te fte V a la fc . vb i fu p ra. - r

E g o  fane ad u erto  no om nes d o d o res,q u o s 
n o u io res c ita n t,lo q u i in fpecie p ro p o fita , fo
lum  enim  aiferun t colon um  non efl'e cogen- 
é u m  d im iite re  agru in  co n d u d u m  nifi prx-

fìetur



ftetur in tereiîe  > quod  quidê differt ab  e o d o  
quo agim us an fc ilic e t cogendus fît co lo n u s 
agrum  co n d u d u m  d im itte re , fi iîn gularis fuc 
ceifor ei interelfe o fferat, v t  m o x d eclara b o  • 
A duertendum  ig itu r  eft fi in  c o n tr a d u  p a r
tes co n u en iu n t,  v t  ven d ita  re co n d u d a  a  lo
c a to re  in tereífe  co lo n o  fo lu a tu r, &  p ro  e o  
res co n d u d a  ip e cia lite r  h y p o th e c a tu r ,  tu n c  
fine dubio fo lu to  intereífe co lon us rem  om 
nino d im itte t iu x ta  d id . leg. P aulus 1 2. §.fín . 
ff. quibus m o d is  p ign us vel h y p o th e ca  fo lu i- 
tu r .  Si vero  res eft fp e c ia lite r  h yp o th eca ta^  
p ro  firm ita te , &  o b feru atio n e  c o n tr a d u s ,  
tunc fi co lon us a g it  co n tra  ven d ito rem  folu
to  intereífe ve n d ito r  lib erab itu r.S i v e ro  ren i 
v e litre tin e re  e x c ip ien s  c o n tra  em ptorem «* 
de re fp ecia liter h y p o th e c a ta  p ro firm ita te *  
&  ob feru ation e c o n tr a d u s , tunc non eft co 
gen d u s colon us rem  d im itte re , lic e t e m p to r  
q ui fingularis eft fucceíTor, in tereífe  v e lit  fo l
u e re .

R a tio  eft 5 q uia  cum  lo ca to r  ten eatu r ad  
fad um  nem pe præ ftare p a tie n tia m , &  f a c e -  
re  ,  quòd co n d u d o r re  lo c a ta  fr u a tu r , leg. íi  
t i b i ,  1. fi quis d o m u m , ff. lo c a t i ,  fi id  non fa
c it  tenetur folum  ad in te re ífe ,  nam  qui ten e- 
tu r a d fa ^ u m r e g u la r ite r  fo lu endo intereífe  
liberatur, leg.fi fundum , if. de verb o r. & c . 1. ii  
quis ab a lio , v n ic o , ff, de re  in d ic a ta . D ix i  
(re g u la rite r , q u ia  fi in  p o te fta te  p ro m iffo ris

¿  fe e rie



fu e rit fad u m  ad im p lere  prsecife c o g e tu r  iiix  
ta  veriorem  fenteticiam ,gl.in  1.1. fF.de a d io n . 
em pc.quam  p ro b a t C o rra s  . lib. 2. m ifcella- 
neor. c a p . 3. C o u arru u ias, lib . 2. refolut. ca
p ite  1 9. nu. I . quæ fententia  in p rax i obfer- 
u atu r co n tra  com m unem  an tiq u ióru m  in his 
fa lte m ,quæ fa c ili n e g o tio  fieri p o ifu n t, &  in 
quib us non poceft induci fp ecies fe ru icu tis , 
lic c cd e b ito r  præ cife c o g a c u r , 1. fi cum  ex ce- 
p c io n e , fed &  fi-quis, ft', de e o , quod mecus 
cau fa .In ten d it lo a n . A nd. quem  fequuti funt 
A ng.Si C um an .in  l.iH pulationes non diuidun 
t;ur, ff. de verb , tefte C o rra f. vbi fu p r a , nu. 9.

Ideoque fi colonus a g a t ad intereíTe con 
tr a  ven d ito rem  fo lu to  intereffe liberabitui* 
ip fe  ven d ito r,cu m  ad fad u m  ten eatu r,&  iam  
in eius p oteftate  non fit fa<5H iroplem entum , 
non enim  habet rem , fecus fi co n tra  em pto
rem  fingtilarem fuccelTorem  e x c ip ia t ,  cum_â 
enim  res v e n d ita , fit o b lig a  ta  p ro  f ir m ita te , 
&  o b feru atio n c con cra6 tu S j& ita  illa  o b lig a - 
t io  tranfeac in fingularem  re i fu cce ifo re n ij 
p ro p te r  h y p o th e c a m , 1. fi c o n u e n e r it , §.fun 
dum  ,if .  de p ign o r. act. 1. d e b ito re m , C o d . 
de p ign o r. S o c in .v b i fu p ra , num, 9. tenetur 
ipfe em p to r co n traciu m  o b fe ru a re , nec l ÿ e -  
ra tu r  foluendo in te re ile , cu m in  e iu sp ò te - 
fta tc  fit factum  a d im p le re , &  fad u m  tale  fit, 
q u o d  non in d u ca tfp e c ie m  feru itutis  iuxta_» 
m o d o  d ièta,p ro p te r  hæc fu n d a m e n ta , Sc au-

d o r i-



â o rica te m  aliquoriim  d o d o ru m  O rd in a tio  
vb i fupra flatu itfin gularem  fuccelforem  te 
neri ila re  co lo n o ,fi res eft fpeciajicer o b lig a - 
ta p ro  firm itate  ,  &  o b feru atio n e  c o n tra - 
éìus.

Ñ eq u e o b ftab it com m unis fententia d o  
qua fu p ra, quæ con trariu m  fentiebat ex  iu
ris p rin cip ijs , nam refp ond em u s, v t p lu ri
mum d o d o re s  p ræ d id o s lo q u i, quando res  
fuit foKi h yp o th e ca ta  pro  intereífe,vel quan
do colonus a g it  contra  ven d ito rem , qui cum  
non h abeat rem  in poteftate foluendo in ter- 
e ife lib e ra tu r , y t  fupra d ix im u s , ve l (q u o d  
m agis p robab ile  eft)id  afierunt quiá p ro  co 
perto habenc o b lig atu m  ad fad u m  nem pe lo  
c a to r e m , vel e m p to r e m ,qui in re  em pta^  
fu cced itfo lu en d o in terefl'e lib erari iu x ta  fu
p ra d i d a ,  quod tam en fa lfu m e ft ,n e c  p ra x i 
a d m ittitu r  quando fad u m  p o teft a d im p le ri,  
&  ta le  eft, quod non iijdu cit fpeciem  fcru itu - 
tis , lic e t d eb ito r ad illud  præ cife c o g a tu r ,  d, 
1. fi cum  e x c e p t io n e , §. fed &  ii q u is , ff- de e o  
quod  m et. cau. C o rra s , vb i fup .n u.9 . V a la fc . 
de em phyt. p rim a p a r t e ,quæft. i4 .n u m . 1 1 .  
V nde cum fingularis fucceifor in noftra fpe- 
c ie ^ o ifit  fad u m  adim plere nem pe p rçftare  
patientiáhí c o lo n o , v t  re  fru a tu r , nec ea lo -  
ca tio  vllam  in d u cat fpeciem  feru itu tis,m eri- 
to  fingularis fucceflbr ad id  cogen dus e f t , 
Q uod atcendentes noftrarum  ord in ation u m

Q ^  4 con-



co n d ito res r e d e  ftatuerun t fingularem  fijc- 
cefibrem  daca re i h yp o th e ca co g e n d u m  eíTc 
Ilare  c o lo n o .

I o  C ir c a  h anc m ateriam  confiìitus fu i e tia m  
in  caufa ardua, fifcu s lo ca u e ra t fundum Pe- 
tr o ,  p o ile a  euudem  fundum  ven d id it F ran ci
fc o  , certn m  eft F ran cifcu m  ven d ito rem  d e 
b ere  ftare co lo n o ,cu m  id p riu ileg iu m  habeat 
iìfcu s , ne em ptor co n tra  d id u m  fifcum  p o flìt  
a g e re  ad in te re ife , I. v ltim a  in fin .ff .d e  iure 
f i fc i .  Q^æfitum  fuit an colon us teneretu r 
p ræ c ife ila r e lo c a tio n ifa d læ a  f i f c o ,a n  vero  
iì  volu iifet poffet ab  e a r e f ilir e . D ix i non pof- 
fe :q u ia c u m in h a c  fp ecie  fingularis fuccef- 
fo r  ten eatu r ftare c o lo n o  p ro p te r  priu ilegiù  
i ì f c i j i t a  colon us ce'neturftare lo ca tio n i fa- 
d æ  ne alias c la u d ice c c o n tra d u s  c o n tra  cap. 
cum  in ter de ex cep tio n , leg. i .  if. de Inftit. 
a d io n . N e q u e o b fta t,! . qui fundum 3 5. ff. lo -  
c a t . quiá tex . ille lo q u itu r  quando fingula
r is  fucceffor non te n e tu r ftare co lo n o  j nos 
v e ro  lo q u im u r cafu  q u o  fin gularis fucceffor 
te n e tu r ft:are c o lo n o , im m o , 6c d id . leg. qui 
fundum , p ro  hac fen ten tia  facic dum  p robat 
in  ea fpecie  colonnm  non efl'e cogendum  fla
re  lo ca tio n i fa d æ ,cx  eo  fc ilic e t  quiá in iure^ 

n o ftro  non a d m itt itu r  c o n tra d u s  înæquali*»,
tâS,



S V H U a v j F M  E X  C A V I T E

I I{eferuntur verba text» in I. cum pater ’] $ .  §•  

donationispradiorum ,jf. leg. 2. 
a Taxatur in explicatione verbi Editiàis»
3 Index eleB m ab vtraqiie parte edititius dice-

batur.

4 approbatur explicatio ̂ ccurtij circa verbum
E ditum .

5 Olim Editimm non Edituus dicebatur ille , qui
ades tuebatur.

6 Explicatur fententiaVapinianiin di6ì.§. Do^
nationii pnediorum ,  (S  verba explanan-» 
tur.

C A P V T  I I I .

O n a t i o n i s  priEdiorum c p i 
fto la n ij ig n o ra n te  filio m ater 
in aide facra  ve rb is  fidei co m - 
m iifin o n fu b n ix a m  d e p o fu it,

_______&  litte ra s  ta les ad ed itu ii m i-
I t .  Inftrum entum  vo lu n ta tis  m e s  p oft m or

tem  m eam  filio  m eo tra d i v o lo ,  cum  p lu ri-  
bushereclibus in te fta ta  diem  fuum  obijiTet, 
in te llig i fideicom m iifum  filio fuo re lid u m -. 
refpondi j non enim  q u s r i  o p o rte t  cum  q u o 

de fuprem isj q u is  lo q u a tu r  j  fed  in  quem  vp -



lu n tatis  in ten tio  d ir ig a tu r.H a é ìe n n s  lu re -  
confultus' P ap in ian u s, in l.cu m  p a te r 79.$. 
do n atio n is  praediorunn epifto lam  ,  fF. d o  
le g .2 .

D u b ita t  A c cu rtiu s  in gl. 3. quid fignificet 
verb u m  in h oc §. p o iitu m , Edituum  , A z o ,  
(prouc re fert A c c u rt. vb i proxim e^exiftim a- 
u it verbum  Edituum  fignificare iud icem  ita  
v t  m ater ad iud ices litte ra s  h iife r it .

Sed A z o n o n b e n e  id in te lle x it ,n o n  enim  
E d itu u s iudicem  fig n ific a t, fed e d ititiu s  eft 
e d ititiu s  iudex ab vtraq u e p a rte  e le c lu s ,v t  
c o llig itu r  e x  M a rc o  T u llio  in o ratio n e pro 
P la n e o .
• .M elius ig itu r  nofler A c cu rtiu s  qui edituü 
cum  eife d e c la r a t , qui ^des tu e tu r ,  §.tutores 
a u tem , in ftit. de tu te lis . T u to res  autem  funt 
( in q u it luftin ianus Im p erato r ) qui eam  vim 
a c  poteftatem  habent ex  qua re ipfi nom en.* 
accep eru n t. Itaque appellantur tu to res qua* 
ii tu ito res, atquc d c fc n fo rc s , ficut e d itu i di* 
c u n tu r , qui s d e s tu c n tu r  -.hadenus Inftinia« 
nus Im p e ra to r  . V a r r ò  de lingua L a t in a , lib. 
3 .S u e to n . in A u g u fu im ,h o c  quoque p a tri
bus c o n fc r ip tisa lle g a rc t fe eife poifeiforem , 
a c  ve lu t edituum  fo li ,  quod p rim um  D iuu s 
A ugu ftu s n a fc e n s a tt ig iiie t , petere?que So- 
nari quail p ro p rio  fuo a c  p ecu lia ri D e o rd e -  
cretu m  eft , v t  ea p ars dom us con fecraretur.

Id  etiam  notandMm eft o lim  non edituutn
fed



ftdedítím iim  d ici Tolere n o tâ t V a rr ò  d e r o  
ru ilica lib . i .  A u lu sG elliu s ,n o él-A ttica r.lib *  
la . cap . IO. vb i de hoc v e rb o  a lia  inueniun- 
t u r .

Id ig itu r  P apinianus i i id id .  §. do n atio n is  
intédit m atrem  fc ilic e t depofuiiTe ep ifto lain  
don ation is prædiorum  in sed e fa cra , Hete
ras ad eum m ifiiTe, qui ædem facram  tu eb a - 
tu r , eum  enim  verbum  editaus iìg n iiìc a t .

S V M M W B ^ I F H  E X  C U V ,  SEQ^*

I In omnibus caßbus deßimilibus adßtmilia pro* 
greáiendum eft exceptts duobus,

 ̂ Confirmantur regula odia, &  regula in pcenis 
de reg. iuris in 6.

3  Traditur ordo procedendi in explicatione regu»
larum , &  proponuntur argumenta contras 
regulam odia, &  regulam inpcunis de reg, 
iur. in 6,

4 Tcena multipliciter accipitur, declaratut
quidßgnificet odium in hac materia^ •

5 Dijpoßtio continens damnum ßibditorum,licet
in ea tribuatuT^ßuorreipublica, vel alteri» 

 ̂ odiofa cenfetur.
6 In lege tria reperiuntur aliquantulum diuerfa

verba, mens,fententia feu voluntas, ratio fett 
finis.

7  Difpofitio pcsnalis > v el odiofa extendi poteft
ad .



ad fimìlem cafum ft lex  potejìatem extendi fk  
ciat > vel fimilem cafum verba legis ,  aut 
mens complexa fu e r it .

S Traditur ìntelleBus , capituli primi, fed  
quìa natura, qua fu it  caufa in vfibus feU" 
dorums.

9 Traditur inteìleHus,  cap. ex parte de decimisy 
cap, tua, &  cap. cum contingat eodem ti
tulo .

I  o J{efertur ìntelleBus communis,  &  reprohatur.
I I  Bjfertur intelleBus I{ebuffi, ^  reprobatur,
I  a Traditur verus intelleBus, cap, ex parte d o  

decimis.
i j  Verba, de laboribus terra,magis fignifìcant 

terram noualem,quàm iam diu cultam .
1 4  Declarantur verba, cap. ex parte de decimis,

quiavbimaiusconceditur, minus conceffum 
effe videtur .

15  Traditur ÌntelleBus capitis,fipoHquam de eie-
Bionein 6.

1 6 L ex difponens dé vno cafu comprehendit alium
£quiparatum,ft eadem detur ratio in vtroque.

1 7 Traditur ÌntelleBus ad leg.jf. de feruit. vrban*
pradiorum. 

i S  I{efertur ÌntelleBus communis.
I p Traditur verus ÌntelleBus,  Gf dedaratur,gi4Ìd 

fignificetverb. bumanius.

C A -



C A P I T V L V M  I V .

R i v i  A L  E apud n oftros lurif»  
confultos principium  eft non_» 
poiTe om nes cafus legibus co m  
p reh en d i,cu m iìn tp lu ra  n eg o - 
t i a ,  quám  vo cab u la  3 leg. 4. ff. 
de p ra fc rip t. verb , id e o q u o  

de fim ilibus ad fìm ilia  progrediendum  eft 
capitu lo  2. f .  ficu t de tran slation e E p ifco 
p i, cap . cu m d ile fta  de confìrm ation e v t i l i ,  
vel in u tili ,  leg . non p oÌfunt,  if. de le g ib u s . 
E p itom e Iu ris  c iu ilis  lib . 2.tit.4.Verum ta-■  
n:lenh3^c p oteftas tam  la te c o n c e ifa  in d u o - 
bus denegata e f t , P rim o  in iuribus, quæ a iu
r is  com m unis re g u lis ,  ve l in  to t u m , vel ia_* 
p a rte  d e u ia n t.

Secundo in b is quæ o d iu m , &  pcenam  in - 
d u c u n t. D e  p rim o tr a d a tu r  in regu la  quæ a  
iu re  de reg . iu r. in  6. de qua re nequaquam -. 
d iife r im u s. D e  fecundo tr a d a tu r  in  regula.» 
o d ia , &  in regu la  in  pœ nis de reg . iu r .e o d . 
t itu lo ,&  lib .D e  qua re h ic  nobis tra d a n d u m  
eft:&  fane in  his fum m us P o n tifexB o n ifaciu s 
O iàauus-, in q u it in  d id is  regu lis  o d ia  r e ftr ia  
g i ,  fau ores con u en it a m p lia re , &  a lib i ,  in«# 
pœ nis b en ig n io r in te rp re ta tio  facien d a  e f t . 
•Qmbus regu lis  co n fo n at cap . tu a  in p rim o  
vn. de decim is. cap . pccnæ de pcenit. diftind*

1 .1« 2*



1 . 1. 2. &: 1. cum  q u id a m , íF. de lib er. S¿ poft- 
hum . E t p r o fe t o  fi ration em  poHticæ guber- 
n a tio n isd ilig e n te r  contem plem ur facile  re- 
periem us has duas regu las illi m axim e coii- 
-uenire: cum  enim  p o litic a  g u b ern atip  p r e 
c ip u e  in p r in c ip e ,& fu b d ic is  co n fifta t,q u is  
n o n v id e tfia d fu b d ito s  refp iciam n s nihil ad 
hum anam  focietacem  m agis p ertin ere  quám  
in  pcenis infligendis principem  m item  e i T o , 
:&  in nocum entis inferendis m o d e ra tu m . CÚ 
«nim  h u m an afo cietas ex  hom iriii ccem con * 

t i le t , &  nullum  a n im a i, v t  in q u it Seneca, lib .

1 .  de c le m e n tia , fît m aio ri arte' tradanU um  
quàm  h o m o , nulli m agis p arcen d u m  .'meri
to  concedendum  eft quantum  ad fiib d ito s at
tin e t m axim e eiTe neceiTarium eideiT ì focie- 
t a t i in  paenrs b e n ig n io re m fie ri in terp reta 
tio n em  , &  o d ia  re ftrin g i, quòd  fi prin cipem  
fp e d e m u s'id sm m u lto  m agïs adm itrendum  
e f t , v t  in fin u a t.p o e ta T ra g icu s  dùm: iaq u it 
v io le n ta  nem o im p eria  co n tin u it d in , mode- 
r a ta d u r a n t .  quæ om n ia P lutarch us paucis 
v e r b is  co m p lexu seft in p o lit ic a , dura a i t , is 
en im  m orofu m , atq ue prorfus d iffic ilem  po- 
p u lu m e ìB ce re  f o lc t ,q u i  gub ern acula  reip. 
tenens nim ium  in om n i re  i è ,  &  ve-hcmonter 
fe u e ru m , a fp eru m , arq u e in exorab ilem  ex- 
h ib e t . Sed h;^c l ic e t  ita  fint c o n ftitu ta , non_.

. defunt in  n oftro  iure m ulta  exem pla,quæ  has 

. jreguias d u b i^  e ific iu n t.
- P rim o,
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P rim o ig itu r  contra præ d id as  regulas ar-» 
gumenca proponemus : poftea nonnulla præ- 
mitcemus; tandé üngulis argum entis facisfa- 
ciences tota in  m a te r ia m ,D e o  d u c e , explica- 
b in iu s .q u e m  procedendi m odum  confulco 
fequutus fum, ne difcederem  a b  ilio, qui mi
hi in led io n ib u s  quotidianis regularum  p ia -  
c u i t , cum v t  m ea fert o p in io , regulis expli-  
candis fit a cco m m o d atif lim u s.C ^ o d  fi c u il i
bet d o d o  difplicuerit,  m ih igrati li im u m  erit  
canere p a lin o d ia m , &  r e d e  confialenti liben 
ter  ob tem p era re  . Aduerfus Bonifacium  in 
præfentibus regulis  dum inquit,  odia  reftrin- 
genda efl'e, &c in pcenis fieri benigniorem  in- 
terp re tat io n e m  fic argu m eiw o r.  T u nc  non 
refl:ringuntur o d ia ,nec in pcenis f itben ignior 
in te rp re ta t io  quando lex pcenalis, feu od io -  
fa  v ltra  v e r b a ,  &  mentem  extend itur  , fed 
m ulroties  lex pcenalis >& odiofa  v ltra  verba 
&  m enté extend itur,  e rg o  non conuenit od ia  
re ftr in g i,  nec in pœnis fieri benigniorem  in- 
te rp re tat io n e m , M aio r  d e f e  p a te t ,  &  infe
rius appareb it .  M in or probatur, ex  c, i . §. fed 
q u ia n a tu ra ib i  fimilis,qug fuit caufa in vfibus 
feudorum,vbi poftquam  I m perator  exprctfic 
aliq;ias chufas, propter quas feudum am icti  
poflet, a it  indicé p ro p ter  alias fimiles caufas 
pofle feudo p riu are .ig itur lex pcenalis de fimi
li cafu ad  fímilé extendí poteft,  cónfcquentiá, 
r e d e  infert.Secundo fíe argu itur  Priuilegiui«
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eon cefsû  a licu i de d ecim isp ercip iéd is  in á lic  
na p a rro ch ia  eft d ifp o íitio  o d io fa , fed huiuf- 
m o d i p riu ileg iú  non re ftrin g icu r, im m o am - 
p liacu r,ergo  non conuenit o d ia  reftrin gi,n ec 
ía u o r e s a m p lia d .M a io r  huius argu m en ta
tio n is  con ftat ex  eo ,q u ia  d iZ u m  p riu ileg iu n i 
in fe rt n ocum entum  p arro ch o ,ad  quem  de iu  
re  com m uni pertin ent decim æ fux  p a rro ch iç  
c a p . ad decim as de reftit. fpol. in 6. M inor 
p ro b a tu r  in cap. ex  p arte  de d e c i, vb i p r iu i-  
legium  fim p lic iter  conceflum  de p ercip ien - 
dis d e c im is , non folum  in te llig itu r  de d eci
m is  percip iendis ex  a g ris  iam  diu c u lt is , fed 
e tia m  de n o u a lib u s. C on fequ en tia  r e d e  in 
f e r t .

T e r t i o , iìc  a rg u et a liq u is  diuerfa quidem  
fu n t non ire  R o m a m , cum  a fum m o Pontifi
c e  in iudicium  v o c a re tu r , &  i r e ,  d ifc e d e r o  
tam en in con fu lto  eodem  fum m o P o n t i f i c o . 
Sed pœ na im p o fita  non eunti R om am  in præ- 
d id a  fp ecie  exten d itur ad illum  q u i iu it , d i- 
fc e iììt  tam en in co n fu lto  fum m o P on tifice ,er
g o  non con u en it in pcenis fieri b en ign iorem  
in te rp re ta tio n e m . M a io r  p a t e t ,  eten im  dif« P 
feru n t lo n ge  i r e ,  &  non i r e .  M in o r conftat 
e x  cap . fi p oftqu am  d e e le d io n e ,l ib .  6. ^on- 
ièqu en tia  r e d e  in feri.

Q u a rto  fic a rg u o  . C o n u e n tio  fa d a  per 
quam  im p o n itu r feru itu s, eft o d io fa ,  fed hu- 
iu fm o d i co n u en tio  non rcfìrin g itu r,q u in p o -
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t in s a m p lia tu r ,e r g o  non conu enit odia r c -  
í lr in g i . M aior n otiflim a e f t , nam co n u en tio  
p er quam  im ponicur feruitÍis in íert nocum é- 
tu n j fc ilice t lib e rta tis  am ifiæ,quam  hom ines 
pUiris æ ftim are fo le n t ,! . l ib e r ta s , E  de reg . 
iu r.libertas,in qu it IureconfuItns,res eftinæ - 
f lim a b iîis .M in o rp ro b a tu re x  1. feruitus,fF» 
de ferai tut. vrbanorum  præ diorum , vb i con 
uentio  iila ne lum inibus officiatu r,n on  folum  
reftringitur ad  lum ina p rç fe n tia ,  fed e x te n - . 
ditur ad fu tu ra . C onfequ entia  r e à e  infert.

Pro re fo lu tio n e , prim o præ m ittendum  eft 
pcenam dupliciter a cc ip i p o fle , vel p rop ri-, 
uatione cuiufcum que b o n i, &  ita  q u a licu m - 
que affliction e ,  q u æ a cce p tio  ap ud .p h ilo fo- 
phos fre q u e n s e ft, v tp e r S .T h o m . i .  2. quæ- 
itione 87. art. 7 . in co rp o re: A lp h o n fu m d o  
C a f l.r o ,lib. i .d e  !e g .p ce n a li,ca p . 3, in p rin 
cip io . In q u o  fenfu aliquando apud L atin o s 
eft P linius, lib. ly .c a p .i  i . N o b iliu s ,v t  notum  
e il p ilo  v in d o ru m p œ n a li o p e r a . A ccip icu r  
etiam  fecundo p ro  affliclione ìllata  a l e g o ,  
ve l fuperiore a liq u o , 1. aliud efl: fr a u s , tf. de 
verborum  fig n ifìca tio n e ,C a fl:ro  vb i p ro x i
m e,D o m in icu s a S o t o , lib . I . de iuft. &  i u r o  
quæftione 6, a rt ic . 5. pofl: p rin cip iu m ,q u æ  
a ccep tio  ^alìim  re p e ritu r  a p u d  b on os a u d o  
r e s , V ir g il.  6. A en eid .

Quique ob aduherium c¿efi, quique arma fequutu" 
Imÿidi necyeritldominomm filiere  dcxtM s.  ̂ .
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Inclufipœnam expeBant.
Q u o  p a d o  a cc ip itu r  h oc verb . peen.in d .reg . 
in  p œ n is . R urfus odium  in hac m ateria  nihii 
aliud  im p o rtâ t qu ám dam num ,feu u ocu m en 
tu m  ,  quòd leges fubditis in fe ru n t,q u a s  le
g e s  fo re  reftrin gcn das d o c e tB o n ifa c . h ic , il
las  v e ro  quæ v t iU ta te m ,&  b eu eu o len tiaiiu . 
a ífe r u n t, id  enim  verbum  fauores fig n ific a t, 
eife a m p lia n d a s. C o llig u n tu r , hæc ex  cap. 2. 
in  p r in c ip io , & § . i .d e  d e c im is ,l ib .  6. l .q u i  
ex cep tio n em  40. in  p r in c ip io , ff. de c o n d id . 
indeb. 1. fau ore. C o d . de le g ib u s .

, Secundo præ m ittendum  eftq u am cu m q u c 
d ifpofition em  cenferi o'diofam , feu pcenalem  
quæ n ocu m en tum , dam num , feu pcenam fub- 
d it is in fe r t ,q u a m u is ip fa d ifp o fit io  a lias  fit 
la ta  in  fauorem  E c d e fiæ ,R e ip u b lic æ ,f iu o  
cu iu fcum q ue a lte r iu s . E tenim  volueru nt le- 
g is la to re s  in hac re  p lu ris  æ ftim are dam nû, 
nocum entum » feu pcenam , v t  d ifp o fitio  re- 
ftr in g e re tu r , quám  fauorem  feu vtilitatem -^ 
E c d e fiæ , aut R eip u b . v t  d ifp o fitio  extend e- 
r e t u r , text, o p tim u s in  cap . ftatutum  d e ele
z i o n e  , lib . 6. loan n es A nd. in  cap . i . de lo ca 
t o  . G ig a s  de crim in e læfæ m a ie fta t is , quæft.
a . num. 5. in ten dit C o u a rru u ia s , lib . i .  refol. 
cap . I I .  nu. 5. ve rf.h æ c  ip fa  th e o r ic a . H is 
con fequ en s eft falfam  eife opinionem  ,g l .  in 
cap . fcian t verb , a lio s ,d e  e le Z .l ib .  6 , quam 
fequ ûtu r p lures aiferentes k g e s  la ta s  in fauo
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rem  E ccle fif  jfeu'ReipubU cg cum  dam no fnb- 
d itoru  p artim  eiTc fa iio ra b iles , parcim  o d io -  
fas per tex.iii l.h oc m odo ibi adiuuandam  iii- 
terp retation e legem  vcilem  R e ip u b l .f f .d o  
condit. &  dem onitrat. quæ fententia om nino 
faifa e f t ,&  c o n u in c itu r ,q u ia i ìquoad hunc 
eÔ eâum  le g e s , &  iuris  d ifpoiìtion es p a rtim  
cenfendæ foren t fa u o ra b ile s , p a rtim  o d io fs j  
fequeretur p a rtim  fo re  r e ítr in g e n d a s ,par
tim  am pliandas iu xta  regulam  o d ia  de reg- 
iur. in 6. Sc ita  v id etu r fa te ri C o u a rru u ia s  > 
vb i p r o x im e ,q u o d  tam en p erqu am  abfur- 
d u m e ft. P r im o , q u ia d aretu r re p u g n a n tia , 
quæ in noftro iure non a d m itt itu r , l. vb i re- 
pugn an ria, ff. dc reg. iu r is . S e cu n d o , quia_i 
iequ eretur vnam , &  eandem  rem  d iu erfo  iu
re cenferi con tra , l .e ü  qui «des, ft', de vfii ca -  
p ion . T e rtio  ta n d e m ,quia fequ eretu r om 
nes iuris d ifpoiìtion es fem per eile fau orab i
le s ,  &  p er confequens am pliandas, cum  om 
nes p rin cip a liter  in R eipubl. v tiiita te m . Sc 
fauorem  te n d a n t, cap . e r it  autem  lex, 4. dift. 
quod tam en noilræ  regu læ a d u erfa tu r, dum  
a ííerit o d ia  reftrin géd a e ffe , ideft leges od ia  
induce.ntes : cú tam en nulla fit lex quæ etiam  
f a u o r e m ,R e ip u b l ,v t i l i t a t e m  non conti-, 
neat iu xta  fu p rad iéta . N e c  reten ta  hac v erif- 
fim a fen tentia  o b ftat, d id . leg. hoc m o d o ,fo - 
lum enim  p ro b at adiuuandam  eife in te rp re 
tatione ieeem  vtilem  R e ip u b .q u o d  minime.
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iiegam us, fed non lo q u itu r , tex . ille de l e g o  
quæ in fim ul cum  vtilita te  R eipub. afferebat 
o d iu m , &  p œ n atn , de quo erat noftra dubi- 
ta t io .

• T e r tio , &  v ltim o  præ m ittendum  eft in leg. 
t r ia r e p e r ir i  in te r  fe diuerfa a liq u a n tu lu m , 
v e r b a , m ens > fententia , feu v o lu n ta s , ra tio , 
feu finis .V e r b a  funt vo ces iilæ fignificantes > 
le g . fi quis adulterium  53. ib i ,  quam uis v e r
b is  non c o n tin c a tu r , if. de adu lter, leg. v.l- 
t i m a . § . I .  quam  fic  in te llig o , ib i fin ita  eft 
a u fto r ita s  le g is , ff. d e d iu o rt. M en ssfen ten - 
tia ,fe u  vo lu n tas eft id q u o d  leg is la to r v o lü if,
1. m iles I I .  §. quidam  ib i opinionem  quidem  
tu am  J &  verb a  le g is , &  fententia  adiuuant > 
f f .d e  ad u lter. R a tio  feu finis eft id  p ro p te r  
quod  le g is la to r  p ro m u lg a u it legem  51, i .  in_. 
p r in c ip io , ib i p ræ tor præ pofuit habendæ ra
tio n is  caufa jff. de p o ftu lan d o , q u o d  in telli- 
gendum  eft de fine p ro xim o  legis  p a rticu la - 
r is  5 non de fine v ltim o  lé g is , iUe enim  eft fe
lic ita s  co m m u n itatis  le x  2 .ff.d e  le g ib u s ,S . 
T h o m . 1 . 2. quæftione 95*a r t i c . j j &  quæftio
ne 96. a rt . I .  G a ^ a F o r t u n .  de v ltim o  f in o -  
iu ris  in  p r in c ip io  ,n u m . H is confequens 
eft ra t io n e m , &  fincm  le g is  a  m e n te , &  jên- 
tencia legis d ifferre, B art. in l. 5. §. v ltim o  ad 
f in e m ,ff .d e le g it .  tu to r .’D e c .in  ca p .S e cu n 
d o  re q u iris  o p p o litio n e  p n m a .d e  appellac. 
Sed non facile d ifccrn i fo le n t , nam id-quod'
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leg isla to r voluir,non aliunde m elius coH igi- 
tu r quâm per ration em , & fín em ip íiu s. B art. 
vb i p ro x im e , num. 2. o p tim u s , text, in lege  
libertum (54.ib i puto extraneum  fententia^  
apprehendi cum  ideo lex p ro h ib u erit huiuC* 
m odi n u p tia s , &  cet. ff. r itu  nuptiarum . V n 
de aliquando m en s, r a t io :  &  ra t io  ,  mens 
a p p e lla r ifo le t, cap . M arch io  i .q u æ ft .i .B a r . 
p er text, ib i in I. cum  muHer 49. num. i . íF.dc 
foluto m a trim o n io . N o tâ t  A ndr. T iraq u ell. 
virfcecundi ingenij, in leg. ii vm quam , verb , 
lib e rtis , num. ^6. &  48. C o d . de reu o can d , 
donat. Ludouic. M o lin a, lib. i .  de prim ogen . 
cap. 5. num. 8.

P o rro  d ifp o fitio  quæeum que pœ nalis e x 
tendi poteft ad fim ilem  cafu m , ii lex p o tefta
tem  extendendi fa c ia t  ,  ve l fim ilem  cafum  
verb a  legis , aut m ens co m p lexa  fu e r it , nam  
cum  legis eifentia  ex  v e r b is , Sem ente confi- 
f t a t , 1. n o m in is , 6. if. de verborum  fign ifica- 
t io n e , id  quod  in v e r b is , &  m ente leg is  co n - 
tin e tu ra  lege r e d e  com prehendi dicem us , 
nec tunc lex  d icetu r extendi ad illum  cafu m , 
fed ipfum  com prehendere lic e t g ra u iflim i au 
d o r e s  in hac fp ecie  verb o  extenfionis v tan - 
tur^iguod d o d rin æ  g ra tia  a c c ip io ,  nam cum  
lex ex verb is  m a te r ia lite r  c o n ilitu a tu r , id , 
quod ex tra  verb a  leg is  ven it, p ere x te n fio n c  
quodam m odo ven ire d ic i p o te il, fic enim  lu -  
rifconfultifæ pius lo q u u n tu re x  fe n te n tia le -
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g is  p o rrig e n d u m e ft. E x  quibus p rim o  iii- 
tertuv  in te lled u s ad cap. i . $. fed quia n atu ra  
ib i( i ìn ii l is )  quæ fuit cau fa  in vfibus feudo- 
rum , vb i poftqu  am ìm p e ra to r  m ultas caufas 
c x p re ffit,p ro p te r  quas feudum a m itti poiTet, 
a it  iud icem  fo le rte m ,&  difcretum  polle alias 
fin iiles caufas p e rfp ice re , cx  quibus feudum 
a m it ta tu r , v id eb atu r enim  obftare regu la  
o d i a , &Í regu la  in p œ n is , lib. 6. vb i pcenales, 
èc odiofæ  d ifpoiìtion es non ex ten d u n tu rim - 
Ï110 reftringuntur, ergo  non d eb u it in d i d . c.
I fed quia n atu ra ,fieri exten iìo  de lim ili ca 
fu digno p riu atio n e feudi ad iìm ilem  cafum . 
conantu r foluere d iiH cu k a te m , la f. in l.cu m  
quidam  , nu. zo , ff. de liber. &  pofthum . poft 
a lio s  A ym on . de an tiq uit. tem p o r.4 . p a r t o  
a  num ero 5 1 . fed nim is confufe . C lariu s fa
ne in te llig i p oteft iu xta  fu p r a d id a . D ix im u s 
fupra legem  odioiìini non poÌfe extendi, nifi 
ip fa  iubeac extend ere . fed in p ro p o fita  fpe
c ie  lex  c la rilììm e  iu iìit  v t  hec lex pcenalis ex- 
te n d e re cu r , ergo  nihil m irum  fi huiufm odi 
lex  quantiim cum qiiepcenalis extendi poiTet, 
M a io r  huius argu m en tatio n is fupra p ro bata  
eft . M inor pacet ex  verb is text, ib i iud ex fo- 
J e r s ,&  d ifcretn s, &  æ qu itati o b f^ u n d a r o  
fo licu scu n cta  fu b tiliterd ifp éfa n s p rou id eat
II qua fu cricc 'au fa  a n tiq u io rib u s fim ilis feu 
n ia io r ,  e rg o  nihil m iru m  fi huiufm odi lex 
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cx te n d a tu r, fíe p ro cc d it te x t, in cap . pen. 
de  fententia  e x c o m m u n ic a tio n is . fic text, in  
cap.fi. c iu itas  de fententia ex co m m u n ica tio 
nis ,  lib . 6. in  quibus non o p o rte t  d iu tius im - 
m o ra r i.

f  Secundo ex p r x d id is  in fertur in te lle d u s  
ad cap . ex  p a r te ,  de decim . dum  in q u it p r iu i
legium  concefium  a f ic u i ,v tp e r c ip ia t  d e c i-  
m as,non folum  intelligendum  eife de d ecim is 
te rra a n tiq u se , & ia m  diu c u l t a , fed d en o u a - 
lib u s. V id e b a tu r  enim  o b ftare  regu la  odia_. > 
&  regula in pcenis in 6. v b i odiofg d iip o fitio -  
nes,6 c pcenales reftrin gu n tu rjn o n  am plian- 
tu r.C u m  ig itu r  in h ac fpecie h uiu fm odi c o n - 
ceflio  fu e rit o d io fa  v t  p o te  aiferens p rgiu di- 
c iu m p a r r o c h o , m erito  ad noualia  non erac 
extendenda fed reftrin gen d a,vt fc ilic e t co m - 
prehenderet folum  décim as e x  te rris  iam diu  
cu ltisjp rsefertim cu m  fere  in eadem  fpecic-» 
idem  refponderet P o n tifex  in c a p . t i ia a y .  in  
1 .0 . v lt im o , &  in cap. cum  co n tin g a t de de
c im is .

10 Q u a p ro p te r  n o fterB ern ard u s v t r o b iq u o  
exiftim atp riu ilegiu m h o cfu iifefau o rab ile-» »  
ideoque nihil m irum  fie x te n d a tu r  iu x ta  fe
cundara p artem  regu la  o d ia , de reg. iuris  in
6 ,ib ifa u o re s  a m p lia r i. Q u ò d  autem  fueric 
fauorabile p ro b a t ex  eo, q u iá  h uiu fm odi p r i
uilegium  fu erit conceifum  p erfonis ecclefia
fticis ,  in qua ipccic p riu ileg iu m  eft fa u o ra b i
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le  non odiofiim  n o tât gloiT. in cap . fcian t cim  
¿ti verb, a lia s, de e lectio n e , lib . 6. quam  m ul
t i  feq u u n tu r. Sed h ic in te lk f ìu s  plane falfus 
eft • Prim o e x  cap . ftatutum  22. de e l e d i o n o  
in <5 .v b i dabatur d ifp o fitio  fauens E cc le iiæ , 
&  tam en te x t, a it , cum  fit pœ nalis debet re- 
f tr in g i, &  cet.

S e cu n d o , q u iá  præ fupponit veram  eifefcn 
ten tiam  illorum , qui d icun t pofle d ari d ifpo- 
fid o n em  p a rtim  o d io fa m , &  p artim  fau o ra- 
b ile m , &  id eo  p a rtim  am pliandam  eife , Sc 
p artim  reftringend am  c o n tra  ea, quæ reio l- 
uinnis in fecundo p ræ m iifo .

I I  Q u a p ro p te r  m ulti alij a liter  in te llig u n t: 
Tandem  Rebuffus de decim is , quæft. 14. nu. 
y .a i t i n d i d o  ca p itu lo  ex  p a rte  non traâtari 
d e p r iiii le g io fu p c r  d ecim is  p e r c ip ic a d is ,fed 
cum  A b b ate  (qui in tra  fuam  p a rro ch ia m  ir u  
fped o, lu rc com m uni décim as p e r c ip ie b a t)  
ex igen te  decim as ex n o u a lib u s  de n o u o in - 
fu rg e n tib u s , quem  in te lled u m  etiam  præfen 
fit A b b. in d id . cap . ex  p a rte  num . 4. Sed nec 
h ic in te lie d u s  p la c e t .

P rim o , p ro p te r  verbum  co n ceifu m , quod 
dén otât p riu ilcg iu m , non ius co m m u n e , leg. 
vn. C o d . de thefau. lib . lò T g l . i .  in  cap. 1. de 
r c ic r ip t .v t  cum  iu d ic io p u n g ic  A b b . v b ip io -  
x im e .

Secundo o b fta t,q u ia  a liam  littera m  inter-, 
p o n it G iib e rru s  in d id . cap . e x  p a r t e .

Q u a -



i j  Q u a p ro p ter p la n iu s , te x t, ifte  in te llig e -
■ -tur iu xta  fupradiC la.D ixim us ru p ra o d io fa m  

difpoiicioaem  non e x te n d i, n ifi ip fa  le x p o -  
teftatem  cxtendendi fa c ia t ,  ve l fim ilem  ca 
fum verb a  ex p reflerin t, aut mens co m p lex a  
fuerit i fed in d id o  ca p icu lo , ex  p arte v e rb a  
clare  exprim eban t non íblum  eífe p e rc ip ie n - 
d asd ccim as cx terris  iam diu  c u ltis , ¿ a r a -  
tiSjfed ex  noualibus, id e íl terris  de n ou o nuc 
ad culturam  r e d a d is , ergo  nihil m irú fi p rç-  
d id o  p riu ile g io  non folum  illæ d ecim æ , fed 
etiam  hæ com p reh en d an tu r. Q u ò d  autem  id  
verb a  exp reííerin t p a te t ,in q u it  enim  fum - 
m us P o n tifex  cum  t ib i ,  q u o d  m aius e í l , f i t  
conceíTum , v t  v id e lic e t  decim as de lab o ri
bus terras p arro ch iaru m  fu a ru m cu m  in te- 
g r ita tc  p ercip ias de noualibus eas e x i g e r a  
fatis  p o t c r is . Piane illa  verb a  lab oribu s te r
ra; non folum  com prehendunt decim as p e re i 
p ien d as ex  terris  iam diu  culcis , fe d  etiam^i 
ex  n ou aiib usjcap .ad  audien tiam ,de decim is> 
v b i cum  p riu ileg iu m  fim ile fuiíTer conceíTum  
non folum  com p reh en d eban tu r decim æ  te r -  
ræ iam  diu cu ltæ , fed etiam  n o u aliu m jim m o , 
quod m axim e notandum  eft illa  verb a  de la
b oribu s terræ ex v fu , &  confuetu dine h o m i
num  m lg is  p ro p rie  re fe ru n tu r ,a d  d ecim as 
terræ n ou alis, quám  ad decim as terræ , ia n u i 
d iucultæ  , nam in d id o  c a p itu lo  ad aud ien - 
tiam  nulla erat d u b icatio  quin  com prehen-

deren-



d e rcn tu r decim æ  terræ  n o u alisjp ro p ter i!la_i 
v e rb a  de laboribiis terræ dubium  erat folum , 
vtru m  co p reh end erentu r decim æ terræ iam 
diu c u ltç ,inquit tam en fummus P o n tifex  non 
ib iu m  debere com p reh cn di decim as terrai 
n o u a lis , fed etiam  terræ  iam diu cu ltæ . 

t 4  V e r b a  autem  ilia quæ text, i i ib i jc it ,  quia^ 
v b im a iu s  c o n c e d itu rj m inus conceifum  eife 
v id e tu r , l ic e t  co n tra  nos nihil facian t,tam en  
i t a  funt in telligen da. C um  enim  p er ilia  v e r
b a  de laboribu s terræ  com prehenderen tur 
decim æ  terræ  iam diu cu ltç ,&  n o u alis ,v t p rç- 
dixi,dubium  eife p o te ra t  a licu i de m éte fum - 
m i P o n tif ic is , an fcilice t idipfum  vellet co m - 
p re h e n d e re . C u i o b ie z io n i refp on d etfuam  
m en ten iea m  fuiife,cu i enim  m aius co n ce d i- 
t u r ,  m inus etiam  co n ced i ce n fetu rzregu la - 
r ite re n im  quando a licu i m aius concedim us 
(nifi a liu d o b ile t)  m inus con cedere v idem u r, 
re g u la  cu i licetjd e reg. iu. in 6. idque con fir- 
m atu r,n am  h oc nom en(decim as) p oteft com  
p reh en d ere  duas fpecies f e p a r a t a s ,& d eci- 
m as terræ  antiquæ , &  decim as terræ noualis, 
q u ia  eft gen erale  nom en co llo catu m  in difpo 
iition e gen eralijq u o d  de feom nes fpecies co - 
p r e h e n d it ,& i t a  p ro ce d it d ie t .c a p it u lo , ĝ x 
p a r t e , cum  id  ipfum  ex p ro p rie ta te  verb o ru  
d e  laboribus te r r æ , &  ex m ente fum m i Pon
tific is  c o n ie d u ra ta  ex d id a  r e g u la , cu i l ic e t, 
c o ll ig a tu r .  A d d cs  his d o d o r e s  noftros p ro

co m -



co m p erto  haberc in quacum que legeod ioia»
&  pœ nali v e n ir e ,  id  q u o d  fub appellatione-r 
p ro p ria  ve rb i c o n tin e tu r , 1. cum  lege , f f . d o  
teftam . 1. i .v e r f .q n o d  autem  ib i ,g u o d n o a  
p u to  v e ru m , re ten ta  vera litte ra , ff. de a lea- 
t o r .  N o tâ t  A retin . in  d. I. cum  le g e , ff. de te
ftam . &  alij p le r iq u e .

15 T e r tio  in fertur intelleétus ad cap . f ip o ft-  
quam ,de e led io n e  in 6, vb i pœ na impoiita_*, 
de qua in cap.cupienteSjde e led io n e in 6.n on  
eunti R om am  ad petendam  con firm ation em  
fuç e le d io n is ,e x te n d itu r ad  illum  qui iu it,d i-  
fce lîittam e n  in con fu lto  fum m o P o n t if ic o «  
lu u a tin id e m  l.fu iK cit v e r f.fc ire , ff. d e e x c u -  
fat. tu to r. V id eb atu r obftare r e g u la , odia_»,
&  regu la  in pœ nis,de r e g .iu .in  6. vb i odiofæ ,
&  pcenales difpofitioneç reftrin gu n tu r n on -, 
am p lia n tu r, e r g o ,  & c . Q u a  p ro p ter om iÜ is 
a lijs  in te lle d ib u s  v e r io r  ex  p rin cip ijs  fupra 
a d d u d u s d e d u c itu r , d ixim us fu p ra  legeni-d» 
odiofam ,& p œ n alem  non exten d i,n ifî ip fa le x  
p oteftatem  extendendi fa c ia t , v e l Îîm ilem  c a  
lum  v e r b a , aut m ens co m p lexa  fu e r i t , fed i a  
hac fpecie  m ens le g is la to ris  con?prehende- 
b at cafum  d ifceffu s, e rg o  nihil m irum  fi poe- 
n a^ lla in ip o iita n o n  eunti ex  m en te le g is la 
to ris  com p reh en dat illum  cafum ,quando fc i-  
h c e t iu it ,  d ifceflit tam en in co n fu lto  fum m o 
P o n tifice . M a io r fupra p ro b a ta  e f t .

16 M in or p r o b a tu r ,  q uiá  q u an d o du o cafu$
fune



u n t eq u ip a ra ti in iure, lex diiponens de vno, 
ta c ite  cenfetur difponere de a lio , ii d etur ea
dem  r a t io , 1. qui neque S. ff. de rebus eorum , 
ib ic o n iu n d i  tu to re s  curatoribu s a cc ip iu n 
tu r  . D u o  autem  hi cafus funt e q u ip a ra ti non 
ire j8 ¿  i r e ,  difcedere, tam en in co n fu lto  fu
p e r io r e , ca p ite  p rim o de in d ic ijs ,e r g o  ni
h il m irum  fi lex  im ponens pcenam non Cun- 
t i,c0 p re h e n d a te u m ,q u i iu it ,d ifc e flit  tam en 
in co n fu lto  fum m o Pontífice» vt in  d id .c a p ,  
fi p o ftq u a m , quem  in te lle d u m  p ræ fen fitib i, 
g lo íT .verb . m erito  præter a lios > R ip . in  d id .  
cap . I.  d e iu d icijs ,n u . 5 2 .H isco n feq u en s’eft 
le g e m  q u a n tu m ciiq u e o d io fa m , &  pœ nalem  
com p reh endere cafum  çquiparatum jfi detur 
çad em  ratio , I. 2. fi m ater,ibi eandem  eife^ 
r a t io n e m , fif. ad Senatusconfaltum  T ertu ll. 
n o tâ t A lc ia t . lib . 2. de verborum  fignifica
tio n e  . num. 44. lic e t  rcclam cn t alij fic p ro ce- 
d it  1. filium  habeo if. ad  Senatusconfult, M a
ced . vb i cum  Senatnsconfultum  p ro h ib eret 
ne fiiij fam ilias m utuas pecunias accip eren t, 
m utuantibufqne d cn egaret a d io n e m , inquit 
lu reco n fu ltu s  idem  p ro ced ere  in n c p o tib u s , 
nam  in cis datu r eadem  r a t i o , Sc paliim  iiu . 
iu re  sequiparaban tur, i .  1. Inftit. de p a tria  
p o te ft, leg. itc m in p o te fta te c u m  duabus fe- 
quentibuSjfF.dc his qui funt fui vel a lien i iur, 
id q u e  eft, quod lurecon fu ltus a it  a p p e lla tio 
n s  filioru m  ven ire n ep o tes ex  iu fta  verbi ii*

gnifi-



g n ificatio n e, I. iufta 2or. ff. dc verb o ru m ^  
fîg n ifica tio n e ,id e ft per in terp retatio n em -. 
com prehenfiuam jcjue ideo iufta d ic itu r,q u ia  
ex legibus d e fce n d it, fìc fim ilite r  p r o c e d it ,  
cap. m ulieres, ilU vero jd e fe n te n tia e x co m  
m unicationis , vbi pcena im p ofìta  verb eraii- 
t ic le r ic u m ,d e q u a in c a p .f i  quis fu a d e n tc j 
1 7 .  quæft.4. com preh endit illum ,qui m anda- 
u i t v e rb e ra re , nam  m a n d a n s ,& fa c ie n s  æ- 
q uip aran tu r,regula,q ui per alium  de reg. iu
ris in 6. m erito  ig itu r  lex poenalis im ponens 
pcenam facien ti m andantem  com p reh endit.

1 7  Q u a rto  in fertur in te lle d u s  a d ì. feru itus 
3 2 .ff. d e fe ru it. vrban. præ dior. vb i feru itu- 
t^^impoiitane lum inibus o iìic ia tu r ,n o n  re -  
f tr in g itu r , v t  in te llig atu r de lum inibus præ- 
fentibus ,fe d  e x te n d itu r , v t  in te llig atu r e tia  
delum inibus fu tu ris , v id eb atu r ob ftare  r e 
gula  in pcenis dc reg. iu .in  6. regu la  o d ia ,eo - 
dem  t itu lo ,  &  lib .v b io d io fæ ,& ; pcenales di
fp o iitio n es  reftrin gun tur,n on  a m p lia n tu r. 

ïg  Q i^apropter cóm unis in te lle d u s  eft, q uq d  
id eo  h ic  tam  lum ina pra:fèntia, quàm  futu ra  
com preh en d an tur, quia dabatur indefin ita, 
nem pe ne lum inibus p f i ic ia t u r ,&  d ab atu r 
iniii;Qul in  hac fpecie  b e n ig n ita s , &  hum ani- 
ta s , v t  p a te t ex  te x t, ib i humaniu^ eft, p ian e 
e x iftim a n tin d e iin ita m ,in  qua datu r hum a- 
n ita S jS cb en ig n ita s  æ qu ipollerc v n iu e r fa li,

&  1. cum  q u id a m , ff, de l i b e r pof t hum.
ita



i ta B a r to l.  i n le g .f ip lu r e s ,n u m .4 . ff. d e le g .
2. idem  B art, in 1. cum  ita  » ff. de au ro  argen - 
to q u e le g a to , D e c .&  C ag n o l. in 1. 1. ff. de_> 
r e g .iu r . S e d p r o fe d o h ic  in te lle d u s  non eit 
re c ip ie n d u s, falfum enim  e ilin  hac difpofi- 
tio n e  fuiffe h u m an itatem , vel b enignitatem , 
im m o erat odium  am iifio  fc ilic e t lib e r ta t is , 
quæ om nium  rerum  folet effe iu cu n d ifíim a .

Q u a p ro p te r vera  in telligen tia  d ed u citu r 
e x  noftris p rin cip ijs  dixim us fupra legem  pee 
i ia le m , &  odiofam  non poffe extendi nifi ipfa 
le x  p oteftatem  extendendi fa c ia t,ve l fim ilem  
cafum  legis v e r b a , a u t m ens com p lexa  fue
r it  J fed in d id a  lege feru itus m ens contrahen 
tiu m  non folum co m p lexa  eft lum ina præfen- 
t i a , fed futu ra, ergo  nil m irum  fi a p p ella tio 
ne lum inum  non folum  ven ian t præ fentia,fed 
fu tu r a . M a io r fupra p ro b ata  e f t , m inor vero 
co n ftat, nam is, q u i fib i ita  cau et non videtur 
fib i v ia  p reclud ere,quin p o illt  feneftras alias, 
v c l  ip fas am p lio res fa c e r e . A lc ia t. in  1. ver
bum  er it , ff. de verb orum  fignificatione. N o 
tâ t  C o u arru u ias lib . i .r e fo lu t .  cap . 13. num. 
9 . veri^ 7. idque e f t , quod illud verbum  huma, 
nius fig n ifica t, non v t  d o d o re s  exiftim an t be 
n ig n iu s , fed quod hom ines contrahe.nte§, fo
len t fa c e re , &  apud ip fos eft m agis v fitatu m , 
h um aniusen im  id fign ificat M .T u lliu s  Phi- 
lip p ic a  p r im a , fi q u id  m ih i hum anitus a cc i-  
d if fe t ,  &  inde hum anius fign ificat id  quod  ia

h om i-



hom inibus fo let co n tin g e re , iu x ta  illud T e -  
rentij hum anum  a m e nihil aliennm  p u to .V e l 
fi m auis in tellige  hum anius e f t , ideft doctius 
eft, id enim  verbum  hum anitus, 8¿ hum anius 
fig n ific a t, v t  c o llig itu r  ex A u lo  G e ll io ,  no
ilium  A ttic a r . lib. 13. cap . 16. fed p r io r  in
te rp re ta tio  h u ic  lo c o  lu rifco n fu lti co n u en it,
&  id eo  m ih i m agis a irid e t.

S V U U ^ V ^ I V U  E X  SEQ^*

1 I{eferturopinio doBorum afierenttum contra*
Bum emphyteuticum effe iuris gentium .

2 i\efertur contraria opinio,
3 TnsdiBa opiniones conciliantur.
4  ISlon poteh "Princeps fine caufa tolleredomi*

nium acquifitum ex contraBu emphyteu- 
tico,

C A P V T  V .

V  B IT  A N T infignes lu rifco n - 
fu ltia n  c o n tra d u se m p h y te u - 
t ic u s f itd e  iu re  c iu i l i ,a n  d o  
iure gentium  , nam  eíTe iu r is  
gen tium  m ulti perfu ad ere c o 
nantur ex a u d o rita te A r ift .lib . 

O e co n o m ico n .a .cx  I. e x h o c  iu r e ,  ff. de iu -
iiitia.



f ì i t i a ,  &  iu r e . T e r tio  ex  §. adeo In ilit . de lo 
cato , inepte enim  d iib ita re n tíu riíco n fu ltia n  
c o n tr a â u s  ille  de q u o  in ^ id . § .ad eo,referre- 
re tu r ad lo c a tio n e m , &  v cn d itio n e m , nam  

Im p e ra to r  in d .§. adeo jlo q u e b a tiir  de con- 
u e n tio n e e m p h y te u tic a j &  a it dubium  fuiffc 
o lim  apud lu rilio n fu lro s  an ilia v e iid itio , an 
lo c a tio  eíTet > ergo  co n u e n tio  cm p h yteu tica  
non iuris c iu ilis,fed  iurifgentium  eft, certu m  
enim  eft nullam  dari ven ditionem , vel lo ca 
tio n em  quç fint Iuris ciu ilis  , &  ita  hanc o p i- 
n io a em  ten u it lo a n . C o rra s , lib . i .  M ifce U  
lan eoru m , cap . 21.

C o n tra ria m  tam en op in ion em  p ro b are  
v id e tu r  B ra ch ilo g o n  iuris  c iu ilis , cap . 2. V i-  
g liu s  in §. ad  ius c iu ile , n u .i i . Inft.de tefi:am. 
V a la C  de iu re e m p h y t.I ib .i.q .3 . n .é .V ltra  gh 
v it. in  I. ex  h oc iure if. deiuft.Ô c iur. & a Iio s , , 
q u o s  d iligenter c ita u it  V a la fc . vb i p r o x im e , 
q u o ru m fu n d am en tu m eft, 1. 1 . C o d .iu r .e m - 
p h y t . ib i , fe d h o c  ius tertiu m  eife co n ftitu i- 
m us ab  v triu fq u e  m em oratorum  co n trad u ú  
S o c ie ta te  feu fim ilitud ine feparatum  ; C on - 
c e p tio n e m , ite m  d efin itio n em q u e, habere 
p r o p r ia m , &  iuftum  eife validum que con tra- 
d u m  in q u o  cundajSc c e te ra ,e x  quibus patet 
Im p erato rem  Zeno.nem  dediife nkturam-* 
p ecu lia rem  co n tra d u i p m p h y te u tic o , & :ita  . 
iu r is  ciu ilis  eife,non iu r ifg e n tiu m .

£ g o  ex iftim o p ræ d id o s  d o d o re s ,f a c i le
poife



poiTe ad concordiam  red u ci,ÎÎ p rim o prem it- 
ta m u s, ius ciu ile  fæpius ex coauention ibus 
iurifgentium  co iitra d u s  inftituiiTe, illiÎq u e  
naturam j& nom enaíTígnaírejqui ètiî conuen- 
tiones iu rifg en tiu m  in fe co iir in e a n t, tam en  
c o n tra d u s  a iure c iu ili d icun tur, iîc  fane pa-  ̂
d u m  nudum p er q u o d p riu a ti p rom itcüt a li
quid, co n u e n tio iu riig e iitiu m  eft, d. i. ex  h o c  
iure ibi,O bIigatio.Q es,& : tam en ius ciu ile  fta- 
tuit> vc ca  p ro m iilio  c e rtis  verbis va lla ta  h a
b eret fpecificam  natiiram , Sc c o n tra d u n i fd - 
pulacionis in fticu ic, id eo q u e c o n tr a d u s  iu 
ris  c iu ilis  d ic itu r , v t  lîo ta n t d_,gL^t. &  om 
nes in  R u b . ff. de V e rb o ru m ,& c .ß e ra c | ._ d i-  
ceudum  eft de a lijs  e iiu m eratis  a g lo . v it. fíe 
etiam  co u en tio  e m p h y te u tica  iu rifg en tiu m  
e f t ,  v t  c o llig itu r  e x A r iÜ .d .1 . ex  h o c  iu r e d -  
§. adeo, &  n o tât, p er C o rra s , vb i fu p r a ,^  ex  
illa  conuentione ius c iu ile  a d d ic isce rc is  re
bus co n tra d u m  em phy teu ticu m  in ft itu it , 8c 
id e o  iuris c iu ilis  eàe e x  d .l. i .C o d .  de iu re  
em phy teu. r e d e  f t a t u i t jd .  l .g l.  v lt.I . ex  h oc 
iu r e ,  &  com m un is de q u a  p er V a la íc . v b i 
fu p ra.

V n d e , &  fi vera  fît illa  a liq u oru m  fcrib en - 
tium  fen ten tia , de cuius v e r ita te  a lib i d ice - 
m u f, p r iü c ip e m fin e  caufa pofte to lle re  ca, 
quæ a liq u i a c q u iru n t, p er c o n tra d u s  à  iu re  
c iu ili in u e n to s j n otabis P rin cip e m fia e  caur- 
fa no p oflc to llere  dom inium  acqu ifitum  per

S cmpiiy-



em phyteuíim ., illa  enim  funt in telligen d a, 
q u an d o  co n tra d u s  eft fim p lic iter inftitutus 
à  m ero  iure c iu ili, non vero  quando continec 
in  le conuentionem  iu n fg en tiu m , v t  em ph y- 
teu fís, in ten d it v itra  F ortun . G ra tia n . quem  
c it a tA lu a r u s  V alafc. vb i fiipra num . lo .

S V U U U \ i r U  E X  C ^ T ?1TE  SEQ.^.

1 Traditur inteÜeBus,  l. 4. ff. commodati, dum 
inquitpecuniam pojj'e commodari. 

a  Tecunia diiplicem habet vfum  , primarium 
vnum , fecundarmm alterum*

^ ¡\eferuntur multa littera, de commoda- 
tiy&c. in lllkverbis, dicisgratia.

4  Vera littera recentiorum recipienda efi,  fcili
cet dicisgratin > &  ibi, quid hac verba figni- 
ficant, declaratur.

5 "B^citur conftderatio Couarrun.circa vfum  lo-
quendiper hac verba, dicis gratia .

6  Scientia crefcit in dies m agis, nec in iüis pofl
mille facula pofieris pracludetur occafto inue-. 
niendi n'oua^.

7  Declaratur vnde effluxit vfus horum verb'o^
rum dicis caufa.

8 Hac verba óoías hiy^,fe'cundum m aiaiam jub'’
ii Bam diut rfa fignificant.

9 K§fpondeturdigicultatipropofita.

C A -



C A P V T  V I .

A e  p E etiam  ( in q u it Iiirecon - 
fultus C aiu s  ia  de có m o - 
dat. & c . )  ad h oc com m odaii- 
tu r p ecu n iæ , v t  d icis gratia_ .,

_________ _ n u m e ra tio n is lo co in te rce d a t.
ia d e n u s  iu rirco n fu ltu s,q u i p lane d o ce t pe

cuniam  poiTe co m m o d a ri: o b ftat ta m e o ^ , 
quòd in ter m utuû, &  com od atum  ilia  eft no
tabilis d ifferen tia , q u ò d  m utuû co n iìfta t i r t j  
reb u s,quæ p on d erej num ero, m enfuraue c ô -  
fiftu n t, quippe quç in genere fuo fu n d to n em  
recip iu n t p er fo lutionem  m a g is ,quám  p er 
fp e c ie m . C om m od atu m  autem  co n fiftit iíLy. 
alijs r e b u s , in quo eandem  fpeciem  debem us 
recip ere  non a lia m . C o llig u n tu r hæc e x  cap . 
v n ic . co m m o d .le g . 2.ÍF. de rebus c r e d it is ,! .
2. C o d .d e  h i s , qui e x  p u b lic is  ratio n ib u s ,  
lib . 10. cum  autem  p e cu n iæ , nuflus fit v fu s 
feparatus a p r o p r ie ta te , &  n o n p o f l î t ,q u is 
illa  v t i ,  abfque e iu sc o n fu m p tio n e ,l.

de v fu fru d u  earum  rerum  ,quæ  vfu con fu- 
m untur, v id eb a tu r non poife com m od art,cû  
co n fu m p tap ecu n ia  non p o iîit  quis illam  in_, 
fp e^ e recìdere ; vnde m utuum  dicendum  eft j 
non com m odatum  ; iu x t a , d id . leg. 2.

C u i d iíB cu lta ti R efpondem uSjpecuniä diî- 
pHcem h ab ere vfum  ; vnum  p r fc ip u u m ja l-
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tcru m  non tam  prgcipuum  ; ille  re fp ic it con- 
íu m p tion em  p e c u n ia , h ic  vfum  tantum  ; ille  
jio n  poteft eíTeíÍne eius confum ption e >hic 
m a x im e , de p rim o vfu tanquam  de p rin cip a - 
l io r i  lo q u itu r, 1 . 1 . 2. ff.de v fu fru d u  earum  
reru m  quæ v fu c o n fu m u n tu r ,d e  2. te x t. in i. 
ím m ifm atum  55.fF.de v fu fru d u  num ifm atum  
(  in q u it Pom ponius aureorum ,veI a rg en teo - 
ru m  veteru m  (  quibus p ro  gem m is v t i  fo lé t}  
v fu sfru ftu s le g a ri p o teft,exq u ib u s in te lie d u s  
d iftæ  leg is  quartg o íle n d itu r , c o m m o d a ii-  
tu re n im p e c u n iæ  fecundum  víiim  fecunda- 
r iu m , &  m inus præ cipuum  , m utu an tur fe
cun dum  vfum  præ cipuum , fi enim  a lic u i de- 
d e ris  pecuniam  v t  c o n fu m a t ,&  ib i non in  
fp e c ie  fed a lia  reddaturjm utuum  e r it  i fi vero  
i l l i  p ecuniam  ded eris o ílendendi g ra tia  tan
tu m  , vel p e r fu n d o r ie ,  v t  num erata cen fea- 
tu r ,  v e l ad ornandá a li quam  r e m , tunc co m - 
m o d a tu m  e rit ,l.íi e g o  tib i oftendendi g ra tia , 
if. íi certu m  pet. d.l. n u m ifm a ú im ,tex . in  d.l.
4 , ib i num erationis lo c o  in tercéd an t.

Idque fign ificat illud verbum , d ic is  g ra tia , 
id e f tp e r fu n d o r ie , lic e t  in certu m  Í Í t ,a n d i-  
c is  g r a t ia , legendum  í i t .  M u lti enim  C o d i
ces habent, d itis  g ra tia , h o c  eft, com m odan- 
tu r  pecuniæ  a lic u i, v t  diues apparent. Sic v i-  
d en tu rfen cire  A c cu rr . B art. óc alij in terp re
te s  in exp li c a tio n e  illius tex . A lij íegu nt, do- 
t is g r a c ia j  ficbát enim  o lim  im a g in a r ia  q u í
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dam  dotes aliquand o p ro p te r  fifcum , l.fi quis 
p o ñ h ac S e d in ijs  C o d . de bonis p ro fcríp -

■ to r u m . A liq u a n d o  ad e x c ita n d a iu rg ia  in te r  
c o n iu g e s , ff. de tem pore non folutæ  pccuniæ  
fuper d o t e , §./i autem  neque verf. co n te ila - 
tionem  co llât. 7. intendit A nd. A lc ia t . lib . 2. 
P arergon , cap . 13. A lij legu n t litis  caufa, n e  
fcilice t pofl-ea de non n u m erata  p ecu n ia  a g i 
poíTetjquemadmodum  alias hæc uerba ( L itis  
caufa ) accip iu n tu r in  §. fin. inftit. quibus 
m odis Éeftam. infirm , quæ in te rp re ta tio  non 
difplicet. A lc ia t .  lib.-4 . d ifp u n d io n u m , cap . 
i j .a d f în e m .  Sed in p rin cip io  eiufdem  cap . 
m agis ap p ro b at illam  littera m  dantis g ra tia . 
N o u io re s  tam en aiferunt ( r e ie d is  his om ni
bus interpretationibuSî &  litteris) legendum 
eife d ic is  g ra tia ', i t a  C o rra s , lib . 4 .M ifce lla - 
n e o ru m , cap . 8. D u aren . lib . i . d ifp u tat. an- 
n iu erfariorum , cap . 47. A nton. A ugu ft. lib.2, 
E m en dation um  cap . 2. C o u a r. lib . 4. refo lut. 
u ariar. cap. 8.

Q i ^  litte ra  m ihi m ag is  a r r id e t , íig n ifíca t 
autem  d ic is  g r a t ia ,  id  quod e d a m  d icim u s 
p e rfu n d o rie  fad u m  eife , au t d e fu n d o n e , 
quando fc ilic e t a liquid  fit re m iiïiu s , uel e tíá  
fim i* la te „n o n e x  an im i p ro m p titu d in e ,fe d  
uel o ffic ij im plendi g r a t i a ,  uel feruandi 
u eteresritu s, u t e x p r e d id is  c o llig itu r . Ita  
in telligen d a funt iu ra , &  in  illis  legen da fune 
hæc u e rb a , d ic is  g r a t ia ,  a lijs  e x p lo iis ,  quas
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v e l im p eriti im p reflbresj nel alij fcrip feruh t,
1 .2 . E  qui pet. tu to r .1. fc ire  o p o rte t, § .fu fficit 
ff. dc excu fat. tu to r. 1 . 1 .§ . e x c u fa n tu r ,ff .a d  
S en atu sco n fu ltu m  S y llan ia n u m . E t in a lijs  
lo c is .

V fum  loqu éd i horum  uerborum  d ic is  g ra 
t ia  e x p licau im u s ex m ente p lurium  d o d o ru ,
&  r e d e  fen tie iitiu m ,o rig in em  d iligen ter a li
q u i in q u iru n t, nam  C o u a r. ubi fupra ex  ilio  
lo c o  M . T u lij a d io n . 6. in  V errem . A tta m en  
v t  p o iììt  fe d icere  em ifle A r ta g a th o im p erar, 
v t  a liq u id  illis ,q u o ru m  argentum  fuerat, nu- 
m orú  d icis  caufa d a r e t. E x iftim a t hinc pofle 
re d d i o rig in em  v erb o ru  d ic is  cau fa,qu aii di- 
ccre  p o fl it  fe e m iife . Ideo d icis caufa veteres 
in tellexifle  cum  q u id iid e ,&  iim u late ,au t cau 
ill feruandi veteres r itu s  p o tiu s  fa d u m  fue
r i t  , qudm  ex vero  a n im o , a liq uaue e x  caufa 
n eccifaria , v t  d ic i p oflìt fa d u m  fuifl'c,nec ta
m en vere au t e x  a n im o , au t a liq ua ex caufa 
n eceifaria  fad u m  f i t ,  fed hæc n im isfirig id a,
&  d ic is  cau fa  fcr ip ta  eife in te llig o  . V nde 
A n to n . A u gu ft. vb i fupra cum  retu liifet ilium 
M . T u lij lo c u m , non p o tu it v llo  m odo e x e o  
o rig in em  v e rb o ru m , d icis c a u fa , deducere, 
im m o a it  in hæc ve rb a  d igna quidem  an tifti- 
te , & :.d od iflim o, &  gra u ilfim o : V fum  dieen- 
d i icr ip fim u s , o rig in em  ig n o ra re  n o s fate- 
m u r,n eq u e enim  p u d e tin r e  p ræ fcrtim  non 
v u lg a r i, nefcire id  nos c o n fite r i,  quam quam
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n efcio  quom odo in  tam  deprauatos m o res 
ventiim  eft, v t  tu rpe efle exiftim etur nihil no  
co gn itu m , nihil non c e rtu m , &: fin e v lla  d u - 
bicatione m anifeftum  efle non afH rm are, fed 
nos m alum us v e r i t a t i , quám  tem p oribus ín- 
fe ru ire . hæc præful ille  d o ctiflim u s, &  g ra -  
u ilfim u s.

E go  quidem  reddere orîginem  ten tab o  , iî 
non veram , faltem  probabilem ,n on v t  exifl^i- 
mem m e pofle in u e n ire , quod v iro s  d o d il î î-  
m os la t u it jfe d  q u iá  exiftim o to tis  v irib u s 
elaborandum  e f l e , v t  in q u alib et re ve rita s  
indagetur.Q i^ od fane fict fi vnufquifque quid  
fentiat in  m edium  p ro férâ t, ftudiofis le g e a  
dum offerat,q u i illud eligen t, quod m agis ve
r o  fim ile a p p a ru e rit. N a m , v t  in q u it Seneca, 
lib. I i .E p if to l .7 9 .c r e fc it  in d ie s fc ie n t ia ,  8c 
inueniendis inuenta non o b fta n t , &  lib . 9. 
E piftol.65. m ultum  adhuc refta t o p eris ,m u l- 
tum que r e fta b it ,  nec vili nato p oft m ille fæ- 
cula  p ræ clu d etu ro ccafio  a liquid  ad h æ cad - 
ijc ie n d i. A gam u s ( in q u it  paulo fu p e r iu s)  
bonum  p atrem fam ilias , faciam u s am p lio ra  
quæ a cce p im u s, m aio r ifta  h ereditas á m e 
ad porteros tra n fe a t. Sed vnde d ig re ififu i-  
mu.% r e tk a m u s .

Præniittendum  e f t .  P rim o  verbum_» hna. 
apud G ræ co s fign ificare S a n d ita te m , &  re îi- 
gionem  \ rurfus fign ificare cæ rem oniam  &  
r itu m ,cæ re m o n iæ a u te m , &  ricu s indupli-^
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i g o  ‘ D ï v . e r s o r v m  I v r i s  A r g v m .

c ir m itd ifte re n tia ja lij  enim  fan  (fti &  v e r i ,  &  
id eo  ill E cclefia  c n ilo d ie iid i, 6c conferuandi 
cum  relig ion is iint p a r s . C onradus B runus, 
dc c x re m o n ijS , cap . i .  in p rin cip io . Al i j  funt 
a n t iq u a t i , &  iam  a n obis r e m o t i , &  h x  c x re  
m oniæ, dicnntur a  caren d o, quafi relictæ fue- 
r in t .  M acrob iu s lib .2 . faturnal. c a p .3. vel 
fecundum  fan d u m  A u g u iiin u m , lib . 2. re- 
t r a d a t io m im ,c a p .3  7.CO quòd obferuantes 
carean t his re b u s , quibus a b ítin en t. H in c 
e u e n it, v t  hæc v e r b a , c’s r c t ? a l i q u a n d o  
fign ificent re lig io n is  c a u fa , v t  apud D io n y - 
iium  A lic a r n a f  lib. 2. quem  c ita t  C ou arru u . 
d. lib . 4. V a r ia r , refo lu t. cap . 8. prope finem, 
&:• apud .alios a u d o re s , a liq u an d o fignificent 
p c r fu n d o r ie , &  non ex a n im i p rom p titu d i- 
n c ,  fed im plendi o fficij c a u fa ,  illa  enim  qua: 
iiunt p ro p ter fçcu la rcm , &  vanum  in ter  ho
m ines ritiim , ve l cæ rcm on iara iam  antiqua- 
tam , non p ro p ter rclig io n em  p c r fu n d o r io  
H unt, &  m agis o ffic ij a n tiq u i im plendi g ra 
tia  quám  neceifarij m uneris obeundi caufa_>,
&  ita  in hunc fenfum h o c  ve rb o  vfus e ftlu rif-  
co n fu ltu sin  le g .2. if. qui petant tu to res. D io- 
n y f  lib . 37. relatu s a C o u a r. v b i proxim o, id
q ue etiam  vfus lo q n cn d i apud n o s fo b t ir a it ,  
nam  aliquand o d icim u s a liq u em  feciifecæ - 
rem on iam  i lla m , quæ ad re lig io n em  fp e â a t , 
a liq u an d o  eam  fe c iíie , quæ nih il om nino ad 
r e m  fa c ic ,  nec a liu d  im p o rtâ t quàm  períuu-
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ñ o riu m  ofH cium , &  r itu m . D ic im u s  enim  
quando volum ns íign ifícare  aliquem  fe c i iT o  
rem  p crfu n clo rie , &  non ex a n im ip ro m p titu  
dine ifelopor ceremonia, felo por comprimenti) .

 ̂ V nde h x c  ve rb a  hiHÿ', fecundum  fubie- 
d a m  m ateriam  diuerfim ode a c c ip iu n t u r ,  
A liquando e n im ÍÍgnificant fa n d it a t is ,r e l i 
g io n is , &  cærem oniæ fa n d æ , &  obferuatac 
c a u fa . A liq ù an d o  van æ , &  fæ cularis c e r e -  
m oniæ , &  a n tiq u a te , &  ita  p e r f u n d o r io ,
&  non adim plem ii neceifarij offici] caufa, fed  
v e te re s  r itu s  o b fcru a n d i.
- Secundo præ m ittendum  eft'verbum  
apud græ co s fign ificare  in te r  aliâ  ritu m ,m o - 
r e m , &  oñ icium  . V nd e la tin i affum entes' il
lud v e r b u m , d ic is , in d e c lin a b ile , &  vn iu s 
tantu m  ca fu s, f icre d in n is  F îau io  S o ilp a tro  
lib . I .  g ra m m a ticaru m  In ftit.q u e m  a p p ro 
b a t P. V id o r iu s ,  lib . §* V a ria ru m  le d io n u m  
cap . 34. d ixcru n t d ic is  cau fa, d ic is  g ra tia ,d i
cis  e rg o  p ro  e o , quod græ ci d ix e ra n t ôinoi.ïn ,̂ 
r^, ideft cærem oniæ a n tiq u a te  c a u f a ,r i t u s  
ve te ris  g r a t ia , o ific ij ergo ,n o n  ex  a n û n o ,v b i 
autem  g r e c i  v tu n tu r  v e rb is  p ro  r e 
lig io n e  v e ra , &  r itu  a c  c e re m o n ia  obÆ ruan- 
d®, noi^conuenit tra n sferre  d ic is  g ra tia ,c u m  
h e c  verb a  apud latin o s fem per fig n ificét g r a  
t ia  v e te ris  r i t u s ,  &  v a n e  c e re m o n ie ,a c  o ffi
ci] exequendi g ra tia ,n o n  ex a n im o . N e c  o l v  

ftat fi rep lices dicendum  effe d iceç ,» o n  d ic is ,
£ a



fi a verb o  græ co  /ih.» , d efcenderet’,  illud enim
H , fem per apud latin os i n E , m u t a t u r .  R e- 
fpondem us enim  eos fæpius iii his m u ta tio - 
n ib u s , &  tran slation ib us ad d ere, a liquand o 
d e m e re , a liquand o m utare v e r b a , v t  in v e r
b o  M ina fe ce ru n t, q u ô d græ ci /W, dixerun t, 
& :a lib i fæpe p ræ fe rtim , quod non erat a c-  
com m odatum  regulis g ra m m a tic o riu n ,Ì iin  
gen iciu o  c o g e re n tu r  transferre d ices, in com  
m o d e e n im , vel e tia m  ditK cile a licu i d ecli- 
n a tio n i a p ta r i p o ife t .

S V U U U B J V  U  E X  C U V .  S E Q ^

1, iSlàrraturfhsciesJhBi. 
ÿ  Ecclefue Eborenfi copetitinterdiBum, Fridevi 

contro, religiofos cara fuis decimis ¡folian
tes.

3 Bona Maioratus non poffunt alienari a po¡fef-
foribus eiujdem Oliaioratiis.

4 'Priuilegium conceffìm religiofis nefoluant de-
chuitsjntelligitur depraìiijs ? qux fuapropria 
fuerint,

5 Licentia J{egfS in, propofitafpecie non fu it  quod
pradia Maioratus venderentur ,fedfiquòd 
eis annui redditus confìituerentur,

6 Si in licentia Hsgis data ad alienandum bonn.*
Maioratus, duo pojjint intelligi, illud acci- 
fiendurn eftj quod minuspréudicat Ecclefia
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foffefiori,  iÿ  fuccejforibus Maîoratus.
7  Ter venditiovem pradiortm transfertur domi

nium , non fie pervenditionem annui reddi
tus in ip fis.

8 Triitilegia concejfa religiofis d̂e non foluen--
dis decimis non funt extendenda, fed  refirin* 
genda.

■9 Licentia data a l^ge ad alienanda bona Maio* 
ratus 3 funt rejiringendajnon ampliando.

10  Habèns licentiam a l\ege advendendas certas
tritici menjtfras, fi vendit pradia in regiones 
Tranfiagana Lufitania magis vendit 3 quâm 
triticum .

1 1  J<(emo potefi opponcre de iure tertif3 & ib ia ffi-
gnatuY ratio.

1 2 T?otefi aliquis opponere de iure tertij,  fi ex eoL»
oppofitione concludat ipfum ius h a beres .

13 Totefi quis opponere de iure tertij3 fil alias pars
inciderei in magnum periculum .

14  Licet quis regulariter agendo non poffitopponi
de iure tertij,  tamen excipiendo poteil 3 f i  ex  
eo fuum ius concludat.

C A P I T V L V M  V I I .

V m v îr  Illu ftris  g ra u i çre a lien o  
effet oppreiTus, im petrarne a_» 
R e g e  noftro , v t  fibi l ic e re t ven  
dere e x  præ dijs M a io ra tu s » 
quem poífidebat>  ce rtas  m en- 
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fu ras tr it ic i,  q uas. Mojos, v o c a m u s , quæ q u i
dem  conftant fex a g in ta  niodijs v u lg o , »/£/- 
queires i cum  ig itu r  v ir  lllu ftris  h ab eret h an c 
lice n tia m ,ve n d id it quibufdam  re lig io fis  fu n 
d o s , e x  q uib us prædicta q u an titas  quotann is 
p e rc ip itu r  : p ræ d id i re lig io fi p riu ileg iu m  ha 
b eban t a fum m is P on tificib u s co n c e ffu m , v t  
non p erfo lu erecd ecim as ex eorum  te rr is ja c -  
ce p ta  ig itu r  p er re lig io ib s  fundorum  vendi* 
to ru m p o ífe ífio n e , d en egarun t decim as E c 
c le fia  Eborenfi-, c u i a lia s  co m p e te b a n t, aífe- 
ren tes per p riu ile g ia  fum m orum  P ontificum , 
fe  eife ex em p tes  a  fo lu tio n e decim aru m ,p la- 
n c fu n d iil l ie r a n t fu i ,  e rg o  ex  illis  non debe- 
b an t fo lu ere  decim as 3 vcp o te  exem p ti ab e a 
ru m  fo lu tio n e .

C o n fu ltu s q u id iu r is ?  R eip o n d i in  prim is 
co m p etere  E cclefiæ  E bo ren fi interdiiftum  vn 
d e  v i aduerfus re lig io fo s  eam  fuis d ecim is 
íp o íia n te m .

Iiiiu íleq u e p ræ d id o s re lig io fo s  denegaíTc 
E cclefiæ  E boren fi décim as illo ru m  præ dio- 
rum . R a tio  eft, q u ia  præ dia cran t M a io ratu s, 
& it a n o n  p o teran t a lien a r! p er pofíelforem  
eiufdem  M a io r a tu s , I. 2. C o d . de v fu c a p ió -  
n e p r o e m p t o r e  adiuncta g l. ib i  co m m u n i- 
te r  r e c e p ta ,  idque abíqu e v ilo  d u b io  p ro ce
d it  fi M aioratus ia ftitu tu s  eft in v itin ia  voUm 
í a t c , í i  v e r o in c o n r r a d ií  in ftitu tu s eft Ucet 

t iin c d o m in ijtr á n s la tío  non im p e d ire tu riu -
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re  com m un i p er leg. fi ita  q u is , $ .ea l e g o ,  
f f .  de v erb o ru  o bIigation ibtis,Ieg . &  fi d o tis , 
C o d . d e  iu re  d o :, le g . e a le g e , C od .d e c o n d i- 
éliofle ob  cauiàm  . T am en e x c o n fu e tu d iu o  
g en erali H ifpaniæ cenfetur etiam  in prædi
d i s  M aio rarib u s dom inij tra n sla tio  im p ed i
ta  . P eralta  in r u b r ic a , ff. d e h ered . in ftit. a_* 
num . 96. M o iin .d e p rim o gen . i .  p arte , l ib . i ,  
c . 6, a  nu. 5 (>. &  idipfum  a tte n to  iu re  co m u n i 
p ro ced ere  té ta u it  p ro b arc(in  q u a re  fubiìfto) 
M eres  de M a io ra tib u s  4 . p a r t e ,  q u æ ft io n o
I .  nu. 7. Si ig itu r  iila  præ d ia M a io ra tu s non 
pocuerunt a lie n a r i , non tranfiuic dom in iu m  
in  re lig io fo s  e m p t o r e s ,& it a n o n  p o te ra n t 
d en egare d écim as, q u ia  p riu ileg iu m  co n cef- 
fum  a fum m is P ç n tific ib u s ,  fo lu m  ad  præ dia 
quæ fua fu e r in t ,  fe r e ftr in g it , no vero  ad  alie
n a  iu x ta  leg. P u p illu s , §. fin. ff. de verb , lìg n i-  
f ìc a t io n e , a d iu n à o , cap . d ile d i  filij de d e c i-  
m is ,  vb i fum m us P o n tifex  in q u it ,  p riiiile - 
g iu n i iim ile  non co m p reh éd ere a g ro s , in  q u i 
b us p r in ile g ia ti h aben t v t i le  dom inium  ta n 
tu m , n ec, q u o d  m ag is  eft, a g ro s  co m p reh en - 
d e re ,in  quibus l ic e tp r iu ile g ia t i  h ab ean t d o 
m in ium  d ir e d u m , ta m e n  ex illis  r a t i o n o  
c e n fu s ,a U q u id fo lu u n t, v t p a t c t e x  cap . d i-  
ie d i ,  ib i 2 d  firm am  de d e cim is, e iu iq ue v e r b i 
iìgn iiìcario n e,d e q u a p e r  g l. in  c a p . fin. v e rb , 
term in um ,ne p ræ lati v ic e s  fu a s . H oftien. in  
cap . a. de l o c a t o . v b i  P an or. num . z* Imola-#

in



i n  clem entina p r i m a q u i d a m , etiam i n ^  

p rincip io de e x c e l H b u s  prsel. &  d o d o r e s  in-. 
priEcitaris lo c is .

N e c  o b f t a t ,  i d  q u o d  r e l i g i o f i  a í T e r u n t , f i i a s  

p a r t e s  t u e n t e s ,  R e g e m  f c i l i c e t  d e d i f i e  l i c e n 

t i a m ,  v t  e a p r s e d i a  a l i e n a r !  p o f l i n t ,  &  i t a _ »  

d o m i n i u m  i n  d i d o s  r e l i g i o f o s  t r a n s l a t u m  e f  

f e  J  n e g a m u s  e n i m  i d  v e r u m  e i f e ,  i t a  e n i m  v e r  

b a  l i c e n t i s e  R e g i s  f e  h a b e n t  5 Todera vender 
J{eiro trinta Uo']os de trigo do feu CH orgado.Qnx 
v e r b a  d u p l i c e m  f e n f u m p o f l u n t h a b e r e .  P r i 

m u s  e f t  J  q u ò d  P o i f e f i b r  M a i o r a t u s  p o t e r i t  

v e n d e r e  e a s  t r i t i c i  m e n f i i r a s  a l i e n a d o  e t i a m  

f u n d o s ,  e x  q u i b u s  i p f e p e r c i p i u n t u r , i d e f t ,  

a g r o s  , &  p r a e d i a  e x  q u i b u s  p r s e d i d ^  t r i t i c i  

m e n f u r f f i  o b u e n i u n t .  S e c u n d u s  f e n f u s  e f t ,  q u i  

g e r m a n i o r  a p p a r e r ,  q u ò d  p o f i e i f o r  M a i o r a 

t u s  p o t e r i t  v e n d e r e  e a s  t r i t i c i  m e n f u r a s  t a n 

q u a m  a n n u o s  r e d d i t u s ,  v t  i n  h o c  r e g n o  f r e 

q u e n t e r  f i e r i  f o l e t ,  &  i n  a l i j s ,  v t  c o l l i g i t u r  e x  

e x t r a u a g a n .  i . & 2 . d e e m p t . &  v e n d i t . i n t e r  

c o m m u n e s .

C u m  i g i t u r  l i c e n t i a  R e g i s  i l l o s  d u o s  f e n 

f u s  p a t i a t u r ,  i l l e  a c c i p i e n d u s  e f t : ,  q u i  m i n u s  

n o c e r e  p o i f i t  E c c l e f i j s ,  p o i f e i f o r i  M a i o r a t u s ,

&  f u c c e i f o r i b u s  i u x t a  c a p .  q u i d  p e r  n o u a l o ,  

d e  v e r b o r u m  f i g n i f i c a t i o n e , l e g .  3 . ^ .  f i  < f u i s  

a  p r i n c i p e ,  £  n e  q u i d  i n  l o c o  p u b l i c o ,  i l l e - »  

a u t e m  e f t  p e r  q u e m  p r ^ d i a  M a i o r a t u s  n o n L #  

v e n d a n t u r ,  f e d  f o l u m  r e d d i t u s  a n n u i  c o n f t i -

tuau-



t u a n t u r :  q u i a  p e r  v e n d i t i o n e m  p r a d i o r u m , ,  

t r a n s f e r t u r  d o m i n i u m  i n  r e l i g i o f o s ,  a t  p e r  

v e n d i t i o n e m  a n n u i  r e d d i t u s ,  q u i  i n  p r æ d i j s  

c o n i l i t u i t u r  m i n i m e , i u x t a  e a  q u æ  t r a d i t  C o 

u a r r u u i a s  l i b .  5 .  v a r i a r u m  r e f o l u t .  c a p .  741U.

5 .  G r e g o r i u s  L o p e z  p a r t i t .  5 . 1.  2 7 .  A i u a r u s  

V a l a f c . d e  e m p h y t .  i .  p a r t e , q u x f t i o n e  3 2 .  

n u m .  1 3 . e r g o  e u m  f e n f u m  a c c i p e r e  d e b e m u s ,  

q u i  n o n  p r æ d i o r u m  v e n d i t i o n e m  p e r m i t t a t ,  

f e d  f o l u m  a n n u i  r e d d i t u s :  i d q u e  m u l t u m  a d 

i u u a t ,  n a m  p r i u i l e g i a  c o n c e i T a  r e l i g i o f i s  i n  

h a c  m a t e r i a  r e f t r i n g e n d a  f u n t ,  n o n  a m p l i a n -  

d a ,  r e g u l a ,  q u æ  a  i u r e ,  d e  r e g .  i u .  i n  6, l .  q u o d  

v e r o  j f f . d e  l e g i b u s  f u n t  e n i m  n o c i u a  E c c l e -  

Ì ì j s ,  &  i l l i s  m a x i m u m  p r æ i u d i c i u m i n f e r u n t ,  

i d e o q u e  n o n  a d i u u a n d a  i n t e r p r e t a t i o n e , i m 

m o  f u n t  c o a r é t a n d a ,  a r g .  c a p .  f u g g e f t u m , d e - >  

d e c i m i s ,  c a p .  q u i d  p e r  n o u a l e ,  d e  v e r b o r u m  

i ì g n i f i c a t i o n o .

S e c u n d o  f a c i t ,  q u ò d  l i c e t i æ  R e g i s  a d  a l i e -  

n a n d a  b o n a  M a i o r a t u s  f u n t  r e t t r i n g e n d a r ,  

c u m  f i n t  c o n t r a  i u r i s  c o m m u n i s  r e g u l a s  ,  S c  
i n  o d i u m  f u c c e f f o r u m , f a m i l i a r u m , q u a s  c o n -  

f e r n a r e  p u b l i c e i n t e r e i l ,  1 . 1 .  q u a m u i s ,  i b i ,  

v t  o r d i n u m  d i g n i t a s  ,  & c .  f f . d e  v e n t r e  i n f p i -  

c i e n . & i n  f p e c i e  i n t e n d i t , g l . i n  c a p .  i m p e -  

r i a l í í ? n , i n ^ r i n c i p i o d e p r o h i b i t a  f e u d . a l i e 

n a r ,  i n  v l ì b u s f c u d o r u m ,  M o l i n a  d e  p r i m o g .  

l i b . 4 . c .  5 .  n u .  i 3 . v e r f .  q u æ c o m p r o b a n c u r  e x  

c o . M e r e f . d e  M a i o r a c i b u s  4 . p a r . l i m i t . i . n . 2 o

Ter- ’



t o  T e r t i o  f a c i t ,  n a m  f i  p o í T e í T o r  M a i o r a t u s  

v e n d i d e r i t a n n u o s  r e d d i t u s , f e c i { l e c f ü c í i d u m  

l i c e n t i a m  a  R e g e  o b t e n t a m  a  q u a  r e c e d e r ò  

n o n  p o t e r a t  a r g u m e n t o ,  c a p .  c u i  n o n  d e  f a -  

c e r d o t a l i j d e p r æ b e n .  i i b . 6 . 1.  v i t .  C o d . d o  

p r a d .  C u r i a l i u m ,  l i b ,  i i .  S i  v e r o  v e n d i d e r i c  

p r s e d i a ,  i a m  t é r m i n o s  l i c e n t i æ  R e g i æ  e g r e d e  

r e t u r ,  q u i a  t u n c  v l t r a  t r i t i c u m  v e n d e b a t  p o r  

C O S ,  a r i e t e s , g a l l i n a s ,  m e l ,  b u t y r u m .  h æ c  

e n i m  p m u i a  d e  c o n f u e t u d i n e  r e g i o n i s  T r a n -  

f t a g a n æ  e x  i l l i s  p r æ d i j s  p e r c i p i u n t u r ,  q u a s  

v u l g o  v o c a r t i u s ,  Vitan'x^ .

1 1  N e q u e  o b f l a b u n t  e a  q u æ . a d u o c a t i  r e l i g i o -  

r o r u m o b i j c i e b a n t , i i e m p e  i u s  a d o r i s ,  i d e f t ,  

C a p i t u l i  E b o r e n i i s  c o n f i f t e r e  i n  e o  ,  q u ò d  

p o f t e i T o r  M a i o r a t u s  n o n  p o i ï ï t  v e n d e r e ,  e a ^  

p r æ d i a ,  q u o d  i u s  t e r t i j  e f t ,  &  i d e o  n o n  p o t e f t  

o p p o n i  f e c u n d u m  v u l g a r e m  i u r i s  r e g u l a m ,  

î e g .  I .  i n  f i n .  i F .  d e  v t i  p o f l i d e t .  l e g .  h i s  c o n f e -  

q u e n t e r ,  § .  f i n .  i f .  f a m i l .  e r c i f c u n d æ .  R e i p o n -  

d e m u s  e n i m  i l l a m  r e g u l a m  v c r a m  e i T e , f i  p r o -  

p o n a m u s  e x i l i o  i u r e  t e r t i j  a d o r e m  n i h i l i n  

l i b e l l o  v c l  p e t i t i o n e  d e  i u r e  i î i o  c o n c l u d e r e .  

C Ú  e n i m  a d i o  t a l i s  d e b e a t e i f e  q u æ  i u s  a d o -  

r i s  c o n c l u d a t ,  1 .  f f .  d e  e x c e p t i o n i b u s ,  &  

i u s  t e r t i j  r e g u l a r i t e r  n o n  c o n c l u d a t  i u s  a d o -  

r i s , m e r i t o  c e r t i f f i m a  r e g u l a  t r a d i C u r ,  Ç ü ô d  

n e m o  p o t e f t  o p p o n e r e  d e  i u r e  t e r t i j  ,  q u i a j  

f c i l i c e t  t u n c  a d i o  n o n  c o n c l u d i t  i u s  a g e n t i s ,  

■ &  i d e o  t a m q u a m  i n e p t a  n o n  a d m i t t i t u r  c a p .



c x a m i n a t a  d e  i u d i c i j s ,  l e g .  i .  § .  J a b e o  > f V .  d e  

f i u m i n i b u s ,  A b b .  i l l  c a p .  V e t i í e n s ,  n u m .  2 5 ,  

d e  p r i e f c r i p t i o n i b u s .

I Ä  S e c u s  d i c e n d u m  e f t , f í e x  e a  t e r t i j  o p p o í Í -  

t i o n e  a d o r  i u s  f u u m  c o n c l u d e r e t ,  q u i á  t u n c  

f i n e  d u b i o  a d m i c t e r e t u r ,  l e g .  v i t . C o d .  d o  

r e i  v e n d i c a t .  B a r t ,  i n  I .  q u i  c u m  h e r e d e ,  t f .  d e  

e x c e p t i o n . r e i i u d i c a t . f a c i t ,  1 . c u m  f e r u i i m ^  

C o d .  d e  f c r u i s  f u g i t .  v b i  A n g e l ,  n u m .  4 .  c u m  

i u d i c i o  a d u e r t i t ,  q u ò d  i n  e o  c a f i i  e f t  i m p r o -  

p r i a i l o c u c i o  a p p e l l a r e  i u s  t e r t i j ,  c u m  m a g i s  

f i t i u s  p r o p r i u m r e f u l t a n s  e x  f a d o  t e r t i j ,  8c 
t u n c f u c c é d a t  r e g u l a , q u ò d r e d e  p o í f t i m  v t i  

b e n e f i c i o  m i h i  c o m p e t e n t i  e x  i u r e  a l t e f i u s  ,  

l e g .  f i  p o f t  m o r t e m ,  f i n .  f f . d e b o n o r .  p o í T e f -  

f i o n .  c o n t r a  t a b .  C u m  i g i t u r  i i v ' h a c  f p e c i e u  

i u s  a d o r i s  i d e f t  C a p i t u l i  c o f i f t a t  i t i  e o ,  q u ò d  

p r æ d i a  v e n d i t a  n o n  f i n t  r e l i g i o f o r u m  ,  q u i u »  

p o f l e i f o r  M a i o r a t u s  e a  n o n  p o t e r a t  a l i e n a r e ,  

r e d e  p o t e r i t  C a p i t u l u  o p p o n e r e  d e  h o c  f u o  

i u r e r e f u l t a n t e  e x  v e n d i t i o n e  , q u a m  p o i f e f w  

f o r  M a i o r a t u s  n u l l i t e r  c e l e b r a u i t .

1 3  F a c i t  i t e m ,  q u ò d  t u n c  p o t e f t  p a r s  o p p o 

n e r e  d e  i u r e  t e r t i j ,  q u a n d o  i n  m a g n u m  p e r i ^ *  

c u l u m  a l i a s  i n c i d e r e t  l e g .  2 .  f f ,  d e  e x c e p t i o n s  

r e i  i u d i c .  A n g e l ,  v b i  f u p r a .  A c  i n m a g n u n u  

p e r i c u l u m  i n c i d e r e t ,  C a p i t u l u m  f i  e x  e o ;  

q u o d  n o n  p o i f e t  o p p o n e r e  d e  i u r e  t e r t i j ,  p e r -  

d e r e t  d e c i m a s  E c c l e f i æ  E b o r e n f i s ,  e r g o  f i n e  

d u b i o  i n  h o c  c a f u  C a p i t u l u m  r e d e  p o t e -

T rit



r i t  o p p o n e r e  d e  i u r e  t e r t i j .

JA V l c i m o  t a n d e m  f a c i t ,  q u ò d  l i c e t  c o n c e d e -

• r e m u s  i n  h o c  c a f u  C a p i t u l u m  E c c l e f i æ  E b o -  

r e n f í s  n o n  p o í f e  i n  l i b e l l o  a g e n d o  o p p o n e r o  

d e  i u r e  t e r t i j  (  q u o d  t a m e n  f a l f u m  e f l  e x  h i s  

q u æ  f u p r a  d i x i m u s )  t a m e n  i n  r e p l i c a t i o n s  

p e r  m o d ù  e x c e p t i o n i s  i d  p o t e f t  f a c e r e ,  c u m  

c x  i l l o  i u r e  t e r t i j  d e f e n f i o  c o m p e t a t  C a p i t u 

l o  i u x t a , ! ,  2 , & i b i n o t a t a ,  f f .  d e  e x c e p t i o n e  

r e i  i n d i c a t æ ,  l e g .  f i n a l .  C o d .  d e  r e i  v e n d i c a r ,  

p e r  q u e m  t e x .  d o f t o r e s  c o m m u n i t e r  t e n e n t ,  

q u ò d  l i c e t  q u i s  n o n  p o f l i t  a g e r e  d e  i u r e  t e r -  

t i j ,  t a m e n  p o f f e  p a r t e m  e x c i p e r e  d e  i u r e  t e r 

t i j  5  q u o d  i n t e l l i g o  v e r u m  q u a n d o  e x  e o  p a r t i  

d e f e n f i o , v e l  i u s  c o m p e t i t , a l i a s  n o n ,  1 . l o c i  

c o r p u s  j  4 *  c o m p e t i t ,  f f .  f i  f e r u i t u s  v e n d i -  

c e t u r  j  G a m m .  d e c i f i o n e  i6 .  n u m .  2 .  g l o í f . f í c  

i n t e l l i g e n d a ,  i n  l e g .  c u m  f e r u u m ,  v e r b ,  o p 

p o n i ,  C o d .  d e  f e r u i s  f u g i t .  v b i  D y n -  &  A n g e l ,  

a n u m . 3 . p i a n e  C a p i t u l u m  i n  r e p l i c a t i o n s  

c x c i p i t ,  c u m  i n  e a  v i c e m  r e i  f u f t i n e a t  a r g u 

m e n t o ,  l e g .  I . f f . d e  e x c e p t ,  i n t e n d u n t  C u r t ,  

l u n ,  i n  l e g .  i .  n u m . 5 .  C o d .  d e  e d e n ,  V a l a f c . d e  

e m p h y t .  q u æ f t . 8 .  n u . 8 .  S a l o n . i n  q u i e f t i o n i b u s  

c i u i l i b u s ,  q u æ f t i o n e  5 .  n u m . 6 .  5c  i p .  e r g o  p o -  

t e r i t  C a p i t u l u m  i n  r e p l i c a t i o n e  e ^ c i p e r e  d ç  

i u r e t e r t i ; ,



S V U U U V ^ I V U  MX C U T ,  SE<^.

I Vroponuntur duo cafus ,  qui explicari dèhent •  

>  Diniittens beneficiaicx co quia fibi eoUatumeji 
beneficium aliudyfi beneficium coUatum efirs-  ̂
dit ad priora benefici/Ls,

I  Dimittens beneficia propter beneficium colla» 
tum referuatum >  redit ad beneficia dimiffn^ ,  

non fo h m  fi beneficia dimiffa erant incompfi* 
tibilia  J  fed etiam fi ejfent compatibilia ,  <úr 
ea libere renuntiafjet.

4  Tojfeffor.beneficiorum dimifforumfkcit fiuBus
fuos, quos acquifmit ex dibits beneficijs,  non 
fic poffeflor beneficij rffferuati.

5 Trabatur late quteñio illa an poffidens benefi*
ciumreferuatumfkciatfirudimfuos . , ■ :  

^  Taxatur opinio Uncart rand limita'* 
tur,

7  I{efertur opinio exijiimantium poffidentenu
beneficium referuatum ex eo , quiapradecefìt 
for fuer at familiari^ Cardinalis fkcere fru* 
d u s fu os,

8  Contraria opinio approbatur,
9 ^onafidesnonfufficit,quando lex  v e l  pofief*

ftonem ,vel rfucapioneminbibet,
|o  Beneficia familiarium Cardinalium funt refer- 

uata, licet per obitum Cardinalium pofìefìot 
beneficij exierit ab eorum fhmiliaritate,

T > Uppra*



I  i  prohatur opinio exiñimantium referuatio^ 
nemßuegenevalemtßuej^ecialeminficereti^ 
tulum y poßeßionern,

12  In bencficiaíibm non datur legitima poßeßio 
àhfqrie' titulo ,  cum ab ilio multum dep¿n- 
deat. .

Dedaratur duhium maximum, quare fcilicet 
referuatio generalis.inficiat poßejßonem,  &  
rcgu.lariter.eim exceptio nonimpediat 'reUi- 
tutionem .

J4  Ex.ceptiorefefuationis generalis aliquando im 
pediet refiitutionem,■& aliquando eam non 
impediet exceptio refevuationis ¡pecialis.

1 5  Declaratur fententia DoBorum exisiimantium 
f  ; . ,  referuationem generalem non inficere poßef-

fionem ,  v t  inteUigatur de referuatione gene -̂ 
iaiiminiisnota»

1 6  J{eJéruatioregul<eterti(eCanc€llarÍ£3per quam
refemantur beneficia familiarium Cardina- 
lium,ef i  nimis nota, ¿reñ cla u fa  in corpore 
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C A P V T  V  I  I L

N  E c c l e f i a  C a t h e d r a l i  h u i u s  

R e g n i  L u f i t a n i c i j  E p i f c o p u s  

c ô t u l i c b e n e f i c i u m  P e t r o ,  q u i  

i n m a n i b u s  p r æ d i ( 5l i  E p i f c o p i  

_  b e n e f i c i a  q u æ  o b t i n e b a t  r e -

n u n d a u i c .  P o f t e a  a p p a r u i t  b e n e f i c i u m  a b  E p i  

f c o p o  P e t r o  c o l l a t u r a  ,  f u i f l e  r e f e r u a t u m ,  e x  

e o  q u i á  v a c a u e r a r ,  p e r  o b i t i á  f a m i l i a r i s  C a r -  

d i n a l i s j i u x t a  e x t r a u a g .  a d  r e g i m e n  d e  p r * ^  

b e n .  i n t e r  c o m m u n e s , r e g u l a m  t e r t i a m  C a n 

c e i l a r i æ  ,  q u æ r e b a t u r  d e  d u o b u s .  P r i m o  a n _ .  

P e t r u s  p o â e t  r e d i r e  a d  b e n e f i c i a ,  q u æ  i n  m a -  

n i b u s  E p i f c o p i  r e n u n t i a u e r a t .  S e c u n d o  a n  

i p f e  P e t r u s  f e c i í f e t  f r u d u s  f u o s  b e n e f i c i j  r e -  

f e r u a t i  p r o  i l i o  t e m p o r e ,  q u o  f u i t  i n  p o í T e f -  

f i o n e  b e n e f i c i j .

Q u o a d  p r i m u m  d u b i u m  R e f p o n d i ) P e t r u m  

p o f l e  r e d i r e  ^ d  b e n e f i c i a , q u æ  i n  m a n i b u s  E p t  

i c o p i  r e n u n t i a u e r a t , f i  b e n e f i c i a  r e f e r u a t a _ »  

f i n e  d i f i î c u l t a t e  d i m i t t e r e t ,  i u x t a  t e x t ,  i n  c a 

p i t u l o  f i  b e n e f i c i a ,  a o . d e p r æ b e n .  i n ^ .  i u u a c  

r e g u l a ,  1.  f i  q u i s  a l i a m ,  i f .  d e  f o l u t i o n .  R a t i o  

e f t , ^ u i a ^ x m e n t e  p a r t i u m  d i m i f f i o  b e n e f i -  

c i o r u m ,  & c o l l a t i o e o r u n d e m a I i j s  f a d a  h a 

b e n t  t a c i t a m  c o n d i t i o n e m  n o n  f u f p e n f i u a m  

q u æ  i n b e n e f i c i j s  n o n  d a t u r  r e g u l a r i t e r ,  c a p .  

a.dededionein ^.fcd r e f o l u t i u a m ,  q u æ  fci-.
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l i c e t  a  p r i n c i p i o  t e n u i t .  r e f o l u i t u r  t a m e n  di*  
Ô a  d i m i f f i o , &  c o l I a t i o » f i  p r i m u m  b e n e f i c i u m  

r e f e r u a t u m  i n u e n i a t u r ,  q u æ  c o n d i t i o  i n d u -  

c i t u r e x t e x t .  i n d i d o  c a p i t u l o ,  f i  b e n e f i c i a - ^  

p r o p t e r  i u ñ i l l l m a s  c a u f a s  ,  &  r a t i o n e m  d i d æ  

l e g .  f i  q u i s  a l i a m ,  v t  p a t e t  e x  t e x .  i n  d i d . c a p .  

f i  b e n e f i c i a j b i  n e  t a l i s  i g n o r a n t i a  e i s ,  c u m _ i  

f i n t  f i n e  c u l p a , p r æ i u d i c i a h s e x i f t a t , f t a t u i -  

m u s ,  & c .  i n c e n d i t  D o m i n i c u s  i b i ,  n u .  9 *  C a 

r o l .  M o l i n .  i n  r e g u l a s  C a n c e i l a r i æ  3 4 .  d e  p u 

b l i c a n ,  r e f i g n a t .  n u .  1 4 3 .  q u o d  a b f q u e  d u b i o  

p r o c e d i t , f i  P e t r u s  b e n e f i c i a  d i m i f i i f e t ,  v e l  r e -  

m j n t i a í T e t  i n c o m p a t i b i l i a ,  v t  e x  t e x t ,  c o l l i 

g i t u r ,  S c d o d o r i b u s i b i .

S e d  f i n g a m u s  P e t r u m  r e n u n t i a f l e  b e n e f i *  

e i a ,  q u æ  a l i a s  c u m  b e n e f i c i o  r e f e r u a t o  p o t e 

r a t  o b t i n e r e , a n  f c i l i c e t  t u n c  d e b e r e t  e o  m o 

d o  r e n u n t i a n s  a d  i l i a  b e n e f i c i a  r e d i r e »  &  v i 

d e t u r  i n  h a c  f p e c i e ,  q u ò d  n o n  p o f l e t  r e d i r e  

a d  p r i o r a  b e n e f i c i a .

P r i m o ,  q u i a  d i d .  c a p u t  f i  b e n e f i c i a ,  e f t  r e *  

f t r i n g e n d u m  e u m  e x o r b i t e t  a  r e g u l i s  i u r i s  i  

r e g u l a ,  q u æ  a  i u r e ,  d e  r e g u l i s  i u r i s  i n  6. l e g .  

q u o d  v e r o , f F .  d e  l e g i b u s ,  p i a n e  f o l u m  i l i o  

t e x t ,  l o q u i t u r  q u a n d o  b e n e f i c i a  d i m i t t u n t u r j  

n o n  q u a n d o  b e n e f i c i a  r e f i g n a n t u r .  J e d e i ; i c u s  

d e  S e n i s ,  c o n f i ! .  i 5 d . n u m .  i .  e r g o  n o n  d e b e c  

e x t e n d í  d e  c a f u  d i m i l f i o n i s ,  i n  q u o  l o q u i t u r  

a d  c a f u m  r e f i g n a t i o n i s ,  v t  a l i a s  v i d e t u r  c o n 

c l u d e r e #  G u i l l i e l m .  d e  M o n t e  L a u d a n o , i n

d id .



¿id:- c a p .  f i  b e n e f i c i a ,  v b i  f i i p e r i l l o  v e r b o ,  

d i m i i f a , f ì c  i n q u i t :  S u b  i u r i s  n e c e i ì ì t a t e ,  q u i a  

n o n  p o t e r a t  e a  t e n e r e  c u m  f e c u n d o ,  q u i a  f e 

c u s  f i  f e  c o m p a t e r e n t u r .  c o n t r a r i u m  t a m e n  •  

R e i p ó d i ,  q u i a  f c i l i c e t  m e n s  l e g i s l a t o r i s  i n  d *  

c . f i  b e n e f i c i a , e a  f u i t , v t  f c i l i c e t n o n  p a t e r e t u r  

d a m n û  q u i  f u a  b e n e f i c i a  b o n a  f i d e  r e n ù c i a -  

u e r a t  p r o p t e r  a l t e r i u s  a d e p t i o n é .  P r o  q u o  f a  

c i t  p r i m o  g e n e r a l i t a s ,  d . c . f i  b e n e f i c i a  i n  f i n e *  

S e c u n d o  æ q u i t a s  d i d s e  l e g i s ,  f i  q u i s  a l i a m ,  

T e r t i o ,  a u d o r i t a s  a l i q u o r u m  d o d o r u m  ,  

q u i ,  v t  r e o r ,  i t a  d i d .  c a p ;  f i  b e n e f i c i a  i n t e l l e -  

x e r u n t .  A n c h a r r a n . e n i m  n u m . 2 .  i n  h a c  v e r 

b a  a  i t ,  q u a r t o  n o t a , q u ò d  f i  c o l l a t i o  f a d a _ »  

a h c u i d e  b e n e f i c i o a p p a r e t  n u l l a , i l l e  a  q u o  

d i d u m  b e n e f i c i u m  e u i n c i t u r , r e u c r t i t u r  a d  

b e n e f i c i u m  f u u m  p r i m u m , f i c u t  r e d i t , q u i s  

a d  v e t e r e m  a d i o n e m  f i  r e s e u i n c i t u r , p r o p t e r  

q u a m  d e b i t o r e m  l i b e r a u i t ,  v t  1 .  f i  q u i s  a l i a m ,  

i F .  d e  f o l u t i o n .  &  i n  m u l t i s  c a f i b u s  c o m p e t i t  

r e p e t i t i o  e i u s ,  q u o d  d a t u m  e f t ,  v e l  d i m i i f u m  

e x  c a u f a  e a  n o n  f e q u u t a ,  v t  e x e m p l a  p a t e n e  

f u p r a  d e  e l e d i o n e .  C u m  i n t e r ,  &  d e  t r a n f a d .  

L  c u m  m o t a ,  &  1 .  c u m  p r o p o n a s ,  c u m  f i m i l i 

b u s ,  &  v i d e i .  2. c u m  i .  f e q u e n t i , f f . d e  c o n -  

d i i 5̂ o n e  i n d e b i t i ,  v b i  l e g a t a  f o l u t a  e x  t e f t a 

m e n t o ,  q u o d  a p p a r e t  p o f t e a  f a l f u m  i n o f f i -  

x : i o f u m ,  v e l  i r r i t u m , r e p e t u n t u r . & f i  t e f t a 

t o r  f a l l o  e x i f t i m a n s  h e r e d e m , q u e m  i n f t i t u e -  

r a t ^ d e c e í T i í T e j  a l i u m  i n f t i t u i t , n o n  v i d e t u r  p r i
T  4 m u m



m u m  r e i i o c a i r e ,  v t  l . f i n .  C o d .  d e  h e r e d .  i n f t i r .  

h a d e n u s  A n c h a r ,  e x  c u i u s  d i d i s  c o l l i g i t u r  

t e x t ,  i n  d i d .  c a p .  f i  b e n e f i c i a  n o n  f o l u m  p r o 

c e d e r e ,  q u a n d o  q u i s  d i m i f i t  b e n e f i c i a ,  f e d  

c  t i a m  q u a n d o  a l i a s  e a  l i b e r e  d e d i t ,  &  r e n u n -  

t i a u i c . I d e m  c o l l i g i t u r e x  D o m i n i c ,  i n  d i d .  

c a p . f i  b e n e f i c i a  , n u m .  5 .  N o t a ,  i n q u i t a r g u -  

i n e n t u m  ,  q u o d  v b i  q u i s  r e n u n t i a t  b e n e f i c i o  

e x  c a u f a  f a l f a , q u a n i  p u t a t  c f l ' e  v e r a m j n o n  v i -  

' d e t u r  e x c l u f u s  a  t i t u l o  b e n e f i c i / ,  n a m  h i c  d i -  

c . i c i i r ,  q u o d  p o t e f t  l i b e r e  a d  p r i m u m  r e d i r e  ,  

f i  f e c u n d u m  e r a t  a l t e r i  d e b i t u m ,  &  f i c  r e n u n -  

c i a t i o  f i b i  n o n  p r æ i u d i c a t . i d e n i  r e p e t i c  F r a n  

c u s  i b i  J  n u m .  3 .

,  E f t  t a m e n  i n  h a c  r e  i n f e l l x  c o n d i t i o  d i m i t -  

t e n t i s  f u a  b e n e f i c i a  p r o p t e r  b e n e f i c i u m  r e f e r  

u a t u m ,  n a m  i l l e ,  c u i  b e n e f i c i a  d i m i f i a  c o l l a t a  

f u n t , f a c i t  f r u d u s  f u o s ,  h i c  v e r o  n o n  f a c i t  f r u 

d u s  f u o s  b e n e f i c i j  r e f c r u a t i , q u ò d  a u t e m  i l l e ,  

c u i  c o l l a t a  f u n e  b e n e f i c i a  d i m i l f a ,  f a c i a t  f r u -  

¿ i u s  f u o s  p r o b a t u r ,  h a b e t  e n i m  t i t u l u m ,  &  

b o n a m  f i d e m ,  q u æ  a d  a c q u i f i t i o n é  f r u d u u m  

f u ì f i c i u n t ,  v t  n o c u m  e f t ,  l i c e t  e n i m  p o f t q u a m  

r e f e r u a t i o  f u m m i  P o n t i f i c i r  a p p a r u i t ,  t i t u l u s  

r e f o l u a t u r  i u x f a  f u p r , a d i d a : t a m e n  f r u d u s  i n 

t e r i m  p e r c e p t i  f u i  e f f i c i u n t u r ,  i u u a t ,  l e g .  2 .  

i b i  >  f r u d u s ,  & a c c e l Ì ì o n e s  l u e r a r i  , f f .  d o  

i l i , d i e m  a d i e d i o n e  .  C a r o l u s  M o l i n ,  v b i  f u -  

p r a ,  n u m .  1 4 3 .

;  A n  a u t e m  i l l e  q u i  o b c i n u i t  b e n e f i c i u m  r e - »

fer.



« r u a t i i m  f a c i a t  f r u é i u s  f u o s  d u b i u m  e i T e  p o 

t e f t *  , K a m  A n c h a r ,  i n  d i d .  c a p .  f i  b e n e f i c i a  

i n  2 .  v e r f .  S e d  c i r c a  h o c ,  i n  e a  e f t  f e n t e n t i a - »  >  

v t  e x i f t i m e t  i l l u n i  f a c e r e  f r u à u s f u o s  c o n f u m  

p t o s , i n  q u a n t u m  f u i t  p o { í c f f o r  b o n æ  f i d e i  i u x 

t a , ! . b o n í e  f i d e i e m p t . f F . d e  a c q u i r e n . d o m i n i o .  

C o n f e n t i c  F r a n c . i n  d . c . f i  b e n e f i c i a  n u . é . C o n -  

t r a r i a m  t a m e n  f e n t e n t i a m  t e n u i t  d o i S t o r  a i i -  

t i q u u s  P a u i n s  P e r u f .  d e  P e r u f i o ,  p r o u t  r e f e r e  

A n c h a r ,  v b i  p r o x i m e ,  q u i  a i T e r e b a t  n o n  p o f 

f e  a l i q u e m  f a c e r e  f r u ó t u s  f u o s  b e n e f i c i j  f i n e _ >  

C a n o n i c a  i n f t i t u c i o n e  .  Î n  q u o  d u b i o ,  v t  c l a 

r i u s  p r o c e d a m u s  c o n f t i t u e n d æ  f u n t  f e q u e i i -  

t e s  c o n c l u f i o n e s .

P r i m a  C o n c l u f i o ,  P o f i e i T o r  b e n e f i c i j  n o n  

h a b e n s  t i t u l u m ,  q u a n t u m c u m q u e  f i t  i n  b o n i  

f i d e , n o n  f a c i t  f r u â ; u s  f u o s  e x t a n t e s ,  q u s e  c o n 

c l u f i o  p r o c e d i t  f i n e  d u b i o ,  e x  r e g u l a ,  d .  l e g .  

b o n «  f i d e i  e m p t o r ,  &  n o t â t . l i b .  i -  d i u e r f o -  

r u m  i u r i s  a r g u m e n t o r u m ,  c a p .  3 .  n u m .  6 .

S e c u n d â  C o n c l u f i o ,  P o i T e i T o r  b e n e f i c i j  n o n  

h a b e n s  t i t u l u m  n o F a c i t  f r u d u s  f u o s  t a m  e x 

t a n t e s  ,  q u à m  c o n f u m p t o s , o m n í m o d o  q u a n 

t u m c u m q u e  h a b e a t  b o n a m  f i d e m ,  i d e f t  t e -  

n e b i t u r  e o s  r e f t i t u e r e . l i c e t e n i m  i n  q u a n t u m  

n o n  c o n f t a t  i l i u m  c a r e r e  t i t u l o  p o f l î t  f r u d u s  

p e r c i p e r e  j  t a m e n  v b i  p r i m u m  i d  c o n f t i t e r i t ,  

t e n e b i t u r  e o s  r e f t i t u e r e .  R a t i o  e f t ,  q u i á  l i c e t  

h a b e a t  b o n a m  f i d e m ,  t a m e n  n o n  e f t  p o i T e i T o r ,  

€ u m  i n  f p i d t u a Ü b u s  n o n  d e t u r  v e r a  p o í T e f í i o

abfque



a b f q u e  t i t u l o ,  c a p .  v n i c o ,  d e  e o ,  q u i  m i t t i  *  

t u r  i n  p o f l e í f i o .  c a u f a  r e i  f e r u a n .  1 . 2 .  q u a s -  

d a m ,  f r . d e  i n t e r d i d .  i d q u e  i n t e n d e b a t  d o d o r  

a n t i q u u s  P a u l u s  P e r u f i u s  d e  P e r u í Í o ,  q u e m « »  

c i t a u i t  A n c h a r ,  v b i  p r o x i m e ,  &  d i x i m u s  d i 

d o  l i b .  I .  D i u e r f o r u m  i u r i s  a r g u m e n t o r u m ,  

c a p .  3 .  a  n u m .  é .  N e c  o b f t a t ,  q u ò d  b o n æ  f i *  

< i e i  p o í f e í T o r  f a c i c  f r u d u s  f u o s ,  d i d .  l e g .  e m 

p t o r .  R e f p o n d e m u s  e n i m  q u ò d  l i c e t  h a b e a t  

b o n a m  f i d e m ,  t a m e n  n ò  h a b e t  p o i f e i f i o n e m ,  

c u m e a  f i n e  t i t u l o  n o n  d e t u r ,  &  i t a  n o n  e f t  

b o n æ  f i d e i  p o i T e i T o r . v b i  e n i m  l e x i n h i b e t p o f - ?  

f e i f i o n e m ,  v e l  p r i n c e p s  a n n u l l a t ,  b o n a  f i d e s  

n o n  f u f f i c i t ,  v t  a l i a s  d e  v f u c a p i o n e  d i x i t  l u -  

r i i c o n f u l t u s ,  i n  l e g .  v b i  l e x ,  f f .  d e  v f u c a p i o n »

S i c  f a n e  o p i n i o  A n c h a r .  S ¿  F r a n c ,  v b i  f u p r a  

a f f e r e n t i u m  p o f f e f f o r e m  b e n e f i c i j  r e f e r u a t i  

f a c e r e  f r u d u s  f u o s  c o n f u m p t o s ,  n o n  e f t  v e r a  

p e r f u p r a d i d a ,  q u a m  í i a l i q m s i n  i n d i c a n d o ,  

c o n f u l e n d o ,  v e l  i n  f c h o l i s  p r o b e t  p r o p t e r  e o 

r u m  a u d o r i t a t e m , e a m  d e b e t  i n t e l l i g e r e  o m 

n i n o  i n  b e n e f i c i o  r e f e r u a t o  p e r  r e f e r u a t i o n S  

g e n e r a l e m  , q u i a  h æ c  f e c u n d u m  a l i q u o s  d o -  

d o r e s  n o n  i n f i c i t  p o f f e l l l o n e m ,  ñ e q u e  e a m . #  

a n n u l l a r  v t  p o f t  l o a n .  A n d r .  n o t a r  D o m i n i c ,  

i n  c a p .  d u d u m ,  n u m .  8 .  d e  p r æ b e n .  i g ^ 6 . r e £ e r t  

a l i o s ,  0 ¿  f e q u i t u r  G a b r i e U i b .  é . c o m m u n . o p i  

n i o n . c o n c l . 3 .  a  1 4 .  M e n o c h .  r e c u p e r a n d .  r e 

i n e d .  1 5 . a  n u m . 4 5 6 .

ËX quibus dum nofter cafus occurrereç 
non



f í o n  d e f u e r u n t  a l i q u i  e x i f t i m a n t e s  p o f l í d e n -  

t e m  b e n e f i c i u m  r e f e r u a t u m  e x e o ,  q u i a  b e 

n e f i c i u m  f u e r a t  c u i u f d a m  f a m i l i a r i s  C a r d i -  

n a l i s ,  f e c i f l e  f r u d u s  f u o s  î  p r o  q u a  f e n t e n t i a  

f a c i t *

P r i m o ,  q u ò d  b e n e f i c i a r i u s  p o l Í i d e í l s  b e n e 

f i c i u m  r e f e r u a t u m  e r a t  i n  b o n a  f i d e ,  v e l  n e -  

f c i e n s p r æ d i d a m  r e f e r u a t i o n e m ,  v e l p u t a n s  

p r æ d e c e i f o r e m  n u m q u a m  f u i i T e  f a m i l i a r e i r u *  

C a r d i n a l i s .

S e c u n d o ,  q u i á  p r s f e d e c e i T o f  e x i e r â t  a  f a m î -  

l i a r i t a t e  C a r d i n a l i s  p e r  o b i t u m  i p f i u s  C a r d i  

n a l i s , i d e o q u e  c u m  q u a l i t a s  f u p e r  q u a  f u n d a -  

t a  e r a t  r e f e r u a t i o j d e f e c i l T e t ) d e b c b a t  e t i a i r u » »  

d e f i c e r e ,  & c u a n e f c e r e  i p f a  r e f e r u a t i o  i u x t a  

r e g u l a m ,  c a p *  c e l f a n t e  d e  a p p e l l a t i o n ,  l e g .  

a d i g e r e j  § .  q u a m u i s ,  i F .  d e  i u r e  p a t r o .

T e r t i o ,  &  v l t i m o j  q u i á  e t f i  r e i e r u a t i o  f p e -  

c i a l i s  i n f i c i a r  p o i T e f f i o n e m ,  &  t i t u l u m ,  c a p «  

d i l e d o  i  d e  p r æ b .  t a m e n  g e n e r a l i s ,  &  i n d u d a  

l ù p e r  i n c e r t o  b e n e f i c i o  p o i T e f l î o n e m  n o n  i n - '  

f i c i t  c x  d o d r i n a ,  l o a n .  A n d r .  q u e m  r e i e r t ,  &  

f e q u i t u r  D o m i n i c ,  i n  c a p .  d u d u m ,  n u m .  § . d c  

p r æ b e n .  i n  6,  n o t â t  r e f e r e n s  a l i o s  G a b .  c o m 

m u n .  o p i n »  l i b . é .  c o n c l u f i o n e  3 .  a  n u m <  1 4 «  

M e ^ o c h j ^ r e c u p e r a n . r e m e d .  1 5 » a n u m . 4 ^ 6 »

C o n t r a r i u m  t a m e n  r e f p o n d i  q u o d  f c i l i -  

c e t  b e n e f i c i a r i u s  i n h a c  I p e c i e  t e n e t u r  a d  r e 

f t i t u t i o n e m  f r u d u u m  b e n e f i c i j  r e f e r u a t i  i u x -  

.$ u f u p r a d i d a ^ - .  N e q u e  o b f t a b u n t  f u n d a m e n ^ *

t9k



t a  a l t e r i u s  o p i n i o n i s  .  R e f p o n d e m u s  e n i m  

a d  p r i m n n n  b o n a m  f i d e m  i n  h a c  f p e c i e  n o n ^ i  

p r o f i c e r e c u m  b e n e f i c i a r i u s  ^ n o n  h a b e a t  p o f -  

î e i Ï Ï o n e m ,  v t  i n  h o c  c a f u ,  n a m  p e r  r e f e r u a 

t i o n e m  p o í T e l Í l o  a n n u l l a t u r ,  v t  i n f r a  d i c e -  

m u S j & :  i t a  p o í í u m u s  d i c e r e  ( v t  i n  a l i a  f p e 

c i e  d i x i t  I u r e c o n f u l t u s , v b i  l e x  i n h i b e t  v f u -  

c a p i o n e m  b o n a  f i d e s  n o n  f u f f i c i t ,  l e g .  v b i  l e x  

f f .  d e  v f u c a p i o n . )  v b i  l e x  i n h i b e r  p o f l ' e f l l o n e m  

b o n a  i î d é s  n o n  f u f f i c i t :  r e q u i r i t u r  e n i m ,  v t  

q u i l i b e t  f a c i a t  f r u f l i u s  f u o s ,  v t  &  p o í T e í T o r  

f i t j & b o n â f i d e m  h a b e a t , v n d e  f i  n o n  e i l p o f l e f  

f o r  q u i á  v e l  f u m m . P o n t . v e l  l e x  p o í f e l f i o n é  a n  

n u l l a u i t ,  i u x t a  c .  d i l e f t o  d e  p r æ b . a d i u n â a , ! .  

n 5 d u b i u , C . d e  1.  m i n i m e  f a c i e t  f r u ¿ t u s  f u o s .

J O  A d  f e c u n d u m  a r g u m e n t u m  r e f p o n d e m u s  

j p f a m  e t i a m  r e g u l a m  t e r t i a  C a n c e i l a r i æ  i l a -  

t i m  e x p r i m e r e  b e n e f i c i u m  r e f e r u a t u m  c e n f e  

r i ,  I i c c t  f a m i l i a r i t a s  e f l ' e  d c f i e r i t  p e r  m o r t e m  

C a r d i n a l i s ,  v t i b i  n o t a r  G o m e z ,  &  M a n d o f .  

l i c e t  e n i m  r e f e r u a r i o  e u a n e f c e r e t ,  q u o d  n o n  

c o n c e d i m u s  i n  h a c  f p e c i e ,  t a m e n  b e n e f i c i a - ,  

i l i a  t a m q u a m  i a m  a f t e d t a  n o n  p o t e r a n t  c o n -  

f e r r i  p e r  a h o s , q u à m  p e r  R o m a n u m  P o n t i f i -  

c ç m  e x t r a u a g .  a d  r e g i m e n  d e p r æ b e n . p r æ f e r  

t i m ,  q u o d  i n  i ^ a c  f p e c i e  m a g i s  p r o p r i e  d i c e n -  

t u r  b e n e f i c i a  i p f a  r e i e r u a r a  5  q u ^ m  a f í e d a c ú  

n o m i n a t i m  d i d a  r e g u l a  t e r t i a  C a n c e l l a r l e  

r e f e r u a u e r i c  b e n e f i c i a  f a m i l i a r i u m  e t i l p o f t  

m o r t e m  i p f i n s  C a r d i n a h s , v t  G o m e z ,  &  M a n
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d o i i u s ,  v b i  p r o x i m e ,  i n t e n d u n t .

I I  A d  t e r t i u m  a r g u m e n t u m ,  R e i p o n d e m u s  

v e r i o r e m  e f f e  f e n t e n t i a m  d o d o r u m  e x i f t i -  

m a n r i u m  q u a m c u m q u e  r e f e r u a t i o n e m . ,  f i u e  

g e n e r a l e m ,  i ì u e  f p e c i a l e m  i n f i c e r e  t i t u l u m ,

&  p o f f c f s i o n e m j c u m  h a b e a n t  d e c r e t u m  i r r i -  

t a n s ,  q u o d  o m n i a  a n n u l l a t  a r g u m e n t o ,  l e g .  

n o n  d u b i u m ,  C o d .  d e  l e g i b u s ,  &  i t a  f e f t f e r c  

d o m i n i  d e  R o t a  t e f t e  C a f f a d o r .  d e  p r æ b e n .  

d e c i f i o n e  p r i m a  i n t e n d i t  M a n d o f .  à e  r e f e r -  

n a t i o n . r e g .  i .  q u æ f t . 3 .  n u m .  1 5 .  d u m  d i f t i n -  

g u i t  a n  d i d a  r e f e r u a t i o  g e n e r a l i s  f u e r i t  p r o 

b a t a  n e c n e ,  &  i t a  p r a d i c a t u r  d e  f t y l l o ,  R o t a  

i n  n o u i s  d e  r e f t i t u t i o n e  f p o l i a t o r u m ,  d e c i i l  

5 .  a l i a s  1 6 .  n u m .  4 .  &  i n  a n t i q u i s  e o d .  t i t . d e -  

c i f i o n e  I I . a l i a s  a y .  &  c l a r i u s  i p f e  q u i  d e c i -  

f i o n e s R o t æ c o m p i l a u i t i n  d i d a  d e c i f i o n e  3 .  

d u m  a i t  i n  f p e c i a l i b u s  r e f e r u a t i o n i b u s  T e m 

p e r  v i d i f f e  e x c e p t i o n e m  r e f e r u a t i o n i s i m p e -  

d i r e  r e f t i t u t i o n e m ,  r a r o  i n  g e n e r a l i b u s ,  e r 

g o  c l a r e  f e n t i t  r e f e r u a t i o n e m  g e n e r a l e m  i n f t  

c e r e  p o f f e f s i o n e m ,  a l i a s  f i  n o n  i n f i c e r e t j i i u n - « *  

i z  q u a m  i m p e d i r e t  r e f t i t o t i o f i e m  .  Q ^ o d  e x  e o  

m a x i m e c o m p r o b a t u r j - c u m e n i m  i n  b e n e f i -  

c i a l i b u s  p o f f e i l i o  n o n  d e t u r  a b f q u e  t i t u l o ,  &  

a  t i f i l o  i i ^ i i s  d e p e n d e a t  p o f f e f i ì o  i n  i l l i s  c a p .  

v n i c .  d e  e o ,  q u i  m i t t i t u r  i n  p o f f e i f ì o n e m  c a u  

.  f a  r e i  f e r u a n d æ ,  l i b .  6.  l e g .  2 .  § .  q u æ d a m ,  f f ,  

d e  i n t e r d i d i s , f i  r e f e r u a t i o  g e n e r a l i s  i n f i c i t  t i  

t ü l u m , d e b e t  a l i q u a  e x  p a r t e  i n f i c e r e  e t i a m

p o f f e í -



p o í T e í f i o n e m .  N e c  o b f t a t ,  q u ò d  m a g n a  e f t  

a l t e r c a t i o i n t e r  d o d o r e s n o f t r o s j a n  e x c e p t i o  

r e f e r u a t i o n i s . i m p e d i a t  r e f t i t u t i o n e m ,  v t p e r  

M a n d o i i u m , &  M e n o c h .  f u p r a ,  q u i  v a r i j s  d i -  

f í i n d i o n i b u s  v t u n t u r ,  v t  i i a n c  q u æ f t i o n e m  

d ç f i n i a n t ,  f e d  p a r u m  f e l i c i t e r ,  v t  r e o r .

13 V e r a  r e f o l u t i o  e f t ,  q u ò d  r e f e r u a t i o  e t i a m  

g e n e r a l i s  i n f i c i t  p o í f e í H o n e m ,  i t a  v t  b e n e f i 

c i j  r e f e r u a t i  n u l l a  d e t u r  p o i f e i f i o ,  t u m  q u i a _ »  

r e f e r u a t i o n e s  h a b e n t  d e c r e t a  i r r i t a n s ,  q u o d  

c u m  f i t  m a l i g n a n t i s  n a c u r æ ,  o m n i a d e f t r u i t ,  

t u m  e t i a m ,  q u i á  c u m  f i n e  d u b i o  i n f i c i a t  t i t u 

l u m , d é b e t  e t i a m  i n f i c e r e  p o i f e f l i o n e m  i u x t a  

f u p r a d i â a .  S e d  a d u e r t e n d u m  e f t  e x c e p t i o -  

n e m  r e f e r u a t i o n i s  g e n e r a l i s  a l i q u a n d o  n o  i m  

p e d i r e  r e f t i t u t i o n e ,  n o n  e x  e o ,  q u i á  r e f e r u a 

t i o  g e n e r a l i s  n o n  i n f i c i t  p o í f e í f i o n é , f e d  e x e o  

q u i á  r e g u l a r i t e r  p r o b a t i o  r e f e r u a t i o n i s  g e n e  

r a l i s  n o n  f i t  i n  c o n t i n e n t i  c û  m u l t a  r e q u i r a n -  

t u r ,  v t i n  b e n e f i c i o  i n c e r t o  r e f e r u a t i o  g e n e 

r a l i s  p r o b e t u r , 8 ¿  r e q u i r a t  a l t i o r e  i n d a g i n e m ,  

i d e o q u e  v t  p l u r i m u m  e v c e p t i o  i l l i u s  r e f e r 

u a t i o n i s  i n  f p o l i o  n o n  a d m i t t i t u r ,  n a m  f i  a d -  

m i c t e r e t u r  e l i d e r e t u r  o m n i n o  p r i u i l e g i ú  f p o  

i i a t o r i  c o n c e f l u m , d u m  p r o p t e r  e x c e p t i o n e m  

c o n c e r n e n t e m  p o i f e l l i o n i s d e f e f t u ^ q u s ^ t a m  

J o n g a m d i f c u f l i o n e m  r e q u i r i t  f p o l i a t u s  n o n  

r e f t i c u e r e t u r  a r g u m .  c a p .  l i t t e r a s  d e  r e f t i t u - . 

t i o n e  i p o l i a t o r .  R o t .  v b i  f u p r a .

14 Vnde fi demus reièruationein generalem t
quæ



q u î c b r e u i  t e m p o r e  p r o b a r i  p o f l e t  a d m i t t e -  

t u r  f í n e  d u b i o  e x c e p t i o  r e f e r u a t i o n i s  l ì a u t é '  

d e m u s  r e i è r u a t i o n e m  f p e c i a l e m  q u æ  d e  f a c i 

l i  p r o b a r i ' n o n  p o t e i l ,  &  r e q u i r i t  a l t i o r e m  

i n d a g i n e m , r e i j c i e t u r i u x t a , d i à - . c a p . i i c t e r a s  

R o t a  v b i  f u p .  &  e a  q u æ  h u c u f q u e  r e f o l u i m u s .

{ 5  S e c u n d o  r e i p o n d e m u s  f e n t e n t i a m  i l l o r u m  

d o d o r u m  >  q u i  a f l f e r u n t  r e f e r u a t i o n e m  g e n c r - ,  

r a l e m n o n  i n f i c e r e  p o i f e f l i o n e m ,  &  a n n u l l a 

r e ,  i n c e l l i g e n d a m  e f l e  d e  r e f e r u a t i o n e  g e n e 

r a l i  m i n u s  n o t a ,  f i  e n i m  n o t a  e f l e t  i n f i c e r e t  

p o f l e f l i o n e m  G a b .  &  M e n o c h .  v b i  f u p r a .

16  P i a n e  r e f e r u a c i o , d e  q u a  a g i m u s ,  n o t i i Î î m Æ  
e i l  p e r  q u a m  r e f e r u a n t u r  b e n e t ì c i a  f a m i l i à -  

r i u m  C a r d i n a l i u m  v t p a t e t i n  r e g .  3 .  C a n c e l -  

l a r i æ , i m m o , &  i n  c o r p o r e  i u r i s  e a  r e f e r u a c i o  

r e p e r i t u r  e x t r a u a g .  a d  r e g i m e n  d e  p r æ b .  i n 

t e r  c o m m u n e s .  S i c  f e c u n d u m  p r æ d i d o s  d ó -  

¿ l o r e s  l i c e t  r e f e r u a t i o  d e q u a  i n  c a p . a . d e  p r g -  

b p n . i n  6 . f i t  g e n e r a l i s , &  f u p e r  i n c e r t o  b e 

n e f i c i o , t a m e n  l i g a t  i g n o r a n t e s , &  i n f i c i t  p o f *  

f e f l ì o n e m .  V n d e  f i m i l i t e r  i d e m  f a t e r e u t u r m  

h a c ,  c u m  &  i n  e x t r a u a g a n t i b u s  n o t i l Ì ì m i s , &  

i n  c o r p o r e  i u r i s  f i t  c l a u f a ,  i u x t a  f u p r a  d i d a .

1 7  T e r t i o  r e f p o n d e m u s  r e f e r u a t i o n e m  b e -  

n e f i c i o r ^ u n  f a m i U a r i u m  C a r d i n a l i u m  n o n ^  

e f í e ^ e n e ^ l e m ,  n e c  f a d a m  e i f e  f u p e r  i n c e r t o  

b e n e f i c i o j f e d  c e n f e r i  f p e c i a l e r n .  R o t . i n  n o u i s  

¿C  p r æ b . d e c i f .  1  o . a l i à s  1 8 3 . C U Ì U S  r e i  r a t i o  e f t ,  

j i c e t  e n i m  r e f e r u e n c u r  g e n e r a l i t e r  b e n e f i c i a



f a m i l i a r i u m  C a r d i n a l i u m ,  a u t  C o l l e d o r u n i  i  

v e l o i f i c i a l i u m  P a p æ  n e c  t u n c  r e f e r u a t i o  c e r 

t u m  b e n e f i c i u m  a ñ i c i a t  , t a m e n  c u m  i n  c a r e -  

f e r u a c i o n e  f p e c i a l i t e r  n o m i n e n t . n r  b e n e f i c i a  

f a m i l i a r u m  C a r d i n a l i u m , a u t  o f f i c i a l i u m  P a -  

paf, i a m  a l i q u o  m o d o  a d  f p c c i c  r e f e r u a t i o  d e -  

f c e n d i t ,  &  i i c  r e f e r u a t i o  n o  g e n e r a l i s , f e d  f p e -  

c i a l i s  c e n f e t u r ,  &  f i c  p r a d i c a t u r  R o t . v b i  f u p .

S F M M U \ 1F M  E X  C U T ,  ‘

I  Troponuntur duo cdfm circa immmitatem £ c- 

clefta declarandi.
7> Si Ecclefia omnino deBruitury ita vt forma de- 

perdatur,nongaudet immunitate, alias fecus.
 ̂ Triuilegîa conceffa ob aiiquam qualitatem, ft 

ilia deficiat, ceffatpriuilegium.
4  Ecclefiagaudetimmunitate,licetin eafacranô 

fiant, fi modo conñet teBo foio>& parietibus»
5 Uccidèns non mutât naturam rei,

C A P V T  N O N V M.
O  N TIN  G i r  a liq iia

q uentes ad E ccipfìam  dirutam  
confugiiT e, a lias  ad ^ c le j ìa m  
quand am  in q u a o lir h , &ì  alta
r ía  e r a n t , &  facra  r itè  fiebant, 

n ù c vero  in ea æ gro ti cu ra b an tu r. Confultus 
fili, an  ilU d clin q u étes g au d e ré t im m unitate*

Quan-



a Q uantum  ad prim um  lu d ice s  d ecreu ere  
d e lin q u é te sg a u d e re ira m u iiita te e x  eo  q u iá  
probatum  fu it  E cclefiam  dirutam  fuiife c a 
fu , &  fpem  fu ifle re fe d io n is jq u o  ca fu E cc le - 
fia d iru ta  habet im m u n itatem . R em igiu s d c  
im m un it.E cclef.verb o  E cc le iia  d e ilru d a  ad 
fin . M ihi non d ilp licu it fententia iu d ic u m , 
quippe qui ex  a u d o r ita te  grauiiU m i d o d o -  
r is  iud icarun t : tam en p rin cip ijs  iu ris  in ipe- 
d i s  d icerem  quòd fi E cclefia  non eft om nino 
d ir u ta ,  im m o rem anfit form a E cclefiæ  ideft 
p a rtes  in tegran tes E cclefiam  ,  tunc d elin - 
quentes co n fu gien tes ad illam  E cclefiam  di
rutam  gaudere im m un itate,cum  adhuc fit E c  
clefia  arg.I.fed fi ex  m eis,verf. P roculus, ib i iu  
quibus p ro p ria  q u alitas rei fp ed aretu r if. de 
acq u iren . rerum  dom in. Si vero  adeo fundi- 
tu s E cclefia  d e ftru d a  e f t , vt- form a E cc le fix  
d ep erd eretu r, tunc cum  iam  non fit E cclefia , 
nuliam  habere im m u n itatem ,q u an tu m cu n - 
q u e c a fu c e c id e r it ,  &  d ecu rfp es ce leris  re- 
fe d io n is .  N eq u e  ob ftab it fi rep lices  quòd  
m onafterium  d eftru d u m  aliquo cafu  fii^e au- 
d o rita tc fu p e r io r is re tin e to m n ia  p riu ile g ia . 
g l.co m m u n iterre ce p ta  in reg. p riu ileg iu m  
d e r ^ .im ÿ f .  in 6. Panor.in  c a .3 .nu.5 .de n on i 
oper.enunciat. M e r e sd c M a io r a tib u s^ .p .q . 
5. num .3.

5 R efpondem us enim  id  p ro ced ere  in p riu i- 
legijscon celÏÏs a lic u i abfque re fp e d u  q u ali-

V  ta tis



ta tis  a lic u iiis ,fi  enim  eam  p ræ cifereq u iru n t 
tu n c ab lata  qualirate priuilegium  euanefcic » 
C u m ig itu r iu r a  can o n ica  trib u an t p riiiile- 
g iu m  inu n u nitatis F .cclefijs, fi Ecclefiæ  effe 
tieß n u n tj iam  p riu ileg iu m  non h ab eb u n t. 
C o llig u n tu r  hæc e x  cap.cum  cap ella  de p r i
u ilegijs,!.fem p er §.licct in co rp o re  ìbijuauem  
tam en  v c l ñaues non h a b e a t, nec om nia ei 
•congruant, quæ p rin cip alib u s con ftitu tion i- 
b u s cau ta  funt,non  p o te r it  vri p riu ile g io  na- 
u icu la rijs  in d u lt o , ff. de iure im m u n ica tis , 
n o tan t d o d o re s  p er te x t.ib i in  1. ï i t i a  Seio  
i . f f .  d e le g .2 .

4  Q iu n tu m  v e ro  ad fecundum  dubium  atti- 
n e t d ix i  earn E c c le fia m , in qua nunc ægroti 
cu ra b a n tu r ,g a u d e re im m u n ita te . lic e t enim 
A lta r ía  non h ab eret,n ec  in e a fa c ra  fie re n t, 
tam en cum  form a Ecclefiæ  non fit m utata  ,

. E cclefiam  rem an ere, &  ita  im m un itate  gau- 
d e r e . N eq u e  o b fta t quòd ia e a  fa cra  non fiè
r e n t , id  enim  eft p er a ccid en s, &  ita  non mu
t â t  naturam  E cc le fiç ja rg .C le m .i.d e  religiös. 
dom jb.I.fín.ff. de fundo in f tr u d o , inftrumen- 
to q u e  leg. co n fe cra tio  enim  vel benedidio 
adhuc m a n e t,  quæ in f o lo , p a rie tib u s , &  te- 
ö o r e fid e tc a p .q u o d in  dubijs, c a p ^ g n d s ,d e  
c o n fe cra tio n e E cc le fia i, v c lA i t a n s .  ’



S F M M U B j y  M  E X  C ^ V .  S E Q ^

1 "Proporìuntur veeba lurifconfulti in I. Tilia Se* 
iojf-äe leg.2.

2  Troponitur difficultas contra l.Titia Seio ff". de 
leg. I.

3 Traditur inteUedlus Accurtvf.
4  i{eprobatur intellecius ^ccurtij.
5  Dcclaratur quidfignifcet vcrbutn Teßcra, CS 

Jcnfus lureconfulti h ic , dum ail teßcram fru
mentari am.

6 Teßcra frumentaria non cß menfura, v el quan- 
titaSyfed fi^num quo exhibito dabaiurmtnjura, 
v e l quantitas frumenti »

7  Declarantur yerba lureconfulti nec pcffit id 
quòd habi-tpetere.

8 s i inopia tritici erat, non dabatur tefscra fru
mentaria vniiuiqueniß fem el, ideoque qui fe
rnet habebat teßeram frumentariam,ncnpoie- 
rat illam iterum habere.

$ Legatum teßera frumentaria non referebaiur 
ad fìgnum quo exhibito dabatur ,jed  ad quan-̂  
titatem ,vel menjuram,

% X
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C A P V T  D E C I M V M .

I T I  A Seio tefleram  frum enta- 
riam  c o m p a ra n  v o lu it poft 
diem  tricefiim um  á m o rte  ip -  
fius . Q u a r o  cum  Seius viu a  
te fta tric e  teíTeram frum enta- 

r ia m  ex ca u ia  lu cra tiu a  habere coep erit, nec 
p o fiit  id  quod  habet p etere , an e i a d io  com - 
p e ta t  .P a u k is  refpond i e i de quo q u a ritu r  
p re tiu m  te ife ra  p ra fta n d u m , quon iam  tale 
fid eicom m iifu m  m agis in q uan tita te ,q u am  
in  c o rp o re  confiftit.

a  H ad e n u s lu reco n fu ltu s Paulus in I .T it ia  
S e io  ff.de leg .2 .cu i nim ium  o b fta t, quòd hoc 
lega tu m  te ile r f  co n fiftite tia m  in c o r p o r e ,ibi 
quam  in co rp o re  e rg o  fi le g a ta riu s  illud  le
g a tu m  confe quutus fu it ex  lu c ra tiu a  caufa_>, 
non  p o te ra t  idem  legatum  p etere  iu x ta  r e 
gulam ,l.M ceuius 68.§.duobus ff.de leg.2.Q im -

3 p ro p te r  A c cu rt.in  hac lege  nim is to rq u e tu r . 
V n d e in c f ie d u  aíTerit teíTeram frum entaria 
elTe m enfuram  q uand am , id eo q u e non obfta
re , d.l.M ceuius, §.duobus,.qua p ro ce d it  in  a- 
Hjs rebus non in q u a n tita tib u s , v e l^ e n fiir is  
v t  ex  B art, in d .§ .d u o b u s, &  in hac 1 . T itia

4 S eio , c o ll ig itu r .  Sed p r o fe d o  teíTera frumen
ta r ia  non Ììgnifi cat m enfuram  a iiq u a m , nec 
q u a n c ita te m ,v tn o ta u itB u d e u s  in i. fed ^ fi

fufce-



fufceperit J if. de iu d ic. quem  r e fe r t ,  &  ièqu i- 
tu rC o u a r.lib .4 .re fo Iu t.c a p .i.n .9 . te t ig it  A I- 
ciat.Iib . I .  præterm iiTor.verf. m ilitia . E t c o n - 
u in citu r m anifefte nofter A cu rt.B a rr.&  lì q u i 
funt alij exiftim an tes teiîeram  frum entariant 
ciTe quantitatem ^aut m enfuram  a liq u am .P ri- 
m o, quiá fi m enfura fuiiTet lega ta  in d. 1. T it ia  
S eio , non bene d ic e re t  lureconfu ltus P aulus, 
Seium viua te fta trice  ex  caufa lu cratiu a  h a
buifle teiferani fru m en tariam  ,  nam quando 
legatu r m enfura frum enti nunquam  lega tu r 
v n a , &  eadem m enfura in fp ecie , fed in gene
re , ergo  im p o iììb ile  eft Seium viu a  te f ta tr ic a  
habuiiie ex  caufa lu cratiu a  teiTeram frum en- 
tariam id eftean d em  m enfuram  fru m en ti,quç 
le g a ta  eft à te fta tr ic e .

Secundo co n u in citu r A c c u r t. &  re liq u i 
d o d o re s  ex  illis  verb is  te x t, nec p o iììt id  
quod  h ab et p e te r e ,a tq u i  il tefl*era frum en
ta ria  ciTet m en fu ra,p oterat Seius p etere ,q u ia  
l ic e t  h aberet v n a m , tam en poiTet a liam  ha
b ere .
• T e r t i o , &  v ltim o  facic  quia m en fu ra. Se 
quantitas non eft co rp u s , v t  p a t e t , a tq u i 
lu reco n fu ltu s Paulus ièn tit  teiÌeram  frum en- 
tari^im u fe  etiam  c o r p u s , e rg o  d a r e  c o llig i
tur teiTeram frum en tariam  non eiTe m enfura 
frum enti, aut q u a n tita te m . Q u a p ro p te r  ad 
intelligentiam  d. 1. T it ia  Seio, præ m ittendum  
eft telTeram |)lura iìgn iiìcaresin tcr e a p ræ c i-

V  Î  p u e



pue fignifìx-at finguai) qnod dabatur d u c ib u s  
a-dineu'idani pugnam  V irg il.y .A e n e id .

It Bello teßcra fignum .
Siluius ita lien s 7. d e bello  pun ico.

E i cœpüs ire mìnisìrum. .
Hand fegnem hortatur difcurrìt tejjera caßris, 

C la u d ia n .p a n e g y r ic .i. in laiides S tilicon . 
7<(cg^eàiimßilicon in tot per facula morem 
l{etulit,vt ducihtis mandarentpralia patres 
Decretoque toga fe lix  legionibus ir e t,
T e ß e ro s.

P lucarchiis in v ita  B ru ti. In terea  cum  a B ru  
to  teiÌera p ro d iret, ex qua prælij fignum  du
c ib u s d ab atur. H inc d iä a  eft teiTera numm a- 
r ia  fru m e n ta r ia ,&  teiferula iìgnum  fcili
c e t  , quo ex h ib ito  fiìmma numrnorum  præ-? 
fc r ip ta d a r i foiebat- Sueton. in A uguftum ,tef- 
fe ra fq u e  num m arias d u p lica u ir,iìc  &  cefl^ra 
fru m en taria  eft iìgnù q u o  exh ib ito  vnufquif-- 

-que frum entum  p r o p o r tio n e  fua cap ieb a t 3 
præ fecto a n n o n æ ,a u ca  p rin cip e aliquando 

g r a t is > aliquand o p re tio  a liq u o . Sueton. in 
A ugu ftu m  R onianus Populus caufam  viacim  
c g it ,  a c n e  p k b sfru m e n ra tio n u m  cau fa  ire- 
q u en tiu s  a n e g o c ijì a u o c a re tu r , ter in< an-\ 
Jium q u atern o ru m  m enllum  teifera^^arç.de*- 
ftin a u it. A-'nde Ìuuenalis a it S a tyr .7. 

^dpHgtìamyqaiI{ethcrica dcfcendit ab vmbra 
Sim ula nepereat, qua v i lis teßcra venit > 
J m n m i ,

H is-



H is ita  præm iiîis p a tet in tellfcd u s, d id , L 
T it ìa  S e io , nam tefta trix  Seio iu iììt  com pa
rare  teíTeram fru m e n ta ria m ,id e il iìgnum_» 
quoddam  quo exh ib ito  dabatur ce rta  m enfu 
ra fru m e n ti, vel teíTeram alicuius p riu att.V n  
d c iì Seius ex cauTa lu cra tiu a  illud iìgnum_. 
o b tin u it, dubium  erat an poíTet conTeqni x ñ i  

pj m ationem , cum illud fìgnum corpus eiTet, &  
g n o n m en fu ra , n ecp o iT etp etere  a liu d . C um  

enim p ro p ter p en u riam  frum enti teiTera d a - 
bacnr, vnicuiqueTem el tatum  teiTera e larg ie- 
baturj vel etiam  ìì plures teiTeræ dari poiTent, 
habebant e n im , id  quod  tefta to r illi legaue- 
r a t ,id e o  Paulus lu re co n fu ltu s , in q u it ,  nec 
p o i ï i t ,  id  quod h a b e t ', p e te r e , Sentiens t a 
m en lureconfultus legatum  teilerç non re fe r
ri ad iìgnum  illud , fed m agis ad m enfuram  , 
quæ p ro p ter j illud e la rg ie b a tu r  ,  reipondic 
æftim ationem  effe dandam  ex e o , q u ia  le g a 
tum teileræ in effed u  non eft co rp o ris  , fed 
q u a n tita tis  in qua illa  r e g u la ,! .  M æ u iu s, §. 
duobus,non p ro cc d it, ideoque Paulus reddic 
ratio n em , q u ia  fc ilic e t fideicommiíTum i l 
lud m agis in q u a n t ita te ,quám  in c o rp o re a  
con fiftit. idem  P a u l.in i.m o r tu o  bou e,§ .i.{f. 
leg. ib i^ nam  cui teiTera , ve l m ilitia  le g a - 
tu r,æ ftim atio  v id etu r legata ,q u afi d ic a t  non 
id quod figni lo co  e f t , cen fetu r le g a tu m , vel 
m ilitia p erfrum en tu m ,aut p ecunia,qu g p ro 
pter fignum d atu r, ve l p ro p te r  m ilitia m , tex .
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qui fecundum hæc intelligeiidus eil in leg. 3, 
liquid ibi puta ius militiæ, ff.de minor.

S V U U U ? - J .V M  E X  C U V I T E  S E Q ^

I  Troponunturverha lurifconfulti in I.fi id quod 
aurum, i f  de verborum obligation. 

a  Tropottitur difficultas contra d. leg. fi  id quoi 
aurum .

3 Taxatur Untonius UuguHinus in emenda-
tione littenc textus in l.fiß erilis ,  §. quamuis 
jf. deaä. empt»

4 fraditurintellecïiiS'iglojf&.aliorum ad legi
ftidqm daurum 'iff. de verbor. obligat.

5 ^probatur intelleHfiS ad diB-leg. fi id quod
aurum.

6 Traditur intelleBus, Bartol. Taul. &  U lex.
7  l{eprobatiir inteÜecius Bartoli, &  aliorum.
S Doclores nouiores varios inteÜeBus affigna- 

runt diäiS legi, fi  id quod. aurum, &  úlciat, 
magis fcopumveritatis attigit,

9 I{efellitur intellecius U lciati.
10 Confenfus in contratiibus, v e l interuenit per

modímmaterií€, v e l per modum forma y per 
modum. materi¿c interuenit in omnjkas ff¡rcj, 
exceptis illis, quiproducunt obligationes,qta 
ex confenfu contrabuntur, ^  in matrimonio.

11  Coníraciuí regulariter accipiunt nomenafor-
mis jpecificis.

In



i% In matrimonio inferii enit confenfus pro forma.
13 Forma rei debet vtiliter interuenire ad eius exi

fientiam .
14  Traditurvernsintelledusyleg.ft idquod au-

rum iff. dc verb,
15  Contrahens cum Maria exifiimans contrahere

cum Ioanna matrimonium non efficit v a li-
dU7tl_s.-'̂

1 6‘ J\cprobatur ratiopradi^iie conclufionis,CS tra-* 
ditur verc l j »

C A P V T  V I .

I id  quod  aurum  putabam >cum  
x s  eiTet > ftip u latu s a te  fueró t 
te n e b e rism ih ih u iu s  a^risno- 
m in e,q u on iam in  co rp o re  c6 -

__________ fcn ferim u s, fed e x  d o li m ali
clau iu la  tecum  a g a m , fi fciens m e fefelleris • 
H ad en u s lu reco n fu ltu s Paulus in  l.ii id  quod  
a u ru m , ff. de verb o ru m  o b lig a tio n , idem -, 
p r o b a t . leg. i . §. fin. ff. de p ig n o r. a d .  v b i V I- 
p ian us lu reco n fu ltu s idem  a ífírm a t in p i-  
g n o rib u s , nam fi quis íes p ign o ri d aret, a it ìr-  
raans illud  aurum  effe, e r it  ars p ig n o ri, quia_» 
in c o l o r e  confenfum  e f t .
/*Sed nim ium  o b ft a t ,q u ò d  in v e n d it io n o  

con trariù  f i t , q u ia  fi quis ve n d id e rit m éfatn  
argen team  ;aiiirm an s effe a u re a m , non eft 
ven d itio ,lic e t tá  ven dicorjquám  e m p to r co n -

fen -



fe n fe rin F in co tp o re m e n fæ , I. iî fierilis  22,$. 
^cjuamuis, ff. d e a d io n . e m p t .l .in  ven d itio n i- 
b u s y . leg. qui tam en 14. ff.de co n trah . em pt.

N e c te m o u e a t  hum aniffim e l e â o r ,  quod 
A n to n iu s  A u gu ftin u s, lib .4. em endationum , 
cap . 7. v o lu e r it  ex iib ris  F lorentin is auferen- 
dam  effe negationem  in d id .  leg. fi f te r i l is , 
quâuis quafi litte ra  fit reftituéd.a in hunc m o 
4 û quam uis fupra d ix im u s,cû  in c o rp o re  con 
fe n tia m u sjd e q u a lita te  autem  diffentiam us 
em ption em  effe , tam en ven d ito r ten e ri de
b e t  q u an ti in tereft em p to ris  deceptu m  non_«. 
effe,etiam  fi ven d ito r quoque n e fc ia t . V e lu ti
il m enfas quafi c itreas em at quæ non fu n t, id 
en im  falfum  e ft , nam fine d u bio  legere  op o r
te t  cum  n eg a tio n e , em ption em  non effe. V n 
de exiftim o non effe adhibendam  tantam  fidê 
fa c ile lib r is  F lo re n tin is , q u ip p e qui c larilïï- 
in e  v id e a m in  d id . leg. fi f te r i lis , §. quamuis., 
illo ru m  erro rem  : fi enim  legam us fine nega
tio n e  o b fta b it , d id . leg. quid  tam en d id .  leg. 
in  v e n d itio n ib u s , &  e r it  m anifeffa  antino
m ia  , in fuper ex ipfis v e r b is , d id . §. quam uis 
c o llig itu r  negationem  non effeauferendam ,fi 
enim  ve n d itio  va leret, non e ra t m irum  ven
d ito re m  teneri, vnde non d ixiffet lu r e ^ n fu j-  
tu s,quam u is fupra d ix im u s , & c . Id eo  autem  
e o  m odo lo q u it u r , q iiia  quando e m p tio  nul- 
la e ft ,  dubium  e ra t an a d io  e m p to ri com pe- 
te re C jv n d e  q u ad ran t verb a  lu reco n fu lti >

b elle



belle confonant dum a it :  Q tiauis fupra d ix i
m u s, cum in co rp o re conlênciam us,de quali
ta te  autem  diifentiam us, em ptionem  non ef
fe: tam en venditor teneri debet quanti in ter
eft emptori.s deceptum  non eiTe,’etiam Îi ven
d ito r quoque nefciat. V e lu ti iîm éfas  q u o q u e  
C itre a s  em at, q u i  non fu n t. Sunt ig itu r  h x c  
re fp o n iiilu reco iîfu lto ru m  adu erfa  dum  dicè. 
le g .il i d , quod a i ir u m ,E  de verb, o b lig at. 5 c 
diet.leg. I. tí".de p ign or. a d io n .p ro b a n t va
lere co n tra d u m  fi in co rp o re  co n trah en tes 
co n fen tia n t,lice t in m aceria  e rre n t. A t  v e ro  
d id . leg. i i f te r i l is ,§ .q u a m u is ,  ff.d e  a d io n .  
em pt. d id . leg. in ven d ition ib u s , d id . leg. 
quid  ta m e n , ff. de co n tra h e n . em pt. probanc 
venditionem  m inim e v a le re .

Q u a p ro p te r d o d o r e s  noftri va rio s  in te lle  
d u s  p ræ d id is  iuribus a flign an t, &: in p r im is , 
gloff. in d id .Ieg . fi id q u o d au ru m  verb , c lau 
fula (q u a m  fequuntur A retin . laf. &  C u m a 
nus ib id em ) exiftim at in c o n tr a d ib u s  f t r id i  
iuris fufficere confenfum  in corpu s, lic e t er- 
re tu rin  m a te r ia , fecus in c o n tra d ib u s  bonaî 

' fid e i. V n d e  d id . leg. ii id quod a u r u m ,r e d o  
p r o c e d it jc u m lo q u a tu r  in ftip u la tio n e ,quæ 
ftrj^di i ^ i s  e f t , ite m , &  d id .  leg. ii fterilis , §. 
qu am u is, ff. d e a d .  em p t. d id . lex, quid  ta
men d id .I e g .  in  ven d ition ib us, ff. de c o n tra 
hen. em ptio. cum  lo qu atu r in e m p t io n e ,&  
ven d itio n c, quæ bonæ fidei eft > bonæ fidei

eft



e f t , bonæ fidei In ftit. de aólion. &  ita  hanc 
d iftin d io n em  tam quam  in du bitatam  p ro  re
gu la  tra d it B e rn a rd .D ia zre g u la  247.Falcon. 
re g u la  100.

Sed h æ cd iftin d io  com m unis con fun ditur 
e x  d id . leg . i . v it. íF. de p ign o r. a d .  v b i in_» 
c o iitr a d u  p ig n o r is , qui eft bonæ fidei > $. b o - 
,næ fidei Inftit. de a d io n . fuíFicit confenfus in 
co rp u s, infuper q uiá  nulla trad itu r ra t io  tan - 
tse fp e c ia lita t is .

T e rtio  fa c it ,  quod  co n trariu m  p r o b a t ,! ,  
in  om nibus n ego tijs , 56. £  de a d io n . &  o b li
g at. V n d e B art. Paul. Sc A le x , in d id .le g . ii id 
q u o d  aurum ^diftinguuntintcr caufam  lu cra - 
t iu a m , &  caufam  o n e ro fa m , v t  in ilia  fufH- 
c ia t  confenfus in c o rp o re , lic e t  erretu r in ma 
■teria, fecus in h a c . V n d e aiferunt r e d e  p ro 
c e d e r e , d id . leg . fi id quod  au ru m , cum  lo
quatu r in ftip u la tio n e , quam  illi præ fagiunt 
fuiíTe lu cratiu am , non onerofam  , Sc d id . leg. 
f if te r il is ,  §. q u a m u is ^ d id .Ie g .in  ven d itio - 
nibus, d id . leg. quid tam en , if. de contrahen. 
em p t. cum loqu an tu r de c o n tra d ib u s  one- 
r o f i s .

Sed p ro fe d o  hçc d iftin d io  non eftvera_j. 
P rim o , quia ilia  ftipuIatio ,de qua in Ifg. 
fi id  quod aurum , m agis eft, v t  fuiíTetonero- 
fa, quam  Iu cra tiu a ,v t ib i p u n g it A lciat.q u o d  
c o m p ro b o  non in argu ta  ra t io n e , nam. text, 
in q u it  pofle ftjpulaiicem  agere co n tra  p ro m if

forem



forem  ex doli m ali claufu la,iî eum  fefellit:p la  
ne iiica u iîs  lu cratiu is  non poifet ftip u lato r 
agere  co n tra  prom iiforem jfi recep iifet æs,cû 
nullum dam num  p a te re tu r ,im m o  lu c r u m , 
q u o d iliio b u e n ie b a te x  æris a c q u i f i t io n o ,  
v t  enim  quis a g a t de dolo o p o r te t ,  v t  fraude 
aduerfarij,aut dam num  a cc ip ia t, aut lucrutn 
a m itta t j le g .  i . i n  p r in c ip io , f t .de d o lo , i b i  
h oc ed id O jp rfter,ad u erfu s v a r io s ,&  dolofos 
qui a lijs  obfueruc c a llid ita te  quadam yfubue- 
nit ne v e l illis  m alitia  fua fit lu c ro fa ,  ve l iftis 
fim p lic itas  d a m n o fa .

N e c  o b fta t , leg . A rifto , §. fin. fti donation* 
v b iin d o n a tio n e fifra u s  in te ru e n it,d a tu r  a- 
ftio  d o li, q u ia  ib i d on atarius dam num  fenfit, 
dum  in re don ata  im penfas f e c c r e t , quod  in 
d id . leg-fi id  quod aurum  non datur,cum  in_, 
e a  donatarius com m odu m  a cq u ifierit ex çris  
em o lu m en to .

Secundo,q u ia  c o n tra d u s  p ig n o n s  eft co n  
tra d u s  onerofus 5v tc o llig itu r  e x l.  i . v e r f  lii 
c r a t iu a s jC o d . de im ponenda lu cratiu a  de- 
fcrip tion e » lib . i o. &  tam en in c o n tr a d a  p i- 
gnoris fufficit confenfus in co rp u s,lice t erre - 
tur in m ateria , d id . leg. i .  §. vit. ft", d e p ig n o -  
r a t ^ a d ^ i o .

T e r tio  f a c i t , quod  fem per præfum ere de
bemus lu r ifc o n fu k o s  reddere ra tio n es  to ta 
les, & co n clu d en tes  veram  refo lu tio n is  ca u 
fam. V nd e in h o c  text, d id .le g . fi id  quod  aii-

rum



ruiTi,par eft cred ere veratn ration em  illius dü 
bijell'e i lla m , quam  lureconfu ltus exprclTit 
ib i,  quoniam  in co rpore con fen ferim u s, non 
i lla m , quiá ftipulatio  hæc lucratiu a  iit .

Id c o n o u io rcs  hæ com nia rc ijc ie n te s  pro 
v irib u s  co n ati funt veram  in ttllig en tia m  tra  
dere , fed alij alijs non p la c e n t. Tandem  An
d reas A lc ia t. ( qiii in hac re m agis v e r ita tis  
fcopu m  a t t in g it )  in d .le g . fi id quod aurum , 
aíTerit confenium  in co rp o re  fufiicere ad v a - 
lid ita te m  c o n tr a d u s , etiam fi erre tu r in m a
te r ia  iu x ta  d id . leg. fi-id quod  aurum  id ta 
ngen lim itari in c o n tr a d ib u s , qui o b lig a tio - 
n e sp ro d u cu n t, quæ ex confenfu contrahu n- 
tu r  iu xta  d id . leg. fi fterih's q u a m u is , if. 
de a d io n . em pt. 1. quid tam en, 1. in ven ditio- 
n ib u s , if. de contrahen. em ptio. a d iu n d o  tit. 
Inft. d e o b lig . quæ ex confenfu contrahuntur.

Sed hæc re fo lu tio  m ag is  e u ita t diíBcuIta- 
te m , quám  v erita tem  dem on ftrat, non enim 
v ir d o d iilim u s  red d it ra tio n em  quare cum 
confenfus in om nibus c o n tra d ib u se x ig a tu r, 
in i f t is q u i  p ro d u cu n t o b ligatio n es ,quæ  ex 
confenfu contrahu ntu r, non fu lîic iet confen- 
fus in co rp o re , fi erratu r in m a te r ia , in alijs 
v e r o  om nibus fu iì ìc ìa t . ^  ^

Secundo facit co tra re fo lu tio n e m , A lciat. 
q u ò d  in m atrim o n io  non íu fíic it  confenfus 
in co rp o re  fi e rra tu r in m a te r ia , cap . i . 29. 
quæft. I . S. T h o m , co m m u n iter  rece p tu s in

4. d i-



4 . d iílin ílió n e  5 0 .quæil. i .a r t .  i .v it r a a lio s *  
M artin , Ledefm . olim  in A cad em ia  C o n im - 
bricenfì C ath ed ræ prim ariæ  T lieo logiæ  inii* 
gn is profefibr in i .  4. quæft. 55. art. i .  p lane 
co n fen fu s, qui vcrfa tu r in c o n tra d u  p ig n o 
ris æ quiparatur confenfui m a trim o n ia li,leg. 
co n trah itu r ,ff . de p ign o r. &  tam en videm u s 
quòd  in c o n tra d u  p ign o ris  fu fficitcon fen fu s 
in c o rp o re  , ergo  in ip ecie  de qua lo q u im u r 
efl'ç c o n tra d u m  va lid u m ,  vel n o n , m in im o  
dependet ex  folo confenfujquod A n d . A lc ia t . 
fen tire  v id e b a tu r .

IO- Q uapi’op ter v t  in te lligen tia  d i d . le g . l ì i d  
quod aurum  o ften d atu r. P rim o præ m ittenr 
dum  eitcófen fu m  d u p liciter in  c o n tra d ib u s  
in teru en ire , vel p er m odum  fo rm æ ,v e lp e i: 
m odum  m a te r iæ jp e r  m odum  m ateriæ  in 
teru en it confenfus in om nibus c o n tra d ib u s  
r e g u la r ite r , quia cum  om nes c o n tra d u s  line 
p a d a , p a d u m  autem  fit confenfus duorum -* 

c e t e r a , leg. i . í f .  de p a d . m erito  confenfus 
in teru en it in  om nibus c o n tra d ib u s  per m o
dum m ateriæ , o m itto  confenfum  etiam  di
uerfis re fp e d ib u s  in te  ruenire etiam  per niQ- 
,dum caufæ efK ci.en tis ,n ec  id  m irum  efle fi 
c o n f i d e s  in te lle d u m  efle cau fam  eîH cieu- 
ten  ̂ c o ^ e p t io n is q u a m  p ro d u c it,&  eiufdem  
eife caufam  m ateria lem , q u ia  ip fa  co n cep tio  
m aneat in in te l le d u , fic confenfus re g u la r i
ter eft caufa e fíic ie n s  c o n tra d u u m ,5¿ eft m a

te r ia -



te r ìa lis  in  q u an tû c o n tr a d u s  con tin en t in Jfc 
p a d u m  quod nihil aliud e í l , quàm  con fenfus 
duorum jplurium  ve  in idem  d. 1 .1 . ff. de p a d . 
p e r  m odum  autem  fo rm *  in teru en it in  om 
n ib u s c o n tr a d ib u s , qui p rod ucu n t o b lig a- 
.tion es, quæ ex confenfu con trahu n tu r, leges 
cn im  illis  c o n tra d ib u s  eam  form am  indide- 
r u n t j  quem adm ödum  enim  ftipu lationibus 
in d id eru n t form am  quæ in verb is  co n fiftit: 
p ig n o r i ,  quæ in re i in teru en tio n e c o n fift it :  
o b lig atio n ib u s litcerarum ,quæ  in litte r is  ccr 

I Ï n itu r : 1ÎC etiam  v e n d itio n i,lo c a tio h i. Sc alijs 
in d id eru n t fo rm am ,quç in confenfu confifte- 
re e  ab  illis  form is c o n tra d ib u s  nom ina^ 
im p ofueru n t, leg. iu risgen tiu m  in p rin cip io , 
if. de p a d . And. T ira q u e l. de iure m ariti,g lo . 
4 . num .3. idem  in leg. ft vm quam  verb , facul
t a t e s ,  nu. 3. C o d . d e re u o ca n . donat. V n d o  
l ic e t  in om nibus c o n tra d ib u s  confenfus in
te ru e n ia t iu xt. leg. I .  i f .d e p a d . 1. an inutilis 
in  princip .if. de a ccep ti.la t.leg . in te t ftipulan 
tem  ii S tic h u m jff. de v e r b o r u m . Tam en 
•fp ecia literp er m odum  form æ in teru en it io-. 
CO ntradibuSjde quibus in titulo Inft. de obli- 
gat.quæ  ex confenfu co n tra h u n tu r,p er quem 
confenfum  tam quam  p er fuam  fo rg jam  fpe- 
c iiicam  ab alijs  c ó tr a d ib u s  diiferunt A lc ia t . 
in  1. im p e riu m , num. 2. ff. de iu r i f d id io n o  
om n. iudic. 

i t e m , &  in  m a trim o n io  confenfusinterue
nit



n it pro form a , S. Thom - com m un iter rc c c -  
pcus in 4. d ifu n clio n e 26,quæftione 2. C o u a r  
ru u ia s jd e  fponfalibus ,  a. p a rte , cap . i . nu
m ero 8.

S e cu n d o , præm ittendnm  eft form a vn iuf- 
cuiu fque rei ad ipfius exiften tiam  to ta lirer  
debere in teru en ire ,ita  v t  nec in m in im o ea-» 
d eficia ti alias res non fubiiftet : v n d e iia itu s  
h ab et confenfum  p ro  fo rm a,d eb et confenfus 
interuenire o m n im o d o , nec d ebet in a liq u a  
re n otab ili d e f ic e r e ,a lia s  d eficiet e tia m  a- 
¿tusj quod apud p hilofophos m anifeftum  eftt 
apud tios eft te x t.in  leg. i .ê c  ib i Bald. ft', d o  
lib er. &  pofthum . ideni Bald, in 1. v lt. C od .d e 
Aiis> ÔC le g it, heredibus, verf. ex  h oc e lic itu r , 
num . 5. C om m un is ex  C o u a rr. lib . i .  var. re- 
fo lu t. cap. 20. n u m .5 .ad fin. F alcon, reg .a  12. 
a  num. 6. M eres de M aio ratib u s H ifpaniæ  4. 
p a rte , q u æ ft.3 .lim itât, i .n u . 1 9 . faciu n t no
ta ta  per A lu aru m  V a la fc .l ib .i . co n fu lta t.5 .2 . 
num . 27.

E x  quibus in fertur in te lle d u s  ad d id .  leg . 
fi id  quod aurum  iu ra  c o n tr a r ia , nam d. 
lex. fi id  quod  a u ru m , d id . lex. i . v lt. i f ,  d e 
p ig n o ra t.a d io n e  p roced un t in c o n tra d ib u s , 
in quibus confenfus in teru en it p er modum-» 
m a fe r i^ fo r m a  enim  in ftip u lation ibus funt 
verba in c o n tr a d u , p ign o r. rei in te ru e n tio . 
vnde in illis non re q u iritu r  confenfus taiiL^ 
c o m p lé ta s ,nec tam ex u b era n s quem adm o-
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d u m  re q u iritu r  in ven d ition e » &  lo c a t io n e j  
v b i  confenfus in teru en it p er m odum  fo rm *  
iu x ta  p ro xim e d i d a ,  cum  enim  v t  d ixim us 
a d re ie x ifte n tia m  d eb eat o m n ím od o form a 
in te ru e n ire ,fe q u itu r , quòd in  co n tra d ib u s  
h ab en tib u s confenfum  p ro  form a d eb eat ipfe 
co n fen fu s  vb eriu s  in te ru e n ire , 6c i ta  non fo
lu m  in  co rp o re  re i ven d itæ , au t lo c a tæ , fed 
in  om nibu s q u a iita tib u s  eíTentialibus, alias 
in  a li q u o  confenfus d e fic e re t, &  ita  fo rm a -j , 
q u o d  nem o a d m itt it ,  leg. i .  &  ib i d o d o r e s , 
íF.de lib e r. &  pofthum . cum  a lijs  fu p ra  c ita- 
t i s . Id q u e v id etu r p r o b a r e , leg . in om nibus 
n e g o c ijs  ad  fin. ib i,q u f  in confenfu c o n íiílit , 
f f .d e  a d io n . &  o b lig atio n .

1 5  Secundo in fertu r veram  efle d o d o ru m  rc- 
io lu t io n e m , quod fc ilic e t fi P etrus h ab eat in 
c o n ip e d u M a r ia m  p u tan s effe Io a n n a m ,&  
h o c  erro re  d u d u s c o n tra h a t m atrimoniuniL. 
c u m  M a r ia , qui tam en non nifi cum  Ioanna,* 
a n te n d e b atco n trah e re , m atrim on ium  non_. 
efle .cap . i .  29. quæft. i .S .  T h o m .in 4. diftin- 
d io n e  3 0 .quæ ftione i .  a rt íc u lo  i .  v b iM a g i- 
fte r  fen ten tiaru m , &  om nes T h e o lo g i,  Le- 
defm , in fe cu n d a m q u a rta m  quæft. 53. a r t .i .  
N a u a r .in  M a n .c a p . 2 2 .n u .3 2 . S o ^ in  4 .d i- 
f t in d io n e 3 o . quæft. i .q u æ  fententia in fcho- 
lis  ,  &  C u rijs  p a liim  r e c ip itu r .

X6 V cruncam en ratio n em  non fa tis  p robo, 
quòd  fc ilic e t id  p ro ce d at: q uiá  confcnfus de-

fuic



f u i t , fiam aduerto confenfum  quidem  affuiife 
in  M ariam  ic ilic e t ,q u s  erac in conípeétu v ir i  
contrahenris m a trim o n iu m , v t  alias aduer
t i t  lurecon fu ltus in did.U fi id q uod  aurum  »
&  in d id . leg. I .  §. v l t im o , ff. de p ign orar, 
a d io n e . R a tio  ig itu r  g e rm a n io r , &  om nino  
concludens e f l ,  quiá d efu it confenfus circa-» 
om nes qu alitates e ifen tia les, quod neceifa
riu m  efl in  m a trim o n io , cum  ill eo  confen
fus in teru en iat per niodü form g, iu xta  fupra 
d id a . L ic e t  enim  co fe n fu sa ffu iife tin c o rp o - 
re  M ari« , tam en non affuit in d ifferen tia  in di 
uiduali Marias cum  p utaifet eife loan n am , no 
en im ia iic ia n d u m  eft Petrum  co n trah en tem  
cum  M aria, pucante eife Ioannam ,iii M ariam  
co rp o re  tenus confenfiife,vt a lias  lu re co fu l- 
tus d ix itjin d . l .f iid  q u o d  aurum ,ftipulantem  
c o n fe n f if fe in s s , p utan tem  effe aurum .

S y M M ^ B J V M  E X  C ,A V . SEQ^.

I B^ferunturverha legis luhemuSiCod.de fà -  

CYof. Ecclefiis. 
a  I{efertur opinio ^Accurtij declarantls quid f t -  

g n i^ et verbum i embola.
3 ^ f e i ^ r  opinio ̂ n d . a lc ia t, declarantis quid

fignificetverbum embola,
4 B^ijcitur declaratio tAndrea ̂ Alclati.
5 Embola fignificat d^o » nempe quemlibet itine-
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m ingreßum g ite m iìn g r e jfu m  hofiilm% 
&acce[fum.

- 4 Diß>ofitio odiofa eß interpretanda, r t  mmns 
nociua f i t .

7  In l. iuhcmiM,  Cod. defacrofEcclefiistrerbum 
embola accipitur pro hoñili acceßu yvelin--
greffa .

S  Declaratur quid'velit Imperator, dum inquit 
felicißm am  embolam, reieBa confideratione 
U lc ia ti .

9 Upprobatur opinio U lcia ti dum exißimatin  
d id , leg, iuhem m , non comprehendi naues 
minores.

1 0 T{efei-tur opinio Uccurtij deelarantis verhum
jpecierum pofitum in di^a lege iubemus.

1 1  ^ ijcitu r  declaratio Uccurtij verbi jpecierum,
Ó  vera traditur •

C A P I T V L V M  X I I .

X t a t  Csefarum Conftitutio 
in leg. lubemus , Cod.de fa- 
crof.Ecclefijs incipit,lubemus 
I. in ordine quæ iic  habet: lu-

__bemus nullam nauem vltraj
duorum millium modiorum.capac^ antej 
felicem ambolam, vel publicarum ipecierum 
tráfueélionem, aut priuilegio dignitatis, auc 
religionis intuitu, aut prærogatiua perfons, 
publicis vtiiitatibus excufari poiTe fubtra-



f ìa m , nec fi cselefte co n tra  p ro feratu r o racu - 
lu m , fiue annotati© f it ,  iiue diuina p ra g m a 
t ic a ,fan d io  p ro u id en tiflim f leg is  regulas ex - 
cufare d e b e b it , quod etiam  in om nibus c a u -  
fiscu p im u s o b fe r u a r i, v tg e n e ra lite r fi quid  
huiufm odi co n tra  iu s ,  vel v tilita te m  publi
cam  in q u o lib et n eg o tio  p ro fera tu r, non v a 
le a t ,  q u id q u id en im  in fraudem  iftius le g is  
q u olibet m odo fuerit a tten ta tu m ,id  n a u ig ij ,  
q uod  e x c u fa tu r , p ub lication e c o r r ig im u s .

i  H aftenus C a fa re s  Theod. &  V alen . D u b ita t 
A ccu rt. in verb . em bolam ,qu id  illud verbum  
fignificat J im m o & n o n  d u b ita t , fed fecu re  
fta tu it em bolam  fign ificare  m ilitum  fu p er-

5 ab u n d an tiam , fed p aru m  a p te . A n d reas A l
c ia t. in did:. leg. iu b em u s,exiftim at fignifica
re ingreifum  it in e r is .

4  Sed nec h ic  p ro  itin eris ingreíTu a cc ip ie n - 
j  dum  eife v e rb u m , em b o la m , e x iftim o . P ro - 

babilius eft in  d id . leg. iubem us em bolam ,fi
gn ificare ingreifum  h o ftile m ,n e m p e  a c c e f-  
fum e x e r c itu s , quando fcilicet exercicus ite r  
fa c it j  non vero  quando p rin cep s folum  ite r  
fa c it . N a m  hoc verbum  e m b o la , fign ificat 
q u em lib etacce íT u m ,&  i te r ;  fign ificat etiam  
a cc § ífu n í« x e rc itu s , &  hoftilem  accelfu jii-.- 
Budieus in com m entarijs lin gu a  grxcje  m ih i 
foI.i33.

4 Plane hare d iip o fitio  eft o d i o f a ,&  ita r e -  
fírin gen d a,  regu la  o d ia  de re g . iu ris  in  6, c r -
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g o  debet in te llig i in  fign ifica tio n e  m agis 
p r o p r ia , &  quæ m inus n o c e a t . a t  illa eft,fî in 
h ac lege a ccip iam u s pro  h o ftili acceflii, cû a

7 € Ô m u n iteraccid en tib u s,& c.&  id m a g is r a r o  
cocin gat,qu àrtî ite r  principis^ ergo ciim  illud 
verb u m jcm b o la , fign ificet illa  duo, m agis eft 
v t  in  hac fecunda fig n ifica tio n e  id  a c c ip ia 
m us iu x ta  d id . regu lam  o d ia .

S E t quam uis A lc ia t .  in d id . le g .  exiftim et 
em bolam  feliciifim am  d ic i p r o p te r  Im pera- 
to ria m  M a ie fta te m ,e g o in  id p r o c liu io r  fum, 
v t  exiftim em  d ic i bene om in an di g r a t i l e ,  
v t  d icere  folem us fe liciflîm u m  R e g is  exer- 
c itu m -,.

9  - P u to  au tem  cnm  A lc ia t. in h a c  lege  hanc 
ïm p e ra to ru m  con fticu tion em  non efleexté- 
d e n d a m a d n a u e s  m in ores : tum  q u iá  maio- 
r c s  folum  in le g e  verb is, &  m ente legislatoris 
Gomprehenfæfu n t, tum  e t i a m ,q u iá  cum fic 
d ifp o fitio  o d io fa , non d ebet e x te n d i,  fed rc- 
ftrin gi regu la , o d ia , de reg. iu ris  in  6,

Jo D u b ita re  p o te ft a liq u is  quid  in  h ac l e g o  
fignifìcent illa  v e r b a , v e l p u b licaru m  fpecie- 
r u m , &  fane A c c u r t. e x iftim a t eífe arm a,vel 
annonam  exercitu s .E g o  m ag is  exiftim o ef
fe fp ecies,q u as in fignum  tr ib u ti,a u tv e d í§ a - 
l is  pop uli p en d eb a n t, iu x ta  1. in terd u m , 
D in i q u o q u e ,íf. de p u b lican . &  V ed ig .q u am  
r e ftitu it , A lc ia t .lib . i .  præ term iiforu m  verb, 
fp ecies, V n d e  Im p era to res  in  4 ‘ieg- lubemus

ftatuc-



ftatuerun t nullam  nauem  e x cu fa ri a n te illo -  
rum  v e d ig a liu m  tra n iiie ö io n e m , id  enini-- 
P rin cip i m axim e co n u en it ad fuos re d d itu s  
con feru an d os .E te n im  verbum  fp ecies , m a
g is  p ro p rie  ad  ilia  v e Ä ig a lia , quàm  ad a rm aj
&  annonam  ex e rc itu s  referri p o t e f t .

S V U H U V i J V U  E X  C U T .  S E Q j.

1  f i t  mentio officij,  quod eß in Ecclefia, Ehorenp^
&  eius natura declaratur.

2 officium illius qui vulgo dicitur P rio fte  babe$
falarium competens.

3 Cupprobato contraBu locationis, &  fideiuf*
fionis pracife tenetur officials qui dicitur 
P r io fte .

4  Difcutitur quañiot an pradiBo officiali demor»
tuo heredespoffint cogere CapitulutriiVt iìluà 
cfficium haheant,

5 Heres fuccedit in omnibus obligationihus de»
fu n B i .

6 Officia non tranfeunt in heredes-
7  Declaratur lex  heres, f f  de acquiren* heredity

&  lex  cum heredesß B ifu m u s , ff, de acqui^ 
^enditfoffeßione.

S IdattendituYi quod principaiiter f iB u m e ß ,
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C A P V T  X I I I .

. S t  in h ac E cclefia  E boren fi o f
ficium  quoddam  quod vu lgo  
d ic icu r, T?noßado,hc illud o b - 
tinens Triofie, is  e x ig it  pecu 
niam  a púlD licanis, in q u ilin is , 
ÿc a lijsp e r fo n is , quæ p ro p ter  

aiiquam  ratio n em  E cd efiæ  aliqua pecuniam ,. 
auc fim ilem  rem  debenc, ab ilio  C à n o n icr  ac- 
c ip iu n t p ecu n ia s,quas in ter eos fecundu m o
dum  præ fcriptum  d ilig en ter d iftr ib u it, red- 
dicque ratio n em  r e c e p t i ,  S ce x p e n fip o ftfe - 
ilu m  f a n â i lo a n n i s .

H abec hoc O uicium  falarium  nim is com - 
p etens p ro  la b o re ,& p ericu lo , q u o d  fiifcjp it, 
f ie n im  c o n tra d u m  geftuni cum  pitblicanis 
a p p r o b a t, l ic e t  ipfi p u b lican i non fo lu a n t, 
v e l fideiuiiio  p e r e a t , tenerur ipfe pecuniam  
to ta in  abfque vlla  d im in u tio n e re p rffe n ra - 
r o .

A c c id it  a liquand o obtinentem  h o c  offi
ciu m  e v iu is  d e c e lfiife ,C a p itu lu m  volebat 
oinciu.m  alij c o n fe rr e , filij d em o rtu i oificia- 
lis re c u fa b a n t o fficiu m  d e p o n e re , .W(mo^ vt 
o lim  a p u b lican is,in q u ilin is, &  a lijs  perfonis 
p ecu n ias e x ig e b a n t ,&  tuentes fuas partes 
aíTerebant C ap iru lu m  efie o b lig atu m  feruare 
c o n tr a d u m , cum  p a tr e  g eftu m ,  &  ita  c u n u

ipfis



îp iis filijs, p a rris  enim  h ered ese x tite rû t iu x
ta re g u la m , leg. h eres3 7.iF .d e  acq u iren .h e- 
red it. leg. cum  heredes fa d i  furous, fF. de a c 
quiren. poiTeflione. E g it  C ap itu lu m  co n trit 
filios. dem ortu i o flicia lis coram  iu d ice  fæcn- 
la r i ,  &  tandem  cum  caufa per ap pellation em  
ad Senatum  d e u o lu e re tu r ,S e n a to re s  R eg ij 
p ro  C a p itu lo  íb n ten tia m d ixe ru n t, & b e n o >  
o ffic ia  enim  in heredes non tranfeunt> l. tu 
te la  ì6 .  íF.de tu te lis ,  leg. i .  ff. de fid eiju ffo- 
r ib u s , &  n om in atorib u s, &  heredibus tu to r , 
leg . in  co m p ro m iflìs j ff. de a rb itr is .  N o ta c  
B ald. in 1. 3, §. fe d e tfi quis> nu. 8. C o d . com 
m unia de leg .

N e c  ob ftat r e g u la , d. 1. heres. &  d. I. cu iru . 
h e r e d e s ,p ro ce d u n t enim  in o b lig a tio n ib u s  
tantu m  a defuncto c o n tr a d is  ,tu n c  enim  a - 
d io n e s  iu  heredes c o n tra  heredes tra n - 
fe u n tiu x t. illa iu ra , N o n ííc  quando o ffic iu n i 
p r in cip a lite r  d efu n d o  co llatu m  fu it,q u ia » j 
tunc illud non tra n iìt in  heredem  iu x ta  fu p ra  
d id a .in  illis  en im  induftria  perfonæ  req u iri
tu r iu x ta  l e g . in te r  a r t if ic e s , ff. de fo lu tio -  
n ib u s.

N e c  a tten d itu r c o n tr a d u s ,c u m  eogeftus>  
cu w in e ftfít  p r in cip a lis  a d u s , fed in co n fe- 
q u en tiam , leg. i . f f .  de a u d o r . tu to r . &  a c -  
cefforius ad o m ciu m . V n d e  re g u la s  o ffic ij fe - 
qui debet iu x ta  regulam ^ àcceiforium , de reg« 
iu r .in d .

. S



S V U M U ^ l V U  E X  C U V .  S E Q ^

J Troponitur dubium , quod difcutitur in hoc c,
&  ea qu<e tramanda fu n t . 

a  Omnis prafiatio reliHa in tefiamento, velfm i~
li  dijpofttione inducithypothecam.

3  Uliquando inprafiatione reliHa in tefiamento
duplex datur hypotheca*

4  7{uUapr^Hatio reliBa^xtra teflamentum,vel
fimilem difpofitionem inducit hypothecam »

. . nifi contrarium aliunde colligatur.
$ Expenditur fenfus lureconfulti inLfin.§.Lu^  

iciUSi jf. de contrahen. emption, 
é  E x  conieBuris in fpecie fm ili  de qua in L tu ^  

e i u s f i n .  ff. d econtrahen.emptione,poteñ 
induci hypotheca- 

ly  Emphyteiijis non cenfetur, hypothecata pro pen 
fw n e^ . .

8  ^probatur opinio Sart.& 'fequacium  exiñi'-
tnantiumpenfione impofìta fuper aliquo fun'‘ 
da ad alimenta,  cenferi fundum ipfum hypo- 
thecatum,

9  ^^robatur opinio exíñimantium etiam extra
alimenta prafiationem reliBam , e x  'aliqiio 
fundo inducere hypothecam .

l o  ^epro¡baturopinioiGuid.Tap<eafferentisaHio^ 
nem.perfonalè contra aliquem foluentem pert . 
ponein ex aliquo fundo competere aduerftn

ierdm.



tertium fojj'ejforepu . 
ri J\ecipitur opinio rim ani i aliorum ajjeren* 

tium beneficium, &  illiui fi-uSius pendentes 
cenferi hypothccatos pro penfione.

12 inbeneficio penfioni obnoxio vltra hypothi-* 
cam datur im  reale penfionis diuerfum ab 
hypotheca.

Traditur refponfio ad argumentum propofi-
tum.

X 4. J^eprobantur aliquorum díB os •
15 Conñítuit au6ìor in beneficio penfioni obnoxia

darivltra.hypothecam iusreale penfionis.
16  Infundo emphy teutico datur iusreale penfto^

nis diuerfum ab hypotheca.
17 Traditur difiinñio 7m abiíis in materia cenfuS

CGuJiitiíti.
18 Expenditur text, in U Caius t  z»ff. de annuii le

gatis .
19  In dubio femper minor obligatio prafumitur • 
»0 In cenfíbus annuis Hifpania impofítis in fundm

cenfetur a6iio in rem inducia, qua limitate itk 
agro confíflit. .

■31 D efendunturGuidTapai & I{ ip .  
i z  Fundus emphyteuticus non efi hypothecatut 

pro penftone, fed in eo confifiit ius reate pen-
• fion^ fortius hypotheca.
In beneficio penfioni obnoxio daturaBio perfo-» 

nalis aduerfus illum,contra quem littera diri-* 
guntun item ius reale coharens beneficio 9 iti- 
i m  datur hypotheca in benefici .̂



a 4  7̂ npotefipojjejjofbencficij (contra quem lit- 
tem  penfionis non funt emanata) excommU'- 
nicaripropenfionCinifialhid verba refcripti 
infinuent,

¡»5 Quando in aliqua re datur hypotheca, dehet 
fieri prius excuffio in bonis debitoris, non f;c 
quando datur ius in re limitate ad ipfanu 
rem.

a  6 Beneficiarius, quipenfionem foluit habet recur 
fum  aduerfus antecejforem,  vel eius heredes, 
vtfoluantpro tempore quofriiBus antecefior 
percepii,

%7 Conflitutapenftone fuper beneficio non cenfetur 
confiitutap enfio infiuBibus, nifi fm t penden
tes»

a8 Hypothecata re non cenfentur regulariter hypo 
thecatifrucius yidque in beneficio voluit di- 
cere Vaulus Cafirenf. confil. 338,

*9  Traditur rejponfto ad dicium Bart, in 1.1 
pradium, jf .d e pignoribus,

30, Hodie proculdubio,fiuBus beneficij pendentes, 
v el ad manus acccptantis penftonem deue- 
nientes cenfentur hypothecati.

j i  ,Confi.ituta penfione fuper fruBihus non cenfe
tur conjiituta penfio fuper dijiributionibus 
quotidianis ,nift aliud colligatur e^ m e n ^  
concedentis.

3 a  Confiitutapenfionefuper fi'uBibus non manet 
ius reale in fiuB ibus, fecus fi  fuerit conñitu- 
ta fuper beneficio,  &  ibi ajjignatur ratio.

Con*



Conflitutapenpone fuperbeneficiOi& eiusjru^ 
Bibus daturfolumhypothecainfruSlibuspen 
d en tib u s,^  infuturisfimodo deueniant ad 
manus acceptantispenfionem,

Troponitur qu¿eJiio dubia, &  principalis in hat 
materia, U n  Canonici teneantur foluere pen» 
fionem,fifruBus Canonicatus obnoxijpenfio- 
ni ad ipfos deuenerunt,

35 Sipenfio conñituatur fu p o 'beneficio tantum % 
abfque dubio Canonici non tenentur.

3 6 T^ouus beneficij Juccejfor tenetur ad penftonem 
foluendam fuipradeceJJòrisjVel heredes ipftus 
pradeceffbris.

Si vero pen fio conflituta efl fuper beneficio, &  
eiusfruBibus, ac diflributionibus, v tfit  d(LJ 
Jiylo hodierno, tunc maximum eft dubium, ct̂  
ius pars affirmatiua quinqué argumentis fua-̂  
detur.

38 Contraria fententia approbatur.
39  Fundamentumpracipimm illius opinionis,quòd

fcilicet Canonici non teneantur foluere pen^ 
fionem Canonicatus vacantis traditur.

40 Tres rationes reddit auBor in confirmationent
ipfius opinionis.

4 1  In Eccleftis Cathedralihus J^gni Lufitanici 
non danturfruBus Canonicatus vacantis, nec

•  datityportio certa applicata certis Canonica- 
tibus, fedde omnibus redditibus communi^ 
ter colleBis datur cuilibet canonico fua pan  
pro diebus, in quibus Ecclefae inferuiuit.

Jn



42 In Ecclefta Catbedrali Eborenfi fruBus non-x
intere¡¡entiumveniunt ad canonicos per ius 
non decrefcendu

43  Statutum Ecclefia Ehorenfis difponens fruBus
non interejfentiim venire ad canonicos per 
im  decrefcendi confonat iuri communi.

4 4  jL  cejfante ratione DoBorum oftendit U uBor
canonicos non debere foluere penfimem ca- 
nonicdtusvacantis.

4J Etfi íriiBus canonicatus fuerint hypothecate p 
frius facieda erat excujjio in bonis debitoris. 

Traditurrefponfio ad argumenta contraria opi 
nionis •

4 7  Taxatur loannes Gutierres inrefponfwne cu-f
iufdam argumenti, &  traditur vera ratio, 
quare onera dignitatum yacantium foluan-  ̂
tur à Capitulo.

48 Quando Vrinceps pracipit aliquid, inaudita
parte, non videtur ferrefententiam .

C A P V T  X I I I I .

N t e r  e a d u b ia ,q u æ in E ccIcT  
íiis  C atb ed ra lib u s paflim  ven- 
t i la r i  fo lent, illud o b tin e t pr«-? 
cipuum  lo cu m , quando priua
t i  co n tro u e rtu n t, anrapp<yfíta 
p en íio n ein  c a n o n ic a tu ,,f ic a -  

íio n icu s m oriacur, ve l non in feru iatE ccle fi«
&  o b  id  fru£lus>& d iftrib u tion es quotid ianas

amíctác»



a m îtta t , quas c e te r i can o n ici lu c ra n tu r , an  
tunc ip fim et can o n ici d eb e â tp e rfo lu e re p e n  
iîonem  illius te m p o ris ,  quo canonicus in b e 
nefìcio  ecclefiæ  non in fe r u iu it ,&  o b id fr u -  
â u s  ad can on icos p erueneru nt. A n teq u am  
ad prin cipalem  hiiiiis quæftionis refo lution ê 
deueniam us, ad illius e x a d â  d eclaratio n em  
m axim e conducere exiftim o d ifcu tere  c e le -  
brem  a rticu lu m , &  d ifficilem , an fc ilic e t con  
ftitu ta  penfione fuper beneficio  ipfum  b e n e - 
ficium ,an vero  fru d u s beneficij h y p o th e c a ti 
cen fean tu r. R urfus an  beneficium , &  fru d u s  
fimul liy p o th e ca ti fin t.q u i articu lu s tam  dif- 
f ic i l is e f t jv t n o n  folum  A u d o ru m  v e te ru m  
in gen ia  t o r fe r i t , fed Sc nouorum  fæpe fæ pius 
e x a g ite t . Sane tam  v e te r e s , quàm  n ou iores 
a d e o  in illo  a rticu lo  diuerfa d ocu erû t, &  ta m  
fa ifa  a lij a iiis  im pon unt,vt exiftim auerim  fa- 
tiu s  efle nec r e fe r r e , nec refellere  op in io n es 
fin gu lo ru m , fed quid ipfe ièntiam  in  m edium  
p ro ferre ,id  quidquid eft fu b iic ien s cenfuræ i l  
liu s J qui m elius fe n fe r it ,

S it  p rim a co n clu fio . O m nis p ræ ftatio  re -  
i id a  in te fta m en to a  fo m itto c a fu s  a l io s ,  in  
quibus o b  a lias  ra tio n e s  h yp o th eca  exp reife  
ve l ta c ite  c o n tra h itu r)  ve l in  fim ili d ifp o fl- 
tio®2 fu p tr  a liq u o  fundo in d u cit h y p o th e c a  
ipfius fu n d i. p a te t co n clu fio  lege  in du cen te 
hypoth ecam  abfque v llo  d u b io  co n tra h itu r  
h yp oth eca, v t  p a t e t , fed in hac ip ecie ,p ro p o -

iita.



f îc a ltx in d u c it  h yp oth ecam . e r g o ,& c , coiife 
q u cn tia  re d e  in fert.M aio r p a tet.M in o r p ro - 
bacur ex  1. 1. C .com m u n iajd e legat. &  de iu re  
co m m u n i d igeftoru m  idipfum  p r o b a to p ti-  
jnus cextus in l.cred ito rib u s. ib i: L e ga ta rio s  
autem  in ea  tantum  p a r te ,  quæ de b o n is fer- 
u ari p o te n t  h a b e rip ig n o ris  caufam  conue- 
n i t fF.defe p a ra c io n ib u s ,v r  cum  iu d ic io a d -  
u e r t ir B a r t .in  l.cum  hi.§.ii vni.iF. de tran fad . 
sn q u a  re confen tiun t m ulti, v t  coU iges ex  Al 
tia ro  V ala fc .d e  iure em phy t.quæfi-.4. num .7,
&  quæ ft.32.n u .ar.lo an n es G a rc ia  de expenf. 
cap .4 .n u m .32 .ad fìn . Sic fa n e in te llig éd a  funt 
o m n ia  iu r a , quæ ftatuu n t fundum , vel aliam 
re m  effe o b lig atam  p ro  præ ftatione a liq u a , 
quæ fuper ipfis rebus c ó it itu ta  eft ex  eo , quia 
in  te fta m en to  r e lid a  eft.l. a. ff. de annuis leg. 
Î.Lucius.fÇde cibar.Ieg .l.had en us.íf. de vfufr. 
Lcum  hi. if. de tran fan d .cu m  a liis  m u ltis  .

A d d e duo in h ac m ate ria  d ilig en ter obfer 
u a n d a e ife .

P rim um  eft a liquand o in præ ftation e reli
d a  in teftam en to  fuper a liq u o  fundo duplice 
re p e rir!  h yp o th ecam ,n em p e illam  quæ indu- 
c itu r  ex  eo  quòd p rç fta tio  fuerit r e l id a  in te
fta m e n to , vc fupra p ro b au im u s.

Secundum  fc ilic e t, quam  fo rce  Ìeftat^ r ex 
fu p erab u n d a n tiin d u x it.l. fundus 9. quam  fic 
jn te llige .ff.d e  an.Ieg.intendit C o u a r .lib .j.re -  
fo lu t .c a p .i i .n u m .^ .y e r f .te r t io .

Secundo



Secundo aduertendum  eft a liquando dari 
ius in re(diuerfum  quidem  ab h yp o th eca) v e r  
bi g ra tia  î poiTum co n ftitu ere  cénfum  fuper 
fu n d o , &  ipfum  fundnm h yp o th ecare  p ro  fe- 
cu rita te ip iîu s  cenfus: tu n cen im  in fu n d o , 
qui habet cenfum sdaturius reale fundo cohæ 
rens diuerfum  ab h y p o th e c a , v t  in fra  dice
m us,&  fundus h yp o th ccatu s  m anet p ro  ip 
fo cenfu . V n d e  fi dom inus fundi non ha
bet vnde fo lu at p ræ teritas peniîones,vel ceti 
fum habens n o lit agere  cum  dom ino fu n d i,  
fed folum cum hæ redibus h yp o th eca n tisfu n  
dum ,id r e d e  p o te r it  facere ,iu xta  l.h oc ii de
bitor, in prin c. C .d e  p ign o r. & e x c o  alij efFe- 
d u srefu lcab u n t, qui facile  c o g n o fce n tu r, ii  
cafus o c c u r r e r it .

Sit fecunda co n clu fio  : N u lla  præ ftatio re- 
l id a  fuper a liq uo  fundo e x tra  teftam entum  , 
v e l  fim ilem  difpofitionem  in d u cit h yo o te - 
cam  , nifi c o n tra riu m le x  in a liq u o  c a la p a r -  
t ic u la r iid fta tu e r it ,  v e l co n trah cn tiu m  vo 
luntas fuadeat. p ro b a tu r itid em  hæc co n clu - 
fio ration e : om nis res lib era  p ræ fum itur, &  
v t  n o ftri a iu n t, a llo d ia lis . cap. ius g e n tiu m . 
prim a dift.exBald.8¿ aliis n o tât V a la fc .d e  iu 
re em phyt. i.p ar.q .S .n u . 43.adfin^ fe d h y p o - 
the A  eft cJlîus re i im .pofitum , &  in d u cit q u a - 
fife ru itu te m , v t p a t e t .  ergo  non præfum c- 
mus in dubio h y p o th e c a m , fed folum  eam_. 
in d u d am  iu d icab im u s,qu an d o  ccrtiiilm u m
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fu e r it earn in d u dam  fuiíTe in ten dit Im pera- 
t o r in l . i .C .c o m . deleg. E t id ipfum  colligi-, 
tu r  ex l.fin.^. Lucius, ff. contrahen. em pt. vb i 
lu reco n fu ltu s ex p rin cip iis  iuris in fert p r s -  
ila tio n em  re lid a n i e x  prgdiis non in d u c e re j 
h yp oth ecam . cum  enim in ea fpecie h yp oth e 
c a  non co llig a tu r  ex  verb is,ve l e x  m ente par 
tium  non debet indu<^a cenferi ; etenim  qui 
p ro m ifit  centum  ex d o m o , v e l m ed io s fru
m en ti ex  fu n d o , aut fuper d o m o , vel fundo 
eandem penfion em  co n ftitu it non illic o  vo- 
lu iife  prsefum itur illas res fupponere h yp o 
th e c«  (II aliud ex  m ente contrahen tium  non 
c o ll ig itu r )  fieri enim  p oteft , quod v e lit  de- 
m o n ftra re d o m u m , e x  qua p ecunia  facilius 
fo lu i p o f l i t , cx  quo com m odius frum entum  
r e d d a tu r , v e le x  quo m elius tr iticu m  poflit 
le g a ta riu s  a d ip ifc ijiu x ta  te x t.in  l.quidam  te 
ftam en to .ff.de  leg. i.I.P au lu s.§ .T u lliu s. ff.de 
le g . j .v t  cum  iu d ic io  a d u e rtit  lo an .F a b . in 
ite m  Seruiana.In ftit.de a tìio n .cu m  ig itu r  ha:

 ̂ w
p r^ ftatio n es re lió la  poflint hunc fenfum re
c ip ere  in d u b io jip fe  accip ien d u s eft:, non ve
r o  a liu s , qui h yp o th ecam  in d u cat cum  ipfa 
rem  aliás l ib e r a m , &  aílodialem  fine aliquo 
onere fa c ia t  fubieáram  on eri > quod in dubio 
non eft adm ittendum  iu x ta  fupra íñ d a  .* 

D ixim u s:N iíÍ con trariu m  co n ftet de men 
te  d iip o u c n tiu m , quiá fi e x  m odo fundi,per^ 
fonarum  ,r e i  relictxT, 6c a liis  conicóluris con
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trarium  ap p a rea t, tunc h y p o th e c a m , vel a - 
liu d iu s  in re conftitutum  prìeiiim im us , ve 
ad u ertit Io an .F ab .vb i fupra.8ì ad id  fwnt re- 
duceada iura, quæ tam quam  huic re fo lu tio - 
ni con traria  ab a liis  adducuntur :f ic  in te lli
genda eft 1.2.ff.de ann.leg. p ro céd an t enim  in 
r e lid is  in te fta m e n to , in q u itu s  h y p o th e c a  
in d u citu rp ro  q uan titate  le g a ta .d .l .i .C .c o m  
m un iadelegat.d .l.cred itores.ff.d e  fe p a ra tio - 
n ib u s.ad iu n d a doâirina B ar.in  I. cum  hi,. §. ÌÌ, 
v n i . ff. de tranfaélion . quem  text:, p ro ced ere  
in alim entis reliélis in teftam en to  n eceffario  
fateri o p o rte t cum  d ic a t  de alim en tis uon_» 
poife f ie r itr a n fa d io n e m , q u o d fan e verum  
eft de alim entis r e lid is  in te fta m e n to , non_. 
véro  de r e l id is ,  v e ld e b it is e x  c o n tr a d u . d. 
l.cum  hi. in p rin .ib i : r e lid a  e r a n t . òc in verf. 
p ian e.vbi g l.verb .m o rtis  cau fa.B art.in  t r a d ,  
de a lim en tis .nu. ip .L a r a  in 1. fi q a is  á l ib e r is . 
$.fi parens.num .76.ff.de lib er.agn o fc. ex  q u i
bus facile  in telliges d id a m  1. v ltim am . §. L u 
ciu s.ff.de con trahen .em p tion e. cû  énim  præ- 
ftatio  , de qua ib i a geb atu r non fujífet re
l id a  in  te fta m e n to , &  præ fum ptiones h yp o - 
thecæ nullæ fu erin t > r e d e  refp ond it Sceu o la  
lureconfultus n o n tra n fire cu m  re ius illu d , 
c u m in  ea fpecie  nulla  fu ifiet in d u d a  h y p o 
theca, fic p roced it-l.liberto .in  princ.Sc ib i g l. 
verb .ven dita  fint.ff.de annuis leg .

Sic fane l ic e t  in envphyteufi penfio ex fun-
Y  a do



d o  folui debeat, &  in fundo d etu r ius em phy- 
ce u tica riu m , quod reale  eft com peten s do
m in o  d ir e d o .l . i . ff.fi ager veétig a lís  , non ta
m en cenfetur res em phy teu tica  h yp o th eca
t a  p ro  p en iio n e , v t  co n tra  Bald. &  fequaces; 
p ro b a n s  A n g el.&  a lio s, quos re fe rt tenet A l- 
iiaru s V a la fc . I.parte de em phyt.quæ ft. 4. nu. 
6̂ .R a tio  e ft ,n a m  v t  d ixim us fo la  præ ftatio 
r e lid a  in te fta m e n to  (o m itto  legis d ifpofi
tionem ', &  partiu m  p a itio n es  ) fa c it  hypothe 
cam  -, fed in em p h yteu fi nec d a tu r legis difpo 
f i t io , nec p a d io  p a r t iu m , nec p ræ ftatio  re- 
îié ta  in teftam ento : e rg o  in em ph yteufi non 
d a tu r  h yp o th eca  p ro  penfione ,  iu x ta  fu- 

, p r a  d ic la .
S  E x  quibus p rim o  in fêrtur falfam  eífe opi- 

n ionem  B ar.in  l.Lucius.íF.de c ib a r .legat.óc fe 
q u aciu m  ex iftim an tium  álim entis conftitu- 
t is  in  a liq u o  fundo cen feri fundum  h ypothe- 
catu m . Sequútur hanc fentétiam  m u lti,quos 
r e fe r t  (,íig .de penfion .qiïæ ft.51. nu. 8. A luar. 
V a la fc .I .p a r te  de em p h yt.q .^ a.n u m .zo .E te- 
nim  fi hæc a lim en ta  non fint co n ftitu ta  in te 
ftam en to  , aut in  fim ili d ifp o fitio n e , vel non 
fit  aliqua præ fum ptiojex q u a  co lligam u s par 
te s  voluiífe fundum  h yp o th eca re  j^Iime^ito- 
rúm  co n ftitu tio  e x tra  præ d iôtoscafu s non_. 
e ffic ie t  v llo  m odo h yp o th ecam  iu xta , fupra
d id a  .

P  Secun do in fcrtu r, m nlto m ag is  falfam  vi
deri



d e ri/è n te n tia m illo ru m » q u ip u ta n tin  q ua- 
cum que p ræ ftation eex fundo perfoluenda.» 
(e d a m  extra  alim enta^ cenferi fu n d u m h y- 
p otbecatu m  p ro  illa  p ræ ftad o n e, quam  fen- 
ten dam  poft m ultos ten u it A nton iu s de N e -  
uizanis in tratì:. de p ign or. p arte a. m cm b.¡4. 
num. 1 54 .C 0uar.in  cap.R aynuntius.§. i o. nu, 
8. de teftam . &  alij q u am p lu res, q u o s c ita c  
loannes G a r c ia  de expeníis.cap .4 .n .3o. G ig .  
de penfion.quæ ft.51 .nu. 17.

10 T e rtio  inferes non r e d e  fenflíTe Guidon# 
Papæ (virum  alioquin  in th e o r ic a ,& in  p ra x i 
infígnem  )  in quæ ft.42.&  quæft. 526. aíferen- 
te m ad io n e m p e rfo n a le m  co n tra  fo luen tem  
penfíonem  ex a liq u o  fundo co m p etere  aduer 
fus tertium  poífeflbrem  co n tra  l.í.§ .h eres. ff. 
a d  Sen at.C on fu l.T reb ellian .N am  íi illa  a d ió  
eft p erfonalis non realis,h au d  v id eo , q u o  p a 
i t o  co n tra  tertiu m  fundí poíTeíforem p o flît  
co m p etere  . Si yero  rea lis  e ft, v t  A n to n , dc 
N e u iz a n is ,  &  fupra di¿ti exiftim aban t, tu n c  
p e rp e ra m d o c u e ra tG u id . Papæ perfonaiem  
eíTe, fed p ro fe d o  fi verum  am am us tenen
dum  e ft,in cafibus, in quibus non e íl h yp o th e  
ca,non elfe realem  a d io n em  : vb i autem  non 
e ftre a I is a c tio ,n o n  p oífe  con u en irc tertiu m  
rei poíTeíforem ,iuxta l.v ltim am . f. L u ciu s. íF. 
de contrahen .em pt.adiuncta  l . i  .§.heres.fF.ad 
Trebellian.

Quarto infertur veram cíTcfcntendá Ko-
Y  3 man.



m an. coiiriI.338.îar.in 1. facram en ta  piiberû. 
n u m .2 6 .C ii aduerfus v e n d id o n em .C u rt. iu
n io r  in d .I.vltim a.§ .L u ciu s.n u .5 .F elin u sin  c. 
cum  aliq u ib u s.d e  re iud .C a c c ia i, de penfîon. 
q u æ ft.p .G îg .eo d .tract. quæit. 5 1. diccncium , 
beiieficium  fuper q u o  co n ftitu ta  e ftp e n iio , 
eife p ro  illa peniione h yp o th ecatü  i idem quc 
e r it  in fructibus exiften tibus tem p o re  h yp o- 
th e c æ , fi penfio fuper fru ftib u s conftituatun 
tunc enim  vid etu r eife co n ftitu ta  hypotheca 
fap er fru d ib u s  pendentibus , qui benefìcio 
c o m p e tu n t. R atio n em  p ræ d id o ru m  D o c to - 
rum  non p r o b o , q uia  nec p ræ ftatio  illa  fol- 
u en d a ex b en eficio  h yp o th ecam  in d u cit,n ec 
co n fid era tio  a lim en to ru m  j quæ ex pcnfioue 
p ro u e n iu n t, v e la liu d  fim ile .V e ra  r a t io  præ- 
dictæ conclufion is illa  e f t , quiá p ro  rebus re- 
licc is  in teftam en to  h y p o th e ca  conftituta_i 
cen fetu r.I.cred ito res.if. de feparat. vb i Barr. 
I .I . e . com m un.deleg. Plane re fcrip ta  Apoflo 
lic a  æ qu iparantu r d ifp o fitio u ib u s teftam en- 
to ru m .ca p .i.v e rf.fe d  e x t i t i t e x  adu erfo .&  ibi 
g lv e r b .in  v ltim is  vo lu n tatib u s. cap .fi pluri- 
bns.de præ ben.in 6. a d iiu ic to c a p .d ile c ti.d e  
dpn ation . &  d o ctr in a  R o m . confil. 348. G ig, 
dop snfion .qu æ ft. 27-nu.5. C u m  i^ itn rin d if- 
p o iitio iü b u s  te ftam en tariis  re lic ta  fuper aÜ 
q u o  fundo liabeant h yp o th ecam .d .l.cred ito - 
rc5.if.de fep aratio n ibu s.d .l. i.C .com m .deleg, 

M e r ito  &  ipfa h yp o th eca  im p o fita  cenfenda
eft



cftin  p en fion ibu sim p oiîtisin  beneficiis per 
re fcr ip ta  A p o fto lica  à fiim m is P o n tific ib u s, 
ideoque fine du bio  dicendû eft penfione co n  
ftitu ta  fuper beneficio  h yp oth ecam  in ip fo  
beneficio  co n ftitu tam  e ñ e .

 ̂ V iteriu s aduertendum  eft in q u o cu m q u c 
beneficio p en fio n ifu b iecto  v ltra  actionem_i 
perfonaiem , quæ co m p etit aduerfus ilium  b e 
n efíciariu m ,  cuius nom ine litteræ  expedita:, 
fu n t, &  v ltra  h yp o th e ca m , quæ datur in be
neficio ex ratio n cjd e  qua fu p r a , re p e riti ius 
reale ( diuerfum  ab h yp o th eca  )  afficiens ip 
fum beneficium .cap .nifi eífent.de præben.ibi 
realis  v ltra  Paulus de C a ftr .&  Felin. q uos c i
ta t in te rm in is , te iiet G ig . de penfion. quæft.
6 num. I.vb i in q uitjp en íio n em eííeo n u s rea 
ie annexum  ipfi E cclefiæ ,quod fane ab h yp o 
th e c a  d ifta t , idque ea ratio n e  c6prob o:n an i 
a c t io  perfonalis folum  co m p e tit eÓ trailk im  
b en efic iariü m , cuius nom ine funt e x p e d ite  
litteræ ,vel e ius hæredes,ut aliás in cenfu cotí 
cludit lo a .  G u tic r .in I .N e m o poteft.nu.36.fF, 
de legat. i  .nec p e r  viam  h y p o th e c s  poteft có  
u en irinou u s poíTeíFor ben eficij, nifi excuíTo 
debitore p rin cip a li a u th .hoc fi d ebitor. C .d e  
pigtÿjr.in^endit R o m an .co n fil.388, adfin em  
a d iu n c tis iis ,q u æ  tra d it G u id . Papæ quæft. 
4 3 î.n um .5 .C u m  ig itu r  vid eam us in fiis p en- 
iionibus nouos beneficij poífeíFores in d iftin - 
c te co n u e n iria b fq i v lla  cuiufcum que ex cu f-

y  4  fione



íione fatferi o p o rte t id p ro ced ere  ex  eo, quiá 
ex  pcníione o ritu r  ius afficiens ipfum  beneíi 
cium  v ltra  h yp o th ecam  ¡ v c co llig itu r  ex  fu- 

j .  p ra  i io ta t is .
N e c  fa tis fa c íct a liquis huic o b ie c t io n i, ß 

d ix e r it  id  habere facilem  folucionem  íi atten  
dam us ad  cenfum  , in quo p ro p ter h yp o th e
cam ,q u am  habet,non p ro ced ic  d.authen.hoc 
íi d eb ito r, im m o co n tra  tertiu m  poífsíTorem 
p ro ce d it  abfque v lla  excuflione p rin cip a lis  
d e b ito r is , v t  n p tat CaíT. in confuetudinibus 
B u rgu n .ru b .ii.§ .6 .in p rin .n u .2 . &  in v e r i,  ad- 
uerte.nu.i< $ .C oiur.lib .3 .refol.cap .7.nu.6. lo . 

* 4  G u tie r . vb  i fupra num .5 7 .Q u o ru m  a liq u i id 
m agis ex  confuetudine, quám  e x iu r e p ro u e -  
ñ ire  a íferu n t: quæ reíponfio  non eft tu ca .

P rim ó  enim  non e íl ferendum  p alfím  ad 
co n fu e tu d in e m ,& p ra x im  p ro u in ciaru m  re- 
currere  neglectis  p r in c ip iis iu r is , in quibus 
jp fa  con fu etu d o, Sc p ra x is  fæpius fulciüncur.

Secundo f a c i t ,  q u ia n u llib igentium  vide- 
m us h y p o th e c a m , ad eo  fo r te m , v t  ñatim -i 
fía t excu ífio  re liéto  deb itore  p rin cip a li con- 
t r a d .  A . h o c  ìì d e b ito r ; illa  enim  hypotheca 
iam  n o tiflim o s térm in o s hypothecæ  egre- 
d ie tu r : nem o autem  p o teft facere^hypqfhe- 
cam  irre g u lä re m , ideft co n tra  le g e s , vel ha- 
b e n te m c ife d u m  c o n tra  leges,n iíi ip fa le x , 1. 
nem o p o te f t ,  íf. de 1 . 1 . plane nulla lex  e ft, 
quæ h an c h yp o th e ca m  irreg u lärem  inducati

er^o



ergo  non eft dicendum  jn cenfu ve l in  benefi
c io  dari illam  h yp oth ecam  irre g u lä re m .

T e rtio  fa c it ,q u o d  R o m a n .( virm axim ar 
â u d o rita tis )  in d id . confil. 388. co n trariu m  
docet, aíTerens in beneficio penfioni fu b ie d o  
faciendam  efle primus excuffionem  debitori«  
p r in c ip a lis ,iu x ta  r e g u la m ,d .A .  h o c  ii de
b ito r.

1 5 Q u a p ro p te r , v t  hæc p erfeftiu s in te llig an - 
tiir, præm ittendum  eft,in beneficio  h a b e n t o  
penfionem  v ltra  h yp o th e ca m ,quæ in benefi
c io  datur iu x ta  naturam  eorum  quæ in tefta
m entis relinqu untur iu x ta  fiipra d id a  rep e- 
r ir i ius aliud re a le , quod ipfum  beneficium -. 
fe q u a tu r .

16 S ic  etiam  in fundo em p h yteu tico  non d a 
tu r  h yp o th e ca ,v t a liq u i ex iftim an t,fed  aliud 
iu s  reale  penfionis: item  &  in annuo cenfu,* 
q u o d  lu rifco n fu lti a d io n e m  in rem  appellác 
d iuerfam  quidem  ab h yp o th eca ria , per quod  
ius poifeifor beneficij fundi e m p h y te u tic ! , &  
cenfiti conuenitur abfque vlla  excu lììo n e  d e- 
b ito ris  p rin cip a lis; Sc ita  ceíTat la b o r  d o â o -  
rum  fine vlla  lege  inducetium  h yp o th ecas ir
regu lares. Q u o d  v t  c lariu s intelligatu r fcien
dum eft co n ftitu ta  penfione fuper b en efic io , 
fundo em p h y teu tico , au t cenfu im p o fito  in_» 
aliquo fundo d u p lic iter poife p artes o b llg a -  
tionem  c o n ftitu e re , vel enim  penfionem , auc 
cenfuin  confticuunt lim ita te  ad a g r u m , vel

fun-



fu n d u m , ita  qnod ex m ente partium  co n fte t 
onus illud  ip il fundo im pofitum  e ífe , 8cita_j 
poíTeíTori ipfius fundi quicnm que ille  fu crit 
tu n c  fundus n o n e fth y p o th e c a tu s , fed habet 
onus quoddam  reale fortiu s adhserens ipfi 
fundo fequens quem cum que fundi poíTeíTo- 
r e m - ..

17  A u tru rfu sp a rte s  conftituunt penfionem , 
vel cen fu m , ita  v t  intendant folum o b l ig a r o  
p eríbnam  cum  qua co n tra h u n tj quæ fola_» 
o b lig a ra  eft ad pcrfoluendá illam  penfionem  
v e l cen fu m , &  fupponunt áindum  h yp oth e- 
c æ p ro fe c u r ita te  (quod penfionis feu cenfus 
genus v fn rçlab em  co n tin ere  d éclarât extra- 
u ag . Pij V .jq u ia o b lig a tio  oft p e r fo n a lis ,h y 
p o th e ca  autem  in d u citiir acceiTorie ad m a
io rem  fecu ritatem  c re d itQ ris . C o iligu n tu r 

. hæc ex n o ra tisp er Caroi^M olin.in cpufuetu- 
dines P arifien f tir. ï . $. 11 . num. 15 . 6c cla
r iu s  exp re iîit V alafc. dc em ph yt.quæ ft. 33. 
num . 14.

iS  P ro  q u a fenten.tia eft text, elegans in leg. 
C a ìu s  i2.fF. de ann.leg. vb i le g a tis  præcUjs 
te fta to r ita  c a u it  .,, præ ftari autem  vo lo  ex 
præ dijs P on tianis 5 expræ dijs lullani»  an
nua arundinis m illia  tr c c e n ta A  falicis mun- 
d æ an n u alib raru m  fingiila m iH ia,quæ re^a- 
tu ra n  id legatu m  4cfun¿i:a l^gacaria extin- 
g u e re tu r.R e ip o n d itP a u lu s  feru itutçm  iure 
co n ftitu tam  non v id ç r i ,  neque in perfonam ,

neque



n e q î ie in rc m ,  &  tamen in e a  fpecie co m p c- 
tebac a d i o  h yp orh ccaria  ( quæ in rem  e f t , §. 
i tem  Seruiana Inftit .d e  a d io n .)  v t  colliges 
ex his quæ fupra diximus, dum conftituimus 
iu r c d ig c f t o r u m ,&  C o d ic is  p r o  reb us  reli
á i s  inteftam en to efie om nes res  te fta to ris  

obligaras, d . leg. c r e d i t o r ib u s ,v b i  A c c u r r .  
in fine quidquid in 1. C aius  verb, in rem ,ahud 
intendat. 1. i .  C od . com . de leg. B art. in leg. 
cum hi 5 §. fi vni> if. de tran fad io n . fenfit er
g o  , ni f a l lo r , Paul. lu re c o n fu ltu s , quod l icet 
in illis prædijs darctur a d i o  hypothecaria_» 
ex eo, quiá  in teftamento r e l id a  erat q u o t t a  
perfolucnda ex prædijs iu x ta  p ro xim e d i d a ;  
tam en non c íí f t  ius in rc  co n ft itu tu m , quod  
facerec legatum  ad fiicceifores tra n fire , cum  
non fuifiet confticuca a d i o  in remlimitate_i 
ad prædium illud  vbique côcom itan s,f î  enim 
talis a d i o  e ffet ,  fem per d u ra re t ,  & i n p o f t e -  
ro s  cranfiret leg a ta ria  e x t in d a  iuxta  regu- 
lam p riu ileg ium  a de reg. iuris in d. argum . 
legis priu ileg iu m  , if.Jeod. q uod tam en ib i  
Paulus lureconfultus negat.

19 S ecu n d o , Præmittendum eft, qiiod l icet  in 
dubio fem per m in o r o b l ig a t io  cenfeatur im -  
p ofita  , argum . leg. A rr ia n u s ,  f f .d e a d io n .8 ¿ 
oWig. l .Î i  i ta  ftipulatus 1 2 . i f .d e  verb.oblig. 
ideoque in dubio  m agis  fitpræ fum enda a d i o  
p erfon alis ,  quam  h y p o t h e c a r ia ,  h yp o th e -  
caria  v e r o  m ag is  quáín a d i o  in rem  fundo

cohe-



c o h e r e n s , &  in fundo lim itate im pofíta  C a 
rol.  M olin , vb i  i lipra. A ttam en  has om nes 
ob ligation es  induci aliquando ex c o n ie d u -  
r a t a  mente difpon entium , natura rei , &  ex  
confuetudine region is  .

a o  Sic regu lariter  in Hifpania in ceniibus an
nuls im pofitis  in fundo non folum perfonalis  
a d i o ,  nec folum h yp o th e ca ria  , fed etiam  
a d i o  in rem  in d u d a  ce n fe tu r , quæ l i m i t a t o ,  

in  a g ro  confiftit,  f iin d oqu ecoh æ ret,  i d q u o  
p r o u e n ite x  generali c o fu etu d in eP ro u in c iæ , 
p er  quam partes intelliguntur conftituere i l-  
Jam annuam penfionem lim itate  ad fund um ,
&  i n e o i u s  illud reale ( fo r t iu s q u id e m  h y 
p o th e c a  ) creare iuxta  form am  d id æ  extra
uag. Pij Q u i n t i , ad quæ reducenda funt quæ 
docuerunt C a f ta n .C o u a r r u u i a s ,&  G u te rr .  
vb i  fupra_j.

Sic intelligendi funt omnes fere caliis p ro -  . 
pofiti  a G uid i  Pap. vb i  fu p ra , &  a R ip . in leg.
Ï . fi h e r e s , a num. 2. if. ad Senatusconfult., 
Trebellian. I. fin. §. L u c iu s , if. de contrahen.: 
e m p t.  leg. n o n ad u erfu s ,  ff. f ic e r t .p e t .  in il-  . 
l is  enim vel co m p e tit  a d i o  hypothecaria ,vel  . 
a d i o i n r e m  proueniens ex  iure reali confi- 
ftente in ipfa re; &  ob  id tertim n pofleftbre^  ■ 
conueniri fecundum iuris regulas a f ie r o .

^2 Sic fane om nino negandum  eft fundum em 
p h yte u ticu m  eife h y p o th e c a tu m p ro p e n fio -  
n c ,v t  fupra  dixim us j ie d  in eo  ius reale  for

tius



tius ineiTe, &  côpetere  a d io n e m  in rê  ex ipfo 
iure reali prouenientem  ad penfionem confe 
quendam contra  quem cûque em phytheufis 

43 poifeiTorê.Sic m erito  aífirmádum e f t , im poíi 
ta  penfione fuper benefìcio dari actioné p er-  
fonalem co n tra  illu,qui cx v i  litterarum  obíi-  
gatus eft penfionem íoIuere:icidéque dari ius 
reale penfionis coherens b enefic io , i t a  v t  te-  
nens penfionem in beneficio habeat a c t io 
nem realem ad obtinendam penfionem , quas 
ex iure reali p r o u e n it ,

T e r t io h a b e t a d io n e m  h yp o th ecariam  ex 
eo, quia eft d irp o fit io b en cfic ia l is ,qü V adfo r- 
mam teftam entoru m , &  ius red u citu r ,  v t  fu
pra dixim us ,  quæ a d i o  h ypoth ecaria  in h oc 
cafu non eft m ultum  n ece íiar ia , cum  in re fit 
ius realej quod m ulto vberius eft, cum tam en 
fecundum prin cip ia  iuris c o m p e ta t ,  non eft 
o m itte n d a , argum . leg. fi pupilli, 6. §. item  íi 
p ro cu ra to r i ,  ib i  quia e x  abundanti hanc fti
pulationem in terpofu i,  ff. d e n e g o ,  geft. v b i  
gloff.verb. quia ex  abundanti.  V nde e x  his 
deducitur r a t io  vera  in qua p raxis  curialium  
fulcitur : cum  enim penfionem tenens habeat 
ius reale cohcrens ipfi b e n e f ic io , poffeffor il
lius '̂ quicÿxnque ille f it )eam foluere tenecur> 
vt in tributis  ( &  per  confequens in alijs iu r i
bus fundo c o h eren tib u s)  p r o b a n t , l .Im p e -  
ratores, ff. de publican, leg. id em  ìulianus ,  
i. heres > ff. de leg. 3. leg. cum  p o ffe ffo r , &

ibi



ib i  gl. v e r b .h e r e s , ft*, de cenfibus, leg. penu!. 
leg. v lc im a, C . fine ceniibus ,v e lr e l iq .  ôcin 
penfione in beneficio impoficasnocat C a c c ia -  
lup.de penfio. quæil. 1 1 . G ig .  eod. trad .q u æ - 
f t io .4 3 .  V a la fc .d ce in p h y c .  quæit. 1 7 .n u .19 .

N o n c a m e n  p o te r it  obcinens p enfion em , 
v i a e x e c u t i u a , & e x  vi exco m m un icatio n is ,  
(nifi v e r b a a h u d e x p r im a t )p r o c e d e r e  adiier 
fus illum contra  quem  litteræ fum m i Pontifi
c is  non fuerunt em an atæ , v t  in cenfu aduer
t i t  G u t ie r .  in i .  nem o poteft, nu. 36.ff.de leg. 
i . f e c u d o  &  p r o  eadem  C u r ia l iu  p ra x i  fac ic ,  
quiá cum fucceflbr in beneficio beneficiari] 
d em orcui heres fic c a p . 1. de folucion.con- 
era ilium recte agec is qui in beneficio  pen- 
fionem o b c in e c .

15  illud camen l e d o r  hum anillim us Primo 
aduercet d iligenter ; differentiam nocabilem 
effe incer iura realia  adhsercntia ipfis rebus, 
&  inter iu ra  h y p o th e c a r ia  conftituta  in ali- 
quibus rebus , nam in illis p rio rib us  non de
b e t  fieri excuflio  in bonis p rin cipalis  debito
r is  iuxca A . h o c f i  d e b ico r , C .  de p ignor. fed 
ftacim poffefforrei cb n u e n ir ip o te ft  cum  non 
"detur h y p o c h e c a , fed ius reale adhærens ipiì 
rei,  &  i ta  ftatim  co m p e tit  a d i o  re^Jisadyer- 
fu sq u em cu m q u e ipfius rei p offefforem . Ac 
v e r o  in his pofterioribus fecus e f t ,  debete- 
nim fieri prius excuillò  in bonis principalis 
d e b ito r is  cum  detur h y p o th e c a  iu x ta  did,

A .  hoc



A. hoc il debitor. &  ita  colliges lim itandam  
cíTenotabilitcrconcluííonem  d o â o r u m  in_. 
dici. leg. I m p e r a t o r e s , &  in alijs locis quos 
c it a tV a la fc .  vbi fu p ra ,  nu. ip .  y t  in caiibus 
in quibus a g i t  fífciis co n tra  tertios  poiTeiTo- 
res ex h yp o th eca  prius fiat cxculÏÏo in bonis 
principalis  d é b ito n s  non alias iu x ta  C onfti-  
tutionem  nouam,d. A .h o c  fi d e b ito r ,&  l .m o - 
fchis 47. vbi gl. verb, c o n u e n ir i , ff. de iurefi- 
fci, non iic quando fifcus habet ius in re limi
tate conftitutum  ad ipfam rem  iuxta  fupra_» 
diâa_..

26 Secundo aduertet poiTe benefic iarinm ,qui 
penfionem fo lu i t , habere recurfum  aduerfus 
anteceiTorem v iu o m , feu heredes ipfius (  ii 
m ortuus e f t , pro  t e m p o r e , quo fruétus per- 
cepit ) v t  p erfo luat penfionem ratio n e  fru- 
¿tiium ab eo  perceptorum  iu x ta  regulam  1. 
cum pecuniam  5 45. iF. de n egotiisgeft .  in
tendit lu re c o n fu ltu s in le g . id e m  IuUanus,§. 
h e r e s c o g i t u r , f f .  de îeg. 1 .  &.eft de mente-» 
omnium V ala fc .  vbi fr .pra.

27 A lter  artIcuUîs principalis  eft quem me-» 
t r a d a tu r u m p r o m iü a n  iructus beneficij fu
per q uo  p e n fio co n ftitu itu r  fint h yp o th eca ti  
pro ipfa penfione ?-&: in  hac fpecie  refo lutiue 
aflePofruffusnon e f ie .h y p o th e c a to s ,f i  non 
funt pendentes tem p o re  q uo  ipfa penfio con- 
f titu itur, probatur hæc conclufio, numquam  
indùcitur h y p o th c c a  nifi e x  m e n te p a r t iu m ,

vel



v c l  a lege vt fupra iam  probauim us, fed con- 
i l i tu ta  penfione fuper benefìcio ta n tu m , nec 
partes  intendcrunt h yp o th ecam  in fruitibus 
co n ft itu e re ,  nec lex in illis v llam  h yp oth e
cam  in d u x it , e r g o ,  & c.

î 8  Secundo f a c i t ,  quia friiclns r e i ,  quæ hypo- 
th ecatu r,  numquam  cenfentur hypothecati,  
n ifi  quando expreife fubijciuntur hypothecç', 
l e g . & q u æ  non funt 15. ff.de p ignor. leg.po- 
t io r ,  I I .  § . f id e  fu tu ra ,f f .  qui p o tio r ,  in p i
g n o r .  h ab ean tu r.  C u m  ig itur im pofita  pen
iione fuper benefìcio  non ilibijciantur hypo
t h e c s  fru d u s v t fu p p o n im u s ,  non cenfentur 
t u r  h y p o t h e c a t i . Q u o  p a ¿lo  funtintelligen- 
d a  d id a  per Paul. Caftrenf. cúnfíl.538. exifti- 
m antem  fru d u s  beneficij non effe hypothe- 
c a to s  p ro  pen fio n e , vt  fcil icet id intellexerit 
c afu  q uo  penfio fu erit  con ftituta fuper bene
ficio  t a n tu m . nam fi eadem penfio fuper fru- 
d i b u s benefic i j ím p o n a t u r ,v t  hodie de fty-
lo  fit,non dubitaret PauI.Caftrenf. fructus hy 
p o t h e c a t o s e f l e i u x t a , d i d . l e g . ÔC quse noa-» 
fu n t ,  $. f id e  futura.

^9 N e c  obftabit  a u d o n t a s  Bart-.in leg. i .§ .  
cum p ræ d iu m , ff. de pignor. a fferentis , obli
g a t o  quo libet  fundo cenferi hypothecatos 
f r u d u s  ipfius fundi ; quia refpondfenus ^art. 
effe intelligendum , quando fru d u s  funt pen
d en te s ,  d id .  leg. &  qua.* non funt 1 5. ff. de pi
g n o r .  ve li iite l l igen d u s  eft Barc.(quod magis

verifi-



verifimile eft ) de h yp o th eca  frndiium  p r o  
penfione ipfius fundi lo c a t i  iuxta  leg. 
prædijs ( quam c ita t  ) ft", quae res p ign ori ob- 
Hgari poftint.

JO Sed iam hodie v ix  p reced enti  dubio lo c u s  
efle poteft, cum penfiones fem per confticuan 
tur fuper beneficio, &  eius fru d ib us, q uo  ca 
fu abfque dubio  h yp oth ecati  cenfentur, c u m  
( v t  dixim us ) h x c  m ateria  beneficialis redu- 

d a  fic ad inftar teftamencorum,in quibus re s  
re l id ç  femper funt hypothecatæ  p ro  rebus le 
g at is  l .c r e d i to r e s ,  if, de feparat.l.  i .C .c o m -  
m u n ia d e le g a t i s .

31 Illud non eft p ræ tereu nd u m , quòd fi fum
mus Pontifex f im plic iter  dixerit  fe coftitue- 
re  penfionem iuper fru d ib u s  no cenferi con - 
ftitutam  penfionem fuper d iftr ib u tio n ibu s  
quotid ian is  ,  nifi aliud ex m ente  partium-» 
vel m ateria  fu b ied a  co ll igatu r  : illæ enim d i-  
uerfam naturam  a fru d ib us h a b e n t , &  i ta  in  
ilia  m ateria  appellatione fru d u u m  non v e 
niunt , arg .  cap. penult. &  vlt. dc offic. v ic a r ,  
in 6. &  i ta  in fpecie , gl. &  com m un, d o d o r e s  
i n c a p . v l t i m o ,  de refcript. in 6. notât. C o u .  
l ib .3. reibl. cap . 1 3 . num. i . O x e d a , l i b . d c  
incom pat. b en efic .p arte  3. cap it .  l a .  num, 
8. ï^quirîTur ig itu r  ad hoc , vc penfio im - 
poiita f it  in  diftributionibus q u o t id ia n is ,  
v t id n o m in a t im e x p r im a t u r .  D ixim us (ni
fi aliud ex m ente fum m i P o n ti f ic is , &  m ate-
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r ía  co ll igatu r  ) quiá ii penfio fuerit conftitu- 
ta fu p e r  beneficijs E cclefiarum ,in quibus om  
n eem o lu m etu m  fere confiftit in diftr ibutio
nibus quotid ianis»  vc funt Ecclefiæ C a th é 
drales  Lufitaniæ , tunc penfio c ô ftitu ta  fuper 
fru d ib uS jin te lligetur  conftituta  fuper diftri
bution ibus , ne aâtus conftitutionis pen fio 
nis illuforius m a n e a t ,  arg, cap. c o m m ilfa j  
d e  e le d .  in 6 . 1, q u o t ie s , if. de reb. dub. facit 
g l.  in  a lio  p r o p o f i to ,  in cap. vn ic. de  clericis  
non refiden. in 6. verb, r e c e p e r i t .

32 V ite r iu s  aduertCjquod licet côftituta  pen
fione fuper b e n e f ic io , &  fru dib us, in benefi
c i o  m an e at  ius reale vòerius  ( f a n e quàm  i l 
lud h y p o th e c a r iu m , v t  fu p ra  probauim us ) 
n on  id em  dicendum  eft in  f r u d ib u s ;  nam in 
illis folum ius h y p o th e c a r iu m  d a t u r .  ratio 
e f t ,  quiá cum  fru ilu s  a liqui non fint tempor- 
re  q uo  penfio c o n ft ic u itu r , &  pendentes cito 
perean t,  nqn cenfetur fummus Pontifex im - 
p o n e re  ius re a le ,  quod p e rp e tu o  durare de- 
bet,in  re tam  c ito  p eritura, v t  ex  m ente fu m 
m i Pontificis  conftituen tis  a p p a re t ,  non eife 
jus reale conftitutum  in f r u d ib u s ,  fed h y p o 
th ecarium  in fru d ib u s  pendentibusjvel.alijs, 
fi m od o ad dom inium  accep tan tis  péíio'nera 
deueniant: q uod iuris  p r in cip ijs  confon ‘̂ t,& 
i ta  ad fru d u s  beneficij i u r e a t t e q t o  non eft 
deucniendum  (etiam  c a fu q u o  fint hypothe- 
£ a t i ) n i i i  diícuíTo p r ia c ip a l i  d e b i t o r e , iuxta

d id .



d id .  authentic, h oc ii debicor.^
33 His iic ia d is  íundamentisdicendú eftjcon- 

ilituta peniione fuper bencficio,&: tniótibus, 
fru d u s  pendentes tem pore peniionis confti- 
tutsE eife h yp o th e ca to s ,  cum  iint pars ipiius 
benefic ij , l .frudus p e n d en tes ,  if. de rei  ven - 
dication e, fru du s a u t e m , qui non funt pen
dentes,  h ypoth ecatos  c e n i e r i , nifi aliud e x  
metate conftituentjs  pcpiionem colligatur» 
fi deueniant ad dominium illius, qui hypocha 
cam a c c e p t a u it ,  non a lia s .  P ro  quo t a c i t .

P r im o ,  quia  hypoxhecatis  bonis futuris 
intelligun tur, ii erant d e b ito r is ,  l e g . f i  fiin- 
dus, a lien a ,ff. d e p ig iip r . leg .P a u lu s,  fin., 
leg. penul. §.fin. fileod. notât  Cald. de  n o m i-  
nacione em phy te u t ic a ,  quæft. 7- num. 20.

Secundo f a c i t , ! .  v lt im a 5 C .  quæ r e s  p i 
gnor. ob ligari  p oifu nt.

T e r t io  fa c i t ,  nam res aliena non poteft p i
gnori d a r i ,  leggìi rem  alienam in prin cip io ',  
S ’, de p ign or. &  i b i , gloif.  i . leg. i . §. cum prg- 
dium, leg. &  quæ nondum fu n t , $. quod d ic i
tur , if. de pignor. leg. cum r e s , &  ib i n o ta ta  
C od. íi aliena res p ign o r. data l i t .  V nde ex
tra  fru d u s pendentes^ fi alij futuri deuenianc 
ad co lo n u m , vel a lium iingularem  fucceifo- 
rem* non f tn fe n tu r  h y p o th e c a ti ,  iuxta  iura  
fupra a llega ta ,  notât  in fpecie ,C a c c ia lu p u s  
de penfion.quæft. 9. confentit  G i g .d e  pen- 
fion. quæft. 51. num. 8.
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| 4  H is ita p r* lib a tis ,re f ta t  v t  quæftioni priti 
c ip a lifat is fac iam u s,  an fcil icet fi Canonicus 
non inferuiat b en efic io ,  &  o b  id  non lucre- 
tu r  diftributiones quotidianas, quæ ad alios 
C a n o n ico s  deu en eru n t,ten ean cur ipfi C a 
n o n ic i  foluere penfionem illius teporis ,  quo 
f r u d u s , d iftr ib u tio n e s , &  a lia  emolumenta 
præbendæ vacan tis  o btin u eru nc. In qua ma
t e r i a  fequentes conclufiones conftituenda; 
fune.

35 Penfione co n ftituta  fuper beneficio tantú, 
a b fq u e d u b io  C a n o n ic i  non tenentur folue
re  penfione illius tem p o ris  q uo  beneficium^ 
v a c a u it  : cum  folum ius reale confiftat in be
n e f ic io ,  non vero  in  fru d ib u s,  vt  fupra dixi-

j é  m us : tunc enim nouus beneficij pofleftbr ad 
id  e r it  o b l ig a t u s ,  ve l  e x  iure rea li  confiften- 
te  in b e n e f ic io ,  vel  ex e o ,  q u iá  ta m q u am  he
r e s  prædeceiforis ad id tenetur iu x ta  cap. i, 
fol. vel  erit  o b ligatus  ad fo lutio ne  illius pen- 
fionis heres b e n e f ic ia r i) , qui penfionem fol
u ere  t e n e b a t u r ,  cum  om n ia  d eb ita  defunài 
fo luere  t e n e a t u r , leg. heres 36. de acquiren. 
heredic. leg.cu m  heredes,E  de acquiren.pof- 
fe if io n e .

37 Si v e r o  penfio conftituta eft ¿ t ia m  fuper 
f r u d i b u s , &  d iftr ib u tion ibu s, v t  hodie d o  
f ty lo  fieri confueuit,  tunc non eft paruum  du 
b iu m ,an  C an o n ic i  teneantur foluere penfio- 

.nem  illius te m p o ris  , q u o  beneficium  vaca-
u it )



uît. N a m  p ro  parte a f f irm a t iu a , q uòd Tcili- 
c e t  C an onici  teneantur penfionem f o i u e r o  
p ro  ilio te m p o r e ,  quo fru d u s beneficij p e r-  
ceperunc, faciunt quinqué fundamenta .

Primum e f t , quòd  iniquum v id e t u r , Sc ab  
o m n ihu m an itatis  genere alienum C an o n i
cos  percipere fru d u s præbendæ v a c a n t is ,  
a u td e fe r tæ , ideit cui beneficiarius non infer 
u ic , Si beneficiariüm, qui f ru d u s  non p e rce -  
pit ad penfionem teneri : &  cum id in iq uu m , 
&  inhumanum fit,non debet in indicando o b 
feruari , cum iuftitia fit ars boni ̂  &  s q u i ,  l . i .  
ff. de iuftitia , Sc i u r e , cap. 2. de re iudic.

Secundo f a c i t ,  q u o d  in fru d ib u s  ( fu p e r  
quibus im p o n itu r  penfio) datur h y p o th e c a ,  
v t  fuperius  d ix im u s:h yp o th eca  autem  tran- 
f it in  quofciique fucceliores , cum  fit ius r e a 
le, 1. f ig r e g e  &  infuperficiarijs ,  if. d o  
pignor. §. item  Seruiana Inftitut. de a d io n .  
ergo  ad  C an on ico s  tranfibit ad q u o s  ip fim et 
fru d u s  d e u en eru n t.

T e r t io  f a c i t , quiá  l icet d e iu re  hodierno 
in  Ecclefijs C athed ralibus non f in tp ræ b en - 
d æ d ift in d æ , & fe p a ra tæ  ( v t o l im  in m ultis 
Ecclefijs  erant, &  adhuc hodie funt in m ultis  
p a rt ib u s jta m e n  funt p ortiones  quædam C a -  
nonijs a p p ic a tæ ,  quæ illarum  præbendarum 
v ice m  obtinent. Innocent, in cap. d i le d u s  fi
lius a d fin .d e  prasb. nam. canonia  non poteft 
eife fine p reb en d a ,v e l  re  a l iq u a ,quæ præben-
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dæ vibem o b tin ear; eflet enim alias n o m e o j  
canoniæ  inane conrra  cap. ii quis o b ie c e r ic , 
I .  quæ(1 . 5 . c a p .  r e la tu m ,ca p .d i le itu s  in i .d c  
præben. V n d e  etiam  com m un iter  dicere fo
lem us va ca n te  can o n icatu  in E cc le fi js ,  ar
g u m . cap . d i le d is  i 5 . i b i  vn o in d iu id u o  iure 
v a c a n te - ,& c .  do prseb. va ca re  prcebendam, 
q uaii  v a c e t p o r c io  illa deftinata illi canoni- 
c a c u i , quam fcil ice t  canonicus lucrabiturfi  
Ecclefiæ in fe ru ie rit . C um  ig itu r  in i l la p o r -  
t io n e  deftinata can onicatu i ,q u a m  lucratur 
can onicus dum in fe r u i t , cenfeatur im pofita  
penfio a fum mo Pontificerad quofcum que ea
dem  p o rt io  p e r u e n e r i t , ven iet  etiam  'hypo
t h e c a ,  iuxta  d id .  1. g r e g e , $. Scin fuperficia- 
r i j s ,  d i d .  §. i te m S e r u ia n a .  Sed fru d u s per- 
uenerunt ad can onicos  ; e r g o  in illos tranfi- 
b it  ius [h y p o th e ca r iu m , &  i ta  poifunt com- 
pelli ad peniionem  fo lu e n d a m .

Q u a r to  f a c i t , qiiòd in hac M etropolitana  
E borenfi  Ecclefia  de confuetudine folet a ca
nonicis onera folui, quæ dignitates  h ab é t , li
c e t  v a ce t  d ig n ita s ,  vel illam obtinens non_, 
in fe ru iat .  nam fi fru d u s  illius d ignitatis  ad 
can on icos  pertinent,  de ipforum  menfa com 
muni talia. onera  foluuntur ( q u o ¿  de ii^e.» 
fieri ten tât p ro b a re  Ioann. G u te rr .  inferius 
c ítan dus,iuris  fcientia ,  &  can o n icatu  do d o - 
ra li  in Fcclefia  C iu itaten fi  p ræ cla ru s;  cuius 
re i  v e r ic a t is in fe r iu sd e c la ra b itu r .)  idque.ea
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r a t i o n e  videtur p r o c e d e re ,  quiá cum a d e a  
onera foluenda ius reale in i p f a d i g n i t a t o ,  
&  frudibus conftitutum c e n fe a tu r , i ta  affi
c ien s  d i g n i t a t e m ,&  eidem quafi inhgrens, 
v t  femper cum ilio  onere tr a n fe a t , m erito  di 
d a  onera a can o n ic is  perfoluuntur, qui tan
quam fucceifores in d ign itate ,  &  fru d ib us 
p r sd id a o n e r a ib lu e n te s  adim plent,  inqua_» 
d ignitate ,  &  fru d ib u s  ius reale v idetur co n 
ft itu tu m - A t  qui nos concedim us in benefi
cijs penfioni obnoxijs  dari ius reale peniìo- 
n is ,  ergo  quem adm odum  in dignitate onera  
a  canonicis  p erfo luu n tu r,  i t a  etiam  in Am
p lic i  can o n icatu .

Q m n to  facic p ro  eadem  parte refcriptum  
fummi P o n tif ic is , cuius c o p ia  in fcrinijs p a-  
p yraceis  huius E cc le fif  Eboreniis  rep eritu r,  
per quod R om anus Pontifex  in fauorem  cu
iufdam canonici i u i f i t , v t  can onic i  certam  
penfionem illi debicam  perfo luerent;  in quo  
re fcr ip to aliq u as  allegar r a c io n e s ,per quas 
aequum videbacur can onicos  p rg d id a m  pen- 
fionem debere fo lu e re .

38 C oncrariam  camen fencentiam, im m o ca 
nonicos non debere foluere illam penfionem 
ten^jc N ^ a r r .  Hb. 4 .  c o n f  47. licet in con
fi!. 68 .o b  reuerentiam  aliquorum  dom ino- 
rum de R oca  indeci fam qu^ftionem re liq u e-  

. rie loannes G ucerres  in c a n o n ic is ,  q u a ft io .  
cap. I. num. 11 9 .  quorum  fun d am en tum  il-
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|9-Uid priccipiium , Sc validum  e f t , etenim peu- 
fio im pofitafuic  in beneficio  i l io ,  q uod nunc 
v a c a t ,  vel  in  q u o  can onicus non in fe r u i t u t  
f r u d u s , qui nunc ad canonicos pertin en t,  
non funt illius beneficij, &  can on icatu s  pen
n o n i o b n o x i j , fed p e rt in e n t  ad ipforum  ca
n o n ic a tu s ,  v t &  de iure c o m m u n i,  &  ftatu- 
t is  conftat. e rg o  cx  illis non debent canonici 
fo luere  vllam penfion em , cum  ftia beneficia 
p o iîid e a n t  abfque vllo  onere penfionis ; quæ 
r a t io  ad eo  vrgen s e f t , vt  m e c o g a t  a b f q u o  
d u b io  huic pofteriori fen ten tif  a d h ç r e r o .

40 C on fid erò  enim tria, quæ in con firm atio-  
nem prædidæ fentcnciæ afferri p o fi l in t .

P rim o nam que nulli funt fru d u s  canonica
4 ï tus vacan tis  : in ecclefiisenim  huius Regni 

L ufitan ici  non datu r  p o r t io  certa  in redditi
bus diftindis, vel políeíRonibus, a u t  applica 
ta  nom inatim  c a n o n ic a t ib u s ,v t  in aliisre- 
g n is ,  iuxta  n otata  per B ellam eram  concluf. 
ï . in p r in c .&  concluf.03. fe d d e  om nibusred- 
dicibus com u n iter  c o l l e d i s , ex fra h itu r  cuili 
b e t  can on ico  fua p a r s , p ro  diebus,in quibus 
ecclefiæ inferuiuit (  vu lgo  d ia S i&  meos dias) 
v t  colliges ex  notatis  per  Innocentium  ind. 
cap . d i le d u s  filius. C u m  ig itu r  ^ d u s  percc 
p t i  ( te m p o r e  q uo  can onicatus v a c a u it  ) non 
iint beneficij p en fio n a ti,  nec ad illud perti^ 
n e a n i , non deben t can onic i  ex  illis foluere^ 
p e u f io n c ,  cu m  c o s  rat ion e fui beneficij per-

cepe-



. ccperint, neque fummus P ontifex  in  appoiî-  
cione illius penfionis cenfetur v e l ie ,  v t  v a 
cante c a n o n ic a tu ,  can onici fo luan t penfio
nem im pofitam in ipfo c a n o n ic a tu , cum  non 
cenfeatur in dubium inferre præiudicium ter  
tio .cap .quid per nouile .de vera .f ígn if íc .l .  
§.fi quis à principe.ff.ne quid  in lo co  publico* 
l .e x fa d o .í f .d e  vulgari.  Præiudicium autem -. 
eífet m axim um , f iSu m m usP on tifex  iuberet» 
v t  penfionem foluerent canonici e x  re d d it i
bus, quos perceperunt ration e fui beneficij 
non p en fio n a ti . quod m ultum  adiuuat ea  r a -

42 tio: videmus enim in hac E cclefia  Eborenfi,  
quem adm odum  in aliis huius r e g n i , fru d u s  
non intereífentium horis venire  ad canoni
cos per ius non decrefcend i; non vero  p e r  
ius accrefcendi, v t  in term inis d ifp o n it  apud 
nos ftatutum huius ecdefiæ  E b o re n fis , q uod 
iuri com m uni co n íb n a t.N a m  quando per  fta 
tutum dicitur ,  q u o d  fíat diuifio certæ q u a n -

43 t i ta t is  inter c a n o n ic o s , vel  c ier ico s  interef- 
fe n te s , tunc id  quod can on ic i  vel  c le r ic i  p e r
c ip iu n t ,  c a p iu n tp e r  ius non d e cre fce n d i.  
Si v e r o ñ a tu tu m  d ic a t ,  quod detur c e rtu m  
quid cuilibet canonico, vel  c le r ico  intereífen 
ti horis d iu in is ,  tu n cqu id q uid  a m p liu s ,ad  
^anoniTum,vel clericum  p eruenerit, iure  a c 
crefcen d i peruenire d ice tu r  : v ltra  C a r d . in  
clem. v t  hi qui.de « ta te  &  q u a l i t . n o tât  C o P  
m as in p ra g m a tic a  fa n d io n e  G a l l ic ,  tit« de

tcn en -



tenentibus c a p itu la  te m p o re  milTæ.littera b. 
C o u a rr .î ib .  3 .refolut. cap. 13 .num. 7. Plane in 
h ac E c c le i ia  E borenfi  diuiduntur in ter  inter- 
eifentes, &  ex m od o diuidendi , &  confuetu
dine in u e te rata ,  a c  ftatutis c o l l ig i t u r , quòd 
em olum en ta ad  can onicos  deueniût per  ius 
n o n  d e c re fc e n d i,  ideoque neque in a á u ,  ne
que in habitu  fuerunt vm quam  illi f r u d u s  ca 
nonicatus vacan tis  : &  p ropterea  ex illis non 
debec folui penfio debita ex  beneficio v a c a n 
t e ,  idem que dicendum eric in  d ignitatibus 
v a c a n t ib u s , v t  ea onera  non foluantur ex  fru 
d i b u s , &  redditibus a liorum  can o n icatu u m , 
nifi illa onera eífent Ecclefiæ capitularis  de
ficiente  d ig n ita te  , ,  v t  infra latius expli-  
c a b i m u s .

44. Secundo f a c i t ,  quiá  r a t io  »propter  quam  
d o d o r e s  aíferunt canonicos eífe ob ligatos  
fo luere penfionem p ro  tem pore, q u o  fru d u s  
beneficij vacan tis ,  vel in q uo  can o n icus  non 
inferuiuit,  obtinuerunt, illa eft, quod fcilicet 
penfione conftituta  fuper f r u d ib u s ,  f ru d u s  
ipfi h yp o th ecati  fun t,  quod folum o b t in e t ,  
quando f r u d u s  funt pendétes, &  i ta  funt p a r
tes  fundi h y p o t h e c a t i , vel quando ipfimet 
f r u d u s  deueniunt adm an usip fiusb ^ n efic ia-  
r i j ,  qui in ipfis f ru d ib u s  h yp o th e ca m  im po- 
f u i t ,  a liásfifrúótus ád  a lio s  d e u e n ia n t,  non 
cen fetur in eis conftituta  h y p o t h e c a ,n e q u o  
parces-id poífunt e íficereda  .$,cum  p r f  dium.

íf.de



iF.de pigtior.l.cum res aliena.C.fi res aliena^ 
p ignor.data fir.d.l.fi fundus i 5 .§.aliena.fF. p i
gnor. 1.P a u l u s . penult.^.fîn.fF.de pignor. 
Bar.in d.l.cii prædium nu.6. n otât  gl. m agna 1 
&  ibi d o d o re s  ini. i . fF.de p ig n o r .g lo . i .  c o m 
m uniter rece pta  in d.l. cum res a l ié n a .  V n 
de peniione conftituta fuper fru d ib u s  bene- 
i ic i j( -e x c ip io pendentes) f ia d  c o lo n u m , vel  
alium fingulareiTi fucceiTorem deueniant, nô 
funt h y p o th e c a t i .  C a c c ia lu p .  de penfion. q. 
ÿ.confentit G ig .eo d em tra d .q ù æ ft.5 'i .  nu. 8. 
Cum igitur in n o ftra  fp e c ie fru d u s  veniant 
ad canonicos tam quam  ad iingulares fuccef- 
fores ex vt f tatu ti ,&  iuris com m unis regulis» 
ipfique can o n ic i 'd id o s  fruéhis bona fide pof- 
fideantjuulla cenfetur in illis con ftituta  h y p o  
theca , & ic a  de illis non debet folui pen fio ,  
quæ im pofita  eft in can o n icatu  v a c a n t e .

D ixi  (E x c ip io  pendentes) quia  co n ftituta  
penfione fijper beneficio,&  fru d ib u s ,  fru d u s  
pendentes I'unt h yp o th e ca ti  : q u iá  cum  fint 
pars beneficij penfionati, &  infuper fint in b o  
nis i ll iu s , qui penfionem a c c e p t a i , p o te ran t  
per ipfummec o b l ig a r i , i ta  cum fuo onere 
tranfibunt, v t  colligitur  e x  A zon e in fum m a, 
in i^ ib ric^ iep igno r.nu m . 1 1 .  &  poft B a ld .&  
Angel.quos c i t a t , tenet C a c c ia lu p u s  vbi fu
p ra .  q uicqu id  nec in hoc cafu tales f r u d u s  
cenferi h yp o th eca to s ,  fi ad f in gu la re s fu ccc f  
fores deuenerunt, ceneat B a rto la s  in d id a ^

cum



5 ^ 4  D i v e r s o r v m  I v r i s  A r g v m ,  

cum prædium: i6 . in  f i n o .
45 T e r t io  facit  p r o  eadem  fententia i c tcn ím  

l i c e c co n ccd erem u s fru d u s  can onícacus va- 
can c is  eife h yp o ch ecato s  p ro  péfîone, facien- 
d a  e ifecexcuiî io  p riu s  in bonis  ipfius can o- 
n i c i j f i v i u i c ,  vel  fi m ortuus eft in bonis ip* 
fius h e r e d is , aut  beneficiari]  fucceflbris » iu
x ta  authen.hoc fi d ebitor.  C .  de p ign o r.  vein  
te r m in is  cencauic R o m a n , vbi fu p r a . v n d o  
anteq uam  p r æ d id a  excuffio  f i a t , non poteft 
c a  penilo à can onicis  p o ftu lar i , cu m  d. auth. 
hoc  fi debicor, in hoc non reperiacurlim ica- 
ta ,v c  dixim us fupra num. 1 4.

46 N e q u e  hac fencentia recenta obftabûc fuit 
dainenta partis aduerfæ .N on prim um , quòd 
in iquum  videacur can o n ico s  p ercip ere  fru
d u s  præbendæ vacantis  ,  auc defertæ , ( c u i  
fc i l ice t  can o n icu s  non in fe rn it )&  beneficia- 
riû, qui fru d u s  nô percepir, ad fo lutionépen 
fionis teneri; refpodem us enim magis iniquû 
eife ,u e d ica m in iu ii :u m  can onicos  f o l u e r o  
penfionem ex fru d ib us fui beneficij non pen- 
f io n a ti ,  &  cum  fum mo labore , &  vigilantia  
h o r is  matucinis, &  vefpertin is  interefle,vt lu 
crencur o n e r a i  em olum enta aliis  non infer 
uientibus ecclciîis  : vnde cum  i l l iæ q u ic a s ,  
nec iuri nacurali,nec ciuili  innixa fit,reiicien 
d a  eft, &  iuris fcripci regulis  ftandum, v t  poft 
BartoI.ini.  i .  C .d c le g ib .  & i n l .  placuic. C od . 
d e iud ic .A bb.in  cap.fin.de c ra n ia d .d o d e  ad*

uertic



uertit  lo a n .G a r c ia  G allecu s  deexpenf.6¿ m e 
l io r c a p . i .à n u .  27.

N o n  obftat fecundum fundamentum : N e 
gam us enim frudus ( qui n6 funt pendentes ) 
.eife h y p o th e c a to s ,ü  non deuenerunt ad m a 
nus eos hypothecantis.d.I. fi fundus.§. f ia l ie -  
na.ff.depignor.I.Paulus.§.fin.l.pen.§.f^^. de p i  
gnor.Lcum res .&  ibi notata.C .fi  aliena res p i  
gnor» d a ta  fit intendit Cald. de nom inatione 
emphyt, quæft. 7. num. 20.

N o n  obftat tertium  fundamentù: R efp on
demus enim  in E c c ie i ì is , in quibus eft certus 
numerus canonicorum  , v t  in h oc noftro re*» 
gno Lufitaniæ, v a c a re  quidem  c a n o n ic a tu s . 
d .cap .diled o 25.de præb. non tamen realiter  
vacare præbendam  , quæ confiftit 'in  em olu
mento , frudibus:h i enim non funt fpeciiì- 
cedeftinati can onicatibus, fed ex i l l is o m n i-  
busfit m en faco m m u n isj  quæ poftea d iu id i
tur inter c a n o n ic o s ,  p ro u t  quifcjue inferui
uit ecclefiæ: ÔC ita  non poteft quis a iB rm are  
vere, hi fru d u s  funt illius can o n ic a tu s ,  vel  
iftiusifed poftquam  can o n icus  ecclefiæ infer 
u iu it ,  tu n ciÜ i a p p l íc a n t u r : &  ita  fi canoni
cus non inferuit Ecclefiç  p ro p te r  obitum ,vel  
ab fentiam , nulli dantur fru d u s  illius c an o -  
n i?atu s,?x  quibus penfio  in illo im p ofita  fol 
ui poflit.

N o n  obftat quartum  fundamentum defum 
ptum  ex eo  ,  <iuòd onera  dignitatum foluun

tur



t u r a  c a n o n ic is ; ergo  &  peniìones co n ft itu -  
tæ in  iiinplicibus c a n o n ic a tib n s . C u i  argu-

47 m e n to refp ond ecloan. G u te rr .  id prouenire 
e x  coætanea Inftitutione ipfarum  d ign itatu  : 
q uan d o  enim inftitutæ funt J i la tim  cum  ilio 
o nere  fuerunt in ftitutæ . &  ita fi obtinens di
gn itatem  ea onera non f o l u i t c an o n ic i  ad id 
ten en tu r,cum  dignitates  ille á p r in c ip io  cum 
illis oneribus inft itutíE  fuerinc.- .• r

Sed p r o fe d o  hæc refpófio  non fa tis fa e ît  d if  
Acuitati propofitas : nam ex ea.folum conclu - 
dicur p ro p te r  coætaneam  infticutioaem  di- 
gnitatum  dari in ipfis quoddam  ius r e a l o  > 
p ro p ter  quod  o;nera foluuntur a .c a n o n ic is ,  
neque enim illa  coæ tan ea  inftitutio aliquid 
c ìì ìce re  p o t e f t ,  q u ò d  idipfum o p e r e tu r ,  nifi 
fuerit  illud ius reale inhærens ipfis dignitati-  
bus . A t  qui fru d u s  5 qui de nouo ad canoni
c o s  p e ru e n iu n c ,  non fune h yp o th e ca ti  j nec 
funt illarum  dignitatii,vt  fupra conclufim us, 
Se fe n titG u ter .v b i  fup.ergo, & c .V n d e  canoni 
c i  pofsiit p ro  fe a llegare,qüôd fru d u s  perce- 
p t ip e r u e n iu n ta d  ipfos ratione fui beneficij, 
non d ignitatu , vnde non debent fo luere illa 
onera. Q u a p r o p te r  dicédum  eft a t te n to  iure 
c o m m u n i,&  p r in cip iis  iuris fu p ra d id is  idem 
dicendum  fore in his onei^òus dignÌIatun£», 
q u o d  dixim us in penfione conftituta. id enim 
c a n o n ic i  non tenentur foluere cum  fru d u s 
p e r c e p to s  non habeant ration e  beneficij pen

fionati»



C o n a t i , a u t  dignitatum  ; fed ration e  fuorum 
canonicatuum  ; cum tam en ea  onera ex fta
tutis Ecclefiç, &  cofuecudine inueterata, nec 
ad fa b r ica m , nec ad E pifcop os p e r t in e a n c , 
fed ad d ig n ita te s ,  fi iftæ d e f ic iu n t,  perfol-r 
uendæ funt a  menfa com m uni totius E c c le f i*  
capitu laris ,cu ius d ign itates  funt p a r t e s ,  &  
i ta  illa o n era  d ignitatum  deficientium noa- 
perfoluuntur a C a p itu lo  tam quam  onera  di
gnita tum  , fed tam quam  onera ipiìus E cc ler  
Î iæ , ad  quæ C ap itu lu m  tenetur,  d e f i c i e n t o  
d ignitate  : cum  ad ea onera  adim plenda nul
lus reperiatur,idque fine dubio apud nos o b -  
feruatur, quand o dignitatem  obtinens m o ri-  
tur, vel a lias  beneficium v a c a t .  Si vero  p ro 
pter abfentiam  tion inferuiat in beneficio, du 
)ium effe poteft , &  ego  quidem- exiftim o in 
loc  cafu  onera  efle perfoluenda a  C a p itu lp  

p ro p te r  rat io n es  fupra d i d a s  : poffe tam ea' 
C ap itu lu m  ea onera  repetere  ab e o ,  qui d i
gnitatem  habec, Òc^non inferuii,.cum  ipfe f o 
lum teneatur, capitu lum  v e r o  in fubfid ium . 
arg. 1 .1. in.principio.tf, de M agiijraidbus coti 
ueniend is ,  vel tam quam  m andatum  habeac 
foiuendi ab eo  (fi v iuuseft  , 6c præfpns) iu x ta  
l.qui patitur.ff.m andati.vel tam quam  gerens 
e i u f  negdttum , fi abfens eft, vel m o rtu u s, iu
xta 1.3.^.hæc v e r b a .ff. de n e g o tiisg eft is .q u o d  
m ax im e confuetudine in u eterata  huius E e -  
clefiæ Eborenfis co m p ro b a tu r ,  in.qua e;a one

ra in -



r a in d if t in d e  perfoluuntur à C ap itu lo  abfq; 
v l la  repetit ion e.

N o n  o b ftat  quintum fiindamentum dedu- 
d u m e x  refcriptp Summi Pontificis  in g ra-  
t ia m  cuiufdam  c a n o n ic i , in q uo  Summus 
P o n tife x  allegando plures rationes  i u i ì ì t , vt  
C ap itu lu m  folueret penfionem illius tem po- 

4 8 r i S j i n q u o  beneficium v a c a u it .  Refponde- 
z n u s e n im , Summum Pontificem  non defi'ñi- 
üiífe a liquid de i u r e ,  nec in e a r e  fententiam 
protuliife ,  CÛ nulla pars audiretur, iuxta  c. i . 
d e  caufa poifeffionis &  p ro prie t .  fed tantCi il
lud  in  fauore can onici iufliife.qnod aiiquibus 
r a t io n ib u s c o m p ro b a u it  » v t  intelligereht ca 
n o n ic i  præceptum  non eife d u r u m , ne'^ue ab 
o m n i  rat ion e  a lien iim . V n d e  ex eo  Summi 
Pontificis  p la c ito  nullum ius infringit;ur(non 
enim  v id etur  fententiam ferre  ) nec ius ori
tu r  eis , qui prætendunt penfiones foluendas 
eife in C a p itu lis ,iu x ta  te x t ,  in cap. in caufis.
&  ib i notât, de re iu d ic .Q u ò d  fi id ipfum pro
p te r  æ q u ita te m , ve l  alias rationes  Summo 
P o ntif ic i  p la c u e r i t ,  de cre to  opus eifealììr- 
m au erim  : quod fane m ihi nequaquam  iniu- 
Ìlum v id e b itu r .

S y M H U B ^ i y M  E X  C U T ? .  SEQ ^.

t  Utnicus quidam confuluit Uuñorem  de dur 
biis quibufdam y de quibus agitur in hoc Cap,

Expli-



» Explicatur dubium > an annus prohationh 
continum fit neceßarius , an interpollatus 

fufficiat.
3 T^ouitius exiens de monaflerio curando 'ualctu

dinis caufa, non videturexijße y &  ita fire^ 
uertatuY debet baberi,ac fi numquam exierit,

4  Trañatur dubium non fà cile , an ncuitia exies
de licentia Ubhati¡f¿e,feu Triorijfoi vaietudi
nis curand^e caufa,p o ß t compiereannuììt* 
prohationis.

J Minor reñituitur in omnibus fere caußs tarrL» 
temporalihu^ > quam ß^iritualibus, prater- 
quam in matrimonio > &  fponfalibus.

6 poteftpoffefforMaioratus in vitareuoca- 
recommoditatem,velvfumfYuBum datum 
in dotem.

7  si relin quatu Y  legatum a lic u i ea conditione,vt
fi  fine liberis decedat, reftituat loann£ dece
dente legatario ante mortem teftatoris Ioan
na habebit legatum,

8 Laicus poteft effe procurator ad accipiendam
inueftituram beneficij, &  pr<eftandum iura- 
mentum.cap.ego enim.de iure iuran, 

f  In caufa matrimoniali regulariter non defer- 
tur iuramentum, fecus fi  matrimonium con- 
trahatur inter ignobiles perfonas, in quo 

^aruu^ineft periculum .
2 0 Mortifere vulneratus, fi dicat : Vetrus non me 

occidit, v e l Tetrus occidit me defendendo
fe,proderitadexcufationemrei adeo, v t ß  

A a noTt



non dentur alia prafim ptioneí,  reus non fu  
tor(¡uc}2dus.

11 Defenditur Bald. ab impugnatione alciat»  
Conarr.adduBo loco originali Baldi.

I z si mortifere vnlneratus dixit:Tetrus me occi- 
d it, non ob id eritpuniendus Vetrus.

15 Monachuspratendens fenon ejje obligatunu 
religioniidebet caufam agere ex claiijiris mo- 
najierij.

C A P V T  X V .

M i c v s  q u id a m  me alicjuan- 
d o co n fu lu it  de  aliquibus du- 

, b iis  i quæ em erferant iii ci- 
u i t a t e ,  in q ua  com m oraba- 
t u r . c u i e g o l i b e n t e r  refpondi 
fatisfaciens iu r i  a n tiq u o  no- 

flræ a m ic i t iæ .
P rim u m  dubium  e r a t ,  A n  nouitius exiens 

d e  m ona'ñcrio intra  annum  p r o b a t io n is , de 
q u o  in cap . ad  A p o fto l ica m  . de regular.  Sa- 
cro fan clu m  C o n c il .T r id e n t .fe i f .s j .c .  15. po- 
f teareu erfu s  ad idem  m onafterium  , poifet 
a dim plere  amium p r o b a t io n is , &  in e fte d u  
id  in te rro g a b a t,  an d. cap .ad  Apq|JoUcam,& 
d i d u m  C o n c il iu m  T rid e n tin u m iiite l l ig e re -  
tur  de anno c o n t in u o , an v e ro in te rp o l la tu s  
fuíHceret ? R efp ond i,  continuum  intra  clau- 
ftra  re q u ir i  : id  enim  fuadeiic v e rb a  d i d i  cap.

ad



ad  A p o f lo l ic a m ,  &  C oncil.  Trid. vb i  p r o x i
m e . Etenini annus ille c o n c e d itu r , vt& : i'ra- 
tres  religioli co gn o fcan t m ores  nouicijjS:: no 
uicius exp eriatu r  afperit:at:es m onailcrij  d.c. 
ad A p ofto licam  ib irQ ^ o d lice t  tcmpuspr-t)- 
baciodis a Tandis Pacribus fit indultiim non 
folum in f iu o re m  conuerii,  fed etiam  m ona- 
f te r i j , v t  &  ille afperitatcs  i f t iu s , &  iftiid m o  
resiU iu s  valeac e x p e r ir i .  plane ii nouitius 
extra  caftra raonafterij co m m o ratu r  > id non 
p o te r it  f ier i .  Ig itur  annus p ro batio n is  non 
in terp o lla tu s , fed continuus requiritur.  Ita  
e x p re lï itB a rt.  in l .  interdum.$.quoties.nu. a. 
v b i  Paul.nu.^.if.de publican, ôc v e d ig a l .  A b b . 
in d.cap.ad A p ofto licam .d e  regular .num.p.Sc 
eft co m u n isjv t  per A lex , cof, 13 5. in prin. lib. 
4.1af.in I.iî idé.in princ.nu.y.ff.de iur.om .iud. 
Petrus de A n c h .in d x .a d  Apoftolicâ.nu.y.nec 
uofe  defenditSiluefter ve rb .relig io  5.q*4- nu, 
4.quidquid nlulti in co n trariu m  c ite n t  Spe- 
culatorem  in t it .d e  ftatu m onachorun i.num . 
4J. &  id clare expreíferir.gl. in reg. eum q u i . 
de reg. iur. in 6, R o t .  in antiquis in t it .  de r e 
gal.  decif. 5. alias 2 S p .quæ fane dubie loqui
tur , &  alij m u l t i , quos fupra c ita t ire fe ru iit :
&  it^ ^coat^  eos'ftatuerunt d o d i l l l m i ,&  IIlii 
ftriiiim i C ardinales,  vnde fi A b b a s ,v e l  P rior  
dederint l icentiam  n o u it io ,v t  extra  clauftra 
in  anno p ro batio n is  n e g o t ia  m onafteri j , vel 
religionis adm iniftrec ,  puto illud tem pus

A  a  z  non
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non prodeffe ad annum p ro b a tio n is  adim - 
plenduni,nec tunc fuíHcere annum  interpol- 
la tu m ,v t  fupra d ix im u s , quidquid in h oc c a 
fu contrarium  fen tiatN au ar.c0 nfiI .3 a .d erc-  
gular.lib .3 .anu.2 .cu i v ix  confentio:Si tam en 
nouitius durance anno p ro batio n is  curan d o  
valetudinis  caufa de l ic e n tia  fuperiorum  a 
m onafterio  e x i e r i t , &  poftea  reuertatur,  e o 
d em  tem p o re  profeifionem  e m it t i t , perinde 
a c í in u m q u a m e g r e í íu s fuiifet,  q u o d  m axi-  
m am  habet «quitacem  i nam &  notas afperi-  
t a t e s a g r o t u s  h a b e t ,  &: m o res  m eliores : nifi 
c o n f t e t , vel m utacoseife  m ores  ipfius, vel a- 
fp erita tes  m onafterij  a u d a s .  &  ita  hanc opi- 
nionem  a p p r o b a r u n td o d i i f im i ,&  Illuftriffi- 
m i  C ardinales  : quam  m ultum  adiuu at regu
la  ,  cum  non ftat per eum  , ad quem  pertinet 
q u o  minus co n d it io  im pleatur,  h ab eri  debet 
a c  fi impleca fuiifet de reg.iur. in 5 .

Sed pone^quòd m onialis  du rate  anno pro- 
b a t io n is - ic u r a n d s v a le tu d in is c a u fa ,  de li
c en tia  A b b a ti i fx ,  ve l  P r io r i i f s  ex iu it  á mona 
í le r io ,  an iterum  reuerfa  p o if it  annum adim
plere  ? P ro  p a rte  affirm ariua fac it  d i d a  reg. 
c u m  n on  ftac , &  id  quod  fupra  dixim us.

Secun do f a c i t ,quòd l icet Abbaíiífa,8¿J*rio 
riifa non habeant p oteftatem  ad concedenda 
l ic e n t ia m p r o fe i f s ,  v t  e x e a t  d e m o n a i le r io ,  
tam en n o u it is  r e d e  eam  poteft  concedere. 
ergo ad  id  appellatione fuperioris fane ve*

n ie t



niet P r io r i ifa ,  &  AbbatiiTa. E g o  tam en cum  
cafus occurrerec  dubitaui exiiiim ans non v i  
deri rem nimis certam  d o d if f im o s ,  &  111a- 
ftriifimos C ardinales  appellatione fuperio
ris  intelligere  i l lu m , qui licentiam  rc l ig io -  
fo non poteft concedere ,ad  relinqnenda clau 
ftra monafterij'jtutiusque videri in fpecie m o 
nialium in h a c  m ateria  requirendam eife l i 
centiam  a Summo P o n tíf ice ,  vel le ga to  , v t  
m o n ialisn um q uam  cenfereturegrefla  fuiífe 
c la u f t r a m ò n a f t e r i j . fa t e o r tamen rem e i f o  
dubiam ,&  indigere declaration e d o d ii l im o -  
r u m , &  IlluftrilîÎmorum Cardinalium , q u o 
rum cenfuræ me libenter fu b m itto .

Secundum dubium  e r a t ,  an m in or refti
tueretur in caufîs benefic ialibus, &  aliis fpi- 
ritualibus? R efpondi m inorem  reftitui in om  
nibus fere caufis fp ir itu a lib u s , præ terquam  
in m atrim on io  fi c o n t r a d u m  e f t , & i n f p o n -  
fa l ib u s . hæc enim m atrim oni]  naturam  regu  
lar iter  fequuntur,iuxta  I.oratio.ff.de fpon fa- 
lib.intendit gl.in cap .cu m  d iled u s. verb, m e- 
tum  m ortis .d e  his quæ v i  m etufve caufa fiût. 
n otât  C o u a r .  lib .r.refo lut.cap . 5.a nu. 8. Bal. 
in rub.de iudic. i .led.nu.7. V  nde fi puella  m i-  
norjæfa ei^in confelHone f a d a  in caufa  m a 
trim on iali  reftituitur.Alex.confiI.8.1ib.7.cô- 
p ro b a t C o u a r .v b i  proxim e',  verf. rurfus nec 
tertia. idque id ipfum refp on d i in cafu  cuiuf- 
dam  pueUæ, quæ im p o rtu n is  precibus r o g a -

$ ta»



t a , v t  rponfalia re m i t te re t ,  id  fec it; iux ta  n o 
t a t a  in 1.3.C.CX quibus  caurim aior .g lo .ia  1.1. 
v e rb o  extorca .C .ne  filius p ro  p â t re ,  & t ra d i 
t a  per  A rìu in  PineI.in l . i .C .d e  refc ind .vendi.
I .  par .  nu. 3 1. Idque  ipfum refpond i iap u e lla  
m i i o r i  v ig in tiqu inque  a n i i is , quæ a confan- 
g u in c o fe Ju c ia fu ic ,  v t  c o ram  tabellion ibus 
d icere tjfe  re m i t tc re  o b l ig a t io n s  P e tro  con- 
tra tf tam  ex fp5 fa l ibus , idque a iH rm auit  puel 
If fac iendum efle, v t  fecur iu s  m a tr im o n iu m  
c o n t r a h e r e tu r  iux ta  I.e leganter. if .de  dolo ,&  
n o ta ta  p e r  C o u a r .d e  fponfal. 2.par .  cap .  3.$. 
7 .num .5 .ad iun¿tisi l l is)  q u æ a d n o ta u i t  lib. i. 
re fo lu t .cap .y .a  n u m .S .v e rf  rurfus.

T e rtiu m  dubium erat,  An poileflbr maio- 
ratiis dans in  dotem  vfumfruLÎum vinearum 
iiliæfuæ , quæ liberos habebac> ii d id a  filia 
m o rtu a  fu it jp o ííe trep etere  v in e a s a d M a io -  
ratu  pertinentes? R efp on d i non pofle in vita 
poíTeíToris M a io ra tu s  vineas d atas  in dotem 
fîliæ, fuperftice nepote  ven d icari  : nam vel 
c o m m o d ita s  illarum  vinearum  fuit d a ta lo ^  
d o tem , vel vfus fru d u s  : ii c o m m o d ita s  data 
eft, non poifunt vineæ ve n d icar i .  I. vfafrud u  
in  dotem  dato  yS.íF.foIuto m atrim on io , fi ve
r o  v fu s fru d u s  vinearum  in dotenn.datus-eft, 
id e m  dicendum  eife ex ift im o , ex  ratione^Bar 
t o .&  Fuigof.  in d.l. v fu fru d u . num. 2.
- Qu^artum dubium  erac : Petrus reliquit in 

fu o  teftam ento ççixtiim F ran cifco ,  &  centum
loann»



loannæ fo ro r is elidi F ran cifc î ,  &  c o m o d o  ca. 
uic Cl rra c ifc u s  m oriatur abfque libsris  q u id  , 
quid ex  m eiiabueric, refticuatloannsc eius fo  
r o r i . S im iliqae m od o dixic, fî lo an n a  abfque 
liberis m o r ia tu r ,  quidquid ex me habuerit 
reftituat F ra a c ifc o  eius fra tr i ,q u çreb atu r  cû 
loanna ante m ortem  tefta to ris  line liberis  
morcua fu iife t , an cen cum quæ ei r e l id a  fuif- 
fent ad fratrem  Francifcum  percinerent? R e 
fpondi, p ercinere .l.C elfuspater.  vb i  P eralta  
num.i z.if.de leg.a.I.vnica.§. p r o  fecundo . C . '  
de cad ucis  tollen.

8 Q o in tu m  dubium  e r a t .  A n  iaicus poifec 
inueitiri tam q u am  p ro cu rato r  de b enefic io  
eccleiiaftico, &  præftare iuram encum .c. e g o  
enim. de iu re iu r .D ix i ,  p o ife :  regula  enim eft 
in om nibus adm icti procuratorem ^  in q u i 
bus id expreife non prohibecur.cap .i.d e  p r o -  
cur.  in 6. cum  ig itu r  nullibi prohibeatur lai- 
cum  eife p ro cu rato rem  ad beneficij inueftitu  
ram , m erito  dix im us non fore  rep ellen d u m . 
notatur in cap .acceden s.vbi Anchar.nu.8. 8c 
A b b .  num. 6. de præbend. Idem que refpondi 
c ir c a  iuram encum  d i d i  c .e g o  N . ex regu la  d. 
c a p . i .d e p r o c u r . in ô .  op tim u s te x tu s  in c . ’i ,  
65,¿ift.nc^atin c.vn.^.jverum. de ftatu reguU 
a r g .c . i .  verf ,perfon am  p e r  q u o s  r e c ip ia tu r  
in  vfibus feudoru m .notât B al. in Lvnica.^, ne 
au te m .n u m .io .C .d e  C ad uc.to llen . A le x ,  in !. 
q iù bona .^ .qu i  a l ien0 .nu .3 j.ff .de  d am n o  infç 
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d o . facit  cap. eam t e . de ii ire iuran d o .
p Sextum  dubium c ra c ,  an in cau fa  m atri

m o n ia li , ii fcmiplene p robatu m  iit ,deferatur 
p a rt i  iuram en tum , iu x ta  cap .2.in verf. no s . 
de  probat.l.admonendi.ff.de iurciur. 1. in b o 
næ fidei.C.eod. tit. R efpondi regu lariter  in_> 
cau fa  m atrim on iali  non effedeferendum  iii- 
ram en tu m  p ro p te r  grau itatem  caufæ, &  pe- 
r icu lum  a n im æ . Bellam era conclufione 480. 
Si tam en m atrim on ili  fit inter perfonas igno 
b iles  , &  in eo m atr im o n io  paruum  præiudi
cium  f i t , l ic ite  p o te r it  iuram entum  deferri > 

ita  v id i  iam  in praxi d e f ìn itu m .
10 S ep tim u m  dubium e r a t ,  an fi hom o qui

dam  m o rtife re ,vu ln e ratu s  in a r t ic u lo m or- 
t i s d i x i f s e t : N o n m e o c c i d i t P e t r u s ,  vel Pe
trus  o c c id it  me, defendendo fe : an Petrus ob 
talem occif io n é  poifet puniti  ? R efpondi mul 
tu m  facere ad excufandum  Petrum hanc oc- 
cifi c o n fe f i io n e m , ad eo  v t  fi c o n ie d u ræ  aliç 
d'eficianr.nec torquendus fit reus,iuxta  1.2.ff. 
ad SilIanian.Bal. in l . i .n u .3 2 .  C .  có m u n ia d e -  
leg.vbi laf.nu. i o .Aym on.conf.6.nti.  64. mul
to s  c ita t  Couar.lib.2.rerolut.cap.t3.uu.4.AI-« 
c ia tu s  d e præ fum pt.regula  j .p ræ lu m p tio .  4.

1 1  Q ü i  re p ro b a t  fententiam  Bald, quandpjiidi 
c ia  forent valde vrg e n tia ,e x  quibus m agis  iu 
d e :^ r æ fu m e r e t  m ortifere  vulneracum  men- 
t î t i im  effe, fequitur C o u a r .  v b i  p r o x i m e . fed 
p r o f e d o  Bald, ¡dipfum d ix it  in  his v e rb is  : Si

t a m e a



tamen liquido conftarec de crim ine punien- 
tur,vt  l .i .f f .ad  S yllan ian .coníla t autem  liq u i  
d e , quando ex pr^fumptionibiis íb rtio ribu s

12 iudex id arbitratur.l.fi .C . de  p ro b a t.  Si v e ro  
m ortifere vulneratus dixit : Petrus me o c c i 
dit, non ob id puniendus e r it  P etru s ,1.3,§.i.íí’. 
ad Syllanian.vbi Io. Igneus á nu.i  .Couar. v b i  
fupra.nu.8.

13 O d a u u m  dubium erat : M onachus q n id a  
p rscend ebat fe non efle obligatum  relig ioni, 
cum q uo  monafterium  lit igab at;  vo leb at m o 
nachus e x tra  monafterium caufam  a g e re ,a l-  
legans, nihil eße innouandum lite  pendente : 
•contrarium tam en refpondi e x  C o n c il io  Tri 
dent.de refor.feíT.25.c.i9.

S V U U U \ J V U  E X  C U V I T E  S E Q ^

I  y  tile per inutile non vitiatur. 
z  I^eferuntur quattuor difficultates aduerfus illa 

regulamiVtile.dereg.iur- in 6.
3 Vrima difficultas affertur ex c. cum fuper . dt

offic.deleg.
4  Secunda difficultas affertur ex cap.i. de poflu, 

 ̂ prd^t.in6.
5 Tertia difficultasproponitur ex l.ft non fortem

centum.ff.de condiB.indeb.
4 Quarta difficultas affertur ex ¡.fi libertus. §. fi  

quis plures. ff.d^ iure patron.
Multi



7 M ulti auBores exißimauerunt Bonifac. F U L  
male conflituiße regulam ytile.de regulis iu- 
TÌsin Ö.

S Defenditur Bonißcius F i l l ,  ab impugnatio- 
ne aliquorum.

9 Taxantur Brixienfis doBor antiquus, ̂  ^Aem\ 
Urn Ferretus.

1 0 Deciaratiir quid fignificet ytile, quid inuti 
le in hac materia»

1 1  Traduntur duo fenfus regnU vtilejde regdur. 
in 6 .& yltim us approbatur.

1 2 F  tile per inutile non vitiatur ̂ nift inutile con-
cernatfuhHantiamaBpiSyyel lex  ■> aut mens 
contrahentium contrariumfuaferit) v e l d<u> 
inutili non conHet.

15 Traditur ÌntelleBus cap. Cum fuper de officio
delegati.

14. Traditur co7icordia inter dißenticntes opinio
nes doBonim->an regula ytile.de reg. iur.in 6» 
procedat in aBibus indiuiduis.

I y Troponuntur quattuor dißcultates,qua reguU 
aduerfantur.

16  Traditur ÌntelleBus cap.pura»^, q .9 .
1 7 Traditur ìntelleBus cap.Maßana. de eleB.
18  Traditur ÌntelleBus l. donationes. C» de donat,

in te r v ir .^ y x o r .^  0rdinat.lib.^,tit, 5^./» 
principio.

1 9 Traditur ìntelleBus L & f i  2 o. v erf licet, f f  de
adimendis legat.

3 0  Traditur ÌntelleBus cap, i.depoHulat- prdat»
in 6»



in 6 .&  cap. primo de haptifmo.
2 1 Declaratur ingens dubium,  an aBus inutiliter 

geflus^fialio modo utiliter fieri potefi,eo mO" 
do faBiis cen featur quo valeat.

2, a Traditur inteÙeciîis l.fi nonfortem.i.fi centum 
ff:de condiB.indeh.

23 Si oleum , v e l vinum in folutum datum fuerit»
v tile  per inutile non ritiabitury^ indebitum 
repetetur, dehitum folutum remanebit.

24 Traditur intelleBus ad l.fi libertus i6.^.fi quis
plures.ff.de iurepatron.

2 y Scîcerdos hahens decem hofiias in altari, &  in- 
tendens confecrare nouem, nullam confecrat •

i6  TradiîusinteÜeBus Lprima.yerf. item quari- 
tur .ff. aqua quctid. (S  a fliu .&  in r  erf idem 
Trebatius.

a 7 Traduntur ampliationes, limitationes ad 
regulam vtile.dereg.iur.in 6.

C A P V T  X V I .

T i l e  per inutile  n on  v i t îa tu r  
( in q u it B o n ifa c iu s V I I Ï .P o n -  
tifex  M a xim n s)in  reg .vti le .d e  
regul.iur.in é .co n fo n at cap . iî 
quos de fe ru is . ia .q .2 .  cap. d i-  

leélus in i .d e p rçb e n .l.p la cu it .  
fF.de vfur. 1. t .§.penuIt.fF.de verborû  m o b l ig a -  
tio.quæ regu la ,l ic e tp lü re s  h ab e a t  difficulca- 

tes,  ego tamen quattuor tantum referam ,a4-
quas
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quas alise fuo  ord in e  reducen tur.  
y E t  in prim is fic a rg u o :  Q u a n d o  duo  in d i

c es  fimul fernnt fententiam ,quorum  vnus eft 
h a b i l is ,  a lter  vero  i n h a b i l is ,d a t u r v t i le ,  &  
inutile, fed tunc fententia  c o r ru it  : e rg o  v t i
le  per  inutile v i t i a t u r . M a io r  patet ; nam iu
d ic is  habilis  decretum  vtile  eft, inhabilis  ve
r o ,  inutile. M inorem  p ro b a t cap. cum fuper. 
d e  ofEc.deleg.vbi ex  duobus iudicibus p ro cc  
d e n tib u s in  caufa,quorum  vnus habilis  erar, 
a lter  vero  inhabilis ,  fentétiam fimul protule  
r e (c u m  quilibet illorum  fine c o n fo iio  p ro cc  
d ere  poiHt.)inquit tam en Summus Pontifex, 
q u ò d  f la m b o  fententiam tu leru n t,  fententia 
m in im e valere.idem  p ro b a t  c.ad probadum, 
d e  re  iudic.I.PíBdius,aliás Ìncipit Parui.§.i,fF. 
d e a r b itr .c o n fe q u e n tia re d e  co llig it .

\- Secundo fic  a rg u m en to r  : Q u a d o  a ftu s  fit, 
&  a p po n itur  fo rm a  in u a lid a , datu r  v t i l e , & 
in u tile ;  fed in h ac  fpecie no valet a d u s:erg o  
v t i l e  per  inutile v i t i a t u r .  M a io r  p ro b a tu r ,  
q u iá  a d u s  eft quid v t i le ,  fo rm a  v e ro  quid 
in u t i le .  M in o r  conftat ex  cap . i .d e p o ftu la r .  

' prielatorum  in 6. vbi in q u it  Summus Pontif. 
q u ò d e Ie d io ,fe u p o ftu la t io  f a d a  fub ea  for- 
m a,e ligo  &  poftulo, prout melius dp iure  c a 
le re  p o teft ,  nulla eft, idem  in form a baptifmi 
p r o b a t  cap . i .de  baptifm o. confequ entia  rc* 
d e  infert.

T ertio  fic argu m en tor. Q ^ n d o  quispu^
tat



t a t  fe deberc du c e n t a , &  dat in folutum fun
dum  d u cen tisæ ftim atu m , cum folû centum  
d e b e a n tu r ,  d a tu r  v t i l e , &  in u tile ,  fed in_# 
h ac  fp ec ied a tio  in folutum c o r ru it ,  &  fun
dus cond ic i  p o t e f t , ergo  vtile per inutile v i -  
t i a t u r . M aio r  notiffima e f t , m inor p ro batu r  
e x l .  fi non fortem fi c e n t u m , ff.de c o n d i
z i o n e  in d e b it . vb i  aÜquis debebat centum  ,  
&  erro re  d u â u s  exiftim abat fe debere ducen 
ta , deditque in folutum fundum ducentis æfti 
m a t u m , cum  tantum  centum reuera debe- 
re n tu r :  c o g n ito  e rro re  vo le b at  r e u o c a r o  
fundum.qufiîtus fuit Iureconfultus,an fo lum  
deberet reu o ca re  fundum p r o  p arte  indebi
ta  , an vero  in totu m  . R efpondet Tureconful 
tus in totu m  fundum reuocandum  effe,idem  
p r o b a t , 1. a m p liu s ,  ff. de regu lis  i u r i s . C o n 
fequentia  co llig it  in fo r m a .

6 Q tm rto , 8c v lt im o fic a r g u o . Q u a n d o  quis 
fac it  aliquam a lie n a tio n e m , quæ p artim  eft 
v a l id a , p artim  inualida,datur vtile ,  &  in u ti
le  , fed in hac fpecie alienatio in to tu m  nulU 
eft, &  c o rru it ,e rg o  vtile per  inutile v it ia tur.  
M a io r  p a t e t ,  m inorem  p r o b a t , 1. f i l ibertu s  
i ,  fi quis p lu r e s , ff. dc iure patro n at,  v b i  l i-  
beiÿusalj^enauicquafdâres, quarum  aliena- 
tione p a rtim  centennarius m a n e b a t ,  a liaru  
v e ro  rerum  alienatione m inor centen n ario  
f ie b a t , q uo  cafu a lienatio  non valet  v t p o t o  
f a d a  in fraudé leg is ,  de  qua in $.poftea inftit»

de



de fucceflione libertoriim  q u f  fitum fuit a lu -  
r i fc o n fu lto , an res alienatæ tantum  re u o c a a  
dæ eífent per quos libertus m in o r centenna-» 
r io  f ie b a t ,a n v e r o in  t o t u m r e s  om nes alie
narse forent re u o c a n d æ . R efp ond it  lu r e c o n 
fultus om nes res alienaras in totum  rcuocan 
d a s  e i fe . C o n fe qu en tia  c o ll ig i t  in f o r m a .

7  P ro p te r  has difficultates funt quidam affe
rentes  B onifacium  0 «5tauum  Pontificem  M a  
x im u m  parum  feliciter confticuiife regulam  
v t i le  per  in u t i le , de regulis  iuris in 6. alij ip
fum  om nino erraffe, im pudenter a f f i r m a n t . 
N a m  d o l o r e s  co m m u n iter  in d. reg. v t i l o ,  
& i n  c a p .c u m  fuper de o ff ic .d e lcg .  & i n  1 . 1.

pen. if. de verb orum .in tend it  vltra alios la  
c o b .  M en och . de recuperan, rem ed. 9. num. 
3 i6 .e x i í l im a n r r e g u la m  n e g a tiu a m  cum Bo 
n i fa c io in  d iu id uisconft itu end am  eife, affir- 
m a t iu a m v e r o  in  indiuiduis o b tin ere  affir
m a n t .

S Sed hæc d i i l in d io  nequ aqu am  recipienda 
e il  J tum quiá  fum m us P ontifex  infcitiæ ar- 
g u e r e tu r ,  quod cum  b re u ite r  fe e x p l i c a r o  
p o i f e t , faciendo diiferentiam  in te r  aötus di- 
u id u o s , &  in d iu id u o s , id non feciifet; turn-» 
q u iá  fententia eft a d u s  indiuiduus^, 1. in hoc 
iu d ic i o ,  i f .d e fa m iliæ  e r c i fc u n . l .  cum  cerca 
C .  q uan d o  p ro u o c a re  noneilneceife,Bald.in  
L  z. C .  de re iudic. A bb. in cap. i .  num. 8. de 
re .iu d ic .  &  tam en in  fententia  non femper

vtile



y t i le  per inutile v i t i a t u r , cap. p e r  tuas 1 1. in  
fine, cap. cum I . &  A . verf. fi v e r ö d e  re iud. 
&  alijs exem plis idipfiim inferius p ro bab i-  
m us. Vnde Brixienfis d o cto ra n u q u u s,q u em  
r e fe r t ,  fed m erito  reprobar, 2Î*i‘i d .  re g .v t i-  
lea ic  fummum Poncifíccm Bonifacium  O d a  
uum male conftituifle hanc rcgulam  negati-  
u a m , d e b e b a te n im  ( v t i i l e  i n q u i t )  conftí-  
tuere regulam  a ff irm a tiu a m .

f  Q uam  opinionem im pudentius fequutus 
eft A em iliu sF e rre tu sin  i. i .§ .p e n u l.n u m . 7. 
í f  de verbor. obligation , cu iu s  infolencia i a  
hoc nulla in d ig e t  co n futatio ne  .

10 P rorefo lu tion e  totiu s  materiæ d u o  ta n 
tum b réuitatis  c a u f a ,  &  ea  quidem  breuilíi- 
m a p r æ m itte n d a fu n c .E t  in prim is præm it
tendum eft 3 tam  ap u d  bonos a u d o re s ,  quàm  
apud lu re c o n fu lto s , Sc Im peratores  hæc ver  
bavcile ,  m in u tile  pUira f ign ificare . Q u a n 
tum vero  ad noftrum propofitum  a ttin et  v t i  
le d i c i t u r , q u o d  eft validum  in i u r e , inutile  ' 
vero q u o d eftin u a lid u m  ,1. i .  §. penult, f f .d c  
verbor. Idque intendit fummus Pontifex  Bo- 
n i f a c iu s O d a u u s in  d i d a  régula  vtile dum 
ait,vtile  per inutile non v i t i a t u r ,  ideft va li-  
durtu>er inualidum  non c o r ru it .R a t io  huius 
rei  eît, quiá contrahentes in dubio  cenfentur 
facere a d u m  validum , 1. quoties, if. de reb us  
dubijs, 1 .q u o t i e s , ff. de  verb o ru m  o b lig a t .  
ergo præfumuntur in  dubio  inutile rei jcere >

vtil&



vtile vero ampleâ:i,vt adus valere poiììt,iu
xta didam, 1. quoties.

11 Secundo, vltimo præmittendum eft du- 
plicem fenfum poiTe habere didam regulam 
vtile, de regulis iuns. in 6.Primus eft, vt vti
le non vitietur per inutile, ita vt inutile non 
vitiet direde vtile,quo modo fi regula intel
ligatur,nullam difficultatem habebit .Ratio 
e f t , quiá id quod eft inualidum noftro iurçj 
nullum etfedum poteft producere, 1. non du
bium, C.de legibus. Cum igitur vitiarefic 
cifedus,vt patet, merito id quod eft inutile, 
& inualidum nullum adum vitiare poterit. 
Sed hæcinteliigentia licet in fe vera fit, re- 
ilringit tamen generalitatem huius regulæ, 
& abhorret a mente lureconfiilti in 1.1. pe
nult. if. de verborum obligation. Verior igi
tur fenfus eft, quòd vtile non vitiatur per in
utile non folum direde , fed neque etiam in- 
direde, ita vt concurrente vtili cum inutili, 
regulariter vtile non vitietur, idque intendit 
lurifconfultus in 1.1. §. penult.fF.de verbor. 
fummus Pontifex Bonifacius Odauusin di
da regula, vtile de regul. iur. in 6. Cuius rei 
ratio eft, quam fuperius in primo præmiiTo 
tetigimus.

j2 ^isitapræmiflîs fit conclufio, "Vtile'per 
inutile non vitiaturjnifi inutile cocernat fub- 
ilantiam adus, vel lex, aut mens contrahen 
tium fuaferic, vel de inutili non conftet. Pro
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batur conclufio.In dubio femper contrahen- 
tes priefumuntur facere aétum validum. at 
vt adus validus fiat,neceife eft vtile nos am- 
pledi,inutile vero reijcere,ergo vtile per inu 
tile non vitiatur. Maior probata eft in pri
mo præmiiÎo ; minor patet; confequentia 
rede infert. Diximus, nifi inutile concernât 
fubftantiam adus, vel lex, aut mens partium 
contrarium fuaferitj vel de inutili non con
ftet : quiá tunc eo cafu non vitiatur vtile per 
inutile principaliter, fed aliunde, & per con- 
fequentiam,ex eo fcilicet,quia vel fubftâtia, 
vel mens partium deficit; aut quiá lex ob iu- 
ftas caufas contrarium iuiHt.

Ex quibus iam primo infertur intelledus 
ad cap.cum fuper de ofHc. deleg. vbi ex duo- 
bus iudicibus procedentibus in caufa, quorû 
vnus habilis erat,alter vero inhabilis fenten
tiam fimulprotulerunt (cû quilibetillorum 
fine confocio procedere poflit) inquit tamen 
fummUs Pontifex, quod fi ambo fententiam 
tulerunt,fententiam non valere. Obftat ta
men regula vtile de regul. iuris in <5.qua pro
batur vtile per inutile non vitiari ,& ita de- 
cretumiudicis habilis non vitiari perdccre- 
tum alterius iudicis inhabilis. Cui difficul- 
tatitioftri*dodores refpondent,didàm regu- 
lani vtile de reg. iuris in 6. non procedere in 
adibus indiuiduis plane fententia eft actus 
indiuiduus, vt fuperius diximus. ergo nihil
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mirum fi in hac fpecie vtile per inutile vitie-' 
tur, fed hf c intelligentia non placet.

Primo, quia fi dièta regula vtile de regulis 
iuris in 6. non procederet etia in indiuiduis, 
fummus PontifexBonifacius Octauus infci- 
tig argueretur,quòd cum breuiter fe commo 
de explicare poifet faciendo diiferentiam in
ter adusdiuiduos, &indiuiduos, id non fe- 
ciifet, vt fuperius iam diximus.

Secundo contra eandem intelligentiam vr 
get, quod dida regula vtile procedit in niul- 
tis adibus indiuiduis, puta in audoritate tu 
torisjl. fed Pomponius,if. quodfalfo tu
tore, in feruitute, i.proprium in i . refponfo, 
ff. de commun, præd. in fententia,probat ex- 
preffe cap. per tuas cap. cum I. & A. verf. fi 
vero de re iudic. per quæ iura non folum in_j 
diuiduis,fed etiam in indiuiduis procedere 
didam regulam vtile exiilimant Aiidr. Al
ciat. inl. i.$. penult, ff. de verboirtó. Vltra 
alios Andr. Tiraq. de caufa ceffat5tè4 imita- 
tione 22. num. 6.

14 Q^proptcr inter has duas diffentientes 
opiniones ilia concordia mihi placet, quòd 
prima opinio procédât quando adus vnicus 
eil,&fimplex, & datur inutilitasjn pa^to 
effentiali, & in t r in f e c a , tunc enim'adus cor 
ruit ex CO, quiá non habet fuas partes effen- 
tiales, line quibus adus non potefi: fubfiltcre 
iiixtal.cum q u ia e d e S j f f .  de vfacapion. Sic-
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procedet, cap.cum fuper de officio deleg. 
nam habilitas iudicis requiritur ad fubftan- 
tiara fentenciæ, ideoque iideficit, fententia 
corruit, quia deficit fubftantialis pars accus, 
fie procedit cap. i.depoftulat.prælat. in 6̂  
cap. i.de baptifmo. Pofterior vero opinio 
procedat quando, vel adus eft duplex, vel 
vt duplex coniîderatur, aut non datur inuti- 
litas in parte eiTentiali. Sic procedit, l.i.$, 
fed Pomponius, ff. quod falfo tutore. 1. pro- 
prium in i. refponfo,iF.de commun, prædio- 
rum, cap. per tuas in fin. cap. cum L & A. de 
re iud. cum alijs.

I J- His tamen obftant quattuw fundamenta* 
Primum eft cap. pura j.quæft.9. vbi teftimo- 
nium in vna parte falfum vitiatur, licet in«* 
alia veritatem contineat.

Secundum eft cap. Maifana de elediono, 
vbi eledio vtiliter fada a clericis vitiatur 
propter mixturam laicorum, qui fimul cum 
clericis elegerunt.

Tertio obftat, 1. donationes, C. de dona
tion. inter vir. & vxorem. adiunda gloif. ibi 
verb, diftindione, quas aíTerit,donationem-. 
prohibitam in certa quantitate non valero 
in î inori^

Quarto obftat, I. etfi ao. verf. licet, ff. dc 
adimen. legat. vbi legatum relidum capaci, 
fi poftea ad incapacem transferatur adem- 
ptum cenfctur, & ita legatum vtilicer alicui 
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r e l id u m v it ia c u r  per  legatum  re l id u m  inu-» 
t i l i t e r .

l 6  His tam en non obftantibus non eiV re ce 
dendum  a p ræ d id a  re fo lu tio n e .  N e c  obftat 
cap . pura 3. quæft.9. vbi teftim onium  falfura 
in  vna parte  v i t i a t u r , l ic e t  in alia veritatem  
c o n t in e a t . Refpondem us enim id fieri ex  eo, 
q u ia t e f t i  p e r iu ro  non c r e d i tu r ,  cap. tefti- 
m o n iu m  deteftibus» ideoque tefti  p e r iu ro  
in  vna parte non cred itu r  in a l i a , iuxta  d id .  
c a p .  te ft im o n iu m .

J7 Non obftat cap. Maflana de eledione, vbi 
eledio vtiliter fada a clericis vitiatur pro
pter mixturam laicorum, qui fimul cum cle
ricis elegerunt: refpondemus enim id eflo 
ex eo, quiá fuffragia laicorum non potsranc 
feparari,&: ita propter incertitudinem vi
tiatur adus iuxta regulam, 1. duo funt Titij, 
ff. de teftam. tutel. l.idem Pomponius, fin. 
fF. de rei vendicar.

18 Non obftat d. 1. donationes adiunda gl. 
verb, diftindione, C. donat. inter vir. & vxo. 
quæ aflTerit donationem prohibitam in certa 
quantitate, non valere in minori. refpon
demus enim eam gloifæ fententiam falfanij 
eife:nam ft a lege prohibeatur donarip iu 
certa quantirare prohibita, valet in minori, 
verbi gratia in fpecie Ordinat.lib. 4.tit.54. 
donatio quæ non fuerit iniinuara,non valebit 
vltra quanticaccm ibi taxatam, valebit ta

men



fnen intra quanti tatem prçfcriptam a lego, 
p r o  qua fententia facit dida regula v tilo , 
vbi vtile non vitiatur per inutile ; & ita_» 
nec donatio in quantitate permiífa debec 

-vitiari per donationem in quantitate pro- 
hibita_..

Secundo facit textus in did. 1. donationes 
ibi amplioris quantitatis, quaii Imperator 
folum prohibuerit illam donationem, qua: 
fuerit quantitatis excedentis,non vero iJlius 
iummæ, & quantitatis quæ a lege prxfcrt pta 
cit. Quæ opinio, &verior>& communior eft • 
quamfequuti funt noftrilegislatores Ordi- 
nat. lib. 4. tit. 54. in principio .

Ip Non obftat lex etiiio, verf. licet, ff. d o  
adiirten. legat. vbi legatum vtiliter relidum, 
vitiatur per legatum inutiliter relidum. Re
fpondemus enim lurifconfultú ibi nihil age- 
re de vtili, vel inutili, fed ideo legatum in«# 
ea fpecie adéptum cenferi, quia conftabat dc 
volúntate teílatoris, dum incapaci reliquie , 
quæ voluntas folum fuiiìcit adadimendum-. 
legatum iuxta l. 3. ÿ.vlt. ff. de adimend.leg. 
1. piane in i.ff. delegat. i. 

to Secundo ex prædidis infertur inteliedus 
ad âp. i d̂e poftulat. prælator. in é. vbi in
quit iiimmus Pontifex, quòd eiedio feu po- 
iiulatio fada fub ea forma, prout melius d o  
iure valere poteft,nuI!a iìt. Sed obiiat regu
la vtile dereg. iur. lib. 6. qua probatur vtile
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perinutile non vitiari, & ita non debebat 
vitiariele£tio,reu poftulatio vtilis per ver
ba inutilia adieda,prout melius de iure vale 
re poteft . Huic tamen difficiilcati refpon- 
demusex eo eledionem, & poftuIationem_i 
vitiari 5 quia dabatur inutilitasin parte ef- 
Ìèntialiadus, nempe iu t’orma,cuilexrefiftit 
vt patee ex d. cap. r. depoftulat. prælat.in 6. 
Cuius rei ratio eft, quia in electione,& po- 
ftnlationc, vtpote adibus legitimis, & gra- 
«iflimis quflibet incertitudo eft vitanda>nec 
^Uo pado per iura admittitur, cap. a- de ele- 
dione in ó.ideoque formæ talis eledionis feu 
poftulationislex reiiftit iìc procedit cap. i. 
de baptifmo ; vbi fí in baptifmo apponitur 
forma inutilis , baptifmus non eft, quia fciii- 
cet inutilitas datur in pi.rte eifentialijnempe 
informa, quo cafu vtile per inutile non vi
tiatur principaiiter, Se proprie, fed minus 
principaiiter, & improprie ,«ex eo fcilicet, 
quia fubftantia adus deficit, vt fuperius di
ximus.

II- Dubium tamen hic fe fe offert ingens, & 
nequaquam prçtermittendum, vtrum fcilicet 
in hac fpecie fi lex non refífteret, & poftu
latio , feu eiedio alias inualida forpt ,&gJio 
modo vtiliter fieri polfet,an eo modo vtiliter 
gefta cenferetur propter illa verba didi cap, 
i. de poftulat. prælat. in 6, prout meiixis do  

iure valere poteft, nam ilia quæftio contro-
u çrfa



Ucrfa eft,an adus inutiliter geftus,fî alio mo
do vtiliter fieri poteft,eo modo fadus cenfea 
tur.In quo dubio partem afErmatiuam,quod 
fcilicet faciens vnuin adiim inutiliter, fi ille 
adus alio modo vtiliter fieri poteft,eo modo 
fadus cenfeatur, tenuit Abb, in cap. cum fu
per de offic. deleg. num. 12. in qua re multa-* 
diftinguendo affertlaf.ini. i, §. penult, num. 
23. vbiZaz.num. de verborum.Con
trariam fententiam, immo adum vno modo 
inutiliter geftum non cenferi fadum a parti* 
bus eo modo quo vtiliter, & valide fieri po
teft , tenuit Bart, communiter receptus in d ,  
j. I. §. penult, ff. de verborum. In hoc diffici
li articulo ego dicerem opinionem Bar. com 
muniter receptam verifiìmam efle,fi eam té- 
peremusquibufdam limitationibus, in qui
bus opinio Abb. & aliorum rede procedit.

Sit igitur cóclufio; adus geftus vno modo 
inutiliter non cenfetur geftus alio modo quo 
vtiliter fieri poteft. probatur conclufio* 
Mens contrahentium regulariter ad vnum 
tantum adum refertur, cap. in præfentia, 
verum de probat. l. vît. C. fi certum petatur 
1.omnium,C, de teftam. ergo omnis alius 
adus non cenfetur geftus, cum fit contra re
gulärem voluntatem contrahentium, & fuc- 
ceditregula, 1.1. ff.de pad. 1. inter ftipulan- 
tem, §. i.ff. de verborum.atque ita hanc con- 
clufionem in effedu conftituit lurifconfultus
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in 1. I. penul. ff. de verborum, 1.1. eum  ̂
qui, ff. de conflit, pecun. 1. an inutilis fecun
dum vulgarem litteram,ff.de acceptilat.tex, 
optimus ad hoc non citatus in 1. cum hic fta- 
tus, §. fi quis fponfam, ff. de donation, inter 
vir. & vxor. vbi lurifconfuicus inquit, quod 
traducens in domum mulierem minore duo- 
decimannis, &ica contrahens matrimoniu 
de præfenti, nec fecit matrimonium, quia_i 
non pot‘uic facere propter ætatis defedum, 
nequefponfaliafecit,quiá non intendebat. 
Hæc tamen regula limitatur tribus modis.

Primo fi conftiterit deadu,quem pars vo- 
lebac facere: nam fi non conftat,tunc illuiru. 
geftum effe interpretabimur, qui poteft va
lere, ita procedit, 1. exfado,§'.ScæuoÎa , ff. 
adTrebellianum.Etenim hereditas Codicil 
lis dari non poteft, & per confequens non po 
teft in illis fieri direda inftitutio iuxca tex. in 
d. 1. ex fado,§. Scæuola,§.penult.inftit.de Co 
dicillis, I. a.C.eod.tit.de Codicillis. Ideoque 
infticuens aliquem heredem in Codicillis, n5  

præfumitur velie facere diredam inftitutio- 
jiem J fed indiredam.

Secundo limitanda eft prædida regula,nifi 
lex ob aiiquam caufam ftatuiffet,vt gerens 
adum inutilem, alterum vtiiem feciile indi- 
cetur. Sic procedit textus in cap. vnico, §.i. 
de fponfatione impub. lib.6. vbi fi duo impú
beres matrimonium contrahunt de prefenti

licet



l ic e t  m atrim on ium  non faciantjiponfalia-*  
tam ea feciíTe iu d ican tu r .  id q u e  eft , quòd  
fummus P o n ciie x a it  in d. cap. v n i c o , d e d c -  
fponfatione impub. lib. 6. iuris interpreta-? 
tione, quafi fum mus Pontifex  d ic a t  id non-« 
proced ere proprie  ex  natura a d u s ,  &  príBci- 
pua contrahentium in cention e, fed exiurc-» 
interpretante eo c a f i i , v t  qui o b  d e fe d u m  
tatis  fine fua cu lp a  m atrim onium  facere non 
potuerút, fponfalia faltem feciííe iudicentur.  
Sic fane facile c o n c i l ia n tu rte x t .  i n d . í .  cum  
hic ftatus ( l ic c t  d o d o r e s  non m e m in e rin t)  
c u m d .ca p .v n .^ .  i .n a m  lurifcon fu ltus  in d .  
1. cum hic ftatus p ro c e d it  fecundum iuris re
gulas,quibus attentis,faciens m atrim on ium , 
quod perficere non poteft,non cenfetur face- 
re  fponfalia . A t  vero  textus in d .  cap. v n ic o ,  
$.1. proccd it  fecundum nouioris  iuris di/po- 
fit ionem  interpretantis in eo cafu , v t  qui 
m atrim onium  non po tu eru n t fa c e r e , íp o n -  
faliafaltem  feciíTeiud icen tur.

T e r t io  lim i t a t u r p r f  d id a  regula,nifi d ifpo 
nens t a c i t e , vel exprefle d icat  v e l ie . V t  fua_̂  
difpofitio va leat  m eliori m od o quo fieri p o f-  
f e t , tunc en im  íi non valet eo  m o d o  q uo  f i t ,  
valebit c o m o d o  q uo  valere p o l l ì t .  Plane iii 
d. ?ap. i . 'de  poftulatione p r x l.  in 6 .va lerec  
c l e d i o f e u  poftulatio,fi alias inualida fo re t  > 
propter  a d ied io n em  illorum  verborum-^ ,  
(p r o u t  melius de iure va lere  p o te ft)  nifi lex
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fbrm æ talis  eleftionis  , feu  p o ílu la d o n is  ex  
caufa  re fíf teret. Hinc e f t ,  quòd l icet a liquis  
v o le a s  facere teftam entum , cum  non polfit ,  
nec a d u s  v a l e a t , v t  teftamentum , n ec  v t  co 
dicil. 1. i . f f .  de iure cod ic il loru m  : T a m e r u  
íi  d ix it  fe v e l ie ,  v t  teftamentum  m cliori  m o 
d o  q u o  po ííit  valeat, íi non valet  v t  teftamen- 
tu m , c o d ic il l i  fa d i  cenfcbuntur. 1. codicillis ,  

v l t . f f .d e  legat. 2. 1. vit. verf. i l lu d ,  C .  d o  
codic il lis  . Idque eft, quod vu lg o  dicere fole
m u s  a d u m  habentem  claufulam co d ic il la -  
rem ,ft  non valet v t  ag itu r ,  valere m eliori m o 
d o  quo fieri p o te ft ,  v t d e iu r a m e n t o e f t  tex. 
{fecundum com m unem  intelligétiam , quam 
n on  probam us, v t  a libi oftendemus)in l.cum 
p a te r  29. f i l ia s m a tre m , f f .d e le g .  2. &  in_, 
p a d i s  l ib erato rijs .p ro p ter  eandem  claufu
lam  fabintelled am  ( f in o n  v a le t ,  v t  ago ,  va
let,  v t  valere potcíl)  l.fi vnus,§.pen.fF.de p a d .

T e r t io  ex p ræ d id is  infertur in te l le d u s  ad 
l . f i  non fo r te m ,§ .  íi c e n tu m , íf .de  c o n d id .  
i n d e b it i^vbi aliquis,debcbat c e n t u m , &  er
ro re  d u d u s  exiftim abat fe dcbere d u cen ta ^ , 
d e d itq u e in  folutum fundum, ducentis æfti- 
m a t u m , cum  tantum  renerà ccntum  fola dc- 
berentur,; poftea c o g n ito  dc  errore volebat 
re u o c a re  fun d u m , quæfitus fuit lureconTul- 
tu s  an in totum  fundus reuocandus e í f c t , au 
y e r o  tantum  p ro  p arte  in d eb ita ,  refpondet 
ïurcconiiiU us ia  to tu m  fundum rcuocadura
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cffc.idem p ro batl .cu m  amplius 85. iF. de reg, 
iuris. Obftat tam en regula vcile de reg.iur.in  
6 . dû ait vtile  per inutile v it ia tu r ,  &  ita  d a tio  
in folutû vtil is  non debebat re u o c a r i  p e r  da- 
t io n c  in folutum inutilem  . Sunt qui refpon- 
deant ideo dationem  in folutum  in u t i le m , &  
inualidam eife in t o t u m , quiá  eft a itus  indi- 
uiduus. Plane fecundum d o d o r e s  com m uni
ter d id a  regula vtile  non p ro ce d it  in a d ib u s  
indiuiduis. Sed p r o fe d o  hæc refponfio non-, 
p laceti P r i m o , quiá iam  hæc intelligentia_» 
iuperius re p ro b a ta  eft .

Secundo, non apparet donationem  in fo- 
Uitum eife a d u m  in d iu id u u m , quin p o tiu s  
diuiduum efie c o n f t a t , ex  eo  quòd p ro  parte  
debita poteft co n tin gere  liberario  ,  &  pro  
parte  indebita r e u o c a r i ,  v t  a it  lureco n fu l
tus in d . l .  fi non fortem ,infra in duobus verf. 
de ideo  a d u s  in d iu id u u se ft iu xtare g u lap ra e  
fcr ip ra m a  I u r i f c o n fu l t o in l .4 . f .  C a t o  ib i iî 
de eo cautum 'fit,  quoddiuifion em  r e c ip ia t ,  
&  cæt. ff. de verb o rum  o blig .

T e r t io  tandem  f a c i t , q u iá  lurifconfultus 
non red d iti l lam  r a t io n e m , nempe q u iá  da
t io  in folutum eft a d u s  indiuiduus,fed aliam 
diu^rfam , nem pe nem o c o g itu r  ad co m m u- 
nionem. Alij  fecundo lo c o  exiftim an t d i d a m  
regulam  vtile non p r o ce d e re  in d a t io n e  in-. 
folutum per hunc text, i ta  in effedu, lá f .  in 1. 
i .  s. penult, num. C r o t .  num. 13. if.

de vcc-



de v e r b o r u m . Sed nec hic in te l led u s  p laccf,  
q u iá  conuincitur ex  d. i. fi non r o r te m ,§ .  fi 

»3 centum  in duobus verficulis,vbi lunTconful- 
tus in datione in folutum  olei, &  pecuniæjaf- 
fe r it ,v t i le  per  inutile non v i t i a r i , &  debitum  
folutum  e f le , indebitum  vero  repetendum«* 
e i f e , v t  cuilibet intuenti facile p a t e b i t .

Q u a p ro p te r  verilî im us intelled us eft i l le , 
qu i  ex fupra pofitis  principijs  deducitur. D i
x im u s fupra regulam  vtile  de reg. iuris in 6. 
non p ro ce d e re ,  quando co n trariu m  conftat 
de m ente p artiu m  coll ig itu r  ex natura,» 
a d u s .  A t  in hac fpecie co n tra r iu m  confta- 
b a t  de mente p a r t iu m , &  ex natura a d u s  col 
l ig e b a t u r , e r g o ,  & c .  M a io r  p ro b a ta  eft. mi- 
n o r v e r o p a c e c ,q u ia q u a n d o a liq u is  d at  fun
dum  in folutum jca m ente dac,vt ii datio  in fo 
lutum  in totu m  no valeat, fundus re u o ce tu r , 
ne alias quis c o g a tu r  ad com m unionem  cô- 
t r a t e x t .  îuinc»& l.vlc. C .d e  com uni diuidun
d o ,  vc co ll ig itu r  c x l .  cum  a m p liu s8 5 .ff .d e  
reg. iuris, incendit lurifconfultus in d.l. (ino 
f o r t e m , §. iì c e n tu m , if. de c o n d id io n e  inde- 
b it i jd u m r e d d it i l la m  ra tio n em ,n em o  cogi- 
tur  ad co m m un io n em . V n d e  fi res  data in fo- 
lucum illius naturæ , &  q ualitatis  ejp:, itt q¿ja_> 
præcife non co g a tu r  quis ad communionem, 
d a tio  in folutuin valebit  p ro  parte  debita, & 
p r o  parte  indebita r e u o c a b it u r . verbi gra
t i a ,  aliquis exift im ab at fe debere ducenra^

dcdit



d éd ît  in folutum oleum ducentis æftimatum, 
cum  tantum renerà cçatu m  fola deberentur, 
d a t io in fo liu u m  u alebitin  c e n tu m j &  aliud 
o le u m r e p e te tu r ,  ut ftatim  fubdit Iiirecoii- 
fultus poft di(5tum §. fi centum, intendit A n g.
&  laf.in d.l.ii centum .T iraq .de  retract, t it .  i .  
g l . I .  numero 26. P r o q u o í a c i t d . l .c u m a m -  
plius.ff.de reg.iur. C um  amplius (inquit Pau
lu s)  folutum eft quám d e b e a tu r ,  cu iu s  pars 
non inuenitur,quç repeti  p o íiit jtotú  effe inde 
bitú intellig itur manête priftina obligation e.

14 Ex p ræ did is  infertur in te l le d u s  ad 1. fi li
bertus. i6.§.fì quis plures.ff. de iurep atro n at.  
vbi libertus a lien auitquafdam  r e s ,  quarum  
alienatione m aio r  centenario  m an eb a t,a lia-  
rum vero  rerum  alienatione m in or centena
r io  fiebat,quo cafu alienatio  no v a le t ,v tp o te  
f a d a  in fraudé legis, de qua.in ÿ.poftea.ïnftit# 
defucce ifio n eliberto ru m . quxfitum  f u i t a l u  
r e c o n fu lt o , an res alienatæ folum reuocan-* 
dæ effent, per quas m in or centenario  f ie b a t ,  
an om nes in to tu m ?  R efp on d it  lurifconful
tus om nes in totum  reuocandas effe. Sed o b 
ftat regula  vtile.de reg. iur. in 6. v b i  vtile per 
inutile no vitiatur; &  ita  videbatur res v t i l i-  
ter^alien^ras nô  debere reuocari p ro p ter  res  
inutiliter a lienaras.Q u a p r o p te r  verus intel-  
ied u s d ed u citu r  e x  fupra ia d is  fun d am étis  • 

D ix im u s  fupra,vtile per inutile non v it ia  -  
r i ,  nifi de v t i l i  non c o n f te t .  A c q u i  ni d .l. i i

liber-



Ubertus.§. fi quis pliires.non conftabat de vti 
U .e r g o  nihil m irum  fi vcile per inutile vicie- 
tu r ,  M aio r  fupra probaca eft; m inor v e ro  có 
ftac ,quia  in d.§.fi plures non conftabar, quæ- 
n a m  res facerenclibertum  m inorem  cétena- 
r i o ,  6¿ita a d u s  c o rru ic ín  t o t u m ,&  om nium  
reru m  alienacarum  f ic r e u o c a t io p ro p c e r in -  
cerc itu d in em jiuxta  l.duo funcTicij.ff.de ce- 
fta .tuteU .idem  Pomponius.^.fin.ff.derei uen 
d i c a c i o n o .

^5 Sic p ari m od o facerdos habens decem  ho- 
f t ia s in  a lca ri ,  &  incendens confecrare  no- 
uem , nuliam confecracrquia non dacur inten 
t i o  c e rc a ,&  decerm inata ad a d u m  illum con 
fe cra t io n is  peragendum  s iu x ta  com m unem  
in  cap.2.de o ffic .ord.vbi Panor.nu. 15.

Sic etiam  p ro ced ic l .i .v er f. icem  quæritur.
ff. de aqua quotid. &  æftiua. vb i  cum  aliquis 
p e r  fundum  alicuius d u ceret  certam  aquar 
q u an cicacem , &  poftea aliam  im m ifcerec, 
quæficus fu it  lureconfultus, an folum prohi- 
bendus eífet i n a q u a , q u a m im m ifc u it ,  an iii 
t o t a  aqua ? R efp on dit  lu r e c o n fu lt u s , in tota 
a q u a  prohibendum  f b r e , ex  eo  fc i l ic e t , quia 
non p o tu it  fac ile  c o n f ia r e , quænam aqua du 
c ip o c u ii fe t ,q u æ  vero  non : &  itaintotu^m_j 
prohibendum  e ifeaq u am  ducere  d ix i t  lu re
confultus.  fecus eifet, fi potu iifet  conftare,vc 
in a p p u lfu p e c o ru m  a d a q u a m  exprefiitidem  
lu r i fc o n fu ltu s in  d .l . i .v e rf .  idem T r e b a t iu s .

if .d e



fT.de aqua q u o tid .&  æftiua.Vnde fi in f p e c i e j  
d.l.fi Iibertus.§. fi quis plures.ff.de iu rep a tro -  
nat.pocuiiTetconftare, quæ nam res facerenc 
libercum m inorem centenario, illæ folum re-  
uocandæ eran t,vt in ten dit  lurifconfultus ib i  
in verf.fi quis plane .

1 7  E x  quibus p rim o infertur am pliando re g u  
Iam vtile,de regulis iuris \ib.6. procedere re
g u lar ite r .  plerum que enim vtile  per inutile  
non v it ia tu r .

Secundo infertur am pliando d id a m  regu
lam vt ile ,  v t  p ro ce d at  tam  in a d ib u s  diui- 
d u is , quám indiuiduis.

T e rt io  infertur , l im itad o d id a m  regulam  
v t i l e , vc non p ro ced at quando datur in u til i
tas in parte  eflentiali : nam cum  a d u s  u o i l . »  

polîic effe fine fuis partibus effentialibus.l.eu 
qui ædes.ff.de vfucapion.Ôc idem fit non habe 
re p artes ,ac  habere partes  inutiles.l.  2. ff. de  
aud or.tu tor.l.quoties .ff .  qu i  fatifdare c o g â .  
gl.in 1.2. verb, confumere.ff.de o p tio n e  legat,  
m erito a d u s  c o r r u i t ,  fi inutilitas d atu ria« .  
parte effentiali. ita p ro ced it  cap. cum fuper., 
de oftîc.deleg.

Q u a r to  infertur lim itando d i d a m  r e g .v t i  
le.de regulis  iur. in 6 . v t  non p r o c e d a t  quan
do l e x refiîèic form æ alicu ius  ad u sm a m  tu n c  
vtile per inutile non v i t ia b it u r .  cum  enim  
.adus non polîit  ftare fine fua fo rm a .ca p .D ai-  
bertum,7«q. i .l.Iulianus.^.fi quis.ff.ad exiben.

m erito



m e rito  a d u s  c o r r u i t . ita  p ro ced it  cap. i . dc  
poftulat.  præiât.in ô .ca p .i .d e  baptif.

Q u in to  infertur, lim itando d i d á  regulam  
v t i l e ,  non p r o c e d e re ,  quando de vo lú n ta te  
dilponentis ap p aret  : fi enim vu lt ,v t  dato  inu 
t i l i  a liquo, vtile  p e r e a t ,  id  ob feru ab itu r , &  
v t i le  per inutile  v it ia b itu r  . Sic p ro ce d it  l.iì 
non fortem . fi centum.fF.de c o n d id .  indeb.
l.cum  amplius.fF.de reg. iur.

S exto  infertur, li m irando d id a m  regulam  
v t i l e , v t n o n  p r o c e d a t  quando non conftat 
d e vt il i  : quia  tunc p ro p te r  in certitudin em -. 
v t i le  per inutile v it ia tu r,  ex  eo  fc i l ic e t ,  quia 
d a tu r  incerticudo a d u s ,  p ro p te r  q uam  a d u s  
n on  valet.l.idem  Pom pon ius §.fin.iF. de rei ve 
d ic .l .d u o fu n t  T it i j . f f .d e teftam .ture, fic pro- 
ced it l .f i  libertus.§.fi quis plures.fF. de iurepa. 
c u m  a li is  fupra a d d u d is .

Sy EX CUV,

[ P^eferuntur'verha lu r ifc o n fu lt i  .M p h e n i  in l, 
M e d ic u s  patronU'S.ff.de o p eris  lib e r to r u m . 

t G lof.i^ cd eg ii in d.l.Medicus implorantes.
\ Littera g l.^ c . non difplicetjeaq* comprobatur 

vnica ratione.
\ 4̂ lc ia t.&  DuareriAegunt imperantes, fed non 

afferuntprobabilem huius verbi rationem.
\ Tradimr vera ratio v erbi imperantes in d .l

HedÌQUS*



Medicus, G? a fertur locus Seneca in ccmpro- 
bationem ipfius rationis.

é Declarantur ‘verba diâa I. Medicas, dtimmodo 
liberals operas ab eis exigeret, hoc efi, v t  ac- 
quiefcere eos meridiano tempore, &  valetn- 
dinis 3 &  boneitatis fua rationem habere^ 
fineret.

7 Olim omnes prater feruos quiefcebant meridia- 
no tempore.

% T r a d itu r  in te lle cÎH S  a d  l . i . v e r f .  c u iu fq u e  d ie i  

j f .d e  v e r b .f ig n if .

9 l(eprobanturintelligentia.gLUnton.Uug. Co- 
u a r .& U lc ia t .

10 Traditur vera intelligentia diBa I. 2.
1 1 / »  die habente quatuordeclm boras, maior eñ  

pars horarum primarumyquam fupremarum, 
quia in primis femper homines operanturincn 
fic in fecundis,am  in pomeridiana quiefcanU

C A P V T  X V I I .

E D i e  v s  p a tro n u s ,  q u o d p u -  
t a r e t , fi l ib erti  ruim edicinani 
non faceren ti  m ulto plures im 
plorantes fe h ab itu ru m ,p o ílu  
iabat,  v t  fequerentur fe, nequc 

opustacerentjid ius eil, necne ? R efp o n d i ius 
efle, dum m odo liberas operas ab eis e x ige
r e t ,  h oc e f t ,  v t  a cq u iefcere  eos m erid iano  
tem p o re ,  &  vaiecudinis,&  honcftatis fua' ra-

C c  t io n e m



4 0  ̂ D i v e r s o r v m  I v r i s  A r g .  

tionem  habere fineret. Hæc funt verba  luríf- 
co n fu id  A lpheni in l .M e d ic u s  parronus 26. 
I fd e  operis  libertor.in qua lege  dubitaui ali
quando quid  fignificaret illud verbum ,implo 

t r a n t e s . Etenim  g l .e x p l ic a u it , id e f t , rogan
tes, quafi ægroti d ic a n tu rro g a n te s ,&  implo 
r a n te s .  &  ica fenfus eft Iuris confulti A lphe
ni M cdicu s p acronu s, quòd putarec fi liberti 
fu i  m edicinam  n o n fa c e r e n t ,  m ulto plures 
æ g r o to s fe  habiturum  poftulabat,& c.

E t  p r o fe d o  hæc littera  com m un is  nondi- 
fp l ic e t .  fo lem usen im  dicere, æ grotos opera 
m edicoru m  im p lo ra re ;  ideo  non inuenufte 
v id e tu r  Alphenus lurisconfultus æ grotos ap 
pellare im p lorantes.  A tta m e n  A lc iat .  l ib .7.

, Parergon, c.13. &  F ran cifcu s  D uarenus ( vir 
eg re g ie  d o d u s)  iib. i.d ifputationum  anniuer 
fariarum  cap. 5 7. ex C o d ic e  an tiq uo  legunt 
m ultoplures im perates,fed non aiferunt pro- 
babiles  raciones huius verbi in h oc textu  col 
l o c a t i . R atio n em  al iquando requirens inuc- 
n in em in em  cum  m aiori l icen tia  imperare, 
quàm  æ g r o t i î , ad e o  v t  in prouerbio  fit, Vult 
vc  fibi o b t e m p e r é , ta m q u am  æ g r o t o . Vnde 
CÛ æ gro ti  foleant fçpe m ulta imperare,Iurir- 
coful.  A lphenus egrocos  ap pellau it  imperan 
tes. cui rat ion i m ultum  fauent yerba  Senccst 
î ib . i i .e p ir t .7 7 .T u ll iu s  Marcellinus(inquitSe 
ñeca) quem  o p tim e  n o u eras  adolefcens qin'e 
tu s  &c c ito  fcnex m o rb o ,  &  noninfanabijicor

reptus



r e p tiis , fed longo, m oleño, de multa impe
rante Cfpit deliberare de m orte, conuocauic  
quansplures am icos, & c .  V ides  lector huma- 
niiììme Scnecam appellare morbii m ulta im - 
p e r a n t e m .e r g o &  :cgrotos multa im peran
tes d iccre p o ííu m u s,  nec l ittera  C o d ic is  an
tiqui, quam Alciat.8¿ D uaren.attulerút, á v c  
ro  longe aberrat,  tu quam  mauis fe q u e re .

In eo m aior eft d u b ita n o  > quid iìgnifìcent 
illa verba text^dúmodo liberas operas ab eis 
exigeretjhoc eft, v t  acquiefcere eos m eridia
no te m p o re j&  valetudinis, Se honeftatis fux  
rationem habere fineret. Q u o d  vt intelligas, 
pra:mitce5olim m eridiano tem pore antiquos 
ab onini labore ceílaííe ad valetudinem  tueti 
d a m , folofque leruos id non obferuafl'e cum  
dom inicos om ni te m p o re  ad laboré coegif-  
fent, ideoque A lphenus lurisconfultus d ix it ,  
libertos poíTe c o g i ,  v t  patronú fequerentur, 
dummodo ab eis operas e x ig e r e n t , quas h o 
mines liberi p rsfta re  fo le n t ,  hoc e f t v t  illos 
n on cogeret  m eridiano tem p ore  eum fcqui ¿ 
quo liberi homines folent q u ie fce re , idque_> 
eft,  quod innuit luriscon fu ltu sP om p on iiis  
in l.^.ad íinem.íf. eodem  tit.  de operis  libere, 
dutfi a i t ,l ib e r t o ,  qui fex horis d u m taxat an
te  m e rid ia n isp rsfto fu iíle t  l ib e ra tio n s  eius 
diei non contingere . folebant enim lib erti  
operas prxftare ante m eridianü tem pus,non 
in pom eridiano Sucton.in  A ugufto  cap.53.ni 
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íí vefpercjaut n o d u ,  ne offici] caufa inquieta 
r e t .  E x  quibus verbis apparet non folum ho
m ines libères, qui operas  præ ftabâcjfeilom - 
iies qiiieuifie pom eridianis h oris  ob  te m p o 
r is  o p p o rtu n ita te m , idque apud nos fieri fo- 
le t in  operariis  aliquibus , quod apud nos di
c itu r  (terfolga ) quafi dedud um  fuerit ex d. 1. 
M e d icu s ,in  qua probatur eos,qui operas de
bent,debere quiefcere pom eridian o  tempore 
va le tu d in iS j&  honeílatis  caufa.

I E x  quibus deducitur v e ra  in te lligen tia  1.
2 .verf .cu iusdiei.ff .de  verbor.f ign ificat.in  il
lis verbis  obfcuris:C uiufque diei m aio r  pars 
efl; horarum  feptem p rim aru m  diei,no fupre- 

> m arum . N a m q u e  glofla uerb. m aior pars in- 
te l l ig it  text, de duod ecim  horis  diei, quæ per 
te m p o ra  m u ta n tu r . co m p ro b ar  Anton.Aug. 
lib. 4. em endationum  cap. 13 .C ouar.lib .  4. re 
ibl.cap.2o.nu.4.Sedhæ c inte lligetiad ifp licet 
A lc ia t . in  d.l.s .uerb.cuiufque diei. &  merito : 
nam  co m p a ratio ,q u a m Iu risco n fu l:u s  facit, 
efl: de die habente quatuord ecim  h o ra s ,qua- 
ru m  primæ erant ie p te m , fupremæ aliæ fe
p t e m :  non uero a g i t  de  die habente duode
c im  horas -, tunc enim  illa  comparationon_i 
i t a  co n g ru a  m an ebat . Q u a p r o p te r  Akiat. 
ap tiu s  intelliges m aio rem  p artem  horarum 
fu p r e m a r u m e ffe u o lu it ,  q u iá  uegetioriani- 
m o  fumus ad  o p e ra  o b eud a  m ane, qua uefpc 
ri>adduc5 s illud V ir g .q u o d  fic interpretatun



iSluncadeo melior, qucn'ram pa rsa la  diei. 
Sed p ro fe d o  neque id ía t is fa c it . illud enim-. 
A lc ia t o  ego cocederem  libcnter in operibus 
cxigen tib u sin genij  p erfp icu iratem , ik iudi- 
ci j maturi t a t e m ,  fed in operibus fa b ro ru m ,
&  iimiliû,nefcio,an hoc multi illi c o n c é d a n t , 
quin &  ii illud concedercm us,m clior  pars no 
m in arip o lfe t ,  ut Poeta d ix it,  non m aior  , u t  

1 0 lureconfultus a ff irm auit.  Tu  d i c ,d ie m h ic  
accipi pro co qui eft de luce ad tenebras,hoc 
eft, d e m a n e u f q u e a d n o d e m ii t a  enim vu l-  
gus hominum intelligit .Plinius lib. i .n a tu r a -  
lium hiftoriarum cap .yS .q uam u isa liq u an d o 
diuerfimode accip iatur:tam cn à lu r is c o n fu l  
tis plerumque in hoc fcnfu c a p i t u r , ut hic,6c 
& in l .  I .  ff.de nianumiif.l. à q u a æ t a t e . f f .q u i  
teftamenta fa c e re p o flu n t ,  &  alibi fæ p e.p la
ne dies hic non fem per habet eafdem h o ras ;  
fed nunc plures, nunc pauciores, ut omnes fa  
tentur; nam femper h ab en td u o d ecim  ,fæ pe 
quatuordecim , aliquando quindecit>î.,uel lU- 
teriusjfalté in ItaUa-,Plin. ubi fup. Aflumpfit: 
igitur iurisconfultus m edium  .illud n e m p o  
diei habentis quatuord ecim  h o r a s , ut pon e- 
ret exem plum ,quod palîim folent racere.l.au 
tiqui.ad fin.ff.ii pars h ereditatis  petat.l.  A r e -  
thula.ff.de ftatu hom inum . §.ult.Infti.ex q u i 
bus caufism anum ictere non l ic e t .  no tât  l a -  
cob.Boncour. in 1. feptim o menfe ad fin. ff. de 
ftatu hominum  . E t  huius diei qyatu o rd ecim  
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horarum  dic it  lurifconfultus m aiorem  par
tem  efle horarum feptem p r im a ru m , nempe 
a luce ufque ad m e rid ie m , quiá in ea p a r t o  
diei homines plus fpatij o p eran tu r ,  impen- 
dentes labori integras  fepté horas ante me
rid ianas, non fie facere folent in horis fupre- 
mis a m eridie ufque ad noétem, quia pomeri 
d iano tem pore q u ie fcu n t, ut co ll ig itu r  ex il
lo lo co  Sueton. fuperius c i t a t o ,  &  cx  di6ta I. 
M e d ic u s ,  ib i: D u m m o d o  liberas operas ab 
eis ex igerer ,h o c  eft ut acquiefcere  eos meri
diano tem pore, &  ualetudinis, &  honeftatis 
ÌÙ2Erationem iuberef in e r e t .Q u o d  fi luris- 
confnltusin d .l.2 .ucrf  cuiufcùque d i e i , aliud 
intellexitjid explicandum  relinquo feliciori- 
b usingeniis .

S F M M o í B J V M  E X  C ^ T .  SEQ^,

1 Troponitur fummaria conclufio cap.fuam. d<Lí
pam.í^ difjiculta^ , addnciturque l. in execu' 
tione. $. item fi ita.ff.de verborum.

2 Enumerantur intellecií4/S y quos doBorcsncfiñ
pr¿efiitermt cap.fiiam.de pcenis, v t  in hoc fit 
differentia inter ius canonicum,^^ciuile.^

3 Bartolus fu it v ir  fimm¿e auBoritatis, ^  in
iure ciuili Coriphaus.

4  Bartolus laudaret canoniñam fubtiliter íuya

interpretantcm,
^ uB or



5 UuBorajferit non effe reijcienda^ opiniones,
quafubîilesfunt &  bon^e^fedziel recipiendas 
effeiVelrationibus confutandits.

6 Qiiinon admittit z'Üas opiniones fuhtiles, &  
nouos ex eo, quod JÎnt fubtilesj &  nou£,fcien 
tias includitintra iamparatos cancellos.

7 Traditur y &  probatur fecundu.  ̂ intelleBus y
quod diéum  cap, fuam procédât in perfonis 
Ecclefiafiicis, iura ciuilia in la id s .

S Traditur alius intelleBus,&  reprobatur, quòd 
diâum cap. fuam procédât y quia iUapctnitj 
cenfebatur yfurariatde iure autem ciuili exi
gí poterat, \uia eo tempore permiff^ erant 

vfur£ . ,
9 Traditur alius inteÜcBus, reprobatur^quod 

fcilicet in d.cap.fuam,fuîffetappofitapœna^

in comprcmijjôi qu^ non poteft exigi » fi pan- 
tnm eñ  fententia ante litem conteftatam > v t  

indiBocap.fuam.
10 Quando pcena impofiîa eft fine di e ,  pars ab ea

liberatur,fi fatisfacit ante litem ccnteftatam: 
fecus fi dies appofita eft.

H  j^egulariterforte principalireccptap<¿napett 

non poteft,
12 Inarbitrio fiimponaturpcena tnifi arhitromrn 

Jcntenÿa paritum fuerit) recepta fort e princi

pali pœna peti non poteft.
IJ Leuitas materia regulariter excufat.
14 B^efpondetur difficultati propofita.
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C A P V T  X V I I I .

X t a t  in titu lo  de pœnis cele
b r e ,  &  difficile caput incipit  
fuam, quòd d o d o r e s  noftri va 
riis obruut intelligentiis. p ro 
bat text.iim plic itcr  acceptus,
&  abfque vlla cau

bita  fumma aliqua,quæ in  certa  die foluenda 
erat fub pœna a liqua, p a rte  debiti fol uta in 
tr a  term in um ,pœnam intcgram  non deberi ; 
idque omnes ex ilio  textu dectuxere. C o n tra 
rium  p ro b a t text.in 1. in executione.§. item fi 
ita.tf.de verborum .Item  fi ita  ( inquit V lpia- 
nus)ftipulatio fa d a  fit:fi fundns Titianus da- 
tus non erit, dari centu m ,nifi totus detur, pce 
na c o m m itt i tu r in  centum. N e c p r o d e ft  par
tes fundi poffe dari ceflante vna,quem adm o- 
dum non prodeft,ad pignus liberanduro,par- 
rem c red ito ri  foluere. h ad e n u s  Vlp ianusuo 
i ler .E x  cuius refponfo  co m m u n iter  dod ores 
noftri refpondent ftipulationem  pcenalenLi 
a d ie d a m  o b lig at io n i dandi etiam  certæfpe- 
c ie i  p r ò  fo l id o c o m m it t i ,  nifi folidumdetiir. 
I.ftipulationum. §.fi fortem.iF.de verborum.!. 
t ra ie d it iæ  22.fF.de a d io n .  &obligation.'\!^n- 
ius rei ra t io  e f t , quia  in d.l.in executione  . §. 
i i i t a .  perti^xt. ibi receptu m  efto m n em  pce- 
nalem  ftipulationem  eife in d iu id u a m . Piane

illud



illud q uod eft indiuiduü non poteft folui p ro  
parte, 1. 2. §. &  harum, &  §. cx h i s , 1.4. §.C a 
to , f f  de verb o rum  . ergo  ñipulatio'pcenalis 
a d ie â a  obligationi dandi, etiam  certæ  fp e -  
ciei pro folido com m ittitur ,  ideft in to tu m : 
niii fo lid u m , ideft totum  d e t u r . 

î  N itu n t i ir  d o d o re s  noftri hæc iu ra  c o n c i
liare . multi aiferunt differentiam in hac r o  
conftituendam e f fe in t e r iu s c iu i le ,  &  can o 
nicum, ita vt  de iure canonico  non d e b e a tu r  
pcena in t e g r a , il non foluatur fum m a tota.-» 
qux d ebetur.A t vero  de iure ciuili  debeatur, 
Bart. in 1. 4-§. C a t o , num. 19. ff. de verboru, 
inquiens;vnum etiam  f c ia s ,q u o d  canoniftæ 
p rsd ic ta i ta i l ib t i l i te rn o n  intuentes, non fa- 
d u n t  diftercntiam inter obligationem  dandi
& faciendi, vc extra  de pcenis, cap. fuam d ie  
vt  ibi per eos. hæc funt verba B arto li.E x  qui-

5 bus l e â o r  humanilfimus colÜget Barcolum-. 
virum fummæ a u d o r i ta t is  , &  in iure c iu ili  
coriphæum defiderare incanoniftis  ingenij 
acumen ad m ateriam  indiuiduorum fubtili- 
ter intuendam .

4 Sane vir  egregius , &  de iurifciuilis fcien
tia beneineritus laudaret canoniftam , qui iii 
confulendo, 8¿ indicando m aterias,  de qui
bus cra(5^ re c  fubtiliter,intueretur etiam  no
ua adducendo. nam &  lurifconfultus P om p o- 
nius ait in 1. 2. iF. de origine iu r is , Labeon em  
ingenij fa c i l i ta te j  &  fiducia d o d rin æ  ( v tS c

qui



410 D i v e r s o r v m  I v r i s  A r g .  

q u i  præ ceteris  op eris  fapientia! operam  dc- 
d erat  ) p lurim a innouare ftatuiiTe. E t  Impe
ra to r  luftinianus appellans Papinianum an
t e  a lio s  excellentem laudat eum acutiifim i 
in g e n ij , 1. cum a cu tiff im i, C .  de fideicom m . 
idipfum  intendit Im perator V a le n t . in i .  vn. 
C .  de profeiTor. qui in V r b e  C onftantinopo- 
l ita n a  docentes ex lege m eruerût com itiuam  
lib. 1 2. ibi interpretandi fubdlitatem . E t  tan 
dem  C hriilu s  O p tim u s ,  &  M axim us in Euan 
g e lio  d o c e t  egregiurn patrem  fam ilias  d o  
th e fa u ro fu o  v e t e r a , &  noua p ro fe rre d e b e -  
r e , pauper e n im e ife t j i l  folum v c t e r a ,v e l  fi 
folum  noua h ab eret:  o p o rte t  ig itu r  diuitem  
patrem  fam ilias ,  v e t e r a ,&  noua h a b e r o ,  
a c  p ro fe rre .

N eq u e  enim  res d ign a  eft,non dicam  iuris 
ap prim e d o d i s , fed neque m e d io cr ite r  eru- 
diris d i c e r e , hæc o p in io e ft  multum fubtilis, 
hæc eft noua o p i n i o , hæc opin io  eft ex trao r
d in aria  . nam ii vera  eft,etfi fubcilis, noua, S¿ 
e x trao rd in ar ia ,  om nino ap probanda erit  : iî 
v e ro  faifa confutanda ra t io n ib u s ,  &  argu- 
m e n t is , alias diccm us hæc vociferan tes  vel
ie fuperbe vi verb o rum  ve lu t ia rm o ru m  eo
rum  fentencias, &  m odum  fentiendi nobis 
inculcare ,  v t  alias ftylo facis vero ,  íed acrío- 
r ip u n g ite le g a n te r io a n n e s  F errarius  Mon- 
tanus in a d n o ta t io n e sa d  quattuor inftitu- 
tionum  luftin iani l ibros in  cpiftola  nuncupa

toria



toria  : A biit  opiniones extrao rd in arias  e o 
rum d icere ,qui ailidua veterum  lurifconful- 
torum , 6c nouiorum d o d o r u m  le d io n c  exer 
c i t a n  aliquid aííerunt in iure : nam prius d e 
bent audiri ration es,quas afferunt, fi difpli- 
cuerint,reijciant modefte opinionem ,fi vero  
placuerint, cum laude am p led an tu r  ; confi- 
derare debene olim muiros optim a m ulta  de 
nouo induxifle fubciliter d ifp u ta n te s jn e m i-  
nem quepofteris  abftaliiTe i g e n i u m , n e q u o  
illis fuiflc naturam benign am  p a rc n te m , no- 
bis aurem inidilam n o u e r c a m .
• Alias  Ci tccerinr,neceiTe eft vellint,vt fcien- 
t i x nuiles fa c ia n tp ro g re {Ìu s ,im m o  inclufie 
intra ia pararos cácellos am plius per anice- 
nos vcritatis  falcus non d iuagen tur, S¿ vere 
contra nos illud dici poiììt  ( q uod semuli ali- 
quando fa l fo e x c o g it a r u n t)  luriftas fc il icet  
vno d o d c r e  c i t a t o  om nes illue m ore  auium, 
(v tm o d e ft iu s lo q u a r )  c o n u o la re .  T an d em  
Reipub. ingens detrim entum  fcientise, m ife- 
r a m c a p t iu ir a te m ,o t io  perpetuam  o p p o r -  
tu n ita te m , denique m axim um  trium phum  
ignorantia: d a b u n t . Sed ad B arto lu m  reuer- 
tamur virum  fane ftudiofum , f in ceru m , &  
ver^ fcientiie a m a to r e m . C enfet ig itu r  Bar. 
in^.§. C a c o ,  num. 19. de iure c iu ili  pcenam 
adiedam  d atio n i quantitatis ,  fi non fohiatur 
tota quantitas ,integram  deberi ;  fecus de iu
re c a n o n ic o . quam  fententiam  m ulti  v e r io 
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re m  exiftim ant Innoc. &  alij  in d. cap. f u a m , 
N a u a r .  in M an. cap. 17. niim. 1 1 5 .  Sed mul
t i  alij recedunt ab h oc in tc lle d u  cenfentes, 
non efle tem ere conftituendam difterentiam 
in te r  iu s c a n o n ic u m , &  c iu i le .  A n d. A lc ia t .  
i n d . § . C a t o  num. 1 2 5 . intendit Franc. Sar- 
m ien. lib. 5. fe led arum  in terpretar,  cap. 6, 
n u m .i  I .  Etenim d. cap. fuam refpondit con- 
fu ltation i.  quo cafu  fummi Pontifices ius no- 
inim m inim e folent conftituere cap. in caufis 
de fentent. &  re  iud. gl. vlt. in cap. confulta- 
tioni de te m p o r.  ord. at ante d i d .  cap. fuam> 
de pcenis nullum in hac re d ifcrim en  rep^- 
riebatur inter ius c a n o n ic u m , &  ciuile ,ergo 
non eft conftituenda differentia in materia.» 
in d iu id u o ru m .

S ecu n d o , fummus Pontifex  affert ra t io 
nem  iuris c iu ilis  ibi defideres cum  aliena ia- 
â u r a  d i t a r i , de qua in 1. nam h o c  n a tu ra  14, 
ff. de co n d id .  indeb. e rg o  non vid e tu r  in ea_j 
re  dilcrepare a iure c iu i l i .

Q u a p ro p te r  alij intelligunt d. cap. fuam 
p r o ce d e re  in perfonis ecclefiafticis, quæ non 
debent ob liu ifc i  ecclefiafticæ modeftiæ; iura 
v e r o  ciu ilia  proced ere in la ic is ,  qui poifunt 
e x ig e r e  quaslibet pcenas abfque v l la  auari- 
tiæ n o t a , idque ipiiim m ultum  a d iu u a t tlxr. 
in c a p .fra te rn ic a s  1 2 . quæft. 2 . i b i , fed abfit 
vc  E cclefia  cum a u g m en to  r e c ip ia t ,  quod 
d e  terrenis  rebus v idetur àm ittere, &  lucrai

damnis



damnisqiiærere. C u i  videntur c o n f o n a r o  
v e r b a ,  d. cap. fuam ibi ,q u ia  ig itu r  te  non 
decet in tantum  Pontificalis modeftiæ obliu i 
f c i , &  c e t e r a . &  ita iiunc intelledum  fen fit , 
gl. vit. in d. cap. fuam com probant Hoftien. 
Imol. &  alij multi. Sed neque hic in te l led us  
placet. L ic e t  enim  in prin cipio  nafccntis E c  
clefiæ ab his pcenis, &  fîmilibus fa n d i  confu- 
lebant E cclefiam  abftinere debere i u x t a , d. 
c ap .fra te rn ita s ,ta m e n  poftea  perfonæ ec-  
c le f ia i i ic æ fu o iu r e v te b a n tn r ,&  pcenas im - 
poiîtas i iu e legales, fiue conuentionales r e c i  
piebant, vt  co llig itur ex cap. d i le d i  de a rb i-  
tris. cap. conftitutus de pæn. &  eft recepta  
fententia in  d id .c a p .  fuam ,&  in cap.cqnftitu  
tus, &  in d. cap. d i l e d i .

Alij  te r t io  loco  exiftim ant ideo  in d .  cap. 
fuam , pcenam exigi non potuifl'e, quiá erac 
appofita dation i q u a n tita t is , vc ex text,  p a
te t .  A tq u i p ce n a ap p o fita d atio n i  quantita
tis cenfetur v fu r a r ia , ! .  Iulianus 13. §. idem  
Papinianus, fF. de a d io n .  em pt. a p u d n o s  eft 
Ordinat. lib. 4. tit. 44. in p r in cip io ,  ergo  ni
hil mirum fi fum mus Pontifex rei'ponderic 
non poffe eam  pcenam ex ig i,  quæ appofita-j 
fuijcafu/^uo pecun ia  nonïuiiTet fo lu ta .  A t  
in d i d a , I. in e x e c u t io n e , Ì- item  fi i t a , ff. de 
verb .I .f t ipu latio n u m , §. iì-fortem , ff. de ver  
borum ,l. t ra ie d it iæ  22. ff. de aôlion. &  obli- 

g at .id e o p œ n a u i  a d ie d a m  dationi quan tita
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t is  poffe e x ig i ,  quiá co tem p ore  vfiiræ p er- 
m i f e  eran t iuxta  titu lum , fF. de v fu r is , quod 
lì pcena tam  grandis effet, vt  in frau'dcm vfu- 
r a ru m a p p o fita  cen feretur,  tunc etiam  d o  
iure  ciuili  apud veteres R o m a n o s ,nô potuif- 
fe e x ig i , fa te r i  debent iu x ta ,d.l.lulianus.^.idê 
Papinianus . &  ita  hunc in te lled u m  videntur 
fe n t i r e ,g l .  v i t . in cap. quæ cum que ib i ,  aut 
in fraudem vfurarum  25. quæft. s .  gl. vit. in 
did-, cap. d i le d i  de arb itr .In nocen t,  in d.c. 
fuam , A lc ia t .  in d. § .C a to  nu. i z8. Sed nec hic 
in te l le d u s  p l a c e t . N a m  p rim o præfumptio- 
nem  vfurarum  to lü t  a rb itro rum  a u d o rita s , 
i u x t a ,  cap. niii client depræ b.

' Secundo fa c i t ,  quia præfumptio de q u i j  
in d .l.  Iu lia n u s , §. idem  Papinianus proce- 
•dit in pcena c o n u en tio n a li ,  non v e r o  in hac, 
q uæ iud iciali  eft i im ilis , iu x ta  1 . 1. ff. de ar
bitr.  ibi ad inftar iu d ic io r u m .

T e r t i o ,  quiá m erum  præfagium  efl dicere 
in  d. cap. fu a m , pcenam fuifle nim is grande,
&  v t  noftri dictint cx ce iÏÏu a m .

Q u a r to  f a c i c , quod il hæc conuentio  foret 
v fu r a r ia , iu m m u s  Pontifex  non admoneret 
E p ifco p u m  illis v e r b is ,  q u ia  ig itu r  te non 
d c c e t  in ta n tu m  Pontificalis moddtliæ üi)li- 
i i i f c i , & c .  Sed cu m rep reh en d ered eb u erat,  
e o q u o d e x e r c e b a t  im m a n e m ,& : voracem-. 
v fu ra r ia m  l a b e m , nec verb is  blandís Epifco 

p u n i d e b s r e c a ì io q u i , ib i  feptem  librarunu
con-



c o n t e n t u s ,& c . fed m agis  afperis v e r b i s , &  
a liq u a pœua fcelus c a i i ig a re .  Tandem  facit 
contra hunc in te l le â u m , quòd ìì in fpecie d. 
cap. fuam, E pifcopus vfuram  exerceret,noii 
eifet collocandus textus  ille fub titulo de p œ 
n is ,  fed fub titu lo  de Vfuris argum ento leg. 
Imperatores if. de in diem adiecìione. la f .in  
1. apud l u l ia n u m ,§ .c o n f t a t ,num. a . f f . d o  
delegat.  i .

Tandem fuerunt aliqui,qui dicerent te x tu  
intelligendum eife de pccna in arb itr io  im p o- 
fita 5 vt  ex eo  colligitur  piane l icet pœna in
arbitrio im pofita  c o m m itta tu r ,  ìì paritum  
non fuit fententiæ a rb itr i  : tamen fi ante a c-  
ceptum iud ic ium ,h oc  eft,ante litem cótefta- 
tam, debitum p rin cip ale  folutum  eft, &  pars 
præcepto arbitroruin paruitjliberatur a pœ 
na j 1. fi cum d ie s , §. fin. I. vlt. &  ibi gl. fin. ff. 
derecept. arbitr .  piane præfupponendû eft 
in fpecie, d .c a p .  fuam, monafterium paruii^ 
fe arbitrorum  fe n te n t iæ ,ante l i te m c o n te -  
ftatam,ergo nihil mirum fi fummus Pontifex 
conftituatm onafterium  liberatum  e i fe a p œ  
na impofita ab a rb itr is ,  certii  eft enim quòd 
quando leges aliquid decidere non intendût, 
fen d er  tq ;m in i habiles præfupponendi funt> 
1. qui teftamento 20. ibi fi aliud eos nihil im -  
p ed ia t , ff. de teftamentis . Sed p r o f e d o , nec 
h ic in te lled u s  verus « ft ,  etfi enim a  pœna_» 
im pofita  in a rb itr io  p ars  liberetiir fi a n t o

l i t e m



l item  conreftatamfentcntise a r b itr o r u m p a -  
reaCjquando arb iter  a liquid iulTit abfque ter 
m in o  d. 1. il cum  dies d. l.vJt. non fic dicen
d um  eft quando term inus ideft dies appofi- 
ru se f ta d p a r e n d u m  , t u n c  enim etiam  ante 
l i t is  co n te fta t io n e m , 1. celfus 38. in p r in ci
p io  , if. de arb itris  notauic  gl. in d. j. v ltim a, 
verb.'^ab a rb itro ,  dum a it  ('fine d ie)  quafi di
c a t  A c cu rt .  tunc cife inteliigend um  lurifcon 
fultum i n d . l . v l t i m a ,  quando arb ite r  iube- 
re t  foluere pecuniam  fine d i e ,  ideft diei ter- 
m in o jfe cu sfi  dies eifet appofita iuxta  d id .  1. 
c e l fu s in p r in c ip io  .C o n fta t  autem  in fpecie 
d ic t i c a p . f u a m ,  a rb itro s  iufiiile foluere pe
cuniam  cum  term ino , ideft vfque ad certain 
diem  ibijeifetque pcena tr ig in ta  librarum  ap
p o f i t a ,  nifi eas foluerent in term in o  confti- 
t u t o ,  tandé tr ig in ta  tribus libris in termino 
p e r fo lu t is ,  & c .  e r g o  abfque dubio monafte- 
r ium  a pcena non lib cratu r,  etiamfi ante li
tem  con tcftatam  fententia: a rb itro rum  pa- 
ru iifct.

10 S ic fa n e in c o n u e n t io n ib u s a p c e n a  impo- 
fica pars l iberatur foluendo vfque ad  litis c5 - 
teftationem ,fi dies certa  non fuit appofita..; ' 
fecus fi dies a p p o n e r e t u r . 1. traíe¿}itÍ£E 2.̂ . 
de illojfí'.de a d io n .  &  o b lig at io n .! ,  magnam
1 3 . C .  de contrahen . &  c o m m itten .  ftipulat. 
O r d i n . l i b .4. t i t .  i . C o m m u n i s ,  vtper 
A lexand . num. 313. la f .  num . 15 , in 1, fi mfu-

1am
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lam >if. de verb. Coiîar.lib.3. refolut. cap. 17. 
num. 4. V alafc . de iure eiîîphyt.iib . i .  quæih 
5. nu.13- quidquid contrarium  dixerint Petr.
&  e i n . in d .l .  magnam; quos defendere niti- 
t u r R o b e r t . l i b .2. fententiarum , cap. 18.

11 Q uapropter veriiîim us incclledus d i d i  c. 
fuam , apparebit,  ÎÎ coniîderes fæpius in iure 
illud efìe ve r if i lm u m jq u ò d  forte  principali 
rece pta ,  pcena am plius p eti  non p o te ft ,  1. 2. 
in p rin cip io ,  ft. fi quis  caution. 1. v l t im a ,  iF. 
de eo quod certo loco, quæ conclufio..fuas ha 
bet limitationes ( de quibus non ago ) v t  per 
Bart. &  alios in I. centü capuæ j‘fT. de eo  quod 
certo lo c o ,  gl. &  alij in i.  i . C .  de iudic. & i u  
1. I . e . de fo lution.Francifcus Sarmien. lib. . 
3.fele£t. cap. 6, num. 3. tam en illud certiun 
e ft , arbitris iubentibus aliquid dare fub pce
na j parte accipiente i l lu d , quod a rb itr i  iuf* 
ferunt, pcenam non poife p e t i , text,  expref- 
fiisin d. l. Celfus in p r in c ip io ,  ff. de arbitr .  
C e lfu s a it , f ia r b ite r ( fu n c  hæc v erb a  V lp ia -  
n i)  intra KalendasSeptem bris  d a re iu ffe r it ,  , 
nec datum e r i t ,  l ic e t  poftea o f fe r a tu r ,  a t-

12 tamen'femel commiffa pcena co m p ro m if- ,  
fi non euanefcit , quoniam  femper veruni..  
e ft i^ tra ì^ Ie n d a s  datum non e ffe .  Si obla-- 
tum acceperit,pcenam petere non poteft  do
li exceptione rem ouendus. C o n t r a  vbi dum 
taxat dare iuffus eft. H ad en u s  lurifconfultus 
i lare  probans a c c e p to  ob lato  non poffe par-
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tem  pcenam p e t e r e . C u m  ig itur in fpecie di- 
d i  cap. fuam pceiia fuiífet appofita  in certo  
term in o ,  v t  p atet  in text,  infupcr E pifcopus, 
de  q uo  ibi,obIatam  a m onafterio  pecuniam>> 
a c c e p i i fe t , ibi tandem tr ig in ta  tr ibus  libris 
in  term ino perfolutis ,m e rito  refpondetfum - 
m u s P o n tife x  monafterium  lib era tu m  e i f o  
a p ce n a ,  nec o b lig a tu m  eife eam  foluere . iu
u a t ,  I. apud C eIfu m 4. labeo a it ,  ff. doli ma
l i  exception . N e c  o b ftab it  fi repUces noa^ 
fuiffe a c c e p ta ta m  to ta m  fum m am , monafte
riu m  enim perfo luerat  tr ig in ta  tres  libras,& 
feptem  non p e r fo lu it .  R efpondem us enim 
poenam in d iu id u a m e ffe ,  d . le x  in executio- 
ne , i .  item  fi i t a ,  ff. de verb , vc om nes ibi uo 
ta ru n t ,  8c in d. cap , fuam de pcenis. ergo  non 
poffe  foUii p ro  p a r t e ,  fed vel tocam  pcenam, 
v e l  n u l la m .

C u m  ig itu r  p ro p ter  rece p tio n cm  maio- 
r is  p artis  debiti  E pifcopus non poffec pre
tendere m aiorem  p artem  pcenç,fequitur mi
n o re m  non poffe ex ig e re  cum  indiuiduij 
f it  iuxta  d id .  leg. in  executio iie  > §. item-i 
1Î i t a ^ .

V n d e  o b iter  notab is  tex. in d. c. fuam hoc 
m o d o  in te lle d u m  m agis  p ro b a re  pcenan^ef- 
fe indiu id uaiuxta  iuris  c iu ilis  regulas quàm 
d iu id u a m , v t  d o d o r e s  hucufque exiftima- 
bant.Iuuac quòd iniquum  videbatur propter 
e x igu a m  parccm  d eb iti  non perfokiti  aliquid

peen»



pœnæ e x ig e r e . Leuicas cnim  materiæ in o m 
nibus fere cauus e x c u f a t , Ì. f c i o , lï. de refti- 
tutione in integ. I. ii o le u m , E  de dolo . F a -  
c ic e t ìa m ,q u ò d  quam uis d eb ito  non foluto 
polTic diftrahi p ig a u s , l. fo lu tu m , §. ii cred i
t o r i ,  ff.de pignor. a d .  l .cu m  roluendæ p e r  
locum  ab fp ec ia li , ff. d e d i i l r a d .  p ignor. T a -  
men contrarium  dicendum e l i , íi res p ign o
rata  fit m agni vaIoris,&  parum  de forte  p r ia  
cipali debitum i ì t , intendit gl. in l. quam diu 
C .  de diilrad. pignor. gl. in 1. res bona f i d o  » 
ff. dc contrallen, em pt.quas vltra alios c o m - 
mendant N egazant.  de piguor.6. par.m em b. 
I. num. 21. G o m c z .  tom . 2. cap. io .  num.2.5. 
L icet  alij multi contradican t per tex t,  in d. 1.  
quamdiuiqui defendi poffunt,quando res p i
gn orata  non m ultum  v a l e t , &: pars debiti  
n o n ita  exigua  e i l ,  fecundum B ald .in d id a_ j 
leg. quamdiu Angel, in leg. in ex e cu tio n e , 
item  i ì i t a , f f . d e v e r b o r u m .T y r a q u e l .d e  r s  
t r a d .  t it .  2. §.4. gl. 6. num. 25. cumfc<^icn- 
t ib u s .

N e c  obftabit aduerfus hunc in te lle d u m  
fi aliquis ponderet verba d i d i  cap. fuam d o  
pæn. ibi, quia ig itur te non d ecet  in tantum  
Poiìfificaljs modeftiæ o b l i u i f c i , v t  inhone- 
ilis  quçftibus anhelando deíideres, ¿ke, &  ibi 
feptem librarum  foUitionc c o n te n tu s , quafi 
fummus Pontifex v d i t  hanc pcenam p e c u 
n i a r i a s  lu cro E p ifco p i potuiffe cedere,quo# 
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nos paulo ante negauim us. Refpondem us 
enim  fummum Pontificem  non reprehende- 
re  E p i f c o p u m ,quòd lucra fibi debita  l ice t  
m inus honefla exigere  vo lu ii fe t , fed quod ea 
lucra  quæ E pifcop u m  non d e c e b a n t , i i  p o f 
fe t  exigere, defiderabat. q uod quidem déno
t â t  verbum  inhiare. in quem fenfum  fummus. 
P o n tife x  E pifcop u m  tanquam  Pontificalis 
m o d e ft iæ o b li tu m o b iu r g a t jd e c e t  enim ec- 
cleiiafticos ab om ni fpecie auaritiæ lucroru  
d e f id e r io ,&  bonorum  tem p oraliu m  cupidi- 
ta te  abfìinereacap. ex  parce ad finem de cen- 
Ììbus.

S V U U U V J V M  E X  C W P J T E  SEÇK,

X M ulti auñoYes explicamnt quid fit teñorium , 
de quo yerbo lurifconfulti f<epius mentionem 
fkciunt.

2 Reprobatur expUcatio eorum duBorum^ qui 
exiftimant nihil aliud fignificare teBorium, 
quàm illinimentum quoddam quoparietesil 
liniuntur.

5 TcBorium fignificat illinimentum parietum y 
^  Pgificiit etiam operculum ex t^ orioffa-  
B u n u .

4  Trobatur ratione , &  auBoritate teBorium 
non fignificare folum  iliinimentumparictum.

$ Explicatur lex  fi duox.  ft  vicinu’smeusy 
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ff. de v t i  poffidetis.
6 Multie fuerunt apud antiques teBor^ffecies*
7 Fiebant aliquando crufiic cx teBorio •
8 Defenditur { ^ c . ^  Bart»

C A P V T  X I X .

E c t o r i v m  quid fit multi au -  
¿tores grauiflim i conati  fiinc 
explicare  ,  huius enim verbi 
fgpe fgpius mentionem faciunt 
lurifconfulti  mulcis in l o c i s , 1, 
quidam  hybérus 1 2. íF. de fer- 

uit. vrban.pr^dior.l.hafìem is, L vfu sfru d u a -  
r iusnouum  5 i.íF de vfufrud u. &  qucm adm o 
dum quis v ta tu r  i r u a t u r , 1. ex d a m n i i i . in ^  
p rin cip io ,  fF.dedam no in fe d o ,  I.quodfi fer
uus, §. fed etfi m u tu a ,  fF. de in rem verf. &  
alibi pafiìm; eorum  a u d o ru m  eadem eft fen
ten t ia ,  vt  te d o r iu m  fignificet illinimentuM  
p arietis , feu incruftationem  ad eius ornatu • 
ita om nes, qui d id io n a r iu m  verborum  co m  
■pofuerunt, Andr. A lc ia t .  lib. 7. p a re rg o n , 
cap. II .

Sed p ro fe d o  hanc a u d o r u m  explication 
nemnuipquam p r o b a u i , idque fem per per- 
fuafum habui aliquid am plius v e r b u m ,te d o 
r iu m , fignificare-».

A gn ofco  fane t e d o r i u m d i c i  illinimentum 
& in cru ftatio n em  p a r ie t is ;  ex iftim o tam e« 
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aliq uan d o quidpiam aliud fignificare, q u o d  
non fir i l l in i;re n tu m , vel iacruR atio  ; nam 
M . Tullius ad  A tt ic u m  lib. i .  epillolu 8. inci-» 
p it ,cu m  eíTem in Tufculano,priEterea inquit, 
ty p o s  tibi mado, quos in ceftorio  a trio li  pof- 
fim includere , &  plutèalia figillata duo, fane 
ty p o s  m in im e co llo car i  polfe in illinim ento 
p a r ie t is  , &  incruftationc nem o a m b ig it  . 
C u m  igitu r  M arcus Tullius d ic a t  m i e t e r ò  
t y p o s ,  quos c o llo care  p oterat in te d o r io  
atrij ,f ign ificat fane non voluiífe f ig n i f ic a r o  
p e r  te d o riu m  i ll in im e n tu m , &  inçrufiatio* 
nem p a r i e t i s .

V r g e t  etiam  pro  hac fe n te n t ia , ! .  fi duo 
3. fi vicinus meus, if. de vti poifidetis , fi vi- 
cuius meus-(inquic Paulus lu r ifco n fu ltu s)  in 
pariete  meo t e d o r i a  h a b e a t , &  in p a r i e t o  
iiio, v t i  pofiidetis  in terd id u m  m ihi efficax 
e i l , v t  e a to lle re  com pellatur . H ad en u s  lu 
r ifcon fultus  innuens teélorium  poife vicinû 
h a b e rt  in par-iete m eo , &  in pariete  fuo, 
q u o d  non p o te ra t  d ic e re ,fi de illinimento, Sc 
incruflutione parietum  intellexiíTet , non_, 
cnim  in cru ila tio ,  quæ efl in m eo p a rie te ,po

t c í l  efle in t u o ,  cum  fit acceiforia  cuilibec 
p a r i e t i , &  in cruilatio  tui p arietis  tua fit non 
j n e a i u x t a j .  fi tam en lnftit .de  rerum  diui- 
i io n e .  &  ita aduerfus vicinum  non com pete- 
b a c in te r d id u m  vti  pofiidetis, cum  incruila--. 
t io  J &  illin im entuni fa d u m  in m co  p a r i e t o

meum
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mcum fit, &  ad libitum  illud poffim t o l l e r o ,  
facit e t ia m ,  quiá iJIin im entum ,&  in crufta-  
tio  non con iun gitu r  de p arictc  ad p a rie te m  ,  
v t  patet,quòd in t e d o r io ,d e  quo lurifconful
tus loquitur in d. §. fi v icinusjcern itur, v id e 
tu r  enim d en otare  lurifconfultus vicinu ha
buiife aliquid pofitum in fuo p a r ie te ,  &  in_# 
m e o , quod ill in im en to  j &  in cruftat io n i non 
co n u en it .

6 Quapropter, v t  hæc om nia belle confonec, 
aduerte multas apud antiquos fuiife teélorij  
fpecies, v t  om nes fupra  c ita t i  faten tur,  &  
ex V i t r m i i o ,&  Plinio declarauit  e lcg an ter  
Budeus in 1. quòd fi f e ru u s , fed fi mutua_,,  
if. d e in  rem  v e r fo ;  aliquando enim e rat  fo -  
iu m m cru ftatio ,  &  illinimentum ad parietes  
exornandos ex  calce, &  arena c o n fe d u m ,v e l  
ex  marm ore,quod præièferebat fpeciem  eius  
rei,cum qua parietes rudes cxornafnus, (vu l-

/ %ogmrni<^a9nereuocOi)dc fecundum hanc fpe
cie per translationem  te d o r iu  accip itu  r p r o  
fuco,quo mulleres ill in iuturexornandf facie i  
caufa,quod ta x at lu u e n . Satyr.6.dum  d ix it  : 

Tandem aperitvultu, & ted oria  prima reponit. 
Incipit agnofci 

Per te d o riu m  facam en tum  m uliebre fignifi- 
catffe,quo^ ponitur,deponiturque p r o  earu m  
arbitrio  ad  fp len d o rem , &  nitorem  m alaru , 
vt  explicat Budeus v b i  fu p r a .

7  Aliquando ted oriu m  fiebat per trulliíTa-
P  d 4  t i o -



t ionem  in d u d is  corijs  ex a r e n a t o , &  m ar- 
m o ra to  o p e r e ,  quo p a d o  adeo o lim d u refce  
bat, v t  criiftæ exim erentur ad varios  vfus, v t  
de ab aco ru m  vfu teftis eft V itn iu iu s  lib. 7. 
Ô ic o m p r o b a tBudeus vbi p ro x im e .  hinc eft, 
v t  aliquando cx hoc t e d o r io  tanquam  ex ta
b u la ,  &  fcr in ia  ad reconden dos libros , &  
im agin es.co llocan das m a x im a  cum elegan- 
t ia  fierent, &  o p crcu la fo lis ,  &: pluuiæ arcen - 
dæ c a u f a , patee eilim, fi V i t r u u i o , Budeo 
credim us, te d o r iu m  aliqnado fic durefcere, 
v t  crn ftx  e x c id e r e n tu r . ex quibus n«mo ne- 
g a b i t  poiTe f i e r i , &  Tcrinia q u ib u s ty p i  ( v t  
M arcu s  Tullius ad A tt icu m  d ic e b a t )  recon- 
d e r e n t u r , &  opérenla  fo l iá , &  pUniiæ arcen- 
dæ cau fa , 'd e  quibus lurifcon fu ltus  i n d . l.fi 
d u o , §. fi vicinus v id etur  in te l l ig e re , vc non

8 im m e rito  defendi poilint A c .& :  Bart. ( l ic e t  
condem nèt A lc ia t .  vb i  fu p r a )  interpretan
te s  te d o r iu m  eiTe teólum ipfum fupra ædes, 
iìue ædibus ipfis inijitatur, &  incum batjfiuej 
non: l icet enim te d o riu m  diiTerata te d o ,ta -  
rrìen,vt dixim us, poteft  eiTeopcrculu fadum  
ex o p e re  t e d o r io  , ideft ex  cruftis exc if is ,  
q uod t e d i  fpeciem  præ fe ferat : de quo intd 
ligendus eft iurifconfiiltus in d. 1. fi d u o , §. fi 

‘v i c i n u s . A d d e  & ^ e d u  domiis interius (apud 
nos vu lgo ,/o rro )  t e d o r io  opere decoratum 
r e d e  appellàri  poiTe te d o r iu m ,d e  q uo  &  lu- 
■rifconfivltus p o teft  intellig i}&  A c c u r .  &  Bar.

libe-



liberari à calumnia And. A lc iat .fcu i  fane n o 
ftra iuris prudentia plurimum debet •) Nam-^
&  ego rufpicor ueceres illud t e â u m  decoraf- 

•fe t e d o r i d , v t  nos d ecorare  folemus ilio c a l-  
cis m arm òris  arenæ,& canarum  o p e r e ,q uod 

■apudnos ( ejiuque) d i c i t u r .

S F M M i A B J F M  E X  S E Q .

1 Troponitur cafas, in quo duo conìuges vnicum  
teìiamentumfcccmnu 

a Quattuor duhia.pr0p0nuntur,quieveniunt de~ 
clarando, in hoc capito.

3 Late traé'iatur dubium , ^ n  Ordinationes, qua 
priuikgia concednnt matrimonio confammo.

■ io,comprehendant matrimonium ratum,quod 
copula préccjjìt.

4 Vojl recitatas contrarias opiniones ,  ^uH or
faam interponit. ,

5 Coniux^qui non dedit caufam dluortioynon cen
fetur effe feparatu^.

6 Tofi recitatas contrarias opiniones, traditur
ver¿u.

7 Defenditur fententia Senaius contra Coft. &
multos 3 qui eam reprobant.

?  Tra^tur elegans dodhina de mente, 0  ratio» 
ne legis , ex qua elicitur defenfio fententia 
Senatus-,

9 Tra&atur late dubitmianfiBapoffeJfio, de qua
Ordì'



Ordimtio.Uh.^.tit.y.^.i.pariatmtcrdiBum^ 
•vnde v i  ft ab ea deieBus fit  ille , qui eanu 
hahuerit.

10 TraBatur latetcrtiim dubium, anfilij legitim
matiperfubfequensmatrimonium, quod in 
articulo mortis celehratum efl, excludat fub- 
ilitutum ,

11  J{efertur opinio ^^liBori^ in pradiBo dubio*
12 Tefiamentum conditim a duobus coniugihus

fimul duo cenfentur tefiamcnta.
1 3 Declaratur late qutd fit Jnciendum quando duo

coniuges confiituunt Maioratum ; ita vt defi- 
cientibusfiliisad conjanguineos proximiores 
deueniant. ,  -

C A P V T  X X .

'■) On t i n g i t  aliquando Pe
t r u m ,  &  M a n a m iin iu i  tefta- 
mentum co n d id if ie ,in q u o m a  
ioratum  inftitueruntaJiicien 
tcs ’velle ,• v t  M aioratus  ad fi- 
lios. ordine rncceinuo pcrtine 

ret;  quod ii filij abfque liberis difceililfent,ad 
co n fa n g u ia e u in p ro x im io re m  ipfcm et M aio 
ra t u s  d e u c n ir e t . filius^qiii jn  M a io r a tu  vlti-. 
m o  fucceiferat,  habuit c o n c u h in a n fa lto ttm  
p o r e ,  & e x e a  liberos fu fcep evat,  qu i filius 
in  m ortis  a rt ic u lo  c o n ft itu tu s , .concubinam 
in  vx o rem  d u x i t , &  i t a  ta m q u am  v x o r  man-

fit



fit in il lap olietî ion e  ciiiiliiUma, de qua loqui 
tur O rdinatio  lib.4.tic.7.$. i .& fe defendit a d 
uerfus Francifcum  confanguincum  v ir i  pri
mi inílicuentis, qui ex  verbis teftamenti coti 
tendebat M aioratum  o b tin ere ,  &  aduerfus 
Antonium confanguineum m ulieris  primai 
inftituetitis, qui ex verbis teftamenti M aio 
ratum peteb at;  Francifcus &  Antotiius p e r  
vim quædam bona dif li  M aioratus  o c c u p a -  
runt.ambo eniin contra  v x o re m ,&  filios c o a  
fanguinei d em o rtui  a llegabat iliud m atr im o  
nium fuiife in fraudem fubftitutoru;& id eo  il 
lis,qui erant fubftituti non d’ebere nocereùm  
m oad alterum ipforum  M aioratum  p e rt in e 
re , a c f i  m atrim onium  nonfuiflet ce lebra- 
tu m . In hoc cafuconfu len do dicebam:quac- 
tiiordubia in h a c  m ateria  eiTe e x p lic a n d a ,  
quorum alterum e i l ,  An atten ta  O rd in atio -  
n e ,quæ iubet vxorem  viri  dem ortui'tnanerc 
icipoiTeftionebonorumdefunéti abfque r e a 
li appreheniìone, h abeat locuni in m atrim o
nio non confumtnato poft  matrimonium-» 
contradum-;.

Secundumdubium, An fuppoiìto, q u ò d  il
la O rd in a tio  habeat locum  in iriatrimonio 
noA confum m ato poft m atrim on ium  c ó tr a -  
(fiutÌi, an ea v x o r  habeat in te r d id u m  V n d e  
vi aduerfus fpo iian ces .

Tertium  d u b iu m , An perm atrim oniutn.« 
fadum  in articu lo  m ortis  cum  concubina,ex

qua ^
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q ua  aliquos liberos habebat , excludaiitur 
íu b ft itu t i ,

Q u a rtu m  d u b iiim . An ia fp e c ie  propofita  
confanguineus m a r i t i ,  an v x o r is  debeat o b 
tinere M a io r a t u m .

Q uan tum  ad p rim um  dubium attinet,funt 
qui exiftim et O rdinationes R e g ia s  h b . i .  tit.
4 7 .&  Iib-4.tic.7.& tit.69.gratia  exempli locu
ras fuiiTcjdum ad m edietatem  bonorum  con- 
fe q u e n d a m , &  v t  maneant y xo res  in poiTef- 
i io n e f id a  in bonis m a r it i  d em ortui , Ôtvt 
fucced ant e i , requ iru nt m u lta ,  illud enim in 
iu m m a  debet attendi, an m atrim onium  fue- 
r i t  iuftum , vcl p r o  ta li  haberetur concurren 
tib u s  a liq uib us , de quibus prædidæ Ordina
tio n es  faciunt m encion en !. nam illæ omnes 
O rd in atio n es  deductæ videntur ex  I.vnica.if. 
v n d e v i r ,  &  vxor.  &  fecundum illam  intelli- 
gendç funt:plane dicta 1.v n ica ,e x ig it ,v t  vxor 
co h a b ite t  cum m arito  tem pore m o rtis  ip
iius m a r i t i ,  nec ab eo  ftt feparata, ibi : Sedfi 
d iu o rt iu m  quidem  fecutum fit , verum- 
tam en iure|durat m atrim on ium  ,  hæc fuc- 
cc f l io  locu m  non habet : fuperius in- 
q u i t  : C e te ru m  fi iniuftum áierit  matrimo« 
nium ,nequaquam  bonorum  pofleijio peti po 
t e r ic .  V n d e  quando O rd in a tio n e s  exigunt 
m atrim on ium  efle con fu m m atu m , id folum 
v o l u n t , quòd  in leg it im o  m atrim o n io  coha
b i te n t .  nam a co m m u n iter  accidentibus,vbi

datur



datur c o h a b it a t io v ir i ,  &  vxoris ,d atu r  c o n -  
fummatio m a tr im o n ij , vel  faltem præfumi- 
tur. cap. illud. &  ibi notât, de præfump.t.Fe- 
lin.in rub.de fponfal. Mathefilan. in t r a d ,  de 
fuccefiîonibus ab inteft.4.p.num. 2.

N e c  obftant O rd in atio n es  Regiæ fupra  al 
latæ : folum enim ( vt  illi d icun t ) intelligunt 
excludere vxorem , c]use iufta non erat,ve l  te 
pore m ortis  m arit i  a v iro  e rat  feparata , vc 
alias difpofitum e rat  de iure com m uni per d. 
l.vnicam.ff.vnde v ir  &  vxor.Îic fane v x o r  a a -  
tequam a v iro carn a licer  cognofceretur,fuc- 
cedit ex titu lo  vnde v ir  &  vx o r in te n d icB a l.  
in l.i .num .4.C .vnd e vir  &  vxor.  v b i  Cure. lu  
niornum.9. P a la t.in R u b .d e  donation, inter 
virum &  vxorem.§.55.num.2 .verf.fed m e o iu  
dicio.Plane O rd in atio n es  Regiæ n o fu n tc e n  
fendæ velie v n ic o  verb o  iùs c o r r ig e re .  1. (i 
quando.C.de inòffic. teftamen. ergo  cum iu
re communi atten to  v x o r  adhuc non co gn ita  
a viro fuccederet in bonis.m ariti,non debent 
Ordinationes R egiæ  çenferi iuri com m uni 
d ero gare . M ulti  contrarium  obferiiant cen 
fentes nec v x o r e m , quæ cum  v iro n o n  co h a-  
bitauerit debere ei fuccedere, iuxta  O rd in a-  
tioJib.4.|yc.69.nec vxorem  c'onfequi m edie- 
tatem bon orum  m ariti  defun d i,  fi m a tr im o -  
niiim incer eos non eft confummactim, fecun 
dum Ordinat.lib.2.cit.47.$.i.&  lib.4. t it .  j. 'm  
principio.inquiunt enim  non eife lic itum  r e -

redere



cedere a verb is  legis ,iuxta  l .profpexit. ff. qüi 
^  a quibus,ad eo v t  verius exiftim ent, nec v- 
x o r e m c o n fe q u i  m ed ieca tem b o n o ru m , nec 
m an ereinpoll'e lfione bonorum  m ariti,fi  c o 
p u la  p ræ ccflerit  m atrim onium  , exiftim an
tes op ortere  poft m atrim on iü  concra¿tum , 
om nino debere copulam  interuenire, idenxj 
cenfent in vxore ,quam  v ir  p ro p ter  infinnita 
te m  (cum  iam  eifet traduólain d o m u m ) non 
p o tu it  cognofccre,idem  opinantur in m arito 
non valente c o gn o fce re  vx o re m ,v e l  p ropter  
im p e d im e n tu m ip ilu s , vel  v x o r is ,v t  in copu 
l a p ræ ceden tem atrim on ium . inten dit  C o lla  
in  hcum  ta le .§ .i ia rb itra tu .n u m .a i .tf.de con
d ition . &  dem onftration. l ice t  in his fpecie» 
bus  contrarium  iudicatum  fit in Senatu Oli- 
iìponeniì, v t te fta tu r  C o fta  vbi fu p r a .  Gam. 
decif.12 4 .

E g o  yero  in h ac  rc conftituo difíerentíam 
in ter  has O rdinationes  : nam O r d i n a . iib. 4. 
t i t . í íp .d u m  ad fucceíí ion em  in bonis mariti 
re q u ir it ,  v t  coliabiten t in dom o vná, &  aliie, 
fi quæ funt,idem ,vel limile exigen tes ,  no adii 
c iu n t i j la  verba  ad denegandam  fucceflìoné 
in ter  e o s , qui fo lo  confenfu m atrim o n iun u  
c o n tr a x e ra n t ,  &  adhuc non cohaí?itabp,ni. 
n equ e enim  vn ico  n erb o  cenfentur ius com- 
nnuie conrigere, ex  quo defumptæ funt argu
m en to  d.l.iì quando, fed folum id intendant, 

v t  m atr im o n iu m  fit iu f tu m , 6c n o n d e tu r  di-
u o r ù u m



uortium  legitimiim, vel voluntarium,iuxta># 
d.Lviiicam.ff.vndc vir,  &  v x o r ,  &î ib i  n otata  .  
Adde ilium coniugem  fuccedere, ( l ice t  diuor 
tium in teru cn erk ,)&  manere in p o f í e í l i o n o  
bonorum  deiunéti m a n t i , m e d ie t a t e m q i io  
bonorum confequi, qu i non dedit caufam  d i-  
i iortio i fecus aliiim, qui dedit.I.confenfu. C .  
d erepud .B ald .ind 4.i.n .3 .C .vn de v i r ,&  v x o r  
Couar.de fponfal.fccunda parte cap.7. nu. 6. 
quidquid contrarium  iudicatum  fuiiïe tefte
t u r  G am . d e c i f  P7. Sic p ari m o d o , qui d edit  
caufam diu o rt io jlìu evir ji ìus  v x o r  f it ,  cum -. 
ante tempus renun ciauerit  fo c ie t a t i , fi q u id  
poftea quæfierit, tenebitur a lteri com m un i- 
care ;n o n u ero iU e, qui non dedit caufam  di-  
uortio ,  cum per  feparationem  th o ri  ille, qui 
caufam dedit, ìiberauerit focium  a ie,non ve
ro  fe a focio l ib erauit ,iu xta  l .a d io n e  éé .§ .d i-  
ximus.uerf.item qui.ff.pro focio. intendit Pa 
lat.inrepet.rubr.de donation , inter v ir u m ,&  
vxorem .§.64.num .io.&  17. C o u a rr .d e  fponil 
a.par.cap.7.$. ì.nu.6. A n t o n .G o m e z  in ì .taur 
5o.nu.7i.Arius P in e l. in l. i .  C .de bon. m ater. 
I . par .nu. 58.

5 Q iuncum  vero  a tt in et  ad O rd in a tio n e s  
lib. lib.4.tit.7. exigentes m atr im o 
nium elTe co n fu m m a tu m , aliqui afserunt re
quiri omnino copulam  , vt  locum  habeanC 
pracdidæ O rd in a tio n e s .  p r o q u a  fententia-» 
multum facit  aud-oricas Bald. (  quæ magna-»
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e f t i n a d u  p r a d ic o  fecundum A lciat.de præ- 
fum pt.reg. i.præfum p.32.nu.7 .)in  cap.capel 
lanus num.2. de fe r i is . qui afierit f ia tuto  d i - , 
íp on cnte  , quòd  vir lu crec iir  d o tem , f iv x o r  
praemoriatur m atrim o n io  copulato  non pof-* 
ie  luerari eam  dotem,nifi m atrim on ium  fue
r i t  confum m atum  per  carnalcm  copulam . in 
c o n tra riu m  plerique fentiunt exiiHm antes 
in  m ultis  cauiis nó'eife om nino necelfariam  
c o p u l a m , ut exSaJycet. in l.cum in t e . C .  de 
don ation , ante n u p tiaSjN icon itio  in repetir, 
Rub.fF.foIuto m atrim on.nu. 192. &  aliis  com 
p r o b a t  G am .d e cif .  i  Sy.num. 1.

In hoc art icu lo  in  id p ro c I iu io r fu m ,v t  exi 
i lim em  regu lariter  neceífaria eife cop ulam , 
u t  O r d in a t io n ib u s R e g i is  iìt l o c u s . fruftra_» 
enim , u t  cum  Bald, lo q u am u r in d.cap.capei 
lanus num. 2. O rd in a r io  feciífet mentionem 
m atrim on ij  c o n fu m m a ti .

D i x i , re g u la r ite r ,q u ia a l iq u a n d o  contra- 
riuni ap probarem  propter, aiiquam  circum - 
f ìan tiam , V e r b i  g r a t ia , fi m atrim o n iu m  coii- 
t r a d u m  fit de prefenti,  &  m uliere in  domum 
v ir i  tra d u d a a n te có p u la 'm ,v e l  v x o r  vel ma- 
r itu s  o b ijt ,  vel in i l l i s , qui (cum niterentur) 
a u t  p ro p ter  m ulieris ,  a ît v ir i  in\pediiij,en- 
tu m  m atrim on ium  confum m are nonpotue- 
run t.id em  efl fi c o p u la  præceiîit, &  poftea de 
præfenti m atrim o n iu m  celebratum  eft, ut iu 
d icacu m  fuiífe in O ly f l ìp o n c fi  Senatu tradit

Cofta



Cofta in,d.§.iìarbitratu.num.2i.Gam.vbi,fu
pra. Quas Senatus decifiones liccc Colla_j 
vbi proxime tacite reprobep, 8c inulti palain 
eas coiidemnenc : tamen non errabit,qui eos 
Senatoresfequut.us idem iudicauerit.
■ Etenim aduerto, quoJ licet différantra- 

tiolegis,&mentio legis » argumento 1.no
minis 6. ff.de verborum íignifícatione» ad
iunda l.profpexit.ff.qui & a quibus.Bar t.in I. 
3.§.vltimoad finem.iF.de legit.tutor. Dec. hi 
cap.fecundorequiris.de appellac-oppofit. i,
& ex ratione non pofllmus legem exorbitan
tem,uel pcenalem extendere cap.tua 25.in r.

vlt.dedecim c,pœnç.depœnit.diil.i.l.2.1.cù, 
quidam 19.fF.de lib. &poílhu.Ne4:ceírante ra 
tione legis, oeiTet ipfa iex.d.I.profpexit.tame 
quando dubium eft de eo,quod lex voluit, n6 
melius id cognofcere poterimus,qudm ex ra 
tione legis, vel exprefla,vel ea,quoe vere red
di poteft.Bart.vbi fupra nu.2. vnde acquan
do mens ratio, & ratio mens appellar! iolet,
c. Marchio.I.q. 1.1.2. verf. quidfi curatores. 
fF.adTertullia.Bart.per tex.ibiinl. cum mu- 
iier 49.n. [.qué lie intelligas.fFde foluto mac. 
Dyn.inreg.vlt.dereg.iu.in ô.ïiraq.in i.fi vni 
qua.verb.libertis. nu.46.6d48. C.dereuocad. 
donst.MoÄn.de pnmogx.j.n.Sdib.i.Coftan. 
Rogeriusdeiur.interpretat.c.i.nu.ao. quid- 
quid prædidi Audorcs pafiim temere men- 
tern legis cum ratione confundaat. Vnde Ii-
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c e t  regulariter  legem  pœ naîem , &  exorbitan; 
te m  non p olli  mus e x te n d e re ,  quando rat io  
iegis  eft o b fc u r a , i n c e r t a , &  parum  c o g n i t a ,  
d^c.tua.d.c.pœnæ.d. 1. í .6¿ l.cum quidam  ao.ff. 
de  l iber. &  pofthu. tamen fi r a t io  legis eft ex- 
p re ifa  a b  ipfa lege ,ve l  alias n o to ria i  tûc cum 
e x e a  m entem  legis fc iam u s,ca fu m  verbis  nô' 
cx p re f lu m  dicem us legem  c o m p re h e n d e re , 
c u m  tunc non d icam u s extendi legem  e x  ra* 
t i o n e , fed com prehend! ex  m e n t e , q u a m  ex 
ra t io n e  expreifa ,  vel  n o t o r ia  cognouim us,iu  
x t a  n o ta ta  fupra cap . 4. nu.6.Hinc colliges do 
â r i n a m  d oéiorum  afferentium, non extédi le 
g e m  pœ nalem  , vql e x o r b i t a n t e m e x  ratione 
le g is ,v e ra m  eife r e g u la r i te r , cum  ra t io  legis 
v t  p lu r im û fît  in cogn ita.  A lc ia t . in  l.nominis. 
iF.de verb.iignif.idem  A lc ia t . l ib . i .d e  verb.fi* 
g n i f .n u . j j .G a m a r .  de ext^nfione nu. 9 1 .  vol.
I .  t r a d .e a m  ta m e n lim ita n d a m  eife, quando 
r a t io  legis  eft expreifa ,ve l notoria^quia  tunc 
ca fu s  non expreifus com p reh en d etur  ex  men 
te  legislatoris,fi  ex  ration e  expreifa, ve l 'noto 
r ia  de ipfa m ente c e rt i  fum us.Intendit gl.vlc. 
a d  fin.in l .q uam uis.C .fid eicô .B ald .in  Uno du- 
b iu m .n u .j .C .d e  leg ib .F elin .in cap.i.fa llen tia  
ÿ ,d e  re iud.Iaf.in l.4 e quibus.n. 18.fF. de  legib. 
C r o t u s i n l . f i  conftan te.nu. 70. &  franci'iius 
a-Ripa n u .ô j.ff .fo l.m a tr .T ira q .  d e  caufa cef- 
ià n te ,l im ita .a i ,n u .8 .& a d  p r a x im  vtil iter  de- 

^ c e n s .  G am .decif.34.nu.d* ■
Piane



i . i l a n e r a d o prædiclæ Ordinacionis Regiæ, 
requirentis m atrim onium  eiTc coníum m arú 
uoùoria eft.voltiii enim illud beneficium  con 
ferre m arito ,  vel v x o r i , in ter  quos iam  eiTec 

.ilia arela fam iliar itas ,  quæ vc piurim um  e x  
m atr im o n ijc o n fu m m a tio n e n a fc ic u r jv t  e s .  
plerifque tradit  Palat.vb i fu p r a . G um  ig itu r .  
inhis iuperioribus càiibus hæc fam iliaritas  
præfum atur, &  am icitia ,coniunôtioque ani- 
m orù coniugû, qui iam  co p u lam  habuerunt, 
vel fine culpa fua habere non p o tu c r u n t , v i-  
detur O rdinatio  p ræ d id o s  çafus com prehetï 
dere^ex mëce;mentem auté  eam eife ex  r a t io -  
Bcnotoria  aflignata per doi5lores ,  Senatores 
Boftros non inargutecoHegiifefufpicor. V n d e  
cum lion leuis lit rerum  iu d ica ta ru m  aucto* 
r icas , Sc p ræ d id a  rat io n e  co p ro b a r i  poffint: 
dixi vxorem in d om um  tra d u d a m  (q u am - 
ante matrimonium v ir  cognouiifcc  ) m anerc 
in poifelÜone f id a ,de qua per  O rd in a r .vbi fu 
pra; licet cum ea p o i l  m atrim o n iu m  de præ- 
fenci celebracum ob a liquod impedimentum. 
matrimonium non co n lu m m a re t .  p ropon e- 
hatur enim in f a d i  fpccic  virum  h ab u if- ’ 
fe in concubinam  eam  ,  quam  in a rt icu lo ;  
mortis d u x e r a t ,  ôc in eius dom um  tradu-.' 
d a m  f u i J f o . - 

> ; Secundum d u b iu e r a t j  A n  fuppofito ,quòd ' 
ilia O rd in atio  lib»4,tit#7.§.i.iiabcat locu m  iri' 
m atrim onio non c o fu m m a to  p o ft  m atrim o -.
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nium  c o n t r a d u m , an ea  v x o r  habeat in te M i 
d u m ,  vnde v i  aduerfus fpoliantes? in q u o  du 
b io  re fp o n d i,  d o d r in a m  e l fc B a ld i in  authe. 
d efu n d o .verf.n o n  came c re d a s .C .a d  Tercul. 
nu.6.6c y .quod f id a  poifefllo non paric incer- . 
d^dum  r e c u p e r a n d 2 p e r c e x t . in i .  i .  C .q uo - 
r iim  b o n o r u m .

P ro  q u o  fac it  p rim o I. ii i ta  quis  5 3 .1. cum 
pacer.§.heredicatem .fF.deleg.i.l.vIt.C. de his 
q u i  ueniam <eta.impetrauerunt.in quibus iu  ̂
r ib u s  p ro b a tu r ,  verb a  accip ien da effenatu-, 
raIiter,non f id e .V n d e  in te rd id u m  coceifum  
habenti p oife iE o n em , fi ab  ea  d e iic ia tu r  > de 
q u o  in tit.ff.de v i  &  v i  a rm a ta ,c o m p e tit  ei fô  
lum , qui poffedit n a tu ra liter ,&  non íí6te. i 

Secüdo fa c it  d i d ü  A le x a n  l.i.ff.de fol.mar.- 
in  l .iu risgétiú .§ .qu o d  fere.nu.io.ff.de pad. 

a lferetis  ftante f ta tu to ,^  l iipulatio  in inftru- 
m e n to  f a d a  h ab eat e x e c u t io n s  p a ra ta m , no 
h ab ere  executio n e  parat^áítipulacioné fida 
iu x t a  L3.fF.de nego. geftis. In con trariu m  ta
c it ,q u o d  lege, vel  ftatuto  difpon ente d e r e  fi- 
¿ t a ,v t d e  v e r a ,& e o fd e m  effedus. illi tribuen- 
te ,  com prchen dit cafum v e r u m , &  fidum ,ar , 
gum .cap.fi  E p ifco p u s.&  ibi g l.verb.m ortem. I 
de  fupplcn.negligen.prsla.in  6.1.pl%cec. C  dc 
facro ian .E ccle .&  i ta  fuos heredes haberé^in- 
te rd id u m ,fi< p o lie n tu r fu a p o ffe f l io n e  fida, 
co n c lu d it  B aid.in  c .item  cu m  qui¿.cum.i<dc 

tc ft i . fp o i-la iius  iu  rub.dc caufa. p.off.& prop,.
nu.13.
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Ru.i3.Fab.m §.riii.nu.2.Infti.dehercd.qual.&  
diíFerétia,quod ia  noftra fpecie abfque d u b io  
proced it ,cum forte  ad tollendam  om nem  du 
bicationem id expreiferit  Ordin.Iib^.tir.y.#*
I . &  ita fecure præfupponit G a m .d e c .4 .n u .i .

10 In tertio  dubio reperì Bald.in 1. ro g a ti ,  niu 
3.4.C.ad Scn.conf.Trebel.dicenté m onafteriu  
nonexcludercfubftituttim , qui poft m ortem  
monachi em ittentis  votum  in articulo  m o r 
tis,erat fucccflurus,quaii m onachns fuerit fa 
ftusin  fraudem fubftituti.  id ipfum in e o ,q u i  
matrimonium co n tra x it  in articu lo  m o rr is  
cú ea,ex qua liberos fufceperat,tenuit M en o , 
conf. s2í5.nii.21 .lib.3. B u rgo s  de Pace c o n f  d* 
a nu. 11 .ex  eo, quiá  cenfetur m atrim oniii  fa- 
d u m  in fraudé fubftituci; &  ideo debet habe
ri ac it non fuiflet fa d u m  ex cap . z. de renun. 
in ^.l.cumfiliæ.ff.fol.mat.optîmus tex.in U n  
executione.^.fi.ff.de verb .obl.  meUor in 1. T w  
tius rogatus ibi fi n o  interu erted i f id e ico m if  
fi gratia  tale a liquid  fa d u  jpbetur . f fa d  Treb*

11 t g o  agn ofco  in dubio íecundü D o d o r e s  fu 
pracitatos p ro fe f l lo ñ e s , &  nuptias celebrad- 
tas in articulo  m o rtis  in  fraudé fubftitutorû 
fa d a s  céferiifateor tam é á liq u a n d o  h ac prç* 
fuíjjlptiojjé poífe e lid i multis a r g u m é t is ,& v a  
lidioríbus præfum ptionibus . g ii enim  nem o 
præfumatur im m em o r falutis SEternç.l.vlt.Gi 
ad  i.Iul.repecût præfertim  in a r t íc u lo  m o rtis  
m erito  præfumemus id  d efun dii  fecifle p r d í

' £ c 3 ptcr
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p te r  boinim atiim æ . tunc e n im c u fr a u s  nulla 
fît, non deben t filij i  M aioratus  fuceeífionc-i 
cxclud i,nec  monafterium  careb it  herediratc 
m onachi,  quæ o m n ia  ex multis conie6luris-,;& 
in d ic i is ç q u a  lace iud ex  difcretus æ ftim abit, 
a n fc i l ic e t  p i 'op térb on iian im æ  p ro fe lB o m a  
trim o n lj  f a d a  fiierit^aji v e r o a d  excludeu* 
dos  fubftitutps, licec B ald.M e i io c h .& Burgos 
i i id iftin d e  con trarium  recipianr. 

li,-'. In q u a r t o d u b io d ic c b a m t e f t a m e n t u con-» 
ditum  a duobiîs coniugibus céferi d u o  tefta* 
m é ta .arg.l.fc ire  debemus.ff. de ver- obl.l. par 
iris ,&fiii j .£ f.deyuIg.V ade.il  cô iu g e sd ise rû t ,  
q u ò d  no extâcibus fíiii's M aiora.tus deiieniret 
ad  p ro xim io resc6 fa n g u in eo s,tû c  Maioratus 
e x  parce v ir i  veniet ad confangiiincos proxi 
m io res  m aritiim aioracus vero  e x  parce vx o 
ris  p ertin eb it  ad  côfangutneos proxim iores 
vx o r is .a rg .l . ied  fi ph ires .§ .ina r r o g a t o  ..ff. de 
V u lg .& p u p i l .c , ! .  de diiob^fracrib.a  capitali, 
inueftit.in  vfibus jfeud. Si u ero  vterque c6iux 
addidic, Ôc infuper in teftam ento  cauit,  quòd 
M a io r a tu s  no d iy id e re tu r ,fed ad  vnû perue- 

,iiirecabrqidiuííÍQne,-tücadcóíánguineospr.o 
x im io re s  m ariti  p ertin eb it  tâquam  ad princi 
|>aliorcs arg. c .q u o d in  d u b iis d e  cqiifecr^^cc* 
« I c f  uel a lca .iûtenditin  fpecie G regor.Loj?ez 
p a r .2 .t i t . i5 . î .2 .v e rb .  U l  mas propinquo parten- 
ie ,  in n e r f  fed p o ne.qu é om nino  videfi'cupisî 
i a n ç  quæftionem lon gju s  difculïani inuenire*
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nuQ yero Referendario vtriufq; Signature 
S.D.N.Senatore Regio Vlyjiponen.fuf) 

plicattoniSi ^ f  anomco DoBo’  ̂
rah Ecdejix Eborenfis ,

S r U U A F J V U  EX C U V ,  V B J M O ,

1  Citantur DoBores tenentes principem ohligari 
faalege, ^  rati» eorum affertur  ̂ ^  con*

■ '^fnta^r , -
f t  Citantur alij DoBores tenentes principm non  

obligari fua lege, eorum fundamenta ad  ̂
ducuntur .

3 f^eferuntHVDoBores tenentesprincipm obligé 
' ■ 'J 4 rijHñ



ri fua lege v i  direBiua, non coaBìuà, &  eo* 
rum ràtiones.

4 I{eferuntur D olores aferentes principem non
obligari fua le^e coacfiua ex iuris communis 
regulis, &oJlenditur id folum procedere ex 
priuilegio.

5 Trinceps obligatur fua lege, fi  ipfe v u h  obli--
gari, &  ita aduerfüs eum nafcuntur aBiones, 
¿r intentantur.

' 6 Éxpenditurl.ex imperfeño.C. detefiamen.
7 Expenditnr Lprinceps.jf.de leg.
8 M dticitur auHoritas Jálicarnaffei.
9 .Adducitur auBoritas Cornelij Taciti. 

to Inprincipeconpderanturduaperfona,
1 1 Concurréxibus duabus iuribUs in perfona vnius, 

perinde efi ac ft concurrant in perfonis di- 
uerforum,

1 z Tradiiurrefolutio quaHionis, an Trinceps le
gibus folutus fit, fub düabus concíufionihus.

I j ^¡pondetur ad illud fundamentum doBorum, 
quòd nemopojjitfibi imperare, ^  declaratur

- illud dxióma.
14 Traditur ÌntelleBus l i l le  à quo.^, tempeñiuu,

¡ la d  Senat’ Confult.Tréb-
15 Senatores, Decuriones^ Epifcopi fuis ligan'

turfiatutis, &  traditur intelleBm  cap.pune 
d u tm .i i .d i ji .

CAP.



C A P V T  P R I M V M .

N s i g n e m  fane <quæftionenLrf 
a g g r e d im u r > & v a r ie  a varijs  
d o â o r ib u s  t r a t ìa t a m , v tru m  
f c i l ic e tp r in c e p s fu a le g e  o b li-  
g e t u r .  Partem  affirm atiuam , 

quod fcilicet princeps fua lege o b lig e tu r ,v o -  
lu ic R a p h a e iF u lg . in i .  digna v o x ,  num. j .  C .  
de leg. Arer. iu, cap. i . num; 5. de p r o b a t  v b i  
Felin.nu. ^.Dec. conf. 286. num. 6. Q u o ru m  
D o d o r u m  fundamentum e f t , e ten im  c o n tra  
Principem  intentan tur afc ion es,  1. i . &  2.ff. 
de offic. p ro cu rât.  C æ far 1. bene a Z e ñ o n o  » 
C od. de quadrienni) præ fcriptione.Aétio  au  
tem eil iuris vinculum  a lege in d u d u m  prin
cip. ini^jc. de ailicm. e rg o  lex o b lig at  princi^ 
pem , fed hæc fententia  conu in citu r  e x  text,  
in I. Princeps > ff. de legib. 1. d igna v o x  C .  e o 
dem . N e c  ob fla t  fandam etum  eorum  D o ó to  
rum, quia principes ipfi volunt o b lig ar i  le
gibus a d io n e s in d u c e t ib u s ,id e n im  eft,quod 
Im perator aflerit in d. 1. d igna v o x ,  C .  de leg. 
(inquiüt Augufti Im perat.)  D ign a  v o x  eft m a  
kíj^ate r^ n a n tis , le g ib u s  a ll igata  fe p r in cip e  
profiteri.  A d eo  de auétoritate  iuris noftra  
pendet a u d o r i t a s . E t  reuera m aius Im p erio  
eft fubmittere legibus p r in c ip a tu m , quando 

à u te m m a io if l« m in o r i)v e ls q u a lis  fe s q u a «
U



li fubíjcit,ab eo  poteft iu d ic a r i , 1. eft re ce p ta
14. ff. de iu r i fd id .  om n. iudic. v t  in p r in cip e  
habente litem  cum  p r iu a t o ,o b f e r u a t  A c .in  
d. l. eft receptu m  verb. M aio r.  plane p r in ci
p e s ,  cumíincasqualcs .a l ijsp rin c ip ib u s  con- 
dentibus leges quæ a d io n e s  induxerunt, illis 
fu W jc iu n cu r .e rg o  & a b  illis i m p e r a r i , &  a 
iud ic ib us  inferioribus iud icari  p o ffn n t .

C o n tra r ia m  fententiam im m o  Principé fua 
lege non o b lig ar i  tenuic Bal. Im o l.&  commu. 
niter D o d o r e s  in  cap . p r im o ,d e  probac muí 
tos  c itar  A ndreas ab E xea ,  lib. i . de p a d .  nu. 
452. C o rraf.I ib .  2. m ifcdane.or. cap. 2 5 . Sot* 
lib . I .  de iuftit.  quxft.  6. art .  7. E t  tanquam 
vecep tu m  trad it  Foxius  de'regis inftitutionc 
lib, 2 .p r o  qua fententia  illud adduci fo let,  
quod  nem o p o íf i t í lb i  im p e r a r e , ! ,  penult, ff, 
d e a rb itr .  N e m o  enim poteft m oueri ad  ali
q u id  faciendum  niíi v c l .p r o m il í io n e , preci
bus , vel  p r a .c e p t o , &  h o c  v l t i m o , nem o niíi 
fubditus rca|>. q u id  ergo, i.quæft. 3.S.Thom* 
2a, quæ ft.88. art. i .  p r o f e q u i t u r jS o t . l i b .7, 
de iuil. quæft, i . art .  a. col. 3. a t  nem o poteft 
effe fui fu b d itu s,  vc p a te t  lex  autem  præce- 
jitum eft R e g is  iu x ta  diiììn irionem  legis tra* 
d ir a m a  S .T h o .I .  a. quæft, 90. a r t .^ . l .  i . ib i  
ço m m u n e præc'eptum, f f .d e  leg. e r g o  lion 
poteft  Princeps m oueri  per lege-,cu lex ipiìus 
p ræ ceptum  cenfeatur d.l. i . v c  m o x  diximus.
.. Scjcuado a d d u c i  fo le td ,  1, P r in c e p s , ff. di

I.Pria-
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J. Princeps ( in q u i t  lu r f fc o n fu l t u s ) legibus 
.folutus e h .  fed hæc o p in io  eft çtiam  f a i f a , •& 
habec quâdam  iimilicudinem cum  alia ,qüam  
ftacim fubijciam . '

Ideoque iîmul eas rcfellam  . T e r t ia  o p i
nio eft illorum q u i  âflerimt Principem  obli-  
-garifua lege  v i  d ircctiu a ,  ideft in quantum  
perlegem  p a rte s , id e f t fu b d it io m n e s in  c o a  
Jeruationem to t iu s  h o c  eft C o m u n ita t is  d i-  
r igu ntu r.C um eniïT îea  vis ,  & eííeátu s  e x  iu 
re naturali p ró fic ifcatu r  Principem  c a  v i '  
o b l ig a r i , neceiïe eft,  cum  &  Prin cipes iuri 
.naturæ fubij'ciantur, iu x ta  regulam  > cap. c û  
inferior de m aior. &  obed; §. fed n a tu ra l ia  
In ft i t .d e lu r .n a tu i- .&  ciuil. non autem  coti- 
tenclunt obîigari Prin cipem  vi c o a d iu a  fuac 
•legis-ideft o b ü g a c io n e ,  q uam  lex habet,ô£ 
nosdeuincit in quantum  eft p ræ cep tum  iux
ta illud Saniti Pauli: O m n is  A n im a  fit fubie- 
étapoteftatibus fu p e r io r ib u s ,te fe r tu r  i n c .  
omnis anima de c e n f ib u sc a p .  1. de maior.8c
&  obed. adiun<5t a , 1. 2. ff. de leg. ibi co m m u 
ne preceptum, ergo , cum  nem o (vc d ix im u s) 
poffit fuo præ cepto  ordinari ad a liq uid  fa- 
ciendii co gêd o  f e , non p o te r it  R e x  lege, q u *  
prçij^eptü^ft R egis,feipfum  co gé ré  ad aliquid 
faciendum intendant. S. T h o m .i .a .  q.96. arc. 
5. ad J. Sot. lib. I. de iuft. quæ ft.6.art.  j . C o r *  
raf. vbi fiipra C o u a r .  in cap. a im a ,  t .  par. 
i*  num. 4. Z » .  in  L princeps^ £  de  l.DomÎii^

hxa.



lun . in  i. I .  num. i 6 i ,  f f .q u o d  qu ifqu cu ir .  
 ̂ N a u a r .  in  cap .fi  quando pag.25 .d ereferip t.  
Sed  h z  duæ opin ion es  fim plicíter  acceptas 
fu n t fa lfæ ,d u m  fnpponunt d o d o r e s  Prinçi- 
p e m  atte n ta  rei n a tu ra ,  &  fem otis priuile
g ijs  effe exem ptum  iua lege : id enim falfum 
c f t , &  oftendam  manifefte Principem  (femó
t e  p r iu ileg io  a legibus humanis con ceffo)  
non folum o b lig ar i  fua lege v i d i r e d i u a ,  fed 
c o a d i u a .

! P ro  q ua  fententia  p r im o  illud fundamen
tum  p ro p o n e  5 il prin ceps attenta  natura rei 
n o n o b lig a re tu r  fua le g e ,  q u ia  nem o pollìt ,  
Ììbi im p e r a r e , fe q u e r e t u r ,  nec ipfo  princi
pe volente  poffe o b l ig a r i ,  v t  p a te t  : a t  prin
c ep s o b lig atu r  Tua l e g e , quia vult ,* e r g o  &c. 
q u o d  autem  prin ceps fiia lege  o b lig e tù r ,  pa- 
tc t;q u ia  contra  eum nafcuntur a ö io n e s  (qu* 

-funt vin cu la  a lege in d u d a  princip. iiiftit. dc 
.a d io n .)  1. 1. &  2. ff. de offic. procurât*  Cæfar
1. bene a Z e n o n e , C .  de quadrienni) præfcri- 
p t i o n e . nec effugiet hoc  argu m en tum  fi cum

• Bar. in i .  d igna  v o x , num. 2. C o d . de leg. re- 
f p o n d e a t p a d a e f f e d e  i u r e g e n t iu m ,  1. iuris 
gentinm  in  p r in cip .  f f .de  p a d .  Iura  autem 
gen tium  effe im m u ta b il ia , &  omn^s ob^iga- 
xes$. fed n a tu ra ìia jn ft itu t .  de iure naturali 
gent.  &  ciuili  ; refpondem us enim quòd licet 
i lla  p a d a  fint iuris  gen tium ,n o n  tam en obli

g a r e  P rin cipem  in  iu d ic io  e x t e r io r i5Scon
tra



t r a  eum e x  codem  p a d o  a d í o  non n a fc e r c -  
tur » ve videm us in p a d is  n u d is ,  quæ fune 
de iure g e n t iu m , &  tamen non ob ligan t in iu 
d ic io e xte rio r i jd .  1. iu r isge n tiu m , $. fed cum  
nulla» intendit ingeniofe H aph.Fulg.in d.I.di- 
g n a vo x  ,n um . 5 . &  2. p r o c a d e m  .fententia_* 

é  f a c ic l - e x im p e r fe d o ,  C .d e te fta m e n .  ib i . l i 
cet enim lex imperi) follemnibus iuris Im p e- 
ratorem  fo lu eric ,  piane ìm p e ra to r  d a r e  af-  
feric principem non efle cxem ptum  follem ni- 
tacibus iuris, &  ita  fuis legibus atte  ta  rei na
tu ra ,  vtdo.dpi.'es prim æ , & fe c u n d æ o p in io -  
nis aíTerebant, fed lege Im p e ri) , h oc eft lege  
regia,quç humana e r a t ,1.1 .£ t  ibi n o t a tu r , if. 
de Conft.Princip. V n d e  fi iuris  o aturalis  p r in  
cipijs infped is  Prin ceps folutus efièt legibus 
&  follemnibus iuris ,non d ic e re t  tex .  in d.l. ex  
im perfedo,ipfum  P rin cipem  efie exem p tu m  
alegehum an a^cum enim  p o te fta te m C çfa ris  
in hoc augere voiuiifet, m agis  d ice re  debue
rat,fuiife principem  exem ptum  lege n a tu ra 
li,quàm lege Imperi), quæ hum ana e r a t : p r * -  
fertim , cum non o m itca n tu r  e a ,  quæ fe ¿tu 
digna f u n t , l -  item  ap u d  L ab eon em  a it

7  Prætor.verf. ea  e n im ,  ff.de in iu r i)s .  T e r t i o  
facitl.  p r in ce p s ,f f .  d e le g .( in q u ic  lu re c o n -  
fuites) legibusfo lu tu s  e ftniem p autem  folui
tur nifi i l l e , qui.ligatus e r a t , iuxta  illud vul
gare ax io m a, quòd priu atio  prçfupp.on.it ha  
bi£um,cap. addiffoiuendum  de defponfat.iio

p ub .



pub. l .d ccem ,Æ de verbor. nec audiendi funr 
Bud. &  Z a z .  in d. 1. p r in c e p s , num. i . aiTeren 
te s  im proprie  illud verbum  fo lu tus, ibi acc i-  
p i , ideft non c e n e r i , quia id  v ix  p ro ced it ’ in 
lu r i fc o n fu lt is q u i  Temper p ro p rie  ío q u ü tu r .

S e c u n d o , quia contrariu m  p r o b a t , d. l.ex 
im p e r fe à O jib i l ic e t  enim lex imperi) Tollem- 
nibus iuris im peracorem  Toluerit, & c .e r g o  
proprieluriTconTultusin  d .l .  p r in c e p s ,dixic 
p r in cip e m  legibus efle folutum non ihìpro- 
^yrie. p ond ero  item  p r o  hoc inteìle itu  verba 
d. 1. Prin ceps in fin. A ugufta  autem  lice t  legi
bus foluta non fit ,prin cep s tam en eadem  il
li pr iu ileg ia  tr ib u i t ,  cten im  illud verbura-. 
fo lu ta  fignificat in A u g u fta ,  efle exemptam 
le g ib u s ,n o n  v e ro  f ig n i f ic a t , non te n e r i ,  vt 
p a la m  eft. Item  pond ero illud verbum  priui
le g ia  ( f i  lur ifcon fu lti  ap te  lóquun tur)quod 
d é n o tâ t  id p r in c ip i , non co m p e te re  ex  Iure 
c o m m u n i naturali V vel h u m a n o ,  fed ex con- 
ftitutione parcicu lari  c o n tr a  regulas Iuris 

co m m u n is ,  ve N o t .  in rubr. de priuileg.text. 
©pcinaus , i n  cap . p r iu i le g ia ,  ^ .d if t in à .C i-  
c e r . l ib .  3. de leg. in p r iu a to s-h o m in e s ,  in- 
qui t j leges ferri  n o lu e ru n t , ideft enim priui
legium  ; C u m  ig i tu r  lu r ifc o n fu ltu s in  did.l. 
p r in c e p s ,  lo q u atu r  per verbum  fo lu tu s ,& 
p e r  verbum  p riu ileg ia  piane exiftim ò feníiíTí 
P o p u lu m , per  p r iu ileg iu m  regib u s concef- 
fum , la ta  je g e  R-egia p r in c ip e m  omnibus le

gibus



gibus foluiiTe, quod priu ileg iû  aliquando Po 
pulus R om . c o n c e d e b a tjv t  co ll iges  e x  n o t a -

S tis a Bud. in d, 1, p r in c e p s . Q u a r t o  a d d u c o  
p r o  eadem fententia  d id u m  celebre A l ic a r -  
nafei,qui de A u g n ilo  loquês aie in h fc  verba. 
I a m , in q u it , prin cipes aliud fibi ius  a rro g a -  
runCj quod num quam  vili  R om anorum  fue
rat antea d a t u m , v t  ipfis l i c e a t ,  quod v o -  
luerintjfu n tenim  foluti le g ib u s ,q u o d  apud 
latinos perinde eft , a c  nulla legis neceiîi* 
tate  teneri ,  fed om ni fcr ip to  iurc e x e m - 
ptos e i f o .

f  Q uinto adduco d i d u m . C o rn .  T a c i t i ,  lib. 
3. Annal.-fed p r æ c ip u e , i n q u i t , ièruius T u l
lius fan dor legum fu it ,  q u e is , etiam  R eges  
obtem perarent ,  e rg o  clarifllm e p r o b a u i
mus Reges atten ta  n a t u r a v i  fuarum  legum  
ten e ri,aqua fuerunt fo lu t i ,  ó¿ exem p ti  a p o 
pulo Romano per  legem  regiam , quam  Im pe 
rij appellat im p era to r  in d. 1. e x  im p e r fe d o . 
His ita conftitutis, vc argum entis  fatis fac ia-  
m us, &  hanc m ate r ia m  exp licem u s nonnul- 

lo lap ræ m itten d afu n t.  In prim is prsemitto in 
principe duas elfe perfonas priuacam vnapi : 
alteram p u b lica m ,vt  in lu d ic e  cxpreflit ,Co*i 
u a r . l ib . i .r e io l .c a p . i .  &  10. num. i2 .& I ib .4 .  
cap^ 16.  litim. 6. verfic.Item  d e c r e ta ,  notauit  
Andr. T ira q u eU d e p rim o gen .q u æ ft.  1 3 .nu- 
a 2. notant d o d o r e s  noftrijin cap. i .d e fo U it i  
■àc in cap,.iutel|e<ito, jie iur. iur..&  co lliges  cx

nota.



n o tâ t ,  p e r  C o u a rru .  in  reg . poiTeflbr,  2. par , 
$. 2. nu .9 .verf .v l tim a  fpecies: fic fane in iu re  
n o f tro  nem in i dub iû  eft in  p rinc ipe  n os  con-» 
i lJ e ra re  debere  d uas  p e r f o n a s , vc cx p ro x i-  
m e d iâ i s p a t e b i c .

S ecundo  p ræ m it te n d u m  eft, d uo b us  iuri^ 
bus p erfo n isv e  c o n c u r re u t ib u s  in  v n o , per» 
ind e  e f le , ac  ft c o n c u r ra n t  in  diuerfis cap . pe 
nule. §. verum  de e le d .  in 6, n o ta u i tB a r .  per 
tex t ,  ib i  in 1. t u to r e m ,  if. de h i s ,  qu ibus vt 
ind ig .  Abb. in cap. p e r  venerabilem ,num . 13, 
q u i  iil. fint  legit, hinc eft, q u ò d c u m in iu d ic c  
c o n c u r ra n t  duæ perfonæ ,p ub lica ,  & priuata, 
t a m q u a m  p ub lica  m u l ta  f c i t ,  quæ v t  p riua 
t a  ig n o ra r ,& è c o n t ra ,v t  r rad . C o u a rru .  vbi 
p ro x im e  > fic confeflTor q u a te n u s  confeiTor 
m u l ta  fcit, quæ ta m q u a m  p er fo n a  priua ta  
ig n o ra r ,  cap itu lum  fe c u n d u m , & ib i  n o t .  dc 
offic. o rd .H is  fic p ræ m iliis  m a te r ia  hæc dua* 
bus  conclu fionibus re fo luenda  eft . fit prima 
co n c lu f io .  P rinceps  v t  perfo na  publica  vi 
d i r e d i u a o b l i g a t u r ,n o n  c o a d i u a . d e  vi di- 
r e d i u a  p a te t ,qu ia  fi P r in ceps  in te l l ig i t  illam 
Jegem efle r a t io n ic o n fe n ta n e a m ,te n e tu rv i  
^ i r e d i u a  leg is  a d  eius o b feruan tiam  ,cura 
cn im  lex n a tu ra l is  p r f c ip i a t  o m n em  partem 
cfle d ir ig end am  in  confe rua tionen j totiCsc. 
quæ c o n t ra  m o res ,  ib i  tu rp is  eft p a r s , &c. 8. 
dift. lex a u te m  fit q u o d d am  rationabilerei- 
pub licæ  conueniens>fequiti;r p r in c ip e m  (qui

potif-



potiiTinia p ars  eft re ip . ) ceneri ad obferuasi- 
t iam ipfius legis iu re  Baciirali acccnro j q u o d  
autem princeps cam quam  perfona  publica-» 
non  teiicatur vi coactiua  o ltcndoiqu ia  nem o 
Çoccii fibi im p e r a r e , 1. penult,  ff.de a rb it r .&  
iup rano t. iexauceai '.e f t  præ cepcum  p r in c i-  
p i s , 1 .1. ibi com m une præc«ptum  -, ff. de leg. 
ergopriiiceps npn poteft  f e ip f u m o b l ig a re ;  
&Uoc modo inte lliges Ariftocel. & P lu ta r -  
chum ad d u d o s  a  Bud. in  d. 1. p r in c e p s , dum  
aíferunt p rinc ipem  non  effe obliga ttim  fua 
lege, v tiûce lligan tur de p rinc ipe  vc perfo - 
na pubiica>aut de v i c o a d iu a  l e g is .

Sic fccûda côcluiio; p rinceps vc perfo na  p r i  
uata acceco iure  co i  a n t iq u o j  & v i d i r e d iu a ,  
& c o ad iu a  obligabacur, a  c o a d iu a  camé fo- 
lucus eft per priuilegium inh is, in  quibus ipfe 
princeps vo luer it . D e vi d i r e d iu a  dubiii non  
e ft :de .coadiuapatee  iecen im  p r in c e p s ,  v t  
perfona p riua ta  eft p ars  R c ip . & i ta  tam q u a  
pars>debecobedit*e legibus to t iu s ,n ép e  legi- 
ûus lacis a perfona pub lica , nëpe  aprincipe>  
cum camen decerec o b  perfonæ dignicatem> 
& aufffeoricatem p r in c ip em  legibus non  te 
neri , popuUis euin fuis leg ibus f o k i i t , v t  
iniinuat d .l . ex im p er fe t to  a d iu n i ta  d id . l -  
prin^eps.:quæ lice t lo q u a tu r  in Im p e ra to re , .  
& princ ipe  R o m a n o ,ca rn e a  com prehend ic  
quemçumque p r inc ipem  n o n  recognofcen^ 
tem fuperiorem, q u i  iu re  c iuili R o m a n o ru n i

F f  v t i t u r
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v t i t u r , cum  o m nia  priu ileg ia,  & iu ra  illi c5 - 
p e te n t ia  huic a p p l ic e n tu f , n o t .  in 1. cu mul 
t a ,  C. bon is  , quæ liber. Suar. in m a te r ia  m a- 
io r ic a tu s ,n u m . z^ .D ix im us in h i s ,  in quibus 
ipfe p r inceps  v o lu e r i t , q u iá  cum  beneficium 
n o n  con fe ra tu r  in in u i tu m , 1. in u l to  benefi 
c iu m  non d a tu r  70. if. de reg. iu r .  quæ in  p ri 
u ilegijs  abfque dubio  proced i t , v t  not.  glo. 
ib i ,  in p rinc .  glof. in 1. foluendo verb. eum,ff. 
d e  negot.  geft. fi p rinceps  no luer it  v ti  pri- 
i i i leg io , quod  h ab e t ,  o b l igab itu r  vi coaft iua 
l e g u m , glof. in  d. 1. p r in c e p s , Bar. in 1. digna 
v o x ,  num. i . C .  d e leg .  fíe l ice t  m a io r  magi- , 
i l r a t u s , vel æ qua lis , a  m in o r i , vel çquali  iu- 
d ic a r in o n  p o t ì i t , 1.i l l e , a  q u o ,  §. tempefti- 
uum  5 fF. a d  fenatufconfulc. Trebell . tam en  fi 
ip fe  m a io r  m ag if tra tu s ,vé l  æqualis vellit,re- 
â e  iud icari  p o te f t , 1. eft r e c e p tu m , if. de iu- 
rifcj. om n. iud. & hinc eil, q u o d  in c o n t r a â i -  
b us  faâris a  p r in c ip e  c o n t ra  eum  nafcan- 
t u r a â io n e s , ,  adue rfu s  ilium c o m p e ta n t ,

' 1. I .  f f .d e offic. p ro c u râ t .  Cæfares in I. b e n o  
a  Z enone, C. de quadrienn i)  p ræ fcrip tione , 
q u ia  fci licet p r inc ipes  n o lu e run t  eífe foluti 
legibus aé ìiones ind u cen c ib us ,  cap. i .  d o  
p ro b .

13 N c c  his o b f ta b it  fundam entu in  adCierf* 
p a r t i s ,  q u o d  fcilicet n e m o p o l lk  ììbi impe 
r a r e .  Fac ile  enim  re fp o n d e m u s , principem  
n o n  ñb i i m p e r a r e , q uando  v t  p r iu a ta  perfo-

nà



n a le g n m fu a ru m  vi t e n e tu r ,  f i in e o co n iid c -  
rem us duas p erfo nas ,  p u b l ic a m ,  & pr ii ia -  
tam : nam  pub lica  im p erar  p e r  legem,&: p r i 
u a ta  vi coac ïiua  les is  l ig a tu r ,  fi ipfe alias 
non fe ex im it a p ræ Ê ta  lege quocum qiie m o 
d o ;  fic enim  eum  in hac  re  acc ipere  debe 
mus , vt  non v n a m , fed duas perfonà^ a g a t ,  
nec fit vnus, fed d uo , argnm . d. I. tu to rem jff .  
d e h i s q u ib u s ,v t in d ig n .P la n e  fi vna  perfo 
na fuperior p ræ c ipe rc t  a lte r i  in fe r io r i ,  ceí^ 
f a r e th s e c c o n t r o i i e r f i a ,v tp a t e t . e rgo  & in  
princ ipe  d eb e t ce ifare , cum  duarum  p erfo -  
narum  vice fu n g a tu r , & per indè fit,ac fi fue- 
n n td iu e rfæ  pcrfonæ, iux ta  d. 1. tu to re m , hæc 
om nia  co il igun tu r ex  d i d i s  p e r in n o c e n .  & 
Lnol. in cap. i r re fragab il i  ce te rum , nnm. 
4*deoffic. o rd in . C u r t iu m  lu n io rem  (q u e m  
poftea r e p e r i ,  & gau ifu s  fum ) in î. i .  num. 8. 
ff. quod  quifque iu r .  loquen tem  in in d ic e , Ôc 
affcrentem poffe fibi iud icem  im p era re ,  fa 
c iendo illud e d i d u m , ideo  fc ilicet, qu iá  dum  
iudices faciunt e d id u m re p ræ fe n ta n t  perfo 
nam  p u b l ic a m :d u m  l ig a n tu r , re p ræ fe n ta n t  
perfonam p r i u a t a m .

14  N e c h u ic  confiderationi o b f t a t , d . l . i H o  
a qÿo,-$.^empeftiuum, ff. ad fenatufconfiiic. 
Tiebell. quç magnnns faceflit  negocium_>, 
Refpondemus enim il]am legera p r o c e d e r e  
fo lum in im perio  iudicuni c o a d i u o , i n q u o  
indecens erat ipfum iud icem  c o g è r e , & e f f c

F f  a c o a -



coaé tum  : eiient enim v cp lü r im u m  i l l u fo m  
hæc im p er ia  j nec d eceb a t  o p t im u m  R eip u- 
b i ic æ f ta tu m , v t  m a io r ,  vel iequalis m a g i-  
û r a tu s  a  m inori,  vel æquaîi iudic a r e tu r  inui 
tu s ,  & c o a d u s j 'c u m p le ru m q u e î l lo ru m  præ- 
ceptâ fp e rn e re n tu r , &  a u d o r i t a s  m ag if tra-  
tu u c n d im in u e re tu r ;  p ro p te r  q u as  ra t io n es  
illud e ra t  in  v ir id i o b f e r u a n t i a , quod  nullus 
M ag if t ra tu s  fibi i p f i im p e r a r e t ,n e c m a io r ,  
v e l  æqualis a m in o r i , vel æquali iud ica re tu r  
in u i tu s ,  non  ex eo  qu iá  iudex  fibi ipfi t a m 
q u am  p r iu a to  im p e ra re  non  pofli t,quidquid

15 n im ium  in hac  r e  fruftra  fe to r q u e a t  Curt, 
lu n .  vbi fu p ra .  E x  quibus  o m n ib us  inferes 
ra t io n e m  qu:3re o lim  fenatoreS fac ien tes  fe- 
natusconfult?. i f i l s  abfque dub io  iigabaii- 
t u r ,  & nun cdecu ii-o i:e s l ig en tu r  f ta tu t is  ab 
eis c o n d it is , qu iá  fcilicet fenatufconfu lta  fa- 
c ie b a n t , dc f ta tu ta  nunc c o n d u n t ,  repræfen- 
ta n te s  p ub licam  p erfò nam , Òc q u a n d o  ligan- 
t u r , funt perfonæ p r i u a t æ -
• T e r t io  in fe r tu r  re fo lu tio  ill ius dub ij,aa-. 
E p iicop u s  i ige tu r  fuis f t a t u t i s . e te n im  Abb. 
in  re p e t .  cap .  e x t i rp a n d æ ,  q u i  v e r o , num. 
57 . d ep ræ b .  & ì n c a p .  i .n u m .  9. de iymon.& 
in  cap . v n îu e r f i ta t is , num . 15 .de i^nten%ex- 
co m m u n . Paul, de  CaÛi*. in 1. d igna  v b x ,  nu.
2. C. de  le^. poft lo .  Andr, q u e n v c i ta t ,  exifti
m a n t  E p iic o p u m lu d o n té m  cum  a liquo  non 
in c u r re re  in c x c o m m u n ic a t io n e m  latam  ab

ipfo



ipfo E pifcopo  c o n t r a  luden tes :  e x e o ,  q u iá  
libi ipfi im p era re  non p o te f t ,  1. penult, ff. de 
a rb it r . I .  i l l e , a  q u o , §. te m p e f t iu u m ,  if. ad  
ienatufconfult. Trebel.

C on tra r ia  tam é  fen ten tia  ten e t  C ur .&  Zaz. 
in d . I.i. iur.fcili.cet re to rq u u tio n is  iux.tit.ff. 
quòd quifque Iu r ,  co m p ro b a t  Rimin. lun .jin  
d. 1. I . n u m .  164. quæ fen tentia v e ra  eft, tu m  
ex ra tione  p rg d id o ru m  d o d o ru m ,l ic e t  en im  
t i tu lu s ,  quod  quifque  iu r is  p ro c e d a t  in m a -  
g if tra tibus, d. 1.1. §. hæc au tem  v e r b a , ibi > 
q u o d f ta tu e r i t ,  q u i iu r ifd id io n i  p ræ eft ,  t a 
men r e d e  ad  om nes alios fupcrio res  fua edi- 
d a  > & fta tu ta  p ro fe ren tes  e x te n d i tu r ;  turn- , 
etiam, qu iá  q uando  Epifcopus'feci t  f t a tu t a , 
fecit vt  perfona  p u b l ic a ,  quiifídp vero lufic , 
p riuatam  perfonam  g e iÏ Ï t . Ne.c p ro  Abb. lo .  
Andr. & Paul, facit, quod  nem o po i ì ì t  fibi im  
p e r a r e , i<i enim p ro ce d i t  in  m ag if tra t ibu s  fe 
ipfos cógétibus p e r  im p er ia  d i r e d a  iud ic ia -  
l i a , non autem  p rg cep ta  g e n e ra l ia ,  qualia_» 
funt legum conft i tu t ionum  v e , v t  fupra  dit 
ximus. .

SVMMWBJVU EX CUV, SEQ̂

I  Citantux doBores tenentes L-luUam fuijje Ict- 
tam ab U uguño Cafare^ .

I  Troponitur difficultas contra eorum opinionem
F f  3 qui
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(fui ajjerunt L luliam de adulterios fuìfi<u 
lata m ab ^ u g u ñ o .

? concordia in hac materia.^ .

C A P V T  I I .

N t e r  alias leges,quæ in pan
d e á i s  reperiuntiir,inueni tur,  
I. lu lia  de adulterijs; dubium 
e f t ,  quis nam  fuerit illius au
d o r :  &  fiiiífe Auguftum  Cæfa- 

rcm  tenuit glof. in a .  expoficione in.l. i .  íF. ad 
]cg. lul. de adulter, notauic lo .  C o rra f .  l ib .i.  
mifcellaneor. cap. r. num. 9. D id . a Couarr. 
de fiionfal. 2. par. c a p .7 -  ^•7-a num. 2. pra 
qua fententia v id etur  tex. exprelTus in!,  i,  
È  eod. tit.  ad 1. lu liam  de adule.
. Sed obftat,quod lex d ic itur  lu lia ,  ideoque 

non eft verifim ileab A u g u fto la ta m  e ife ,  fed 
a  lu lio  C æ fare  p r o p te r  nom inis impofitio- 
nem .fo lebant enim Im peratores R o m a n i,  
&  alij m agiftratus le g e s ,  &  fenatufconfulta 
nominib.us propri js a p p e l la re , cap. quædam
2. d i f t in d .I n  cuius ditìficultatisrefoluciono 
nim is lab o rat  glof. in d . l .  i .  verb . Augufto, 
tu fequere refolutionem  d o d ii ì ìm i  Præfulis, 
A n t .  Aug. lib. 5̂ . em endationum,cap.8.qifod 
fc i l ic e t  Gæfar A uguftus O d a u ia n u s  didus 
e t ia m  fuerit  C .  lu l iu s  C æ far O d au ian u s: 
id eo q ue  a b  h o c  nom ine 1. lu lia m  d id a tiu

fuiife



fiiiíTe, Sed ego  veroíimilius eíTe exiftim o lu -  
lium Csefarem d id a to r e m  prius conílitu ifíc  
Icgem luliam  de adulterijS jqiiæ  in diíTuetu- 
dinem abije, quam  Auguftus Cæfar O d a u ia -  
nus icerum de n q u o fan xit ,  v t a u d o r e f t S u e -  
ton.invitaCsBfaris  Auguftii c a p .d e  legibus 
p e r e u m fa n c it is ,  &  alijs r e tr a d a r is :  nam &  
Sumptuariam, quam  C ib a r ia m  aliqui ap p el
lane, conftat lulium Cçfarem  d id a to r e m  c ó -  
didifle , v t e x  Sueton. in v ita  illius apparet> 
quam Auguftus ex in tegro  noue fanxit.relin- 
quit igitur legibus latis  a lu l io  Cæfare d i d a -  
tore,nomen prim i Inuentoris, l ice t  ipfe m ul
ta  addendo ex in tegro  reftitueret,ob  q ua  c a u  
fam Plutarchus a íierithanc legé ab ipfo A u -  
gufto íuilfe con d ita ,&IurifconlIil.id  aff irm ai 
in d .l. i .tf .ad l.lu l.d ead u lterijs  , iuxta  quæ in- 
telligendum eft illud E p ig ram m a  M artia lis  : 

Julia lexpopulispoflquam Pauñine renata e ñ  » 
Utque intrare domos iuffa pudicitia.

Ideo enim p o e ta d ix it  legem  l u l i a m r c -  
natam e í fe ,q u ia  p rim o a  lu lio  C a fa re  la
ta fuerac, deinde abije indilfuetudinenL-» 
tandem a b  A ugufto  Cæfare renouata eft . Id  
enim quod numquam  f u i t ,  fed de nou o ve
nir, renatum im proprie  d i c e t u r , &  i ta  M ar
tiales non tam  ap te  loqu i videbatur.  n e i g î -  
tu f  id de MartiaJi fateam ur,puro p oetam  in 
telligendum eife ex. ijs,, quæ Sueton. in v i ta  
Cæfaris Augufti tradic > ideft legem  Iu lia m  »
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d ea d u ltcr ijs  , prius latam fuiiíe a  lulioCse- 
fari: diélatorc'jpoílea'^in dríiuetudinem abijf- 
fe , quæ taixlcm  a  Cæfare Aiigufto  multis 
a d d it iS r e n o u a t a fu it :  quod p o e ta  expreíTit 
in  i l io  verb o  R e n a ta ,  v t  paiilo  ^nce dixim us.

- s y u M U K i v M  E X  C U V .  s e :o .̂

. 1 Secundum iuris commmis YCgulo'S filius etiam 
Txoratiis maiiebkt inpot^fiatejui fatriss&  
per confequens nepotes manehant in potefia
tem aut. ' . , 

z Filius litre hodierno exit a p'oteßate-patris 
per matrimonium, &  ita 'nepotes hodie non 
funt in potefiateaui.

3 Hodie am s non poteß Imhere vfumfi^uBim in
bonis ncpotum  ̂cum eos non habeat in pote~ 
HatCLj; . ,

4  Contrariim videtur probare orditiatio Bugici)
lib. 1. tit. 67,^.  6.

•y Emmanuel a Cofta ordinationeB^giamtaxaU
6 Diifenäitur ordinatió tegia a calumnia in quin 

quecafibiis.

‘ 7  Vrimus cafus narratur in arrogato.
• 8 Secunäus'cajus eft in ano habentefilium leciti 

m:im , &  ex eo nepotem naturalem^, qui le- ' 
gitimatus f u i t .

9 Tertius cafus eñi f i  eo ̂ qjii bona fide contraxit 
matrimonium cum ea, quam in yxorem hak

re non



re non poterat
10 Quartus cafusefi in filio remeato in potefia»

tempatrìs per ingratitudinetn.
1 1 Quintus cafus ciì, quando lex in Jhuorem ali-

cuius indiicit emancipations, quia tunc quoad 
eius fauorem emancipatus cenfetur^no quoad 
eius diitnnum,  ita filius emancipatus a 
lege dato matrimonio cenfebitur efj'e in po- 
tefiate in his y qua fibi fuérinty tilia,

C A P V T  I I I .

V  R E com m uni a tten to  recc,- 
prum eft f il ium , f il iam uem a- 
trirnoiiium contrahentem  non 
iìberari a p atria  poteftate.l.,Ìì

_______ v x o r e n ì . & i b i g h r e c i p . C . d e j
cond.infert.i.a.^.quod in patris.ft'fol.mat. vn  
d e f ì l i jn a t ie x  eodem m atrim on io  funt in ea
dem p oteftate,in q ua  p ater  eft.l.nam ciu ium  
Romanorum.ff.de his quæ funt fui vel  alieni 
iur.l.ficcueniet 2i..ff.adlegé lu liam  deadul.§. 
I . Infti.depatr.poteftvVnde nepos e f t i n p o t e  
fiate au i.l .2 . ifd eu vilg .& p u p il l .a d iu n fto  §.ná 
m oribus.infti.de p u p illa r i .C eterü  de iure ho  
dierno contrarium  dicédum  eft,cum per  ma- 
iri^ionium filius exeat  a p oteftate  p a t r i s ,  &  
ita c e n fe tu r e m a n c ip a tu s ,0 r d in . l ib .i . t i t .é 7 .  
§.4. &  apud B eticos id ipfum obferuatur e x l .  
taur 47, vnde fiiij e m an cip a ti  non funt in  a u i

pote-
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p o te fta te .§.penul.infti. q u ib .m od .ius patr.po 
teñ. folu itur &  cofequéter in bis regn-is auus 
non p o re rit fa c e re  pupiliarem fubftifutioné 
nepocibus, cum eos non habeat in poteftate, 
q uod requiritur ad 'facjen dam  pupillare, ita 
a d u ertit  G reg-L op ezin ).5 .t it .5 .partit .6 .  ver. 
Que defciendendeÜos, A n to n .G u o m e z.in  leg.

3 4 7 .tau r .  in princ. &  i . to m o c a p .4 .n u .  i .p a r i  
rat io n e  iam hodie auus in h isreg n is  non po
te r i t  habere vfum fru itum  in bonis aduenti- 
t i is  nepotum  jq u ia  id tantum  conceifum  eft 
iis,qui'fili&s>vel nepotes habent in'poteftatc 
î.cum  oportetjSd ib i not.C .de bon.quæ Jib.Cô 
trariu m  tam en v idetur p ro bare  apud nos or

4  d în atio  l ib . i . t i t .é / .ÿ .  6. ib i Emais/èforfeupd  
ou auô feràpriuâdo de 'vfufruBo de feus bens.çr^o 
auus adhuc in hoc regn o  habet vfumfruôum 
in bonis n e p o t is ;& ita  eum habet inpotefia- 
te-arg.d.l. cum o p o rte t .C ;  de bon .qu it  liber, 
c u i  d iiü cu lta t i  Em m anuel a C o fta  non refpô

5 det, fed in $.& quid fi tajQtum.3.par.num.242. 
a i t  in hæc verba, vt  m irum  fit, quod aiibi re* 
ç,ï̂ \çx.\ib.ï .úuéy.Do iuî':̂ dos orßnosA.6Ŝ ^Ú 
î ïc a u e r ita u u m  efle legitim um  adminifìrato* 
rem  b onorum  n epotis  rat ion e  p o te fta t is ,  & 
v fu sfru d u s,  cum  auus non videacur vfumfru 
â u m  habere poife,nec legitim am  adminiitra • 
tionen i bonorum  nepotis , cum  eum in pote
ftate non h a b e a t ,& c .  &  ita illam ordinationc

. fuiífe m ale  co n ft itu ta m  exiftim ant commu
niter



nirer d o d o re s  in fcholisfequentes in hac  r c  
dod ifl lm uin E m m anuelem a C ofta  : fed e g o  
puto ordinationem  bene conftitutam  fuiíTc »
&  à calumnia r e d e  defendi pofle,im m o in e a  
fum fen ten tia , v t  exiftim em  d o d il f im e  con-» 
d ito reso rd in a tio n is lo cu to s  fuifle, dum  om  
nes cafus in ilia m a te r ia  p e r c u r re r u n t .

Primo igitur p rsm itte n d u m  e f t , O rd in a 
tionem prin cip a iiter  noluifle decidere  il lam  
quæftionem , an auus haberet nepotes in po- 
teftate, vel an haberet v fu m fr u d u in e o r u m  
bonis : fed folum vo leb at im ponere p œ nam  
patri, vel a u o , (cafu quo eflent le g it im i a d m i 
niftratores bonorum  fiUjj ii inuentarium  no  
confeciiTcnt,

Secundo præm ittendum  eft principiú  o p t i  
mum ad leges bene intelligendas, quod fcili
cet quando lex aliqua non intendit prin cipa
iiter aiiquid decidere,  fem per præfupponen- 
di funt termini h ab ile s ,  neque enim legis la- 
tores ta  caute poifunt l o q u i ,  v t  de his r e b u s ,  
quas incidenter t r a d a n t ,p e r f e d a s ,& a b fo lu -  
tasrefoiutiones materiæ t r a d a n t ,  o p tim u s 
tex.in l.qui teftamento. ibi, nifi eos aliud im - 
pediar.fF.de teftam.vnde cu O rd in a tio  vbi fu
pra non in ten d ifle tp rin cip a liter  d e c i d e r o *  
a n \ u u s h a b e r e t  v fu m fru d u m in  bonis ne- 
potis,fed folum auum  am ittere  v fu m fru d u m  
bonorum nepotis,ii non confecif let  in u en ta
rium, præfupponendi funt term in i habiles»

ideft



ideft c a fu s ,  q uo  auus haberet vfumfruótum 
in b o n is n e p o tu m . vnde fufficit v n ù s c a fu s ,  
jn q u o p rscd id u s .au u s  h ab eat vfumfruótum 
in  bonis n ep o tu m ,vt  O rd in a tio  re£le confti
tu ta  cenfeatur.  Piane nos a liquot narrabi^ 
m us, in quibus etiam  hodie auus habet nepo 
te s  in poteftate,&  i ta  vfum trud um  in eorum 
bonis: quod fi a liqui non p la c u c r in t ,&  dubij 
a p p a r e a n t ,m ih i  fufficiec vnicum  tantum  à 
te  L e d ò r  op tim e p ro b a ri,  v t  coud itores  no- 
ftrarum  O rd in a tio n u m  a tan ta  calum nia li- 
b c r e n t u r .

7  Prim us ig itu r  ca£us , in quo etiam  h o d i o  
auus habet nepotes in.poteilate, ille eft, qua- 
d o  fc i l ice t  aliquis a rro g a u it  Petrum haben- 
-temfilids: nam h ifi l i j in  poteftatem  auiarro 
gan tis  tranfeuntJ.iì paterfam ilias .iF. de ado; 

■ptionib.l.arrogato.ff. eod. in q uo  cafu Verum 
•eft diccre,nepotes eilé in p o tefta te  aui, & ita 
illis  pot&rÌG fubftttncre ,potericque h a b e ra  
vfum  frud'um in e o r u m  b o n i s .

8 Secundus cafus eft: iìnge.Petrum h ab ero  
•fìlium, &  ex eo  filioiiepote.s n a tu ra le s , q.uos 
fcilicet: filius genuic abfque m atrim on io, qui 
n e p o te s  naturales leg it im a ti  funt per refcii* 
p tu  P r in c ip is , piane nepotes ie g it im a ti  ina- 
n e n tiù b  p o te fta te ,  quia  tam q u am  fili] êri * 
c e n fe n d i iu n t . auch. quibus m o d is  naturales 
e ff ic ia n tu r  fui. §. fi quis igirur.coll.d .  refoluic 
g l . i . i n l . i t é  in poteftate. ff. dc h is , 'qui funt fiii

vel



vel alieni iuris.x\tqiu nepotes non funt i n p o  
teftate patris ,  cum ipfe lit in p oteftate  paren 
t i s , Ôc i ta  non poteft aiios habere in potefta- 
te.l.fíc eueniet.íF.ad l .ïu liam  de adulcériis.e’r- 
go omnes, ideft filius, &  nepotes tranfeu iit in 
poteftatem a u i . ' i

9 . T ertiu scaru s  e ft ,  quando aliquis co n tra- 
hit.matrimonium cum aliqua m uliere,qui bo  
na fide ign o rab at im pedim entum  ad co n tra -  
hendum, quod tam en notorium  erat, quo ca  
fufilij k g i t im i  fiint( probata  bona fide) cap. 
ex tenore.qui fili] fin tlegit.h i fane fílij fiintiii  
poteftate aui, cum non detur m atrim on ium , 
per quod filij c o n c e p ii  bona fide em an cip a ti  
eíficiantur.

10 Q u a rtu sc a ft is e ft ,  quando filius vxoratus 
ingratus ext it i t  p a tr i  i quia p ropter  ingrati
tudine filius reuertebatur in poteftacé p a- 
triSjUcét em an cip atio  vera  e f le t . l . i .C .d e  in- 
gra. lib.authén. conftitutio  , quæ de d ignità .  
Ì.omne autem bonum .co!.5 .authen.de ^ n f l i f  
f im isEpifcopis.§.hæc q uidem .collat.9 .g lo .in  
l.qui Iiberatus.verb.honefte.ff.de a d o p t .g l . i .  
in l.iì pater.tf.eDd.cic.de ad op t.A n dr. A lc ia t .  
Iib.3.parergoh.cap.8.docliiÌìmus Harch. Phi- 
lip^.de íi¿ lioíÍ4. p a rt .c a p . iA .  pag. pen. cum 
ig itu r  d.Ordin.Iib. ì.tit.6^.§. 4. fit con tra  ius 
commune,non debet esten d i ad cafum in g ra  
ticudinis 3 ita  v t  filius in gratus  per m a tr im o 
nium Ita em an cip atus  .‘ce n fe a tu r , v t  n o a ^
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p o iïï t  in patriam  p o teftatem  r e u o c a r i ,  con - 
t r a  reg.qusB a iure. de reg. iur.in 6.Imjno hic 
cafus tam q u am  omiiTus relinquendnseftd i-  
fpoficioni iuris com m un is.1. c o m m o d if l im e , 
fF.de l ib .&  pofthum.plane iure com m uni cau 
tum  e f t ,  filios in gratos  in p oteftate  parentis 
rc i io car i  p o ife ,  v t  fupra d ix im u s.  e r g o & c .  
Præfertim  quia  11 fuiflet-em ancipatio yera_., 
refcinderetur p ro p ter  ingratitudine.d.l. i .  C. 
de  in grat. lib .cum  a l i i s . ergo  etiam debec re- 
fcindi h * c  em an cipatio  fidta Induda per  O r 
d inationem , ne demus m agis  o p erari  f id io-  
n e m ,  quam  verita tem , c o n tra re g u la m  §.a- 
4 op tio .  Inftit. de adopt.

Q iiinto  p ræ d id a  o rd in a tîo  defendi poteft 
admiíFa comm uni fententia D o d o r u m  exifti 
manciù le g e in  fauoré alicuius e m an cip a d o - 
nem inducente,non cenferi ipfum emancipa- 
tum  , quando caius o c c u r r e r e t ,  in quoipfi-  
m e t  nociua  eifet e.mancipatio, v t  colliges ex 
n o ta .p erB a rco lu m  in l .i te m  in poteftace.nu. 
é.fif. de his qui fune fui ve] alieni iuris  comcnu 
n ite r  r e ce p c u m e x  Alex. &  laf. cefte Catel. 
C o t . in  m em orabilibus,verbo E pifcopalisdi- 
gn icas.C ou arr .  in cap.quia nos.n u m .5.de te- 
Ib m e n .M e re z  de M a io ra tib u s  Hifpaniæ .̂p. 
q .ì3 .n n m .5 ó .  &  l ice t  in p u n d o  iuris  hæc opi 
nip  dubla fit,vt pun git  C ateK C oc.vbi fupra_j. 
ta m e n  ab R e g ia  p o tu it  recipi
tu m  quia  com m un iter  r e c ip itu r  a d od ori-
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bus :tum  etiam  quiá quando lex inducit  e- 
mancjpàcionem in fauorem  a licu ius ,  v id e
tur folum eo cafu inducere,quo ipiîm et em a- 
cipatio  eft p r o f ic u a ,non quando eftnociua, 
neid, quod in e iu sfau o ré  fuit in tro d u ftu m , 
in eius odium re to rq u e a tu r ,co n tra  regulam  
quod ob gratiam .de reguHs iur.in 6. capit.în  
his de priuile. l .quod fa u o re .C .d e  le g .A d u e r  
t i t  C acel.C ot.vbi fupra.

S V U U j î V ^ Î V M  e x  

I Troponuntur verba ylpianiy &  Tampon^ lu -  

risconfultorum» 
l  B^fertur oplnio exiHmanùum Jurisconfujtos 

agere de operculis puteorim , in quibus aqu:e 
nafcuntur i Ù  reprobatur.

3 Catel Cotta i Qf Biid.referuntur ad explication
nem verborùmi quibus v ft funt lurisconfulti*

4 Multi alij putantputealia,^  puteus fignificat
re fcrinia librorum, (S papyrcrum, ^  it<ij» 
legendum effe.

¡  Fera explicatio redditur ‘verborum iuris confuí 
t o r u m ^  legendum effe putealia , ^  puteus 
auHor probat.

6 Explicatur locus Cicerón, ad ^ttic*în epiMoU
* Cu'/ï?effemiïi.Tiifculano,

7 Venàitis ¿edihus veneunt ornameta fcriniorum,
librorum fm n ia , qu^ faB a fuerunt ,  v t  

perpetuo ibi fu ir e n t.
C A P ,



C A P V T  I I I L

L P IA N  v s  lurisconfultus in 1. 
Iiiliainis. í.fín.fF.de ait .em p.ait  
in h f  c verba : D iih -ad is ,  ve l  le 
gatis  ea eííc ædiii folem us dice 
r e ,q u æ q u a i ip a r s æ d iu m ,  vel 
p ropter  ædes habentur, v t  pu- 

tA p u t e a l ia .  fubdit Pom ponius lurifconful- 
tus hæc verba  ill lege  fequenti id e ft ,  quopu- 
tueus o p e fi tu r .M u lt ip u ta n t  V lp ia n .&  Pom- 
p on.hic  agere  d eo p ercu lis  puceorum ,in qui
bus aquæ n afcu n tu r, &  fignificare voluiflej,  
acdibus d if tra d is  venire etiä in  hæc puteorum 
op.crcula. Sed ego  n e f c io , an aliquis legerit 
v fq u a R o m æ  fuifle puteorum  op ercu la  tanti 
■valoris, v t  n eceflar iu in fo re t  lurisconfultos 
eorum  m e m in iife .

Secundo fa c it  co n tra  eandem fententiam. 
I.fundi rS.inf.co.tit.if.de a d .e m p .v b i  ex prç- 
cedentibus, & fequentibus co ll ig itu r  putea- 
lia  non eflfe opercula  p u t e o r u m , in quibus a- 
quæ nafcm itur. &  ita  C ate llia n .C o t.in  memo 
rabilibus verb. E pifto m io n  , fenfit diifonum 
eife fe n fu m lir t c r æ ,& folu a i t  eam fibi videri 
m en d o fam , fed nihil v ltra .M ulti  aiferunt^iit- 
teram  vulgarem , ideft op ercu la  puteorum  ei' 
fè ex  m argin e in textû inierta fequentes Bud. 
ind.l.fund i.verf .  callella. f e d in  explicationc
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v e r b i  piitealia i nihil fe re d o c u it .  nondcrunt 
quilegences p u t e a l ia ,& p u t e u s ,  dicant ca_* 
verba lignificare tegum enta  decora fcrinio-* 
ru m , iu quibus libri reco n d iin tu r. Na:m m ul 
t i v i r id o c t i i t a l e g ü t  lo câ  CicerO riisepift.ad 
A tcic. quæ in cip it;  C um  eííem in T u fc u la n ó .  
fed verius dicendnm eft, legcndum  eife v t r o 
bique p lu tea iia , &  phueus,(vel ii m auis  cum 
aliis pluteum. ) Eft autê p lu te u s ,v e lf ic u ta l i j  
volunt pluteum ,receptaculum  librorum , vel 
papyrorum  , quod an tiqui tcgum entis  p o li-  
tis,¿¿ variis  i im u la c r isd e c o ra tis  t e ^ r e  fole 
bant, hoc eft {ignis, vel iigillis, tc fte B u d .vb i 
ftipra. Vnde apud C ice ro n e m  leg^ndum eft 
pluteaiia figillata, hoc^eft opercula p lu tcorò , 
figillis,ideft fimulacris d eco rata  . nec cu illis 
fentio, qui exiftim an t in  lo co  C ice ro n is  non 
legendum efle pluteaiia ,ne duo nom ina adie- 
í liuaíínefubftantiuo c o l lo c e t u r . R efponde- 
mns enim pluteaiia eife nomen fubftantiuuin 
lignificans o p e r c u la p I u t e o r u m ,v t  Pompo* 
niuslurifconiultus d ec lara t  in d.l. id e f t  :in_# 
qua legendum eft p lu te u s , vel p luteum  cort- 
fonat illud luuenalis;

E i iuhet Urchetypos pluteum femarê-ckantas. 
în qtio fei^u eo verb o  v t itu r  a l iq u id o  Pecritè 
M artyr vir eximiæ eruditionis  lib. a 5 .e p if t .  
A p u d m e ( in q u i t )  adhuc iaceb at in p luteo 
iùperiorEpiftela  intendit lo an .B ap t.in  expo 
fitione dida; Epift.ad A t t ic .  Inquit ig itu r  V I-
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pianus ; Vendicis ædibus ven ire  p lu te a l ia ,  id  
eft opérenla  pluteorum  . C u m  enim fcrinia^ 
l ib ro ru m  d e c o r e , 6c e leganter a b  antiquis ii- 
rrmlacris o p er ire tu r ,  quæ opérenla  plutealia 
d ice b an tu r ,a it  lurifconftikus hçc operculay 
id  eft plutealia  (eft autem  lurisconfultus VI- 
pianus p ro prie tatis ,  &  e leganti«  ftudioíiíH- 
Bius te ñ e  Bud. in d. 1. iulianus..§. quod autem 
d ix im u s)d iftrad is  ®dibus ven ire ,cu m  ador-- 
natum  pluteorum  p lu tealia  fine f a d a ,  &  più- 
te a  regu lariter  f a d a  fint, v t  perpetuo ibi ßnt
d. v e r f  cartella , & q u a í í  p ars  æ d iu m fin t .d .  
$.fîn.præfertim fi p arie t i  infíxa funt,argum.í. 
fi fupra. h T itius .per  a rgu m en tum  ab fpecia- 
li'.íF.de acq u iren .rerum  d ora.V n d e tamquam 
a cce ifo ria  infeparabilia  principale fequütur, 
iu x ta  regu lam  acceiforium .de regul.iur.in 6, 
c u m  aliis  fimilibus. .

• S V U U W B J V U  EX SEQ,

l  Magna e^controuerfia inter doBoresyanfum*  
mus Vontifex fo jjit difpenfarein matrimo* ’
nio rato. t

1  "B^fcruntur argumenta illorum,qui exiíiirnant 
fummiim Tontificem non fofje difpenfarein • 
matrimonio rato,

^  ^eferuntuY argumenta eoYHtn i qui exiftimant 
¡mnmum pontificempoffs difpenfare in m *

írjíKo-



trìmonìo.rato.
4 Difcutimr-lateratio 9 oh quam fammi Tontifi-

ces conHituerunt matrimonium ratum dijjol-  ̂
ili per ingrejfum religionis,, &  omnes re  ̂
probantur ,

5 Matrimonimi cfè in triplici differentia.
á Uxplicatur cap.gaudemus. dediuort. cum alijs 

iuribus afierentibiiSimatrimonium inter inji- 
deles efie facramentum.

6 ExpUcxturiquid fit matrimonium ratum, ^
quid confummatum ;  (S]tradituy differentia^ 
inter vtrumque,

-7  Matrimonium ratum fignificat coniunHionem 
Cioriiii cum anima iuHij,} matrimonium v e
ro confummatum coniunBionem Cbrifii cuni 
Ecclefia .

t  Matrimonium bigami fignificat coniunBionem 
Chriñi cum Ecclefia,fed non completo. 

p Matrimonium raturriy &  confunmatunt refer- 
uatum fuit à CìrriHo, &  mairimonium fpiri»

: íuale i declaratur text, in cap. inter corpo» 
raliUi &  cap.quanto,d¿ translat. epifc. 

a o SimmusVontif ex tamquam yicarius C hriñ i 
poteft difpenfare in h is , qua Chriñofunt re-- 
feruataynifitaliafmty qu¿epropter materia 

 ̂ ^aui¿atem illi denegata cenfeantur,  ^  foli 
Chriño cenfentur competere.

II Chriftusreferuauit fibi tam matrimonium ra-̂  
tum,quam confummatum in illis verbis,quos 
Dm .jííTf.
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1 z Summus 'Pontifex poteft dißoluere màtrimo“* 
niumratum inter fidelesncn confummatufn.

13  Licet opinio Canoniftarum realiter effet falfa^y
■ cum fit probabais , &  fummi Vontijices fe

cundum eam difpenfaßentyiam deca non eH 
duhitandum.

14  Matrimonium confummatam non poteñ fum
mus'Pontifex dißoluere, &ibiaffignaturve 
ra ratio.

C A P V T  V .

V i t  o U m i n t e r  f a c r í B T h e o l ô -  

g i æ , &  i u r i s  C a n o n i c i  p e r i t o s  

q u æ f t i o  n i m i s  a g i t a t a ,  a n  f u m 

m u s  P o n t i f e x  p o i f e t d i f p e n f a r e  

i n  m a t r i m o n i o  r a t o ,  n e c  d e s f i c  

n o u i o r e s ,  q u i  v e l  i l i o s ,  v e l  h o s - f e q u a n t u r .  

f u n t  e n i m  p l e r i q u e ,  q u i  a p p r o b e n t  f e n c e i i t i à  

T h e o l o g o r u m  e x i f t i m a n t i u m  f u m m u m  p o n -  

t i Â c e m  n o n  p o i f e  d i f p e n f a r e  i n  m . a t r i m o a i o  

r a t o  i n t e r  f í d e l e s  (  d e  e o  e n i m  e f t  d u b i t a t i o . )  

a l i j  v e r o  e a m  r e i i c i u n t  a d h é r e n t e s  i u r i s  C a *  

n o n i c i  p e r i t i s  a i f e r e n t i b u s  f u m m o  P o n t i f i c i  

i i l i i d  l i c e r e  :  i l l u d  t a m e n  f c i e n d n m  e f t , n e c  o m  

n € s  T h e O l o g o s  a p p r o b a r e  f a c r æ  X h e o l û ^ g i a :  

p e r i t o s ,  n e c  o m n e s  c a n o n i f t a s ,  o m n e s  i u r i s  

C a n o n i c i  p r u d e n t e s  f e q u i i f u n t  e n i m  a l i q u i  

T h e o l o g i ,  q u i  i n  h a c  r e  à  f u i s  d e f i c i u n t  e x i f t i  

m a n t e s  p r o b a b i l e m  e i f e  C a n o n i f t a r u m  o ^ i -
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nioncm : e co n tra rio  vero  p leriq u e C a n o -  
nift? opinioni T h eo lo go ru m  adhserent. tan
ta eft hum ani ingenij d iflen fio . P orro  A n d o -  
res aíTerentes fum m um  Pontificem  non p ofle  
difpenfare in m atrim on io  r a to  inter fídeles, 
duo atferunt p o t io ra  argum  enta.

P riin u m e ft, nam m atrim on ium  eft co n - 
tra d u s v itro ,c itro q u e  o b lig a to  rius, q u i m a- 
trim onialis c o n tra d n s  o b lig a t d e iu re n a tu - 
rae.cap.deinfidelibns.de co n fan gu in it.&  affi- 
nit. capit. g au d em u s. de d iuort. I. a d o p ti- 
luis. ibijuaturale ins.ff.de ritu  n u p ta r . A t  iu 
ra naturalia non poifunt auferri ab  a liq u o  
Principe hum ano, &  funt im m utab ilia .l. eas 
obligationes. ib i, q u ia  c iu ilis  ra tio  n atu ralia  
iura corrum pere non poteft.ff.de c a p it. d im i' 
nutione.$.fed naturalia.Inft. de iu re  natu rali 
gen t.& ciu il. e rg o  iu s e x  m atrim o n iali co n - 
tr a d u o rtu m , non p o te ft fum m us P o n tifex  
diilbluere.»*

Secundo pro  fe aííerüt illam  a u d o rita te m  
Chrifti O p t.&  M ax.M a tth .19 .vb i in te rro g a -' 
tus a IudsBÍs,an p o lle t d iifo lu i m atrim on ium  
con tradum , refp ond it non p oife:Q u os D eus 
(inquit C hriftus) co n iu n xit, h om o non fepa- 
ret^ergo^iullus h om o, nec P rin cep s, nec p a
p a ,  p oteft d iifoluendo m atrim on ium  in eo  
difpenfare. E ten im  ludsei fine v lla  d ift in d io 
ne Chriftum  O p t.&  M axim um  in terro ga u e- 
ru n t, an m atrim on ium  p o fle t d iifo lu i, q n i- 
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bus C hriftus abfque ylla  d iftin d io n q  refpon- 
d it , non pofle: ap p ellatio n e aiirem  m atrim o- 
n ij non folum  ven it m atrim on ium  cofum m a 
tu m , fed etiam  r a tu m .c a p .i. cum  fequ. 27. q. 
a .l.d en iqu c.cum  I.fequenti.ff. de-ritu nupt. &  
i t a  h ac opinionem  tenuit couim unis fchola-> 
T h e o lo g o ru m  in q u a rto  Senten. d iflin d . 27, 
v b i late  S o t.q .i.a r .4 .C o u a r.d e  fp o n fa l.i.p a r. 
ca p .7 .§ .4 .a n u .é .F rater  A n to n .C o rd u b .lib . i .  
qu$ft. 2 5.m ultos a lios re fert, &  fequ itur loa. 
C u tie r r .in  can on .quæft. ca p .17 . C on trariam  
ien ten tiam ,im m o  ÍLimmum P ontificem  pofle 
d ifp e n fa r e ,&  vinculum  m atrim on i) ra t i in
te r  fideles to llere cx  caufa, ten u it com m unis 
fch o la  C an on iftaru m  in cap it. 2 .&  in cap . ex 
p u b lico , d eco n u erf.co n iu g .v b i g lo .v lt.g lo .iu  
c a p . i .v e r b .fa c r io r d in is .  d e u o to in 6 .q u a s  
g lo ilas  co m m u n iter noftri recep eru n t, com - 
p ro b a n t C aiet.in  op u fc.i/ .q u ajft. 2 5.Ledefm. 
in 4 -q .ij3 .ar.3 .S iln eft. v e rb o  d iu ortiu m . 4.Ca 
tjia r .co n tra  C a ie t. Iib. 6. c.^. N a u a r.in  Man. 
ca p . 2 2.num .21.p ro  qua fen tentia  d u o  etiam 
afferuntur fu n d a m e n ta .
. Prim um  eft, quòd de fide fit m atrim onium  

ratu m  in ter  fideles d iifo lu i per ingreifum  re-; 
l ig io a is .c .2 .& d .c a p . e x  p u b lico , de^conuerr. 
co n iu g .fa cro fa n â :.C o n cil.T rid .feC 2 4 .ca p .^ . 
de m a crim o .ca n o n e é .e rg o  cum  fum m i Pon- 
tjfic e s  ex  ca u fa  re lig io n is  id  efFecerint,pote- 
rm itfan e  Ç.X a lia  iim ili cau fa  id  ipfum  eifice*

r e .



re, iuxta l.non poíTunt.ff. de legib .neque enim  
exem pla c o a rd a n t regulam  c le m .i. de re lig . 
d o m ib .l.i. ff. de aleæ lufu, &  a leato r.

Secundo p ro  eadem  fen tentia  facit a u ß o -  
r ita s  fummi P o n tific is  in cap .in ter co rp o ra - 
lia .&  cap .q u an ro .d e tran slatio n e  E pifc. in_» 
quibus iu n b u s p ro b atu r fa d a  r e fe r u a t io n o  
m atrim oni] a C h rifto  Opt.ò<: M axim o ,ad h u c 
fummum Pontificem  illud diffoluere p o ffo >  
cum tunc verum  fit,C h riftu m  d iffo lu ere , cu 
ius V ica riu s  ip fe  fum m us P o n tifex  eft in  te r
ris . ergo  lic e t C h riftu s O p t. &  M ax, M a tth , 
1 9. referuaffet m atrim on ium  etiam  ratù  ad
huc fummus P on tifex  p o te r it  diffoluere ip 
fum m atrim o n iu m .

A ntequam  ad refolution em  huius quæftio
nis accedam us, o p o rte t d ih gen ter in q n irere  
quo iure , quave ra tio n e  fum m i P ontifices 
fìatuernnt m atrim onium  ratum  d iffo lu ip er 
i’ngreffum relig ion is : nam huius d u b ij refolu  
tio  multum c ó d u cit ad exp licatio n em  iftiu s 
m ateriæ . enim vero Paludan.in ^ .diftind. 27. 
quæ ft.j.verf.tota autem  cau fa e x iftim a t;id e o  
fum m os P ontifices ftatuiffe m atrim o n iu m ^  
ratum  diffolui per ingreffum  reÜ gionis, q u ia  
fi per m ortem  carn alem  diffoliìitur m atrim o  
nium  com m iftione carn is  co n fu m m atu m . 
cap .p en .&  vlt.de fecund, n u p t. ita  per m orte  
fpiritualem  (q u æ re p e ritu r  in v o to  folem ni 
re lig io n is,ca p .p la cu it.in  a .ad fin .ó .q . 1.) to l-
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A

littir  m atrim on ium  fp irituale  , ratum  fc iîfi  
c e t ,  cjiiodconftat fo lo  v in cu lo  ip irituali: fed 
p r o fc d o  hæc r a t io  non fa tis fa e it,cu m  m atri 
m onium  ratum  co n fte te tia m  v in cu lo tem - 
p o raIi,n em p éo b l'ig atio n e  naturali , v t  infra 
la tiu s  dicem us:tum  etiam  quiá iura ,&  a d io -  
nes , quæ aduerfus aliquem  com p etu n t noa^  
diiToluuncur p er ingreífum  relig io n is  , v t  pa¡» 
t e t . ergo  nec vinculum  m atrim on iale »quod 

^ o r tiiiim u m  e f t .  q u a p ro p ter ali/ a fleru n t, 
lum m os P ontifices id llatuiiTe, q iiia  Chriftus 
O p tim u s , 8¿ M axim us in ilio  p a rticu la ri ca
fu re lig io n is  p ræ c c p it, v t  m atrim o n iu m  dif- 
fo lu eretu r. cû  certum  fit a liquos fa n d o s  per 
reuelation é de m atrim on io  r a to  ad re lig io - 
nem  conuolaiTe.cap.fcripfìt nobis. 27.q. 2. &  ‘ 
i ta  per prseceptum  diuinum  p articu lare  ex fa 
d o  fan d o ru m  defum pcum , fum m i Pontifices 
ftatuerun t m atrim on ium  ratum  dilToluiper 
ingreifum  re lig io n is  . iu u a td .c a p .2.d.cap. ex 
p u b lico .d e  co n u erf.co n iu g .ib i, iìcu t quidam  
S a n d i de n u p tiis  v o c a ti  f u e f u n t . intendit 
M a io r  in 4 .d ift .i7 .q .2 . A lm ain  de poteft. Ec* 
c le f, c a p .i 5. A bb.in  d .cap . ex  p u b lico , ad fin. 
C o u a r .d e  fpotifal.2.par.cap.7.§.7.nu.6. loan. 
G u tt ie r .  v b i& p r a n u . 2 6 .fed n ec  hprutfì_p'a- 
truni fententia  v id e tu r  p r o b a b ilis . Etenim ^ 
t a ,  qnæ per rcuelationem  fan d r fecerunt,non 
pofìunt tra h i in ex e m p lu m ,ita ,v t idem  regu
la r ite r  fit faciend u m ,(fi aliás jlU c ita  funt) ar¿
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gu m en to , leg. ius fin gu la re , ff. de legib . opt« 
tex.in-fpecie in c a p . gaudem us , v e r f  nec v i
li de diuort. iic  fane lice t Sam pfon, fe o c c id if  
f e t , &  ab h o m icid io  e x c u fe tu r , cum  p e r  re -  
uelationem  occifionem  fe c e r it ,  non p o te- 
terit fummus P ontifex in E cclefia  conftitue- 
re , v t  Iniiocens iufte o c ç id a tu r , fic fan e, li-  
c e tm u lti fancti m artyriu m  fum m e exo p tan - 
tes, vitro  fe m orti offerrent,in  ignem  fe co n ij- 
c ie n te S jv e l a lias  m ortem  fib i confciífent»  
tam en non ob id p o teritfu m m u s Pontifex ia  
Ecclefia fta tu ere , v t  qui m artyriu m  ex o p ta - 
uerint,in  ignem  fe co n ijc ia n t, vel a lias  m or
tem , fibi co n fcifca n t , i i c  olim  , lic e t co n cef- 
fum fuiíTet anttquis p atribus, v t  plures fim ul 
ducerent vxoï*es, idque per reuelation em  fe- 
cerinc legitim e,tam en  hodie no p o te rit fum 
mus Pontifex id efficere, cap . gaudem us d c j  
diuort.

Secundo fa c it  co n tra  eandem  d o d o ru m ^  
fententiam , nam fi A lex . I I  I. fjm m u s P on ti 
fex in te llig cre t, Ideo a fum m is P on tificibus 
ftatutum  fu iife , v t  m atrim onium  ratum  dii^ 
folueretur per ingreifum  re lig io n is, quiá fc i-  
lice tC h riftu s id  fp eciatim  p ríE cip ifietin in - 
greíTu re lig io n is, co n clu d eret fane, in d. c a p . 
2 . 2c in d.*cap. ex p u b lico  ex  præ cepto C h r i-  
fti m atrim onium  ratu  diifoUii per ingreifum  
re lig io n is , cum  tu n c om nis, ceifaret difficul 
ta s , &  cum  eifet res fc itu  d ig n a , &  n o tab ilis
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cxprim en da fo re t,I . item  a p iu iLabeonem ,^. 
a it  Prætor. verf. ea c n im , ff. de in iur. neque 
neceifarium  fo re t fum mum  P on tificem , tam  
an xie  refpondere lo cis  facræ fc r ip tu r s , cum  
fa c ilis  eflct fo lu tio , nem pe C hriftu m  op ti
m um  M axim um  gen eraliter prohibuiife  d if- 
fohitionem  con iu gi], a c  fp e c ia lite r  eam  con- 
cefiilfe  d ato  reh'gionis ingrelfu : p la n e , cum 
fum m us Pontifex id  in d. cap . a .& in d .  cap. 
cx  p u b lico  non refpond iifet. p robab ile  eft fu
p ra  d id a m  ration em  d o d o ru m  non eife am- 
p led en d a m  ex m ente P on tificis, in d id is  lu- 
r ib u s, fed aliam  fore excogitan d am . quapro
p te r  non defuerunt Iuris can o n ici in terpre
te s  exiftim an tes, id fad u m  fuiife, quia ex ilio 
c o n tr a d u  m atrim o n iali n a fc itu r , quoddam 
iu s c o n iu g ib u sa d m u tu a m  co rp o ru m  tradì- 
tio n em  a rg u m e n to , cap . i .  de ord. cognit. 
V n d e cum  fit iu s ,  neutri a cq n ir itu r , abiqiie 
a d u a li tra d itio n e , quæ in vfii illiu s iuris con 
i if t ic , h o c e ft in  confum ation e m atrim on i), 
&  co rp o ru m  c o n iu n d io n e ,! ,  p e n u lt.ff. d o  
feru it. 1.5 .  § . i ì in t e r , fl'. d e a d .  em p t. V n d o  
a n te  vfum , &  e x e rcitiu m  illins iu ris , hoc eil* 
an te  con fum ation em  m atrim on i) j &  corpo- 
rum  c o n iu n d io n e m , n eu tri quæ ritur iu s , &  
i t a  ante confum ation em  m atrim o n i), quìli-  ̂
b e t c6 iu x  p o teft fe o b lig are  M onafterio  traí- 
feren d o  illud iu s in a lium , iu x ta  I. q u o ties ,& 
ib i  n ot. C . de re i ven dicar, fed nec hiEC refolu
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tio  p lacet,n am  ecfi m atrim onium  fit c o n tra 
d u s , attam en in m ultis non fequ itu r o rd in a - 
a'iam’naturam  co n tra d u u m , in his v id e licett 
in quibus rép ugn ât fp ccialis  n atu ra  m a tr i
m onij. fic fane in om nibus c o n tra d ib u s  d ata  
partium  volú n tate  poifunt con trahen tes a-* 
•co n u en tio n er e iil ir c , cap . i .  de r e g .iu r .in ^  
a n tiq .l. nihil tam  n atu rale  jff. de reg. iur.Sc 
tarnen in m atrim o n io  non poffunt ( etiafrUi 
antequam  m atrim onium  eífet facram etu m  ) 
c u id fp e cia li naturæ m a trim o n ij re p u g n e t, 
xjuæ om nim odam  in d iffo b ilita tem  ex p o flu - 
la t ,iu x ta  eius d ifin ition em ,ib i in d iu id u a n ij 
confuetudinem  retin en s p rin cip iu m  in ftit . 
de patria  p o te ft .
- Secundo facit c o n tra  eandem  fen ten tiam , 
q u o d r e g u la ,d .l .  q u o tie s  non p ro ce d itin _ . 
aâ ib u s leg itim is  > in illis  e n im , abfque vlla_» 
tra d itio n e a lio u e a d u e x tra n e o ,d o m in iú ,v e l 
quail dom inium  a c q u ir itu r , ve l quicu m q u e 
alius eftedu s n a fc itu r, regula a d u s  le g itim i 
de regulis in  6. Î, a d u s  le g it im i, if. eodem  t í 
tu lo , ff. de reg. iur. A tm a trim o n iu m  (ficu t, 
&  alia facram enta )  eft a d u s  leg itim u s, qu ip 
pe quod abfque vllo  m in ifterio  h om inis fuos 
cifj^dus g r o d u c it ,  v t  r e fo lu it , S o t.in  4*dift. 
2 7 .quæft. i .a r t .4 .  co l. 5. C o u a r , de fpon fal. 
2. par. cap . 3 .in p r in c ip . n u m .3. e rg o  f in e j  
vlla trad itio n e  extrin feca  ,n e c  vfu iu ris  m a - 
Erim onialis,  a cq u ir itu r  quafi dom inium  ip-
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4 7 ^  D i v e r s o r v m  I v r i s  A 'R ô .

¿US iuris m a crim o n ia lis ,
T e r t io  tandem  o b fta t , cap. pcnul. de fpon 

fai.vb i v x o r  de præ fenti ante m acrim onij c o - 
fum ationem ,non p o teft fe alij m arito  trade* 
r e ,  quam uis cum  e o  copulam  h ab u iffe t. A lij 
p lerique p utan t fum m um  Pontificem  n o iu  
difpenfare in m atrim on io  ra to  v e r e , fed fe
cundum  q u id , ideft d eclara re  in terp rçtatio - 
n e  quadam  iu r ifd id io n a li, illi folum  com pe
ten te  , o b lig atio n em , feu ius m a tr im o n ia lo  
a cq u ifitu m  co n iu g i diifolutum  eife propter 
m aius b o n u m , nem pe p ro p ter re lig io n em . 
ie d  hæc fententia  non efl v e r a , nam iì illa  in
te rp re ta tio  nihil m agis op erarecu r,qu a  ofté- 
dere fuapte natura ius com petens coniugi- 
bus diifolui p ro p te r  m aius bonum  > fequere
tu r  q u em lib et d o d o r é  potu iife  facere  illam 
in te rp re ta t io n e m , quod  nem o con ced er:fi 
v e ro re fp o n d e rin te a m  in te rp re ta tio n e , non 
eife fc ie n tifìca m , &  ita  no â com p etere  cuili- 
(jet d o d o r i ,  fed eiie iui*ifdidionalem » &,ideo 
fo lifu m m o  P ontiftci com petere,dubiuniei}k 
A n  a d ifp en fatio n e p ro p ria , &: vera  difi'erat : 
fed iam  illis id conniuentibus o cu lis  conce^ 
d a m u s . piane falfum  eft ex  natura re i ius ali
c u i co m p eten s,p ro p te r  m aius bonum  diljbl- 
u i, lic e t  cau fa  p u b lica  v e r fe tu r . nam  id  quod 
m eum  e ft ,  fine fa d o  m co  a u fe r r ia m e  non_i 
p o t e f t ,  1. Id quod  n o ftru m , ff. de reg . iur. er
g o  ius co m p eten s co n iu gib u s a b illis  auferri
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non poteft niiÎ princeps ob  iuftam  cauiam  id  
p ercip iat non interpretan do,fed co n ftitu en - 
do neceflariiim  eiTe ad bonum  com m une,con  
juges p r iu a riilio  I u r e , tunc enim  cum  prin 
ceps p o fllt d ifponere de reb u s,&  iu rib u s p r i-  
iiatorum  in bonum  co m m u n e, clem .dudum . 
é. nos etenim ,de fepulc. 1. item  verberatum>< 

fin. ibi m ilitib u s  a if ig n a tu s , ff. de rei ven- 
< iic.m crito d e h o c  iu re  m atrim o n iali co m 
petenti c o n iu g ib u s ,d ifp o n e t ,id ta m e n  non 
per in terp retation em  p rin cip is , fed p er p r f-  
cep tu m n o u u m , faciendum  e Ì l .  N a m  in ter- ' 
precario d én o tât ill ud a p a rte  re i eife > nuò 
d e c la ra n , quod  in h ac fpecie  negam us : præ- 
cep tu m vero  nouum  , den otar .p rin cip em  id  
de fe conftituere p to p te r  ratio n em  b o n ic o -  
m unis.tandé funt, qui per fu p rad id a m  r a t io 
nem affirm ent fum m os P on tífices id  ftatuif- 
fe : auferentes ius illud  co n iu gib u s , p ro 
pter bonum  p u b licu m , quod in fauorem  re
ligionis c o n fift it , neceifarium que f u i i f e ,vt 
lege lata præcèpiiTcnt, ius com peten s co n iu 
gibus ex m atrim òn io  raro  diiToIui per in g re f 
fum re lig io n is, idque iuftiiììm e fa<5tum fuiife, 
turn ex ratio n e  p u b l i c a quæ in re lig io n ib u s 
vetfatur»tum  q u ìa  id  a m u ltis  fa n d is  fatìium 
fìie r it , v t  intçndic P o n tifex  in d id .c a p . 2 .Se 
indi<ft. cap. ex publico ,q u æ  om n ia  fum m os 
Pontífices co m m o u e ru n t, v t  per co n ftitu 
tiones la ta s ,  illud  ius co n iu gib u s auferrent.;
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qusc fen ten tia  ad veritacem  a îiq u a n tu lu n ii 
a c c e d ic , fed non om nim odo m ateriæ  refolu- 
tio n em  a t t in g it ,&  d ifficu ltatem  refoluit^ad- 
h u c e n im  v r g e t ,  quod  m atrim on ium  ratum  
iu r e d iu in o  p o fit iu o e ft  indiflb lubile fuit 
e tia m  referu atu m  fo li C h r ifto e x illis  verbis 
M a tth . 19 . quos D e u s c o n iu n x it  ,h o m o n o a  
fe p a r a t ,  ex  quibus co n ftat m atrim o n ia  carf 
naie 5 &  ita  tam  i^ tu m , quam  confum atum  
in te r  fideles referu atu m  fuiife foli C b rifto j 
text, expreifus in d id o  c a p itu lo ,  in ter cor- 
p o r a I ia ,c a p .  quanto  de tra n sla tio n e  Epi- 
î c o p i ,  &  renerà in te n tio  C h rifli O p t im i , Sc 
M a x im i, illa  fuiífe v id e tu r , v t  fupra dixi
m us: in q u a  re m ax im e n ititu rc ó m u n is  opi
n io  T h e o io g o ru m , T h e o lo g i in 4 . v b i Sot.&  
a lij vb i fupra c ita t i.:q u a p ro p te r , v t  refolu
t io  huius dubij p ercip iatu r,n ó n u lla  funt prf- 
iTiittenda, quæ ad illiu s  exp licatio n em  nimis 
c o n d u ccrc  v id e n tu r .

P r im o ,præ m ittendum  eft m atrim onium  
in tr ip lic i  elfe d iffe re n tia , fc ilic e t  m atrim o
nium  a tte n to  iu re  n a tu ra li, ve l nunc inter 
infideles , vel in lege v e te r i,  an teq uam  fcili
c e t  eífet facram entu m  nouæ le g is  : rurfus eíl 
m atrim o n iu m  ratum  in ter fidelesv, tandem 
eft m atrim on ium  con fum atum .in terip fos,&  
v tru m q u e  fa cra m e n tu m . m atrim on ium  an
teq uam  effet facram entum  nouæ leg is  , vel 
íiunc apud in ñ d d es eft c o n tra d u s, p e r  quem
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alter c o n iu x , a lteri o b lig a tu r , nec di cas ta lc  
luatrimoniiinr^ eiTe facram entu m , cum  facra- 
m en tap r o p r ia , ¿ ¿ v e r a folum in lege noua-* 
reperiantur, quorum  ianua b a p tifm u s e ftc , 
præter vcn im  , 21. d iftin â . cap . veniens 
de p resb yter, non b a p tif. Sot. in 4. diftinâ:., 
26. quæft. 2. arr. 7 . co l. péniil. verf. ad  q u a r
tum . N ec  o b fta t ,c a p .g a u d e m u s  de d iu o rt. 
cum a lijs .v b im a tr im o n iu m  in ter infideles 
dicitur fa c ra m e n tu m ,cui d ifficu lta ti m ulti 
re fp o n d e n t,id q u o d  eft facram entum  apud 
fideles,eiTe m atrim on ium  apud infideles, fed  
hæc in terp retatio  non p la c e t , quippe quæ a  
m ente, &  verb is  illorum  iurium  alien a  e f t .  
V n d e C o u a r.d e  fp o n fa l.j .  p a r. cap. i .§ .  vn . 
num .4. inceJligic appellari i n d i â i s  iu rib u s 
facram entum  habitu ,non a d u .q u a fí d ic a t ,i l-  
lud m atrim onium  pofi'e eife facram en tu m , lî 
a  fidelibus co n trah eretu r i fed nec hæc in te l-  
Ugentia fatisfacit,fu p eru acan ea  enim  eft p o - 
tentia,quæ num quam  red u citu r ad adum i.¿^ 
vere illud verbum  facram entu m  , e o  m odo 
acG ep tum ,in fu lfea  fum m is P on tificib u s ib i 
coU ocaretu r,  cum  nihil ad rem , de qua a g e -  
b a n t ,p e r t in e r e t , q u a p r o p te r a liq u a n d o c o  
g ita u i, facram entum , ib i fign ificare o b lig a -  
tioS é,C orn . T a c it , de m o rib u s g e rm a n o r .il-  
lum (fc ilicet P rin cip em )d efen d erc,tu eri,fu a  
quoque fo rtia  fa d a  g lo r iç  eius a llig n a re  prg- 
cipuum fâcram ctuu m  eft. Ladan. í ir m in . dc
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ïn ft .  C a th o l. cap . 8. C alep in , verb , facram en 
t u m , vu d e fum nius Pontifex a it apud infide
les  eife facram entum  c o n iiig ij,  ideft o b liga
tio n em  co n iu gi], fed non eft vero  fim ile fum
m um  P ontificem  verb is  infueris vfum  e f i o .  
q u a p ro p te r  dicendum  e f t , facram en tu m  fi
g n ificare  etiam  m ifte r iu m , &  rem  defignan- 
tem  aliquid  fan d u m  Lact. de v e ra fa p ien tia  
lib . 4. c a p . 17 . in  quibus rebus, in q uit, iudai- 
cæ re lig io n is  facram en ta  co n fiftu n t, notât 
C o u a r , in cap . quam uis p aftu m  i .  par. i. 
num , a. V n d e cum  m atrim on ium  antequam  
fieret facram entum , &  n u n cetia in  apud infi
deles, fign ificet etiam  co n iu n d io n em  D ei cu 
a n im a iu fta , p e rg ra tia m  vircutum  ,q u x  in_, 
om n i lege  fem per f u i t . item  fignificauerit fu 
tu ru m  C h rifti  ad u entu m ,C olonienfe C o n ci
liu m , titu lo  de facram en tis, fol. 53. & d e  ma
tr im o n io ,in verf. eft autem  m atrim on iü . me
r it o  p ro p ter illud m y f t e r iu m ,r e d e  m atri
m onium  etian i an tequam  eflet facram enfú, 
&  nunc in ter infideles facram entu m  d ic i po- 
te il,&  ex eo, ratio n e  illius fign ificatio n is  obli 
g atio n em  aliquatu lu m  m aiorem  o r ir i,  quam 
fi fuiflTet co n traétu s purus ab fque alicuius 
n iy fte rij fign ificatio n e, quod  fum m us Ponti- 
fe x in d ic t is  iuribus in te n d e b a t. M atrim o
nium  ratum  in ter  fideles eft facram entum , 
c x  quo o b lig an tu r coniuges vi c o n tra d u s, Sc 
fa c ra m e n ti fig n iiica n tis  viü o n é in ter  Deum,
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&  iuÎlam  anim am  per gra tia m  v ir tu tu m , 
quæ om ni tem p o re  f u i t , cap. debitiim  de bi~ 
gam .m atrim o n iîi autem  confum m atum  in 
ter fideles e ft ,  quando poft m atrim on ium  ra  
tum  coniuges m arita lem  copulam  h ab en t. 
Ideoque m atrim o aiû  confum  m atum  d icitu r 
fignificans v n io n e m iiite r  C h riftu m , Sc E c-  
cleiîam , d. cap . debitum  de b igam .C o lligu n - 
tur hæc ex cap . v b i 28. quæft. i . d. cap . d eb i
tum de bigam . A rch id . in cap. ius n a tu ra lo »  
num. 4. dift. I .  Pan. in c a p .2 .&  in cap  .ex p u 
b lico de conuerf. c o n iu g .C a ie t. in op u fc.2 7. 
quæft. quæft. 25. verf. q uoad prim um .

Secundo præ m ittendû eft m atrim on iu  ra  
tû, &  confum m atii folum  difterre in eo , q uiá  
m atrim onium  ratu m  fo lo  confenfu  co n tra h i 
turi& m atrim oniù confum m atû  v itra  confeti 
fum anim orum  h ab et etiam  co m m ixtio n ein  
co rp o ru m , p ro p ter quam  co m m ixtio n em -. 
m anet om nino in d iiîo lu b ile > & e ft co m p le- 
tum  m atrim onium  j cap . debitum  de b igam . 
cap . cum  fo cietas 27. q . 2. R a tio  huius re i 
eft,quia m atrim onium  ratu m iign ificac vn io - 
nem C hrifti cum  iufta  a n im a , d. cap . deb itû  
bigam . ( quæ vn io  non fem per eft perpetua-») 
id eo  m atrim onium  ratu m  diifolubile eft. N o  
lîc în atriih on iu m  co n fu m m atu m ,cum  lign i • 
ficec coniunólionem  C h rifti cum  E c c le iîa ,  
(  quæ vn io  perpetua eftJ &  id eo  m atrim o n iû  
confum m atû m anet indiifolubile ratio n e  ii-

H h gni-



8 g n ih ca tio iîis  . A dde om ne m atrixnon iiinu  
coufum m atù fign ificare illam  vnionem  C h ri 
i l i  cum  E cc le fia , fed d iu erfim od e: nam ma
trim on ium  confnm m atú vnius cum  vna corn 
p lc te  fign ificat illam  vn ion em , cum  fit vnius 
ad vnam  : quem adm odû fuir v n io  vnius Chri 
i l i  ad vnam  E cc le fia : non fic m atrim onium  
confum m atû  b ig a m i, q u ia  non cam com ple
te  id  fig n ific a t , cu m illa  figura non per om
nia  rcfpondear figurato, l ic e t  enim  detur co- 
iu n d io  c a r n is , non tam en vnius ad  vnam , 
quem adm ödum  fuic c o n iu n d io  vn ius Chri- 
ili  ad vnam  E cc le fia m ; id eoq u e illud facra- 
m entum  d efed u m  pacitur in ea  fign ificatio
ne, d id .  cap. debitum  de b igam . fed non inde 
inferas vnum eifed ifio lu b ile , &  a lteru m  non; 
v is  nam qne fig n ific a tio n is , quæ m atrim o- 
niu confum m atum  fac it in d iflb lu b ile , confi- 
i lit in  corporu m  c o m m ix tio n e ,q u f fignificat 
co n iu n d io n em  C h rifti cú  E cclefia , quæ cum 
d etu r in v tro q u e  m a tr im o n io , m erito  vtrú- 
que e il in d ifib iu bile j lic e t  vnum  m atrim o
nium  quoad p e rfe d io n e m  fignificationis fit 
præ ilantius a lt e r o . Id eoqu e fum m us Ponti
fex  in d. cap . d e b itu m , non d ix it  m atrim o
nium  b igam i e fie m in u s p e r fe d u n i,fe d g a ti 
d e fe d u m , id e fln o n  habere om n im od am ,&  
co m p leta m  fign iiicatio n em  vn ion is Chrifti 
cum  E ccle fia . •

9  Tertiopræmitcejmatrimoniutamratum,
quàm I
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qnàm confünim atü iu re  d in in o  a tten to  efl'e_j 
indiíToliibiicA a C h riilo  o p t.&  max.fuiiTc re 
i'eniatû per illa  verba, Q u o s D eus coninn xic, 
hom o non le p a ra t , &  c e te ra ; \’bi C h riftas  
fuit in terrogatus iim p lic ite r  a lüdœis de m a
trim o n io ; quibus C hriftus' refp on d it ctiam  
iim pliciter; álti-us tam en m ateriam  repetens 
ag it de- m atrim onio in com m uni , &  a g it  
de m atrim onio antequam  fuiíl'et facram en 
tum ,declaran s eius vinculum  n a tu r a le ,v f
que ad illa v e l'b a , Sed vna c a r o , &  cetera.

Ideoque in vtroq u e lo c o , tam  de m atrim o  
nio rato ’, quám de con fu m m ato  á gen s, to t íi  
fibi rcieru au it, cap . inter c o rp o ra Ü a , cap . 
q u a n to ,d e tra n slat. E p ifco p . in ten d it co m 
munis fchola T h eo lo go ru m  in ^ . \ b iS o t. d i- 
fcin¿Í2ó. quæft. 2. art. 2. co lu m . v it. N e c  d i
cas fummum P ontificrm  in d. cap . in ter c o r -  
poralia  agere folum de c o iu g io  carn ali,ideft, 
confiuum atodd.enim  falfum  e ll,v t  co n íla t cx  
d. cap. Ínter c o r p o r a íia , &  ex d id . cap.'quaii 
t o , etenim m ulto m agis referu ati.m  erat m a 
trim onium  ratum  > quám  m atrim onium  fpi-' 
r itu a le , quod fc ilice t co n tra h itu r  in te r  E p i- 
fcopuni &  EccÍefiam  ; cnm  m atrim o n iu m  
ram m  & facram en tu m  f i t , &  fo rtiu s v in cu 
lum naturale co n tin eat. g lo f. in d. cap . in te r  
co rp o ra lia  verb , fo rtiu s ad fin. C a ie ta n . 22. 
quæft. verf. ad  fecundum  d u b iu m ,&  t a 
men m atrim onium  ibiritnaile etiam  fuit re -
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fe r u a tu m C h r ifto , d .c a p .in c e r  c o r p o r a lia , 
e rg o  m ulto  m agis m atrim on ium  ratu m  re
feruatum  cen feb itu r. Idqu e fine dubio iiuen- 
d icfu m m u s P o n cifex in  d .c a p .in te r  c o rp o 
r a lia  ; quem  fic in te llig c  : a rg u it enim  fortio- 
raeiTe v in cu la  fp iricualia,quàm  carn alia . vn
de non eife d u b ita n d u m , quin O m n ipoten s 
D e u sfp ir icu a le  co n iu g iu m jq u o d eft incer E- 
p ifc o p u m , &  E c c le fia m , fiio  tantu m  iudicio  
referu au erit diíToluendum ,qui diíTolucionem 
ficcarnalis c o n iu g ij ,q u o d je f t  in ter  v iru m , 
& fe m in a m  fuo tantum  iu d ic io  referuauic.li- 
c e te n im  m atrim o n iu m  etiam  ratum  fortius 
.vinculum  in i jc ia t , quám  m atrim onium  fpi- 
r it u a lc ,  q u o d  eft in te r  E p ifco p u m , &  Eccle- 
iia m , v t  fupra d ixim u s, tam en non inargute 
d ic i  p o te ft , C h riftu m  o p tim û , &  m axim um , 
referu an tem  con iugium  carnaile,cenferi etia 
re fe ru a ife (e x  m ente C h r i f t i , qua: colligitur 
c x  m a io rita te  ra tio n is)  co n iu giu m  fpiricua- 
le: cum  g en e ra lite r  verum  fic ,íp iritu alia  for- 
t io r a e fie  c a rn a lib u s , quam uis in particula
r i  > m a trim o n iu m  ratu m  fortiu s fit m atri
m o n io  fp iritu a li E p ifco p i cum  fua E cclefia : 
diifta g l. verb , fo rtiu s C a ie t. v b i fu p ra, quid- 
q u id h u n c tex . alij d ica n t in telligendum  elTe 
in  fenfu m o ra li, alij aflferant fum m um  Pomi- 
ficem  in eo  ta m q u am  d o d o re m  loquutunu 
fu iifcjq u ç in terp retacio n es non m ihiarridét; 
tu m  q u ia  c la re  fum m us P o n tifex  a íferit le-



g e  diuina referu atu m  eífe co n iu g iu m fp ir i-  
r itu a le , &  ob  iddiiToluente fum m o P on tifice  
cenfcri C hriilum  ipfum  diifohiere : tum  q u ia  
recedere a m ente fum m i P o n tificis  in in ter
pretatione facr«  fcr ip tu r» , non ex iitim o  tu - 
tum e i f o .

10 Q u arto  p rxm ittend um  eft fum m um  P o n - 
tiiìcem  V icarium  eife C h rifti O p tim i,&  M a 
xim i in terris  , cum  lib era  a d m in iftr a t io n o  
faciendi om nia, quæ v id e r it  exp ed ire  ad re -  
ótam Ecclefiç g u b ern atio n em ,iu xta  regulam  
cap. prseterea de o ffic . d eleg. I.ad rem  m obi
lem , £  de p ro cu rât. &  ita  etiam  referuata-» 
abfolute C h rifto  O p t. &  M a x . ip iì fum m o 
Pontifici cenfentur r e fe ru a ta ,d id . cap . in ter  
corporaÜ a, cum  enim  certum  iîc p ro p te r v a  
rias circum ftancias neceifarium  eife, v t  p ro 
hibita fim p liciter, a liq u an d o co n c e d a n tu r , 
oportebat etiam  referu ata  C h r if to , fubeife-» 
eius V ic a r io ,n e  vrg en te  n ece iïita te  deeifec 
in terris a liq u is , qui de illis  etiam  re fe ru atis  
poifet a g e re . S cita  fum m o P on tífice  in illis  
referuatis difpenfai>te,cêfetur ip fem et C h r i
ftus O p t. &  M ax. d ifp e n fa re ,n o n e n im  hu-* 
mana,ièd d iu in a  p otiu s p o te fta te  illud facit-, 
vt^ndiifj^Iutione co n iu g i j fp iritu a lis  p ro b a t 
text, in d id . cap . in ter c o r p o r a lia ,  ib i non_^ 
enim hom o,fed D eus fep arat quQS R om anuS 
Pontifex (qui non puri h om in is,fed  v e r i D e i 
vicem  geric in  terr is)  E ccle iìaru m  neceflita«
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t e ,  ve l v tilira te  p e n fa ta , non h u m a n a ,fed 
diuina potius a iid o n ta te d if lb k iir ,  c.quaiito 
eod .tic .in ten d it S .T h .i.2 .q .!o .ad tc-rtiu  argu
m entum .V nd e aîfirm andü eil,C h riftu m  opr. 
&  m ax. cuqiiani cap u t Ecclciise, om nem  fere 
iu r ifd id io n e  in fiur.mu Pontificem  contulif-
fe ,&  referu ata  abib lute C h r i f t o , cenferi etiá 
rc fe ru a ta in  certis  caiib u s fum m o P on tiiic i, 
d .ca p .in te r  co rp o ra lia ,v b i fum m us Pontifex 
in  p rin cip io  p ræ m ife ra tC h riih m i referuaíTe 
co n iu giu m  c a rn a le , &  per confequens fpiri
tu a le , &: e x e o  infere idem  m atrim onium  fpi- 
r icu a le ce n fe ri referuatun'^ fum m o Pontifìci 
¿bi .-Et ideo tr ia  h æ c, fc ilic e t tra n sla tio  ,de- 
p o í jt io ,  a u tc c íiio »  quæ præ m iÎîlm us,nontà 
e o n ílitu tio n e  c a n ò n ic a , quám  in ílitu t io n o  
d iu ina foli funt R o m an o  P on tifici referuata, 
jd q u e e a  ra tio n e  co n firm a tu r;q u ia  oporte
b a t referuata C h rifto  fubeífe p o teftati eius vi 
ca rij,n e  vrgen te  n e ce fìk a te  in m ultis caíibus, 
deeíTct in te rris  a liq ü is , q u i de illis- etiam  re
feru atis  pofi'et a g e re  : profertim  q u ò d  ex mea 
te  C h riíli O p t. &  M ax. con ftab at neceífariam 
p oteftatem  etiam  quoad cafus-referuatos in_* 
fum m um  Pontificem  contu liífe;qu ippe quipe I  

re g re  proficifcen s gen eralem , &  abfplutan;! iu 
r iíiic r io n e m  ad  pafcédum  vniuerfum  fídeliú ' 
gregem .ifì full v ica riu m  conferre  videbatur, 
U.C fere om ne p oteftatem  , quana’ h ah eb at, illi 
d c m á d a r e .P ix iin u s fe r e  om nem  poteftatem,

/ quia



quia aliquâ non conrulir, illâ fc ilicer, quæ ad 
guberndtionem  E cd efiæ  no erat n eceiiaria  i 
verb i gra tia , poteftas excellentiæ  : vel e tia m  
illam  non d é d it , quæ p ro p ter g ra u ita té  m a- 
terifB p ro b a b iliterab ip fo  C h r id o  d en egata  
cenfetur . fic fane fum m us P ô tifcx  m ateriani 
facram entorum  non p o te r it  im m u ta re , nec 
in m atrim onio co n fu m m ato  d ifp e n fa b it, cu  
habeat fignificationem  in fep a ra b ilis  vn io - 
nisdiuini V e rb i cum  n a tu ra  h um ana, hæc 
enim om nia ita  foli C h rifto  referu ata  céfean 
t u r , vtd e illis fo lus ipfe d ifponere poíTit. L i
cet enim fummi p o n tin ces  ex  iu r i fd id io n o  
fibi com m ifla cü lib era  p o teftate  p o ííin t e tia  
difponere de re feru atisju o n  tam en d eiliis ,iti 
quibus propter m ateriæ  grau itatò m  v id e tu r  
iUis poteftas den egata a b ip fo m e t C h r ifto . 
fic licet in ren u n ciation e gen erali cafuú fo r- 
tuitorum  veniant aliqui cafus in fo liti,n o n  ta 
men veniunc om nino in ío lit i , B art. com . r e 
ceptus in l .fe d e tfiq u is > § . quæfitii,iF. fi quis 
cau tio n .&  in 1. fìftu la s , frum en ta » ff .d ç j  
contrah. em pt.quo p aélo  fa c ile  co n cilian tu r 
opiniones diuerfæ , de q uib us Pinel. in 1.2. C . 
de refcind. ven dit, t. par. cap . 3. a num . 29. 
f ic jic e t  p ro cu ra to r  datu s ad n e g o t ia ,quæ 
mandatum cx ig u n t fp ecia le  , ex p reifis  a li
quibus n o m in a tim ,p o fiiìt facere om n ia  ne- 
go tiad o m in i etiam  re q u ire n tia  m andatum  
ip e cia lc jn o n  tam en p o te r it  m atrim o n iu m  
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co n tra h ere  fine fpeciali m andato dom ini ad 
contrahendum  m a tr im o n iu m , p ro p te r  m a- 
te r iæ g r a u ita r e m ,g îo f. in c a p .qui ad agen
dum  verb, non e x p re ilo s ,g lo f. in cap .fi. verb, 
fpeciale  de p ro cn r. in  6. co m u n iter receptus 
v t  p e r A n d r .T ir a q u e ll.d e  ’ ur. m ariti jg l .  8. 
num . I I I .  C o u a r .d e fponfal. 2 .p a r.cap .4 .in  
p rin c. num. 8. fic co m m itten te  E p ifco p o  V i
c a r io  om nes cafus etiam  r e fe ru a to s , & n o - 
m in atim  exp rim en te a liq u o s  , p o te r it  V ic a 
r iu s de exp reifis  tr a d a re ,&  de çqualibus, vel 
m in oribus , non tam en de m a io r ib u s ,g l.in  
d id .c a p .  2. de o ffic . V ic .  lib . é. vb i additio 
M arg in , in ten d it A n ch ar, ibidem  ad fin. Do- 
m in ic.num .8. fa c it  cap .quod translationem , 
& ib ig ío í f .  verb , r e fe ru a ta , de o ffic . legat. 
N o n  a lite r  C h riftu s  O p t. &  M ax. in con cef- 
fione g en erali f a d a  P etro , &  eius fucceifori- 
bus com m ifit etiam  fib im ec re fe ru a ta d id . 
c a p . in te r  c o rp o ra lia , d. c . q u an to  de transi. 
E p ifco p . fed id  intelligendum  eft de  referua
tis  , q u x  v e ro fim ilite r  funt c o n c e ifa ,  non dc 
i l l i s , quæ o b  m a te r is  g ra u ita te m  denegata^ 
c e n fe n tu r ,e  quoru m  nu m ero eft diifolutio' 
m atrim o n ij co fu m ati in ter fid e le s , quæ pro
p te r  typ um  in eifab ilis  m yfterij inc^rnatio- 
n i s , nulli c o n u e n ie b a t, nifi ip fim et Chrifto 
ta n ti m yfterij a u d o r i ,  id q u e v id e tu r  docere 
C h riftu s  O p tim . &  M ax. M atth . y. dum ait 
non lice re  v ir o  d im itte re  v x o r e m , ideft non

eife



effe conueniens 5 viru m  d im itte re  co g n ita m  
vxorem  auâroricate fua , ve l m andato a li
cuius, cum  in ea re p erp etu a  vn io  C h rifti c û  
E cclefia  figuraretur . quæ verb a  de m a tr i
m onio conftjm ato in telligen da efle d o cec  
pontifex in d .ca p . ex  p u b lico  ad fin, C au e^  
tamen ne d ica s  ilia  verb a  M atth . 19 . q u o s  
D eus con iun xit hom o non feparat,eife  in te l
ligenda de m atrim on io  confum cnato folum  ,  
tum quiá fum m us P ontifex in d .ca p . e x  p u 
b lico  id folum  in terp retatu s  eft p r o c e d e r c i  
in  illis verb is,quibus C hriftu s fign ificau it n6 
licere  v iro  d im ittere  vx o rem  fu a m ; tum.« 
etiam q u iá  illa  verba, quos D e u sc o n iu n x it, 
& c. tam  de m atrim o n io  co n fu m m ato ,qu àm  
de rato funt in te lligen d a,iu xta  cap .'in ter c o r  
poralia,de tran slat. E p ifco p . com m un is do
d oru m  fchola in 4. d iftin d . 27, v t  fupra di
ximus ,

11  His fie ia d is  fund am étis hæc m ateria  d u a - 
bus conclufionibus r e fo lu itu r ,q u a r u m p ri-  
ma eft ; C hriftus O p t .  &: M axim us re feru au it 
fibi tam m atrim onium  r a t ü , quám  con fu m - 
m atû,vt p a tet ex illis  verb is  M a tth .19 . Q u o s  
D eus coniun xit, h om o non fep arat.cap .in ter 
CQfporaJia, de tra n sla t. ep ifco p . &  eft co m 
munis fententia T h e o io g o ru m , v t  fupra di
ximus, quibus in exp ofition e facræ  fcripturas 
credendum eft.

12 Secunda conclufio ; Summus Pontifex po
teft
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te ft ex caufa diíTpluere m atrim onium  ratum , 
non vero  confum m atum  in ter fideies. D e  ra  
t o  p atet in cap .2 .&  in c a p .e x p u b lic o .d e  con 
u eriione co n iu g , quod late  p ro b au im u sin  j .  
&  4.præm iiro, &  in caufis priiiatorum  ob b o 
num  publicum  fum m os P ontiiiccs a liq u ád o 
difpéfüíTe in m atrim o n io  ra to ,te ítá tu r, quos 
c ita t  lo a n .G u te r .v b i fupra c a p .1 7 . num . i a.

13 Plane fi fum m i Pontífices id fe c e ru n t, v t te- 
ila n tu rp ræ d id i D o d o r e s ,ia m  non relinqui
tu r lo cu s  vllus præ d id æ  d u b ita tio n i, faltem  
in  a d u -p r a d ic o . Etfi enim  hæc o p in io  in f o  
non fuiflet vera , cum  tam en fit o p in io  proba 
b ilis , &  vera  fecundum  fententiam  to t &  tan 
Io r u m P a c r u m ,q u a  m o tifu m n 'i Pontifices 
in  m atrim on io  rato  difpenfariinr,abfque du
b io  tenendum  e f t , id i;im  lic ite  fieri pofle, cù 
in  p ra x i fit re ce p tu m .iu xta  tex.in  cap . quam 
fit. &  ibi g lo .verb .M a giftra .d e  e le d .in  6.§. pe 
nult. ib i,q u o tid ia n p  iur.in ft.d e iud.poft alios 
n o tâ t Pincl.in 1.2.C o d .d e  refcind.vcnd.2.par. 
in  2.Ant.oi^à G am .d ecif.ó .á  n u n i.7 .id e o q u o  
in iìg n is N a u a r . in M an. c a p .2 2 .n u .a i. aileric 
in  h oc cafu ip n  efle faciendum  fcru pu lu m .

14  C onfum m atum  autem  m atrim on iu m  inter 
iÌdeles non p çte ft Papa dilfoluerea ^ i a  e f̂i 
v tru m q u e referu atu m  fuilìet á C h r iu o O p t. 
&  M ax.&  referu ata  ip fim et C h rifto fu b iic ian  
tu r  p o te fìa ti fum m i P o n tific is  eius vicarij.d. 
C3.p.in ter  co rp o ra lia .d .c .q iu n co .d e  translat.

E p ifcop .



Epifcop.non tarnen poteftfnm m us P ontifex 
propterillam  generalem  cafiu m ireferu ato * 
rum conceilionem ,de illis referu atis agere.^, 
qua: p ro p ter m atcriæ  grau itatem  alias ip fi 
denegata cen fen tu r.verbi gratia ', fuper m ate  
ri a,8¿ form a facram entorum ,fuper d ifpenfa
tione m atrim on ij confum m ati, quod cum  fi- 
gnificet perpetuam  iîlam  vnionem stam  d iu i- 
nitatis cum h um an itate  in vn itate  perfonas 
fili] D ei,quam  ipfius C h r iflic û  E cclefia ,v r i î  
gura côueniat figu rato , indiflblubile m anere 
debettaie m atrim on iû. no enim  conusn iens 
erat, v t m atrim o n iu m , quod præ figurabat 
quiupiam indiiTolnbile, per aliquem  diflblue 
retur: idquc€ ft,(vt ln tc rp re ta to r)q u o d C h ri 
fìus M atch.5.Q ocuic, v t  paulo ante dixim us ; 
&  ideo verofim iliter in illa  venerali c ô c e iïio  
ne referuatorum , non v cn it d iflo latio  m atrx- 
monij confum m ati in ter fìdeles. N e c  his o b - 
ftabunt tr ia  a rg u m e n ta , quæ in co n tra riu m  
adduci poteran t : prim um  e f l ,  q u o d e a , quas 
funt iuris n atu ra lis ,nó pofliìnt to lli.l.eas o b li 
gationes 8 .ff.decap.dim inut.§. fed naturalia* 
inflic.de iur. nat. gent. 6¿ ciui. cum ig itu r  in 
quolibet m atrim on io  o b lig a tio  re p e ria tu r , 
non potgft per fummum P ontificem  t o l l i .

secundo quia C h rifìu s O p t .&  M ax. M a tt. 
19. referuauit tam  m atrim on iû  ratum , quàm  
confum m atum . e rg o  non poteft fum m us Pon 
tifcx in co  d ifp en farerfiu e  fic m atrim o n ìu iu

con*



confum m atum , Ììue r a t u m .
T e rtio  v r g e t ,  quia fi m atrim onium  con

fum m atû effet indiffolubile p ro p ter fignifica 
tio n e m  v n io n is , a u t h yp o fta ticæ , au t C h ri
f t i  cum  E c c le fia , fequeretur m atrim onium  
con fu m m atû  b iga m i poffe diffolui per fum
m um  P o n tif ic e m , cum  in ea f ig n if ic a t io n o  
d efed u m  p a tia tu r , q uip p e quod non fignifi
c e t  c ô iu n à io n e m  vn iu s C h rifti cum  vn aE c- 
c lefia .cap .d eb itu m . de b igam . &  tam en fum
m us P o n tifex  non p oteft difpen fare inquo- 
cum que m atrim on io  confum m ato inter fi
d e le s , adftipulante om nium  fere fententia. 
e rg o  non ob id m atrim on ium  confummatum 
eft indiffo lubile, q u iá  fign ificet vnionem ,aut 
h y p o fta tic a m , au t C h rifti cum  E cc le fia .

15 N o n  inquam  ob ftan t ilia  tr ia  argum enta, 
qu ia  ad prim um  refpondem us: ius n a tu ra lo  
non in frin gi quando p ro p ter a iiquam  circun 
ftan tiam  ipfum  ius n atu rale c e ifa t ,  v t  alias 
p ro b a t e legan ter lu riscó fu ltu s  ( quem  fic iti- 
te llig a s) in  l.bona fides.ff.depofiti.T unc enim 
m u ta tio  non eft in ip fo  iu re  n a tu ra li,  fed ixu 
cafibus fu p eru en ien tib u s, in  q u ib u s ob  aii

q u am  vrgen tem  ratio n em  illud iu s natura
le  c e ffa t , cum  in cafu ius naturale qbferi^re 
effet in iq u ita s  , quam  ius naturale omnino 
re ip u itjV te x  A rifto t.Iib .j.E th ic .d e d u citS o t. 
lib . I . de iuft.quieft.4.ar. vlt. f i  c vid em u s in re
bus ip fis  n a tu ra lib u s  c u iu fc ù q u e re i natura

les ,



lesîn clin atio n es ceffare,ne sliæ p rin cip a lio - 
r e s , &  m agis vn iucrfales c e iîc n t, v t  in dolio 
a q u a p Ien o ,n im isq iie  c la u fo , ita  vc a e r in -  
gredi non p o ifit ,ce rn im u s. eo  enim  p e rfo ra 
t o ,  aqua non e x it co n tra  iilam  aquæ in c li- 
n ationem , feu (vc p roprius loquar) m o tu m , 
quodeorfuiTi fe r t u r ,&  ic a c e lÎ a tille  m otus 
aquse n atu ra lis , ne ceiTet illu d p rin cip iu n u i 
naturale fo r t iu s , &  principaliuSjquo o m n o  
vacuum  n e g a tu r , præ fertim  cum  in hac fpe
cie  non to llatu r ius n a tu ra le , ncc ceiTet, fed 
ius parti acquifi tum e x  iure n atu ra li,&  diu i- 
n o ,fu m niusP ontifex  to lla t  e x  c a u fa , quod  
poteft facere quando id  Reipublicæ neceiTa- 
rium fu e r it. clem .d ud um .§. nos etenim . i b i ,  
conuentiones, &  p a d a .d e  fepult.l.item  verb e 
ratum .ibi, m ilitib u s alHgnacus. E d e  re i ven - 
dicacione.

N on obftat fecundum  argum entum  ; re
fpondemus enim  om n ia  v era  e ife , quæ in eo  
argum ento in anteceden ti p rfm ictu n tu n n e - 
gamus tamen confequentia: e x  eo  enim  fum 
mus Pontifex non p o teft difpenfare in m atri
monio co n sû m a to ,q u ia e ftd e  re feru atis ,quç 
ex m ateriæ g r a u it a t e ,&  ex m ente C h rifti 

&  M ax, d en egata  c e n fe n tu r, v t  e x  ilio  
lo co M a tth . 5. c o llig itu r ,in te n d itq u e  fum
mus Pontifex in d. cap . ex  p u b lic o .

N on obftat tertiu m  argu m en tu m jrefpcn - 
demus enim negando feq u e la m , nam  m atri-,

mo-



inom un i b igam i vere  fign ificat coniuiiñ io* 
nctn C h n fli  cum  E cclefia , id eoqueind jflb lu- 
b ile  e f t ,  lice t non ita  cò p lcte  fign ificet pra;- 
d id a m  co n iu n d io n e m : cum  in e a  non per 
o m n ia  figura ülius m atrim on ij re fp o n d cat 
f ig u ra to  yid.eíí vn io n ì h y p o fta t ic s  vnius na
tu r e  diuina?, & h u m a n » , ncque co n iu n ílio - 
n i C h r ift i  cum  E cclefia  ; non enim  in eo  m a
tr im o n io  vnus con iun girur v n i, quemadiTio- 
<lum vnus C h rifiu sco n iu n c lu se ft vni Eccle- 

p ro p te r  quod in eo  m atrim on io  datur 
defedlus, d. cap.- debitum  de b igam . non ta
m en p er h o c  m atrim on ium  confiim atum  bi
g a m i e x p e rs e ft  illiu s-fign ification is, cuiru 
r c  vera  in p r^ d ifto  m atrim o n io  detur carnis 
c o n iiin d io  fign ificsn s illud ineffabile mifte- 
riu m  in ca rn a tio n is , p ro p ter quod eft indiíTo 
lubile  v t  fupra d ix im u s.

SVUUWBJVU EX C^ T. SEQj

1 ^ e f e r u n t H T V e r h a lu r i f c o n f i i l t i  M 'o d e flin i i n i  

p e n . f f . a d l . p o m p .  d e f a r r i c i d .  

a  E x p l i c a t u r  q u id  f i t  v ir g a f a ? ig i i in e a  r c icB iU y  

C c r r a f in t e r p Y e t a t iv n e .   ̂ ^

3 hxplicatur quid JigniJicct Cullem in diBa legt
penultima .

4  T c e n a p a n ic id a ,  d e q u a  a g it lu r if c c n f u I t n s M t  

d e ft in u s ,  in  d ij ju e tu d in c r n  a b i j t .

¡it



5 In regione illa , in qua pœna y cf. ï. penult, non 
abijt in dijfuetudinemy non poterit pamcida^ 
puniri pr^edicïa pœna ¡nifi crimen confe£'m 
fuerit.

 ̂Citatur locm Suetonij Tranquilli, ex quo eoÜî- 
gitur parricidas non puniripœna de qua in d,
l. penult, ff. de panicid. mfi cúmen confite'- 
rentur . ■ -

C  A  P V  T  V  I .

J ^ O d e s t i n v s  Turifconfiiltus 
in 1. penult, ff. a d 1 .  p om p eiani 
dc p a rriç id . a it  in h u n cm o d û î 
P œ n a 'p a h ic id ij m ore m aio rû  
in ilitu ta  e ft , v t p a rricid a  vir« 

gis ranguiijcts v e r b c r c tu r , deinde culleo in- 
ibaïu r cum c a n e , &  g a llo  g a llin a c e o , &  v i-  
p c r a ,&  fimia :d ein d e in m are profnndnm-^ 
c u lle u s ia d e tu r , h o c ita  fi m are proxim um  
iic , alioquin b tftijs  fu b ijc itu r fecundum -. 
A d rian i conftitutioneiT Lj. H aitenus lurif»  
confulcus M o d tftin iis .

Diibiü eft in hac lege quid iignificét ilîa ver 
bavirgis fanguineis.&  imprimis his tene
bria accurreiis noUer A c cu rt iu s , verb, fan- 
guineisinterpretatur virgas debere effe ali
cuius ligni, vel dcquocum que lig n e , dum
modo fanguis exeat, fed Accurt. non placet 
Corraf.qui Iib. i.M ìfceìlaneorcap.j.aitcÌ^-



fe  legen dum  v irg is fa g m in e is . Sagm en au
tem  herba e ft , quam  v o c a n t verben am ,P lin , 
lib . Z2. cap. 2. fed non eft p ro b ab ile  p a rr ic i
d as v e rb e ra to s  fuiife v irg is  v e r b e n a ,cuius 
n atu ra  m o llis  eft non rig id a: q u a p ro p ter re
te n ta  litte ra  vu lg ari (a. qua reced ere m ihi re 
l ig io  eft ) dicendum  eft v irg as  fanguineas ef
fe  cu iu fd am  l ig n i , cuius c o rte x  in te r io r  eius 
c ftn a tu ræ , v t f i  a liquem  ta n g a t , vu ln era^ , 
<juæ iam  fubfanata  fu n t, &  c ic a tr ic e m  reli- 
q u eru n t re c ru d e fc a n t, &  fanguinem  em it- 
ta n t jP lin .  lib . 24. c. lo .N e c  v ir g a  fanguinea 
( in q u it Plinius ) fe lic io r  h ab etu r c o r te x  eius 
in terio r»  vu ln era quæ præ fanauere a p e r it .  
M e m in it huius lo ci C o u . in c lem . Îi furiofus,
2 . p a rt, in  in i t i o , num . 12 . h is ig itu r  v irg is  
c r u e n t is ,&  in fe lic ib u s veteres  ta n tu m fc e - 
lus co m m itten tem  p rim o  v e rb e ra b a n t, dein 
d e c u île o in fu e b a tu r .q u id  fit cu lleus ex p li
c a t  A n t. A u g .lib . 2. em endation , cap . 1 1 . af- 
feren s culleu m  eife va fis  genus c a p a c ilfim û , 
in  q u o  vafe  p a rr ic id a  in fu e b a tu r, v t  ibidem 
A n t . A u g . notar. E g o  etiam  a c c ip e ré  h ic  cul 
ie u m p r o  q u o lib et fa c c o  c o r ia c e o ,  n e q u o  
enim  ad  vnum  h om in em  includen dum  necef 
fariu m  e ra t  v a s  ta m c a p a x .  Illud m axim e» 
n o tab is  p a rricid as iam  h odie hac pcena iion 
p u n ir i ,  fed v e l d e c a p ita n tu r , ve l d e ca p ita ti 
in  m a r e , aut fiuuium  p ro ijc iu n tu r. B al.&  Sa
lic . in  1. v n ic . C . de his qui p a ren tes  vel libe

ro s



ros  o cc id e ru n tjC o u a r.vb i p ro xim e,Iu I.C lar, 
in p r a d . crim .§ . p a rr ic id iu m ,n n n i. y .f ic â -  
m en in aliqua region e viu  forenii rece p ta  fiic

4  r it  pœ na,de qua lurifcon fu ltus M odeíH n. lo 
quitu r in d. 1. penult, iudex caute adu ertet fo

5 lum irrogan d am  eife i ll i ,qui crim en  p a r r ic i-  
d ijc o n fe iu is fu e r it ,id e n im  m ore m aio ru in  
receptum  fu e r a t . q iio d e tfi  yeteru m  lu r if
confultorum  teftim o n io  haud p robare poifu  
m us, attam en  id fuadebim us teftim o n io  g r a

S uifilmiau<5lo r isS u e to n ij T ran q u illi in C ^ fa- 
rem  A ugu ftu m , cap . de m o d o , &  m o re  in iu 
re  d icen d o. Ipfe i u s , in q u it  Suetonius T ra u - 
quillus loqu ens de Csefare A u g u fto , d ix i t  af* 
fidue,&  in n o d e  nonnum quam , it parum  c o r  
pore va leret, le d ic a  p ro  trib u n a li collocata»  
vel etiam  do m i cubans : d ix it  au tem  ius non 
diligentia m odo fum m a» fed &  le n ita t e ,f î  
quidem m anifefti p a rric id i]  re u m , ne cu lleo  
ihfueretur,quod non nifi co n fe ili a ff ic ie b a n i 
tur hac pcena, ita  fertu r in terro ga ííe , c e r t o  
patrem  ruum n o n o c c id if t i .  H aften u s Sue
ton . T ra n q u illu s , quem  in h a n c fe n te n tia m J  
prius adduxic C o u a r . v b i p r o x im e .

E X  C A V I T E  S E Q ^

1 Difficilistfi patrui, &  nepotis.
 ̂ B^fermtUY argumenta eoYum , c¡ui pro ne^

I i pote



4^8  15I V e k . s o h . v m  I v r i s  AB-.GVM»

pote tenuerunt •
- 3  j(e fe rm tU Y  a rg u m en ta  eorum  f qui p r o  p a tru o  

ten u eru n t*

" 4  Ujjignatur concordia i qu<e aliquando in praxi 
recipi fo le t .

.5  In caufapatrui)^ nepotisy etiam qualibet mi~ 
nimacircumfiantia pietatis ,v e l  voluntatis 
teñatoris fkciet iudicem v n i,  y  el alteri par-- 
tiadharerei &  effet v tile  legem de ea re pro- 
mulgari.

. é  Lex  1 2. TabuL primo ad hereditatem in tejía- 
torum proximum yocabat.

. 7  Toñea lex  ipfa 1 i,Tabul. in hereditate afcen- 
dentium admifit cum patruis nepotes , ^  
pojieros.

S  Lex numquam Jingit,nifi ¿cquitatefuhfiñente.
9  B^praféntatio folum datur in fuccejfione ab in- 

tefiato ) &  in bonis diuifibilibus, nec exten
ditur , cum fit priuilegium, &  fiB io .

Jo  OfienditauBorreprafentationemnonfuiJfein- 
duBam , nifi in fucceffione ab inteftato,  in 

>honis diuifibilibns.
11  In maioratibus in tefiamento fù B is non datur j 

reprafentatio.
I i  l^penditur L cum auus,  jf. de condit. ^  de-

monjìr.injhucrempatrui.- .............
In fucceffione regni, non datur repK^entatio, ^

14  In feudis indimJibiUbus non datur reprafenti* 
tiojecusindiuifibilibits. . .

Í  j  In emphyteuft inditàfibili non datur reprafeiu
tatto,



. l ‘I B. E ]Et' J E K. I I V S. 4^
tatto, fecus in diuifibil(-.} fa ltm  per añim a- 
iionem ,in qua ad modum'hereditatis^ fu i-  
ceditur» , ,

16 In iure patronatus - indiuifibili non datur re-
pr<iefe^atio,fecus in diuijibiliyat in iureputi^ 
natus libertorum omnino reperitur.

17 Difcutitur quíeñio, an'in maioratibus fiiHis in
contrafi.ibusiranfmiffio detar*-

18 Traditur intellecius, l. quoties,C-de donat. qu<t 
. . . ., fubvmdo. . . . .  • ■
jp Solum d^íirrep.rí^eníatÍQ quoadgradum,non 
, uero qnoad alias qualitates.

30, Traditur ìritelleB ufìhui'. fi impuberi, ff, d¿^  
. , .. (;ollat.bQn, .... "
il f/'aàìturintelleBus»:U V‘ ’̂ Jìfilius,ff^Jefu2^  

^ ìe g it ‘ hered, '&}'kùmfilius,.infi.de h e r e i  
, û¿e ah inteñato deferuktur, . . ■ .

- l ì  <Traiiitur intelleBus authent. de ber ed.ab ínter 
Iìa to ,v en .§ . fi  ig itur,in s. verftc, coliâ r 
tione 9.

JÌ3 Dìfoititurlate aniculus iUe,anpatruus exclu- 
., datur a nepote, fi  pater in Uriebelli perijt:<ùr 

probatur late negatiua pars.
24 ù n  filij ¡ratrum fuccsdant in capita ^an in 

flirpes., " ,
,25. In afcendentihm, &  d'efcendentlbus datur m 
• in%nitumrepr¿efentati0,quif¡4cceduntinflirr 

p es, non in capita , •.
26 ùfferuntur opiniones doBoru in ilio articulo, 

an fuccedentes filij jratrum folum fuccedanp 
H  i  iñ



5 ©» Di v e r s o r v m Iv r i s  A k c .
inflirpeS)an in capititi»

5 7  approbatur opinio ¿4‘̂ intquiexiftimauitfi^  
liosfratrum folum perje fuccedemes, in capi
ta fuccederetnon in fiirpes. * 

-»8 Traditur refponfio ad argumenta doHorurru^ 
qui contrarium afferebant.

C A P V T  V I I .

N t e r  eas qua»ftiones , q u *  
om nium  confenfu  d iíB cu lta- 
tem  > &  v tilita te m  h ab en t,il
ia  p r  gftantilfim um  locu m  ob -

__________ tin e t,q u æ m a te ria m re p rçfe n
"tationis co n tin etd n  q u a  noftri iurispru den - 
t e s  tam  diu erfi re p e riu n tu r, quando p r e c i
p u e de p a tr u i,  &  n ep o tis  lite  a g u n t, v t  poft 
t o t  c o m m e n ta rio s, to tq u e  vo lum in a, adhuc 
d u b iu m  i ir ,  quænam m ag is  com m un is o p i
n io  Íit,quíeve in  pr"axi d e b ea t obferu ari. Sunt 
cn im  q u i exiftim en t cau iam  n ep otis melio^ 
re m  eífe. Q uæ  fen te n tia  ( m ultis reli(5tis ,q u a  
b re u ic a tis  cau fa  o m itten d a  e ifc fe h tio  ) d u o - 
bus p re c ip u e  in n ititu r fundam entis.Prim iim  
eft, quòd inftituentes m aioratum  vid en tu r Í« 
co n fo rm a re  cum  d ifp o fitio n e  iuris com m it* 
n is ,  I. fi d u o s , ff.d e  acq . h e re d ic .I .liÎT .C .â c  
v e rb o r . íígn ifíc . C um  ig itu r  ius commune-» 
d ifte c in fu cc e íílo n ib u s  a b in te fta to  reprçfeh  
ta tio n e m  lo cu m  o b tia e re j cu m iili« s; §.fin.

illicit.



X l B B R  T e r t i ÿ j  ̂ y o l

in ftit. de  bered, quæ a b in te ft.d e fe r .a u th e n . 
p o ft fra tres in 2. C . de leg it, h ered.d icendüm  
v id e tu r ,in fpecie m aio ratu s,in  qua d eficien - 
tib u s v o c a tis  in teftam éto  fuccedentes’q u o -  
dâm od o ab  in teftato  videntur cap ere  repræ - 
fe n ta t io n e m ,locu m  o b t in e r e ,&  i t a  n e p o - 
tem  > qui fu b in trat locu m  p a tr is ,  1 . 1. $. f î f i -  
l iu s , flf. de fu is ,  &  leg itim , hered. ex clu d ers 
patruum  a  fucceffion e p rim o gen ij, feu m a io -  
r a t u s .

Secundo p ro  eodem  nepote fa c i t ,  1. cunu« 
auus 5 ff. de con d ir. &  d em o n ftr.l. g en erali- 
te r ,  §, fin. C . de in ftit. &  fubft* 1. cum  a cu tif-  
f im i, C . de fid eicom . in quibus p ro b a tu r  nû- 
q u am tefta to res cen feri rep ellere  n ep otes»  
ctiâfi filij a d fin t.  idque e x  c o n ie d u ra ta  m en
te aui in ce leb ri fp ecie  d o c u it  fuh tilis  P a p i-  - 
nianus in d.l. cum  auus; cu iu s fententiam  p o 
ftea Im p erato res A u g u fti cceperunt a p p ro 
bare in d.l. g e n e ra lite r , &  in d . 1. cum  a cu tif*  
lìm i. &  ita  hanc o p in io n em  in fauorem  n ep o  
t is  tenuit g io ii, in  !• cum  ita  ,  § .in  fid e ico m - 
m iflb, verb , p r o x im o , ff. de leg . 2, nofter L u - 
ilta n u s ia c o b u s d e  S a a in  p ecu liari t r a d a tu  
de p rim o gen itu ra  fe q u itu r ,  m ultos referens 
in ^ a n d e^  fe n te n tia m jC o u a r .p ra d . cap . fin. 
num . 2. verf. ip fe  v e ro ,L u d o u icu s  M o îin .lib . 
^ .d e p r im o g .c a p . é . &  feq. A n to n . G a b r ie l, 
lib . 4 .  com m im ium  , t i t .  de fídeicom m iífo  
c p n c lu f . i .n u m .j .  M e rcf. de m aio rat. H ifp .

l i  5  3 . p a r .



ÿo'i-. D  A ÍV  r  iis -A^r^g V m  .

a.'paK  quæft. é .tiu in iii.q iia m re n te îit ia n ia p  
p fo b au ic ap aJ  B æ ticos5l.Taur.4«?. vbilat®': 
à e  hac m a te fia  traCtac A n to n .G o m ë k ’v ir  l a - '  
r isp e ritu s . - - -

\ - C o n tra ria m  o p in io n e m , im m o  patruüm  
in  fucceffion e m àio ràtu s excludere n e p o te ,  : 
m u lti am píe¿tuntur; quorum  fen tentia  ( v i - • 
t f a  a lia  m in«s-eííicacía)dvio-etiam  h ab et fun • 
dam ent'áíprj’ftuím eft, quod rep rgfen tatio  eft • 
fictio , cum  nepos fingatur obtinere locum  p a  - 
tris' iam  defunffei : &  ita  non d eb et exten d i, 1. 
ii fo rte  ,ff . de C aftrvp eciiî. aùthen. de hered. 
a b in te ft .v e n ie n t, 0. h uiufm odi co lla tio n e  9. 
Item  reprcEÎèntatio e ft'p riu ileg iu m  n èp o ti- 
b u s ,  vel ali js p erfonis cdnceftum  d. authen. 
de hered. a b in te fta t/ve n ie n . §. fin autem  de- 
fu n d i,c o llâ t .9. p riu ileg iu m  autem  non e x tê- 
d itu r  v ltra  c a fu m , vel perfonam  reg. quæ a  
iu re  d e reg . iur, in6 ^ cap . in his d e p r iu il. l .  
q u o d  vero,fF. de le g .ergo  repræ fentatio,quæ  
fu it  in d u d a  in fu cceftion ibus a b in te fta to ,  
m in im e exten d itu r ad fucceftiones teftam en 
ta r ia s , ve rb i g r a t ia ,  illa s , in q u ib u s m aio ra
tu s i n ftitu u n tu r.

' Secundo p ro é a d é n i fen ten tia  fa c it  text.in  
1. fi lib ertu s p r e t e r i t o ,  § .fi libertus^ ff. dç,^ 
b o n . liber, vb i p ro b atu r lib e r to  in tefta to  de
ced en te  n o n a d m itti n epotes p a tro n i ad eius “ 
h e re d ita te m , fed filium  ta n tu m , q u ia  fc ili-" ' 
c c ta d h e r e d ita té  liberti p ro jíim u s vocaturr ^

Cum



t  I B E R T  B R T l  Y  S.

C ü m  ig itu r  in  m a io ra tib u s  a b  iriftitucntc:# 
fem per p ro xim i vo cen tu r,n o n  venient nepo
tes  ad m aio ratu m , fed p a tru i. & ita h a n c  o p i  
nionem  ten en t m ulti c ita ti a V a la fc . de iu r . 
em phyt. q .5 0 . nu. 30. G a m . decif. 306. nu. 6. 
Coft.defucceflT. regn i t .  p ar. num. 9.

4 Inter has fen tétias in p rax i ea  c ô c o rd ia  a li  
quibus p la c e t ,  v e in  bonis p a trim o n ia lib u s  
ex  teftam éto  ven iétib u s p er v ia  m aio ratu s » 
m e lio r iit  cau fa  n ep otis  (n ifi  co n trariu m ^  
aliunde co llig a tu r  ) a t  in  bonis ven ien tibns 
ex c o n tra d u , ve rb i g ra tia , b onis regig  c o r o -  
n æ ,& d o n a tio n e  in ter  v iu o s p o tie r  fit cau? 
fa patrui; i n illis  en im  facilius repr^ fentatio  
a d m it t ip o t e f t , in h is  v e ro  n e q u a q u a m ,vc 
co llig itu r ex  n o tâ t, p er C o ftam  de fu cceifio - 
n eregn i num . 2 1 . in ten d it G a m .d e c i f .30 7.

5 num.26. E g o  fane exiftim o dubiam  eife h an c 
quæftionem , &  in qua in fp e d is  d o d o ru m  no 
ftrorum  a lte r c a t io n ib u s ,q u f  lib et minima_* 
circu m ftan tia , ve l vo lu n tatis  inftituen tis m i  
io ra tu m ,  vel p ie ta t is ,  faciet iudicem  ad h ç- 
rere vni fententiæ , ve l a lterijfen tioq u  e mul
tum fore è R e p ú b lica  cum  iu d ic io  p e r ite r à  
ia m le g ê p r o m u lg a r i, q u f hanc m ateria  p er 
ojjines fere  cafus d é c id â t :au feren tu r en im  
multæ le tig ij,&  difcordiiB caufæ,quæ ob h anc 
rem  in ter p riu a to s  o r ir i  folent, non fine m ar 
■gno detrim ento  ipfius R eipub. L ib et tam en  
m eum  quale quale  ititerp o n ere  iu d ic iu m , Ôç
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qu id  fentiam  p ro ferre , non adhærens m agis 
re c e p tis  opinionibus(quas fc io in iu d icâ d o »  
6c confulendo iure opcim o fo re  recip ien d as) 
/êdquæ  iu ris  p r in c ip ijs , a c  pruden ti«  lega-^ 
Jis ratio n ib u s m agis confonse v id e b u n tu r. ■

» P rim o ig itu r , v t  hæc m ateria  ra d ic itu sin - 
te lh g a tu r , præ m ittendum  eft á  p r in cip io  le 
gem  12. tabular ad  h ered ita te  in te fta ti p ro 
x im u m  vocaiTe;& ita  p atru u m  a d m iferat ex-, 
clu fis nep otib u s, quippe qui d efu n fto  p ro x i-  
n ii non erant. Q uo d  quidem  r a tio n e ,&  a u d o  
r it a te  p ro batu r. eten im  le x  12. tab ular, pro-- 
•ximum v o c a u it  adh ered itatem  in te f ta t i ,  vc 
e x ip fiu s  te n o ro c o n fta t: a t  q u an d o le x p r o 
xim u m  %^ocat,nepos e x c lu d itu r a p a tru o  1. fi 
Jibertus in te fta tu s , ib i,q u iá  p roxim u m  que- 
quam  ad h ereditatem  lib e rti v o c a r i  m anife- 
ftu m ,I . tu te la ,  f id u o , if. de legit, tu tel. er 
g o  ex l.du odecim  tab u lar, p atru u s præfertur 
exclu fis  n ep otibus. A u d o r ita tc  p ro b atu r ex 
1 . 1, ÿ.fi filius,ib i,quod  n atu rali æ quitate con-  ̂
t in g i t , ff. de fu is , &  le g itim , heredib. §. cum  
ß liu s ,  i b i ,  A equ u m  enim  eife v id e tu r  ne- 
p o te fq u e  in p a tris  fui lo cu m  fu cce d e re in - 
ftir. de hered. quæ ab inteftat. deferuntur.p la 
ne fi ex  m ero  iu r e , v e r b is ,  &  m eijte  leg.is 
du odecim  ta b u lar, quæ p rim o  p ro xìm o s ád 
h e r e d ita te m 'v o c a u e r a t , n ep o tes ad m itte- 
ren tu r,n on  fo re t n eceífarium  æ quitatem  v l- 

Jam in h o c  co n fid erare  9 fed ipfius le g is  dupr^
oecim



dccim  cabularum  vo lu n ta te m , &  m eram  d i- 
ip oiicione. C u m  ig itu r  in eo  çqu itas ab im p e 
rat.& Iu rifc .ex p en d a tu r,a b fq id u b io d icen d tt 
eft, ex  verbis ipiius leg is  duodecim  ta b u lará  
prim o p atru os m ero  iure n ep otes exclufiíTe- 
idque e fficaci ratio n e  c o m p ro b a tu r . N a m -. 
certu m  e ft ,  filium  efle p ro xim io rem  p aren - 
tib us quàm  n e p o te m , 1 . 1 . ff.d e  g ra d ib u s a f 
fin. §.  I .  in ftit. de g ra d .c o g n a tio n , id eo q u e 
lex du odecim  tabular, vo can s ad  fu cceifio n c 
inteftati p ro x im io re s , p atru os a d m itte b a t 
exclufis n ep otibus. b enignius poftea hæc in - 
tuentes co n d ito res ipfius leg is  duodecim  ta 
bu!. attendentefque filios in  v ita  p a tris  quafi 
dom inos e ife , I. in f u is , if. de lib . &  pofthum . 
&  patrem  filium que eandem  perfonam  cen
feri 1. fc im u s, C . de a g rico l. &  cenfit. lib . 1 1 .  
I. fin. C . de im p u b .&  alijs fubftit. in c iu ile q u c  
videri nepotes exclu di ab illa  h ered itate , ia.̂ » 
qua parentes fere dom ini e r a n t ,  &  d eb eren t 
fuccedere, inhum anüque efle nepotes exclu 
di a p a tru is  p ro p ter folam  g ra d u s  p ræ ro g a- 
tiu a m , &  p atrem ,au um , &  m aiores fim ul cû  
hereditate a m itte re  ,co n ftitu cru n t in  fu c- 
ceffione p a tris  in te fta ti filiu m , &  nepotem-# 
iiiTTul vocare  ad h ered itatem ,qu afi nepos fin
gatur habere gradu m  p atris fu i, d. cu m  fi-  
l iu s , &  d. fin. ne p ro p te r  gradus p ræ ro ga- 
tiuam  nepotes a  p atru is  e x c lu d e re n tu r: id
que abfque dubio in nepocibus  ̂&  d efcen d en
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tib u s  p ro ce d it  nom ine c o n tra d ic e n te , d .l.
íf.d e  fuis j &  leg itim , hered, d . 

§. cum  filiu s ,  &  §. fin. inftit. de h cred itatib us, 
quæ  a b in te fta t.d eferu n tu r . quod p o ftea  ad 
fracres filiofque fratrum  exten d it Im perator 
-in a u th e n t.p o ft fra tres in 2 . C .  de fuis ,  &  le
g it ,  hered.

8 Secundo prçm ittendum eftrlegem nûquam  
inducere fiá io n e m ,nifi v b i adeíl æ qu itas,!, 
n ec  vtiiem , l.den ique ff. ex  quibus caufis ma
io r  , 1. p oft lim inium  19. ib i, idque naturali 
q u ita te in tro d u d u m e ftj v t q u i  perin iuriam  
a b  extrañ éis  d e tin e a tu r, is  vb i in fines fuos 
red ijífe tjp riftin ú  ius recu p eret, ff. de capt.&  
p o ftlim .reu erfis .in ten d it Im p erato r ind.$; 
•cum filius,ibijíequum  enim  efle v id etu r. Cu. 
iu s  rei ra t io  eft i quia fingere eft id  f a c e t o ,  
a u t d ic e r e , quod non eft ; p lane in iufta  foret 
le x ,quæ id  faceret abfque vlla  æ quitate : vnde 
c e ifa n te æ q u ita te ,ia m  ex m ente legis ceifat 
f i d i o , nam  irra tio n a b ilis  eifet lex n o t o r i o , 
&  ita  non eífet lex cap . e r it  autem  lex  4. di- 
i l in d .  quæ voluiíTet fid io n em  d u rare abfque 
æ quitate^propter quam  illam  folum  induxit, 
<1.1. nec vtiiem  d.l.denique d.l. poftliminium. •

9 H is ita  præmiiTis fit conclufio.In  fupceUlonc 
a b in te fta to ,  v e ld ifp o fitio n e h a b e n te  natu
ram  ipfius c ir c a  res q u o q u o m o d o  diutiibi- 
l e s ,  &  quæ ad p lu resp ertin ere  poifunt, me- 
‘l io r e ft  cau fa  n e p o tis jin illi& e n im  nepos rer

prgfen-



prçfentabit patrem  fu u m ,fecundum  re g u -  
h s  lu risc iu ilis  : in a lijs  om nibus p atru i cau«* 
iàp ræ ualet,nifi con trariu m  ex m ente d iíp o - 
nen tis, vel aliunde ap p aru erit. conclu-^ 

jQ fio probatur m anifefte.D ixim us fupra legem  
duodecím  tabularum  prim o gen era liter  e x - 
clufiffe n epotes vo can d o  p ro xim io res  iti fu e  

ce ilio n e in te fta ti;p o fte a  æ quitate fu a d en tc  
cóntra illam  difpofitionem  generalem  in d u - ’ 
xiífe fid io n e m , qua c o n ftitu it fíHum in locui- 
patris fuccedere . e rg o  hæc fid io  non debec 
obtinere,nifi in cafu  in quo fu it in d u d a : tu rn ’ 
quia eft exorbitan s a iu re  a n tiq u io re  ; tu n i 
quiá eft f id io , quæ non e x te n d itu r , 1. q u o d  
fauore, fF. de leg. 1. fi f©rte,  ff. d e  C a ftr . p e- 
cul.intendunt fiip rac ita ti, poft a lio s V a la íc .  
did. quæft. 50. num . 6. v e r f  &  cum  iustpfanc' 
cafus, in quo lex  du odecim  tabularum  indu-*- 
x itp rçd id am  fid io n e m , e rat,quando t r a d a - ’ 
recur de fucceflione vn iu erfa li in te fta ti, 6c 
de rebus d iu ifib ilib u s, &  quæ a d  p lu res p e r
tinere p o te ra n t, &  quando p atru us om n ino  
fuam portionem  co n fe q u u tu ru se ra t,v t  col-- 
ligitur ex iuribus fu p racita tis,d .§ .cu m  filius, 
ib i,pariter ad h ered itatem  aui vocanttïpÆ iec’ 
qui|gradu4)roxim ior eft,vIteriorem  excludic 
adiundo titu lo  fub q u o c o lîo c a tu r ,n e m p ç ^  
de heredit. quæ ab in teftato  d eferu n t . V n d e  
CÛ hæc fid io  repræfentationis^ fu e rit i n d u d i  ''

ia caufa inteftati, ad caufam tcftatino rede 
cxtea-



e x te n d itu r , v t n o ta u it  p oft D yn . &  A lberic* 
q uem  r e fe r t , &  feq u itu r C oft. de lucceH re
g n i z .p a r . num. ly .Q u o d  a u te m fìa io  indu- 
ô a f u e r i t , q u a n d o tra d a tu r  de fu c c e fl ìo n o  
v n iu e r fa li j& d e r e b u s  d iu if ib iÜ b u s ,&  qua? 
a d p lu re s  p ertin ere  poifunt, p a te t in dA, cunt, 
Í  liu s, ib i,V t  filius partem  d im id iam  heredi- 
ta t is  h a b e a t, &  e% a ltero  fiüo duo p lu r e fu o  
n ep o tes alceram  d im id ia m . ex  q uib us ver-v 
b is  etiam  c o llig itu r  tunc illam  repræfen- 
ta tio n e m  in d u d am  e f l e , quando f iliu s , qui 
p ro x im io r  efl: ,  fine d u b io  fuam  p o rtio - 
nem  co n iê q u e re tu ri alias in iquu m  fo re t, 
v t  n e p o s , qui e x  æ quitate fim ul cum  patruo 
fu ita d m iflu s  » n u n cip ju m m etp atru u m  cru
d e lite r  ex c lu d eret in totum  a fu cceiîione.Igi 
t u r  e x tra  cafus,de quibus lo q u itu r, d. §. cum 
filius, illa  f id io , p e rq u a m  nepos, fu b in tr a r o  
in te llig itu r  gradum  p a tr is , non a d m ittitu r , 
cu m  f ite x o rb ita n s , &  fid io  non extendatur, 
V t p aulo  ante d ixim u s. E x  his om nibus infer 
ttir  p r im o , in  om nibus m aio ratib u s in tefta- 
m en to  faclis  (  ceflante m ente diiponentis) 
p o tip re m  eflTe caufam  p a tru i.D ix im u s fupra 
r-epr.^fentationem non ad m itti,n ifi in cafibus 
cx p reflis icu m  fit exo rb itan s a iu re  antiquiiïï 
m o , f id io , &  p riu ileg iú . fed in m aio ratu  fad o  
in te fta m en to  non datu r cafus expreflfus, in_», 
q u o  rep ræ fen tatio  in d u d a  fir. e rg o , & c. Ma
j o r  fu p ra  probata^ eíl¿ ; m in o r  v e ro  patet-:
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P r im o , q u iá  repræ fen tatio  fu it in d u d a  in_, 
fu c c e fs io n e a b in te fta to , v t  fupra d ix im u s: 
a t  in  hac fp ecie  d atu r fuccefsio  te ftam en ta- 
r i a ,  cum  e x  v i teftam enti p rim i in ftituen tis  
in  m aioratu  fu cce d a tu r, etfi enim  v o c a ti e x -  
p re ife à p r im o  in ftitu c n te d e fic ia n t, non t a 
m en définit eiÎe fuccefsio  te fta m en taria , c â  
reuera fucceiTores m aioratuum  e x te fta m e a  
to  a p r im o in ftitu e n te m aioratum  cap tan t*  
J.vnum ex fam ilia.ff.de leg. 2. ergo  illa  fid io »  
hoc eft rep ræ fen ratio , quæ in d u d a  fu it con 
tra  p rim as,&  generales regulas leg is  d u ode
cim  ta b u îa ru m , non debet extend i ad h an c 
fuccefsionem  te fta m e n ta ria m , e x q u â  n ou i 
poifeiTores in  ip fo  m aio ratu  fucced un t. in te »  
dunt D y . A lb e r.&  C o ft. vb i fupra.

Secundo j q u iá  ilia  f i d i o ,  id e f t , repræ fen- 
tatio  in d u d a  fu it in  fu cce iïîo n e  vn iu erfà li 
parentû, &  m aio ratu s  regu la riter  relinquuti 
tur in fucceflîon e p a rticu la ri, quç no eft p ro 
pria fu cce lîio .l.id  tem pus.§. vn. ff. de vfucap* 
intendit V a la fc .v b i fuprà num.3 5 .dum n egat 
argu m .glo .in  d,§.in fideicom m iiTo lo q u en tis  
in fid eico m m iifo d iu id n o  in ter p lures o b ti-  
nerein fucceflîon e p rim o gen ij i quæ vn i ta n 
tum  d e fe rtu r , &  lo n ge  d it fe r t jô :  eft irre g u 
laris,- &  e x trao rd in aria  fu c c e fíio .

T e rtio  fa c it ,  quòd  verbum  , p ro x im u s , 
prolatum  à lege  de fo lo  p a tru o  in te llig itu r , 
rç ie d is  nepocibus.d.l.fi lib crtu s.^ X ilib ertu sv
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ff.de b o ii.lib ert. e rg o  m ulto  m agis id ip fu n ii 
p p era b itu r idem  verbum  p ro latu m  ab hqm i 
ne in co n ftitu tio iie  m aio ratu s,qui fem per ve 
r e  , &  p ro p rie  lo qu i præ fum itur; &  ita  eius 
.verba  n o n fi¿ te fu n ta c c ip ie n d a in du b io  . I.fi 
i t a  quis 53. leg. cum  p a t er. §. h ered itatem . 
flF.de ieg.2.1. v ltim a ,C .d e  his q u i ven iam  ætat. 
im p e tra u e ru n t.

Q u a rto  fa c it , nam certu m  eft illam  extçn- 
llon em  non p oííe  f i e r i , nifi a  iege : etenim  iu • 
r e  an tiq u o  induâia fu it rep rç fe n ta tio  in ter a- 
fce n d e n te s, Sc defcendentes.d . §. ii.in ftit . de 
h e re d . quæ ab in te fta to  d e feru n tu r,&  eo  tern

i
)ore non p o te ra t a d m itti rep rçfen ta tio  in a- 
i is p e r fo n is , ad eo  v tad in d u cen d a m  repra?- 
ien ta tio n em  incer fra tre s , filiosq u e fratruin, 

o p u s eifet noua co n ftitu tio n e  Im p erato ris, 
d e  qua in d.authen.poft frarreSt e rg o  idem  di 
cen d u m  de cafu ad  cafu m .C u m  enim  iure an 
t iq u o  repræ fencatio folum  in du ceretur in fuc 
çeflîon e ab in te fta to ,&  in  b o n is  diuifibilibus, 
fin e lege  id  inducente non p o te ft extendi d o  
fu cceflio n e  ab  in te fta to ,S c  b onis diuifibili- 
J>us ad fu cceiïîo n es e x  teftam ento,Sc b o n a j 
jn d iu ifib ilia  . v a le t  en im  re g u la r ite r  argu
m entum  de cafu  ad perfonas a rgu m en to  tex. 
ÔC eorum  quæ ib i n o tâ t in cap . P. 5 c G .  dC- off. 
deleg.

C h in to  tandem  fa c lt ,q u ia  in fp ecie  bono
ru m  iudiuifibiiium a in  quibus repræ fentatio

in d u -



induârâ fu ic , æ quitas v ig e b a t, qua m o ti co n 
d ito re s  legum  duodecim  tabularum  repræ - 
fencationem  in d u x eru n tia  h ered itate  aicen- 
dentium :at in b onis indiu ifib ilibus datur in i 
quitas. Idque patetuiam  lex  d u odecim  tabu
larum  præ cipue v o c a u it  patruum  ad heredi^ 
tatem  afcen d en tiu m , c u i &  ve rb a  le g is ,  &  
« q u itas faueban t ; p o flea , ne nepos à fuccei^ 
lîone e x c lu d e re c u r ,in d u x it  rep ræ fen tatio - 
nem , qua finxit nepotem  fubintrare locum -* 
p a tr is , ita  ta m e n , v tp a tru u s  fuam  p o r t io -  
nem h ab e re t, nunc v e ro  in b onis in d iu iiîb ili- 
bus fieri poteft(fi in  illis  rep rgfen tatio  adm ic 
tatur) v t  p atru u s om nino à fucceffion e exclu  
datur ,  quod  quidem  co n tra  m entem  co n d i- 
torum  legis d u o d ecim  tabularum  e ffe t , q u i  
propter m iferico rd ia m ,&  æ quitatem  induxc 
runt repræ fentationem  in fauorem  nepotis », 
ne om nino à  fu cceifion e m aiorum  exclude- 
re tu r ,m a g n a  ce rte  nunc in fu rgeret in iq u i- 
t a s , dum p a tru u s, quem  lex  duodecim  ta b u 
larum  prim o v o c a u e ra t,& q u e m  in d u d a r e -  
præ fentatione p o rtio n e  a liq u a  p riu auerat»  
n u n cà fu cce fs io n e  in to tu m  exclu d eretu r>  
contra eiufdem  le g is  in te n tio n e m , &  regu l^  
tex.in 1 .3 . ib i,  v t  in  h o c  cafu  d e te rio re s  e f f o  
neyotibi-js filij non fin an tu r.C .d e  bôn.m ater. 
Pro qua fententia  nim is fac  it  d .l.cum  auus.ff^ 
de co d it.&  dem onft. ad iu n d a  com m uni d o d . 
fententia > quos r e fe r e , &  fequ itu r E m m a- 
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nuel à C oft.d e fucceíT.regiii. a .p . n u .io .v e r f. 
lá  2 .etenim  te fta to r in fp ecie  d.l.cum  auus.íF.de 

co n d it.&  d em onftr.h abebat filiu m , 8: nepo- 
tem  e x  filio  p ra;m o rtu o , cum q ue teftam en- 
tu m  fe c i í fe t ,  d im id iam  h ered itatem  reliquie 
íiiio  , &  d im idiam  re liq u it  nepoti »adiecitq;' 
h s c  v e rb a , Si o  nepos in tra  trigefim ù  annum 
m o rtu u s fu e r is , reftitues d im id iam  heredi
ta te m  , quam  tib i reliq u i, tuo  p a tr u o . A cci
d ie  » quod nepos lib ero s fu fcep erat, quæreba 
tu r,a n d im id iu m  h e re d ita tis  ad filio s  nepo
t is ,  an ad p atru u m  p ertin eret, refp o n d it Pa
p in ian u s; C o n ie d u r a  p ie ta tis  ad  filios nepo 
t is  p e rtin e re . d .l.g e n e ra lite r,d .l.cu m  acutif- 
l im i . A tta m e n  fingam us n ih il p atru o  relidu 
fu iífe ,fed auum  eotam  h ered itatem  reliquiíTc 
i ie p o t i ,  adieciife eadem  v e rb a , f c i l ic e t , Si 
o  nepos in tra  trigefim u m  annu m o rtu u s fue
r i s ,  reftitues h ereditatem ,qu am  tib i reliqui, 
p a tru o ; dubium  e f t ,  an in  h o c  ca fu  heredi
ta s  ad filios n e p o tis , an ad p atru u m p erti- 
n e a c . Plane com m unis fenteneia tefte  Coil, 
v b i  fu p ra,ten et, quòd  in h o c  v ltim o  cafu  he
re d ita s  ad patruum  p e rtin e b it ; agnofcens 
q u o d in p r io r ic a f u e x  c o ie d u r a  p ie ta tis  fe
cun d u m  P ap in ianu  n ep o tes adm ictendi funr, 
nunc in p o ile r io r i  e x  e iu fd em  aequftatis re
g u la  reiicien d i fu n t , ne p atru u s om nino cx- 
c lu d a tu r  à fuccefsio  ne p atern a  .

IJ Secundo infertur iu regni fuccefsione ( u *

tends



tentis iuris p rin cip iis  ) repræ fen tationem -. 
non ad m itti,ex  ea  fo lû  ratio n e  ( r e l ia is  a liis , - 
quænon p aru m  h anc fen ten tiam  c o r ro b o -  
rant) quiá R egnu eft in d iu ifib ile , Ôc ad vnum  
ta n tu m p e ru e n ire d e b e t. c a p .in a p ib u s . y .q . 
i.n ec eft fu ccefsio  ab  inteftato ,quæ  ad p lu res 
pertinere p o fs it, id eo  in ea  non d a tu r repræ - 
fentatio, quidquid  m ulti ex  fupra diélis r e -  
p u gn en t.

T e rtio  in fertu r re fo lu tio  ad illa  quæ ftio
nem , An in feudis n epos p a tru u sve  præ fera- 
ratu n eten im in feu d is  m eliorem  eiTe cau fam  
patrui, cum  ven ian t ex  con cefsion e d om in i
c a , non ab in te fta to  . tè n u itB a rt.in d .a u th e . 
poft fratres in i .Ç .d e  fu is ,&  legit.h ered . B al. 
co n f.3 9 5 .a d fi.lib .2 .C o rn .co n f.i3 i.lib ia .R o I. 
a Valle confil. 68. nu.52. C o n tra ria m  tam en 
Opinionem , im m o in feudis m eliorem  e iT o  
caufam nep otis,cu m  in eis fucced atur ad in - 
ftar fu c c e fs io n isa b in te fta to , in q u a c e r tu m  
eft repræ fentationem  lo cu m  h a b e re , ten en t 
m ulti c ita ti ab A n d r.T iraq u el.d e  p rim o g . q . 
40.num .a0.Coft.de fucceiT.Regni p rim a  p a r. 
nu. i^ .C o u ar.p rad .q u æ ft. 38. nu .15.V aIafc.de 
de em phy t.quæft. 50. á p rin c. E g o  fane n ego  
féiadûad^inftâr fu ccefsio n is a b  in te fta to  de
ferti , cum m agis e x  con cefsion e dom inica_i 
p ertin ea t,  v t  bene d o c u it  B a rt.v b i p ro xim e, 
&  in m ultis fuccefsionem  a b  in te fta to  m in i
me im itetu r,cum  a d fçm in a s non v e n ia t cap .
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J i 4  D i v e r s o r v m  I v r i s  A r g v m . 

i .d e  fuccefsione feud.nec afcendentes fiicce- 
d a n t.ca p .v n ico . de fuccefsione fra tru m , vel 

Ì4 gra d ib u s defcendentiuin in feudis -, a ifero  ta 
m en in feudis ( quæ diuiduntur ) dari repræ - 
fencation em  p ro p te r  iu ra  fp e cia lia  feudoru, 
n e c  valec con fequ en tia  in  feudis fuccedunt 
fra tre s  cum  fratrum  præ m ortuorum  filiis : 
e r g o fu c c e fs io  feu d i eft ad in ftar fu ccefsio - 
n is  ab  in tefta to . E ft enim  argum en tû  d e  par- 
t ic u la r i ad  vn iu e rfa le ,  quod  non v a le t  : nam 
& e o m o d o p o ife m u sd ice re , non fuccedunt 
fem inæ , nec afcendentes in  feudis>ergo fuc- 
c e fs io  in feudis no eft ad  in ftar fuccefsionum  
a b  in te fta to , fed r e d iu s  id  d ed ucere op ortet 
a  p rim a feudorum  o rig in e ,quæ in concefsio- 
n e  d om inica  confiftit, a liquand o im itad o  na
tu ra m  fuccefsion is ab  in te fta to , aliquando 
ab  ea deuiando,fecundum  le g e s  particu lares 
feu d o ru m , &  con fuetu d in es a quibus depen
d e t  c a p . i.d e fe u d .co g n it.in  vfib.feud.

Q u a p ro p te r  cum  B a rt.v b i fu p ra,veriu s e- 
x iftim a m u s, in  feudis regn orum  prim ogeni- 
tu ræ , Sc a lio ru m  in diu ifib iliu m  m eliorera 
effe cau fam  p a tru i,n e c  d ari rcpræfentationê: 
tu m  q u iá  ex  co n cefs io n e  d o m in ic a , non iure 
h e re d ita r io  ven iu n t, in q u o  folum  repræfen- 
t a t io  in d u c a  fu it :  tum  etiam  q u ia  ad vnum 
p eru en ire  deb en t.

N e c  ob ftat d id u m  c .i .d e  fucceif.feud.cum  
a liis  i q u iá  p ro ce d u n t in feudis d iuifibilibus,

in qui-



in quibus repræ fen tacio  d atiir p ro p te r  ípe- 
ciales leges feu d o ru m ,vt m ox ante d ix im u s . 
feuda enim  regu lariter funt d iu iiib ilia .c .o m  
nesfi d e fe u d .fu er.co n tro u .ca p . vn.de natur. 
fucceif. feud.ad m ed. nifi a liq ua  ratio n e con 
trarium  fiat ïa c o b  A lu aro t. in cap . i.§ .lte m  iî 
fuerint. n u m .3 .q u ib u sm o d is  feudum  a m it-  
tatu r in y iîb u sfeu d o ru m .

1 5 Qua r t o  in fertu r e x  eadem  ra tio n e  ( r e lid a  
longiori d ifpu xâtion e J quam  in hac m a te r ia  
præ term itto  ) in quacum que e m p h y te u ilin - 
diuiiibili p o tio re m  eife caufam  p a tru i,v t e x - 
prefsit o rd in atio  noftra lib .4 .tic .6 a .in ten d û t 
peraliafun d ^ m êta V a la fc .d .q . jo .n u .6 . v e rf. 
&  cum ius C ald .d e n o m in at.em p h it.q .iy .n u . 
îé .fecu s  in d iu ifib ili q uoq u om od o h ered ita 
ria,in qua ad m odum  h e red ita tis  fu cced itu r.

16. Q m nto infertur p o tio re m  efle cau fam  p a
trui in lu re p atro n atu s  eccIe iia ftico ,q u o d  iu  
re prim ogenituræ ,vel a lias  ad  vnû debet p er- 
tinere.D e a lio  v e r o , q u o d  p o teft d iu id i cum  
fit hereditarium , tam quam  de re  h ered itaria  
iudicandum  eft,&  in d id o  iu rep atro n atu s ne 
pos cum p a tru o  a d m itte tu r. C o fta  de fu ccef. 
regni i .  p ar. num . 23. A t  in iu rep a tro n a tu s, 
<juod ex lib ertis  prouenic, patruus p ræ fertu r 
e:?clulis nepotibus.I.fi lib ertu s  p reterito , §. iî 
libertus.ff.de b o n . lib ert. cum  illud iu fp atro - 
natus ex e d id o  p ræ toris defcendat.l. i 
de bonJibert.
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S exto  in fertur in om nibus m aioracibus fa 
€tis in c o n tra d ib u s  s p o tio rem  efle caufam  
p a tru i. d ixim us fupra re p rf fentation em  non 
d a r i ,  nifi in cafibus e x p re fs is , ve rb i g r a t ia , 
in  h ered itatib u s ab intefl:ato,&  bonisyqug ad 
p lu res p ertin ere p o fsu n t: fed m aio ratu s fa
d u s  in c o n tra d u ,n e c  eft liered itas  a b  intefta 
to ,  nec ad p lu res  p e rtin ere  p o te ft,v tp a te t.e r  
g o ,& c .in te n d u n t v ltra  a lio s C o fta ,&  Valafc. 
v b i  fupra.Sed non leue dubium  eftjan in præ
d id is  m aioratib u s e x  v i  faltem  tranfm ifsior 
n is nepos p atru o  p ræ fe ra tu r . etenim  m elio
rem  efle caufam  n ep o tis  in  m a io ra tu  in con
t r a d u  fa d o , quám  in v ltim a  vo lú n ta te  mul
t i  e x iftim a u e ru n t, v t  lo a n . A nd. &  Abb.quos 
re fert, &  fequ itur V a la fc .d .q .jo i  num .44. ex 
e o , q u ia p rim o g e n itu s  h ab et ex  c o tr a d u  fpé 
quand am  tranfm ifib ilem . §. ex  con dition ali. 
In ftit.d e  verb .q u a  in f i l i u m , p o f t e r o s  tranf- 
m it t i t  i &  ideo cóclu d un t caufam  nepotis me 
lio r e m e fle in  m aio ratu  fa d o  in co n tra d u , 
q u àm  in v ltim a  v o lú n ta te , in q u a fpes non., 
tran fm ittitu r.l.vn ica .§ .fin  autem . C .d e  cadu, 
to llen . Sed p ro b a b iliu s  eft melior-em efle cau 
iam  n ep o tis  in m a io ra tu  fa d o  in v lt im a  volú 
ta te  quám-in c o n tr a d u ,cú  hç tranfipifsiopes 
non co m p etan t f i l i is , &  n ep otib u s tamquam 
fu cce fso rib u s  in m a io ra tu  , ièd tam quam  hç 
re d ib u s.a rg u m e n to  I. heres 37. ft', de àcquir, 
h ered .I.cum h ered e§.,ff. de acqu ir.p ofl*.& ita 
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iî tranfm ifsio co m p eterec non filio  m a io r i,  
led filio heredi c o m p e te re tjiu x ta fn p ra d id a  
iu r a . C o n ftat autem  m aioratiim  co m p e te re  
p rim o g en ito ,non tam quam  heredisfed ta m 
quam fingulari fucceiT ori. cap. licet.6c ib i no  
tatur de voto .l.vn um  ex famiIia.fF.de leg .a .tû  
etiam q u iá  veriu s v id etu r re g u la rite r  in  m a
ioratibus non d a ri d ifpofition es condiciona
le s, fed puras fa d a s  fub m o d o , v t  ftatim -* 
dicem us.

T ertio  fa c it, quiá etfi confiderem us in co u  
traâib u s re g u la rite rin te ru e n ire  d ifp o fitio - 
n esco n d itio n alesjfem p eritafere  co n c ip iu n - 
tu r , v t deueniant ad filium  p rim o g e n itu m , 
qui tem pore m o rtis  rep ertu s fu erit : &  ita_* 
fubintelligitur illa  claufu la . Si p rim o g en itu s 
fuperuixerit. V n d e  eo  p riu s m o rtu o  d efu it 
conditio, & i t a  nihil tra n fm ittitu r  argu m en 
to I.vnica.C.de cad uc.toIIen .C o ft.de fu cceis. 
regn i.î.p .à  nu. 1 3. V a la fc .v b i  fupra à  n.a 7. id  
enim clare d én otan t ilia  v e r b a , q u i te m p o re  
m ortis repertus fu e r it , ideft, fi poft m aio ra 
tus poiFeiForem vltim u m  p rim o g e n itu s , feu 
m aior natu e x t i t e r i t . in  a liis  v e ro  m a io ra ti
bus verofim ilius eft nullum  c o n tra d u m  v e re  
cqp d itignalem  re p e rir i, fed  quendam  d o n a - 
tionis m odum , de q u o in l.q u o tie s  . C .d e  d o 
nat. quæ fub m o d o , vc a liis  o m iflis  n o tau it 
Soaresin  m ateria  m aio ratu s  n u .2 1 .  m ultos 
citat V alafc. v b i fu p ra  num .44. ex  qua dona-* 
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t io n e  ftatim  q u çritiir a d ío  v tilis  perfon^,cui 
re ftitu c io  facienda e f t , fi certa  e ft,&  con ftat 
i ll i  fine dubio donationem  fa d a m  e ife , iu xta  
d .l.q u o tie s . ve rb i g ra tia ,ii Petrus d on et per 
v ia  m aioratus a licu i m ulta bon a , ad iiciacq . 
v c  poft m ortem  ipfius m aio ratu s deueniat ad 
F ran cifcu m  , &  m o rtu o  F ran cifco  deueniat 
a d  A n to n iu m  :n am  F ra n c ifc o , &  A n to n io  
a d i o  v t i l is , quaírítur iu x ta  d. 1. q u o tie s . non 
fic  d ic a s ,f i  nulla perfona n o m in a tu r , fed re- 
i t itu t io  facien d a eft in c e r ta  p erfo n æ , Sc ha- 
b e n ti certam  q u alita tem  in ce rto  t e m p o r o ,  
q u ia  tu n c nulla illi p e rfo n s  quæ ritu r a d io ,  
n e c fp e s n o ta b il is ,  fed tunc acq u iretu r i ll i ,  
quando m odus à te fta to re  re lid u s  adim ple- 
tu s  fu erit; ve rb i g ra tia  quando tem p ore mor 
t is  v ltim i p oifeiforis m a io r  natu  repertu s fue 
r it ;  fi enim  v ia  r e g ia  in h ac  m ate ria  inceden- 
d u m e ft,id  nobis o c c u rre re t nullam  fpem  in 
h uiu fm od i m aio ratib u s tra n fm itti:  nam re
g u la r ite r  fiunt p er d iip o fitio n es m odales, no 
co n d itio n ales ; &  ita  e x  illis  ftatim  o ritu r a- 
d i o j  d eben t tam en o b ieru ari m o d i appofiti 
l .á te ft a to r e .& ib i  gíoíf. verb , c o n d itio , if. de 
c o n d .&  dem onftr.l. M æuia 44.ff. de manumif. 
te fta m .n ec  v lla  Ijjes tra n fm ittitu r ,  çum  nyl- 
la  d etu r co n d itio  fu fpen d en s, &  ita  non ha
b e t locu m  re g u la d . §. c x  co n d itio n ali. Inftit. 
d e  ve rb .iu x ta  n ot. in  rub.de c o n d it. appof. &  
in ru b .if.d e  condic. Sc dem onftr.
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1 8 N e c  ob Îlab it d .l.q u o ties. C , de donat, q u *  
fub m o d o , in qua p ro b atu r quæri a tìio n em  
vtilé  fecundæ donatariae;quia p ro ce d it quan  
do don atio  fu it f a d a e o  m o d o , v t  resfuiiTet 
r e ft ituenda certç  perfonæ, non vero  p ro ce d it 
in noftro c a f u , in q u o  res non eft reftitu end a 
cert*  perfonæ,fed incertîe,fc ilice t m aiori na- 
tu , &  illi, qui tem p o re  m o rtis  vltim i p oflef- 
foris p ro xim io r fu e r it , iu x ta  fu p r a d id a .

N ec  etiam  o b fta b it , quòd nem o a lteri fti- 
pulari p oteft.§ .alteri.in ftit.d e inutil, ftipul. 1. 
ftipu latio  ifta.^.alteri.ff.de de ver.o b lig . n am  
regula diálorum  iurium  lim itatu r in f p e c i o  
d.l.quoties,8c ib i n o ta tu r , &  cum  de iure ca 
nonico receptu m  fit va lere  ftipulationem  al
teri faé lam . g lo f  in  cap . q u o ties  co rd is  o c u -  
lus, verb .&  p er te . i .q .7. A b b.in  cap .co n ftitu - 
tis.num.8. de p ro cu r.Ia m  in p ra x i in d iftin d c 
recipitur poífe quem p iam  a lteri ftip u lari * 
Couar.in cap .quam u is p a â u m  , de p aft.in  6,

19 2.par.§.4.nu.9.verf.decim o. S ép tim o infer
tur, in h ereditatib u s ab  in tefta to  ven ietib u s, 
&  qux  ad vnum  p ertin ere p oifu nt dari folum  
repræ fentationem , q u o  ad g ra d u m , non au
tem  quoad aliud : etenim  in q uacum q ue m a
teria faUum eft rep ræ fen tationem  a d m itti v l  
tra  g ra d u m .

D ixim u s f u p r a , repræ fen tationem  eife ii- 
f iio n e m , &c p riu ile g iu m , &  o b  id  non ex ten 
di de cafu ad cafum  : fed  rep ræ fen tatio  folnm  
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in d u d a  fuit ad gradus p ræ ro gatiu â.d . §. cum 
filius.d.^.fin. Initit. de h eredit. quæ ab inteft. 
d eferu n t.ergo  ad alias q u alita tes,n em p e çta 
tem  m aiorem , m afcu lin itatem  non eft exten
denda . P ro  q u a fen ten tia  fa c i t , quod  in c iu i
le v id e tu r , id  q uod  in d u d u m  eft-ex 9?quitate 
in fauorem  n ep o tu m j& d efcen d en tiu m  con
tra  regu las g e n e ra le s , &  a n tiq u io res leges 
d u o d ecim  tabularum  ita  e x te n d e r e ,  v t  pa
tr u i p ro x im io re s  exclu d an tu r à  rcm o tio ri- 
b u s , ideft, n ep o tib u sjco n tra  m entem  condi- 
to ru m  d id æ le g is  du odecim  ta b u la ru m .

N e c  h iso b ftab u n t q u a ttu o r fund am enta, 
quæ in co n trariu m  ad d u ci fo le n t . non primu 
q uod  fc il ic e t  n epos repræ fencet p a tré  fuum

21 cum  om nibus q u a li t a t ib u s . l . I . f i l iu s . f f .d e  
fu is &  legit.hered.d.$. cu m  filius. refpodemiis 
en im  n ep o tem  rep ræ fen tare p atrem  fuum fo 
lum  CÛ q u alita te  grad u s p ro x im io ris  in  fuc
c e flio n e  ab  in te fta to ,&  in b o n is  di uiiibilibiis 
iu x ta  d.ì.prim am .§.iì filius.d. §.cum  filius.non 
au tem  in  h ac  fp e c ie  m a io r a tu s , in  quafuc- 
c e ifio  eft te fta m etttaria , Scbon a funt indi- 
u if ib ilia - j.

N o n  o b fta t fecundum  fundam etum  , quod 
f c i l ic e t , fi non tra n fm itte re tu r  iu s  primcjee- 
nituræ  de filio  in n ep o tem ,n o  p o ife t iu re  pri* 
m ogen itu ræ  q u ifp ia m  fu c c e d e re  iri maiora- 
t u ,  v t  a rg u it M oUn. v b i fu p ra  n u .4 1 . refpon 
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fi demus m aioratum  ad natu m aiorem  d efer 
ri, iuxta  verb a  p rim i in ftituen tis  ; n ec  en im , 
vt dixim us, tran fm ifliones illæ fecundum  iu -  

.ris  p rin cip ia  in n epotes tran sferri p o íT u n t, 
tanquam  in  Angulares fucceífores m aio ra 
tu s , fed in heredes v ltim i poíTeíToris 5 iu x ta  
fuprad id a, quod m axim e adu erfatur his quas 
docu itM olin . vb i p r o x im e .

JO N on  ob ftat tertium  fundam entum  ex 1. 1 . 
§. lì im p u b e ri, if. de c o llâ t , bonorum  ; quia_» 
ibi im pubes non tra n fm ittit a d io n e m  q u ar
t s  in fuum h ered em , nifi cafu  q u o  iam  nata.» 
effet a d ío  ib i;  fed h o c  i t a  dem um , fiia m  n a 
ta eft quartæ p e t i t io , quod  in  fpecie  n e p o tis  
in noftra m a te ria  non r e p e r itu r ,  v t  n o ta u it 
C o ft.d e fu c c e if.re g n i, i .  p a r .num. 12 . ve rf.
3. non obftat. A dde quod in  d . §. fi im p u b e r i,  
tranfmiffio co m p eteb a t im p u beri tam q u am  
heredi; at in  noftra  fp ecie  non fu c c e d it  in,» 
m aioratu tam q u am  heres, fed tam q u am  fin
gularis fu cce ifo r, ô c ita  non habec tranfm if» 
fionem , v t  p au lo  ance te t ig im u s .

22 N on obftat q u a rtu m  fundam entum  , e x  
authen t.d e heredibus ab  in te fta to ,§ . fi ig i
tur in 2. verf. C o n fequ en s, c o lla tio n e  9 . v b i  
filius fra tris  d efu n d i e x  v tro q u e  la te re  e x - 
ciudit p a tru u m , fratrem  fc ilic e t  d e fu n d i e x  
vno latere ta n tu m ,id q u e  e x  e o  q u ia  filius 
fratris d efu n d i rep rçfen ta t p atrem  non fo 
lum quoad g ra d u ra , fed e tia m  q u o a d  illa n i

q u a -



j î i  D i v e r s o r v m  î v r i s  A r g v m , 

q u alita tem  con iun élion is e x  vtro q u e latera : 
refpondem us enim  id  verum  eife , &  ita  irui 
om nibu s d ifpofition ib usj in quibus reprefen 
ta t io  ad m ittitu r, id  ipfum  faciendum  e iT o . 
C um  e n im re p re fe n te tg ra d u m , &  i l lâ qua
lita te m  coniun«5tion is d ebet r e p r e fe n ta r o  :

f
radus enim  nih il aliud e f t , quàm  habitudo 
iftâtium  p erfo n aru m ,q u a  co gn o fc itu r quo
ta  agn ation is feu co gn atio n is  1. lurifconful

tu s , grad u s, ff. d e  grad ib . H oû ien . in  fum- 
in a  , t i t .  de confang. §. q u id  fit g ra d u s , Oli- 
u er. in t r a d , de g ra d ib u s , quæft. lo . num. i, 
C o u a r .d e fpon fal. c a p .6. § .6 .n u m .é . Ergo 
q u an d o rep refen ta tu r grad u s,d eb ec e tia n u  
rep refen tari q u a lita s , &  q u o tta  agnationis, 
vel c o g n a t io n is . N e c  prætereundus eft ille 
cafu s, in  quo om nium  fere confenfu  nepos in 
om n ibu s m aio ratib u s patruoprçfertur,quà* 
d o  fc iü c e t  p a te r  in acie  b elli p e r ijt  ; tunc 
en im  n e p o sp a tn m tn  e x c lu d e t ,e x  e o q u i i j  
e ius p a ter  in a cie  belli o c c ifu s , per gloriam 
viu ere  in te llig a tu r , 1. b e llo  a m iiìì , íF. de ex- 
cu fa t. T u t . fed fi in b ello  in ftit . eo d . inten
d i t ,  g l. i n i .  qua a d io n e ,  §. fi q u is in  collu- 
d a c io n e , verb , g lo r ia ,  iF. ad leg . Aquiliam^)  ̂
Ò ld ra d .&  a lij, q uos r e fe r t ,  &  fequ itur Cofta 
in  I. qui duos, §. in  b ello , iF. de reb . dub. verb. > 
p erijife t, num . 2. idem  C o ft. defucceiT. re
g n i,  p rim a p a r. num . 54. &  ita  olim  fu ilfo  
iu d ic a tu m  te fta tu r G a m . d ecifio .30 7. num.f.id



5. id ipfum p ro x im is  d iebus vidim usindica** 
tum in caufa C o m itis  de S o rte lla : eten im -. 
ludices m erito  feqm intur c o m u n e m d o d o - 
rum fententiam>quse adeo re ce p ta  eft, v t  c o 
tta  illam  v ix  vn qu am in u en erim  a u d o re m ?  
Attam en G o n fa llu s V a z  o lim  p ro fe ifo r p r i-  
marius in achadem ia Conim briceníi,8¿: Iu r is  
ciuilis fcien tia  adm odum  infignis o p in ion em  
contrariam  m agis p ro b a b a t, p ro u t r e fe r t ,  
¿¿fequitur, G a m .d e c if. 174. num. 9.

In quo du f proponendo funt c6clufiones:In 
hoc regno L u fita n isn e p o sjcu iu s  p a ter  in a -  
cie belli p erijt, patruu e x c lu d e tin fu c c e fiio -  
ne m aio ratu s, ex  eo  quiá fententi® \a.tx fu n t 
in fauoré nepotum  p e r  regem  A lp h o n fu m ,&  
regem loannem  te r t iu m , v t  teftatu r G a m . 
vbi proxim e . p lan e fen ten tia  re g is  habenc 
legis vigorem  cap . in c a u f i s , v b i A b b . nu. 4 , 
de re iud.I. fin. C .d e  leg ib . 1. n e m o , C . de fe n - 
te n tijs , &  in terlo q u u t. om n. Iud. fed quod  
principi,ibi, vel cogn ofcen s d ecreu icin fti.d e  
iur. nat. 8c clu . ergo  in h o c  -regno L u fitan i«  
pro nepote iudicandum  eft, caìu  quo eius p a  
ter in acie  belli p erijfle t.S it fecu n d a c o n c lu 
fio : In alijs r e g n is , &  rebus p u b lic is jin  q u i-  
bu^ regeg vel re fp u b lica  idem  p er le g e m ,v e l 
fententiam  non decreueru n t, nepos m in im e 
e xciudet p a tru u m , ea  ra tio n e  , quiá eius p a
ter in bello perijííet: ad eo  quòd lic e t  co m m a 
nis fententia ill iudicandOjSc confulendo m a

gn am
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gnam  h a b e a t v im , 8¿ a iid o r ic a te m , tamcu- 
hæ c o p in io  d o d o ru m  exiftim an tium  nepo- 
te m e x clu d e re  p a tru u m , q u ia  p a te r  eius in 
b e llo  perijíTer, a iud icibus om nino reijcienda 
f it  ( in  illis  r e g n is in  quibus le g e  Principum , 
fen ten tia ,ve l p rax i iu d ic ia li con trariu m  noft 
e ft recep tu m  )  cum  a p rin cip ijs  iu r is  lo n g ej 
fita lie n a .p rim o  q uiá , v t  fup ra,d ixim u s fidio 
non exten d itu r de cafu  a d  cafu nii ac fid io  de 
q u a  in d . l .  bello  am iíi, folum  in d u d a  fu it ad 
excufandum  p atrem  a túcela ; e rg o  non rede 
e x te n d itu r  ad cafum  tam  diuerfum , n em p o  
ad fu cced en d u m .

Secundo facic  concra eandem  fencenci amj 
nam  íi p a te r  nepocis p e r fid io n e m  cenfere* 
t u r y iu e r e ,n o n  p o ífet n epos fuccedere (vt 
p u n g e b a td o d o rG o n ç a llu s  V a z )  cum  noaj 
íiicced a cn i.íip o ft m ortem  p a tr is ,v n d e  cum 
nepos contendac pacrem  elfé v iu u m , allegai 
có cra  íe,&:ita nec m a io ra tu s  nec fru d u s  eius 
ad  ipfum  nepocem  debenc p ercin ere  iquia_i 
fi e ius p a te rv iu e re c  ad  ip fu m  n on deberenc 
p e rtin e re . N e c  o b fta b it íi r e p lic e s ,  quod il
la  f id io  eft in d u d a  in fauorem  fuccedentium, 
&  ita  illi fo li iuu andi fu n t. N a m  refpondeo 
f id io n e m ,d e q u a in d .I .  b e llo  a m i í ; , limali* 
c i t e r fuiíTe in d u d a m ,n e c  re íp ic e re  fucceP 
fionem  filiorum  , fed ad cafu m  de q u o  loqui
tu r  in d iftin d e  fuifle tra d ita m  a lureconful* 
to  : Infuper dem us fílios m in ores co n tra  filiú

m aio*
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m aiorem  d ic e r e , quod  ipfe filius m aio r non 
debet o b tin ere  m a io ra tû , nec fru d u s  illiu s  
cum p a ter eprum  viu ere  fin g a tu r ,  q u o d  fi 
realicer viuerec fru d u s  ad  patrem  p e rtin e - 
rent,ex quibus æ qualiter alerentur. ig itu r  cû  
per g loriam  viu ere  in te llig a tu r , fru d u s  m a
ioratus inter ip fo sm et iilios diuidendi funt. 
plane fi f id io  ad m itteretu r in  fauorem  filio - 
rum, in hoc cafu  fine dubio adm itten d a effet, 
atqui nem o h oc p ro b a b it, nec vm quam  p ra
xis recepitjergo  falfum  eft afferere m ortuum  
in acie belli cen feri viuum  q u o ad  fu cce fllo - 
nem fîliorum .

T je rtio v rg e tco n tra  eandem  fen ten tia m , 
quòdiì p ater n ep otis, q u i in acie  b elli p erijt, 
viuere fin geretu r, d eb eret etiam  illa  f id io  
procedere q uoad panes c iu iles  a R e g e  co n - 
ceffos(v u lg o tentas)  q u o a d co m m en d as;a t- 
qui hæc om nia fta tim  v a ca n t,n ec  in illis m or 
tuus in acie belli v iu ere  fin gitu r i ergo  nec in 
fuccelîione m a io ra tu s . Ecenim  f id io  d id æ  
1. bello am ifi,ex q u a id  d o d o r e s  co llegeru n t, 
non magis in d u d a  fu itin  h acfu ccciîÎo n e m a 
io ra tu s , quàm  in coinm endis , &  a lijs  ; e rg o  
fiin h is  non a d m itt itu r , nec in fu c c e f l io n o  
m |ioratys a d m itten d aeft.q u o d  ii a liq u is  ex- 
c lam au eritm axim e reipu blicæ  v t ile  e ffe , vc 
prim o genitus m ortu u s in bello ius quod ha- 
buit aliquo m odo ad filium  tran.kferat > &  ad 
id  oportere fingere v iu ú  ilium  3 q u i p ro  re 

p ú b lica



p u b lica  d ecertand o v ita m  tam  lib eiiter p ro - 
fu d it.id  etiam  obtinec in com m end is, &  alijs 
r e b u s ,&  tam en in eis  ca r a t i o , &  s q u ita s  
n on  a tte n d itu r  : ergo  nec eft attendenda in_i 
íu cceíB o n e m aio ratu s  . N e c  inficias irem  
« q u u m fo rc jv t  id le g e  aliqua co n ftitu eretu r, 
a tta m e n  id e g i ,  vcoften d erem  (in fra  lites’ iu 
r is  p ru d en cis)n o n  pofle fecundum  iu ris  prin 
c ip ia  patruum  a  nepote ea ra tio n e  excludic 

^ 4  A lteru m  dubiCi in m ateria  rep rsfen tátio - 
iiis  eft, A n filij fratrum  (quando fo lifu cced ut,
&  abfque p a tru is  ) fiicced a n tin  ca p ita  an in 
itirp e s . nam  ft ij filij fratrum  cum  p a tru is  fi- 
m u lfu cce d a n t, tu n c abfque dubio in  ftirpes 
fu cced eren t J v t  nullo con trad icen te  probat 
authen. ceffante, C , de le g itim , hered. Aduer 
tendum  ig itu r  eft in hac m ateria  fem per da
r i  repr^ fentationem  in afcend entibus, &  de- 
fce n d e n tib u s, &  fi!Uos ac nepotes ih  ftirpes 
fu c c e d é re d , cum  filius a u th e n t.in  fu ccef
fio n e, C .  de fu is , &  le g itim , hered. In fuccef
fio n e  vero  co llatera liu m , quando p atru i fuc
ced u n t in fim ul cum  filijs fra tru m ,d a ri etiam  
re p rie fe n ta tio n e m , &  filios fra tru m  in fimul 
fu cced ere  cum  p a tru is  in  ftirpes . p ro b a t au
th en . p oft fra tres in fe c u n d a , C .d e je g iticp is  
h ered . Q uan d o v e ro  foli filij fratruum  fucce
d u n t ,  tunc ingens dubium  e ft , an  ip fi fucce- 
dan t in ft irp e s ,  an v e r o in  ca p ita . In quo du
b io  A c c u r t. in  d. authen. c e fla n te ,  verb , in-»

ftirpes»
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ftirp es, te n e t, ed a m  eo  cafu filios fratrum .- 
fuccedere in ftirp e s , &  in  m ultis alijs lo c is  
o b feru at; quem  fequitur B arc.ib idem  &  in_. 
1. liberorum , num. 1 5. if. de verborum  iignif. 
d icit com m unem  fententiam  Fab. in #. ce te -  • 
r u m ,num. i .in ft it .  de fucceif. co gn ât, m ulti 
c ita tip e r  T ir a q u e ll.lib . p rim o  r e t r a it .§ .i j .  
gloif. 2. nu. 166. co m p ro b ar eorum dem  fen
tentiam  m ultis c it a t is V a la fc .d e  iur. em ph. 

î5  I .  par. quæft.5o. num. 3. P ro  qua fententia-» 
primo a d d u c itu r , quod  inter afccn den tes in  
infinitum rep ræ fen tatio  d a t u r ,&  in ftirpes 
fuccedunt etiam  fi æ quales fuccedant d. §, eu 
filius d. auth en .in  fuccelîione> Fab.&  V a la fc . 
vbi proxim e. p lane ad eorum  fim ilitudinem  
procedit fu cce lîio  c o lla te ra liu m . e rg o  q u é- 
adm odum in illa  defcendentes lic e t  æ quales 
ingtadu fuccedunt in ftirp es,ita  e tia m in h a c  
debenc fuccedere in f t ir p e s . nam  in ter vtrû - 
que cafum  non p o teft d a ri co n gru a  differen- 
tiæ ratio  V a la fc . v b ifu p r a .

Secundo fa c it  authen. p oft fratres in r. C . 
de legitim , heredibus a d iu n d o  authen t. de-> 
hered. ab in teftat. §. huiufm odi co lla tio n e  9.

G ontrariam  tam en fen ten tia  fequutus eft 
Azon. qué nou iores creb riu s ap p ro b an t p ro - 
u tT efertV a la fc . v b i fupra, B a ld o in .a d le g e s  
12. tabular. 1. ly .ô ife q u e n ti L u d o u icu s C h a -  
rond. Ô clacob. C u ia c . ad V lp ian . t it .  a ô .F o r  
tun. ia  1. gallu s > id em  cred en d u m , nu. 4 7 .

E d e



ff. de Uber. &  pofthum . C o u  ar. de fucceffion. 
a b in t e f t a t o ,num . 8. M e n c h a c d e  fucceffio- 
n u m re fo lu tio n e , §. i^ .n u m . 13. L o rio t, lib; 
I . de gradibns a x io m ate  54. lo an n e s C orraf. 
in  1. h e r e s , num. 1 2. C . de impub.Öc alijs fub- 
l l i t .  M o lin . de prim ogen . lib . 3. ca p .7 . nu.22, 
aiferen s h anc opin ionem  le g e B æ tic a  com 

p r o b a r !  . E g o  v id eo  in n oftro  regn o  difficile 
eífe in  p ra x i aduerfus A c c u r t .  &  B art, obti- 
n e re .S e n tio  tam en h anc fecundam  opinione 
aduerfus illo s  p ro b ab ilio rem  e lfe . D ixim us 
fu p ra  repræ fentationem  elfe p r iu ile g iu m , & 
i id io n e m ,id e o q u e  reftrin gen d am  e ife , non 
am p lia n d am .erg o  cum  rep ræ fen tatio  fuiíTet 
in d u d a  ne p ro x im io re s  filios œ qualium  pro
p te r  grad u s p ræ rogatiu am  excluderentjnon 
d eb en t e x te n d ia d  illum  cafu m ,in  q u o  nulla_. 
neceíH tas fu b e ft,  8c om nis fauor a b e ft,quan
do  fc il ic e t  c o n fo b rin ij id e ft , filij fratrum  
fu cced u n t fine p a tr u is .

Secundo fa c it  authen. ceifante, &  authent. 
p o ft fra tres in 2. C . de le g itim , heredibus,vbi 
c la re  im p e ra to r  in q u it p oft fra tres filiofque 
fra tru m  non d arirep rie fen tatio n em . ergocu 
filij fratrum  foli fu cced en tesn o n  iin t fratres, 
filijque fra tru m  in quibus iblum  im perator, 

^4 rep ræ fen tation em  induxit, vo lu itq u e  v t  in-* 
ftirp es non in c a p ita  fu c c e d e re n t, repræfen« 
t a t io  m in im e e r i t ,  non enim  exiftim es i l l i j  
v e r b a  d. authent. p o ft fra tresj fratrum que fi

lios >



lio s , ciTe d ifiu n ftiuc a c c ip ie n d a , fed con iun - 
¿tiue.Etenim  ii p rçd ifta  verba dißunctiuc a c-  
cip eren tu r,e fficeren t abfonum  fenfum , non  
enim r e d e  co n ftitu eret Im p erato r non r e 
p eriri repræ fentationem  p oft fra tre s , &  p oft 
£lios fratrum  ¡ nam  inter fra tres non d a tu r 
repræ fen tatio , cum  nullus poiTit repræ fenta- 
r ijo m n e se n im e x fu a  perfona fu c c e d u n t,v t  
p atet. v t  ig itu r  fenfus legitim u s f i t ,  debent 
coniungi ilia  verba poft fra tres , filiofque fra- 
crû, ideft,poft fuccelîionem  fratrLi,fiIiorum q. 
fratrum  , quando fc ilic e t fimui fu cce d u n t,
&  ita non datu r in a lio  cafu  re p ræ fe n ta tio .
. T ertio  fa c it  p ro  eadem  fententia  auchenc. 
de heredit. ab inteftat. ven ien tib u s, §. h u iu f. 
m od icollatione 9. i b i , fed &  ipfis fratrum  fi
liis , tunc h oc b en efic iû co n fërim u s, quand o 
cum propri js vo can tu r T e o is ,id e ft m afculis,
&  feminis,fiue p atern i,fiu e  m aterni fin t.E te- 
nim fi iîlij fratrum  foli in ter fe fu cced entes re  
præ fcntaren cparentûgradù,deberent in h oc 
cafu patruum  e x  v n o la te re  co n iu n d u m  ex- 
cludere, cum  repræ fentarent gradum  p a tr is , 
qui ilium p atruú  abfque dubio debebat exclti 
dere .nam  repræ fentare gradum  nihil a liud  
eft, quàm per fid io n em  tenere p ro x im ita té , 
p rScip u iìagn ation is , ve lc o g n a tio n isq u o .c -  
tam ,v tp ro x im e  d ix im u s .e r g o  cum  Im p e
rator ind.  $. huiufm odi d ic a t  co n fo b rin o s 
idiion fa c e re , nifi quando co n cu rru n t cum-*

L I  p a tru is



p a tru is ,fe n tit  p ro fe d o  illos in  a lio  c a fu r c -  
præ fencare p atres fu o s .

Q u a rto  tandem  fa c it  pro,eadem  o p in io n e 
cx p re fla n o u e lla  C æ faris A th an afij P atriar- 
cha? re la ta  in E p ito m e iu ris  c iu ilis  lib. i . in 
q u a  ip fe  A th an afius ex confilio  iu rifp erito - 
ru m  illiu s tem p o ris  id  c o n ftitu it:  q u i iurif- 
p e r it i  cum  p ro x im ifu iife n t tem poribus lu - 
ftin ian i, v e ro  fim ile  eft illius m entem  confc- 
q u u to s  fu iife , &  id  quafi per m anus ad illos 
deueniíTe, q u o d  fc ilic e t  d. auth en t. poft fra- 
tre s  non in te llig e re tu r  ca fu ,q u o  filij fratrum  
folum  fu cce d e re n t, fed in  ea  fp e c ie ,  in  q u i j  
p a tru i fim ul cum  co n fo b rin is  fu cced eren t. 
K e c  o b ftat p rim um  argum entum , quo m axi
m e n iteb a tu r V a la fc . vb i fuprairefpondem us 
e n im lo n g a m  eife d iiferentiam  in ter vtran- 
q u e rep ræ fen tatio n em . N a m  i n repræfenta- 
tio n e  afcend entium  , &  defcenden tium  lex 
1 2 . ta b u la ru m co tifid e ra u itfilio s  in v it a  pa- 
ren tu m  quafi d om in os eife,ideoque inducens 
rep ræ fen tationem  v o lu i t , v t  fili) defcenden- 
te s v e  h ered ita tem  c a p e r e n c ,a c  fi parentes 
e o ru m  v iu e re n t, nec m a io re m , nec m ino- 
r e m . C u m  enim  filij quafi dom ini fine in vita 
p a re n tu m , 1. in  fu is,ff.de lib er. &  pofthum.!. 
e x  induces rep ræ fen tationem  voluit^  v t  licet 
filius m o re r e tu r ,ta m e n  n epotes fucceden- 
te s  in tra ren t grad u m  p a tr is ,  &  in omnibus
&  p e r  om nia fu cce d e re n t, v tp a tr e s  eoruinî

non



non fic in fucceiîîone co lla tera lm m , quippe 
qui non ibncdom in i in v ita  bonorum  co lia - 
tera lis  d e fu n d i,  &  ita  non coniH tuic, vc in-, 
om nibus j &  per om nia fucced eren t, quem - 
iidm odum  p a tr e s fucceffuri e ra n t; fed id fo -  
luip induxic cafu quo con fobrin i cum  p atru is  
fuccefiliri eran t : &  ad id  efficiendum  repræ - 
fentaciò foliim  in d u d a  f u i t , ne co n fo b rin i à 
patruis p ro p te r  g rad u s p rçro gatiu am  ab  he 
rèditate 'expéîleren tur. quod fi foli co n fo b rî-  
ni inter fe fu cced erent, cum  p atres eo n m i nô 
foerint dom ini in  v ita  c o îla te ra lis  d e fo n d ï,
& repræ fentatio  non furifec n e c e ífa r ia , cum  
confebrini æ qualiter fu cced eren t,m e rito  in 
duda non fu it ,  p ro in d e non in it irp e s , fed iti 
ca p ita fu cce d e n t. N o n o b íta t  fecundum  a r- 
giimentum d ed ü d u m  ex authen. p oft fra très 
i n i . C  de le g it im .h e re d .a d iu n d o  authent. 
de hered. ab  inteft. ven ien t. §. huiufm odi co l
latione 9. In quibus iu rib u s p ro b atu r filios 
jfiratrum fuccedere in locu m  iuorum  p aren - 
tiim , id enim  intelligendum  eft cafu q u o  fuc- 
cedu ntin  fimul cum  p a tru is , v t  Im p erato r 
d e cia ra u itin  d id .a u th e n t .d e  hered. a b in -  
teflat. ven ien .§. huiufm odi, & in § .iin  auîenr 
Í4 in fi v e r o .

t \  s  s r H -
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t UuHor confultus fuit a quodam ma¡^noThe$ 
logo de re maxime fcitu digntu. 

a TroponiturfiiBi contingentia.
3 Contraregem datur aBio ad feruitiavajfallo*

rum remuneranda.
4 Refpublica, rexve tenetur feruitia impenftu

a vaffallis remunerare,
5 Donatio remuneratoria importât fatisfhSîio»

nem obligationis.
6 Habens aSiionem ad aliquam rem,  earn alteri

legare poteSi, :
7  Troponitur dubium in hac materia,
$ Si refpublica vel rex pneñiterit competens 

falarium vaffallis,non tenetur eis feruitia rê  
muneraret nifi aliud confuetudine fit obten- 
tum .

9  tApud Lufitanos ducibuiy &  militibusprafer- 
tim nobilihus non folent reges prabere fala- 
rium competens, &  ideo rex tenetur ferui  ̂
tia impenfa remunerare.

I o Trafertim cum idconfuetudinefit receptumyeft 
vfitatum in Lufitania feruitia a z/afjkUii im;- 
penfa commendi ,̂ capitanijs, officijs, &pe* 
cunia remunerare ,

IX Troponitur cafus, qui in praxi accidit.
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, A g n v s  fane T h co lo g u s, &  fc îc ii 
t i a , &  relig io n e præ clarus rae 
aliquand o confu lu it de re  m a
x im e fcitu  d ig n a ,& q u a rin p ra  
x i  fæpius c o n tin g e t; de ca  ta

m en  forfitan  p au ci d o d o r e s  
f  fcp ericn tu r m entionem  fa c ie n te s . fa d u m -. 

tale eft.Q uidam  v ir  nobilis in  India per m ul
tos annos fuit in feru itio  reg is  bella  geflìc  
aduerfus hoftes reipu blicæ  L u fitan iæ , p a ta 
tú s erat om nia facere , quæ vicerex  îndiæ illi 
im peraifet; tam en cum  in fatum  fuiifet iam  
concelfurus, teftam entum  fe c it  le g a u itq u e  
feruitia, quæ in India re g i fe c e r a t , P e tr o . 
quærebatur an P etrus h ab eret a d io n e m  ad
uerfus re g e m , v t  illa  feru itia  fa tis fa c e r e t. 

j  Refpondi iure p o tu iife  aduerfus regé  illam  
adionem  in ten tare : quia quand o vaifa llù s

4 feruit reipublicæ  r e g iv e ,  ten e tu r refp u b li- 
ca rexve iìla feru itia  rem u n era re , &  id  q u o d  
illid o n a tu r, verb i g r a t ia  co m m e n d a , terræ  
coronæ , p ecuniæ , non eft p ro p rie  d o n a tio  « 
f^d debjti fo lu tio , &  vere  d ic itu r d o n a tio  re-

5 m un eratoria, q u æ in eíFedu o b îi^ a tio n is fa- 
tis fa d io n em im p o r tâ t, 1. h oc iu re  v t im u r , 
f .  h ab eo , ff. de don at. L fi p a te r ,  final, ib i, 
m erccs e n im la b o ris e x im ij appellanda eft»
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ff.d e  don at. Idque m ultu ad iuu at d o d rin a  
Bald, loqu en tis in term in is  p r iu ile g io ru n u  
co n c e ifo ru m a  R e p ú b lica  p ro p ter f e r u i t i i j  
in  l. i ic u m m ih i,  if. d e d o lo ,q u i iu r a  fupra^, 
a d d u d a c it a t ,  P a r if .i .p a r te ,c o n fil.n u m .4 8 . 
co n ili. 1 1 .c ita t  a lio s  id ipfum  a p p ro b an sM cl 
ch io r  P elaez a M eres ( v ir  m axim i iu d ic ij)

6  i ie  M a io ra t. -H ifpan.i. par. quæft. ^6. num.6. 
V nd e cum  feruiens r e g i , ve l reipublicse ha
b ea t a d io n e m ,e a m  lega re  p oteft cuicunque, 
quem adm odum  Sc a lia  fua b o n a . N a m  in- 
tc r b o n a  cu iu fq u e & a d io n e s  co n tin en tu r,

7  I. bonorum  49. ff. de verb , iig n ific a tio n e , Il
lud  tam en a liq u o d  m ou et dubium , q u o d  ref- 
p u b lica  vel rex  p ræ bet fa laria  d u c ib u s , & 
lim ilib u s u ir is ,v ta d u e r fu s  h oftes piignent:

id e o  cum  e x  ta c ita  con u en tion e in ter  eos 
id  a d u m  f i t , v t  p ro fe r u itio  im penfo  falariu 
præ ftetur, v id etu r re fp u b lica  r e x v e a b  obli-*

S  g a tio n e  am plius rem uneradi fo lu tus . In quo 
d u b io  afferò  Rem  p ublicam  R egem  ve  prçben 
tem  falarium  fu iïic ien s p ro  feru itio  im pen
fo ,  non ten ere fe ru it ia  re m u n e ra re , nifi vbi 

f  co n fu etu d in ea h u d effet re ce p tu m . A t  vero 
apud nos co n tra riu m  refpondendum  f o r o  
a rb itr e r  ; quia d u c ib u s , &  m ih tib u s præfeiv 
jtim n o b ilib u s non fo len t reges  prajbere fala-

10 r ia  fu ffic ie n tia , &  co n fu etu d in e inueterata 
rece p tu m  eft,eorum  feru itia  com m endis,ca- 
p ita u ijs  J o ffic ijs  J Ôcpecuûijs rem u nerati, vi-

dique
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áique a fratre feu itia  fra tris  o c c iíi  in b e llo  
p o ftu la ri,a c  m erito  a reg ib u s p r s í l :a n ,& :  
m uneribus, doniíque fu íficien ter rem u tiera-
tum fuifTe.

j i  lU udtam etiaduertes>  q u ò d  o ffic ia  c o n c e f  
fa propter fe ru itia , au t cap itan ías morte«» 
illorum  quibus d o n ata  funt v a c a r e ,  ecfi re x  
foleat ca  filijs d em o rtu i iteru m  c o n c e d e re . 
C u m e n im fin to ffic ia , ad heredes non tra n - 
fe u n t r e g u la r i t e r j l . t u t e la , lé .E  de tu te l.I . 
j.ff.de fideiuífor. &  nom inatoribus,8¿ h ered , 
tut. 1. in com p rom i flls  > E  de a rb itr . n o ta u i-  
itius infecundo lib ro  D iu erfo ru m  iu ris  a rg u  
m entorum , cap . i j .  nu. 6 . V n d e  cum  v ir  n o - 
bilifíÍmus h ab eret a  re g e  cap ita n ia m  in  In
dia,quam ftatim  d eb eb at c o n fe q u i,&  in ea m  
ingredi, m o rtu u s e ft:  e o  d efu n d o  R ex  alij 
capitaniam  c o n c e flit ,  quam  e x  donationc-» 
regis ftatim  ingreíTurus e ra t : p oftea  filio  de
fundi petenti rex  eandem  cap itan iam  c o n - 
ceíTit; dubium  fu it an  ce n ieretu r re x  eam  d a  
re filio d efun di quem adm odum  p a ter  eam  
tenuerat, ita  v? eam  ftatim  p o lfet in g re d i,an  
vero in  tem p o re  p raferen d u s eíTet i l l e , c u i 
rex poft defun dum  co n ce ííit : nam  fiÜus de
fundi a llegab at , quod  p a te r  eius ftatim  fuif- 
fet ingreflurus c a p ita n ia m , id e o q u e  c ú  R e x  
«am fibi co n cefllífe t, v id e r i conceííiíTe p ro  
tem pore etiam  q u o p a te r  e iu s eam  fuiífec 
confequutus. C o n tra riu m  tam en r e d e  fa -
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ß iim  eft. CÜ enim  cap itan ía  expiraíTet m or- 
t e d e tü n d i5 v t  fupra d ix im u s ,& ’ poftea alij 
fu iife t conceifa  , v t ila t im  in eam  in gredere- 
t « r ,  non p o tu it  illud ius auferri p er nouam  
co n ceflio n em  cap ita n ía  faétam  filio defun- 
ä i , iu xta  regu lam  cap. fi p ro  te  i  c .q u a m 
u is  8. de re fc r ip t.in  6 .1, ex f a d o ,  ff. de vulg* 
1. z .  &  fin. ff. de nacalibus re ftitu e n d .

S F M M ^ l l i r M  E X  SEQ^,

1 I{eferuntur duo lurifconfulti refponfa » fibi
ad inuicem aduerfantia.

2 Traditur ÌntelleBus ^ ccurtij.
3 Traditur inteileBus L ^ lciat. &  aliorum .

4  K^ffignatur vera concordia ad U ob pecuniam,
ff. de furi. &  ad L 4. ff. ad l, luliam pecul.

5 ^ d  crimen peculatus perpetrandum neceffa,-
rium erat publicam rem 'furto ejfe fubtraèìa , 
qu£ publica res propriè folum ^m anaerat. 

é  Ïmperatorum eonfiitutionibus jìy lo  iudi- 
ciali crimen peculatus committebatur ¡ft  res 
cuiuslibet cinitatis furripiebatur.

7 lurifconfultorumquidamrefpondebant fecun  ̂
dum iuris principia,  quidam fecundum pr̂ ~ 
zin u *

CA-



C A P V T  I X .

B pecun iam  c iu ita t i  fu b tra d a  
(in q u it Papinianus ) a ô l i o n o  
H irti,n o n  crim in e peculatus 
ten etu r. 1. ob  pecun.ff. de furt. 
C o n tra riu m  docec M artian u s 
iureconfultus (aliàs M a rce llu s  

fecundum A lc ia t .lib .i.d ifp u ta . c .3 .) in l.4 .  ad  
fi.iF.ad leg.IuI.pecuIatus.Sed etfi(inquic Iu ris  
confultus quifquis ille fuerit ) de re c iu ita tis  
aliquid fu rrip ia tu r, con ftitution ib u s p rin ci- 
piim duorum  T ra ia n i,&  A d rian i cau etu r p e
culatus crim e c o m m itti, & h o c  iure vtim u r • 
A ccu rtiu s in te llig it p ecu n ia  fu b tra d a  c iu ita  
ri R om anas, co m m itti crim en  p ecu latu s fe
cundum d.l.4 .in fin. A lij v e ro  c iu ita ti no corn 
m itti fecundum  d. Lob pecuniam . A lc ia t. v e 
ro vbi p ro xim e,F ran cifcu s D u aren .lib .a . d i-  
fputat. ann iu erf.c .27 .A n t. A u g .lib .i .  em end.

exiftim ant in d .l.ob  p ecu n ia m , legendum  
eife , necnon crim ine, p eculatu s te n e tu r ,  vc 
omnino ceiTet d ifficu ltas, & in  antiquis c o d i-  
cibus ita  fuiífe fcr ip tû  aíferunt p ræ d id i p a 
tres. E go  illo ru m  d id is  m agnam  fidem h ab e 
re foleó: attam en  v id e o  h ic  abfque v lla  litte -  
Tx m utatione poife hxc iu ra  ad co n co rd iam  
red u ci.N am  Papinianus in  d .l.ob  p ecu n iam , 
loquutus e ft fecundum  p rin cip ia  iu ris , fecu a

d u m



dum  quæ non c o m itte b a tu r  crim en  p ecu la- 
tu s  ob  p ecu n ia  c iu ira ti a lij, p ræ ter Rom anas 
fubtraâ:â:quod m an ifefte p ro b atu r. N a m  eri 
m en p eculatu s non  co m itteb a tu r,q u a d o  non 
fu rrip ieb atu r p ecu n ia  p u b lica . 1 . 1 . ff. ad  leg. 
lu l.p e cu la tu s .a tp e cu n ia  c iu ita tis ,p ræ te r Ro 
m anam ,non eft publica p r o p r ie , fed at)uííuc. 
l.b o n a  c iu ita tis .l.eu m  qui.fF.de verb , fignific. 
e r g o  p ro p te r  pecuniam  c iu ita t i  fu b trad a m , 
n o n  c ô m ittitu r  crim en p ecu latu s,cu m  in pee 
nalibu s verb a  p ro p rie  fin t a cc ip ie n d a . c .in - 
te lligen tia .d e  verb , fign ificat. 1. non aliter.ff. 
de leg.^. A t  præ ter regu la s  iu ris  e x  conftitu- 
t io n ib u sp rin c ip u m  ,8¿ p ra x i iu d ic ia li indu- 
d û  eft ,  v t  crim en  p ecu latu s  com m itceretur 
p ro p te r  p ecu n iam  fiib tra d a m  cu ilib et ciui
ra ti, idque d e c la ra u it M artian u s, feu M arcel 
Jus in d .l.ob  p ecun iam  ♦ in  illis  verbis,ConfU  
tu tio n ib u s p rin cip u m  di.uorum T r a ia n i,&  
A d r ia n i cau etu r p eculatu s crim en  commit? 
t i , &  h oc iure v t im u r , q u ib us verb is  v ti fo
len t iu risco n fu lti fæ p iu s, q u an d o  aliq u id  af- 
ferunt co n tra , vel præ ter iu ris  re g u la s .

N e c  o b ft a t , q u ò d  P ap in ian u s, M arcellus,
&  M a rtia n u s fc-re eodem  tem p o re  floruerút, 
v e l non m ulto  p o f t , ideoque no v id etu r pro
b ab ile  a lium  iu rifco n fu ltu m  fim plicitercS-. 
x iife  p ro p te r  pecuniam  c iu ita t i  fubtradam  
n on co tn m itti crim en p e cu latu s  »alium  ve

r o  d ix iife c o m m itt i .  R efpondem us enim  lu
rifcon-



rirconfultonim  a liq u o s fo lito s  fuiíTe aíTerere 
áliquid fecundum  iu ris p r in c ip ia  . A lio s  v e 
ro, fecundum p r a x im , &  fty lu m , v e l q u ia d c  
praxi n e fc ic b a n t, v t  v id e b is  apud lu r ifc o n -  
Íultos, qui fere eodé tem p ore florueru n t Pau 
lum fc ilic e t , &  V I p ia n u m in l.i .$ .f í .& in l.  2# 
íf.de acquir.poíl. vb i Paulus d o ce t m un icipes 
■nihil poíR dere fecundum  iu ris  p r in c ip ia , V I- 
pianus vero  fecundum  p raxim  a it  eo s p o fli-  
d e re . fíe Papinianus in di£l. 1. ob  pecuniam -« 
fecundum iuris p r in cip ia  d o c u it ,  non co m - 
mirti crim en  p ecu latu s ob  p ecuniam  c iu i
tati fu b tra d a m , cum  non eífet p u b lica  ; a t  
M arcellus, feu M a rtia n u sre fp o n d e ru n tco m  
m ieti, iu xta  co n ftitu tio n es Im p erato ru m , &  
praxim iudicialem .d.l.-f.in  fi. N e c  te  m o u eat 
id, quod fuperius d ix i,lu rifco n fu lto s  a liq u o s  
praxim  p o tu iífe  ig n o ra re  : facile  enim  p o ífet 
contingere, quod velu ti d o d o re s  n o ftri q u í
dam fcribunt ea, quæ fecundum  iuris p r in c i
pia procedunt; a lij vero  m agis p r a d ic i  lo -  
quunturde i is ,q u æ  in p ra x i a p p ro b a n tu r; 
ita  etiam P apinianus d icere  p o tu it a d io n e m  
furti dari p ro  re c iu ita t i  fu b tra d a  non c r i
men peculatus : M arcellu s v e ro , ve l M a rtia -  
m i« m a g sip ra d ic ia ífe re re  p o tu eru n t p r a x i  
a tten ta , non folum  dandam  eífe adionem -» 
furti, fed etiam  v e re  c o m m itti crim en  p e
culatus p raxi a tte n ta  6c fty llo  iu d ic ia li-
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S Troponitur cafus, de quo in pr^efenti capitcj 
agitar *

a  ^Alimenta non tranfeunt in heredes.
•J Maioratus, &  Capella non poffunt pertinert 

ad extráñeos.
4 Vroponuntur dubia, qua in hac materia oc~ 

currunf.
J Commoditas honoriftn Maioratus data in do* 

tem, tranfitin heredes mulieris.
4 jUe,qui non efi vere dominus,non potefi conñi^

tuerevfum fm íium .
7  Traditur refponfio ad aliqua argumenta, qutt 

afferuntur.
5 Titulus dotis efi onerofus.
9  ¡{eguUriterbomfideipofieJfornon dehetcom  ̂

penfarefruBus,quospercepit,cum fumptibus 
faciis in re melioranda.

I o  .Aliquando borne fidei pojfepor compenfatfru-
B u s, quos facit inre melioranda : id tamen 
procedit in cafibus expreffis a iure.

I I Maritus fnciens fumptus in melioranda re Jo«
tali eos repetit ,fia b e o  res auferatwr, ^

CAP.
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A  R IT  V s ,  &  v x o r  g en ero  îiU i 
dotem  dederunc vin eas quaÎ^ 
dam  m aio ratu s, feu  ca p e ll* ; 
m o ritu r filia  r e l iá is  f i l i is ;  a -

____ g u n t m a ritu s ,&  v x o r  aduerfus
g e n e ru m ,v tfib i vineæ data;in dotem  re fti-  
tu eren tur, &  im penfas fa d a s  in eifd é v in e is  
cum fru dib us p e rce p tis  co m p e a fa re t. p ro  
quibus allegab atu r,qu òd  vineæ fuerunt d a t«  
pro alim entis filiît,&  g en ero  : a t  a lim en ta  n o  
tranfeuntinherede's.I.cum ij-.ÿ.m odus.ibijCo 
ftat enim alim en ta  cum  v ita  fniri.fF. de tra n - 
iàd . Bart.in l.fi.nu.-jç.^de h is,q u ib . v t  indign» 
Lara in l.fi quis à lib eris. $.idé re fc r ip fic . nu* 
7z.ff.de liber.agnofç.' - i •

Secundo f a c i t , quod  m a io ra tu s , feu cap éî 
la non poteft p ertin ere  ad extráñ eo s : a t  m a- 
ritus eft extraneus : e rg o  ad  ipfum  p ertin ere  
non p o te r a t , im m o d ebet ab eodem  vendi
cari. D icebam  in h o c  dubio du o dubia eil'tLi 
deciden da.

Prim um , an fi poíTeííbr m aio ratu s d e t in ^  
dojÿm ccvnm odicatem  m aio ratu s, v e l cap el 
læfiliæ , tranfeat illa  com m od itas ad  filios 
heredes filiæ.

Secundum dubium  e f t , an c a f u , q u o  non_» 
iran featpræ dida co m m o d ita s  a d  h e re d e s ,

getier



gen cr ten eatu r co m p en fare im p en fas fa d a s  
in rebus m a io ra tu s , feucapellæ  cum  fruóti'^

5 bus p ercep tis . Q uantum  ad p rim um  dubium  
a t t in e t ,  d icendum  v id etu r com m oditatem _, 
b o n o ru m  m aio ratu s  d ato ru m  in d o tem  ad 
h ered es tra n íire , durante v ita  poíTeíToris ma 
io ra tu s  , qui dotemi fe c e ra t, R a t io  e f t , quia 
co m m o d ita s  d a ta in  dotem  eft patrim on ium  
m u U eris, & ir a tr a n f it  in fuos hæredes. 1.5-. ff. 
de  minor.lÆoWïpOnius Philadelpbus.flf. famr. 
Ercifcun'i.písM’ quæ iu ra  id  e x p re líit  A b b. con 
ÍÍl.ii^ .n u '. t9 « & r e u e r a íic o m m o d ita s  data 
e ft in  doteoi) ííne d u b io  tra n fit ad heredes in 
v ita  e iu s ,qui d e d ic .l.v fu fru d a  in doterii dato 
5S.ff.fohí.m atritno. quéd^íi v fu sfru d u s  datus 
e f t , ídem  diedre o p o rte t ex  ra tio n e  'Bárc. & 
F u lg4bin ú .í» .S¿veríu s fane eft non vfum fru- 
é tu m , fed cò?nn7oditatem  à poíTeílbre m aio 
ra tu s  in ao tem  tr a d ir  rìu.^ '̂vt c e r t iu s  eft. póf- 
fe ffo re sm a io ra tu j non funt d o m in i abfohi* 
te , nec p ien e, v t  co llig e s  e x  m u ltis  notatis

6 p e r  Pinel. in l . i .C .d e  b o n .m a te r.i.p a r .n u . 
q u i au tem  non eft vere d o m in u s , non poteft 
co n ftitu ere  vfum fru£lum .l.3.§.dare.fF.de vfn- 
fr u d .  p ro u t cam  exp en d it F u lg o f  v b i p roxi
m e nu. I .  F a cit e tia m , q u ia  veru s vfi^fruótus 
in h eret perfonæ eum h ab en tis , non alcerius : 
a t  in hac fp ecie  ius tran slatu m  p en d et á vita 
p offeiforis  m a io r a tu s , qui illud  ius dedit.in- 
tend ic P inci, vb i fupra ^ .p ar.n u ./1 .vnde cum

p oflef-



poffeflbres capellæ in fpecie? quam  t r a d a -  
in u s , fecerin t d o te m , fine dubio affirm andu 
e f t , non v fu m fru itu m , fed com m oditatem _* 
vinearum  d e d iife , ve i a liam  fim ilem  c o n c e i-  
fionem  feciife, &  ita  a d liered es  m ulieris de- 
m ortu çjh oc eft ad filios fuperlT:ites tranfijife* 
iuxta  d id a m  i.v fu fru d u  in dotem  d ato .

N e c  o b ftat, quòd vineæ fuerunt datæ in d o  
tem p ro a lim e n tis ; a lim enta autem  m orte.» 
e x tin g u u n tu r, v t  fu p ra  p ro b atú  e fte x l.c u m  
ij . §. m odus.ff.de tra n fa d . cum  a liis .R e fp o n - 
dem usenim  ,  p r im o in h a c ip e c ie c o m o d ità  
tem non fuiife d atam  in a lim en ta  p r o p r i o »  
fed fuiife fim p lic ite r  d ata  in dotem , &  fa d a m  
eife m entionem  a lim e n to ru m , q u iá  dos fu cr 
cedit lo co  alim entorum m am  ex bonis d o ta -  
libus alim enta m ulieribus p a ra n tu r. illud  e- 
nim , quod  p ater &  m ater filiæ d o n a n t, l ic e t  
id non exp rim an t, cefen tu r in dotem  d are .ar 
guraento.l.qui iib eros.if.d e  ricu  nupt.cex.op. 
in i. q u o d au tem  24.fF.de iur. dot. p ro u te u m  
intelligit B a lin  1. nulla.nu. 2. C .d e  iu r .d o t. Id
que m anifefte c o llig itu r  ex  teftibus aíFerenti 
bus in hac fp e c ie  p a tr e m , &  m atrem  dediife 
com m oditatem  vinearum  filiæ dum  v iu e re t, 
vnde cenfentur dedifts co m m o d ita tem  v i 
nearum in d o te m , non in a lim en ta ,cum  hæc 
per m ortem  alim en tarij finiancur.

Secundo, quia non con u en it æ q u itati (fe- 
cunduni quam  m ateria  d o tis  tram anda eft. 1.

iure



iu re  ruccurfum .fF .deiu r.dorO vtpater, &  m a
te r  dent folum alim en ta filie in eiufdem  v ita , 
m iferíque n ep otes m ortem  m atris ,  &  amif*. 
fionem  bonorum  co gan tu r dep lorare, d .l. iu- 

$ re  fu ccu rfa m .e o m a x im e ,q u ia p o ftq u a m  hgc 
co m m o d itas vinearú  fu it data  in d o t e p  m a
r it o  , ab eo  au ferri non poceft, cum  per titu - 
tu lum  d o tis  , qui on erofus e f t , tran slata  fue- 
r it .l.e x  p rom iilione.if.de a d io n .&  ob lig . Bar. 
in  l.v ltim a.§.íi à  focero .ff.q u x in fraud, credi, 
Z a z .in  §.fi quis.num .2(í.ínftit.dc a d io n . Abb. 
v b i  fu p ra.

Q uantum  vero  a ttin e t ad  fecundum  du-' 
b iu m , aíferendum  eft, regu la riter  bonæ fidei 
poífeíforem  non debere com p en fare  frudusy 
q uos fecit in ta li m elioration c.l.d om os. if. dc 
k g .  I .g lo .n o tab ilis  in l.em p to r.verb.eos.ff.de 
re íu en d ic .ib i,& re g u la rite r  co n tra , idipfum , 
tra d it A ff lid .d e c if8 7 .&  haeceft fentétia,quæ  
in a g is  in p raxi o b fe ru a tu r , v t te ftatu r Gam , 
decif. 354.

to  N e c  o b f t a t ,  quòd  aliquand o bonæ fidei 
p oífeífor, com p en fat fru d u s cum  im penfis fa 
d i s .  id  enim  p ro ce d it in cafibus á  iu r e ,  vel 
ñ a tu to  exp reflls .g lo .in d .l.em p to r.verb .eo s. 
G a m a , d e c if.3 10. ita in te llig e n s  p r o c e d e r ò  

ord in atio n es noftras , quæ idipfum  diiponut, 
nem pc in a liq uo  cafu bonæ fidei poífeíforem  
com p en fare  fru d u s  cum  im p e n fis ,  &  abfque 
du bio  m aritus facicn s im p e n ía s , óc meliora«

m enta



m éta in re d o ta li,fi res ab  eo  a u fertu r,rep etic  
fu m p tu s, quos fccic in  illius m e lio ra tio n e . 1. 
d iuortio.$ .iinpendi.verf.plane,& : ib i g l. verb. 
atìionem .iF. fo l, m atr. lo a n .G a r c ia  G  all^cus 
de expenf.Si m e lio ra tio n .c .i 3 .à n u .j 7.

S V M M A B J V M  E X  C U V .  S E

1 Explicatur quid fignificet illud verhum jubri- 
cum , de quo in I. infideicommifi. §. non vm* 
quam. ff. de vfuris, ^ 'in  /, verum i z. f f . de  
minorib.

z Declaratur quid fignificent hac verba, Vracli* 
uiorfum .

3 Taxatur loquutio eorum,qui dicunt, procliuius
> pro, verius e ñ .

4 U uBorputat errorem Typographi non U u ñ o
ris effe in illis verbisEmmanuelis à Cofia ci-r 
tatis in hoc capite,

C A P V T  X I .

X t a t  V lp ia n ir e ip o n fu m in l, 
in fid eico m m ifll 3.in ord in e. §. 
noanum quam .ft.de vfuris,hasc 
verb a  co n tin en s, Siue q u o d lu - 
b r ic o  tutela: fideicom m iíTi re 
m edium  m ater p r x c u le r a t ,lu -  

bricum  fig n ifica t p ro p rie  ( v t ita  d ixerim )n 6
M  ni conii-



c o n fíílcn tia m ,C o rn .T a c ít.lib . i .  illi fanguine 
fu o , &  lu b ric o  paludum  la p fa n te s , excnllis 
r e d o r ib u s , & c.id em  C o rn el. T a c it .lib . 1 9.per 
a n g u i la , &  lu b rica  viarum  fle x e ru n t. In q u o  
fen fu  a cc ip itu r ,&  illud pfalm . 5 4 .F ia n tv iæ  il 
loru m  ten eb ræ , &  lu b ric u m . p e r  tra n s la tio 
nem  in c o n fta n tia in , &  paruam  iin ce rita te m  
a p p e lla m u s, &  de q u o  m inim e fid ere p o iîî-  
m u s .M .T u lliu s  P h ilip p .z .lu b rice  in b ello  ver 
fa tu s  e f t . V n d e lu reco n fu ltu s h ic  a it , P ræ tu- 
îitre m e d iu m  fid eicom m ifsi lu b r ic o tu te læ , 
ï d e f t ,  p a ru s  fin ce 'r ita titu to ru m ; idque A c 
c u rt. nofter iîgn ificau ir, dum  e x p lica u it illa_» 

•verb a, lu b rico  tu t e la ,  id  eft lu b ricis  tu to ri-  
b u s.1.verum  1 2.$ .fciédum ,ib i,lu b rico  æ ta tis . 
f f .d e  m in or, in cu iu s fententiam  p ro c liu io r  
fum . A dd e fu p ra d id is  vn um ,qu od  m ih i dum 
h z c  fcrib erem  in m entem  ve n it , licec ad 
p ro p o fifu m  r e i , de q u a  e g im u s , nihil fac ia t, 
fe d a h q u a tu lim i in ieruiec ad e x p licatio n em  
ahqu aru m  le g u m . Ecenim  q u an d o dubij d e j  
v e r ita te  d iiK rfaru m  o p in io n u m  a lteri affen- 
tim u r, folem us d ic e r e . E g o  in id p ro cliu io r 
fu m , quod  vu lgo  d ic e re  folenius ( U  iño me . 
inclino) nam  id  fign ificat illud verbum  p r o d i 
u iS j&  p ro c liu io r  : &  ica lu r ifc o n fu lti fæpius 
v tu n tu r h o c  m odo lo q u en d i, p ro c liiîio r  fuun. 
V n d e  a p p a re r iilo s  crraffe ,qu i dum  vo lu n t di 
c e r e , hoc eft veriu s, vel h oc p robab iliu s ap- 
p areC j d icu n c,p ro cliu iu sç ft, v t c o  verb o  iii-»

hunc



hunc fenfurn vfus ell: E m m anuel á C o fta  (  v ir  
a lia s ,&  iuris Sc ferm ouis L atiu i periciiiim us) 
defuccefl'.regniPortug.nu.($6.verf. in r e g n i .  • 
■melius en im  dixiíTet, in regn i autem  fu ccef- 
ííone p ro c liu io r  fum n ep otem  ex p rim o gen i

4 to  con cep tum  aduerfus patruum  d efen d ere , 
adeo v t  in eorum  fen ten tiam  p ro cliu io r  iim , 
qui exiftim an t illud m agis clfe vitiu m  ty p o - 
g ra p h i,  quàm  a u d io ris .

S V M U U V J V H  E X  C U T -  SEQ^.

I LeBoribus aiiquibus magis placent qu<x¡iÍ6neŝ  
quas de pane lucrando vocant, 

a Troponitur cafus circa Hatum EccleJÌ£ metro^  ̂
politane Eborenjis.

? ^ gulariter omnia didía de Vr.£lato, intelligun 
tur de Gubernatore 'Bpifcopatus reliBo d 
Tralato .

4  Troponitur fecundus cafus circa denegationem
beneficij f i l i t i  fieri.

5 Donatio nulla iure cogente fit .
6 Beneficia folitaprafiarinonpojfuntadminifirit

tores denegare.
7  ^Si adîîiinijirator fkbrica eccleft£ Eborenfis dê -

negauerit cantori beneficia folitaprafiari,po» 
terit fpoUaîHS interdiàoiVnde uiiugere.

M m  s  C a p *



5 4 *  D i v e r s o r v m  I v r i s  A r c .

C A P V T  X I I .

V n t  a liq u i noftrorum ,quibus 
m axim e d ifp licen t q uaftion es 
c irc a  verb o ru  in te rp re ta tio 
n es,afferentes id paru  p rod ef- 
fe iilis  5 qui p e cu n ia m , &  c o r 

p o ris  v ires  in ftud io  litteraru m  con fu m p fe- 
ru n t, v t  tandem  a liq u o d  com m odum  con fe- 
qui p o tu iife n t, &  folum  illas quarftiones de- 
•fiderant, q uas elegan ti vo ca b u lo  de pane lu
cra n d o  v o c â t ; h is  ergo  p aulo  ante d ifp licu i, 
nunc v ero  in h o c  c a p ite  p iacere  f tu d e o . Pro- 

^ o n a m  enim  duos c a fu s ,  qui in p rax im  dedu 
d i  fu e ru n t.

Prim us eftiiExtat apud nos ftatutum , pofle 
cap itu lu m  huius in fign is  ecclefiæ  Eborenfis 
d a re  dies recrea tio n is  c a n o n ic o , id e ft,p o ft 
m orb u m  co n ced ere  c a n o n ic o , v tp e r  ciu ita- 
tem  , v e l e x tra  c iu ita tem  am bulec,recreandi 
an im i g r a t ia , fitque tunc tem p o ris  h ab itu s, 
a c  fi d iu in is in terelfet i &  hanc licen tiam  di- 
c i t  ftatutum  cap itu lu m  pofle dare prelato 
a b fe n te . A c c id it  P ralatu m  efle abfenierb, 
fed præfentem  fuifle gub ern atorem  ab eo  re
lid u m  i q u æ re b a tu r, an in h oc cafu  poifet 
ca p itu lu m  dare eam  lic e n tia m , D i x i ,\ a -  
p itu lu m  non pofle dare l ic e n tia m , q u iá  gu* 
b ern a ro r à P re la to  r e lid iis  requ iréd us erat, 
cum  re g u la rite r  om n ia  d id a  de p r e la to  in*

telli-



te llig a n tn rd e  gu b ern ato re  fu o . fiib fiitutus 
enim  fap it conditionem  eius, in cuius locu m  
fubftitiitiis eft. 1. fi cum  co.$.qui in iu ria ru m . 
ft'.fi quis caution.#.fuerat.inftit.de a6t. i d q u o  
c o llig itu r  ex  d id is  per A rch id , in cap . R e a ti
na C ccîe iia .6 3 .d iftin d . A n g. ( id  negans in v i
c a r io ,  affirm ans autem  p ro ced ere  in p ro 
c u r a to r e )  in leg. a d o p tio  num ero 6. íF. d o  
ad op t.B al.in  cap.cum  ven erab ilis . de confue 
tu d in e .P a lat.rep etitio n e  ru b .d e d on at. in ter 
v ir .&  vxorem .§.9.nu.6.

A lte r  cafus ta lis  e ft;V !tra  fa la ria  co n ftitu 
ta  c a n to rib u s  huius m e tro p o lita n s  Ecclefi® 
E borenfis folent p r s la t i , tam q u am  adm ini- 
ftratores fa b r ic s  eiufdem  E cclcfiç , co n ced e
re eifdem  can to rib u s certam  p e cu n is  quan- 
t ita te m , v e l t r i t ic i ,  idque apud nos v o ç a tu r  
(Merce:) d en egatu m  eft h oc beneficium  (vu l
go Merce) cu id a  can to ri, quæ rebatur,an  p r« -  
latus effet o b lig atu s  ad id concedendii. E t pr¡ 
tno v id eb a tu r quòd non:quia illud benefìeiu  
(v u lg o M e rfe )d o n a tio e ft,v tp a te t ad fenfum ,
&  ideo apud nos appellatur(M erce)diftingui- 
turque a fa lario ,q u o d  o m n in o d e b e tu n  bene 
ficium  v e ro  illud non om n ino d eb etu n im rA o 
niello iut;e co gen te  p rsfta tu r  . l.m u n u s. ff. dc 
verb .fign ifìcat. In co trariu m  eft v e r ita s ,q u ia  
huiufm odi beneficia (vu lg o  Aiercer) funt fo li- 
t a p r s f ta r ià p r æ la t is  tam q u am  a d m in iftra- 
toribu s fa b r ic s j&  ita  nullus p r s la tu s  e a  b t -  

M  m  ̂ neii-



iic fìc ia  p o te r it  den egare, arg .text.o p t.in  I.cfi 
p lures.$.cum  tu to r. I. tu to r  fecundum  d ign i- 

t tatem .^.fin.ff.de ad m in iftr.tu to r.g io f. in cap* 
g ra n d i.verb J ib eram .d e  fupplen.neglig. prael. 
in  6 .in te n d itB a r.in l.i.§ .d e fe ru is .ff . d e tu te l. 
fd em  B art.in  d.§.cum  tu to r. Palar, in re p e ti
tio n e  rubr.d e d on at.in ter v iru m  &: v x o r. $. 9. 
S u m .j.V in c e n t.C a ro c .in re g u Ia m c u n i quid, 
I. p a rte ,lim ita tio n e  3. num. 2 1 . citan sin ^ i 
h anc fencentiam  R oland.à V all.coniil.i8 .n u-.

7  V n d e cum  in fpecie  p ro p o fita  c a to r  agac 
d e  fpo lio  beneiicij (v u lg o  M erce ) d e b i t i , &  
fo lit i  príEÍlarijVti p o te ft in te rd id o , vnde vi 
iu x ta  v u lg a res  iu ris  r e g u la s .

S r U M U A l V M  E X  C U V .  S E Q ^

t  Communiter fcribentes exifiimant non poffe v -  
furam dari, nifi in mutuo.

2  Vroponuntnr argumenta^ qu£ fuadcnt vfuram
extra mutuum non verfari.

3  Contraria fententia fuadetur, &  probatur in
omnibus contraHibus poffe vfurani v erf ari.

4  lurifconfulti in omnibm contraÜibus vfuram
verfari docuerunt,

5 Mutuum paleatum dicere,eji DoBorum opinio,
6  Troponitur cafus y in quo vfura datur ̂  tâ

rnen locatio eji,nec mutuum interuenit.

^  Traditur refpofio ad argumeta fup€rins aliatiti 
•  . >  ̂ . rfura



I  ' l  B E R  T -  B ' R  t  I V S .  S S I

Ffura fignificat vfum cuiufque rei.
9 Triplex eji ratio malitia vfuraria .

10  Licet Iurisconfulti erraffent in approbationc^ 
vfura  J vel permiffione»tamen optime noue^ 
rant naturam vfura*

T I  lurifconfulti fecure docueruntvfuram verfan  
in aliis contradibus prater mutuum .

12 DoBores communiter ajferunt in alijs contra-
Bibus {prater mutuum) in quibus verfatm  
vfuruydari mutuum paleatum, quod tamen 
mutuum nullum ius induxit.  .

1 3 Opinio communis DoBorum approbatury& tra
ditur vera diffinitio vfura,qua ex traditisper 
DoBores colligitur,

14  Troponitur cajus praBicabilis •

C A P V T  X I I I .

O  c  t  o R E s noftri co
e x iftim an t vfuram  n o n p o iT o  
c o n fiile re , nifi in m utu o vero» 

vel p alliato : vn Je in d efín itio - 
ne v fu rs a p p o n ú t verbum  m u 
tu i,e x  e o  deducentes v fu ra  eri 

men e x tra  m utuum  non co tn m itti ;x ta  p o ft 
an tiq u io res A bb.in  rub.de vfiir. N a u a r. in  c . 
i.^ 4 .q .f .C o u a rr .lib .5 .re fo lu t.c .i.n u . i,v e rH  
vfura ig iru rjv r  a lio s  quoque in fin itos o m itta  
m u s, qui h oc fecu re  d o cen t, quoru m  fenten- 

iia ita o m n iu m c o n fe n fu .re c e p ta  e ft j  v t  n e c  
M m  4  i n k -



in leclio n e a iiâ o r ù ,  nec in fcH oIisínuenerífti 
a liq u é,q u i eam non fequeretur. Pro qua fen- 

i ten tia  p rim o  a d d u citu r illud L uc.é.m utuuro 
d antes, nihil inde fp eran tes ; eten im  v id etu r 
C h riftu s Opt.8¿ M ax.rep roban s vfuram  folû  
dè v fu ra in  m u tü o lo q u i:q u afi e x tra  m utuum  
vfu ra  non re p e ria tu r .
- Secundo fac it cap . e iic ien s, v crf. d ic it  a li- 
qu is.S8 .d ift.vb i ex  eo  re p ro b a tu r  vfura ,q u ia  
inutuâdo pecuniam  fenerato r vu lt e x  vfu pc 
cuniæ (qui nullus eft,n ec ab  ip fa p ecunia  feor 
fum ærtim ari p o te ft .I .i.ff.de vfufr. earû  rerûs 
q u ç vfu confum m û tu r)ah quo dIu crû  c a p e r e .

T e r t io  fa c it ,  quòd l ic e t  concederem us v- 
fum  pecuniæ  nos c o n fid e ra re p o ife , &  iliu m  
ven d ere i illum  tam en in m utuo vendere ne
q uaquam  I ic e b it;q u ia c u m m u tu a ta r iu s  reí 
m utuatæ  dom inus fía t.I .i. ap pellata  cum -, 
aliis.ff.fi ce rt, pet.n on  p o te r it  quifpiam  cu ili 
b e t  ven d ere,quod  fuum  non eft: quod  fi lucrû 
v o lu e rit a cq u irere  ex  vfu re i m utuatæ  ,q u æ  
iam  fua non e f t ,  vfuram  c o m m it t i t . His 
fundam entis d o d o re sc o m u n ite re x iftim a n c  
e x tra  c o n tr a d û  m utui vfuram  nô com m icti, 
quæ tam é folum  eu in cu nt vfu râ  in m utuo c6 
m itti,n ô  tam é eu in cere  v id etu r e x tra  mutuûj' 
nô pojfe e x e r c e r i, A t  in geniofe té ta r e  p o tí^  
a liq u is  in om nibus c o n tra d ib u s  vfura poife 
e x e r c e r i,  nec ita  eife anguftis term in is  vfuræ 
c r im e  co n clu d en d û , vt fo lû  ia  m utuo verfart

aifc-



íifíera m u s.P rim o  lu rifcô fu lti in om nibus c ô  
tra d ib u s  in d iftin d c v fu râ a gn o fceb ât, v t p a f  
iim  v i d e r e i n  p o llic ita t io n e p r o b a t,l.i .  
ff.de pollicir.ôc in n e g o tio r û g e fto rû a d io n e . 
]. qui aliena in p rin cip , ff. neg. g e ft. N e c  o b - 
ftatj.qu od  ib i m utuum  paleatum  in teru en it, 
q u iá  id nulio iure p ro b a tu r . etenim  fi lu r if-  
G o n fu îtiin te lligeréta d  vfuram  exercen d am  
neceffdrium cffe m utuum  v e r u m ,v e lfid u tn  
aut paleatum  , id a liquand o ex p re ilîffen t, 
(quod nufquam  feceru n t j rem  enim  n o ta b i-  
Jem , &  ad co gn o fcen d am  naturam  vfurae 
iieceffariam , debueran t om nino edocere  a r
gum ento ,  1. item  §. a it  præ tor verf. ea  enim  • 
f f .d e in iu r .)F a cit i t e m ,q u iá  ad f id io n e s ,&  
pCiEfumptiones iu r is , a u t iu r is .&  de i u r o  
non eftrecu rren dum  nifi lege  iubente,vel n e- 
c e flÎ ta c e v r g e n te ,l. fi fo r te ,  ff. de C aftren iî 
p e c u lio , 1. q u iá  r a t io ,  ff. de c o n d it. in ftitut. 
B art. in I. non dubium  C . de legib . nu. 1 5. la f .  
in I. fi is  qu i p ro  e m p to re  num. 2 16. ff. de vfu
cap. C u m  ig itu r  v t  oftédem us,n ec le x  iu b eat 
h a s f îd io n e s , &  præ fum ptiones inducere-»» 
nec n ecellîtas v rg ea t, non debenc fim iles fi
s io n e s  p ræ fu m p tion esve a d m itt i.F a c itr u r -  
fu sjq u o d n em o n eg a b it vfuram  c o m m itti iii 
lîoc cafu; D e b ito r  v ig in ti ex  dom o lo c a ta  c ô  
uenit cû c re d ito re , v t  p ro  fingulis an n is,q u i- 
bus non fo lu e re t , du o d a r e t ,  nec d e m u tu o  

c o g ita u it ,  id q u e  in  foro p œ n icen tia lijin  q u o
illi



• ' illi omnin o credendum e f t , declarauit, &  ta-
‘;,i m enabfqùc dubio vfurarius eft . ergo vfura 

com m ittitur abfque mutuo.Nee obftat quod 
in fpecie propofita vel datur mutuum palea
tum , vel præfumptum > vel fiélum a le g e . na 
dc p a lea to , &  præfumpto non poteft dubita
t i  , cum creditor id declarct in c o n fe f l io n o ,  
cu i  credendanieft.de f id o  patet, quia num- 

< quam lexid  finxit>nec mutuum verum po- 
teftdari in ca fu ,in  quo non datur intentio 
contrahentium , 1. non omnis > ff. fi cert. pet.
&  neceife eft ( v t  mutuum fiat) quod partes 
co n u cn ia n t, vt pecunia debita ex aliquo co- 
t ra d u  mutuatarius vratu r, 1. fingularia, leg . 
certi conditio , l.rogafti, i i . f f .  dceod. tit. ii 
c e r t .petar, quinimmo & c fi aliquis intendat 
facere mutuum, fi id non exprelfxt aliquo mo 
d o ,  non erit contradus mutui, l . j .  if.de reb, 
dub.Cum igitur in cafu propofito hæc om nia 
deficiant, &: mutuum defeciife nemo inficia- 
b i tu r .  idque probat apud nos ord. lib, 4. tit.. 
14. in princip.

7  N c c  obftabunt argumenta fuperius aliata: 
illa enim red e  concludunt in mutuo plerum
que vfuram verfari , non tamen euincunt ex
tra  mutuum non com m itti vfuram . n e q u o  
enim Chriftus opt. &  max. voluit oftefidere5  

naturam vfu ræ ,n ec  in quibus contradibus 
verfarerur, fedadmonens Îndæos,docebat. 
«on elfe vfuram extprquendum a miferis de-

bitori-



bitoribussquibiis pecunia mutuata erat.nam 
in co n trad u  m u tu i,  v t  plurimum crimen il
lud verfaturinon vero ex eo loco colligedum 
videtur folum in mutuo poífe exerceri vfu-

8 ram. Q uapropter, v t  id clarius pro po n atu r, 
prarmitere oportet,vfuram inter alias figniii 
cationes quemlibet vfum rei iìgnifìcarejver- 
bi gratia, dicimus vfuratrHucis nempe v ita  > 
in qua vtimur hac externa lu c e ,M . Tullius 
pro R abiriojO bfecro iudices, v t  huic v iro  > 
quo nemo melior vmquam fuit,nomen Equi- 
tis Romanij& vfuram huius lucis, &  veftrum 

-confpedum ne eripiatis. hinc fadum  eft, v t  
ducrum ex vfu alicuius rei cóftantis numero ,  
p ond ere , vel menfura v fu r a d ic a tu r ,d e qua 
nobis eft férm o.

Secundo præmittendum efttriplicem  eífe 
rationem m a l i , quod iure naturali attento 
cernitur, propter quod vfura prohibita e f t , 
c.eijciens 88. dif.Prima eft ea quam fupra te- 
tigimus , quiá fcilicet ex vfu pecuniæ, quæ 
mea non eÎi,accipio lucrum aliquod pecunia 
ffftimabilei quam rationem reddunt fere o m  
-nes fupra citati, fí ergo ex pecunia ,quæ mea 
non eftjdebita cx locatione domus accipiam 
aliquod lucrum æftimabile pecunia propter 
vfum iñius, erit  vfuraria iniuftitia.

Secunda ratio eft; quia fcilicet vfurarius 
accipitfcetú e x p e cu n ia ,  re quidem no apta 
lœturn edere »vade iíDL vfurarij fceneratores

d i a i



d id i  funt, &  grace d ic itu r , t í k o í  , &  w.j5(«r, 
quafi partus , &  parere, vt explicatpoft Ñ a 
uar. in di¿t. cap. i , Couar. lib, 3. refol. cap. 
I .  num. 5. optimus text, per locum ab ipe- 
ciali in !. debitor, ibi, fteriles num m i, if. dc-» 
vfur. Igitur accipere lucrum aliquod pecu
nia aftimabile propter ff  tu m , &  partum pe
c u n ia ,  qui in pecunia nullus e ft , vfura eft .S i 
igitur aliquis voluerit ex pecunia ììbi quo- 
quomodo debita, lucrum accipere, quafi fa-  
tum partumve fua pecunia, vfurarius eft ce- 
fendus. nec videtur pracife neceífarium mu- 
tuu,cum extra mutuü rationes, quibus dofto 
res fupradidi vfuram prohibitam eife i u r o  
naturali attento d ic u n t , expreife v ig e a n t .

T e r t ia r a t io e f t ,  quiá ob co n tra d u m  mu
tui fq u i  contrad u s gratuitus eft fua natu
r a )  aliquod lucrum volunt accipere . P l a n o  
h a c v k im a  ratio folum in co n tra d a  mutui 
ceraiitur, dua priores etiam in alijs verfan- 
tu r .  Vnde l ic e t ,  v t  plurimum vfurarij pro
pter contradum  mutui lucrum pecunia afti- 
n iabiJeconfequantur,& ita  regulariter io^ 
mutuo vfura v e rfe tu r , tamen aliquando vfu
rarij lucrum pecunia aftimabile capiùt pro
pter vfum pecunia(qu^fuanon eft) vel pro
pter illius ff t u m , aut p a rtu m , &  ita  vfuram 
commitcunt extra mutuum . Q u o d probari 

to videtur ex e o , quiá licct lurifconfulti alluci
nati fuerint, dum vfuram vel approbarunt,

vel



vel permiferunt, exiftim anteside república 
fuiíTe,tamen non ignorabant veram vfuras na 
tu r a m , &  in quibus contradibus verfaretur#

11 AtipíÍm etlurifconfultifecuredocebant vfu- 
ras verfari in có trad u  location is , in aélione 
negotiorum g eílorum . ergo extra mu tuum_i 
verfari íine dubio intelUgebát. Scio d odores 

i z  communiter refpondere in alijs cotradibus 
(e x tra  contrad u m  m utui) in quibus vfura 
cernitur, mutuum paleatum , vel fióium ver
fari . fed non adeíl textus fummi Pontifi
c is ,  Im peratoris, aut lurifconfulti, qui d ^  
hac paleatione , vel fidione mentionem fa
ciat. V ideo in alijs contradibus(vt paulo an
te dixim us) etiam víursemalum grafiari,&: 
rationem mali vigerej&  non datur vllumin- 
conueniens íi fateamur,extra contrad ú  mu
tui verfari vfuram. quis nos cogit, deuiádo a 
dodrina fummorum Pontifícum, Imperato- 
rum , &  Iurifconfultorum,páleationes , &  fi- 
d ion es  tradere contra 1. fi fo r te , íf. de Caílr. 
pecul.& fupra notata. N ec obíiantargum éta 
fupra a lia ta , v te n im ia m  tetigimus folum_* 
probant in mutuo verfari vfuram,non tamen 
concluduntin folo mutuo eam verfari; tan
tum enim probatur non poííe mutuantes vl- 
tra res mutuatasaliquod lucrum pecunia $- 
ftimabile accipere, quod nemo negat.

A d locú  L uc2 ó.Refponderipoceíl Chriílú 
opt. 5c max. noluiíi*e c o in  loco declarare na

turam



turam vfurae, nec in quibus cafibus daretur, 
fed cum videret ludæos turpi quæftui ffneran 
di deditos, illos admonens ait;Mutuum dan
tes nihil inde fperantes,non tamen ex eo lo
c o  conuincitur in alijs contradibus non_. 
poiTe vfuras exercerceri , in quibus ex re
bus d ebitis , q u s  num ero,pondere, vel men
fura confiant, aliquod lucrum c a p e re tu r , 
fed no eft recedendum a dodrina  c o m m u n i, 
cum negari non poflit in prædidis cafibus 
quoquom odo mutuum implicitum interue- 
nire j &  ita  vfuræ defínitio meo iudicio con- 

13 ftituenda eft hoc modo:Vfura eft có tred a tio  
lucri veri forti  accedétis ratione mutui veri 
aut im pliciti : in quibus verbis omnis iniqui
tà« vfurç comprehenditur, vt colliges ex fu
p ra  notatis . &  aud oritate  Euangelij ita  a 
d o d o rib u s in te lle d a , vnum in p ra d ic a  no- 

i4 ta b iIe a d u e r te ,q u o d c o n tr a d u s  hic non eft 
v furariusin em p eo bligatu r  quis ad dandas 
c a rn e s , vel pifces accepto aliquo pretio ab 
achadem ia, vel cap itu lo , ea conditione, vt 
mutuo illi dentur centum: nam principaliter 
eft contradu s do ut facias, &  mutuum minus 
principaliter , im m o eft tantum obligatio 
mutuandi, &  ita cum non accipiaturUicrunj. 
propter mutuu verum , vel im p lic itum , vfu
ra  non eft.intendic Pan. in confil. 15. num. 1.



S r M M U I l i r M  E X  C a v i T E  S E Q ^

I Troponitur cafus,
3. Motus T ij Quinti omnes contraBus, in quibus 

cenfus imponitur non numerata pecunia co
ram tabellione,& teilibuS)tamquamfcenera- 
titios condemnat,

3 In nofira Lufitania recipitur in praxi decifio
Motus proprij Tij Qu i n t i ,  licet in regno Cí;- 
ñilhealiud fitpropter fupplicationem regis 
T h ilip p i,

4  I{efertur opinio meritiffimi aduocati Sala':{ar %
&  reprobatur.

5 Tncfumptionum alia eftjefinitiua, aliafuppo^
fitiuay& vtraqueexphcatur.

6 Tr<efumptio definitiua vel datur in bonumpu^
blicum » vel in priziatumprincipaiiter.

7  Jn fpecie cap. is qui fidem . de fponfal. licet
fponfifhteanturfe animo fornicario non con-- 
iugali auejfifie, fponfalia fecijje iudicabun^ 
tur .

t  Declaratur pmfumptio fuppofitiua *
9 Tr¿efumere definitiuè de aliquo malum teme

rarie v e l reieBa in contrarium omni proba- 
tioiiepeccatum eft^prxfumere autem fuppoji 
tiue non efl peccatum.

10 Licet contraBus yin quibus imponitur cenfus 
fit alias iuilus > fi  tamen non fiat ccram ta.̂

hellio-



beÜione, &  tefiibus, vfurarius e iï iudican- 
dus.

I l  In fpecie propofita probat aucîor contraBum 
fuiffe f  tener atitiunii negat tamen pcenas in 
vfUrarios infiiBas effe imponedas monachisi 
nec efje compenfandam Jortem principalem 
cum p uñibus.

1 1 Minor i ^  Ecclefta non refiiîuuntur in deliBis 
verisifecus eñ  in prxfumptis.

13  Quando Ecclefia non refiituitur indeliBiSiOpor 
tet v t  tota delinquatinon vero quod foluspra 
latus,

î 4  Quando contrañus licite communiter reputan 
tur i licet fit vfurarius, tamen excufatur can- 
trahens a pcenis vfurarif.

15  Confuetudo etiam irrationabilis ( fi  tamen ra-
tionabilis communiter a peritis reputabatur) 
excufatapcena in foro exteriori.

16 Monachi excufantur a fcientia iurisforenfìs
r e i  alias a fua profeffione nimium remoti»

C A P V T  X I I I I .

O n v e n t v s  aliquis Mona- 
chorum poffidebat certamdo 
mum in oppido de M oura iux 
ta forum, decuriones ciu itaTì^  
im p etraru n tarege, v t  domus 

prædiôta iu itopretio  venderetur eidem op
p id o  de M oura, vc deftrueretur, d e  ita forum

amplia-



a m p l ía n  pofilt, vend ita  dom o  t r ig in ta  m in i 
bus  re g a h u m ,a p u d q u e n d a m  p robum  v irum  
depo fi ta  fu c ru n t ,  v t  ex  illis alia p ro p r ie ta s  
c o n u e n tu ím o n a c h o r u m e m e r e tu r , iic en im  
R ex  d ed e ra t  in m ad atis  vuIgo(na p rou ifao i.)  
H i s i t a  c o n f t i tu t is jo b tu li t fe  loan nes  vend it-  
q u e m o n a f te r io  t r ig in ta  m gd ios  t r i t ic i  fub 
a nn u o  cenfu , q uem  in  f ru g ife ro  fundo fuo 
có f t i tu i t ,  id q u e  p e r  t r ig in ta  raiilia reg a l ium , 
quæ a pu d  depo fi ta rium  fe ru a b a n tu r :  & i ra  
in fc r ip tu ra  vend it ion is  c a u e b a tu r ,q u o d  fci
l icet  d id u s lo a n n e s  vedebat t r ig in ta  m od ios  
t r i t ic i  fub annuo  cenfu in fuo a g ro  p to  t r i 
g inta m in ib u s regalium , q u æ depofita  eranti .  
M o r i tu r  Ioannes,fucccfíj t  ei 6Uus F racifcus,  
qüi m o u e t  li tem  c o n u en tu i  m o n ac h o rù ,c o n -  
tendt-ns illum c o n t r a d u m  fuifle v fu ra rium »  
ideoque iud icandum  eife nu llum ,6c  fo rte in  

Î principale ,  hoc  eft, t r ig in ta  m illia  reg a lium  
elfc com péfanda  cum  f ru d ib u s  p e rcep tis ,  af- 
ferens p ro  fe M o tu m  p ro p r iu m  fumm i P o n ti  
ficis Pij Q u in t i ,q u i  om nes  c o n t r a d u s  in qui 
bus cenfus im p o n i tu r  , &  in  q u ib u s  pecu 
nia non  n u m e ra tu r  co ram  tabe li ione  » & t e -

- ftibus. tan q u a m  fcenera ti tio s c ó d em n a t:p la -  
ne in con fe f lb e rac  p ec u n ia m  n o n  fuifle nu - 

•"■ Ifïtratam c o ra m  tabeli ione: e rg o  c o n t r a d u s  
f c e n e r a t i t iu s iu d ic a n d u s c ra t ,&  p e r  confe-  
quens fors p r in c ip a l is  cum  f r u d ib u s  p e r c e 
p tis c om pen fand a  e r a t ,  iuxca pccitionem-#

N  r i  F r a n -



F rancifc i.In  q u o  d u b io  cogiraui an h ic  con* 
t r a d u s e x c u fa n d u s  fo re t  a c r im ine  vfuræ ex  
e o ,q u ia  ille M o ta s  fummi Pontificis Pij Q u in  
t i  non  fe ru a re tu r  in hac nof tra  L u íi tan ia , vc 
a l ia s  in  R egn o  Caftellíc non  feruari  ex  præ 
c e p to  Regis de ea  rc  fpm m um  P on tif icécon -  
fu lé t is , t rad i t  Salzedo in p r a d ic a m  B ernard , 
c a p .  88. verf. p o t u e r u n t , F. E m m anuel R o 
d r igu ez  in  t r a â ;  d e c e n i ìb .q u ia id  a pu d  nos 
m in im e  o b t in e t :  nam  in  hoc  R egno  paffim  
in  p ra x i  a d m it t i tu r  decifio M otus  p ro p r i ] ,&  
iècundum  ilium c o n t r a d u s  fceneratitij iud i- 
c a n tu r .  v en ieb a t  e t ia m  in m en tem  an  præ di- 
d u s  c o n t r a d u s  excufari poífet ex eo, q u ia  cík 
m o tu s  p ro p r iu s  in eo  v fu ram  p ræ fu m a t , p o 
t e r i t  c o n tra r iu m  p r o b a r i ,  nam  c o n t ra  præ 
fu m p t io n e s  p ro b a t io n e s  a d m it tu n tu r  cap , 
l i t t e r a s  de p ræ fum pt.l .  c u m  de in d e b i to ,  ff. 
p ro b .&  finedub ío  facile aíTerebant m o n ach i  
p ro b a r i  pcíTe v fu ram abe íT e ,a llegan tes  p ro  
fe legem  fu nda tam  in p rç fum ptione  n o n  obU 
g a r e ,  fi v e r ita s  eft in c o n t r a r i u m , gloíT.verb. 
nullo  m o d o  in l.in c o t r a d ib u s  ,C .  d e t io n  nu 
m er .  pecun. co m m u n ite r  recep . ex m ultis ci
t a t .  p e r  C ou a r .  de fponfal. i .  p a r .  cap . 4. i .  
n u m . 9. iu u a t  cap . is qu i f id e m , & jb in o t .  de 
iponfa l. P ro p te r  quæ fundam en ta  m ^r it i l l î> ^
m u s  aduocacus P e tru s  de Salazar in t r a d ,  
de  v fu ,&  conf 'ie tud . c a p .8 .  n u m .4 5 .e x if t i -  
c ia u i t  omujuo io re  admiitc:nd;.m  præium-

p t io -



p t îo n e m , q ua  to l le re tu r  fpfpicio vfurse, d o  
q u a  in d .M o tu p ro p r io  in ten d it  F .E m m anuel 
R od rig uez  vbi fup ra ,Sed iiæc o p in io  non  a d -  
m i t t i t u r  in p rax i ,&  c o n t ra d i i s  v fu ra rius  cé -  
fe tur(f î non p ro b ecu r  n u m era t io  p ec u n if  c o  
r a m  tabe ll ione)  abfque vlla p ro b a t io n e ,  q u a  
p a r te s  c o n te n d a n tv fu ra m  abfuiife ,  & f a n o  
id  m ag is  c on fo n a t  iu r is  p r in c ip i js .  Q i^o d v t 

J inte liigas p r se m it te , in  hac  m a te r ia  dup lex  
re p e r ir i  genus p ræ fu m p tio n is :  n am que  a l i a  
p ra fu m p t io e f t  d e f in i t iu a ,a lia  fuppo iic iua . 
definitiua p ræ fu m p t io e f tq u a n d o ia i tu m  d u  
b ium  in hanc vel illam  p a r te m  defin iêdo  a c -  

é c tp im u s . P o r ro  hu iu s  p ræ fum ption is  a l i a d a  
tu r  in  fauorem  pub licum  p rin c ip a i i te r ,  a l ia  
in p r iu a tu m  : verb i g ra t ia ,  in fauorem  publi 
cum  eft i lia , de  qua  ill cap. is qui i i d e m > d o  
fponfal in p r iu a tu m  eft i l la ,d e q u a in l . f ie > i ;  
cau tio n e  I. g e a e r a l i t e r , C . de non  n u m er .p e -  
cun.illa,  quæ in fauorem  pub licum  induóta^  
e f t ,  non a d m i t t i t  p r o b a t io n e m , nec confc f-  
fionem p a r t i s ,  cum  p ars  non pofli t  ren un 
ciare his, quæ fu n t in d u d a  ill fauorem  pub li 
c u m ,  c . i i  d il igen ti  de for. com pe t .  1. l iq u i s  

^ in c o n fc r ib e n d o ,  C .d e  p a d ,  fic in  fp e c ie ,  d. 
* j ; j p . i s  qu i fidem ,licet  fponrt con iìtcan tu"  f o  

n o n acce i l i f le an im o  c o n iu g a l i , fed fornica^ 
r io ,tam en  fponfalia feciifc iu d icab u tu r .  N o n  
lie in fpecie d. 1. fi ex  cau tio n e  , & d. 1. gene- 
r a l i t e r j q u i a  c o a fe i f io p a r t i s  in .h is  caiibus

N  n a a d -



8 a d m i t t i t u r .  A lia  ru r fu s  efi: p ræ fum ptio  fu p - 
p o í i t iu a ,  q u an do  fc ilice t p ræ fum im us poíTe 
a l iq u id  c ó t in g e re , & ex eo  aliquid prascaue- 
d o  fa c im u s , vel leg is la to r  a liquid  p ræ c ip i t  » 
Vel proh iber:  verb i g r a t i a ,p ro h ib e t  lex bene 
fic ia  con fe rr i  in  v i ta  p o f l ìd e n t iu m ,n e  a lijs 
d e tu r  occafio  cap tand æ  m o r t i s ,  q u am  fup- 
p o n i t  poife co n t in g e re  c ap it .  i .  d e  conceif. 
praeben.Sic fane lex  p ro h ib en s  em ere  a  m in o  
r e  re m  im m ob ilem  fine d eb i ta  fo lemnitate.^, 
p ræ fu m it  fu p p o f i t iu e ,  nam qu e  id  p ro h ib é e  
c x  e o ,  q u ia  fu p po n it  m in o res  poife c ircu m -  
u e n i r i . fic fum m us Pon tifex  p roh ibens c o n 
t r a d u s ,  in  qu ibus  cenfus im p o n i tu r  abfque-» 
n u m e ra t io n e  f a d a  c o ram  tabe ll ione ,&  tef ti-  
b u s  9 p ræ fum it eos  v fu ra rios  i fu p p o n i t  nam<* 
q u e p o i fe  in  eis v t  p lu r im u m  vfuræ c r im en  
l a t e r e . In te r  has  p ræ fu m p tio nes  m a x im a  eft 
d i i ïe ren t ia ,n am  præ fum ere  diiHniciuc tem e 
r e ,  vel r e i e d a  in c o n t ra r iu m  o m ni p ro b a t io 
n e  a liquod  m alum  de a l iq uo  p e c c a tu m  eft » 
r e g u l a efto te  de r e g . i u r i s , ! .  m e r i t o , ff.de-» 
p r o  foc. & ideo  lex eo  m o d o  præ fum ens ad- 
m i t t i t  p ro b a t io h e m  : a t  præ fum ere  a liquan 
d o  f im p l ic i te r ,  & r e i e d a  in c o n t ra r iu m  o m - ■ 
n i  p ro b a t io n e  iijppofît iue eft a d u s  p ru d e a* 
t i æ , dum  fupponim us a liqu id  pofle co n t in -  
g e r e ,  & i ta  n o b is ,  vel p r o x i m o cauem us ',  
a u t le g i s la to r  re ip u b l ic æ , in te n d i t  S. Thom . 
y b i  C a ie ta n .  e x p i ic a t  2 .a ,  q. 6 0 .arc. 4. ad  a.

S o t .



Sot. lib. 3. de iuft. quæft. 4. a r t .  3. col. v l t im .
& lice t  ea  præftimptio  iit  faifa, n ih il  in te re ft  ,  
qu iá  e i ,c o n tra  quem  fuppon im us, non n o c e -  

9 m us,&  nob is  confu lim us. V nde  lice t c o n t r a -  
â u s  a lias eiTet iuf tus, tam en  vfu rarius d e b e t  
ju d ica r i jc u m  fum m us Pontifex  per legem  fta 
t u e n t  c o n t r a d u s , in q u ib us  cenfus im p o n i 
tu r ,fœ nera tic io s ,e ife  q uando  pecun ia  num e* 
r a t a  non  fo lue re tu r  c o ra m  ta b e l i io n e , & t c -  
ftibusjfuppofitiue en im  præfiimpfit in fimili 
bus c o n t ra d ib u s  abfque n u m era t io n e  p e c u -  
tiiæ vfuram  pofle e x e r c e r i , ideoque  a b lò lu te  
v c tu i t  illos c o n t r a d u s .v n d e  lice t  c o n t r a d u s  
iu f tu s , & arquus a lias  e f te t , tam en  t a n q u a m  
vfu rarius in  fo ro  e x te r io r i  o m n in o  iu d ica b i-  
tu r ,  iu x ta  n o ta ta  in cap* fin. de  vfu r. Adde-# 
q u o d iice t  h ic  c o n t r a d u s  cenfus eflet p e rp e 
tuus, adhuc  v fu ra rius  p ræ fu m e re tu r .

P r im o ,  q u ia  M o tu s ,  p ro p r iu s  i n d i f t i n d o  
in  om n ibus  c o n t r a d ib u s  cenfus c o m m u n ite r  
xd d ifp o n it ,  in  qu ib us  lice t m in o r  d e tu r  prse- 
fum ptio  v fu rç ,tam en  a liq ua  cernitur^Si p r o -  
p te rea  a l iq u an d o  d ub ium  f u i t , an  hi c o n t ra 
d u s  cenfus eflent l ic i t i ,  v t  colliges ab  e x t r a -  
uagant. i .  & a .d e e m p t .  & v e n d ir . in te rc ò e s .

Secundo, q u ia  v er iu s  eft o m n es  céfus p e r -  
i ^ ì f t u o s  poiTe r e d im i , & cenferi te m p o ra le s ,  

v t i n  M o tu p r o p r io  d ec la ra tu r jq u id q u id  m u l 
t i  c o n tra r iu m  iè n t ia n t  : a t t a m e n  in  f p e c ie j  
propofita  d ix i c o n t r a d u m  q u id em  fcenerati-.'
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t iu m e fle iu d ic a n d « in > & e x e o  am plius noa 
p üííe  quem quâ a g e r e , p ron un ciand ûq, fore 
ta len î co n tra d u m  nullum  eife, pcenas tam en 
v fu ra n o ru m  non efie m onachis in fligen d as, 
n ec  fortem  p rin cip alem  cum  fru d ib u s b o n a 
fid e p e rcep tis  efie co m p en fa n d a m . C u m  in  
v fu ra  præ liim pta, fit pœ na, quæ in fo ro  ex te 
r io r i  nô  debetur, iu x ta  com m unes tradición- 
neside quibus a lib i latius d ic e m u s.

P rim o ex eo, q u iá  m on ach i p e teb a n t r e ili  
tu tio n em  aduerfus c o n tra d u m  e m p tio n is , 
q u a  o b ten ta  vfura præ fum pta ceíT abat, q u a  
in  c o n tr a d u  cenfus ven d itij v c l em p ti folum  
in d u d a  fu it . N e c  o b fta t quod m in o r , &  E c -

I I  clefia  non reftituun tur in d e lid is ,  I. au x iliu m  
ÿ .in  d e l id is ,  f f .d e m in o r ,le g .  fi ex  caufa 
nunc v id en d u m , ff. eo d . 1. 1 . C . fi aduerfus 
deIidum :refpondem us enim  id  p ro ced ere  in 
d e l id is ,quæ fiunc cum  d o lo ,non qug com m ic 
tu n tu r a m in oribus per ign o ran tia m  , d.#. 
nunc v id en d u m , v b i B art, p ro ce d it item_i 
in  d e l id o  v e ro , non in præ fum pto argum en
t o , 1. m in o r ,9 . íf.d e  m inor A b b .in  c a p .a u -  
d i t i s , num. 14. de in in tegrum  re ftitu tio n o «  

i^ lt c m  v t  E cc le fia  n o n re ftitu a tu r in  d e l id is ,  
o p o rte t v t  to ta  d e lin q u a t, non v e r o v t  folus 
Præ latus A b b. vb i fu p r a , num . i j . iT o t .  in f?  
I .  de  do!. ÔC con tu m . &  in cap . d ile d u s  de fy- 
m on. &  in cap . fin. de d o n at. a t  hæc o m n ia j  
tc lT ab an tin h ac/p ecie^ n am  Ôc d o lus a b e ra ti
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c«m  publice ven d itio  fa d a  fuerit> &  n o m i- 
n a tim iii fcripcura d ice re tu r  p retiu m  d e p o - 
fîtum  elfe apud probum  virun uea autem ,qug 
p u b lice  fiunt,dolo carere  præ fum untur, I.v lt. 
if, de r it . niîpt. &  folus Prælatus cum  p ro cu 
ra to re  ven d itio n em  fe c e r a n t,d e lid u m  au
tem  non e ra t vfura v e r a , fed præ fum pta, d o  
q u a  in d id o  M o tu p ro p rio  . e rg o  m onafteriû  
r e d e  p eteb a t re ftitu tio n e m . - 

X4 Se cun do ,  &  p ro  p a rte  m onachorum  allc*  ̂
gab am  d id u m  B art, in 1. qui fit fugitiu us ,# • 
apud L abeon em , ff. de æ d il.e d id . ex iftim an - 
t is  fac ie n te m  c o n tr a d u m , qui ab om n ibu s 
c e n fe tu r lic itu s jlic e ta  p a rte  re i eíTet vfu ra - 
riu s,excu fari a p œ n is  la tis  c o n tra  v fu rario s 
quod co m m u n iter receptu m  eífe c o llig e s  ex. 
not. per C ep o lam  de fi.m ulationt'C onrrad uû 
colum . 4. C o u a r. de fponf. 2. par. cap . 7 . nu.
5. N e c  o b fta t ,  qnod M o tu sp ro p riu s fuit fo - 
lem n iter p ro m u ig a tu s , &  ita  non poifet a lle 
g a t i  ign o ran tia ,au th en .vt fadæ  nouæ co n fti
tutiones co llar. 5. not. in  cap . i .d e  c o n ftk . 

J5 R efpondem us enim  p rim o , confuetudinem -» 
ctiam  irra tio n a b ilem  ( fi tam en  ra tio n a b ilis  
com m un iter a p eritis  rep u tab atu r )  e x cu fa- 
r e á pcena in fo ro  e x t e r io r i ,g lo ,  i .  in cap . 
^ m  ven erab ilis  dc confuetud. re ce p t. p er 
C o u a r. vb i fu p r a .

Secundo refp on d em u s,in  h ac  fp e c ie  m o n a  
ftcrium  e x cu fa ri a fc ie n tia  M o tu s p r o p r ij ,
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ï 5  nam p riu ileg iu m  conceifum  m ilicibus arm a
t a  m iliciæ , v tn q n  cencancur fcire  iu r a , d o  
q u o  in 1. 1. C . de iur. &  fa d . ig n o rât. I. fin. iu  
p r in c ip io , C .d e  iiir .d e lib c r . auchcn. q u ib u s 
m od is natur. effician . le g it im i, quifquis 
c o lla t.y .e x té d itu r  ad c ie r ic o s ,&  m o n ach os , 
iu x ta  not. in 1. M ile s , ff. de re iud. &  q u am - 
u is  m ulti co n trariu m  ten ean t, tam en in illis  
iu rib u s m ere fo ren fib u s, &  quæ ab o ffic io  
m o n ach ali longe funt re m o tijve riu s  eft m o
n a ch o s  poiTc ign oran tiam  a llegare  a rg u m ea  
t o ,  I. r e p e t it a , ib i gloíT. verb . p e r it o s , C . 
de E p ifco p . &  c le r ic . in ten dit P ad illa  in 1. 1 .  
n u .8 .&  in l.  co n ftitu tio n es .n u . l o . C .  de iur.
&  f a d .  ign o r. faciunt etiam  in  fauorem  m o - 
n a c h o ru m , d id a p e r P a n .in c o n fiI .3 5 .U b . i .

S V M ld W B J V U  E X  CU V, SE<^

1 (A ccurtiu s , ^  laj.explicanti quid fit  Ínfula  ̂
de qua in Ufi infulam. de yerl\ 

z  I{eprobatureommopinio.
3 Declaratur quid fit  infida, de qua in Ufi infit^

lam.ff.de verb.
4  Hodie B ĝma coguntur domini minorum adiunf

e u  vendere i/V, qui volum  infitlai tedificarc.

C A -



C A P V T  X V .

t

I x i T V R  exp licare  A c c u r tîu s  
in I. fi infuIam.fF.de v e rb o r. v b i 
la fo n  num .93.quid fic ín fu la,&  
afferit, infulam  eiTe dom um  in 
m ari.Scd  id  falfum  eft: na R o -  
ma? m aria  non fu n t. lu r ifc o n 

fu lti au tê  om n ia  fua v e rb a  fere ad e a , quæ in  
c iu ita te  R om ana e ra t,re fe re b â t. A t  fb rta flìs  
c ric  ín fu la , quæ in ñuuio exiftit : fed &  id v e 
rum  non v id etu r : etenim  v ix  credendum  eft, 
tre c e n ta s  ínfulas fuifTe in f lu u io , quas S p a r- 
cianus vn o in cen d io  con fum ptas fuiife a îf ir -  
m a t .In fu la  ig it u r ,  v t  in te liig a slu rifco n fu U  
to s  quando de ínfula lo q u u n tu r , eft dom us 
am pia ,n u llis  (v tp lu r im u m ) connexaædifi-» 
c iis  coliæ rentibuSjSi vc p lerum que v ic o s  ha
ben tes, p er q uos com m un iter ite r  fit. M . T u l 
l iu s , in te llig o  C lo d ij infulam  eife venaleiTL.* 
A u l.g e ll.c o n fp ic im u s  infulam  quandam  o c -  
cupatam  ig n i m u ltis ,a rd u isq u e tab u latis  e d i 
tam ,S u eto n .in  v ita  C æ f ir i s , nec lo c o  fo lito  » 
fed vicatim  p er dom in os infularum  e g it . H o 
d ie ,qui R om æ  infulam  vu lt co n ftru e re ,c o g e 
re poteft dom inos ædium  m inorum  , v t  fib i 
ven d an tu r , idque fan ciïu m  e il  lege  á  fum m o 
P ontífice co n d ita  •



S V M M U I { i y M  E X  C U T ,  S E Q .

I Troponitur exammanda quxñ io , an ciuis Lu* 
fitanmpojßtinHituere heredem ciuem ita* 
lum » Gallum, exterumve aliquem,

% Explicatur verhum Teregrinuspoßtum in U i*  
C.de hered-inßit,

5  l^ ieB is aliquot explicationibus verbi Teregri 
nus f vera traditur.

4  3\(p» poterat olim ciuis I{omanus inSlituere he
redem ciuem alterius ciuitatis.

5 Expenditur l.Sed &  conditioni.^-folemtis.ffJe
hared.inßit,

6 Traditur ratio, quare ciuis 7{pmanus non pote^
rat inñituere heredem alterius ciuitatis.

7  Voterai ciuis l\omanui perfideicommiß'um ali
quid ciui alterius ciuitatis retinquere.

S Jnpraxi apud nos non recipitur illud iusanti'> 
quum,quo cautum erat, v t ciuis alicuiws ciui 
tatis non poßet heredem inñituere exteYum •

9  Declaratur ratio i quare praxis nofira non ad- 
mijerit iuris antiqui cenjüram, nec admittutt 
tur aliqua ■, qua ab aliquibns affgnarifolent, 

JO Explicatur tex.in l.in orbeI^m ano.ß.deßa*  
tu hom.' ^

S 2 Traditur verm  intelieHu^ , littera Lin vrht 
Bimana.ffM ß a tu  hom»

CAP.



X i B B K  T e r t i v s « 5 7 I

C A P V T  X V I .

V m  in fch o lis  inclitapachade* 
m ix  C onirobricen fis p u b l ic o  
iu ra  in rcrp reta rer » in cid ic  
ijuæftio, an c iu is  Lufitanus h o  
m inem  Italum , G allu m u e p o f  

fe t  heredem  in ftitu e re . L ic e t  autem  in p r a x i 
num quam  d e e a  re dubium  e ife p o fs itj  quiiu# 
vn ufquifque p o flit  in d ig en am ,&  exterum  h o  
m inem  heredem  inftituere adiuuante re g u la  
tex .in  §.&  vnum  hom in em .infti.de hered.in»  
ftit.ad  iun élís h is,quæ ib ire fo lu u n t d o d o r e s , 
n o ta tin  $.feruus ph irium .inftit.eod.tir.de h t  
red .in ftit. attam en a ttc n tis p r in c ip iis iu r is , 
& re ip u b lic æ  Rom anæ  co n fu etu d in e, co n * 
tra riu m  v e r iu s e ife re fp o n d i. P ro q u a fe n te n  
t ia  p rim o  a d d u citu r 1. i . C .  de hered. in ftit . 
vb i d ep o rta tu  æ q u jp aratp eregrin o ,q u i c iu is  
R om anus non e f t , &  ita  exteru s, vel a lien ige  
n a .Q u o d  v t c la r e  perfp icias,neceííarium  d u 
x i a liquoru m  op in ion es referre c irc a  h o c  no 
men P e r e g r in a s , de q u o  a g it  d.l. i .  C . de he- 
re d .in ftit.A ccu rtiu sn a m q u e  nofter in d. 1 . 1 . 
ex iftim a u it p eregriiiu m  fignificare p e re g r i-  

^ ^ a n t e n i .  Sed ea in te rp re ta tio  m inim e eft re c i  
pienda : nam  p eregrin an tes poife inftitu i h e
redes p ro b a t.tex .in  $.fin,infti. de  hered. in fti. 
turn e tia m  q u iá  verb u m  P eresrin u s.a liu d  ÍÍ-
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gn ificatjV t fta tim  oftendem us. A lij  per pere- 
grin u m  in d.l. i .in te llig iit  hoftem  p o p u li R o 
m an i ,  fequentes g lo f.in  I.nec a p u d .C . de h e- 
red .in ft. in qua fign ificatio n e lic e t  a liq u an d o  
h o c  verbum  P e re g r in u s , fum atur : tam en e a  
non eft p r o p r ia , nec tam  fre q u e n s, neque e - 
n im  a liq u is fe m id o d u s a ff ir m a b it in d .l .  !• 
v e rb u P e re g rin u s , fign ificare  hoftem  P o p u li 
R o m a n i ; quis enim  iansc m entis (fi c iu is  R o -  
m anus eifet) hoftem  P o p u li R om ani in ftitu c  
r e t  heredem ?quis hoftem  P opuli R om an i p e r  
ad op tion em  in fra tre  a fc ifceret?  de q u o  in d. 
l.n ec  apud. C .d e  hered. in fti.Q u a p ro p te r  his 
re ie c tis  d iccd u m eftjin  d id a l .i .P e r e g r in u m  
fign ificare  e u m , q u i non eft ciu is R om aniis ; 
id q u e p rim o  c o llig itu r  e x 1. fed fi hac le g e . 
lib ero s. ft’, de in ius v o c a n d o ,v b i d e p o rta to s  
P eregrin o s  v o c a tj id e f t ,  n o n c iu e s , cum  de
p o r ta t i  c iu ita te  am iferint.1.2 . fF. de orig.iur#  
i b i ,  quod  m ulta  turba ctiam  p eregrin o ru rti 
in  c iu ita te  v en iret. C u iiis  r e i  m em inic C o rn . 
T a c it .l ib .i.m ih ifo l.5 o .M o x ( in q u it )  c e le b ra  
t io  annuum  ad  p ra to re m  tra n sla ta ,cu i in ter  
ciues,-Sc p eregrin o s iu r is d id io e u e n iife t .C a -  
iu s lu rifco n fu ltu s lib , i .in fti.tit.d e  ftatu  hom . 
p aru m  p oft p rin cip iú ; Sueton.in  v ita m  C ia u - 
d ij Im p erato ris  fo lio  204. cap . de v a r i ^ t a t t ^  
e iu s  in c o g n o fc e n d o , ^ d ifc e r n e n d o tP e r e -  
g r in a tis  reum  (in q u it)  o r t a  in ter A d u o ca to s  
leu i co iiten tio n e, co ga tu m  ne» an pal le a tu n u

d i c e r c



d ícere  caufam  o p o rte rc t, & c.n u n c togam -r » 
nunc pallium  aifum ere iu f f i t .

<!■ H os ig itu r  p eregrin o s(id  eft non c iu s e R o -  
m an os) non p o te ra t ciu is  R om anus heredes 
in ftitu e re ,q u o d  d.l. i .C .d e  hereddnfti. m ani
fe fte  p r o b a t .

S ecun do id  ipfum  v o lu it lurifcon fu ltus in
5 l.fed &  fi conditioni.§.foicm us.fF.de b ered .iu '' 

fti.Solem u s (  in q u it )  d ic e re  m ed ia  te m p o ra  
non n o c e re , u t p u ta  c iu is  R om anus fcrip tu s  
heres v iu o  te fta to rc  fa d u s  eft p e re g r in u s , 
m o x  ad  c iu ita tem  R o m a n a m p e r u e n it ,m e -  
d ia  tem p o ra  non n o c e t, q u id q u id  A ccu r.ib i»  
folum  de d e p o rta to  in te llig a t î  n o tâ t VIpian* 
lu rifco n fu l. in  fra g n ie n t.t it .a i.v e r f .d e d it io -  
rum ,ibì» heres in ftitu i non p o teft, q u iá  pere
grinu s e f t . ap ertiu s  d eclara u it M . T u llius ia  
in o ra tio n e  p ro  A u llo  C e c in a : D ein d e  ( in -  
q u it)  q u o d  S ylla  ipfe ita  tu lit  de c i u i t a t e v t  
non fu ftu lerit hörum  n e x a ,  a tq u e  h ered ita-

• tes : iubet cn im  eodem  iu re  e ife ,  q u o  fu erln t 
A rim in e n fe s , q uos quis ig n o râ t duodecim-# 
colon iarum  fuifle, &  à P op ulo  R o m an o  here
d itates ca p e re  p o tu iife . idem  M arcu s T u l
lius p ro  A rc h ia  P o e ta ; Sed q u o n iam  ( i n -  

it)ce sfu s  nô ius c iu ita tis  co n firm ât,a c  tan  
tum m odo in d ica t e u m , qui fit cenfus, ita  fe - 
iam  tu n c  geffiife p ro  ciu e iis  te m p o rib u s , 
quem tu c r im in a r is , ne ip fius quid em  iudi
cio ia  ciu ium  R o m a n d ru  iu re  eife v e rfa tu m ,



te  teftam entum  fac it noftris le g ib u s , &  a d iìc  
h e re d ita te s  ciuium  R o m a n o ru m . h aften u s 
M a rcu s T u lliu s ,e x  cuius d id is  conftatr, ad ire  
h ered itatem  ciuium  R om anorum  non poife 
n ifi c iu is  R om anus fuiflet.intendic A lc ia .Iib . 
j .P a r e r g .c a p .i  5. C u ia c . in p a ra titlis  ad cap . 
a i .v e r f .  d e d itio n e m , verb , q u ia  p eregrin u s . 
V ig l-in  §.heredes.nu.6-infti.de h ered .in ft.q u i 
c iu is  R om an u s non e r a t , p a rtice p s  eÌfe non 
p o te r a t  iu ris c iu ilis  R om an orum , argum en
to  l . i  .ib i, irccepti in c iu ita te m , v t  m uñera n o 
b ifcum  faceren t. ff. a d m u n ic p a l, i d e o q n o  
non p o te ra t cap ere  h e re d ita te s  ciu ium  R o  
m an o ru m  ab fq u e ilio  iure c iu ili,q u o  m edian 
te  h e re d ita te s  ca p ie b a tu r  d.l. ob u en ire , cum  
illiu s  iuris  non effet p a rticep s. vnde a b f q u o  
d u b io  ex  p r in c ip iis iu r is  R o m a n i co n clu d en  
dum  era t, non ciues a lic u iu s  c iu it a t is ,  id  eft 
p e re g r in o s ,aüorum  ciu iu m  h ered itates  , le- 
g a ta u e  non p otuiffe  cap ere  iu x ta  fu p rad id a; 
p ræ fertim  cum  id  aliquantulum  bo n o  publi
c o  in fe ru ia t,&  ciu iu m  v t ilita t ijq u æ in e o v e r  
fa t u r ,  v t  bona ciu ium  non deu en ian t ad ex- 
t e r o s .  id q u e  adeo verum  e f t ,  ve V ig liu s  vbi 
iu p r a  teftetu r,id  hodie apud a liq u o s populos 
ob feru ari ; &  ita  in G a llia  o b fe ru a r ir ic fta y jr  
q uidam  d o cto r ParifienÌìs , C u m  ig itu r  leges
&  cófu etu d in es fcriptæ  R om an orum  in hoc 
re g n o  L u fita n if  re cip ian tu r,id q u e  legibuSj& 
co n fu etu d iu e  R o m a n a  rcce p tù  ciTefçiam usj

metrico



m e rito  aíTerendum eí^ ,exiuris p rin cip iis , nô  
p o ífe  c iu em L u íita n u m  (vu lgo  A/or<zí/or,ctt »<t 
turai) heredem  inftituere exterim i hom incin* 

7 ' v e l e i le g a r e ,  p o te ritta m e n  c iu is  Luíicanus 
e x te r o relin q u ere quidquid  v e lit  p er v ia  fi- 
d eicom m ifll:fíd cicom m iíía  en im  inuenca f'ue 
ru n t, v t  p e re g r in is , id e íl non c íu ib u s,p o líin t 
c iu e s  de fuis b o n is  relinquere p rin cip iú  in íli, 
d e  fideicom m iíTariis h e re d ita tib u s ,ib i ,  q u i
b u s enim  non p o teran t h ered itatem , vel le g a  
ta  relin q u ere j íi relinquebanc, fid e ico m m ic- 
tcb an c eo ru m , qui cap ere  ex te íla m en to  p o 
te ra n t h ered itatem . haétenus luftin ianus Iin  
p e r a to r .  C o n íla t  autem  illo s , qui cap ere  no 
p o te ra n t,p eregrin o s  fuiíTe, v t  d e c lara t T h e o  
p h il.in d .p rin c .in fti.d e  fideicoinm iífariis he 

} redi.Sed in p ra x i apud nos hæc non o b feru aa  
tu n p o te íl  enim  q u ilib e t vn iu s nationis e x te  
rum  heredem  in ílitu ere ,vel e i Iegare,n ec vin  
quam  au d iu i aliquem  ab h ered itate , vel le g a  
torepulTum  fu iífe e o  quòd non e íT e tcó c iu is ; 
quam  p raxim  r a t io n i confentaneam  e í f o  
dixerim  •

P r im o , q u ia  inhum anú vid eb atu r nullam  
nationem  exteram  poííe ca p e re  h ered itäres,

■ 1 ^ egata .¿  c iu e  a lte r iu s  c iu it a t is , cu i forfan 
M ^ r a t i a s  referre  iure o p tim o  d e b e re r . 
c Secúdo ía c it , q u ia  iu ra  l.C orn eliæ  & p o il-  
jj lim in i], quarin bellis ciu ilibus n o n d ab an tu r, 
¡ U fiq u isin gen u am  2 1.$ . i .  íf.d e  cap tiu is

poíU ia).



poíUim . reuerfís , non dantnr etiam  ap u d  
C h riftia n o s  fe fe ad in u icem  b ello  la c e ra te s , 
(q u o s  D eu s ad  co n co rd iam  r e d u c a t)  quaii 
cum  iin t om nes C iir ift ia n i, &  ita fra tres in^  
C h r ifto , tam q u am  ciu es om nes re p u ta n tn r, 
B art.in  l.h o ftes.if.de cap r.&  poftlim i. reu erf. 
A b b . in  cap , ficu t in 5 .de iu reiu r. poft a l io s , 
q u o s c ita t  C o n ar. in regulam  peccatu m  2. p.
$.1 i.n . d. A d u e rtit  cum  iu d ic io  dom inus S yl- 
u efter A ld o b ra d in u s generis n o b ilita te  &  iu 
r is  c iu ilis  fcien tia  p ræ cla ru s, a c  fum m i Pon
t ific is  D .N .C le m e n tis  V lll.p a te r jin  procem . 
Infti.n u .27 .S i ig itu r  c iu es re p u tâ tu r, poifunt 
in f t it u ih æ r e d e s ,& eis le g a ri ab  a liis  C h r i-  
f t ia n is .

T e rtio  f a c i t ,  q u iá  m u lti ex iftim aru n t id 
iam  hodie non p ro ced ere  ex  e o , q uiá  legata,^
&  fideicom m iifa  iam  fere exscquata erant.I.i, 
ff. d e le g a t. i .  n ec  vllam  dari d iiferentiam  in 
h a c  r o .

Q u a r to  q u iá  iam  o l im , &  id in diíTuetudí- 
nem  a b iiifet,cu m  o m n e s , q u i in o rb e  Roma-- 
n o fu iifen t,ciu es R om an i e ffe d i eifent ex  con- 
ftitu tio n e  d iu i A n to n in i, de q u a  in 1. in  orbe j 
R om ano.ff.de ftatu  h o m .P ro p terq u a? praxis 
a p u d  nos in u alu it', v t  q u ih b et ciu is^Lufit ^  
nus exterum  q uem lib et poifet heredem  i n i t i - ^  
tu e re  e x  ratio n ib u s fu p r a d id is . lilud  tamen • 
non  o m itta m ,p ra x im  quidem  iuftiiììm am  fo f 
re ob rationes fupenus addudas,cum dug pri ,

m jfa- j



rn g fa tisp e rA iad e a n t fatius fo re  e x te ro s  ab  
exreris relin q u i h e re d e s , &  eis-pofle legare  ,  
quàm  i'i n e g a r e . Poflrem æ  autem  id ipfuin 
c o n iïrm e n t, quippequæ  d o d o ru m  a u d o r ita  
te  fu liia n tu r. A ttam en  d.l. i .ff.de leg. i . a lio s  
h ab et germ an iores in te lied u s ; p o rro  d. 1. in  
orb e  R o m an o  nequaquam  e il eo  m odo in te l 
lig e n d a : nam  v e ra , &  antiqua lite ra  illius le
g is  habet in;i^rbe R o m an a qui fun t,ex  co ftitn  
tio n e  diui A iiconini c iu es R om an i e ffe d i sût. 
A lc ia t .a u tem lib .z .d ifp u n d .c a p .z i.e x iftim a t 
legendum  efle in orbeR om ano^ quaiì A n to n i 
nus om nes, q u iin  d itio n e  R om anorum  fu if- 
fentî c iu ita te  R om an a donaflet: fequ itur Pe
trus G o d o fred u s in l.vn .in  prin.nu. 44. C . de 
luftin ian . C o d i con firm an d o. Sed p r o fe d o  id  
non v id e tu r  veru m ,im m o oftendam  legendù 
efle  in vrbe R o m an a, &  non in o rb e  R o m an o , 
folum que A nton in um  R om æ  iiabitatites e f-  
feciife c iu es,n on  vero  h ab itan tes in orbe R o 
m an o . E ten im iì.o m n es, qui fuiflent in o rb e  
R o m a n o ,ex  p recep to  A nton in i fuiflent c iu es 
e ffed ijo o n  d iceret D io cle tian u s Im p era to r » 
(qui p o ft A ntoninum  v ix it ,  v tn o tu m  eft iis»-. 
qui vel m ed io criter  in h ifto rijs  v e rfa ti fu n t)  
^ r e g r in o s  (*id eft non ciu es R om an os) n o a ^  

^ ^ f l e a d o p t a r i ,  præ fup p ofito , quòd ille  tex . 
nequaquam  fit in te llig e n d u s d e  hofte P o p u li 
R om ani, v t fu p ra  d ix im u s. nam  fiia n i ab  A n

O o  to n in o



to n in o  om nes degentes fub Im p erio  R o m a 
no eran t c iu e s , p eregrin i ñon e r a n t .

Secundo facic>nam ii ex co n ftitu tio n e  A n  
to n in i om nes hom ines im p eri] fu ifsét c iu es, 
v ix  poiTent præfides p ro u in ciaru m  aliquem «. 
c a p itis  d a m n a re , in co n fu lto  Populo R om a
no ,• cum  id p riu ileg iu m  ciu is  R om anus habe 
ret.l.2 .$ .&  q uiá. fF.deo r ig . iur. co n fe n tit A l-  
c ia t .v b ip r o x im e ,q u o d  v ix  credendum  e ft ,  
cum  nim is præfidis iu r ifd id io  à r d a r e tu r ,id 
que iï verum  fo ret,d eclarareiic  lu rifco n fu lti, 
qui p oft A ntoninum  fîo ru erû t in tit . de pcen. 
im m o  p otiu s co tra riu m  c o llig itu r  e x  1. ad be 
ftias.ff.de pœ n.L in ter pcenas. 1. re le g a to ru m . 
$.in infulam .ff.de in terd i d .&  r e le g a t .

T e r t io  id ipfum  con firm ât §. v lt.in ftit. de U 
b e rtin . lu iîin ian u s enim  noue lib e rta te m  L a  
tinorum ,6¿ d ed ititia m  exp u lit, om nesque li
b e rto s  c iu ita te  R o m a n a d e co ra u itiq u æ  gra^ 
t ia  fup eruacan ea  e r a t ,  ii om nes, q u i fub im 
p e r io  R o m a n o  d egeban t, c iu es R o m a n i effe-' 
d i  fuiíTent.

Qj^artOjid ipfum  co n u in cit I.prim a.l.in  Lu 
íita n ia ,á liá s  in  L yfitan ia .ff. de cenfib. vb i V ir  
p ian us lu r ifc o n fu ltu s ,qui p oft A n ton in ü  Più 
iîo ru it ,re fe rt m u k o s popuIos,quorurQ  aliqui. 
era n t c o lo n ia  P o p u li R o m a n i,a lij iuris  I t a l i c  
c i,q u o d  abfurdum  erac d icere,fi p er conftitu- 
tion em  A n to n in i om n es d egentes fub im pe
r io  R o m an o  c iu es R o m a n i e ffe d ie iT e n t.

Q u in to
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Q iH iîto  fac it per lo cu m  ab  íp e c ia li . 1. om 

n ibus 26. if. ad  fe n a t.co n f.T re b e ll.A p tiu s  ig i
tu r fecundum  litte ra m  com m unem  legedum  
eft in vrbe R om an a, v t  fit fen fu s, illos om nes

II e ife e ffe d o s  ciues R o m an o s, qui fu n t ,  id  e f t ,  
co m m o ran tu r in vrbe R om an a : quod  lu liu s  
C ffa r  M ed ic is  ,& lib e r a liu m  artiu m  p ro fef- 
fo rib u s iam d iu  conceiferatj Sueton. T ra q u il. 
in  v ita  C æ fa r is , O m n es (inquit) m ed icin am  
R om æ  p rofeifos, &  lib eraliu m  a rtiu m  d o d o  
r e s , q u o  Hbentins &  ip fi vrb em  in c o le r e n t,
&  c e te r i a p p ete re n t,c iu ita te  don auit; cú q u c 
p oftea  N e r o  om nium  fæuiflîm us vrb em  R o -  
m anam  d ep o p u Ia lfe t,in cen d io q u e  m agnam  
p a rtem  a b fu m p fifle t,  id  fem per m axim æ  c u -  
ræ fuit b o n is  J m p e ra to r ib u S jv t iterum  quo
ad fieri poflet v rb sre æ d ifîc a re tu r , v t  m u lti 
p lures eandem  h a b ita re n t, id q u e , v t  p a r eft 
c r e d e r e , e fféc it A n to n in u s , q u ip p e qui p r *  
cæ teris R eip u b licæ  v t il ita t i  in fud au it, v t  fci
lic e t  ilio  n o u o  h o n ore in u ita ifet e x te ro s  ho
m ines ad h a b ita n d u m R o m * . q u o d  v id etu r 
lign ificare P o eta  C la u d ia n u s ,  dum  a i t .

Ciuesque vocauit i
Quos domuitt nexuquepio longinqua reuinxiu

I ^  pacificis debemus moribus omnes,
^  Quòd velutipairijs I{egiombus v titm  hofpes .

&  iterum .
Hac esi in gremium, vicios qua fola recepii ,  

fíumanumquegenus communi nomiuç fo u it  
C o  2 Matris



; Matïis non domiriie ritu . ' i .
>îex:iiitell'ig'ènda fune carm in a  ,  v t to tu n i-i 
geàiTshüm an nm vb iq u e ilio  n io d o  fo u o re t, 
icd  iUosyqui.Rom:¿ hab¿tíiííent,vel q u íp r iu i-  
legiu ’fn ciu is'R om anrh aberentivelaU udi-rad  
id  q u c d a ic  iurii'colblcasJiiil. R o m a co m m u 
nis, patria, n o ilra  eft,if. ad rt'iúi3Ícip. &  quæ ib i 
n o ta n ctir.i tu n c enim  p o e tic a  licen cia  r e d e  
d ix it  hiiMianû genus.quo paé'to A c cu rt.in te U  
lexit.d.l.ini vrbe> quidquid aliquantulum  v a -  
r ict,vt'p .o tê  harum  rerum  non tam  con fciu s.

I  B^fernntur verha JUrì{oÒnftiltì in U nuper 45.
. ff.de árK¿íí.mter v>r.‘ ^  vxor.

a . Lattai qU u Uÿ  erat^enus tunica,
■J Sapuis^iwc verbum tatws llauiis^ro fenatoria

■ digniîiite c x p i c h a r n r - •
4 ' cAoCiirîÎiii'é^pÎrcât'-àubiuSy quid fit Latus cla-

• ' uiis t fecurer,^^ doBeSudxus in L vltim a  .ff.

- defehati? ■

C  A  P V T  X V I I .

JY' 'V  p  e  r  fin  qu it G a  ins iu rifco n  
fultus ) ex iiu iulgentia-^rinci^  

.'‘ p is  A n ton in i recepta-eft alia-» 
cau fa  d o n a tio n is , qwam d ic i-  
m us h on oris caufa y v t  ecc'e ii 

v x o r  v ir o  la ti c lau i p etc iid i g ra tia  d o n et,ve l
vc
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V t  equéftjris oF dinis'iU t > velU idorum . gracia  
l.nuper d cn iit.in rcr vir.i.' vxor'.Latus

s c la im sgenus.tiinî'çÊ^'^^t » ip o S cn ato rtiS  in-
3  duebanturviV ndb'ikpîus'p r o  Senacariu  d«ig«i 

taije ca p ie b a tu r,y r  hic accL p itiu n rcxn ifu ku s 
C a iu s  Plin.Iun.in ep^ft.-î g o  ièxriin jiarum  cia  

•u u m à CæÎap.e:n-Q;'tro>egi> t]ua'iì:ura:ri-,i‘m pt'tca 
u i. E gn acius de v ita  Ui>ip£‘rutor«M,i i n S t« crû , 
Ç u m  for.or iu ;i(iîiq ijit)ù .p n ru n a  a d eü  ven if- 
fe t  v ix la c iü e 'io ’qüsuSyn’e c d e  illan iiïltu m  iin  

.p e r a to r  erub efceretÿ 'dato  iilio  eiûs lato  c la - 
u o ,  a tq u e ip ii m u ltis, m uiieribuç redire mu-' 
lierero ;ih p at'p iaîn p ræ cep it. njem init &  Suè- 
to n , in CÎaud.ca-p.dc'iaciuJ’gen tia ,. &  lib e ra li-  
ta te  eib]s.feniicAcciirt,.ve|:b.lati c h iii  y ifô i du

4 is iü s lo q u itu r ;ièi:ucev.)& .d9élefiudieus i n i .

Ij’J 'f."» W

,S r M M U ^ F M < .  S 'X  C U T ,  ■

■ B^digiofi':oUin_ erant.fiibditi Epifcopis\.nsnc
■ omnes fer e fi4}vî  exempti' ab eorutn.'^rifdi- 

Mior^Cj>-- - .. • '•
. Monachi impétrant litteras a fummo “Pçntifice 

yC'habeant Conferuatorcs, coram quibus poj^ 
fint aliquos tmhere ifi iudicium.

: Conferuatorumkl^-fihfPclericorum, &  capitu^ 
h iu m  '9-alij funt religioforum 3 & 'vniuer'‘  

O o  5  fitatim
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fítatum generalium , ^  eorum poteHaí de
claratur.

4  Declaratur quid  f î t  manifejia m u ría . 
j  Conferuatores pofsut cognofcere de negatis de • 

bitis reUgiofiSiquando poffunt tra bare de can 

fts, quarequirunt iudícialem  indagiñem.
6 Declaratur contra quas perfonas Conferuato-"

res pofjint p rocedere, . . . .

7  Conferuatores religioforum poffunt tramare de
omnibus caufis, qu£ Ecclefiafiici iudices tra- 
Bant iure communi attent0iC0nfuetudine,vel, 
iure regni.

8 Troponitur cafus,qui in praxi contigit,<¿r fen*
tentia iudicis facularis in eo reprobatur.

9  Coferuatorreligioforum potefi traBare de aliis
caufís, etiamfi non fint violenti(ey&manife- 
fi(C iniuria, afÜgnata concludenti ratione.

1 0 Caufa illa , in qua Ectlefiapetit fundum em^
pbiteuticum ex eo quod vita fint finita ¡debet 
traBari coram iudice Ecclefiafiico •

1 1 Dominium direBum eñ  principalius vtiU \
1 2 debet denominari aprincipaliori.
13 ü p ttd n o s lege fancitum efi,vtií4dexEccÍe- 
-. ftafiicus traBet eam caufam, in qua petitur

res emphyteotica, ex eo ,  quod v ita  funt 
fin ita .

C A Í > .
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E iu r ifd id io n e  có feriiato ru m  
loqu utu rus , prsem itro p riu s 
re lig io fo s  om nes» a tten to  iu 
re co m m u n i,p o ife  co n u e n iri 

_ c o r à E p ifc o p o , tam quam  O r
d in a r io ,  &  iüprem o fuie dicecefis iu d ice. cap . 
v ifis . i< 5 .q .2 .c a p .d e p e r fo n a .ii .q . i .g lo .  v4 t.

■ in  c .q u an to .d e o ff.o rd .v b i In n o c .& ìn  ca p .v e - 
n erab ilem .d e e le d .C a r d .in  C lem u ie  in a g r o . 
$.quia.nu. 9. d e ftatu m o n ac.A bb .in  d .c .q u an  
to . num .5. &  in cap . cum  ab E ccle fia ru m .n u . 
io .e o d .tit .d e  o ffic .o rd .q u i lic e tm u itip lic ite r ' 
d iftin g u a n t, tam en id  veriiT im um eflytnona- 
ch o s a tte n to  iu re  com m un i r<^ulariter c o 
ram  ep ifco p o  conueniendos e ffe . H o d ie ta -  
m en om nes fere  m o n a ch i fu n te x e m p tià m -  
r ifd id io n e  o rd in a ria  E p ifco p o ru m  ; vnde nò 
poifunt- conu en iri coram  O r d in a r iis , fed co 
ram  fum m o P o n tific e . A t  ipfi religiofi'debét: 
con u en ire  a lio s iu re  com m uni a tte n to  c o rà  
-fuis iu d icib u s o rd in a n is j'iu x ta  rcgu lam  cap.

, cum  f i t gen erale .-d efo ro  c o m p e t . P o rro ip fi 
m on ach i im petrane litte ra s  ¿ fu m m o  P o n tifi 

^ e ,  v t  nabeant c o n fe ru a to re s , co ram  quibus 
p o flin t co u en ire  a liq uos fuper .¿crtis.caufis i
&  ita  non c o ra  iu d ic ib u s  o rd in ariis  reo  com  
p eten tib u s > fed c o r a m  illis co n feru ato rib u s

C o  4  f y p e
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3 faepe fæpius ilîos co n u e n iu n t. C o n fe ru a to - 
re s  au tem  fune in duplici d iftereo tia  , vel e- 
nim  funt C ap itu lo ru m  c le r ico ru m , uel a lia-

, r u a i  perfonarum  ; &  hi num quam  dari co n - - 
fueu eru n t, niii ut de u io len tiis  p oflin t co gn o  
fc e r e ,  &  a b in iu r iis  , &  m olefliiis m anifeftis 
defendan t.cap .T .&  cap . fin.deoffic'. d e leg .itt
6 .co n c il T r id .fe ir .i4 .c a p .5 .. ^

A lij  funt co feru ato res V niuerH tatum  ge> 
neralium ,S¿ re lig io fo ru m  J q u i m aiorem  for 
le n th a b é rç  iu r ifd id io n e m  ; nam &  de a liis  
c au fi s  9,q u a  iu d icia lem  e x ig u n t indaginem  ,• 
fe in tro 'm ittu n t, Uf c o llig itu r  ex  con cil.T rid , 
f e i i  14 .ca.'p .j.ad fin em .n otauit g lo .in  cafus pp

■ iition'e.in d.cap.i.Salzed*'>in p r a d ic a  Bernar» 
cap . 3. id q u e  e g o  vidi iñ p riu ileg ijs  co n ce flìs  
moi^achis S. B e n e d id ij &  S .D o m in ic i, &  ira 
fìyluS '.obtinuit, u tp ræ d id i co n feru arores de 
iìm ilibus caufis etiam  t r a d a r e i i t . . rt

4 D u b ita b a tu r  p rim o , q u a iìt m anifefta iniu 
r ia :  ill^-fane .erit» quando m o n a c h i, uel alij 
haben tes fim iles litte ra s .fu a p o lfc fllo n e  prù* 
u a n tu r , eorum  priuilegia. j ex .cm p tio n es, &  
im m u n itates u io lan tu r.cap . cum  fit gen era
le de fo ro  co m p et. quod  in q u alib et o p p ref- .• 
f io n e lo c ii h a b e b it.A b b .d e  z . te x t .ib i  in cap.
iì c lericu s.d e  fo ro  c o m p .a o ta n t D o d . ln  d. ¿^•»1 
CÚ fit generale.ubiSoccin,nu.i$>Lapus in alle 
g a t . 5 B .& 7 2 .p ro  quo facij:.p«ip*conqueiVus.de 
fo r o  co m p .iib i Audr..Sicul. Sulzedj.ubi p ro xi

m e .



m e , am pliar diet etjam  m anifeüá in iuriam - 
fi confuecadinès alícutus Ecclefiæ, vel m ona -, 
í lc r ij  iu rn iijía n u ír . lion itac. de-V icalirtis in 
clem - cupienres.nu.óó- dc p4xnis. N o n  tam en 
p oterun c p ræ d id i coní'eruat-orcs, qui tácum  
de m aait'eitis jn iu r iis ,  &  v io íen tiis  co gn o - 
fcuntstracture de d e b ifisn e g a tis  e id c in m o - 
naCteriQ-A.lciat.depræram pt.reg.T.prærum p‘. 
23. m.1.5. Süized. \ bi fu p ra .q u id q u id  c o n tra 
rium  tci>eat:. G u id o  Pap.quæ ft.iS . In te llig e j 
có iií'eru ato res no poíTe co g n o fce re d e  debi
tis  n e g a tis ,q u á d o  folum  pofliint co gn o fcere

5 -de vioJen tiis , &  m anifeftis in iuriis . íi antem  
funt c o n fe ru a fo r e s , qui pofTunt co gn o fcere  
de m o lc ilijs , 0¿ caiifiS ,quæ reqtìiriit indagine 
iiid ic ìa k tn , tu n c, &  de hiS’ r e d e  fe in rro m it- 
ten t . quo cafu  r e d e  d efen d itu r G uid o., vb i

6 fupra . Sed dubium  eft ingens co n tra  quas 
periûnas jK)cerür*hi co n feru ato res p roced e
re : nam  aiiqui aííerún t indiííin^íe pofíe eos- 
iud içâre.de om nibus cauiìs , &  to n erà  q u o f
cum que p ro p ter, amplam^ iu rifd id io n e m  à 
fum m o Ppñcírice concen 'am . A lij .id fo lu m . 
c o n ccd ù t in m an ifeftis  jn iu r iis ,6¿ v io len ta s. 
A li j  tandem  aíÍerunt eos poífe in d icare in ter 
E cc lé fia ítico s  uidilM ncte;ar co n tra  la ico s id

-^ -^ lu m a d m ic tu ñ t  in caufis licc le fia ftic is .E g o  
in  boc a rt ic u lo  diftinguentlum  p u to  in ter co  
feruatorjés : nani íi funt c lerico ru m , vel ca p i- 
tu lo rau ij q uib us re g u la rite r  non d a tu r  ta n ta

iurif-



liir ifd id io jiu x ta  cap .p rim u m ,&  vltim u m . de 
oíR c.deIeg.lib .6.&  concil. Trid.fe^T, 14 ,ca p . 5. 
j l l is  fc il ic e t ,  qui folum  co gn o fcu n t d e m a n i-  
feftis in íu r i is , m oleftiis  , Ôc v io le iitiis , pof- 
fu n t iud icare  in diftin íte  co n tra  l a i c o s , E c -  
c le ííaftico s , cum  fecundum  fo rm a m d a ta m  
à  fum m o Pontifice debeant tractare  de fa cri-  
le g io  co m m iífo , iu x ta  cap .cu m  fît g e n e ra le , 
de fo ro  com p eten . &  ita  cum  fit crim en  E c -  
clefiafticu m , de e o  poifunt tr a d a r e  co n tra-, 
quafcum que perfonas e x  iu r ifd id io n e in  l it -  
te r is c o n c e ifa à fu m m o P o n tif ic e  , &  fecundú 
earum  te n o re m , v t p a te ta d fe n fu m . S i'vero  
agam u s de co n feru ato rib u s ^fhiuerfitatu ge- 
n e ra liu m , &  r e lig io fo r u m , quibus e x  p r iu i-  
le g io  Conceditur m a io r  iu r ifd id io , tra d a n d i 
fc ilic e t  de his c a u fis ,  quar iud icia lem  in d a g i-  
nem  e x ig u n t,& ita d e a liq u ib u s ,q u æ n o n  fnnc 
fa c r ile g ia  n o t o r ia ,  vel m oleftiæ , auc iniuriæ  
.m anifeilæ  ; tu n c ex iftim ò  eo s p oífe  p ro c e d e 
re  in  om nibus caufis c o n tra  p erfo n as E cc le -  
fia ftic a s , cum  fum m us P o n tife x , cu iu s  iu rif- 

. d id io n i  fubfunt, p riu ileg iu m  d e d it vn iu erfi- 
ta tib u s  ,& r e l ig io f i s ,  v t  cau fas fuas poifinc 
t r a d a r e  coram  ilio  co n feru ato re  j &  ita  cau
fas  , quæ c o p e tie r in t aduerfus E cc ie fia ftico s  
fib i fu b d ito s . A t  c o n tra  iæ culares nofi p o t e * ^
ru n t p ro ced ere  ( e is r e n ite n t ib u s , v e ld e c li-  
n an tibu s iu r ifd id io n e m ) nifi in  cafibus » v b i 
E cc le fia ftic i,v c l de iure> vel de confuetudine,

auc



a u t legibus regn i poíTunt co n tra  fieculares 
p r o c e d e re . non enim  in té d it fum m us P o n ti- 
fbx iu rifd id io n i regû  d ero g a re ,c.p er venera- 
b ilem .q n i fil.fînt k g .in té d it  Salzed.vbi fu p ra.

D ix i ,  e is re n ite n tib u s , ve l declinantibus 
iu rifd id io n em  , q u iá  iî con fentirent la ic i iu< 
iu d ic à r i à c o n fe ru a to re , va leret proceiTus.-. 
cum  p ro ro g a n o  ce n fe re tu r , quæ cu ‘m fie d o  
cau fa  ad caufam , v a le t, c a p .c u m  olim  3 a .d e  
o ffic .d e leg .l.d e  qua re 24.$»i .  ff.de iud. &  fty- 
lus o b tin e t, vc la ic i e tiâ  in ciu ilibus iu d icen - 
tu r  a  co n feru a to rib u s, fi ipfi c o n iè n tia n t. II-

7  Iud a d u e rce ,d id o s  co fiferu ato res poife iu d i- 
c a re  in ter  la ico s  de om nibus cau fis c iu ili
b u s , in  quibus de iu rè  co m m u n i, ve l con file- 
t iid in e , a u t legib u s r e g n i,  E cc le fia ftic i poC* 
fu n t iu d k a r e  incer la ic o s ,  vc iam  d ix im u s: 
q u iá  fum m us P o n tifex  in lit te r is  d a t iu rifd i
d io n e m  ecclefîa fticam  piene cafu , q u o  p riu i 
le g ia t i  re lig io fi in iud iciu m  a liq u o s tra h a n t. 
C u m ig ic u r  in h a c  fp ecie  hæc iu r ifd id io 'E c - 
c le fia ftica  fit, &  ad È c d e fia ft ic o s  p e r t in e a t , 
a  fum m o P o n tif iie  conceíTa in te llig itu r , i u - .

S x ta  fu p r a d id a . Ex quibus in fères non r e d e  
iud icatu m  fuiife itì'ciàfu, qüèm  tib i p ropôn â.

Q m d am  V ica H u s E p ifco p i erac fim ul corn  
•-•^ eru aC b rm o n ia liü m , agébanc m oniales cci- 

ram  eo , tam q u am  fu o  C onferuatore G o n tr ^  
îaicum  quendam  fupcr quadam  enfiphÿteufî, 
d icé te s la icu ra  em ph yteufim  r*elinqliere dé-

b ere



b e re , eo  quòd eiTcnc vitæ  finitæ,quaiti em phy 
teu fim  ren o u aren o n  eran t o b ligacæ . V ic a 
riu s  co n feru ato r tulic fen ten tiam  c o n tra  la i 
cu m  e x  eo j quod  m oniales finitis rribu s gene 
ratio n ib u s non effçnt obligacæ  in n o u a re : &  
p ro ced en s cenfuris» co eg ic la icu m  fundum-» 
« m p h y te o ticu  re lin q u é rc . P o rro  la ic u s  adi^ 
u it. iù d icem  reg iu m  ,  q u i ap u d  nos d eiiiriS - 
d id io n e  re g i v iu rp a ta ,&  a liis  ad  regem  per*” 
« e n t ib u s t r a d a t j  v t  V ic a r iu m  confecuát^»- 
re m  c o g e re t iteru m  fm p b y  teufim  reffeituerçi 
q u i au d itis  h incin d e p artib us p ro  IftiçqLfeiv 

-ten tiam  d ix it ,  duobus fundam entiitni.xiJSi.
i'P rim u m  e ra ti.q u o d  prpçedeb^ t taniqiiiim  

-co rífe ru a to r,;& ica n o n -p .o tcra t p ro cç/ierô i 
n ifi de v io íe n tiis , &  m aiH fçilis.in iu rü s :ipraf 
n e in ’cafu p ro p o fito è x  pa/te la ic i  n iü lá d a b a  
t u r  v io le n tia , n e i  11>ÌLU*ÌU. e rg o  V ic a r iu s  . ve 

ico iifen iato r-n o n  p.pteCÆfiiinrbiiç c^ u ia p ro r  
- cederò .  j. - a. - ibuìiii ■' - ..--- .■.i 

■S«ccindoi,quîïH«ê-jeii,Uf»£i'at ciuili-s¿,vtp  ̂
^te fmidiemphyietìiciici:érg<ì de.ea eontràlai»- 
cum  non p o tu it; tra d a re t iudex- E cc lc fìa fti-

,CUS,  ■

Sed hæc fentç.tia in d ic is fæ c u la r is  n ô m i-  
4 ii..p lacu it.P rim o ,qü ia  falfm n eft(in q iio  m ul
t i  p ê f  n ic io fe  errât)co n feru a.to ré  re lig íp fo f 

.n fin p o ífe  cogn-ofcere,nifi de v io lé tiis i& m a - 
,ÚÍfeftis^ÍDÍuriis,vt fu p ra  d ix im u s . idq iie  noii 

f  - io a rg u ca  ra tio n e  p ro b a tu r. Etenin? vidém us
quod
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q u ad  de fty lo  reH giofi habentes c o n fe ru a to 
res iu d ican tu r tam quam  r e i  ab ipfis co n fe r- 
u aco rib u s, quando la ic i eos in  iud iciu m  tr a -  
hunc, &  num quam  iu rifd id io n em  conferua* 
to ru m  d eclin an t,n ec declinare p oifu nt,qu od  
ta m e n  facere polfent-fí ipfi con feru atores fo 
lum  de v io le n tiis , &  m anifeftis in iu riis  poi^ 
fin t c o g n o fc e re . N a m  litteræ  c o n fe ru a to ri»  
fo lu m  d icu n t,q iiò d  a lio s ad iu d iciù  conferuit- 
to ru in  tr a h a n t , &  ita  cum  funt a d o re s .q u o d  
fi re lig ìo iì tam quam  rei poifunt à fu is confer 
u a to n b u s  iu d ica ri,e a  eft ra tio ,q u ia  a lio s  p o f  
fim t in om nibus caufis co ram  eifdem  conue
n ire , iu x ta  regulam  non licct^de reg.iu r.in  6* 
l.n o 'd eb et.ff.d ereg.iu r.l.p eten d æ .C .d e  tem p, 
in  in teg . r e íl it  l.v lt . v b i B a r .n u .^ .C .d e fru d .

litiu m  expen.glofHôc ib i not.in  c a p .i .v e r b . 
eadem  c o d itio .d e  m u t.p ecitjo n .q u o d n o tan - 
diun e ft,v t  p oiH m usaflèrere  re lig io fo s ,tam 
quam  reo s poífe à  fuis co n feru ato rib u s iu d i- 
c a r i.fu n te n im e ^ ie m p c i,& á fo lo fu m m o P o n  
tifico poffunt iu d ic a r i ,  nec fummus P o n tifex  
in litte r is  fim p lic ite r  d ed it iu r ifd id io n e  c o n  
feru ato rib u s : fed in  caufis, in qtìibus a d o r e s  
relig io fi e x iftu n t, v t p a te t in p riu ileg iis . P la- 

f iip iir e lig ìo fi  non poflent con u en ire a lio s  
nifi de m .aniièftis in iu r i is , &  v io le n tiis , n on  
poifenc etiam  conueniri n ifi de e ifd em , iu
xta n o c .p ro x im e;at vid em u s, q u ò d  ip fi ta m 

quam r e i  de om nibu s cafibus conu eniun tur.
ergo



e rg o  d eben t etiam  a lio s  com ien ire. C ô fîrm o  
e tia m  re lig io fo s  poife agere  etiam  de a liis  
c a u fis ,  q u ia id  e x p riu ile g iis fu m m o ru m  Pon 
tificum  apparet(quæ  e g o  v id i)c o n c e flis  m o - 
ñ a ch is  fa n d i b e n e d id i,&  fa n d i D o m in ic i, &  
m ilitib u s  S. lo an n is  H iero fp ly m ita n i, & p e r  
co m m u n ica tio n em  a l i i s ,  &  ita  fty lu s iu d i-  
can d i h a b e t , v t  fupra d ix im u s .

10.- Secunda r a t io ,  quiá lic e t  m ulti ex iílim en c 
caufam  rei em phiteoticíe  eífe fæ cu la rê , &  de 
ea apud iudicem  fçcu larem  tra d a n d u m  eífe, 
con iid eran tes dom inium  vtile  eife laicum ; ta  
m en p ro b a b iliu s  eft ( quantum  ad h o c  ) eife 
cau fam  eccle fîa ftica m , &  in h oc cafu , de quo 
lo q u im u r,a p u d iu d ice m  E cclefia fticu m  ca u 
fam  r e n o u a t io n is tr a d a n d a m e ife ,c u m  E c -

11 cle iia-h ab eat dom inium  d ire d u m ,q u o d .e fl: 
•principalius. 1 .3. fi ius em p h yteu ticariu m . 
ff. de reb. e o ru m .B a rt. in 1 . 1 .ff. fi a g e r  v e d i-  
g a . B al. in 1. 1 . in  a d d it.n u .i. C .d e  iu re  emph.

12 a  quo d o m in io  tam q u am  á p rin c ip a lio r i res 
debet d ic i e e c le fía ftica ,&  non fæ cularis, iux
ta  regu lam  c .q u o d  in d u b iis .d e  confecr.E ccI. 
ve! a îtar. vnde tam q u am  de re  E cc le fia  co- 
g n itio  ad E cclefia fticu m  p e rtin ere  d e b e t , 
iu x ta  cap . E ccle fia  S .M a r ia ,  d e cc^ Îh ca ^ ^

13 2. de iud. &  in h o c  cafu apud nos le g e  eft fan- 
c itu m  in- quibufdam  co n co rd a tis  e d itis ,v c  
f c i l ic e t  E cc le fia  p e te n te  em ph yteufim  pro
p te r  ̂ n ita s  g e n e ra tio n cs  á p o ííe ííb re  ipfius

cm p h y-



cm phyteufis  fatente rem  eiTe em p h y te u -  
fim , caufa ttæc apud Ecclefiafticum  t r a d e -  
tur . C u m  ig itu r  co n fe fu a to r  m onialium  
poifet  t r a d a re  de om nibus cauiis ecclefiafti- 
cis>vel ad eccle iia ilicos  pertinétibus, in  q u i
bus m oniales  eífent a d r i c e s ,  m e rito  &  de 
h a c , quæ fuper em phyteufi t r a d a b a t u r ,  p o 
te ra t  a c e r e .

SVUHUVJVM EX CUV, SEÍl*
1 Troponitur caftis, (¡ui deciditur.
a Fundus non e íl emphyteoticus, quando non 

transfertur vtile dominium : fed fi quis dede
rit dominium vtile alicuius rei referuata - di-' 
reño, licet non fit emphyteufis, tamen efi con 
traBus regulandus ad modum emphyteufis.

3 Emphyteufis prohihita alienari» tranfibit in 
fifcum .

4  Difcutitur late quafiio, an emphy teufistran^

feat in fifcum,
5 Ordinatio nofira lib.'),tit, 3,^ , i6 ,am plexaeß

■ opinionem Bart.qua cimmunior efi,quod em
phyteufis ecclefiafiica non tranfeat in fifcum*

6 Troponitur dubium ,^  dißbluitur.
In  dubio iudicandum eH contra fifcum.

C A P V T
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V i D A M  h a b fb a t  fu n d r m ,  cx  
quo debcbat certum  genns t r i 
b u t i ,  quod vocam iis {iuga.da,') 
püfill îbr  ifìi’us fundi certaixu* 
quantitate  tr it ic i  ij.:fìlt foîuere 

ex  ilio flinvioE c c le i i æ , tran sfe-  
réñsTñ earn dominium directum, quod in fun 
d o h a b e b a r ,r e fe ru a to  fibi v t i l i , c o A i t u i t  fe 
nom ine E cd efiæ  poilidere ; m oritur jfte p o f-  
fe i fo r ,  relinquens filium heredem omnium-# 
fuorum  bonorum , qui filius ingrelîus eft n)0- 
j ia fteriu m , &  in eo  prole ffionem e m if iu  E c 
clefia petebat fundum a m o n a fte r io , d icen s, 
fundum efle en iphyteoticuni,  ideoque ad m o 
cafter iu m  non polTe rranfirc, cum fit potens,
&  in c o n tr a d u  prrrhibitum fuerit ,n e  prædj.- 
d a  emphyteufis in monafterium  tranfiret.iu
x ta  l.fin.C.de iur em phyt.not.Bar.in  authei>. 
de a lienat;em phy.in  pr1n.colL9.nu.5. poft a -  
l ios Câl<i,dc reuoyat'.em j'hyr.quæft. 19. num. 
i^.Pro parte monafterij a llegabat aliquis fun 
dum 'noncíTeeuiphyteuticuin i q u i a d e  natu
ra  c m p h y te u f is è ft ,v t  dom inium  vtile  in em - 
p h it e o t a m t r a n s fc r a t u r ,v t c o n f t a t  exh*r. ^  
eorû,quæ ibi not.poft alios Valafc .  de emph, 
p r im a  p a r .q . i . in p r in c .a t in  h a c ip e c ie  domi 
nium  vtile  n on fu ic  tr a n i la tu m , fed dom inus

fundi



fundi illud recinuic d a to  dom inio  d i r e d o .e r -  
g o  non pocuic tam quam  cinphiteuiis am itci,  
l ic e c in  monafterium  transferrerctur . Aile* 
g a b a t  e t ia m ,  quod &c fi fundus efl'etemphi? 
teuticuSjtam eii in monafterium  polfet trâiî- 
re, quiá  non p o tu it  quis p e r c o n tr a d û  im pe
dire fucccJHomn legit im am  , nec d id a  lex 
f i.Cod.d e  iur.em phit. præfumitur prohibere 
a lienationem  in p otentiorem , quado e a a î ie -  
natio  datur per fucceiïïonem legitim am  .Bar. 
iu l.fi quis ita  2.§.ealege if.de verb.n.5?.in hoc 
cafu  d ix i fundum non eife emphiteuticum..» 
ex  ratione fupra a lia ta ,  tam en regulari fe-* 
eundum naturam  emphiteufis>quia cum fit 
c o n tra d u s  in n o m in a tu s ,d eb ec  regulari fc- 
cundum naturam  con craitu s,  cui m agis  aiïi-  
m ilatur,  &  ita fecundum c o n tr a d u m  em phi- 
teuticunj iufta 1. p r i m a m , f i  quis feruum,^* 
depofit. quem  tex, in hanc fententiam cita-  
u it la f . in  1.1.num.2.C o d .d e  iur.em phit.quod 
eft m axim e n o ta n d û , cum incaute  co n tra ria  
dixerit Aduendanh. refponfo 12. nu. 15. licet 
autem  fundus eifec em ph iteu ticu s,tam en  de- 
berec tranfire in monafteriû : l icet enim em - 
phiteufis nec per c o n tr a d u m  nec per te fta 
mentum poiTit in po ten tem  tranfire ,  tam en

• ^ e r ^ # e i H o n e m  legitim am  poteft tranfire , 
Barc.vbi fupra laf. qu i  l a t e , &  bene d eclarat  
in d.§.ealege a num.16. vbi d ic it  hanc ciTe ve
r io re m , & c o m m u n io r e m  fe n c e n c ia m .E o f-

P P fius



fius in praét.crimin.titii.  de pubi.bonor.a  nu, 
4 5 .  licec ecclefiam  intra biennium poffe de- 
c l a r a r o  ,  an vellit  m onafterio d im it te re j  
eam  em phiteuiìm , an aufferre oblato  pretio , 
p ro b e n t  A .  de a lienatione em phit. § . i .c o l la 
t io n e  9*Specul.in t itu .de  em phit. nu. 1 46. An- 
car.cof.155.vel faltem  c o ge tu r  m onafterium  
in tra  annij vendere, &  ita  obferuari cofuetu- 
d in e  teftatur lu l .C lar .vb i  fupra. fic l icet p r o 
hibeatu r  em phiceufisa lienari in p o te n te m , 
tranfib it  in fifcum ( fi eft emphiteufis qusc 
tran fit  ad hairedes extran eos)quia  fifcus fiic- 
c e d i t  tam quam  legitim us heres cap. cum fe-, 
cundum  de h sre t .  in 6. l. 2. Cod.ad l.Iu l.d e  v i  
p u b l ic a . Eft tam en aduertendum  pro d ecla
ra t io n e  huius conclu fion is ,  &  e o r u m ,q u se  
fup ra  dix im us, m axim am  effe apud d o d o r e s  
controuerfiam  an fifcus fuecedat in e m p h i-  
te u f i .  Ecenim funt q u ie x i f t im e n c , fifcunL.» 
n on  poffe fuccedcre in em p h iteu fi , fiue illa-j 
i ìc E ccle fia ft ica fiu e  fecu laris;  p rim o quia.j  
em phiteufis  prohibetur alienar! irrequifito  
do m in o  l.fi.C od.d e  iur.em phit.&  regulariter 
in co n tra d ib u s  id ipfum p ro h ib e tu r:  vnde 
n on  poteft a lienari in fifcu irrcquiiìco domi
no  in p e r p e t u u m . Qi^od fi d ixeris  non pro-* 
h iberi  a lienatione neccffariam  iu x t^ J .p r i^  
m am ,ff.de fundo d otal .i.aftione3§.pubbc‘a,ff. 
p ro  fo c io  l.ftatius §.fin. ff. deleg.a. 1. vnum ex 
fam ilia ,  $,quid fi calia 0¿i, pen.§.praidium ff;

eod.



cod. cum  ali js ,R efpo n d en t tunc a l ie n a d o -  
nem  neceflariam non efle prohib itam  qiiaii’- 
d o  alienatio fit per m ortem , non vero  quan
do fit in vita ,quia  tunc prohibeturiBarc.in  I. 
p eto5 .Fracreff.d e  l e g i t . i.Boff.vbi fupra. Se
cundo c o rro b o râ t  hanc opinione ex eo, quia 
f ilcuseft  potens propter difficulcatê folueii- 
diy&c co n u en ien d i. ergo  non poteft ad ipfum 
emphiteufis tranfm icti iu x ta l .  f in .C od. d o  
iure cm phit.  Alij 'exiftim anc emphiteuiim.* 
tam  fæcularem quàm ecclefiaftica in fifcum 
tranfire, fi alias ad extráñeos heredes tranfi
re poteft.naip regula eft, quod ea, q u f  pofsúc 
tranfire ad heredes excraneós,tranfeunt in_» 
fifcú l . î .  C .a d  leg. tul. de vi pubi. I. penul.vbi 
g l o f  vie. C . de bon.libert.  &  ita hanc ienten- 
t i a m te n u itP au l.d e C a ftr . in l .f i  nnita, è .fide 
vedigaÌibuSjii. 6.ff.de damn. infect.Curt.ìun, 
£onf.4. nu. 21, A lc ia t .re fp o n fo  39.nu.3. citac 
a lios  g igas de crim. læfæ maieft. tic. de pænis 
^om m ittentium  crim en lafæ m aieftatis q. 6* 
num. 4. Cafian. in confuetud. Burgund. rubr. 
î .« .  a. n u m .io .in g lo f.  & e f t a c t e n d e r e .

T e r t io  facic, quiá prohibitus alienare non 
fauore fui,fed fauore a lter iu s ,non poteft de
linquendo transfecre. id  in aliquem 1. cum  ue-

■ r c i j f^ le  fidcicom m . libertar, l. fi quis in tan
ta m ,C .v n d e v i ,  C aro l.  Molin.in cofuctud.Pa- 
rifien.titu. i .  1 1 . num.2i.&: §.3o.numc.ô5. 
Garcia G allec .d e  expenf.ex meliorat-cap-îo*

P  P i  num. -
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num.49. fed emphiteufis prohibetur a lien an  
eo rum  fauore:ergOjÓ¿ cetera.A li j  e x iü im a n t 
em phiteuiìm  fæcularem confifcari» non cc^ 
c le f ia f t ica m , fiue poífitcran íire  ad heredes 
extráñ eos,íiiie  non; &  hæc eft v e r io r ,&  c o m 
m u n io r  fententia,quam ten u it  O ld rad .conf.  
ly .n u .a .B ar.in  d.§.íi de vectigahbus nu. 6.vbi 
Bald.poft Specul.&  alios. A n ea r ,  in cap. cum  
fecundum de hæret. in 6 .Alexan.in  d. i .  fi d o  
v e d ig a l ib u s  nu.34. &  in c o í i l .^ a .l ib . i .C a r d .  
in  clem.2.verf.inquifitores, num. 4-de hæret, 
Bern ardus D ia z  vbi Salzedo in p r a d .c .  104. 
S im a n c h a sd e ca th o ! .  Inft. t i tu .9 .  num. 104* 
Q u e m a d a q u æ ft . ia .G a r z ia  de expen. cap .io .  
num.51.Sc ita id verius efle &  m agis  co m m u - 
n iterrecep tiim  d ic i t ln I .C la r .  i ib .4.recepra- 
rum,$.emphireufîs,quçft.2$î.pro qua o p in io 
ne eft text,  in Authen. de  alíen, em ph. in_, 
prin.collat.9.cap.in q uib ufd am ,§. fin.de pæn. 
cap . felicis de pæn. in 6. C lem . 2. de hæret. ex 
quibus iuribus ( f i  non re to rq n e a n t u r )  con
f iâ t  em phiteuiìm  (fi ecclefia ve llic)  poíTe au
ferri a  fifco; &  ita p ræ d id a  iura com m un iter  
intelligatur cefte C ard ,  vb i  fupra. Sc ita  hanc 
op in ion em  inuiftincle a m p lcx a  eft ord. no- 
fcra lib.5. tit.5-§. 16.in hoc (vt in multis folet) 
fequuta op in ion e Bart. in d . §.fi de v e S i ^ l i - *  
b u s ,qui d a r e  a llerii  emphiti;ufim £ccleiiç(fit 
c2’.i.:¿ciinquc)ad F c c k f i a m  reuertij  illam enim 
liU O i'X ir , a iK ra u t  quia 2 fifco rep eterc  p o 
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t e f t , ex  Authen. de alienat. em phit. quæ in_  ̂
quacunque em phiteufi,  & i n  om ni Ecclefia^ 
îo cû  h a b e t ,  v t  per C ard in alem  vb i p ro xim e 
A lexand . in d. fî de v e d ig a l ib u s , num. 54. 
lu i .C iar,  vb i  fupra.Q upd aucem o rd in a tio  id 
ipfum fenferit, nec fit intelligenda d e t m p h i-  
ceufi, quiE non poteft tranfîre in extraneû he
red em ,fic  manifefte p r o b a t u r . in prim is ad
duco  ea, quç lu l .C la r .vb i  fupra d ix e ra t ,q u o d  
etfi verius eifet de iure em phiteuiìm  e ç ç le -  
f ia ft icam ,q uæ ad  extfan eos heredes tranfîre  
p o c e ft ,p o lie  apud fifcum rem anere ( q u o d  
tam en ipfe negaç)camen contrariam  o p in io 
nem  in p rax i  a iudicibus eife r e c ip ié d a m , eo  
q u ò d  æ qu io r,  &  e c c le f i js fa u o r a b il io re f fe t ,  
plane credendum  eft conditores noftrarum-» 
ordinationum  id  feciffe : &  fi eiiim exiftim af-  
fent verius effe de iure  emphiteufim  ecclefia- 
f t ica m ,q u se a d  heredes extráñ eos peruenire 
p o t e r a t , pofle apud fifcum rem anere fq u o d  
e g o  nego illos ex iftim affe)  attam en i d f t a -  
tuiife ta m q u am  m agis  æ.quum , &  ecclefijs  
m agis  fauorabile  : nam  ve rb a  ipfius ordin a- 
tionis  id ap erte  d eclarant .nam  in §.i4,difpo- 
n icbona feudaíia m aioratus,ve l em phiceuci- 
ca ad<4efcendentes- percinentia, ad;fifcum-#

* nô^ifrtinere, fi camen prodicor v iuus fu e r it ,  
in eius v ita  a it  bona illa ad  fifcum pertin ere ; 
a t  in f. 16 ,  a it  bona e m p h iteu tica  E cclefi«  
i la c im a d  E cclefiam  r e d ir e ,  a q u a  proceife-
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runr.Facitetiam ,quiaG onditoresordinatîcr- 
num  r e d e  fciebanr tam  ex mente ordination 
Ills Iib.4.riru.(?2.quà!ndcconriictndine huius 
regn i emphiteufim  ecclcíiaíHGam a d  here
des extráñeos tranfire pofle, G a m . decif. 50; 
num. 5 ?e rg o  non p oteran t difponere em phi- 
teufim ecclefîafticam  in hoc R e g n o  non per- 
tirtere ad fifcuni,fi id intelligercnt in emphi- 
teuiî quæ non tranfiret ad extráñeos here
d e s ,cum ex confuetudine R egn i omnes tran- 
fean t-.N ec  poifunt intelligi, v t  loqu an tu r  in 
cm phiteufi , quæ non poteft peruenire ad 
heredes extráñeos : non enim  præfuinendum 
eft cónftituiífe indiftinde  legem g e n e ra le m , 
quæ in cafu ftiinus contingen ti  verificando^ 
eíTetiuxtal.nam adeajíF . d e leg .

Secundo fac it  quod d id a  ord in atio  in §.i 
difpo'nit,bona feudàlia m aioratus £eu em phi- 
t c u t ic a a  R e g e  c o n c e ifa ,  fiue in perpetuu m  
data ,  fiue ad generaciones, debere redire  ad; 
Principem ,fnbdit ftatim in §.i 6. ( Et efio mef- 
m o fendo eJSe feudo morgado o h  foYo dalgum¿L> 
igreia. deue fer loguo tornado a igreia donde pro- 
cedeo)) quæ verba  fim pliciter funt p r o la ta ,  
&  non poifunt l im itari  in em ph iteu fi ,q u gp o - 
le ft  tranfire in extráñ eos heredies,cx çi^quia 
o r d in a t io  p ro ce d irp ræ fu p p o fita n a tu r ïh 'e -*  
rum  ecclefia fticarum ,quæ non polfuiif t ra n -  
iìre  nifi in defcendentes accip ien tis, .A uthen. 
de non alienand.^.cmphiteufim,c o lla t io n e  2..
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nam princeps poteft c o n c e d e r e , &  concedic  
emphiteuiìm quibufcum que p erfonis ,  & i n  
p r in c ip e  .ordinatio a it  ftatim  ad ipfum e m - 
phiteutim reuerti com m iffo cr ìm in e ,  poftea 
idem priuilegium  dat eccleiijs in .̂ i6 .  e r g o  
debet intelligi dc quacuque emphiteiifi, a lias  
non bene o rd in a tio  d iceret  (Eijfo-tnefm ot) 
p eccarec  enim iim ilitudo ,  fi -ad Principem  
quæcunque emphiteufis etiam  quæ-âd extra-, 
neos hseredes tranfire p o t e f t ,  p e r t in e re t ,  a d  
ecclefiam  vero  n o n . infupcr id fenfiife o r d i
nationum  conditores manifefte conu in citu r .  
nam poftquam  in .§ .i6 .d ix it  (£ ìffó mefmo feri’ ‘ 
do effe feudo margado ou foro dalguma igreîa deue. 
ferloguQ tornado a igreia dondt fracedeo )(w\>àit 
in  17. (E  fe  o foro foffe dado per alguma pe- 
foa priuacÙi aalgumforeiro perpetúamete e efiefo“ 
retro commettejk a dita maldade : fe 0 tal foro“por 
bem de feu cotraBo podefse pafsar a algum ErdeirO. 
efiranho em tal cafo pafsarà ao l\ei na quella manei 
ra que 0 tinha 0 foreiro que a dita maldade com-r: 
m etteoefeper bem do dito Contrato aforo nam po~: 
de pafsar a algum Erdeiro eflranbo entam nam paf" 
faraaofifcoy&c.) S i ig i t u r  c o n d ito r e s o r d in a -  
t io n u in te lligerétem p h iteu fim  ecclefiaftica> 
<j!uæ a i  heredes extráñ eos pertinere p o te f t , 
apu^Tifcum  rem anere poiTe,  non feciflenc 
dififcrentiam in ter  E c c le f ia m , &  prinatum-.; 
inìò' in $, 17 .  dixiiTent ( E  fe o  foro fofìe dado 
pQrigreiaoti allum a pefoa priuada^ & c . )  tunc

P p 4 e n im



enim clarius m ateriam  diftinxilTent.'fed p r o 
f e d o  cum  cond itores  ordinationum  in hac 
r-e fequuti (failient opinionem  Barr, in d. ff. fî 
d e  v e d ig a lib u s ,eu m  fere ad l iteram  tranftu- 
lerunt-elar.e enim  Bartolus vo lu it  em ’phireu-' 
fim eccIefîafticaiTirep.eti .poífe ab Ecclefí4->* 
p r iu a ti  v ero  tunc. apud iìicum rem anere^ , 
quando ex vi c o n tr a d u s  ad heredes e x tr á 
ñeos p o te r a t  p e rt in e re ,non vero  quando ad  
60s nò  poflet peruenire. N e c  p o te iÌ B a r t . in -  
t-elligi v t  loqu atur  præfuppofîta natura re- 
rnm  ecclefiafticarum ,quæ  non poiì'unt tr a n -  
firé' nifî in d efcend en tesaccip ien tis ,  Authen. 
d e n o n a I ie n a n d is ,§ .em phiteufîm  collât ,  2. 
nam' B art,  c itâ t .  Authen. de aliénât, em phit. 
f . i .c o l la t io n e  $>.vbi Im p erato r  i la tu îte m p h i  
teufîm  ecclefîa iiicam  quamcun,que poflè re- 
peti  ab e cc le f ia :  qui tex .  non p o te i l in te l l ig i  

folum  de em phiteufî ecc le iÎa il ica ,  quæ non 
p o t e i l  tranfîre ad extráñeos h ered es ,  quia_» 
tu n c  non fuiifet neceífaría conftitutio  Im p e- 
r a t o r i s ,  cu m  e x  v i  c o n tr a d u s  em p h ite u tic i  
non poifet trâ iire  : e r g o  debet intellig i  e tiam  
de emphiteufi,quæ ad extráñ eos heredes po
tu it  tran fîre ,  &  i ta  ad  f ifcu m ,æ rariu m , vel 
c iu ita tcm  ; q u o  cafu Im p erato r  p r iu i j^ iu m  
co n cefl it  Ecclefijs  ÿ v t  emphiteufis a b ' ^ -  '  
c lefîa  re p e te re tu r .  e rg o  cum  B arto lus  aile- 
gaifet  illam  a-uthen. intelligendus e il  d o  
q u a c u m q u e c m p h y te u f î  j f îu e i l la ,  quæ poifec
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ad  extráñeos heredes tra n fire , lìue quæ non. 
poffet-M anet tamen hic fcriipulus vnusm am  
di d a  authen. folum conilicuit,  v t  volente ec-  
clefia , poiììt  auferri em phyteuiìs  a f i fc o ,  
quod intra biennium  declarare  tenetur : non 
v e r o d i c i t ,  q uòd em p h yteufis  non tranfeat 
in.fìfcumjquod quidem  diuerfum e ñ .Etenim  
em phyteuiìs  ecclefiaftica poteft tranfire in_  ̂
fifcum ex m ente Im peratoris  in d id a a u th en . 
fed fi Ecclefia  ve lit ,  ab  ea  p o te r it  intra  bien
nium  repetere ,  q u o  verb o  vfus eft Bart. in d .  
$.fi de v e d ig a lib u s  : vnde non defunt, qu i  di
ca n t,  em phyteufim  ecclefiafticam  quam cu n  
q u e p o i fe in t r a b ie n n iu m r e p e t ía  f i fc o ,  iìad 
ipfum  peruenÌE,iuxtad.authen.de alienat.em  
p h yt.§ .i ;co lla t .9 .S i  vero  quæ ram us,quç e m 
phyteufis p e r t in e a t ,  a fleru n t,  fi eft em ph y
teu iìs ,quæ non trafeat ad heredes extraneos,- 
non pertin et,fi  trafeat ad heredes extraneos> 
p e r t in e t ,  l icet in ea  priu ilegium  h a b e a t ,  ve 
à  'fifco poiììt  repetere  intra  biennium -. ,  
iu x ta  d id a m  auth en ticam  &  p ro xim e not.  
C ard in ,  in clem .a.de hæret. veri^ in quifito ri-  
b iis.nuin.4.Sim anchas de cathol.inftit. t it.9 . 
n u m .i0 3 .  Sed ego  exiftim o p rim o jiu re  c o m 
m uni a t t e n t o , probabiliuseife  i n d i f t i n d o  
q uàm cu m qu e em phyteufim  ecclefiafticam-* 
non tranfire in  fifcum : tum  p ropter  p o ten -  
t ia m  f ifc i , tu m  p r o p te r  d id a m  auth en ticam  
de alienatione em phy t, tum  propter co m m u
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nes t io d o ru m  lenrentias : ex quibus etiam i d  
iuribus can onicis  tradirum  eft (fi non retor*' 
q iieantur)  cap.in quibnfdam.§.iin.de pcen.in 
anciq. cap. felicis de peen.in é.cle. 2-.de hæret#

N e c  obftax d.auth.de alicnat.em phy. q u iá  
non d ix it  ad æ rarium ,vel f ifcum ,propter de- 
l id u m  emphyteufim tranfiuifte, fed folum_< 
priu ileg ium  datjVt poflit  E ccleiia  irepecere à- 
fifco : intellige tu, p ro  d e b i t o , vel ex  eo  quòd- 
dicta em phyteufis  pertinuit ad fifcum rat io 
ne hereditatis,non ante ratione delid i.n am ,- 
vt  d ix im us,probabilius eft em phyteufim  ec-  
elefiafticam  pro d e l id o  non poffc tranfire in 
fifcum, iu x ta  tex.loquentem  de feudo in c a p . ’ 
I . è.illud quoque.de p rohib .feudi aliénât, per 
F ederic.in  vfib.fendor.quod &  in em ph yteuii  
procedicn iam  re gu lariter  hçc om n ia  æquipa 
rátur,vt.concludunt d o d o r e s  ord< vbi fu p ra.

S e cu n d o  e x i f t im o ,  accen to  iu te  n o ftr a r u m  
O r d in a t io i iu m  , a b fq u e  v l lo  d u b io  eft'e in d i-  
f t in d e  d ic e n d u m , q u a m lib e c  em phytenfim -i'.  

e c c le f ia f t ic a m  n o n íb l í i  poífe in tr a  .b ienn ium  
re p e c i  à  fifco p er  H cclefiá ,  c o m m iífo  d e l i d o ,  
f e d a d i i f c ü  n u n q u a m  c r a n í jr e , i u x c a d .  f .  i(5 . 
in  q u o  c o j i i i i to r c S 'O r d in a d o n i i  id  ftatueriic ,  
feq ue n ces  m a g is  c o m m u n e s  fc n té t ia s  
p r e c u m  in d.§.fi u e v e c l : ig a l ib u s ,& in  d . c a j ^ »  

q u ib u fd â .§ .f i .d c p œ n .& :in d . c . feH cis.de peen, 
in  6.6c in  d .c ie .2 .d e  h æ r e t .q u o d m n ltû  confir-. 

ín a c ,q u ó d  o n u ie s  pcenæ {¡xxx a d u e r fu s  crimi-< 
i . n o fo s



ííorosj&delinquentesjcenfsntur k t æ  co n tra  
h ç re t ic o s .c .vergencis.de hçreticis.cuni ergo  
pcena ÍÍc laca contra  occidentes C ardinales  > 
quod bona, quæ tenéc ab  Ecclefiis, redeat ad 
ipíasEccIenus.d. c.felicis.de pçn.in 6.cú  aliis 
m eritò  idem in crim ine hereíis obferuari de- 
b e t .  P ro  quibus omnibus fupradicHs f a c i t ,  
quòvi cum hæ opiniones fuerint dubiæ, illa eli 
géda  fuit iuire o p tim o ,quæ E ccle fi is fau eb at,  
l ic e t  eil’j t c o c r a  fifcû, cum  in dubiis non foJii 
p ro  E ccleiìa  hoc  fit faciendum,fed etiam p ro  
q u o lib et  homine priuato idipfum  fu a d e n te j  
M odeftinó iurifconfu ltò  ini.n on p u to .f lf .d o  
iure  ilici Oli p uto  ( inquit M o d eftin u s)  
delinquere c u m , qui contra  ñfcum facile re- 
fp o n d e r i t . Adde, quod dc filiis hæreticorum  
curandum  non e i l , quia licec iU,attento iure 
co m m un i,a iiquam  habeat d if iicu ita tem , ta 
m e apud nosid ipfum clariflìm e fanciuic O r 
dinario lib. ì- t it .2 .  in prin. fequens in hoc o p i 
nionem  Imolæ in cap .ex parte.de feud.nec ia  
v i t a  ipforu hæreticorum  co m o d itaté  b o n o - 
rûem p h yteu rîco rûE ccie f iæ ,f ifcu s  capiatj.vc 
c o ll ig itu r  ex  O rd in a tio n e  lib.5. t it .  j .à ^ .  14* 

inten dit  Alex.conf.iV'Qil^^'*^*^^ Penia 
in l^ijreclorium ^.p.com ent. 111.fo l.722.tu m  
q ^ ^ iO rd in a t io  id videtur E ccleiiæ conCeiTif- 
fe;tnm etiam  quia cum hæretici comm ittanC 
crim en co n tra  vniuerfalem  E cclefiam , a d  ip-* 
f a m m c t  E c c l e f i a m  d c b e n c  r e d i r e  om nta i u r i



&  em olum enta ipforum  h areti  corum , iu x ta  
iiot.in d.c .F e l ic is .d e p œ n .in  6 .&  fupra re fo -  
luca.*.

S V U U U B J V U  E X  C U T I T E  S E Q ^

I Troponitur cafiis, qui deciditur.
a  Quando fit mentio liberorum inter virum , &  

vxorem , intelligitur de liberis natis ex fuo 
corporea.

5  K(on folum fuperius diBa procedunt quando 
mentio liberorumfit in falute,fed etiam quan 
do fit in articulo mortis.

4  Siper coniunHuras probetur,difponentemin- 
tellexifie de alijs liberis» id fequendum eH •

C A P V T  X X .

O n s v i .t v s  i n c a u i a a r d u a cii 
iu 'd am  nobilis v ir i  c irc a  fuc- 
cellionem  m a io r a tu s , refpon-* 
di ea, q u a  ftatim fubiiciam . 

___  C afu s  erat; V x o r  nobilis  v i 
r i  l e c i t u i  ceitam ento m aioratum jquo¿¿:eIi- 
q u it  m arito  i quod fi m aritus fine liberis 
cefiííflet, v o lu i t ,  v t  m aioratus  pertineret ad  
co fan gu in eos p roxim iores  ipfius te ftatric is  • 
M o r tu a  v x o r e ,  m aritus  cum  alia  c o n tra x it»

e x  qua



ex q ua  liberos fuftulerat : q uo  tandem m e r-  
t u o ,  vertitu r  lis inter filios m ariti  fecundîe 
v x o r is ,c u m  proxim iore confanguineo primç 
vxoris.fili j  ailegabant p r o  fe verba  teftam en 
t i , in quo cauebatur,vt fi pater eius fine filiis 
deceffiíTetjtunc m aioratus ad confanguineos 
p r o x im io re s p e rt in e re t  .R efp o n d i p r o  co n 
fanguineo p r o x im io r i , ex  e o ,  quiá in  d u b io , 
quando v i r ,  vel vxor  faciunt m entionem  de 
liberis , intcll igunt de natis e x  fuo c o r p o r e .  
A m p lia  fiue teftamentum conditum  fic in fa- 
lu te ,f iu e  in a rt icu lo  m o rtis  . fem per enim 
eft fpes aliqua reconualefpendii&: i ta fu cce -  
diCjCex. hoc  probans in i .  cum  vir  15. f t ' . d o  

condit.  &  demonftr. Si camen probecur 
concrarium  per  aliquam  conie- 

¿ tu r a m , id obcin ebic , iuxca.^ 
regulam  I. in condicio- 

nibus.if .  eod.ciculo 
d o  condit.  &  

d em o n 
ftrat.
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I N D E X

R E  R V M e t  V E l l E O R V M
notabilìunij quæ in h ocvo -  

lumine coxuinentur.

C c E s s o R i v M  fequitur natu
ram fu i principalis • p^ù^éò.n.j 

Uccurtius tenebris accuncns appel 
latur. ^9 ̂ ^1.2

_ U cîio  realis tranfit in tertiumpof- 
Jef¡orem : perfonalis vero ñequaqua. 3 4 1 i  o 

U  Bio aduerfm regem datur propter feruitia, 535. 
num.2,

U B u s  gefitts fub  conditione fufpenfiua,non dicitur 
gefius quoad principale, nifipofi aduentum con- 
ditionis, 5 i .« .a S

xA B u/s  habens claufulam codicillarem, fi  non v a 
let v t  agitur, va let meliori modo, quo fieri po-- 
te f l, 394.W.1I

U equalis ab aquali iudicari îionpotefi ,■ nec maior 
aminori* 450.».12

U e ^ ita s  , qua nec iuri naturali, nec ciuili inniti - 
tur,efl reijcienda. 3 6 4 -w*4 ^

•Alimenta non tranfeunt in heredes, fed morte fi-  
niuntur, 5 4 i .« . i

A de



de Ulîrnentls reljHis in teH.\mento non poteft fieri 
tranfa.ciÌ9,fecm eft de n Ù ciis^ el debitis ex con- 
traBu. ^^9.n.6

x/iiînns.probationis in concil. Trid. &  cap.ad U pvz-l 
ftolicam¡intelligendus eft de.antîo continuo., &  
intra clauftra3& non de interpollatò- ^ jo .n .z  

ad Untidoranemaeft obligatus^ nifi in fm ili  genere, 
&  qnalitate donipracedentis. 15o.w.p

U ntlqui folebant meridiano tempore ab omni labo 
re ceffaread valetudinem tuendam. 403.«.7 

UppcUatio non fujpendit executionem in y'ifitatio- 
ney^-correBione mornm ̂  quando ad emendam 
Tfalattisprocedit,nuUoproceftiifhBo indiciali} 
a¡iás.fecm. . ■ zz^Jinftne\

Uppellati&quantumcHiiu¡ueprobibeatur, &  eim  
effe.Bm,fi modus èxcedatur, numqudm cenfetïïr 
appellatioprohibita.

Uppellatio legitime interpoftta, illos duos n( t̂abi-
■ léseffeBiishabet, deuolutiuuxn. fçiUcet-, &  fu~

■ . fpenfmum.,. i'zz.n .9
L^p.pellatioiiii effecî/m fajpenfiuim non eft pròba 

bile tolti in quacumque caufa vifttatiofìis,exJtn 
tentia Uii-Boris, folumq, id ^hferuandum , vhi

• ■ agitur.de correzione inorum, ibid.
Urkiper non poteft. cogere te^es ad teftificadum,ni-‘ 

f i  .id a. partibus fuiffct exprejfe concejfurn. ifu  
compromifjo.

%Argumentum valet de cafu ad perfonas.^ i OyU. 1 1 
Urgumcntumdeparticulari ad vniuerfale non t>í 

iei.* " 514.». 14
-, A ud itor ’ -



UuàitoY delegatus abfque dubio poterit articulum 
caufa cum iurifdièiionedelegare,

Uuditor legati aqiuparatur Uuditoribus Humana 
curia i ordinariambabentibui iurifiliñiofiem in 

procedendo * ■ 91.W.14
■Uuditorem habere iurifdiBionem ordinariam lega
• tiy&  nequaquam efjè delegatum,probabilitis v i-  

detur. ■ ' . . 92.» .ly
»Auditores in fuis inhibitionibus certum terminum
■ folent prafigere, ne appeilantes ad inueterata cri 

minaredeant. 8 5 .k , i i
UtiYum coronarium quid» - a i i .w .r

B

B Urtolus vir ftudiofus i fynceruSjCS verefcien- 
tiaamatOY. 411.K.J

^m'eficiariiimrefîgnantem beneficium^&inpéjjèf- 
fione illiusr^manentem,eique inferùieìitè^i delie

- re reftituere omnes fruBus, etiam quos confum-
- pfit a tempore admiffarenunciationi'Sperfum^
■ m um Tontificem, 30.K.7 
Beneficium quid, , 34.??. 10 
Beneficium nullo iure cogentepraiiaiiir. %‘\9.n. 5 
Beneficium nonpotecipoffideri fine titulo^ licet fu n
• duj^ojJjdeyipoffit. 33-w-i^ 
B&^ficium non confertur in inuitum .. 45 o.k. i  ̂
Beneficium, fuper quo conftituta eiipenfio,  cenfe

tur pro illa penfione hypotbecatum. 342.K. 11
Beneficio mihi competenti ex iure alterius benc^

a a pojjum



I N D E X ,

pojjum vtì. aSp.w.Ti
Beneficia permutata, vel refignata cum conditione, 

v t ad aliquem deueniant,fere quo ad omnes effe- 
Bus vacant. . J4.W.12

Beneficia dimittens in manibus Epifcopi,ex eo quia 
fibi collatum efi aliud beneficium, fi alias tale be

■ neficium eU referuatum, quod quidem fine diffi-. 
cuítate dimittit,poteritredire ad priora. 293. 
num.2.

Beneficia fernet affeBa per referuationem fummi 
Tontificls 3 licet referuatio extinguatur,  femper 
manent affeBa. 1 7.W.4

Beneficium, feu officium dupliciter confideratur.
I 5 0 . K . 1 0 .

C U efar Uugufius OBauianus ,  diBus etiat^u 
fu it CJulius Cafar OBauianus. 454.«.3 

Canonia nonpotefi effe fine prebenda,vel realiquay 
quaprabenda vicem  obtineat; portiones ap
plicata canonijs vicem prabendarnm obtinent. 

3 5 7 -W-5 7 -.
Canonici de his, qua in communipoffident y poffunt 

difponereperviam communitatis. i47-w-^ 
Canonico in exilium miffopotefi donatio fiei^ab a- 

iijs canonicis. 1 5 $
Canonico in carcere detento difiributidnes dare fin 

gnli4menfibus, confuetudo efi longaua cccle- 
fia  Eborenfis* 15 4:«. 18

Canoni-'



Canonicos fingulis diei horis intereffe ac inferutr^  
cum tanti lucri amijfwne noiuit concil. Trid, fed  
y t quotidie ad ecclefiam accederent. 2 1 p.fi, 5 

Canonicos intereffe Fefiiuis diebm in Kefponforijs 
defmiBorumJiatuta ecclefia Eborenfis decernut 
fub amijfwne notabilis emolumenti. 2 20.«.6 

Canonicos non debere foluere penfionem canonica'' 
tus vacantis, oñendit UuHor, ex eo quòd cejfet 
ratio DoBorum contrarium tenentiuin^, 362.
K«?».4 4 .

Capitanía expirât morte» 5 5 6,n. 1 1
Capitulum in Ecclefia Eborenfi metropolitana fem  

per non folum Vicarium^ fed &  Epifcopos fuffra 
gáneos, &  Ubbates in Synodispracedit. 6.n.^ 

Capitulum debere federe iuxta fuum Epifcopum ,S  
pr^eferendmn efje Vicario Epifcopi, efi nera fen -  
tentia . 1 4 .» .!

Carceri nullus debet emancipari, nifi pro deliBot 
. pro quo imponenda fitpcena corporalis,quifidei- 

iuffores dederit, v e l facuitates idonea^ in loco 
pojfederit. . . .  çS.n . 2 1 .circa fin,

Cafus omijfus relinquitur difpofitioni iuris commu
n is. 462.K.IO 

Caufa matrimonialiagitata,regulariter nô effe de- 
ferendum iuramentum propter ̂ auitatem  cau- 
f e i j ÿ periculum anim a. 376.«.^ 

Cmfus omnes perpetuipoJJ'unt redimi, (S  cenfentur 
temporales. ^6s.n.p  

Chrifius omnem fere iurifdiHionem in fummum^ 
Tontificem contulit. 48 6.n» ! o  

a 3 Chriñus



ChrlHus referuauit fibi tam matrimonium ratttmJi 
quàm confummatum. 489.K.11

CUufuU ilUyl^on aliter, nec alio modo, conferuat 
ius refignantis ifireftgnatarius non ingrediatur 
poffi-jjiontm bentficijy v e l quiá Tapa nclit illi be

■ nejicium conferre, vel quiá quoquomodo benefit
■ cium non coi fequatur. 5 
Cltricum de crimine inccntinenti-a connidium ^pri-

rno.terticmi partem reddituumamittere, fecundo 
fufpendendum effe a beneficio 'confiitmt condì. 
Tridentinum. 9 y n .i

Ciuibirs concefia, ciuitatenfiibus cenfentur conieffa.
142.K.4. . ' ,

Conimoditaá data indotem efi patrimonium mu- 
licris. 542.K.5

Commoditas honorum maioratus datorum in do-- 
tem ad heredes tranfit durante vita pojfefforis 

. maioratus,. 542.w.y
Communitatis decretum dicitur ab omnibus fieri,
- quod’a malore parte fit. ' 1 4 7 -». J

Concejfa ciuibus, cenfentur concejfa ciuitatenfibus, 
142.K.4.

Concejfionegeneralireferuatoru a Chrifio data,noK 
venitdifi'olutio matrimonij confummati inter fi
deles.

Conditm-fufpenfiuaj modus, vel conditio refohfiua 
cognofcitur,quado aBus celehratur cum ilia jhrr-' 
ticuia, S i , vel cum illa , V t , aut fim ili ,  dum
modo meni difponentis aliud nm fuadeat. 53.-

Condi-



Condîûo, aliterà nec alio modo,eñ fufpenßua, 
&  cafualis i  non tamen rctrotrahitur quoad fi-u- 
Bus perceptos, 57*w*39

Conditionem in quacumque renunciatione adie- 
Bäfn poteñ fummus Vontifex reijcefe. 45.«. 2 2 

Confeffor, qucitcnus confejfor multa f e i t , qn¿e tam- 
. quam perfona priuata ignorât, 448.k. ï  I 
Coniux fuperñesy fi dederit licentiam teñandi de

fungo coniugi de fuis bonis, nonpoterit reuoca- 
. re teñamentíim-fuum. i jô .n .^

Confenfus in contradibus interuenit, velper mo  ̂
dum formte, velper modum materia-. 3 1 p.K. i o 

Confenfus-per modum formée interuenit in 'uendi- 
tioney& locatione. 522.«.14

Conferuatoresfnnt in duplici differentia;alij Capita 
lorum.i &  clericorum ; alij Fniuerfitatnm gene^ 
raliumy &  religioforum,  eorum poteñas ex -  
penditur. 584.K-3

Conferuatores Vniuerfitatumgeno-alium , relt- 
giof brum, quibus ex priuilegio conceditur maior 
iurifdiBio, de quibus pojjint cognoscere docet 
UuHor.ii^ contra quos. ^S6.n.6

Conferuatoresiqui tanium demanifeñís iniurijSi&  
violentijs cognofcunt, non poffunt de debitis ne-

■ gatismonafterio cognofcere, 585.w.4
Confs0atores,quipoßimt cognofcere de m oleñijs,  

^  caufts'iqu^e requirunt indaginem iudicialem 9 
poffunt de debitis fe  intromittere» 58 5 .w. y 

Conf èruatoYçs religioforum poffunt traBarede om
nibus caufiSi de quibus ecclefiaHici iudices tra- 

4 4  Bant



. Bant hire communi attento y confuetudine, v e l  
inreregni, . 5'87-«.7

Conferuatores contra quas perfonas poffint proce
dere cpinatur varie ¡ G? ajjignatur opinio U u -  
Horis. , . 585.W.0

Confuetudo etiam irrationabilis^fi tamen rationabi 
Us communiter a peritis reputabatur, excufat a 
pcena in foro exteriori. 5 6y.n. 1 5

Contrahens cum Maria,, exiftimans contrahere cum 
Joanna, matrimonium non.efficitvalidums. 
313.77.15.

Contrahentes in dubiOiCenfentur facere aBum vali 
dum. 583.w. 10

Contrahentium mens regulariter ad vnum tantum 
aclum refertur. 391.«. 21

Contra6ius mutui ex  fu i natura eñ  gratuitus. 
^$6.n.9.

ContraBus emphyteuticus dicitur ab aliquibus ef
fe  iurisgentium ; ab alijs vero iuris ciuilis.i 7 x. 
n.i.Ç^ z'/2.n.2.concordateosU u B .2 y  

Contracius omnes,  in quibus cenfus imponitur'3 
in quibus pecunia non numeratur coram tabeUio 
ne, tefiihus, tamquam fceneratitij condemnan 
tu r a V io V .  ' 5 6 1 .K.a

ContraBibus puris in diem celebratis, ft debitor an  ̂
te diem foluat,iion repetit. i  ÿ^.n.^

CorreBio ad delinquentispunitionem, vifitati(m d  
inquifitionem criminum, morum reformatio- 
nem r^Bereferuntur. ■ 22^.circamedium.- 

Culleusquid, 496.W.5
Decima-



i)

D Ecîmarum nomen duas jf>ecìespotefi cotnprs 
hen derei&  decimos terra antiqua, &  decir 

mas terra noualis. a66.». 14
Vefinitio matrimonij Yati,&confiimtnati traditur , 

48o.e^48i.?z.7.
Delegatus a fiiperiore ordinarij maior efi ordinario*

69. n. 2.
Delegatus inferioris articulum receptiones te- 

ñium  comittere potefi. , quando delegans apprO'- 
bauit perfonas tefiinm : [ecus fi  non approbauit*
70.W.5.

Delegatus poteft punire fibirefifientes, cuiufcum*
■ que iurifdiBionis illi fiut ;  hanc enim potefiatem 

habet a leg(L  ̂» 93.K. 18
Delegatum. habere iurifiiiBionc, et negantibus eam 

partibus ex aliquibus, quomodo ipfe, cui refcri- 
ptum ,vel commijfio tradita fu it  > debeat effe iu
dex. 72.«.$ 

Delegatum folum poffe facere ea,fine quibus nego» 
tium expediri non poterat, efi opinio quorum- 
danu. 78.«.^ 

Delegatum poffe omnia fkcere, qua ad meliorem-» » 
&  fhciliorem caufa expeditionem conducunttefi 
vinltorum opinio, &  magis recepta fententia.^ • 

^ 81,

Delegatum poffe^cere ea y fine quibus aBus com» 
mode expediri non potefi,  ajferit i^ u B o r , me
dium riam  fecutus» 8 1 .».9



Delegatumpojfe, etiamfi ¿id id a delegante non ha.- 
. beat licentiam yabfoluere teñes ex communi ca^
■ tos ad effetiam tejiißcandi. 80.«. p

Delegati gefta anvaleanti ft poñeaappareat ip- 
; ftim nullam habuijje inrifdiBionem y opiniones.

&  concGxdia circa eajdem. 74. €^.75.
num.7.

Delegante Epifcopo alicui adtim celebrandi fyno- 
dum propter abfentiam,vel iuñam caufam, dele 

: gaturìiìidilinmjitìum.ijiueß t  Vicarius, f m ^
- aliusy omnibus prjiftrendum effe, &  in loco Epi 

fcopi delegantis debere federe. iz .n .6
Dicis gratia quid ßgnificet in iäa l,^.ff.de commod.

<&c.' ■ ■ ■ i jó .& z y y .& r e l iq u is .  
Dies accipitur pro eo, qui eft de mane vfque ad no- 

‘ ñem. 405.Tz.10
Dies mortis dies incertus dicitur, ^  diñinguitur a 

■die certo. • ..
Differentia ajßgnatur inter matrimonium ratu7ru, 

confummatum. 481.W.7
Difer-entiaeñinter rationem legis, ^  wentem^

■ legis. • 4 5 -J.B.7
Ri^erentia notabilis inter mutuum, &  commoda- 

.turn. '
i^ cren tia . ni)tabiUs eft inter iura realia adhte-
- r-entia ipßs rebus-,&inter iura hypothecari^on 

ftituta in aliquibm reb m . . 350-w.^^
Di^erentia debet-ficri inter fiucfus eyta,nies,& in^ 
^':tsr.fi:uHils ci>rifurnptosin materia refrgnationum 

t. a.7 .w.5 .
Diß>oßtio



Dljpofîtlo illa cenfetur odicfa, feu pœnalis,  (¡ua no  ̂
cumcntímyda7nnum,autpœnamfubditis inferí^ 

! quamuis alias fit Uta in fkmr&m Ecclefm . .
- 35S.K .5.

Difpofitio oàiofà non extenditur, nifi ipfa lex  pote- 
fiattm  extendendifaciat^yelfimilcm cafum ver 
ba'exprcjferint, aut mms ícinplexa fu erit, 
■xói.n.j.

Difiributiones quotidiana lucrantur a canonico abr 
fente y f i datur euidens Ecclefia ytilítas - , nov^ 
qualisqualís. - 158. «.20

■ Doli malí exceptio competit, quotiefcumque ini- 
quum efialiquem ejfeobligatum- zip -n .y  

deDolo carere prafumunturea,quapublicc'fiunt* 
5 6 7 . « . 1 3 .

dc Dolo agcns oportet,vt fraudeaduerfaiij i^aut dam- 
■num accipiat,aut lucrum amittat.  3 1 7*w.,7 

Dominus nonverus,non poteficonfiituerevfum- 
^ u B u m .  542.K.6

Dominium acquifitumper emphyteufim non poteH 
toUere princeps fine caufa. 273.W.4.

Dominium pradiorum transfertur per venditionem 
ipforum pradiorum , non vero per vcnditicnem  
annui redditus , qui inpradijs ccnfiituitury

DonaíiQ omnium bonorum tam prafenplum, quant 
nfüturorum inualida cfi,ex eo quia auferat tefian 

difactfltaiem. 180.K.9
Donatio bonorum prafentium v a le t . 18 o.».p. cir

ca medium',
Donath



Donatio Yemuneraîoria non e ñ  vera donatio* 

148.«.^.
Donatio in folutum cB  aBus diuidtm , ^  non indi 

uiduuiy v t aliqui volunt. ^9^.n.2z
Donatio remuneratoria obligationis fatisfaBioncni 

importât. 533*” *4
Donationem diñributionum fieri exaBe prohibent 

iura canonica. 1 5 2.w. 1 2.
Dos fuccedit loco alimentorum. 545*« ‘ 7

Dos data marito,ab eo auferri non potefi, cum per 
titulum dotis, qui onerofus efi,  translata fu erit. 
5 4 4 .ÏÏ.8 * _

Dubia caufa iudicanda eñ  contra fifcum . 6oy

£* Cclefia diruta cafu aliquo > qua habet fpem re“  
/ feBionis,fecundum aliquos habet immunità- 

tern-fed UuBoris fententia circa hoc expendi
tur. 505.«.^ 

Ecclefia v t  non refiituatur in deliBis,  oportet, v t  
tota delinquat. ^66.n. 1 3 

EdiBum,quod quifq; iuris,procedit non folu in ma'- 
gifiratihm, verum etiam ad omnes alios fuperio 
res fua fiatuta proferentes,extenditur.3 .«.25 

Edititius efi iudex ab vtraqueparte eleB us,^ M »  
TuUio. y fo  

Edituus dicitur qui ades tuetur, ex Uccurtio i 
2 5 0 .B .4 .

Edituus non fic olim ,fe d  Editimus did  folebat, r t

notât



, notatVarro .
EleBioifeu pofiufatiofaBafub ea foYma, prout me 

lius de iiire valerepote^ynulla efi- 3 89.». 20 
Embola quid fignificet ¿nUubemHs.^i^^n.z.CS fe~ 

quent.vfqueadS.
Emphyteufis natura cñ , v t  dominium vtile in em- 

phyteotam transferatur, $9i.n. i
Emphyteufis nec per contraHumy nec per tefiamen

tum potefi tranfire in potentemytamen per legiti 
mam fucceffionem potefi. 5

Emphyteufis non potefi alienari irrequifito domi

no. 5 9 4 -W-5 
Emphyteufis facufaris cpnfifcaripotefi, non eccle-' 

fiaHicat fiue poffit tranfire ad heredes extráñeos» 
fiue non, ^p6.n.^ 

Emphyteufis ecclefiafiica non folum poteñ intYttj, 
bienniumrepetia. fifco per ecclefiam y commijjb 
deliño y fedad fifcum numquam tranfire pote
r it. . 60 z 

Emphyteufi infiitutayquamuis penfio ex fundo fo l
ui debeat, ^  in fundo detur ius emphyteutica- 
rium y non tamen cenfetur res emphyteutica hy^ 
pathecata pro penfione, 34:0‘ ««7 

Emphyteufi extante indiuifibiliy &  feudis indiuifi
bilibus extantibus,potior eficaufapatrui . J14.

Epifcopus ligatur fuis SÌatutis. 452.?/. 1 5
Epifcopum poffe duos canonicos eligerey qui in eius 

f  eruitio commorantes pro prafentibus habean
tur,CS fruñtis omnes fuorum beneficiorum> exce

ptis



I n  b  E X .

f t ì s  d ìH r ib u tio n ìb u s  q u o t i d i a n is ,  p 'e r c ip ia n t .

E p if c o p i  q u a n d o  con cuY Y un t c u m  in q u ifito Y ib u s. in  

n e g o t ijs  f id e i ,p Y ^ feY u n tu Y Ì7iq u ifito Y e s ,c u m  f ^ m -  

m u m  V o n t if ic e m  in  e a  c a u fa  ¡p ecia litC Y  YCpY^eJen 

t e n t ,  3.K.1

E p i f c o p i  ta m q u a m  d e le g a t i  a  f e d e  ^ p o H o l i c a  p o f "  

f u n t d iu id e Y e t e r t r a m p a Y t e m f i- u d u u m ,  &  earn

■ applicare d iH r ib u tio n ib iis  quotidianis3 v t  e x t a t  

in  quodam loco conc,TYÌd,
E x c e p t io  Y e fc Y u a tio n is g e n c Y a lis  a liq u a n d o  n o n  irH 

'  p e d it Y e ñ i t u t io n e m ,a l iq u a d o  i m p e d i t ,  q u a m  a l i  

q u a n d o  n o n  im p e d ie t  e x c e p t io  r e fe r u a t io n is f p e s

■ c ia l i s ,  302.K..15.CÍ7“ 1 4  

E x c o m m u n ic a t u s p e n d e n t e  a p p e lla t io n e ,  d e q u a  b o

n a f id e  c o n f id i t ,  p o t e ñ  f e g e v e r e  ta m q u a m  norük 

e x c o m m u n ic a tu s .

E x e c u t o r  te f ia m e n ta v iu s  d o te m  r e l ic ia m  y i r g in i -  

b u s  ceYt<e c iu it a t is ,  a u t  lo c i  co n fev Y e p o t e f t  y i i g i  

nibus teYYitoYtj i l l i u s  c iu it a t is ,  v e l  loci^ q u iá  hoc. 

- e t i a m  e x  m e n te  teñatoYis appaYet > e t ia m fi  n o n  

e x p y e f f c Y it . 1 4 1 . « .  2

E x e m p l a  n o n  c o a y B a n t r e g u la m . 4 7 1 >n,$

F Eudum venit ex^conceffione dominica^ 
übinteñato, ^ i^ .n . i j

Feudum non deferturad inñarfuccejjionis ab inte- 
ñ a to , ibid,
. . Eeudis



feudisindiuifibilibus extantibus t &  emphytenft 
indmifibili data^potior efi caufa patrui . 5 1 4 .» .  
1 4 . ^  5 1 5 .«.15.

Ficiio non extenditux.de cafu ad cafum. 5 24.W. a j  
Fisiones, prafumptiones iuris, aut iuris (f.dh 

iur.s nan dantuì'jnifi lege iubente, vel neQeffiiate 

vrgent(Lj. 5 5 3 * «>5 .
iiliu s  vel. filia per matrimonium non Uberantúr a 

patria poteftate de iure communi. 45 7. w. i  
Filius Ì &  nepos fimul vocantur ad hereditatenu» 

505.W.7.
Filium non poffe inHitui fub conditione^qua in eius 
, potevate non efl, esi printípium apud omnes re- 
.^^ceptum. 6^,n.6

¡npoteHatè-par€Ùs 'reu.ocaripofiunt. 4 6 i.w .io  
Fingere eñ  aliquid facercyaut digerg, quod non eft,
. 5.06.K.6. _ ■ - : 

For7navniufcuiufquerei,ad ipfius exiHentiam to- 
, J  Alitar debet interuenire. - ,  321.«. 15 

FruBusalicuius reivt-percipianturlegitime, re- 
. _qi4Írií.iirpofft:ffio rei n a tura listi ciuilis,velfal~  

tem ciuilis. . 30.K.8
Frucius rei, qu£ hypothecatur, numquam cenfen

tur-hypothecati ,m fi quando exprefie fubijciun- 
, tur hypotheca,velfintpendentes. 552. n o S  
Frudus non confumpti per bentficiarium refignan- 
, fed  extantes ,>quos bmcficiarius percepit 

poHadmiflam renii\u¡aXÍGnem,reñitucre debet; 
^ e l f i  eos non recepii, miiiime illi reddendi funt, 
a8 .».5 .

Gradui



G ^ d iis  efl habitudo diüantîum perfonarutn î  
qua cognofcitur quota agnationis,feu cogna^ 

tionis, $2Z.}l.2Z
Crauitas materia facit quod multa denegata cén- 

feantur¡ qua alias concederentur. ^B8.n, i o

H

sAbens aBionem ad aliquam rcm,eam alteri- 
legare poteH *

Jleres heredis mei,meus he^es eñ . i $>8.».8
Heredes licet poffint abfque peccato v in d iñ a , S  

odij vindicare necem defunñi, accufando occifo- 
rem in iudicio, tamen quiá id magnum pericu
lum continet, l e x ,  Heredemtvidetur abijffe ifu  
difiuetudinem, i8^-w.4

Jiereditas codicillis dari, &  in illis fieri direBa ih- 
ñitutio nequaquam poteñ. 3 9 2. m. 2 1

Bypotheca non auget obligationem , fed tantum 
eamconfirmat. 243.n.4

Hypotheca nulla eñ  adeo fortis, v t  ñatim fiat (abf
que alia partium conuentione) excuffio, reliBo 
debitorepyincipali.

HypothecatareiqualifcimquefitpoffeffoY,ft credi
tori foluat debitum, poteñ  creditor remoueri ab 
hypotheca* • a43.».4

Imploran.'-



I Mpetrantesqtddinl.Medicuspatronus. ^ oz.n .z  
Inc'arcerattts fine fua culpa difiribumnes lucratur*

' 154..W.16.
Incertitudo qualibet'in eleBione, poBulatione » 

< vtpote aBibiislegitimis, (^grauiffimisy efi v i-  
fanda. ' ‘ 5po.«.ao

Inifiria manifefla quid » 584.».^
Jniiituentestnaioratu videntur fe'conformare cum 

difpofttione iuris communis. 500.
Infulam hodiè voiens Boma conflriiere, cogere po* 

teft dominos miîiomm adium ,  vt fibi vendan
tur, 569,».4 

Jnterpretatio dénotât aliquid a parte rei eß'e, Çy po- 
fiea declaran ,

Jntttilitas quando datur in parte effentiali, nempe 
in form a,tuntvtileperinutilevitiatur impro  ̂
prie &  minus principaiiter, 390.^.10

Jubens reñituerepoßeßionem ¡ iuhet etiam fruBus 
reftituere, ' 2 io .» . íS

Iudex nuílus i fíue Ordinarius, ftue delegatus poteß 
aliquos fententias. p rof erre contra officiales fum

■ m iVontificis. S3, n. 10
ludices dum faciunt ediBum^reprafentant perfo- 

■̂ ampublicam, dum facientes comra ediBum 
peccant, repr¿efentant perfonam priuatam . 

4 5 1 -w. 15.
luUus Cafar DiBatorprius conftituit legem Iuliam

b de



de adulterijs¡quam U uguñus Cafar Odîauianus 
iterum de nouo fanciuit. 45
ciuile erat interpretatioprudentum . z i j .n . 7

■ Jus ciuile fapius ex conuentionihMs iuris gentium \ 
contraSìus infiituit, a quo eticmi.nornenfeft-iun- \ 
tur. , 2i75;.W.3

Jus datur aliquando iti re diufrfam’ab by.poth$c¿L ĵ
&  fundus hypothefatus manetpÿo ipfo cp}fu, 
quiin fundo irnpofîtus eñ. 3^7î»*4

J u s  neutri acqniritur abfiuë aBuaU tfaditioneiqu^ 
invfuiU iusjurisionJJJìit. • . • 474.«,4 

J h s  alicui competeni ex natura te i , propter maius 
bonum non tolUtur,licet caufa publica verfetur^ 
e s  id, quodrneumeñ, finefkdo^eQ.^nif^rri'non 
potefi.

lu s  naturale 7ioninfringitur, quando propter ali
quam circumñantiam ipfum ins nat}i'ia\c, ceffat» 
492.K.15*

lurifconfulti femper proprie loqm ntuu  44<5*;K.7 
lurifconfultorum aliqui folebant rçjpondere fectín- 

düm princip iaúuri '̂j alij verojecundampraxim,, 
& ñ y lu m . ' 

lureconfultos habuíffeolim poteftatem.condendi le

ges ex perrniffione, tenet Barí. .
Iuris tertij caufam nemo poteft trabare, nec de e^u 

opponere nd excludendam aBionem contra fe  op 
pofttam,

lus tertij poteft quis opponere,fi ex ipfa oppofitione 
ius fuum concludat. aSí)«». t 2

Jure tertij licet quis nm  poffit (igere i tamen poUH
pars
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parfexcìper.edeillo s quando ex eo pAlcti^ifen- 
; fioyV.eiUis compatit. lÿ o .n . 14

Jurijpatronaíus ccclefiafiici fucceffionìs mitvcuer^ 
. :'ßti.QH(iinter pafi-Huñix&.nepotem pütiareßro^ii 

fa patrui. . 5J 5.^.16
Jura gçti'ti'üm funi iiñrntít¿íhiliá,et omnes óbligat^, 

444^.5._ ■ .. . . . .  ;
Jurass i  aciones i quteadnerfm aliquem .compe*

■ .tuntynon dißolumturper ingreffumreligionis*

. ,4 7 2 .Kv,4 :̂

I u h m  poteH inuefìiri tamquam procurator de 
! beneficio ecclefiafticc,  &  praftare iuramen-- 

tum. 5 7 5 *K' 8
Lcktùsclanus quid.
Lex non ceffat ceffante raticne legis .
.Lexpœnalisyvel exorbitans quando ß t  extenderìda 

ex ratione legis,velnon. 454ÌK.7
L ex duodecim tahularum-proximum vocauitad he 

reditatem in tesa ti. , 504.».^
l£ x  numquam inducit fiBionem,nifi vbi adefl ¿equi 
\ ta s .  '5 o é .  W.8
Lege inducente hypothecam, abfquevUo dubio cm  

trahitur hypotheca. 535*w*i
j lx x  tria habet aliquo modo inter fe  diuerfa,verba, 

mentem,fenìentiam,feu volunìatctQ, rationem., 
feu finem . z6o.n.6

le g e  fançitum e ñ  apud Lufitanos, v t  iudex ècde-
b a fiañicHS



ftaflictis traBct earn caujam yin qua petitur res 
emphyteotica ,  ex eo quòd vit<e funt finita-.

teuitas materia in omnibus fere caufis excufat.

licentia fh£ia coniugidêfunHo teßandi de omnibus 
bonis tamprafentibus, quàm futuris > non vale-

■ bit. i 7 .7 *w*-5
"Lticator tenetur ad faBum,nempe prañarepatien- 

tiam , &  facere, quòd conduBor rc locata, f'ua-* 
tur ; fi  id non fa c it , tenetur folum ad intereffc^, 
24Î.H.7.

Lubricum quid,in U n  fideicom. 5 4 5 ï

M

M aioratus non poffunt alienarla a poffefforc^ 
eiufdem maioratus. 284..«.3

Maioratus competit primogenito, non tamquam he 
redi,fed tamquam fingulari fucceffori. ^-17.n. 17 

Maioratus non poteii pertinere ad extráñeos .
541.H.5. .

Maioratuum fuccefìores ex  teñamento a primo /»- 
fiituente maioratum capiunt. 509.W. 11

^Maioratibus inHìtutisin contraBu ex  confuetudi
ne Hìfpania, cenfetur tranfiatio dominij impedi-

284.«»'^
. MaioratU'Sfiicceffìo femper ad proxìmos ex infii- 

tuentis volúntate pertinet. $ 03 -n.^
-Ì\flaioratu/m fucccffio re^lariter ad patruurn perii

neti



netyfiiß mens teßatoris aliud voluerit, $oS.n. io  
Maioratuumfuccejßo an adpatrmm  > vel nepotem 

pertineat, 5 16.«. 1 7
Maius cui conceditur ifninHS etiam concedi cenfe-- 

tur, z6 6 ,n .i^
Mandatum morte mandantis non extinguitur, fi  

res non efi integra. 19.K. 5
Materia beneficialis redada efi ad inflar teflamen^ 

tormìLs.
Materia dotis tramanda efi fecundum aquitatenu*

5 4 3 ‘«-7 * •
Matrimonium faHum coram parocho non confen- 
. tiente contraBui matrimoniali, validum efi • 

1^4.«.2.
Matrimonium non valet, quando paroihus non fu it  

adbibitus ad talem aBum, fed forte facris inter- 
fu it, v e l per viam tranfmit. 166.n ,t

Matrimonium faBum coram parocho, qui data ope 
ra nollet audire,  vel intelligere', erit validujtum

Matrimonium nonfufficiet fine parocho celebrare^
• in facie eccleficc, id.eH in valuis ecclefi£,vel i iu  
ecclefia coram populo. i67-n,$

Matrimonium eñ  contraBus vitro,citroque obliga- 
torius . 4 6 9 -».1 .

Mdtrimonium ratum inter fideles diffoluitur per in* 
^■greßkm religionis, 470.».5

Matrimçnium (ficut &  alia facramenta) efi aBtts 
legitimus. . 475.».4

Mairimoiiium ratum ture diuino pofitiuo efi indijfi
¿ 3  lubile.



tubile^, 47S.W.4
M^îtrimonmm efl triplexidterum de iure naturalii 

v t  nue inter infideles,v e l in lege vcteri;alt€rum 
ratum inter 'fiàeles\ tertium vero confir/nrnatMii. 
inter ipfos:& vtrumquc,ià efl tamratum,quàm 
confimmatumeflfiicramentum. 478.«.? 

Matiimànio faBoinarticpdo-niortis ciiuncuncuhi- 
na, ex qua aliquis liberoshabebattan excludan-. 
tnr.fuhflituti. 427.w.a

Matrimonio extanîe,filiusi v e l filia de iure comma 
ni non liberantur a patriapoteñat^-. 457.«* i  

M-atx'imonium ratum , non'uero confummatum eX' 
caufapQteflVontifex dijj'oluere. 48 9 .^ ^ 4 90 . 
num. 12.

Matrimonium v t  contrahatur per procuratorem^ ■ 
requiritur ¡pedale domini mandatum' 48 8.«.ì o 

Matrimonio rato reliHo ad rcligionem còuclarunt 
\aliqui'Sanñi perreuelatiovem. 4 72 .» .4 ' 

Matrimoiìia celebrata coram illis qui non funt ve“- 
rìVarochi , fed tales reputantur ,fu n tv a lid ítj, 

,pag^ióS. num. 6 •' '• -‘I
Mens' Summi Vontificis in interpretatione facra 

■Scriptura eH redpienda,^ ab eius definitiòn(Lj 
noneHreced;endumi 485.k.s»’ -

Minor reflituitur fere in omnibus caufis fpiritua" 
dibus ,pr<eterquam inmatrimonio fi  contraBim"’- 

3 in Iponfalibus, ' 373*w.5:'
MinòY-& ecclefianon reflitmntur in deUBis. ^66* '' 

gium. I t  ... ■

conditio- r&folítíiua-non fujpëndiint 
. i ',  cium, ■



Bum s* . - 
M om ñm um  non excludh fuhfihutum , ^k/ ew i 

-fucteß'urus poß mortem monachi fi m ittatur  
votum in articulo mortis. Idem de eo qui contra* 
xitmatrimonium in articulo mortis cum eaex  
qualibtros fufceperat. 4 j7 .n . i o

Muniali's ft durante anno prohationis curandava* 
letudinis caujfa de licentia ahhatißk exierit à 
monaßerio, an iterum rcuerfa pofjit annum ad-- 

\ im plercs- 37a.».4.
Mutuum paleatttmAicere eñ  ixtHorum opinio • ■ 

pag.s.$r^.'num.s ' '
Mutuatarius rei mutuata dominus fit • 5 5 2.n.%:

£mo poteß fihijpfi imperare, 441.W.V 
^  'hfemo foluitur,nift qui ligatm eß. ^^^.n.7 

J^m o prafumitur immemor fa lu tü aterna, 437* 
num, I I

7i(epos rcpTxJentatpatrm fuum cum omnihtis^ua* 
.Ikatibws, ; • '' ■ w. ¿•t' i'

l^epos.,cuius pater in acie belli, perijt yanpatrum 
.excludatin\fucce£wnemaioratifs, »

T^uitius.dumnte'anno probationüy'ft tauffit cH* 
randa vaietudinis de licentia ̂ periorMm a -nio* 

^naßerio exierit, poßea reuertatur, perinde efl 
ac fi numquam egreßus fu iffet,&  eodem tempo
re potcritprafejfionememitterc-i qito'erfiijßti-fid^

■ fß ttß m n .e x ifje t , ^
i» 4  2^o«i-



I  *N D B X .  T

^ o u h im  exiens de monajierio intra annum proha-  ̂
tionis, an poflea reuerftts ad idem monafterium» 
poffit adimplere annum probationis. 370.«. a

0

O Bligatio-minor femper in dubio cenfetur im-̂  
pofita,&  ita magis pr<efumitur a é io perfo- 

nalisy quarnhypothecariay &  hypotbecaria ma- 
gis quàm aÔiio in rem fundo coharens.^^j.ìi, 19  

Officia inberedesnóìitranfeunt. 3^9- niim. 6 ,̂  
faltem regulariter. . .5.55. w. i l

Omnia diña de prMato intelliguntur de guherna- 
tore fuo regulariter. 5 4 9 -

Opinio Brixienfis doâoris. antiqui merito refuta- 
tur circa regulam v tile  per inutile. 3 S3 .«.8 

QrdinanjfVacate.Sede Upòftolica^ non poffunt con  ̂
ferre beneficia vacantia in menfibus referuatis 
Summo Pontifici,

Ordinatio quadam Lufitania defenditur aralumnia 
. Emmanuelisa coHa.^ eius fequacium. ^$9>n.6 

Ordinationes l^egia non cenfentur velie vnico ver^
. bo ius commune cofrigerc ; . 419.».^.

Ordinationes exigentes matrimonium effe confum
matum id folum volunt 3 quod in degitimo ma
trimonio cohabitent. 428«». j

P

P xABum nudumiper quod priuati promittunt ali 
quid,  conuentio iurisgentium eft, tamen con--

traàus



traHus iuris ciuilis dicitur > fi  certis verhis "pu U  
lata fitea promijfio.

Tarentibus concejjum efi ah Imperatore lufiinianò» 
'Vt pojfciit fuhiiituere liberis cuiufcumque ata- 
tis non valentibus teftari propter furorem t vel 
alium morhim • 1 1 9 . n. 6. in fine,

Tarochia noua poteH ah Epifcopo erigi fi  quattuor 
interueniant. iS 6 .n .^ , 18 7 .18 8 . ï8 p  

Tarochi nomine intelligitur in matrimonies cele-̂  
brandis Vicarius perpetuus,Çf qui ad nutum in- 

Jiituitur. 169. »-7
Tarocho inuito, et eo qui aliquod ius in ecclefia v e ’* 

terihabet jnon potcH erigi alia noua parochia 
regulariter, l8é>».%

Tartes fubftantiales dicuntur in noftro iure fine qui*» 
husaciusnon poteft fubfiñere,qu£ etiamali-' 
quando efientiales nuncupantur. 386.W.I4 

Tater Ĉ  filius cenfentur vna ^  eadem perfona é 
num. 6.

“Patria non folum dicitur locus ille in quo quis na- 
fcitur jfed etiam communiter dicitur patria ter- 
ritorium in quo quis nafcitur. 1 4 1  .w/i;

Tecunia duplicem habet vfum  : vnumpr£cipuumt 
alterum non tampr£cipuum» ty^.n,%

Tecunia commodantur fecundum vfum minus pr<e- 
cipuum,mntuantur vero fecundum vfum  magis 

■^pr¿ecipuum, ■ 2 7 6 .».a
Tecunia fuhtraBa ciuitati H^manx committitur eri 

i men peculatus, ■ 537.7?.»

Tecunia non eJi res apta fatum  (dere* 555*«*9
TenftQ



’Tenflo efl onus rede annexum ipfi ecclep<ey(¡uod fa
■ ne ah hypotheca dijfert.  ̂
Tenfio conjiituitur hodie de flylo f u f  cYputiibîis,^

diflributionibus quotidianis. 3 56 .n ,iy
T^enfione conflituta a Tapa fupcr f  udibus-, non cen 

fetur conflituta fuper difiributicnibus quoiidia-
■ nis J nifl aliud ex fubiecia materia 3 vel menttL J
■ fartium colligatur, 353*^*31 
Tenfione conflituta fuper benefìcio tantum^ canoni-^
- ci non tenentur foluere penfionem illius. tempo

ris quo beneficium vacauit. 5 5 5
Tenfione conflituta fuper frudibus 3 &  diflributio^ 

nibus, an canonici teneantur-foluere penfionem 
illius temporisjquo beneficiti vacauitx 3 5 é.n.37 

Tenfione conflituta fupcr frudibus beneficij (dum- 
modo non fint pendentes) fi ad colonum, z'ela^  
Hum fingularem fuccejforem deueniant, non funt 
hypothecati^ 3é3.w.4'4

Teregrinusquid, inl.iX .dehered.inflit. ^ yi.n .z  
T^regrinum non pofle qutmquam conflituere here  ̂

■denhin praxi non obferuatur apud nos. 575^.8 
Teregrinos, id efi non ciues I{omanoSynon.p.oterat 

olim ciuis E^omanus heredes inflifuere : at .■vero 
per viam fidcicdmiffi poterat eifdem pciegrinis 
relinquere quidquid ziellep. 573 

TcenadHpliciter accipitur, vel pro priuationeçu- 
infcumque boni» V el pro afflidione illata a lege  ̂
aut fuperiare aliqû o» 

TcenalegisVempeiiedeparricid. 495.«.!

omnes lat^adu^^pfiii criminofos,^ delinquen.
teSt



tes i cenfentur lata contrdharetim» 6o2.adfi»  
’Pontifex non cenfetur in dubio inferrepraiudicium 

tertio. ^ 6 i.n .^ i
Voßeffio fiâanon paritinterdiBum recuperanda*

Tbffeffor beneficiorum dimijforum facit fruBus 
fk o s, non fie poffeffor beneficij referuati.196.n.'̂ i- 

Ti^èffor beneficij non habens titulum y quantum
cumque fit in bona fide non facitfruBus fuos tam 
extantes,quâm cotlfumptos. 297.n.$

Tojfeß'or bona fidei regulariter non debet compenfa 
re'fruBusyqucs fecit in meliorationeynifi in cafi- 
bus a iare expreffis, ^¿^^.n.9,& 10

Toffeff'ores maioratus non funt domini abfolute, nec 
p len ç^ . 54a.«. 5

Totemia efl fuperùacaneay qua numquam reduci-.
turadaBum.^ ^ jç .n .6

Traceptum noùum dénotât principem aliquid de 
fe  conflituere propter rationem boni communis • 

4 7 7 -K-4 *
Trado habet officium ludiciS) &  doli mali exceptio 

nondeefliÜi. aaH.w.j
Trxdone rem melwrante dolo,  non datur exceptio 

doli mali ', fecus autem ft fine dolo meliorauit. 
pag. 22p'. num. 6 

Traflatioomnis in teflameftto reliBa, v e l indi^oß^ 
tißne ¡¡m ili fuper aliquo fundo ¡ inducit hypo- 
Hhécàmipfius fu n d i. ■ 3 3 5 .» .!

T r^ a tio  nulla extra téñamenttim,vel aliam fimt- 
lim  dißiofitionem reliBa fuper aliqHo funio-tn- -

ducit



úucit hypothecam,  nift contrarium lex dijpofue- 
rit y vel contrahentium voluntas fuaferit.^^y. 
num. 5

Traflatio reliBa ex pr¿edijs non inducit hypotheca^, 
nifi éx verbis, v e l ex mente partium coUiga- 

tur jfiondehetinducía cjenj'cri. 
yrafiationcreliBa intefiamento fidperaliqm fun 

do aliquando duplex repmtur hypotheca. 33^. 
num.,^

'Pr^fumptio J alia efi defimtiua, alia fuppofitiuru, 
pag. 563. num, $

’Prafimiptio in fiiuorempublicum induBa non ad
mittit probationem in conpariumy nec confef- 
fionem partis. $6^.n.6

Tr^fiimptionis definitiu£ alia eH in fnuorem pu
blicum principaliterialia in priuatu?n^. ^6^* 
num. 6

Trafumptionis.definitiu^, fuppofiitiuie differen
tia maxima.affignatur. . jí>4.k.8 

Tratoris eñ  afiimare an fua fit iurifdiciio : yoca- 
tim iem ’non-contemnereauBoritatem'Prietoris,

: p^g'.7:-' num. 5 
T-rincepi vt perfQna publica v.i direHiua obligaturp 

noncoaBiua.., 448.W.11
Trinceps v t perfona priuatay attento iur ̂ communi

- antiquo,  v i d ir e B ^ t &  coaBiua obligatur» 
a foaBiuajam en fu it liberates per legem hjf- 

.munam^. _ , 449.W.H
Trinceps efi potiffima pars, reipubUc^. ibid. 
Tìànceps pD t^  difponere derebus3&iuribus priua 

. . .  torum



toYutninhonum commune.
Trincipes du<e perfona fu n t , vna priuata, alteriti 

publica,vt in iudice. j  447.W.10
■ 'Trincipem fine caufa poße tollere eayCfua aliqui ac-̂  

quiruntper coniradus a  iur€ ciuili inuentos, m- 
teiligendum efi, quando contraBus eft fimpliciter 
inftitutus a mero iure ciuili. 2 73.». 4

Triuatio prafupponit hahitum. 445.n.7
Triuflegium concefjim alicui, v t  percipiat deci

m ai, intelligitur non folum de antiques terrai de
cimis, fed de nonatium decimis. 263 .M.9 

Triuilegium concefium religiofis ne foluant deci- 
mas,folum fe  ejc tendit ad prxdia eorum propria  ̂

 ̂ .n o n  vero ad aliena, . 285,».4
Triuilegia conceffa religiofis de non foluendis deci

m is, reftringenda, (Snonamplianda fu n t, 
2S7.K.8. • .

Trobatio liquida dicitur, quando ex prafumptioni- 
bus fortioribus iudex id arbitratur, 377.W. 1 2 

TrocUuiorfum cfuid. 5 4 6. íí. a
Trohibitus alienare non fauore fu i, fed fauore alte’- 

rius,nonpoteft delinquendo transferre id in ali~ 
quenu. ' 595.n.4

■Ti'Oteñantes olim, v e l denunciantes aliquid, fole~ 
bant in tabulis defixis id publiceprcpone)-e^, 
214.K.5.

Tfí>xirni appellatione (in lege difponente) da foto 
patruo intelligitur , 5 0 .̂%. 11

Tublice non fit, quod non habetfoUw niuii's requi- 
fitas, 168.H.5
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Fícjlíones de pane lucrando multis placent, 
magis, quàm curiofa, .&  fubtiles. 5 48,«. i

K Edditus beneficij ìntegre percìpi ah íUo,(¡h1.í^I 
facram Theologiam , v e l ius canonicum edo 

cet in academijs, iure communi cautum e ñ ,  

I 5 5 -W.I9 ; C
"BsCgnum eñ  indluifibile,& ad vnum tantumperue 

nire debet,
J^egula vtile per inutile duplicem fenfum haberse 

poteñ  . 384JÎ.11
J\egu¡a vtile per itiutìle non vitiatur , procedit 

tam in aclibus diuiduis,  quàm in i^iuiduis ̂  
S ç9-n.z7.  ̂ Í

I{eligiofi attento iure communi poffunt conueniri co 
ram Epifcopo, (3 ipft alios coram eodem conue- 
nire debent, ipfo iure communi attento. 583^. i 

J{eligiofi impétrant litteras a fummo Vontifice, v t  
habeant conferuat ores,cor am quibus poffint con- 
uenire aliquos fuper certis cau ft s . 5 8 3 .w.  ̂ ^ 

B^nunciatione faBa ìnfaucrem certa perfona, nul
la re addita, refignans perdit beneficij tìtulurr^, 

poffefjìonem, 45.W.21
'B^nunciatione fadìa cum conditicne, V jm  aliter ,  , 

nec alio modo ,  quam conñatfummum Tontìfi- \
t m  i



: -cemacceptajfe, ajjerendum efi y quòd refignans 
non perdit titidum beneficij, nec pojfejjiorie, qno-k 
ufquer^efignatariuspojjejfionem beneficijrejlgna 
ti ingrediatur. . 50.». 27

V^nunàaìione generali cafuum fortuitorum f k ' ‘ 
da^veniunt alitjui cafus infoliti. 48 7. w. ic i  

¡{enutf^ciatione fa3a nullam coditiohem fummus Ton~ 
tifex admittit de flylo Iwdierno, v t patet in lit- 
teris.beneficialibus ex eiusriarratione, cui ftan^ 
dim  e f i .  45.W.2J

^enimcians fimpliciter beneficium, poteHpercipe-^. 
re fru d u s, quoufque refignatarius poJfeffionenL» 
beneficij confequatur, fecundum opinionem 
bujji-. • 24.-«.i,

l^enuncians beneficio, femper habet infiflcntianL» 
quondam coloratam ydonec refignatarius ingre-

- /diatur pojfeffionem beneficij, ita v t fi  beneficio 
> fpülietur, debeat refiitui,  fecundum aptiorem 
■. fenfumdecifionis ^S.n.i6

¡{enuncias beneficio ex caufa faifa, quaputat vera 
ef]'e ,ni^?ì excluditur a titulo beneficij, 2p6.n.^  

^epetitio ein Si quod datum esii vel dimiffum, ex  
caufa eanonJecuta,datur. 295.w-j.

I^eprafentatioeñ fidio.. jo a .w .j
^eprsj'entatio efipriuilegium nepotibus,  velalijs  

perfonis conctffum. ibid,
'B^Yiefentatio induda in fuccejfionibus ab intefia- 

ÍQ., non extenditur ad fuccejfiones tejiamenta^ 
ria s . ibid,

^pr¿eJentat¡o de jure antiquo induda fu it inter
afeen-



ttfcendentes^^ defcendentes. y io .» - i i
J{epi\-efentatio datur in feadispropter iura fpecia- 

Ha fe/idorum. 5 14. ». 1 4
^pr¿efe?itatio in quaamque materia non admitti

tur vltra gradum. ' 5I9-W.I9
^pr^fentatio datur inter afcendentes in infinitum^

&  in flirpes fuccedunt ̂  etiamfi ¿equates fucce
dant. 5 2 7 . » . i 5  

J{eprxfentatio efi priuilegium, CffiBio, &  ideo re- 
firingenda. 5 28.;?.2,5 

^prafentatio Hon datur inter fratres. 5 29.?/.2 5 
^ fcripta ./ipófiolica ¿equiparantur difpofiitionibus 

tcüam entm m , 342.«.! i 
^es omnis ab initio libera prxfumitur, hypotheca 

vero efi anti's rei impofitum, ^  inducit quadam- 
modo onus, quafi feruitutem . 337*^* 5 

l{es aliqua introdutìa in fauorem alicuius, non de-- 
betretorqueri in eius odium. 4Ô3.W.ÏO 

}^s probibit£ fimpliciter aliquando conceduntur 
proptervaria^circumfiantias. 48 5.». 16 

^{efpubUca , fiue rex dans falarium fufficiens pro 
feruitio impenfo, non tenetur feruitia remunera-

■ r - 't^ . 5 3 4 * « - 8  

I{eferuatio etiam generalis inficit pojfeffionem be- 
nefi ĉij, 302.«.! 5 

}{efeyuatio beneficiorum familiarium Cardinalium, 
aut colleciorum, vel officialium Vap£, cenfetur 
fpecialis. ^ o y n . i j  

J{efignans beneficium in manu fuperioris acceptan- 
tis renunciationem, poHquamfuperior accepta.^

u it i



Ulti nec habet titulum y nec pojfejjlonem nàtu- 
ralem y aut ciuilem, fed folum faéii infifien" 
fiam . 30.w.9

Ji^jignantealiquo cum illa claufula t J^onaHter» 
nec alio moüo, non acquiret refignatarius domi- 

t '., jiium bencfifij, quantumcumque littera expedi'* 
: ta  fuerint informa gratiofa; fed tuncquado rea- 
•. liter ingreffus fuerit pofjtfjionem benefiiij reft¡» 

__gnati, 5 7 ‘ « * 3 7
ì{ejponfa prudcntum erant fcn tc7itia i&  cpiniunes 
... eorum, quìLuiptrmijjum erat iura ccnder<Ls-• 

238.». 8̂ ,
J{e¡pcnfw loatiriM Gutierres acuterefutatur circa^ 

onera dignitatum. 3^6.«.47.
^ 0  in caufa procedente 3 fuperiorernque de eeL» 
. cQgnofcente i datur inhibitio notiffima iuris »
, S / .« « ? » .!  I .

fiue refpublica tenetur feruitia impenfa remu-- 

nerare» 5 3 3 *»*J

S Ucerdos habens decem hcfiiaa in altari, ( Í  in̂ . 
tendens confecrare nouem ,  nullam confècrat » 

quia non datur intentto certa, l9 ^ .n .^ y  
S^cramentum aliquando fignificat obligatione)}u> 9 

' aliquando myfìemm.» ^  nm  deftgnantem àli .̂.
■ quid fandìum. -¿i.Bp.n.6

Stientia a cìu irequiritur tantum in eo , quo pra-*
« fente



fente iiCius fieri debet, non tamen V o lu n ta  
i6 y n .2 .

Senîcntia eiia d us indiuiduus. 382.'«. 8
Sententiig regü habent legis vigorem .  5 
Singidii quando aliquid ccmpetit v t ftngulis ,'àe-
• bentipfifinguliineareconfentire, ne fine fuo 
' fa d o  fua res fibi fub trahatur » 146.«.! 
fponfalia elandeñina non irrita cenfentur, licet'con 
' c 'iLTridârritauerit clandesiina matrimonicu>.

175 .K .11 .   ̂ ^
Sponfalia contrahens cum duabus y & v n l  adiudi~ 

catus, fi hxc moriatur »non efi obligatus cum tilia
• matrimonium celebrare. i j o .n S o  
Statutum difponens quòd v ir  lucretur dotem , fi
■ vxorprjemoriatur matrimonio confummato, ìk-

telligitur non poffe lucrati eam dotem , nifi ma
trimonium fuerit per carnalem copulam confum 
matum- . 432.w.5^

Statutum difponens dere fiBa v td e v e r a 3 & -e o f-  
dem effeBus illi tribuens y comprehendit cafum 
verum» CSfiBum. 430.W.P

Statuta particularia iuris communis di^ofitionem 
non poffunt tollere, 15 7. ».19

Statuta htgàtôrumf (S Epifcopcrum funt ad infiat 
iuris,priStorij. lé i .n .^ i

Stipulatio alteri f  aña deiure canonico v a let,
. y ip .w .iS ,

Subrogatus fapit naturam eius inHuiüs locum fub»
' rogatur . a .n .i .C Î  5^9

Suhfti(utio€ñ-in'U'cumaUwiusfíil^'^t4o .u6.n,6̂'
- . * SubÎiitu*
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Suhfiitutio concepta quibufdam verhis ex dcBrîna 
Tauli Cajirenjîs . 15 2-w. 1 z

Subjiitutio pupiilaris v t alicui fìat t requiritur,
* 'qUòd ille fit in 'pòtefiate. 458 .w. a
■Succeffioneabinteñíito data melioreH caufa nepo- 
: tis , 506.W.9
JHc'cefforem fingularemidata rei hypotheca, cogen- 

dum effe fiare colono Hatuunt ordinationes Lufit-- 
;• tan. 34S.W.9
■SummtM Tontifex p o tcñ cx  caufa diffoluere ma'- 
, trimonium ratum, non vero conJummatunLs• 
f  489*¿^490.k. 1 2 .

Summum Vontificem verbis infuetis vti 'verifimìTè 
 ̂ non efi. 480. k .y

r
r r ^  ^nfirequàpoffunt ad heredes extráñeosttra 

X  feuntinfifcum . 595*w-4
TeBoriimi quid.. /^2\.per totum cap.
Tempusprobdtionis efi induhtim nm folum infaüb 

rem conuerfi, fed etiam monafierij. 371.«.» 
Tenetur fi.qtàs-adfacium regulariter faluendo in-.

terefielibera tur. 245.k.7
Tefferafrumentaria quid. ^ oS .v fq u ea d $ it  
Teftamentum vfque ad mortem reuocari p o teñ , ■■

Tefiamentum conditum a duobus coniugibus cen- 
,»> fentur duotefiamenta.
Textu non decidente principaliter vnam rem, fern“  
w perpr^mittendi funt termini habiles in illa re J j  

, dequatexiusprim paliter non loquitur.ço.n.M'^
€ \  yerba



V E) ha indìfpofitione hominis intelligenda funt 
proprie y vere  ̂non ficfe,prafertim quar^ 

do ea in vim conditionis prolata fu n t . 60,».i  
yerba accipienda funt naturaliter, ^  non f i ^ ^  •

4 3 é.K.9 ._
Verba proprie funt acdpieda in pcenalihus. 5 5 8.«-y 
vicarius exercens iurifdidlionem Epifcopit nec tam 

exañe eumreprafentat^ nec efi ah eo delegatn>s, 
fed folum ordinariam Epifcopi iurijdiñionenent 
exercet. • i^.n.6

Vicarium precedere capitulum iu fynodo probatur 
tribus fundamentis . z .n .i

Vicarium prxferendum effe omnibus clericis, quan 
do dicitur a DD.non comprehendunt canonicos 
per viam capituli congrégalos. i^ .n .y

Vincula Jpiritualiafortiora funt quàm carnation • 
484.«.^.

Vineadataapatre poffeffore maioratus in dotetfU 
filiaifuperìlite nepote, 'vendicati non pofiunt in 
*vitapojfefìoris maioratus, • 3 7^>n.6

yiry &  vxor quando faciunt mentionem de liberis» 
intelligitur de natis ex fuo corporesfiue teñamen 
tum conditum fit in fa lu te , fiue in articulo mor-̂  
t i s ,  nifi contrarium probetur per conieHuraS'^ 
605.«.z .3.4.'

Virgafanguinea quid # 49^.».»
Vifitatio ad inquifitionem crÌTmmm,&morum  re*

forma-



formatìonem, coneBio vero ad delìn,quent2s pu* 
nitionem re6ìe referri poffunt. z circa med. 

ylpianus lurifconfiiltuSitcHe Budeo, eñproprkra^
■ tis i&  elegantice Ììndiofìffimm, :[66.n.y
yniojqux fignijìcaturper matrimonium ratum,non 

femper eji perpetua ;  at vero vnio,(¡u<e fignifica-  ̂
tur per matrimonium confummatum) perpetuiti 
e ñ .  4.8 [.«.7

yoluntas tefiatoris deambulatoria efi vfque ad mor 
tem, 17  5.«.a

yfuradari abfque mutuo probant aliqui. 5 J4.K.6 
y  fura fignificat quemlibet vfum  rei. 5 5 5.W.8 
y  fura prohibita eñ  propter triplex malu. 555 
y  fura verfatur in contrañu locationis, in añio^ 

ne negotiorum geficrum. 5 5 7.«. i z
y  fura eñ  contreclatio lucri veri forti accidentis ra" 

tione mutui veri, aut impliciti. 5 î  8.«. i j  
y  fura crimen extra mutuum committi nolunt fere 

omnes DoBores, 5 5 i .» .t
y  fur am in omnibus contrañibus lurisconfultiindi- 

JiinBe agnofcebant. 5 5
yfura fecundum veram, &  magis communem fen~ 

tentiam non datur nifi in contraBu mutui expref 
foiveltacito. lb id .& n . 1 2 .^  1 ?

y  fu s &  confuetudo loquendi prafertur proprietati 
verborum.

^fusfruBusinbaret perfona eum habenti. 54a. n.6 
y  fus pecunia nullus efi^nec ab ipfa pecunia feorfum 

afiimaripotefi , ^ $z.n .z

y  tile per inutile non vitiatur» 379*w* 1
y tile



I ïî o s X. ’

y t i le  dicîîfir validum in iure, inutile vero intiali" 
dum. 58^.» .I O

y tile  per inutile non vitiaturtnifi inutile concernât 
fubftantiam adius, vel lex y aut wens contrahen
tium fuaferit contrarium^ v e l de inutiii non coH

• flet*  3 84..». I a
V ua abfcijja inguttere feru ii& ip fo  conualefcentCi 

qu<e nec amplius renafcitur, non datur redhibí- 
tio: fecus Jinonconualuiti vclvua,renafcitur\ 
1 0 2 . W . 5 .

F I N I S .

E R R A T A .

T a g tn a  19 . Hnea re . r e s . 4 ¿ .  r i .  le n u n c iit is  . 1. renuncian» 
tis  itf.2  8.re lign atariu s,I.rcfign an s.7j.j.re fc r ip tio .l.re rc r ip to .77. l ,9-v ï-  
r a .l.v Itra .i7 7 .2 0 .fa a a .l.fa ita .zo < i.i.A ich ;e p ilco tu s .l A rch iep iicop atu s. 
i4 7.i4 .aiF eru nt l.a llcru n t jo ^ .î .v c e b a .lv e r b a .j io .i . i in g u m .l. l ig n u m . 
f  I f .  i.b e tle .l b e n e .j2 4 .2 i.a in b o la m .l.e m b o h iu .j;8 .}  tf.de. M Z .f .  
F e lin u s .l F e lin i.îs S .iT .r o le t .l .fo lc i it .jS î.^ .d .l. l.d .S .id c m  lin. vU . j ¿ 4.- 
i .d é e ñ n u .}7 r .to .c a ii:ra .I  d a u liia .> 7 5 .i.iò r o r is .l.r o io r ì.ib id . it i .  re c u - 
p e r .d e e it p oflc  ly ì .j .v it ia t u r .l .n o n  v it¡3tui.>97.¿ .d .M e g .d .§ , $( lìn.i». 
d ebeatu r.l.d ebcbatu r. 3.99.0011 v ic ia b .l.v itia b .4 18 .i4 .1e x .L lc g . 4 1^ .1  j ,  
N eg a zin t.I.N eg u £ a i)t.ilp iii.lin .vh .q u o s  l.q u o d  4 4 | .^ l.c .I .I .^ •4 $ o •^ ó  
b o n is .l.C .d e  b o n iM 7>-i < d iilo b iU ta tem .l in d iilb lu b ilita ie m  43l .  
2 5 .b ig a m . l .d e b ig a n i .4̂ p .zz .A r ie b e n i.I .a c ie b « IIÌ .5io .I in  v]t.in d iu i*  
iib iliu m .l-d iu ilib . 5; o . 2̂ J.eK .I.lex .s34.a> .tenere.I.tcucii.^  itt.tf. c x e i^
cerceii.l.exe{ceti.}82. io .9ua.[.dc quibusoS^-2- inona,lten).l. mona^ 
Itcriì.
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